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El presente trabajo pretende caracte-
rizar a los ulemas del Ġarb al-Andalus del 
siglo 5 H./XI d. C. a partir de los siguientes 
elementos: su contexto familiar y tribal, las 
ramas del saber en las que se distinguían, su 
relación con el poder político, la circulación 
en el espacio andalusí y no andalusí y, por 
último, las redes de transmisión del saber 
en las que se movían. El objetivo era evaluar 
cómo eran representadas dichas variables 
y cómo se influyeron entre sí, tratando de 
identificar las posibles pautas de comporta-
miento y teniendo en cuenta también ele-
mentos anteriores a dicha cronología.

Considerando los cambios políticos es-
tructurales que se produjeron a lo largo de 
dicho siglo, a saber, el fin del régimen amirí 
y la fitna, el hundimiento del califato omeya 
y la aparición de los reinos de taifas y, por úl-
timo, la conquista almorávide, este plantea-
miento permite identificar las mutaciones 
producidas en las redes letradas de Ġarb 
al-Andalus que pueden estar asociadas a 
ellos; además, el enfoque geográfico facili-
ta evaluar el impacto de esos cambios en la 
población de ulemas de las distintas ciuda-
des que componían la geografía de Ġarb. 

La investigación, basada en datos publi-
cados en línea dentro del proyecto «Proso-
pografía de los ulemas de al-Andalus», diri-
gido por la Escuela de Estudios Árabes del 
Consejo Superior de Investigaciones Cientí-
ficas, y fundamentada tanto en un enfoque 
cuantitativo como cualitativo, ha posibilita-
do identificar a ciento treinta y dos literatos 
originarios de Ġarb, ochenta de los cuales 
vivieron durante el siglo 5 H./XI d. C.
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Porventura não é um homem do Ocidente, ainda que, na sua 
opinião, se creia parte integrante dos árabes? E que é o Ocidente entre 

os países, senão uma nota —um ponto— entre linhas?1

«Ulemas é aborrecido» e «tudo menos taifas» eram as únicas certezas 
quando, na Primavera de 2012, pensava num tema de investigação a 
submeter ao concurso da FCT para bolsas de doutoramento, então a 
decorrer. Na procura de solução para o impasse em que me encontra-
va abordei o professor Hermenegildo Fernandes a propósito de pos-
síveis tópicos de trabalho, sem que, contudo, lhe tivesse manifestado 
os meus ódios de estimação. A resposta não poderia ter sido mais 
desanimadora —o professor sugeria-me, precisamente, ulemas ou 
taifas—.

Estudar o mundo dos ulemas afigurava-se-me monótono. Ima-
ginava os ulemas personagens austeras que ocupavam o seu tempo 
procurando, esterilmente, as mil e uma formas de chegar à Salva-
ção. Quanto a taifas, a minha resistência ao tópico ia além do mero 
enfado. A perspectiva de trabalhar um período que decorre de um 
longo e penoso processo de falência do califado, associado a uma 
guerra civil, e que uma certa tradição historiográfica conota com a 
decadência política e social, não era, de todo, animadora.2 O século 
5/xi significava, também para mim, uma época em que o al-Andalus, 
após séculos a irradiar prestígio, se tinha virado para o seu umbigo; 
e que se caracterizava apenas, no meu entendimento, pelas guerras 
intestinas, pelo avanço cristão, pelos frágeis e efémeros reinos lide-
rados por um contingente de régulos que açambarcaram o poder e 
que por ele perderam —alguns literalmente— a cabeça. Acrescia o 
conglomerado de dinastias, líderes políticos, batalhas, conspirações, 

1	 al-Marrākušī, 1955, p. 126.
2	 Ibn ʿIḏārī recolhe um dos testemunhos mais vívidos da fitna, o qual descreve um pro-

cesso rápido e inesperado que, mais do que uma mera substituição da cúpula do poder, 
resultou numa total inversão do sistema de valores que norteava a vida pública: a pro-
clamação de um califa que, apesar de deter ascendência omíada, não tinha sido ratifi-
cado pelas instituições, e que contara apenas com o apoio dos sectores mais humildes 
da sociedade, o que acarretou «a queda dos grandes vizires e a promoção dos seus con-
trários, a quem os olhos desprezavam pela sua baixeza e vileza» (Ibn ʿIḏārī, 1993, p. 74).
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anexações e divisões de território, capazes de desafiar o mais fervo-
roso enciclopedista.3

Para os «devotos» de Madīnat al-zahrāʾ ou, no limite, para quem 
crê que a história do al-Andalus terminou com Almançor, o período de 
taifas é um pálido reflexo do esplendor que caracterizou a governação 
omíada.4 A dissolução política terá, nessa óptica, precipitado a desu-
nião religiosa e moral. Esta terá sido gerada pela ausência de um poder 
centralizado, pelo isolamento dos régulos, mais preocupados em con-
servar o seu quintal à custa de alianças dúbias com os reinos cristãos 
em dinâmica expansiva (e agressiva), e pelo fosso entre governantes e 
governados, que a compra dessa paz acentuou.

Foi por isso que, na demanda por um tema que me permitisse furtar 
às sugestões da orientação, dispus-me a reler alguma bibliografia sobre a 
época. Foi assim que se me apresentou a possibilidade de encarar as taifas 
na óptica da sua ligação ao exterior, através do comércio e da mobilidade 
em geral, com os territórios que se situam para lá do horizonte andaluz.

Perante a perspectiva de o período de taifas encerrar potencialida-
des que até então não tinha equacionado, expus ao professor o meu 
interesse em trabalhar esta época do ponto de vista da circulação entre 
o al-Andalus e o restante mundo islâmico. Obtive o seu aval, com a ad-

3	 García Gómez na «Advertência preliminar» do volume V da Historia de España Menéndez 
Pidal refere-se à história das taifas como uma «incrível complicação» que «desafia os 
nervos e a lógica do especialista mais apetrechado»; vide García Gómez apud Viguera 
Molins, 1994, p. XII. A circunstância de o volume VIII da Historia de España, consagra-
do às taifas, ter aguardado cerca de trinta anos após a publicação dos tomos dedicados 
ao califado para que fossem iniciados os trabalhos conducentes à sua edição —hiato ao 
qual não é alheio o falecimento de Évariste Lévi-Provençal—, são um sintoma do des-
conforto que este período suscitava entre os historiadores, tendo sido necessário que 
a historiografia superasse «o enfoque catastrofista» patente nas fontes da época; vide 
Viguera Molins, 1994, p. XIV.

4	 Scales elenca alguns factores para o enaltecimento do califado e para a indissociável 
depreciação das épocas posteriores: a) a circunstância de alguns dos historiadores do 
século xi terem sido clientes dos omíadas; b) a visão nacionalista presente em muitos 
arabistas do séculos xix e xx que concentrava no século x todas as conquistas da «civi-
lização hispano-árabe»; c) a falta de clarividência em compreender as contradições de 
que o califado omíada do al-Andalus padecia e que geraram a sua queda (Scales, 1994, 
pp. 1-9). Algumas contradições da fase final do califado, em especial do período amiri-
da, tais como a importância dos escravos na corte e no exército, bem como as tensões 
latentes sob a aparência de um califado forte e capaz de assegurar a paz, são abordadas 
por Ana Miranda (2018), na perspectiva da actuação de al-Ḏalfaʾ, mãe do sucessor de 
Almançor, ʿAbd al-Malik al-Muẓaffar.
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vertência para a necessidade de recorrer, por um lado, aos repertórios 
biográficos de ulemas, as fontes que, de forma sistemática, melhor 
documentam a circulação de pessoas ou, melhor, de um certo tipo de 
pessoas —os próprios ulemas— e, por outro lado, aos estudos em ar-
queologia, sobretudo os que lidam com cerâmicas, que poderiam for-
necer indicações a respeito da circulação de bens.

Aquilo que, inicialmente, tinha representado, para mim, o pior de 
dois mundos, fundia-se num esboço de tema de trabalho: taifas e ule-
mas, com uma terceira variável —a circulação— o que fez com que o 
assunto se tornasse apelativo e desafiante. Sedutor, até. Através dos 
«meus» ulemas percorreria o Saara nos seus trilhos de caravanas, 
pernoitaria sob as estrelas, sulcaria os mares, regatearia víveres nos 
mercados egípcios, escaparia heroicamente aos ataques dos beduínos, 
refrescar-me-ia junto ao poço de Zamzam e, num misto de exaustão 
e êxtase, circunvalaria a Kaʿba, para, assim, mais próxima ficar do Al-
tíssimo… A descoberta do trabalho de S. D. Goitein sobre as cartas da 
Geniza do Cairo elevou as minhas expectativas de concretização para 
níveis estelares. Por elas tornar-me-ia proficiente em hebraico e des-
codificaria documentos que estudiosos com uma vida consagrada à 
sua desencriptação não conseguiram apreender. Devaneios de uma 
imaginação insuflada pelo entusiasmo pueril da inexperiência.

Foi assim que, a partir de um tema inicialmente difuso, se iniciou 
um processo de maturação no sentido da definição dos objectivos, da 
metodologia, da conceptualização e da organização expositiva. As di-
versas comunicações e artigos elaborados no âmbito do doutoramento 
assumiram um carácter propedêutico, na medida em que permitiram 
estabelecer abordagens exploratórias ao tema, assumindo a função de 
tubos de ensaio. O contacto sistemático com as fontes e a bibliografia 
deixou transparecer que o mundo dos ulemas era, também ele, à seme-
lhança do universo das taifas, presa fácil das generalizações que cum-
prem apenas confirmar uma visão idealizada. Ciente desta fragilidade, 
recordava-me das reflexões do céptico livreiro Baldassare, personagem 
a que Amin Maalouf deu vida, acerca das premonições relativas ao ano 
1666: «Sinais manifestos, sinais eloquentes, sinais perturbadores, tudo 
aquilo que procuramos demonstrar acaba por se verificar, e encontra-
ríamos outros tantos se procurássemos demonstrar o contrário».5

5	 Maalouf, 2001, p. 21.
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Tendo decidido que a análise iria incidir sobre a análise do colectivo 
e não do indivíduo e animada pelos estudos desenvolvidos por investi-
gadores da Escuela de Estudios Árabes, do Consejo Superior de Inves-
tigaciones Científicas (CSIC), compreendi que a quantificação e, em 
especial, a análise de frequências, era o caminho a seguir. Os números, 
sendo cegos, não atendem ao prestígio irradiado por um determinado 
nome ou por uma determinada família. Mesmo considerando todas 
as outras dimensões —políticas, sociais, económicas ou geográficas— 
imanentes a essa quantificação, «os métodos quantitativos estão cer-
tos na vantagem essencial de substituir o arbitrário na perspectiva in-
dividual, pela objectividade da contagem exaustiva».6

Este trabalho caracterizou-se, no geral, por avanços e retrocessos, 
intercalados por longos períodos de aparente estagnação. Digo apa-
rente, pois à semelhança de um rio, as águas podem apresentar-se pa-
radas à superfície, mas as correntes profundas fazem o seu percurso, 
indiferentes à percepção do observador. Os imprevistos que, no traba-
lho de investigação assumem proporções cataclísmicas, por parecerem 
invalidar o esforço empregado, acabam por ser apenas um momento, 
muitas vezes necessário, para a progressão e consolidação do trabalho 
em curso. Um dos maiores desafios foi, como tal, o exercício de alter-
nar entre a observação da árvore e a da floresta. Porém, a descoberta 
de um novo elemento que confere solidez àquilo que parecia ser uma 
mera intuição compensa largamente os momentos em que o desâni-
mo imperou. A gestão da relação de amor/ódio no decurso da elabo-
ração deste trabalho passou, por isso, pela consciencialização de que 
o resultado desta investigação é, também ele, usando as palavras de 
al-Marrākušī, não mais do que «uma nota —um ponto— entre linhas», 
ou seja, o produto de uma combinação possível de metodologias, de 
experimentação e de procura de desafios, que será, por sua vez, sujeita 
a revisão e a crítica.

A periferia geográfica do Ġarb al-Andalus foi, durante muito tempo, 
condizente com o espaço que lhe coube no âmbito dos estudos sobre 
o al-Andalus. Hermenegildo Fernandes sintetiza as principais razões 

6	 Urvoy, 1978, pp. 205-206.
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para esta limitação estrutural: a falta de uma tradição filológica sólida, 
não obstante as traduções setecentistas e oitocentistas de Fr. João de 
Sousa e de Fr. José de Santo António Moura; a carência no território 
nacional de um registo material de evidente monumentalidade que ca-
tive a atenção do público, além da ausência de textos que possibilitem 
a reconstituição de amplos aspectos da vida em sociedade, aos quais 
somente a arqueologia tem, desde o último quartel do século xx, vindo 
a dar respostas.7

No que respeita, em particular, aos estudos sobre os ulemas, uma 
comunidade diminuta quando comparada com a existente no centro 
ou no Levante do al-Andalus, afastou as atenções para locais onde a 
matéria-prima para investigação é exponencialmente mais abundan-
te. Por outro lado, uma historiografia feita em Portugal que, no que 
toca à Idade Média, entendia a fundação da nacionalidade apenas em 
oposição ao seu passado «mouro», considerava o estudo do período de 
domínio muçulmano como devaneio de orientalistas excêntricos ou 
como evidência de subversão política. A frase com que António Borges 
Coelho abre o prólogo da 1.ª edição de Portugal na Espanha Árabe é ilus-
trativa a esse respeito: «A generalidade dos portugueses com luzes crê 
ainda que a civilização árabe peninsular nos tocou apenas na epider-
me».8 Foi, pois, sob o signo desses condicionalismos que surgiram os 
primeiros trabalhos que procuraram resgatar essa parte da História.

Os primeiros estudos sobre sábios do Ġarb devem-se ao labor de 
David Lopes, que procedeu à tradução de excertos da Takmila de Ibn 
al-Abbār, e de Garcia Domingues, cujos ensaios incidiram sobre per-
sonagens isoladas tais como Abū ʿImrān de Mértola ou o incontorná-
vel Ibn ʿAmmār de Silves.9 Já nos anos sessenta, seria Martim Velho a 
traduzir excertos de Ibn al-Abbār, Ibn Baškuwāl e Ibn al-Faraḍī.10 Nos 
anos setenta, a publicação da supracitada obra de António Borges Coe-
lho trazia um conjunto de textos que colocavam o foco em personagens 
e eventos relevantes no espaço do Ġarb, procurando assim despertar 

  7	 Fernandes, 2015, p. 156. O autor aponta, ainda, o «arcano paradigma da Reconquista» 
que vigora até ao Estado Novo, bem como a «ausência de uma presença colonial portu-
guesa no espaço arabófono», passível de suscitar o interesse do público, da governação 
ou da academia (Ibidem, p. 153).

  8	 Borges Coelho, 2008, p. 11.
  9	 Lopes, 1911, pp. 98-129 e Garcia Domingues, 1955 e 1982.
10	 Velho, 1966, pp. 93-102 e 1966b.
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consciências para o passado andaluz. É a partir do final dos anos no-
venta, cerca de uma década após o lançamento no país vizinho do pri-
meiro volume da colecção Estudios Onomástico-Biográficos de al-Andalus, 
que surgem, em Portugal, os primeiros estudos sistemáticos sobre ule-
mas do Ġarb. Uma das etapas desse processo é constituída pelos três 
volumes editados no âmbito do projecto O Sudoeste peninsular na época 
árabo-islâmica: Estudo e tradução de fontes e de literatura, coordenado por 
Adel Sidarus e Teresa Garulo. Este projecto visava a tradução de fontes 
respeitantes ao Ġarb e reuniu os contributos de reputados investiga-
dores nacionais e internacionais. O seu terceiro volume, Literatura e 
Cultura no Ġarb al-Andalus, agrega contributos diversificados, uns que 
versam sobre a vida e obra de letrados conhecidos deste quadrante pe-
ninsular, tais como Ibn Bassām ou Ibn al-Sīd al-Baṭalyawsī, e outros, 
que abordam os ulemas enquanto colectivo, sendo o mais relevante 
para o presente objecto de estudo o intitulado «Familias de ulemas en 
Silves», da autoria de Manuela Marín.11

O interesse pelo Ġarb começa a dar frutos em reputadas revistas 
internacionais. Salienta-se o contributo, também de Manuela Marín, 
com alguns artigos, dos quais se destaca «À l’extrémité de l’Islam mé-
diéval: élites urbaines et islamisation en Algarve», publicado na revista 
Annales, no qual a autora explora a emergência no século 4/x de redes 
locais de ulemas no território correspondente ao actual Algarve.12 Por 
sua vez, «Los Ulemas de Beja: formación y desapariciόn de una elite 
urbana» lida, como o título indica, com as primeiras menções a sábios 
na cidade, logo no início da conquista muçulmana, até à sua rarefação 
no final do século 4/x.13

Um trabalho prospectivo de Maribel Fierro sobre os ulemas de Lis-
boa deu a conhecer um significativo leque de sábios que, por deles se 
saber muito pouco, permaneciam invisíveis nos estudos sobre a maté-
ria.14 Maribel Fierro atribui a Lisboa o berço de cerca de trinta ulemas 
entre os séculos ix e xiii, um número diminuto quando comparado 
com a média do al-Andalus, mas que atesta a vitalidade cultural da ci-
dade. Também as investigações de Teresa Garulo sobre Lisboa e San-
tarém, apesar de mais orientadas para os aspectos ligados à criação 

11	 Os três volumes são: Sidarus e Soravia, 2005 e Sidarus 2000 e 2001.
12	 Marín Niño, 1998.
13	 Marín Niño, 2001.
14	 Fierro, 2007.
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literária, dão a conhecer a actividade cultural no vale do Tejo e põem 
em evidência as redes de partilha do conhecimento.15

Badajoz, capital de taifa no século 5/xi, conta com um estudo sobre 
os seus letrados da autoria de María José Rebollo Ávalos que, apesar 
de se centrar na figura e obra de Ibn ʿAbdūn de Évora, fornece uma 
panorâmica detalhada do tecido de ulemas deste reino-taifa, sem que, 
contudo, se alongue na sua caracterização sociológica.16

No que respeita a trabalhos que, apesar de não se debruçarem es-
pecificamente sobre o Ġarb, constituíram os alicerces da análise pro-
sopográfica sobre este tema, destaca-se à cabeça o da autoria de Do-
minique Urvoy, Le Monde des Ulémas Andalous du v/xie au vii/xiiie siècle. 
Étude sociologique, editado em 1978. Nele, Urvoy intentou realizar um 
estudo de base quantitativa dos sábios andaluzes, procurando traçar o 
seu perfil e suas afiliações.

Seguiu-se-lhe em 1985 María Luisa Ávila com La sociedad hispanomu-
sulmana al final del califato, que consiste numa abordagem demográfica 
a partir de um extenso conjunto de repertórios biográficos. O artigo da 
investigadora a respeito das viagens dos ulemas ao Oriente, «The Sear-
ch for Knowledge: Andalusi Scholars and Their Travels to the Islamic 
East», apesar de sucinto, contempla uma pluralidade de tópicos de-
terminantes para a análise do fenómeno —a idade com que os ulemas 
realizavam as suas viagens, os objectivos que perseguiam e as activida-
des profissionais complementares—.17

Dois trabalhos prosopográficos revelar-se-iam seminais para o 
desenvolvimento de novos estudos centrados no século 5/xi: Les fonc-
tionnaires épistoliers (kuttâb al-inshâ) en Espagne musulmane à l’époque des 
roitelets (ve s. H. /xie s.) de Bruna Soravia, e La vie littéraire dans l’ Espag-
ne musulmane sous les Muluk al-Tawai’f de Afif Ben Abdesselem.18 Apesar 
de terem em comum as personagens, as áreas do conhecimento e as 
coordenadas espácio-temporais, denota-se no estudo de Bruna So-
ravia, além da óbvia incidência sobre um campo funcional específico, 
também uma maior preocupação sobre o estilo e fórmulas de escrita 
adoptadas pelos kuttāb andaluzes. A obra de Abdesselem, não olvidan-
do esses aspectos, direcciona-se para a dialéctica entre a esfera política 

15	 Garulo Muñoz, 2010.
16	 Rebollo Àvalos, 1997.
17	 Ávila Navarro, 2002.
18	 Soravia, 1998 e Ben Abdesselem, 2001.
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e a esfera cultural. No cruzamento entre ambas as vertentes, neste caso 
com maior ênfase na política do que na cultura, e com um propósito 
mais divulgativo, é de referir a obra Los reinos de taifas. Fragmentación 
política y esplendor cultural, escrita a quatro mãos por Pierre Guichard 
(†) e Bruna Soravia.19

O objecto de estudo deste trabalho sofreu mutações desde a sua fase 
embrionária. Inicialmente, pretendia-se abordar as redes de circu-
lação de pessoas e de bens no século xi no espaço mediterrânico e 
atlântico a partir de uma das suas periferias —o extremo ocidente pe-
ninsular ou Ġarb al-Andalus—. No entanto, este desígnio mostrou-se 
simultaneamente extenso e vago, tendo sido necessário proceder-se a 
várias afinações.

Numa primeira fase abdicou-se da circulação de bens/objectos/
produtos. Dois factores pesaram nesta decisão: a necessidade de re-
dimensionar o objecto de estudo e a coerência metodológica. O tema 
apresentava-se demasiado vasto para que pudesse ser trabalhado de 
forma pormenorizada. A dificuldade em estabelecer balizas cronoló-
gicas para a circulação dos bens com um grau de precisão similar ao da 
circulação de pessoas —quando tal é possível averiguar—, de modo a 
estabelecer comparações entre os padrões de circulação presentes em 
ambas as dimensões foi outro dos factores que pesou na exclusão desse 
vector de análise.

O desencontro entre o tempo das pessoas e o tempo dos objectos 
era evidente. Apesar de as cerâmicas apresentarem características que 
permitem a sua inserção numa cronologia que corresponde, grosso 
modo, à fase emiral, califal, taifa ou almorávida, os intervalos crono-
lógicos com que opera são mais extensos do que a média de vida de 
um ulema.20 Isto levaria a que a análise da circulação de pessoas e a da 

19	 Guichard e Soravia, 2005.
20	 Partindo dos estudos realizados por Dominique Urvoy e por María Luisa Ávila, aos quais 

adicionou a sua própria investigação, Jesús Zanón distingue dois grupos de ulemas: 
a) um grupo correspondente a uma elite entre os letrados, no qual a longevidade é um 
factor prestigiante, com uma idade de falecimento situada entre os 74-78 anos solares, e 
b) um grupo formado por indivíduos menos distintos, cuja idade se situa entre os 60-64 
anos, a média geral de idade de óbito entre os ulemas; vide Zanón, 1994, p. 344.
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circulação de bens não obedecesse a um critério cronológico uniforme. 
Adicionalmente, há que ter em conta que a existência de objectos com 
determinadas características orientalizantes pode, tão somente, resul-
tar da absorção de modelos culturais patentes em produções andalu-
zas.21 Isto reduz o âmbito da circulação física destes bens, mas eviden-
cia a circulação de técnicas decorativas ou de fabrico, elementos mais 
difíceis de rastrear, além de excederem a alçada de uma investigação 
em História Medieval.

Deste modo, optou-se por reformular o plano inicial recentrando-o  
na mobilidade humana, ou mais concretamente, na circulação dos le-
trados, grupo social que, para efeitos de cristalização da memória e 
de verificação das cadeias de transmissão do conhecimento, legou um 
conjunto de fontes de onde é possível extrair essa informação. O foco 
na mobilidade dos letrados, embora abrindo a possibilidade de con-
cretizar um trabalho assente em repertórios biográficos, afastou a 
hipótese de que os resultados que daí pudessem advir serem extra-
polados para a sociedade em geral. Isto porque os alvos principais da 
investigação pertencem a uma elite, a um grupo da população que, não 
obstante apresentarem gradações sócio-económicas, têm em comum 
o facto de serem instruídas num ou em vários campos do conhecimen-
to. Isto confere-lhes o poder de participar na vida política, aqui enten-
dida quer em sentido estrito, no que concerne à prática governativa, 
quer em sentido lato, de poder de influência sobre a sociedade. Isso 
explica que o grupo melhor documentado seja, em regra, a elite polí-
tica e aqueles que com ela interagem —os funcionários de chancelaria 
ou os intelectuais, por exemplo—.22

Na sequência destas alterações e reconhecendo a importância do 
registo arqueológico para o conhecimento deste período da História, 
para o qual, por vezes, escasseiam fontes escritas, os estudos em ar-
queologia foram chamados a intervir em locais específicos deste es-
tudo. A estes recorremos sistematicamente ao longo do sub-capítu-
lo destinado a abordar a ocorrência de ulemas nas cidades do Ġarb 
al-Andalus, em correlação com o seu grau de orientalização —neste 

21	 Azuar López, 2012 e 2018, pp. 8-9.
22	 A seguinte passagem de Meouak é elucidativa quanto a este respeito: «Thus, any pro-

sopographical study can tell but part of the tale. We have to accept that the testimony 
about the past has been pre-selected in keeping with values that rate man only in his 
capacity as an economic and political agent»; vide Meouak, 2002, pp. 174-175.
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ponto entendido como o nível de influência oriental no domínio ma-
terial—. O contributo arqueológico foi também incluído, ainda que de 
forma mais esparsa, nas secções que tratam das ligações do Ġarb à res-
tante dār al-islām.23

No âmbito dos estudos arqueológicos recorreu-se, sobretudo, aos 
que se debruçam sobre os vestígios cerâmicos, dado —até pela dura-
bilidade do próprio material e pelo seu uso extensivo— serem os mais 
abundantes. Não obstante a problemática inerente à classificação 
das cerâmicas, constata-se que as técnicas decorativas patentes num 
dado objecto são indicadores da época cronológica a que remontam.24 
Considerando que, neste trabalho, o papel dos dados arqueológicos 
é o de auxiliar na compreensão do contexto histórico e sociológico, 
centramo-nos na análise nas técnicas decorativas, sem, contudo, dei-
xar de aludir aos aspectos morfológicos ou de fabrico, quando tal for 
relevante.

O objecto de estudo sofreria outra mutação, esta, porventura mais 
determinante para a coerência e robustez da investigação. A expressão 
«redes de circulação», pensada inicialmente como uma combinação 
dos aspectos materiais da circulação —vias, meios de transporte, lo-
gística— com os aspectos sociológicos —a rede dos sujeitos que prota-
gonizam essa circulação— revelou-se ambígua e, por isso, inoperativa. 
A solução para esta dificuldade apresentou-se ao ritmo com que pro-
grediam as leituras sobre o tema. Uma análise preliminar dos dados 
mostrava que a mobilidade, ainda que comum, não se encontrava do-
cumentada entre cerca de um terço dos sábios do Ġarb reunidos para 
este trabalho. Perante este cenário tornou-se, pois, imperativo esco-
lher um de dois caminhos: a) fazer um estudo sobre circulação que te-
ria, forçosamente, de incidir sobre um universo de ulemas mais alar-
gado do que o Ġarb, de modo a obter expressividade quantitativa, ou 
b) fazer um levantamento das características e comportamentos dos 

23	 A orientalização, entendida como o processo de transvase cultural de Oriente para Oci-
dente, desenvolvido sobretudo a partir do século 3/ix e simbolizado pela chegada de 
Ziryāb à corte omíada do al-Andalus, será amplamente debatida no ponto 1, Importa-
ção de um modelo oriental.

24	 Susana Gómez Martínez (2014, p. 236) alerta para a ambiguidade presente na classifica-
ção de cerâmicas como sendo de período de taifas, dado que pode designar «a cerâmica 
produzida durante o período dos reinos de taifa» ou «a cerâmica produzida num reino de 
taifa determinado». Sobre algumas características genéricas diferenciadoras das cerâmi-
cas de período de taifas, vide Valor Piechotta e Lafuente Ibáñez, 2018, pp. 204-205.



INTRODUÇÃO

27

letrados do Ġarb, entre os quais a sua mobilidade —ou a ausência da 
mesma—, um aspecto tanto mais importante quando os protagonistas 
deste trabalho provêm de uma geografia ultra-periférica face aos cen-
tros político-culturais da época. Priorizou-se a segunda hipótese, por 
permitir esboçar um retrato sociológico dos sábios do Ġarb, atenden-
do à variação ou homogeneidade regional e local.

Apesar de subordinada à caracterização geral dos ulemas, a circu-
lação é um aspecto fundamental a ter em conta, na medida em que, 
no plano teórico, constitui um mecanismo de superação da condição 
periférica, permitindo o acesso aos centros do conhecimento. Mais do 
que isso, como assinalam Maribel Fierro e Mayte Penelas, a mobilida-
de permite quer a bidireccionalidade, quer a conexão directa entre as 
diferentes periferias, que dispensam, por vezes, o papel mediador dos 
centros.25

Este trabalho propõe, então, fazer uma caracterização sociológica 
dos ulemas do Ġarb al-Andalus do século 5/xi, atendendo aos seguin-
tes elementos: conexões familiares e tribais, áreas do conhecimento 
em que se destacam, mobilidade e modelos de transmissão do conhe-
cimento. Aqui aliam-se uma perspectiva diacrónica que visa o enten-
dimento da evolução registada desde o início do domínio islâmico da 
península ibérica até ao final do século 5/xi; e uma perspectiva geográ-
fica que procura as especificidades das várias povoações que formam 
o Ġarb al-Andalus para as quais estão referenciados sábios até essa 
cronologia.

Apesar de se incidir sobre aspectos quantificáveis que permitem fa-
zer uma análise de ocorrências, estamos longe, contudo, de uma análi-
se demográfica. Além de o objecto de estudo constituir um grupo privi-
legiado, a informação biográfica disponível é bastante desigual, sendo 
extensa para alguns ulemas e escassa para outros.26 Adicionalmente, 
o facto de num dado intervalo cronológico ter existido um maior nú-
mero de óbitos —o referencial para este trabalho— pode não significar 
uma consequência natural do aumento da população de ulemas, mas, 
antes, por exemplo, uma mortandade superior ao habitual. A escassez 
de datas de nascimento dificulta a determinação de índices de mortali-

25	 Fierro e Penelas, 2021, p. 2.
26	 Dominique Urvoy (1978, p. 5) lamenta «a imprecisão das fontes, a sua diversidade segun-

do o ponto de vista que encarna cada autor, torna ilusória qualquer pretensão cientista».
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dade ou de migração. Por esses motivos, contentar-nos-emos, à seme-
lhança de Urvoy, com números brutos.27 Como tal, qualquer referência 
ao aumento ou decréscimo de ulemas assenta apenas na evolução dos 
óbitos, não se tratando, portanto, de uma constatação que considere as 
restantes variáveis que sustentam um estudo demográfico.

Um conceito que será bastante utilizado ao longo deste trabalho é o 
conceito de «rede». A palavra «rede» —«espécie de malha formada por 
um entrelaçado de fios, cordas, arames, ou outro material»—28 é tão 
corrente que, por norma, não suscita uma grande reflexão. Contudo, 
à medida que a investigação prosseguiu tornou-se imperioso reunir o 
respaldo conceptual que clarificasse o sentido que aqui lhe é atribuído.

Do ponto de vista da geometria, uma rede é formada por pontos 
unidos por linhas. Entendemos, pois, as redes de ulemas como as rela-
ções, representadas por linhas, entre ulemas, representados por pon-
tos. Estas relações podem ser directas ou indirectas, dado que, numa 
rede, «os elementos não têm necessariamente de se conhecer entre si 
pessoalmente, mas um qualquer membro conhece outro membro que 
conhece outro membro e assim por diante», pelo que qualquer indiví-
duo pode, em teoria, estabelecer contacto com qualquer outro indiví-
duo, usando os recursos da rede da qual ambos fazem parte.29

Mark Casson dá exemplos dos vários contextos onde o conceito de 
rede pode ser aplicado: na biologia, para designar as redes de neuró-
nios que compõem o cérebro; na antropologia, as redes familiares; na 
economia, as redes de troca, investimento e transferência tecnológica; 
na sociologia, as redes migratórias.30 Desde Saint Simon que a ideia de 
rede indica um sistema biológico ou social que favorece a circulação. 
No entanto, a palavra «rede» também pode apontar no sentido de ex-
clusão ou, pelo menos, de filtragem.31 Na medida em que «rede» se re-
fere ao fluxo entre os elementos que compõem um todo, exclui aqueles 
que não participam nesse fluxo. Isto é nítido quando se aplica o concei-

27	 Ibidem.
28	 https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/Redes [consulta: 05-04-2024].
29	 Casson, 2010, p. 153.
30	 Ibidem, p. 116.
31	 Parrochia, 2005, p. 11.

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/Redes
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to à análise social. Sendo uma rede social uma construção linguística 
e cultural que permite o contacto entre elementos que partilham esse 
substrato, essa mesma rede social afasta do fluxo comunicacional os 
indivíduos que não dispõem das mesmas referências.32

No seio de uma determinada rede registam-se diversos níveis de 
acesso dos seus elementos ao fluxo de informação, bem como diferen-
tes intensidades das relações que os unem. Na óptica de Granovetter, 
laços fortes são determinados por relações próximas entre membros 
numa mesma rede, como sejam as relações de parentesco e de amiza-
de, que asseguram a integração do indivíduo.33 No entanto, as redes 
compostas apenas por este tipo de relações «dispõem de um universo 
monótono para a partilha de informação».34 Por esse motivo, as liga-
ções que se apresentam mais débeis, protagonizadas por indivíduos 
que se situam na intersecção de várias redes, podem ser geradoras de 
inovação. Segundo o sociólogo: «Aqueles a quem estamos ligados de 
forma frágil mais provavelmente mover-se-ão em círculos diferentes 
dos nossos e terão, como tal, acesso a informação diferente daquela 
que recebemos».35

No âmbito do estudo dos ulemas, verifica-se que a historiografia 
tem enfatizado as linhas de continuidade asseguradas pelo peso das 
relações familiares presentes neste universo. A investigação tem de-
monstrado que grande parte dos letrados andaluzes provinham das 
mesmas famílias. Têm sido sublinhadas as possibilidades do estudo 
das ligações familiares para a evolução do conhecimento tanto do in-
divíduo, como da sociedade como um todo.36 Resta, no entanto, uma 
maioria de sábios que, até ao momento, não apresentam qualquer evi-
dência de relação de parentesco com outros sábios. Esta situação foi 
possível pelo facto de, no mundo islâmico, a instrução ter sido um ins-
trumento de promoção social e ter-se alargado a sectores da população 
sem tradição familiar nesse domínio. O estudo das redes de ulemas 
terá, pois, de dispensar idêntica atenção quer aos elementos unidos 

32	 Vermelho et al., 2015, pp. 866-867.
33	 A força de um laço afere-se pela duração, intensidade emocional, intimidade e recipro-

cidade que o caracteriza; vide Granovetter, 1973, p. 1361.
34	 Antunes, 2012, p. 15.
35	 Granovetter, 1973, p. 1371.
36	 Molina Martínez, 1989, pp. 19-25.
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por laços familiares, quer àqueles que se encontram à margem dessas 
redes primárias.

De uma perspectiva económica e social, há quatro variáveis pre-
sentes nas redes: a) dimensão, medida pelo número de elementos que 
pertencem à rede; b) diversidade, medida pelo número de elementos 
diferentes presentes na mesma rede; c) tipos de relação que ligam os 
membros; e d) configuração da rede, que descreve o padrão segundo o 
qual os diferentes elementos estão ligados.37 Atender-se-á, pois, a estes 
aspectos, nesta investigação sobre os ulemas do Ġarb al-Andalus.

Opta-se por uma abordagem egocentrada, em virtude de se partir 
da ficha individual de cada letrado. Isto permitirá a reconstituição da 
rede de relações de um determinado indivíduo (ego) através de uma 
visão ptolemaica das redes, na medida em que cada um dos indivíduos 
estudados ocupa o centro da análise, enquanto os seus contactos «gra-
vitam» na sua órbita.38

Ao escolher o Ġarb al-Andalus como ponto de partida para este estudo, 
pretende-se aferir de que forma se processa na periferia mais ociden-
tal do mundo muçulmano a adesão aos modelos culturais vigentes na 
dār al-islām, reproduzidos no al-Andalus, no que concerne ao conceito 
de conhecimento e ao papel dos ulemas. Uma das formas de avaliar 
esse grau de adesão é, pois, através de uma aproximação ao estudo 
dos ulemas naturais das cidades ou povoações deste território. Aqui 
utilizou-se, por ordem de importância, as expressões: min ahl (das 
gentes de), aṣluhu min (originário de) ou sakana (habitou), sendo que 
as duas primeiras podem gerar ambiguidade no que respeita ao grau 
de ligação de um indivíduo a um determinado local.39 Sempre que os 

37	 Casson, 2010, p. 126.
38	 Sílvia Portugal (2007, p. 20) acrescenta a abordagem estrutural, caracterizada pela re-

constituição da rede através do contacto entre todos os seus elementos, e um terceiro 
tipo, com base num informador privilegiado que reconstitui as relações entre os dife-
rentes membros da rede.

39	 María Luisa Ávila Navarro (1985, p. 20) assinala esta ambivalência, mas assinala aṣluhu 
min como indicadora do local em que o indivíduo nasceu. No entanto, no nosso en-
tendimento, mais importante do que o local onde o indivíduo nasceu, é o local a que 
reportam as suas relações sociais de base, e, por isso, consideramos a expressão min ahl 
mais significativa. 
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sábios em questão estavam associados a alguma outra cidade exterior 
ao Ġarb por via de min ahl ou de aṣluhu min, foram excluídos do estudo.

Entende-se o Ġarb al-Andalus como o território correspondente 
aos reinos-taifa de Badajoz, Silves, Mértola, Santa Maria al-Ġarb, Sal-
tés e Huelva e Niebla, as últimas cinco absorvidas até 1063 pelo rei-
no de Sevilha. Tanto o extremo ocidente como o extremo levantino do 
al-Andalus nunca foram uma identidade política ou administrativa. 
Porém, a ausência de uma identidade política não impediu que em 
ambas as periferias tivessem emergido movimentos autonómicos de 
cariz regional, protagonizados por senhores locais, que visavam, prin-
cipalmente, a obtenção de benefícios junto da autoridade omíada, sem 
que tivessem constituído uma alternativa política a Córdova. No Ġarb 
foram protagonizados pelos Banū Marwān al-Ǧillīqī, família originá-
ria de Mérida que, durante décadas, se revoltou na região.

A definição de Ġarb al-Andalus não está isenta de problematiza-
ção. A designação foi utilizada pelos geógrafos e historiadores árabes 
para se referirem a espaços pouco precisos e nem sempre coinciden-
tes.40 Considerando a falta de consenso entre os autores coetâneos, a 
construção de uma matriz geográfica com relativa precisão e critério 
constitui um artificialismo necessário. A esta dificuldade acresce uma 
outra, relacionada com o conhecimento parcial ou enviesado que os 
geógrafos tinham do território, a começar pela forma triangular atri-
buída à península ibérica, passando pela localização errónea de cida-
des; o que dificulta a transposição dos conceitos de Ġarb e de Šarq para 
a cartografia actual. Por esse motivo, qualquer tipificação que possa-
mos estabelecer será sempre fruto de uma escolha debatível, pois será 
sempre influenciada pelos vários níveis de leitura sobre o território e 
em função do objecto de estudo.

No presente trabalho conjugou-se o critério geográfico e o políti-
co. Partiu-se do mapa de al-Idrīsī, que divide a península ibérica nas 
duas grandes zonas geográficas —Ġarb e Šarq al-Andalus— delimi-
tadas a norte pelo rio Mondego e pelo vale do Ebro. As cidades mais 
próximas da foz de ambos os rios são Coimbra e Tortosa, que foram 
definidos como limites setentrionais das respectivas regiões. O sul do 
Ġarb al-Andalus ficou delimitado por Niebla, última cidade aquém do 

40	 A respeito dos vários conceitos de Ġarb al-Andalus vide García Sanjuán, 2009. O mesmo 
se sucede relativamente ao Šarq al-Andalus; vide Piqueras Haba, 2009.
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Guadalquivir, e o sul do Šarq al-Andalus por Almeria, cuja região mar-
ca o limite meridional da estreita planície costeira que se estende no 
sentido norte-sul do Levante peninsular, cedendo lugar aos declives do 
Sistema Bético.

A selecção dos topónimos que integram o Ġarb e o Šarq resultou de 
uma visão combinada entre o mapa de origem dos ulemas publicado 
em PUA e o território correspondente aos reinos de taifas.41 Os reinos 
que assinalámos para o Ġarb são os já mencionados reinos de Badajoz, 
Silves, Santa Maria al-Ġarb, Mértola, Saltés e Huelva e Niebla. Para o 
Šarq identificaram-se os reinos de Almeria, Múrcia, Baleares, Dénia, 
Valência, Alpuente, Albarracin e Tortosa. Daí resultou o apuramento 
das cidades e povoações incluídas nestes reinos de taifa que, de acor-
do com a informação em PUA, geraram letrados. Pela circunstância de 
este trabalho visar o estudo dos ulemas provenientes de uma geografia 
periférica, tanto as taifas que ocupam o centro geográfico e/ou político 
andaluz —Sevilha, Córdova, Carmona, Morón, Arcos, Algeciras, Ron-
da, Málaga e Granada— e as zonas de marca —Toledo e Saragoça— 
serão excluídas, mesmo que, de acordo com o mapa de al-Idrīsī, algu-
mas destas se situem no Ġarb al-Andalus. Sublinhe-se que no mapa de 
al-Idrīsī o Ġarb começaria em Tarifa, o que, tendo em conta o actual 
conhecimento do território, é incompatível com a noção de «periferia». 
De realçar que o território correspondente ao Šarq é apenas utilizado 
para efeitos comparativos com o Ġarb no que respeita à ocorrência e 
evolução do número de ulemas até ao século 5/xi, aspecto estudado no 
subcapítulo 1.2 deste trabalho.

Apesar de este estudo ter como ponto de partida o Ġarb, estende-se 
para lá do espaço mediterrânico, para latitudes e longitudes definidas 
pelo horizonte de mobilidade dos sábios. Será considerado o que Brau-
del designou de «Grande Mediterrâneo», no seu entendimento, uma 
«sucessão de planícies líquidas que comunicam entre si por portas 
mais ou menos largas».42 O espaço mediterrânico «não se resume nem 
geográfica nem culturalmente a uma massa aquática e à zona terrestre 
limitada pelas margens de um mar interior que confina com a Europa 
e a África e, no extremo oriental, com a Ásia. É um espaço global mais 
vasto —marítimo, ribeirinho e continental— definido culturalmente a 

41	 Utilizou-se o elenco das taifas patente em Viguera Molins, 1992, pp. 25-151.
42	 Braudel, 1983, I, pp. 126 e 193.
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partir de um núcleo geográfico».43 Nele gera-se um movimento simul-
taneamente centrífugo e centrípeto, na medida em que o mar parece 
ser ponto de convergência num espaço limitado, ao mesmo tempo que 
o dinamismo cultural, social, político e económico promove a comuni-
cação com os espaços exteriores.44 Entende-se, assim, por espaço me-

43	 Jabouille, 1996, p. 9.
44	 Ibidem, p. 13.

Fragmento do mapa de Konrad Miller, 1928; disponível em linha:  
www.juntadeandalucia.es/institutodeestadisticaycartografia/blog/2019/04/idrisi/ 
[consulta: 08-04-2024].

Figura. O al-Andalus segundo al-Idrīsī
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diterrânico, aquele que se estende do al-Andalus, delimitado, no Ġarb, 
a norte por Coimbra, e a sul pelos limites meridionais do império al-
morávida —a actual Mauritânia— até à Síria, considerando-se ainda 
as articulações com os espaços conexos que se estendem até ao actual 
Afeganistão.

As relações que os letrados estabelecem entre si manifestam-se no 
espaço, mesmo que de forma indirecta, através, por exemplo, de missi-
vas. Segundo Raffestin: «Toda a prática espacial, mesmo embrionária, 
induzida por um sistema de ações ou de comportamentos traduz-se 
por uma “produção territorial” que faz intervir tessitura, nó e rede».45 
Apesar de o autor se debruçar principalmente sobre as redes de cir-
culação no âmbito do domínio do Estado sobre o território —«A cir-
culação imprime a sua ordem. A circulação é a imagem do poder»—46 
também a circulação dos ulemas se encontra associada a um conjunto 
de normas e expectativas socialmente implementadas, o que explica o 
seu cuidadoso registo nos repertórios biográficos. Por esse motivo, ao 
debruçarmo-nos sobre a evolução das redes de letrados no horizonte 
das alterações políticas registadas ao longo do século 5/xi no al-An-
dalus, atenderemos também àquelas que, no quadro mediterrânico, 
terão condicionado a sua configuração.

A inscrição do Ġarb al-Andalus na «cartografia do conhecimento» 
desta época pode e deve ir além da simples constatação da sua con-
dição periférica. O modelo centro-periferia é «uma metáfora espacial 
que descreve e tenta explicar a relação estrutural entre o “centro” avan-
çado ou metropolitano e uma “periferia” menos desenvolvida».47 De-
ver-se-á, porém, ter em conta a possibilidade de coexistirem diversos 
centros consoante o critério em torno do qual essa hierarquia for cons-
truída. No al-Andalus do século 5/xi, apesar da falência de Córdova 
como centro político, a cidade sobreviveu enquanto centro ideológico, 
ao ponto de ser mimetizada nas cortes dos reinos de taifas.48 Ao mes-

45	 Tessitura, nó e rede são elementos relacionais que se reflectem no espaço sob a forma 
de superfícies, pontos e linhas, respectivamente, sendo que superfície corresponde a 
um conjunto de pontos e linhas, pontos correspondem a indivíduos ou instituições, e 
as linhas às ligações entre estes; vide Raffestin, 1993, pp. 150 e 152.

46	 Ibidem, p. 202.
47	 Simon, 2011, p. 147. Esta classificação tem, originalmente, uma base económica, mas 

pode ser aplicada à esfera política ou cultural.
48	 A questão do poder político vs poder ideológico é referida por Urvoy a propósito das 

questões de centralidade/periferia; vide Urvoy, 1978, p. 205.
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mo tempo, a percepção do que constitui um centro depende da escala 
a que operamos, dado que, por exemplo, no quadro mediterrânico, Ba-
dajoz será catalogada de ultra-periférica, mas se o espaço em análise 
for o sudoeste peninsular, pode ser considerada central.

A investigação centra-se no século 5/xi, tendo como referência 
três fases que representam alterações políticas estruturais: o final do 
regime amirida, em 399/1009 e a fitna que se lhe seguiu, o colapso do 
califado omíada em 422/1031 e a legitimação dos reinos de taifa, e, 
por último, a conquista almorávida, esta última assinalada no Ġarb 
pela tomada da taifa de Badajoz em 487/1094. Procura-se identifi-
car como este processo sucessivo de desintegração, reconfiguração 
e reintegração na alçada de um poder político único influenciou as 
redes de ulemas.

Não obstante a análise centrar-se no século 5/xi, tornou-se neces-
sário recuar o estudo até período califal e, mesmo, emiral, no sentido 
de compreender a dinâmica evolutiva dos letrados do Ġarb. De outro 
modo, quaisquer observações registadas naquele que se designa, ge-
nericamente, como o século das taifas, resultariam órfãs, sem os ante-
cedentes que lhes possam conferir uma sequência. Não sendo a fina-
lidade deste trabalho fornecer um quadro detalhado das cronologias 
precedentes, sempre que o objectivo seja apresentar uma panorâmi-
ca geral da evolução dos ulemas do Ġarb, opta-se por tratar as épocas 
emiral e califal como um único grande período que se estende até ao 
ano 400/1009-10, para melhor articulação com os dados recolhidos em 
PUA. Incluiu-se os anos e séculos da Hégira na datação, tanto no título, 
como ao longo de toda a redacção, para melhor conexão com a proso-
pografia utilizada, com as fontes e com o universo de estudo.

Recorrentemente, para simplificação do discurso, referimo-nos ao 
século 4/x como o «século do califado» apesar de o mesmo só ter sido 
proclamado em 316/929; ao século 5/xi como século das taifas, apesar 
de a invocação califal só ter terminado em 422/1031 e de a implemen-
tação almorávida ter ocorrido mesmo século; e à primeira metade do 
século 6/xii como período almorávida, quando o mesmo teve início no 
final da centúria anterior.49

49	 De observar que compartimentação análoga no que respeita ao período de taifas e ao 
período almorávida foi já utilizada no âmbito do projecto O Sudoeste peninsular na época 
árabo-islâmica; vide Sidarus, 2005, p. 12. 
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Perante a necessidade de definir um corpus que servisse de base à aná-
lise, a primeira hipótese foi o recurso à colecção Estudios Onomástico-
-Biográficos de al-Andalus [EOBA], para guiar na construção de uma base 
de dados de ulemas originários do Ġarb. No entanto, a informação 
obtida por esta via resultou num universo limitado de letrados elegí-
veis, o que obrigou à redefinição da estratégia. Os EOBA continuaram 
a ser as principais fontes para os temas e problemáticas relacionadas 
com esta área de pesquisa, mas procurou-se complementar a listagem 
deles extraída com a informação recolhida dos volumes da Biblioteca 
de al-Andalus [BA] da Fundación Ibn Tufayl. Constituiu-se, assim, uma 
base de dados mais alargada que já possibilitava incursões pela análise 
quantitativa, com a possibilidade de, ao mesmo tempo, aprofundar o 
estudo sobre grande parte dos letrados. Durante os primeiros anos do 
doutoramento essas duas colecções foram os pilares de introdução ao 
estudo dos ulemas andaluzes e, em especial, do Ġarb.

O contacto com a Prosopografia de los ulemas de al-Andalus [PUA], ela-
borada por investigadores da Escuela de Estudios Árabes [EEA], seria, 
contudo, o verdadeiro factor de viragem.50 A equipa, composta por um 
leque de reputados investigadores, nomeadamente María Luisa Ávila, 
que assegurou a coordenação, além de Luis Molina, Mayte Penelas e 
María López Fernández, garantia, por si só, a qualidade do trabalho 
final. A vastidão do universo de sábios elencados nesta base de dados 
e as credenciais dos seus autores, prestigiados colaboradores da série 
EOBA e, de forma menos frequente, da colecção BA, possibilitava uma 
abordagem quantitativa sistemática e abrangente, capaz de fornecer 
uma análise sociológica robusta.

Face à monumentalidade da informação disponibilizada nesta pla-
taforma, resultante do trabalho desenvolvido por uma equipa especia-
listas de topo que há décadas estudam esta temática, o meu roteiro 
elaborado a partir dos esparsos nomes peneirados nas colecções men-
cionadas revelava-se modesto. Ao mesmo tempo, qualquer tentativa 
de constituir uma base de dados de raiz com dimensão equiparável, 
a partir da leitura de um conjunto tão alargado de repertórios bio-

50	 Trabalho ancorado no projecto de investigação «Prosopografía de los Ulemas de al-An-
dalus» (MICINN, FFI2010-20428) e no anterior MEC-SEUI, HUM2005-02488/Filo.
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gráficos, seria impraticável no horizonte de uma bolsa individual de 
doutoramento.51

Sendo o propósito de uma prosopografia «o estudo histórico de um 
grupo —definido por uma peculiaridade ou característica comum— 
através da análise dos seus dados biográficos», o objectivo de PUA é 
o estudo «dos ulemas que viveram no al-Andalus durante os séculos 
ii/ix da Hégira/ viii-xiv da era cristã».52 Por ulemas, os responsáveis 
pela Prosopografía entendem «os especialistas no saber religioso islâ-
mico, cujas biografias se encontram recolhidas nos dicionários biográ-
ficos». No entanto, nela são incluídos todos os que têm uma entrada 
nos repertórios biográficos, mesmo que se dediquem às «ciências dos 
antigos».53 O presente estudo segue, portanto, o mesmo entendimento 
do conceito de ulema.

A prosopografia utiliza fontes biográficas andaluzas, magrebinas 
e orientais. Cada personagem tem um número que a identifica que, 
neste trabalho, é designado por ID PUA.54 Cada ID PUA corresponde 
a uma ficha identificativa que contém os dados do ulema (nome, fa-
mília e origem), datas de nascimento e de óbito, locais em que este-
ve, informação relativa à(s) área(s) «científica(s)» a que se dedicou, os 
cargos que ocupou, os seus professores e alunos; além de informações 
adicionais, tais como as circunstâncias da morte, relações pessoais e 
episódios diversos nos quais tomou parte.

Até ao momento de redacção do presente texto, os investigadores 
consultaram 31 117 biografias vindas de 205 fontes que permitiram re-
colher, segundo dados disponibilizados ao público:

‒ 11 831 ulemas
‒ 509 nisbas (281 geográficas, 184 tribais, 13 familiares e 31 de outro tipo)
‒ 816 famílias
‒ 848 lugares (554 andaluzes e 294 não-andaluzes)

51	 O estudo de María Luisa Ávila (1985, p. 25) cobre a totalidade do al-Andalus e recorre a 
vinte autores, ao passo que para este trabalho, que incide apenas sobre o Ġarb, contabi-
lizámos o recurso em PUA a trinta e oito autores (vide tabela 1), para além do Ḏikr bilād 
al-Andalus e dos Aḫbār maǧmūʿa, ambos de autoria desconhecida.

52	 https://www.eea.csic.es/pua/info/proyecto.php [consulta: 08-04-2024].
53	 Ibidem.
54	 Não confundir com ID G (de Ġarb), código interno atribuído a cada ulema no contexto 

deste trabalho.

https://www.eea.csic.es/pua/info/proyecto.php
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Parte desta matéria-prima já foi processada e encontra-se exposta 
no respectivo sítio na internet sob a forma de diagramas, tabelas e ma-
pas, que exprimem, por exemplo, a distribuição cronológica e geográ-
fica dos ulemas do al-Andalus ou os lugares que visitaram. Estas ferra-
mentas, na medida em que traduzem visualmente os dados contidos 
nas fontes, permitiram uma observação exploratória com o intuito de 
delinear formas de abordagem à análise dos sábios do Ġarb. O corpus 
apresentado em PUA, simultaneamente vasto e fiável, permitiu avan-
çar com questões que jamais seriam equacionadas e exploradas, se 
acaso o elenco de ulemas fosse diminuto. Uma das possibilidades foi, 
por exemplo, a de tornar exequível uma comparação entre o Ġarb e o 
Šarq al-Andalus, permitindo avançar com propostas baseadas quer na 
especificidade de cada geografia, quer nos paradigmas de centralidade 
que operam em ambas as áreas.

Tratando-se de uma base de dados em construção, algumas das 
fontes não foram, por enquanto, exploradas na íntegra. É o caso da 
antologia de Ibn Bassām, al-Ḏaḫīra fī maḥāsin ahl al-Ǧazīra, cujo trata-
mento integral exige um trabalho de grande envergadura e perícia, ao 
qual não nos podemos substituir, e que, quando for feito, será essen-
cial para o estudo do grupo dos ulemas andaluzes do século xi. A in-
clusão de novas entradas, de novas informações e, até, de novas funcio-
nalidades que permitem correlacionar dados e optimizar a plataforma 
acentua o grau de transitoriedade dos dados veiculados na presente 
investigação, na medida em que esta agrega a informação que se en-
contra disponível num momento preciso.

A escolha de tornar este instrumento central na investigação não 
anulou o material previamente compilado, algum, até, com referên-
cias a indivíduos que, por enquanto, não figuram na base de dados. 
Convencionou-se, pois, utilizá-las sempre que relevante, para comple-
mentar, no domínio qualitativo, a informação processada quantitati-
vamente, com casos ilustrativos ou mesmo contrários às tendências 
observadas.

Dado que, em PUA, as entradas encontram-se organizadas de acor-
do com o calendário islâmico, optou-se por dividir os letrados em in-
tervalos cronológicos de cinquenta anos lunares, de acordo com a sua 
data de óbito. De modo a garantir a cobertura dos sábios que estavam 
activos tanto no limite inicial como no limite final da cronologia defi-
nida, o foco encontra-se nos anos que vão de 401H a 550H, compreen-
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dendo, por isso, três grupos de ulemas —os falecidos entre 401-450H, 
entre 451-500H, e entre 501-550H—.

Num estudo acerca dos lugares de destino dos ulemas andaluzes, 
Molina agrupou as personagens biografadas por gerações, de acordo 
com a sua data de falecimento. Quando não conhecia com exactidão 
essa data, foram incluídas num ou noutro grupo, atendendo aos mes-
tres com os quais estudaram, às datas dos familiares, às indicações 
históricas, entre outros detalhes que permitissem uma categoriza-
ção cronológica.55 Lembrando que a existência de informação precisa 
sobre a data de morte ou sobre outros aspectos biográficos pode ser 
reveladora do grau de inserção de um dado indivíduo nas redes de 
letrados, ativemo-nos, na análise quantitativa, aos indivíduos com 
datas de óbito fornecidas pela prosopografia, mesmo quando estas 
são apenas aproximadas —como por exemplo as que são precedidas 
por «m. d.» = morreu depois de— e assumimo-las como datas de óbi-
to de facto.

Apesar de algumas abordagens demográficas sugerirem, como 
vimos, uma idade média de falecimento dos ulemas, o que em con-
junto com os intervalos cronológicos amplos permitiria a inclu-
são de um número mais alargado de elementos para robustecer as 
eventuais conclusões, descartou-se essa hipótese de trabalho. Isto 
porque, por exemplo, ao inserir um dado indivíduo, do qual apenas 
sabemos que morreu em meados do século 5/xi, numa categoria 
cronológica, estamos a fazer uma escolha, neste caso entre o inter-
valo 401-450 ou 451-500, o que iria adicionar um novo nível inter-
pretativo aos dados apresentados em PUA.56 Integrámos, portanto, 
na base de dados apenas os indivíduos com data de óbito associada, 
crentes de que, com um enquadramento cronológico mais preciso, 
mais facilmente iremos ao encontro de uma perspectiva de evolução 
e de interacção com as diferentes variáveis em análise. Os ulemas 
sem data de falecimento em PUA, apesar de não integrarem a base 
de dados construída para este trabalho, constituem, todavia, um 
manancial de informação a que recorreremos no âmbito da análise 
qualitativa.

55	 Molina Martínez, 1988, p. 588.
56	 Essa foi a via seguida por Ávila Navarro, 1985, p. 20.
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A utilização de uma base de dados já constituída não nos demite de 
atendermos às fontes usadas na sua elaboração. Os repertórios bio-
gráficos, redigidos com intuitos de cristalização da memória e de ve-
rificabilidade da transmissão do conhecimento, são as principais fon-
tes de que os autores de PUA se socorreram. A intenção dos autores 
seria «construir a imagem de uma comunidade islâmica ideal, exclu-
sivamente devotada ao conhecimento religioso», pois a organização 
de centenas de biografias de letrados com linhas de comportamento 
comuns e aceites pela comunidade «garantiria o cumprimento deste 
ideal, bem como a conformidade com as suas regras».57 Como nota 
Luis Molina:

Por paradoxal que resulte, o certo é que estes repertórios biográficos, ape-
sar de representarem o triunfo de uma concepção claramente individualista 
da História, são, talvez, a melhor ajuda de que dispomos para conhecer a so-
ciedade no seu conjunto. A razão não é outra que o altíssimo número de perso-
nagens que aparecem biografadas nestas obras, o qual faz com que o que pos-
sa ter de excepcional ou de extraordinário cada caso concreto, cada indivíduo 
fique no final submerso perante o inevitável predomínio da «normalidade».58

Além disso, estando vinculada ao desenvolvimento da Tradição 
Profética, a literatura biográfica «proporciona uma visão cronológica 
encadeada através do tempo, mediante a inclusão das personagens 
dentro do sistema de ṭabaqāt».59 Este sistema foi a solução encontrada 
para «determinar se a reivindicação de ter sido discípulo de um certo 
mestre era plausível ou não», através do estabelecimento das datas de 
nascimento e de morte.60

As obras mais antigas deste género produzidas no al-Andalus, da-
tadas do século 3/ix, perderam-se, mas foram utilizadas por autores 
posteriores como al-Ḫušanī (m. 361/971) e Ibn al-Faraḍī (m. 403/1012).61 
Contrariamente ao ocorrido no Oriente, onde as obras gerais —aque-
las que não têm em conta a procedência ou a actividade dos ulemas— 

57	 Marín Niño, 2002, p. 2.
58	 Molina Martínez, 1988, p. 585.
59	 Ávila Navarro, 1997, p. 37.
60	 Marín Niño, 2002, p. 7.
61	 Ávila Navarro, 1997, p. 38.
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foram pioneiras, no al-Andalus, as que incidem sobre personagens de 
uma localidade ou de uma categoria profissional —poetas, alfaquis, 
juízes— foram as primeiras a ser redigidas.62 O exemplo mais flagrante 
é o de al-Ḫušanī, natural de Qayrawan, autor de dois dicionários bio-
gráficos fundacionais no âmbito andaluz —Kitāb al-quḍāt bi-Qurtuba e 
Aḫbār al-fuqahāʾ wa-l-muḥaddiṯīn—.

De acordo com María Luisa Ávila, «a história intelectual do al-An-
dalus pode fazer-se, em grande parte, recorrendo a cinco obras bio-
gráficas que se sucedem no tempo e na intenção dos seus autores. Só 
a primeira, a de Ibn al-Faraḍī, tem o título de Taʾrīḫ; o resto são con-
tinuações e continuações de continuações. O devir histórico acompa-
nha-se de sucessivas adições à obra primitiva». As obras seguintes são 
o Kitāb al-ṣila de Ibn Baškuwāl (m. 578/1183), que abarca desde a queda 
do califado omíada até começos do século 6/xii, a Al-takmila li-Kitāb 
al-Ṣila de Ibn al-Abbār (m. 658/1260), o mais amplo repertório sobre 
o al-Andalus cobre o período almóada, apesar de incluir também per-
sonagens de épocas precedentes, procurando, desse modo, comple-
tar o conhecimento já existente. Segue-se, para época pós-almóada 
al-Ḏayl wa-l-Takmila de al-Marrākušī (m. 703/1303) e a Ṣilat al‑Ṣila de 
Ibn al-Zubayr (m. 708/1308) que chega até à época granadina.63 A lógica 
é deixar de se utilizar as anteriores, «substituídas pelas continuações 
ou versões que se consideravam de maior actualidade».64

De acordo com os dados observados em PUA, a maior parte das re-
ferências a ulemas originários do Ġarb falecidos no período 401-550 
foram recolhidas por Ibn al-Abbār (quarenta e oito letrados provenien-
tes da sua obra al-Takmila li-Kitāb al-Ṣila), seguido por Ibn Baškuwāl 
(trinta e quatro indivíduos retirados de Kitāb al-Ṣila), al-Marrākušī 
(vinte e sete de Al-Ḏayl wa-l-Takmila), al-Suyūṭī (vinte ulemas de Buġyat 
al-wuʿāt fī ṭabaqāt al-luġawiyyīn wa-l-nuḥāt) e Ibn al-Zubayr (dezanove 
sábios de Ṣilat al-Ṣila). Apresenta-se, de seguida, a relação entre auto-
res e número de biografados por intervalo cronológico.

62	 Ibidem, p. 39.
63	 Ibidem, p. 43.
64	 Ibidem, p. 40.
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Tabela 1. Autor e n.º de biografados por intervalo cronológico

Autor Data morte
(Anos H)

<= 
100

101 
150

151 
200

201 
250

251 
300

301 
350

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

al-Ḫušanī 361 1 2 1 6 5

Ibn al-Qūṭiyya 367 1

al-Zubaydī 379 1 1

Ibn al-Faraḍī 403 1 1 1 12 17 7

Ibn Ḥayyān 469 1

al-Ḥumaydī 488 1 3 5 1 1 1

al-Marwānī 516 1

Ibn Ḫāqān 529 1

Ibn ʿAṭiyya 541 1

al-Rušāṭī 542 1 1

Ibn Bassām 543 3 2

ʿIyāḍ b. Mūsà 544 1 1 3 8 1 1 1 5

Ibn ʿAsākir 571 1

al-Silafī 576 1

Ibn Baškuwāl 578 1 9 12 13

al-Ḍabbī 599 1 1 4 5 3 1 4 10

Yāqūt al-Rūmī 626 4 1

Ibn Diḥya 633 1

Ibn al-Abbār 658 1 1 2 1 2 1 5 12 31

Ibn Abī Uṣaybiʿa 668 1

Ibn Ḫallikān 681 4 2

Ibn Saʿīd 685 2 3 6

al-Marrākušī 703 1 2 1 1 8 18

Ibn al-Zubayr 708 1 1 1 1 17

Ibn Faḍl Allāh al-ʿUmarī 742 3 1

al-Ḏahabī 748 1 4 8

al-Ṣafadī 764 1 2 8 8

Ibn al-Ḫaṭīb 776 2 1

al-Bunnāhī 798 2

Ibn Farḥūn 799 1 1

Ibn Qunfuḏ al-Qusanṭīnī 810 1

Ibn al-Ğazarī 833 3

al-Maqrīzī 845 1 2 1 1 3

Ibn Ḥaǧar al-ʿAsqalānī 852 1 1

al-Suyūṭī 911 1 2 1 5 14

al-Dāwūdī 945 1 1

al-Maqqarī 1041 1 1 1 1 2 1 6

Ibn al-ʿImād 1089 1

Aḫbār maǧmūʿa séc. 5 1

Ḏikr bilād al-Andalus séc. 8 1
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Sem grande surpresa constata-se que a maior parte dos regis-
tos para as coordenadas temporais que nos ocupam deriva de Ibn 
Baškuwāl e de Ibn al-Abbār, sendo que al-Ḍabbī (Buġyat al-multamis 
fī taʾrīḫ riǧāl ahl al-Andalus) também apresenta um conjunto relevan-
te de ulemas para a época almorávida. Também al-Marrākušī, Ibn 
al-Zubayr (este quase somente para o período 501-550H), e em me-
nor número al-Ḏahabī (Siyar aʿlām al-nubalāʾ), al-Ṣafadī (Kitāb al-wāfī 
bi-l-wafayāt) e al-Suyūṭī apresentam dados relevantes quanto aos ule-
mas do Ġarb, apesar de já terem vivido numa cronologia muito dis-
tante dos biografados.

Ibn al-Abbār é quem reúne um grupo mais abrangente de ulemas. 
O autor cita no seu prólogo setenta e três autores que lhe servem de 
fonte, quer de forma directa, na medida em que dão notícias de outros 
letrados, quer de forma indirecta, através das cadeias de transmissão 
de que estes fazem parte, o que exponencia o número de entradas. 
Para este labor, o autor utiliza todo o tipo de fontes, tanto orais como 
escritas, tais como: biográficas, bibliográficas, históricas, epigráficas e 
notas pessoais.65

Para além dos referidos repertórios biográficos, que serviram para 
confirmação dos dados e aclaração de algum aspecto menos evidente 
na informação serial, recorreu-se a outras tipologias de fontes primá-
rias: crónicas, obras geográficas, manuais instrutórios, livros de via-
gens e compilações poéticas. Com estas fontes procurou-se contrapor 
a contextualização e o lugar de fala à crueza dos números, com o intui-
to de verificar em que medida as duas abordagens apresentam resul-
tados convergentes ou se se excluem mutuamente.

O uso dos repertórios biográficos como fonte para a história social 
acarreta algumas dificuldades. O simples facto de serem produzidas 
pelo grupo que é, simultaneamente, o próprio objecto de descrição 
inquina qualquer pretensão de objectividade, como hoje a entende-
mos.66 As relações de transmissão do conhecimento presentes nestes 
documentos expressam o capital simbólico inerente à pertença a uma 

65	 Ávila Navarro, 1988, pp. 555-556.
66	 Vide supra, pp. 25 e 40-41.
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determinada rede onde pontuam indivíduos reconhecidos por essa 
mesma comunidade de letrados.67 Nesse sentido, os repertórios bio-
gráficos devem ser entendidos como representações dessa cartografia 
social do conhecimento.

Neste aspecto, o biógrafo assume um papel activo na representa-
ção —ou mesmo, na construção— dessa realidade. María Luisa Ávila 
apurou que na sua Takmila, Ibn al-Abbār além de citar directamen-
te setenta e três autores, utilizou a informação de um total de cento 
e setenta e cinco. Uma das fontes citadas é Taʾrīḫ ʿulamāʾ al-Andalus 
de Ibn al-Faraḍī. Porém, como notou a autora, Ibn al-Abbār não se 
limitou a verter a informação tal como esta lhe chegou; pelo contrá-
rio, comparou entre fontes diversas e tomou opções, por exemplo, no 
sentido de desdobrar identidades que considerou serem diferentes 
ou de fazer convergir outras quando acreditou estar perante a mes-
ma pessoa.68 Ibn al-Abbār também concede espaço a indivíduos que, 
em fontes anteriores, tal como a citada de Ibn al-Faraḍī, surgiam 
apenas como personagens secundárias na descrição de um dado ule-
ma, ampliando, desta forma, o número de entradas.69 Estes exemplos 
evidenciam a interferência do biógrafo na posição que cada biogra-
fado ocupa na rede de letrados e, consequentemente, na construção 
da sua memória.

A isto acresce as circunstâncias sob as quais os autores redigiram 
as suas obras. Al-Ḥumaydī escreveu de memória a Ǧaḏwat al-muqtabis 
fī taʾrīḫ ʿulamāʾ al-Andalus, redigida de memória em Bagdade, a pedi-
do dos seus pares, interessados em conhecer mais do meio intelectual 
andaluz.70 Pese não ser das principais fontes para os ulemas do Ġarb 
para a cronologia central deste trabalho, é uma das de referência para 
o al-Andalus em geral.71

O facto de estarmos perante fontes que procuram descrever rea-
lidades que, por vezes, distam vários séculos do momento de registo, 
pode levar à crença de que estamos perante um produto do tempo que 
pretendemos estudar. Além da sua perspectiva pessoal, o autor tam-

67	 Este assunto é recuperado mais adiante no subcapítulo dedicado à transmissão do co-
nhecimento; vide infra, pp. 284-306.

68	 Ávila Navarro, 1988, pp. 577-578.
69	 Ibidem, p. 578.
70	 Rosselló Bordoy, 2012.
71	 Vide tabela 1.
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bém projecta o seu contexto e valores na cronologia que descreve, o 
que dificulta o discernimento entre a realidade do biografado e a do 
biógrafo. O presente trabalho, que se centra no século 5/xi, assenta, 
como vimos, maioritariamente na obra de Ibn al-Abbār, autor do sécu-
lo 8/xiv, pelo que o cruzamento com fontes de cronologias mais pró-
ximas do objecto de estudo pode fornecer dados que sirvam de com-
paração. Um exemplo é a atribuição de nisbas tribais a posteriori, por 
motivos de prestígio social ou outros, quando essas mesmas nisbas 
estão ausentes das biografias coetâneas.72

Outra dificuldade que se apresenta é a disparidade na quantida-
de e na qualidade da informação relativa aos diversos indivíduos em 
estudo. Por exemplo, 2373 indivíduos do total de 8986 vertidos na Pro-
sopografia não apresentam data de óbito, o que representa cerca de 
26 %.73 Tal discrepância é mais nítida em algumas cidades, tal como 
Lisboa. Um estudo de Maribel Fierro sobre os ulemas desta cidade 
enuncia trinta letrados para todo o período andaluz, enquanto o pre-
sente estudo, com os critérios que foram definidos para a identifica-
ção do corpus de letrados, lida apenas com três indivíduos. Este fosso 
na informação relativa à data de óbito estende-se a outros dados bio-
gráficos e factuais. Isto pode dever-se ao facto de se tratar de persona-
gens pouco influentes no cômputo geral andaluz e que, por isso, «não 
deve ter havido preocupação em indagar em profundidade sobre as 
suas circunstâncias pessoais».74

A disparidade de informação entre os indivíduos foi também abor-
dada por Rachid El-Hour, num estudo sobre as biografias de quḍāt para 
época almorávida. Nele, o autor identifica alguns factores que influen-
ciam a presença nos dicionários biográficos, nomeadamente, a pro-
cedência geográfica dos biografados, o seu posicionamento político, a 
sua posição socioeconómica e a sua relação com acontecimentos polí-
ticos, em especial, rebeliões contra o poder almorávida.75

Um outro aspecto que importa realçar é a circunstância de alguns 
sábios não serem referidos em fontes biográficas, pese estarem pre-
sentes noutros tipos de fontes, tais como, em crónicas. Um dos casos 
mais evidentes é o do berbere Ibn Munḏir, alfaqui que mediou o con-

72	 Vide infra, p. 176, nota de rodapé 102.
73	 https://www.eea.csic.es/pua/graficos/mapa_alandalus.php [consulta: 08-04-2024].
74	 Fierro, 2007, p. 36.
75	 El-Hour, 1997, p. 177.

https://www.eea.csic.es/pua/graficos/mapa_alandalus.php
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flito entre Mérida e o soberano omíada em 316/928-9, e que ascendeu 
a cádi da cidade.76 Esta divergência confirma a valoração desigual que 
os diferentes tipos de fontes atribuem aos indivíduos. Neste caso, o 
papel político de Ibn Munḏir —quiçá pela própria circunstância de 
ser berbere— superou o de sábio, tendo-lhe sido atribuído espaço na 
cronística, sem o equivalente na literatura biográfica. Este exemplo 
remete-nos para a reflexão de Rachid El-Hour em torno do reduzido 
número de menções nas fontes biográficas a cádis —e a sábios em ge-
ral— do ocidente andaluz. Este facto deve-se, não só à sua localização 
periférica face aos centros onde decorre a maior parte da acção polí-
tica, mas também à sua não pertença a grupos familiares localmente 
prestigiados.77

Recorde-se que estas precauções são extensíveis a outras fontes 
de teor compilatório que também incluem informação biográfica. 
Ibn Bassām al-Šantarīnī, não sendo autor de um repertório biográfi-
co, é autor de uma antologia poética —a Ḏaḫīra— também ela sujeita 
a uma selecção. Consta que terá recebido dinheiro das personagens 
incluídas na obra e que, inclusive, terá cortado relações com alguns 
letrados porque não tinha sido convenientemente remunerado por 
eles.78 Esta perspectiva não reúne consenso, sendo, contudo, aceite 
pelo próprio que alguns dos poetas, ao se inteirarem do seu projecto, 
enviaram-lhe espontaneamente poemas, ao passo que outros se re-
cusaram.79 A menção a este caso reforça a importância das considera-
ções subjectivas do compilador/biógrafo no grau de notoriedade (ou 
de esquecimento) a que os letrados andaluzes poderiam ficar associa-
dos, factor para o qual devemos estar consciencializados ao abordar 
esta matéria de estudo.

As dificuldades inerentes ao manejo dos textos biográficos trans-
feriram-se, em algumas situações, para a própria Prosopografía. 
A disparidade da informação e a fidelidade às fontes levou, por vezes, 
à duplicação de registos, sempre assinalada pela equipa de PUA. Tal 
duplicação, sendo possível de identificar empiricamente num univer-
so de ulemas restrito como é o do Ġarb, seria uma tarefa hercúlea caso 
este estudo incidisse sobre todo o al-Andalus.

76	 Ibn Ḥayyān, 1981, pp. 183-184; vide infra, pp. 117 e 156.
77	 El-Hour, 1997, pp. 182 e 185-186.
78	 Pons Boigues, 1898, p. 209.
79	 Lirola Delgado, P., 2009, p. 576.
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Por fim, já no âmbito do contributo do registo arqueológico para 
este trabalho, cabe sublinhar as limitações de um estudo assente ape-
nas nas cerâmicas e, em especial, nas técnicas decorativas utilizadas. 
Pese estas apontarem para cronologias específicas, a continuidade do 
registo entre época califal e de taifas pode obstar a uma datação mais 
fina. Registe-se, também, que o espólio conhecido é bastante desigual 
entre as diversas cidades abordadas neste trabalho, fruto dos diferen-
tes graus de investimento na investigação arqueológica e do próprio 
desenvolvimento urbano. O foco nas cerâmicas e a secundarização (ou 
mesmo exclusão) de elementos ligados às estruturas ou às vias de co-
municação em funcionamento em período medieval, não permitindo 
ter uma visão integrada do registo material deste período, oferece, 
contudo, um indicador de como essa realidade poder-se-ia articular 
com a realidade social dos ulemas do Ġarb.

Este trabalho conta com três capítulos. Sem que fosse intencional, a 
exposição textual acabou por seguir a ordenação mais comum dos con-
teúdos de cada biografia, a saber, identificação, data e local de origem 
e de óbito, formação, actividade, cargos, circulação, mestres e alunos.80

O primeiro capítulo trata da transposição para o al-Andalus e para 
o Ġarb em especial dos elementos que compõem o mundo do conhe-
cimento de acordo com o paradigma oriental. Aqui incidiu-se sobre a 
emergência e evolução dos sábios neste território, em paralelo com o 
desenvolvimento do tecido urbano desde o início da presença muçul-
mana até ao limite cronológico das datas de óbito definido —primeira 
metade do século 6/xii—.

O segundo capítulo é consignado ao estudo das redes de ulemas 
desde o início da conquista muçulmana da península ibérica, de modo 
a identificar alterações operadas no século das taifas. Em primeiro 
lugar, procura-se aferir qual o peso das redes familiares e tribais no 
mundo dos ulemas. De seguida, examina-se de que forma os sábios se 
distribuem consoante a área do conhecimento na qual obtiveram for-

80	 Ávila Navarro, 1997, pp. 47-48. Tendencialmente, o local e data de óbito surgem no final 
da biografia, mas, dado que a data de óbito é, neste estudo, um elemento fundamental 
para o abalizamento cronológico, foi necessário referi-la no início.
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mação e exercem actividade, atendendo, também, àqueles que desem-
penham cargos no âmbito da administração. Pretende-se, com isso, 
compreender a importância relativa de cada ramo do saber, bem como 
identificar as suas especificidades no que concerne à relação com o po-
der político.

O terceiro capítulo incide sobre a circulação e transmissão do co-
nhecimento. Procura-se aferir a evolução e reformulação dos circuitos 
de mobilidade, atendendo à conjuntura política andaluza e mediter-
rânica. Objectiva-se, também, realizar uma sociologia da circulação, 
com base nas características tanto dos viajantes como dos não-viajan-
tes, através do cruzamento dos dados relativos à circulação com as ca-
racterísticas sociológicas tratadas no capítulo prévio. Nesta parte se-
rão ainda observadas as redes de transmissão do conhecimento e sua 
relação com os padrões de circulação, quer até 400H, quer no perío-
do 401-550H, procurando detectar as interferências que nela possam 
exercer os aspectos inerentes ao indivíduo —familiares ou tribais— ou 
adquiridos —educação, actividade e cargo—.

Optou-se por seguir a norma de transliteração da editora Brill, mi-
metizando, deste modo, a regra seguida por PUA.81  Uma vez que este 
trabalho repousa numa visão a partir do Ġarb al-Andalus, começare-
mos esta caminhada de Ocidente para Oriente, sendo que os topóni-
mos são listados numa lógica Oeste-Leste e Norte-Sul, tanto no corpo 
de texto, como nas tabelas, gráficos e demais figuras. Os mapas foram 
elaborados em ArcGIS 3.16 e os diagramas em SocNetV, ambos progra-
mas gratuitos e disponíveis online.

Utilizou-se a fórmula «andaluz» como qualificativo, dado que esta 
é admissível em português. Reconhece-se a ambiguidade do termo, 
que pode remeter para qualificar algo ou alguém da actual província 
espanhola de Andaluzia. Contudo, também a outra fórmula utilizada 
pelos investigadores nacionais, «andalus», não é isenta de problemá-
tica, pois confunde-se, amiúde, sobretudo na comunicação oral, com 
o próprio território. Alerta-se para a necessidade de os especialistas 
chegarem a um consenso nesta matéria, de modo a normalizar a ter-
minologia utilizada em língua portuguesa.

81	 https://brill.com/fileasset/downloads_static/static_fonts_simple_arabic_translitera-
tion.pdf [consulta: 08-04-2024].

https://brill.com/fileasset/downloads_static/static_fonts_simple_arabic_transliteration.pdf
https://brill.com/fileasset/downloads_static/static_fonts_simple_arabic_transliteration.pdf
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IMPORTAÇÃO DE UM MODELO ORIENTAL

Em finais do século 4/x, o poeta al-Ǧazīrī (m. 394/1004) redigia, a partir 
de Tortosa, para onde tinha sido desterrado por ordem de Almançor, 
uma cássida lastimando-se da sua situação, na qual procurava trans-
mitir alguns ensinamentos a seu filho ʿAbd al-ʿAzīz. Dela faz parte a 
seguinte passagem:

Mais, deves saber que a sabedoria é o nível mais elevado, o maior ganho,
a glória mais ilustre que se pode alcançar.
Segue o caminho dos que a chegam a conseguir para que sejas um mestre,
pois certamente a autoridade se consegue com os livros.
[…]
Observa que os olhares das gentes se elevam para o sábio,
e que, pelo contrário, perante o ignorante se afastam com desprezo.
Eles, os sábios, com os seus finos cálamos, chegam a lugares
que nem os melhores cavalos de pura raça puderam chegar.1

Para al-Ǧazīrī a sabedoria é o pináculo de um processo de desen-
volvimento pessoal que confere autoridade e prestígio ao sábio, para 
quem «os olhares das gentes se elevam». O labor exercido com a sub-
tileza dos «finos cálamos» permite desvendar realidades inacessíveis 
aos «melhores cavalos de pura raça», ou seja, àqueles que, embora 
favorecidos pela genealogia ou pela natureza, negligenciam a procu-
ra do saber.

As palavras de al-Ǧazīrī reflectem a importância do conhecimento 
enquanto itinerário para a valorização do ser humano quer no plano 
terreno quer no plano espiritual. Esta ideia, basilar no Islão, esten-
de-se pelo espaço mediterrânico segundo o compasso da progressão 
político-militar muçulmana. O al-Andalus viria a assimilar o mesmo 
paradigma, no quadro do processo de orientalização iniciado durante 
o emirado omíada, como veremos mais adiante.

Durante o século 4/x, o modelo cultural vindo de Oriente afirma-se 
na bacia do Guadalquivir, sobretudo em Córdova, e dissemina-se para 

1	 Trata-se de Abū Marwān ʿAbd al-Malik b. Idrīs al-Ǧazīrī al-Ḫawlānī/al-Azdī, secretá-
rio e poeta da corte amirida, nascido em Córdova ou Algeciras, em meados do século 
4/x. Esteve preso duas vezes, primeiro a mando de Almançor por motivo desconhecido 
e, posteriormente, por ordem de al-Muẓaffar, devido ao envolvimento na conspiração 
para derrubar o vizir Ibn al-Qaṭṭāʿ; vide Lirola Delgado, 2004b e Continente Ferrer, 1969. 



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

52

as periferias ocidental e oriental da Ibéria muçulmana. É neste qua-
dro que um grupo de letrados, filiado numa rede de transmissão de 
conhecimento composta por mestres andaluzes e orientais, se desen-
volve no Ġarb.

A fitna e o surgimento dos reinos-taifa traz uma reconfiguração do 
mapa político e cultural do al-Andalus. A multiplicação dos centros de 
poder traduz-se numa maior capacidade de gerar homens e —ainda 
que em número residual— mulheres do saber. O papel de Córdova 
como principal interlocutora entre o extremo ocidente da dār al-islām 
e as capitais culturais do Mediterrâneo Oriental, passa a ser desem-
penhado por uma diversidade de pólos que, entretanto, se afirmam. 
Também as cidades do Ġarb geram figuras em cujo testemunho en-
trevêem-se semelhanças com al-Ǧazīrī no que concerne à ideia de co-
nhecimento ou de sábio. Interessa, pois, analisar como estes conceitos 
foram acolhidos no extremo ocidental do mundo islâmico.

Para esse efeito, num primeiro momento são comparados teste-
munhos de autores coetâneos orientais e andaluzes. Procura-se, deste 
modo, aferir possíveis convergências entre uma perspectiva emanada 
de Oriente, central e difusora; e uma perspectiva ocidental, periférica 
e inicialmente passiva, que assume, a partir do século 4/x, um papel 
activo na disseminação do conhecimento.

Posteriormente atender-se-á à evolução do número de letrados re-
gistada no Ġarb desde o início do domínio muçulmano até à primeira 
metade do século 6/xii, em comparação com a evolução verificada no 
Šarq al-Andalus. Pretende-se, com isto, compreender qual o peso da 
condição periférica, bem como dos circunstancialismos geográficos, 
políticos ou sócio-económicos característicos do Ġarb que intervêm 
no desenvolvimento cultural. Esta análise basear-se-á na informação 
quantitativa recolhida da base de dados prosopografia de los Ulemas 
de al-Andalus.

Conhecimento e conhecimentos

No Islão, o conhecimento é o meio para a Salvação. Deus é a fonte de 
todo o saber e ao homem cabe, por via do intelecto, conhecer e adop-
tar os preceitos emanados de Deus e revelados ao Profeta Muḥammad. 
A capacidade de conhecer, atribuída por Deus, permite ao ser humano 
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ascender da animalidade e garantir a imortalidade.2 No final do sé-
culo 5/xi, o persa al-Ġazālī (m. 505/1112) na parte da sua extensa obra 
Iḥyāʾ ʿulūm al-dīn dedicada ao conhecimento, Kitāb al-ʿilm, explora essa 
ideia: «O homem é um ser humano, não por causa de sua capacidade 
física [...], mas sim pela virtude dos seus nobres objetivos e ideais. [De 
facto] ele só foi criado para conhecer».3

Também o cordovês Ibn Ḥazm (m. 456/1064) afirma: «De facto, Deus 
[...] mostrou especial deferência para com os filhos de Adão, preferin-
do-os acima de muitas das Suas criaturas. Ele distinguiu-as da Sua 
restante Criação com a faculdade do discernimento, permitindo-lhes, 
com isso, envolver-se nas ciências e nos ofícios».4 Para o polímata, o 
empenho em recolher conhecimento «toma a precedência sobre todos 
os acidentes mundanos tais como prazer, riqueza e fama».5

Al-Ġazālī recorre às palavras de ʿAlī b. Abī Ṭālib para sublinhar a 
importância dos sábios e o valor do conhecimento enquanto garantia 
de imortalidade:

O saber é a glória da humanidade
Os sábios iluminam o caminho para a verdade;
O homem vale o seu conhecimento, nada mais
O ignorante será seu inimigo inveterado,
O conhecimento é a esperança do homem na vida eterna,
O homem pode morrer, mas a sabedoria vive para sempre.6

Antes de al-Ġazālī, no extremo ocidente da dār al-islām, o pacense al-Bāǧī 
(m. 474/1081) descrevia o conhecimento em termos similares num texto di-
rigido a seus filhos: «O saber é um reino cujo dono jamais é destronado, 
uma indumentária de cuja beleza jamais se vê despojado quem a veste».7

2	 Um exemplo: «Lê, em nome do teu Senhor que criou / Criou o homem de algo que se 
agarra / Lê, que o teu Senhor é Generosíssimo / Que ensinou através do cálamo / Ensi-
nou ao homem o que este não sabia» (Alcorão 96: 1-5).

3	 Por economia de espaço omitiu-se a totalidade do excerto, que aqui se reproduz: «Further-
more, man is a human being, not because of his physical prowess for physically the camel is 
his superior; not because of his size for the elephant is larger; not because of his courage for 
the lion is more courageous; not because of his appetite for the ox has the greater; not becau-
se of coitus for the least of the birds is more virile than he; but rather by virtue of his noble 
aims and ideals. [As a matter of fact] he was only created to know»; vide al-Ġazālī, 1962, p. 8.

4	 Ibn Ḥazm, 1982, p. 191.
5	 Ibidem, p. 202.
6	 al-Ġazālī, 1962, p. 7.
7	 al-Bāǧī, Waṣīya, apud Fierro, Haremska e Hernández López, 2012, p. 241.
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ʿIlm é a palavra que designa tanto o conhecimento em geral, como o 
conhecimento religioso em particular, pois toda a sabedoria, mesmo a que 
versa sobre assuntos terrenos, contribui para a vida no Além.8 Rosenthal 
alerta para a relação entre a raiz ʿ-l-m e a palavra ʿalam que significa si-
nal ou marca. Uma evolução para o verbo «saber» afigura-se-lhe plausível, 
dado que: «Para o beduíno, o conhecimento dos elementos que assinala-
vam os caminhos, das marcas características no deserto que o guiavam 
nas suas viagens e na execução das suas tarefas diárias constituía o co-
nhecimento mais importante e imediato a ser adquirido», dado que dele 
dependia a sua própria sobrevivência.9 Por sua vez, o Islão, ao fornecer um 
corpus de premissas e deveres cuja observância conduz à vida eterna, asse-
gura, igualmente, a sobrevivência «espiritual» do indivíduo, daí o conceito 
de ʿilm incluir quer uma dimensão religiosa quer uma dimensão terrena.

O saber apresenta-se sob uma pluralidade de formas que se comple-
mentam. Ibn Ḥazm advoga que o sábio deve acumular conhecimento 
nas mais diversas áreas, e louva a colaboração entre indivíduos dotados 
de diferentes tipos de saberes «do mesmo modo que as pessoas coope-
ram umas com as outras em construir uma casa».10 A efemeridade da 
existência humana leva a que as ciências mais relevantes sejam as que 
conduzem à Salvação, pelo que qualquer esforço empregue nas ciências 
terrenas revela-se inútil.11 Para Ibn Ḥazm, «aquele que emprega os seus 
talentos no estudo de uma ciência inferior e deixa de se dedicar a outras 
mais elevadas, podendo fazê-lo, é como aquele que semeia um só grão 
em terra fértil da qual o trigo poder-se-ia colher em abundância».12

A hierarquia dos saberes em vigor durante os séculos 4/x e 5/xi 
confere primazia às ciências religiosas.13 A dicotomia ʿilm/maʿrifa, cor-

  8	 Além disso, «o interesse no conhecimento pelo conhecimento, na aprendizagem siste-
mática per se e nas ciências como expressões da sede humana pelo conhecimento era 
larga e efectivamente estimulada»; vide Rosenthal, 1975, p. 5.

  9	 Rosenthal, 2007, pp. 8-10.
10	 Ibn Ḥazm, 1982, p. 208. O sábio cordovês viveu de acordo com essa premissa, tendo 

desenvolvido ampla obra nos campos do direito, Tradição, estudos corânicos, história, 
teologia, genealogia, filosofia, prosa, poesia e medicina. Para uma visão global sobre a 
vida e obra do polígrafo, vide Puerta Vílchez e Ramón Guerrero, 2004, pp. 392-443.

11	 Ibn Ḥazm, 1982, pp. 192-193.
12	 Ibn Ḥazm, 1916, pp. 18-19.
13	 Existem, porém, excepções. O catálogo das ciências do filósofo persa al-Fārābī (m. 338/950) 

coloca as ciências dos antigos em pé de igualdade com as ciências religiosas. Al-Fārābī re-
serva um artigo para cada especialidade —linguagem, lógica, matemática, metafísica— 
e reserva o quinto e último para a ciência política, direito e teologia; vide al-Fārābī, 1953.
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respondendo a segunda aos conhecimentos técnicos e mundanos, ex-
prime essa concepção.14 A distinção entre ciências indígenas e ciências 
estrangeiras, ou entre ciências indígenas e ciências «dos antigos» tam-
bém expressam a partição entre o domínio do sagrado e o dos empiria.15 
Al-Ġazālī distingue entre ciências sagradas, que «provêm dos profe-
tas», e as ciências profanas, que «provêm da razão, como a aritmética; 
da experiência, como a medicina; ou da audição, como a linguagem».16

Para Ibn Bāǧǧa (m. 532-3/1138), «umas [ciências] superam as outras 
em nobreza», ocupando a filosofia o lugar cimeiro entre as diversas 
modalidades do conhecimento.17 O grau de «nobreza» reside no facto 
de o conhecimento sobre o mundo natural ou físico depender das fa-
culdades humanas, ao passo que qualquer objecto que excede a esfera 
do material necessita da ajuda de Deus e dos profetas para a sua assi-
milação.18 O estudo da Revelação permite aceder a esse conhecimento.

As ciências religiosas foram, desde o primeiro século do Islão, bem 
acolhidas pelos soberanos. Estas serviram o propósito de consolidação 
de um projecto identitário que vinha a ser forjado desde o tempo do 
Profeta Muḥammad. À medida que a dār al-islām se ampliava, impu-
nha-se a necessidade de regular as relações sociais de acordo com o 
paradigma dos conquistadores, através de um quadro normativo ex-
tensível a todos os domínios da vida individual e colectiva. O Alcorão 
revelava-se insuficiente nesta tarefa. É neste contexto que a sunna e, 
em especial, a ḥadīṯ, ganham terreno como fontes de direito.19

Os companheiros do Profeta eram peças fundamentais na defi-
nição e salvaguarda da tradição. Com o falecimento de Muḥammad, 
«qualquer tipo de acção ou julgamento era considerado adequado, se 
atestada a sua proveniência de uma cadeia de tradição que remontasse 

14	 Lewis et al., 1986.
15	 Sobre as diversas categorizações das ciências, vide von Grunebaum, 1953, pp. 40-42. 
16	 al-Ġazālī (1962, pp. 29-30) refere-se ainda às ciências admissíveis, situadas a meio ca-

minho entre ambas, embora não indique concretamente quais são.
17	 Ibn Bāǧǧa, 2006, p. 27. 
18	 Ibidem, p. 49.
19	 Durante a Ǧāhiliyya, a sunna correspondia às normas e costumes instituídos e em uso pela 

comunidade. Nos inícios do Islão, passa a designar as práticas introduzidas pelo Profeta e 
pelos primeiros muçulmanos, bem como as práticas anteriores à Revelação, cuja validade 
era sancionada por estas mesmas autoridades; vide Juynboll, 1997. Segundo Robson (1986, 
p. 23), ḥadīṯ refere-se à Tradição do Profeta, ou seja, uma descrição daquilo que o Profeta 
«fez ou disse ou a sua aprovação tácita de algo dito ou feito na sua presença». Neste senti-
do, ḥadīṯ integra-se no conjunto de normas e práticas que compõem a sunna. 
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a um Companheiro do Profeta que, como testemunha ocular, tivesse 
declarado a sua conformidade com o desejo do Profeta».20

Cada ḥadīṯ é composto por um cabeçalho no qual figura a isnād, 
elenco formado pelos nomes dos seus transmissores que remonta à 
geração do Profeta e pelo matn, o texto que revela o que disse ou fez 
o Profeta perante uma dada situação.21 Após uma primeira fase em 
que era possível reconstituir a cadeia de autoridades associada a uma 
tradição recorrendo apenas à oralidade e à memorização, a partir do 
final século 2/viii, com o crescimento contínuo da isnād, isso torna-se 
inexequível.22

A passagem da Tradição à forma escrita foi, inicialmente, feita na 
forma de musnad, agrupando as tradições de acordo com o ṣaḥābī que 
testemunhara uma dada situação; tendo, no século 3/ix, surgido as 
compilações do tipo muṣannaf, nas quais as tradições encontram-se 
organizadas por temas.23 As compilações de al-Buḫārī, Muslim, Abū 
Dāʾūd ou al-Tirmiḏī, organizadas sob este novo molde, converteram-se 
em utensílios no desenvolvimento e aplicação do Direito, cujo crescen-
te protagonismo inaugura, segundo Goldziher, um novo paradigma 
cultural: «O tempo para o desenvolvimento da lei e sua implementação 
tinha chegado, o tempo para a fiqh (jurisprudência) e para aqueles que 
são versados em lei, os fuqahāʾ. O qāḍī é o grande homem».24

Com o intuito de reforçar o papel da Tradição difunde-se a ideia de 
que um corpus organizado de disposições proféticas circulava desde o 
primeiro século do Islão.25 Novas tradições, por vezes anacrónicas e con-
traditórias, foram atribuídas ao Profeta. Impunha-se proceder à exege-
se dos textos. Todavia, tendo em conta a origem quase divina do ḥadīṯ, 
contestar a sua validade poderia ser considerado atentatório às bases do 
Islão. O escrutínio deveria, por isso, incidir sobre a fiabilidade e credibi-
lidade do processo de transmissão e dos seus agentes, «olhando para o 
elemento humano e não para o seu conteúdo potencialmente divino».26

20	 Goldziher, 2016, p. 42.
21	 Vikør, 2005, p. 39.
22	 Robson, 1986, p. 23. Os judeus tinham usado este sistema anteriormente —shakshelet 

há-qabbalah— que consistia numa literatura que relacionava cronologicamente a trans-
missão da lei e doutrina rabínica; vide Touati, 2010, p. 32.

23	 Para mais informação acerca das primeiras compilações, vide Robson, 1986, p. 24.
24	 Goldziher, 2016, p. 53.
25	 Touati, 2010, pp. 20-21.
26	 Vikør, 2005, p. 39.
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É com esse objectivo que, na segunda metade do século 4/x, surgem 
as ʿulūm al-ḥadīṯ.27 O estudo das cadeias de transmissão permite hie-
rarquizar as tradições de acordo com o seu grau de autenticidade sem 
excluir as que, por inconsistências da sua isnād, se apresentem pouco 
credíveis.28

Não obstante o largo espectro de actuação das ciências religiosas, 
assiste-se, desde os primeiros séculos do Islão, a um interesse para-
lelo, ainda que desigual, pelas ciências «dos antigos». Para al-Ġazālī, 
sendo o corpo material o invólucro do corpo espiritual, este «serve o 
mesmo propósito no caminho para Deus como a camela faz por um 
homem na rota da peregrinação», o que reflecte uma visão integradora 
das dimensões física, social e religiosa do ser humano e dos saberes 
específicos que lhes assistem.29

Desde o século 2/viii que se registava um lento processo de apro-
priação do conhecimento das civilizações antigas, sobretudo da cultu-
ra grega, dominante nos territórios anexados no contexto das guerras 
com Bizâncio, nomeadamente, na Síria, Egipto e na parte ocidental 
do império sassânida.30 Ṣāʿid al-Andalusī (m. 462/1070) na sua obra 
Ṭabaqāt al-umam inclui os árabes no lote dos povos que se dedicaram 
às ciências.31 A atenção estava, contudo, centrada no estudo da própria 
língua, no direito e na medicina, esta última «praticada por uns pou-
cos árabes isolados».32 A dinastia abássida viria a expor-se à influên-
cia externa, tendo o califa al-Manṣūr dirigido o seu interesse para as 

27	 Segundo Robson (1986, p. 27), os primeiros esforços sistematizados no estudo das ca-
deias de transmissão foram desenvolvidos por Abū Muḥammad al-Rāmahurmuzī.

28	 Podiam ser, em termos genéricos: ṣaḥīḥ (saudáveis), ḥasan (boas), ḍaʿīf (fracas) ou saqīm 
(enfermas), embora existissem classificações mais detalhadas; vide Robson, 1986, p. 25. 
A este respeito, no século 8/xiv, Ibn Ḫaldūn (1967, pp. 704-706) reconhece a inexistência 
de critérios unânimes para a sua classificação.

29	 al-Ġazālī, 1962, p. 135.
30	 Este interesse pelo conhecimento e pela sua fixação documental relaciona-se também 

com o desenvolvimento técnico registado nos séculos 2/viii e 3/ix no que respeita à produ-
ção de papel a partir de fibras têxteis e à sua encadernação; vide Pedersen, 1984, pp. 54-71; 
segundo Montgomery (2013, pp. 4-5), al-Ǧāḥiẓ (Abū ʿUṯmān ʿAmr b. Baḥr al-Ǧāḥiẓ, ho-
mem de letras natural de Basra) personifica o amor pelo conhecimento e pelos livros, que 
lia insaciavelmente. Esta obsessão trouxe-lhe consequências funestas, pois, segundo uma 
fonte tardia, o sábio terá morrido soterrado sob uma pilha de livros que se desmoronou.

31	 Ṣāʿid al-Andalusī, 1999, p. 42. Natural de Toledo, Ṣāʿid al-Andalusī destacou-se no campo 
do direito, da história e da astronomia, tendo desenvolvido vasta obra neste último cam-
po, o que explica a ênfase colocada nas ciências que hoje qualificaríamos de «naturais».

32	 Ṣāʿid al-Andalusī, 1999, p. 97.
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«ciências filosóficas, especialmente para a astrologia».33 O sétimo cali-
fa abássida, al-Maʾmūn, envidou esforços sistemáticos no sentido de 
aceder a obras de autores gregos. Com esse intuito,

entrou em relação com os imperadores dos bizantinos, ofereceu-lhes avultadas 
prendas e pediu-lhes que lhe procurassem livros de filosofia que tivessem na 
sua posse. Então estes enviaram-lhe os livros de Platão, Aristóteles, Hipócrates, 
Galeno, Euclides, Ptolomeu, etc., escolheu para eles hábeis tradutores e encar-
regou-os de [realizar] a sua exacta tradução. Em seguida, [o califa] instou as 
gentes a lê-los e incutiu-lhes o desejo de os estudarem; como consequência, o 
mercado da ciência esteve bem abastecido e muito frequentado no seu tempo.34

Ḥunayn Ibn Isḥāq (m. 259/873) de al-Ḥīrah, na Mesopotâmia, des-
crevia assim algumas das dificuldades com que se deparava na tradu-
ção dos textos:

Na passagem seguinte, Galeno cita Aristófanes. Todavia, este manus-
crito grego, de onde traduzi este trabalho para siríaco contém tantos erros, 
que ter-me-ia sido impossível compreender o significado do texto, caso não 
estivesse tão familiarizado e acostumado ao discurso grego de Galeno e co-
nhecesse a maior parte das suas ideias do seu restante trabalho. Mas eu não 
estou familiarizado com a linguagem de Aristófanes, nem acostumado a ela.

Perante o obstáculo, o tradutor opta por uma solução pragmáti-
ca que muito escandalizaria os tradutores actuais: «Por isso, não foi 
fácil para mim compreender a citação e, como tal, omiti-a. Tive uma 
razão adicional para a omitir. Depois de a ler, não encontrei nela mais 
do que Galeno já tinha dito noutro sítio. Daí ter pensado que não de-
via ocupar mais tempo com isso, mas antes prosseguir para matérias 
mais úteis».35

Ibn Isḥāq ilustra, assim, a discricionariedade do tradutor e enfati-
za o propósito utilitário que norteou esta primeira vaga de traduções. 
Acrescente-se que tradução e arabização equiparavam-se, na medida 
em que a transposição linguística implicava a subordinação à matriz 
cultural árabe, considerada superior, como se depreende a partir das 

33	 Ibidem, pp. 98-99. O califa al-Manṣūr reinou entre 139/754 e 158/775 e o seu papel no 
movimento de tradução das obras gregas, bem como o seu interesse pela astrologia são 
analisados por Gutas 1998, pp. 28-34.

34	 Ṣāʿid al-Andalusī, 1999, p. 99.
35	 Rosenthal, 1975, p. 19. 



GÉNESE E EVOLUÇÃO

59

palavras de al-Ǧāḥiẓ (m. 255/868-9): «Os livros dos indianos foram in-
terpretados, a sabedoria dos gregos foi traduzida e as regras de condu-
ta dos persas foram vertidas para o árabe. Algumas destas traduções 
são superiores aos originais e outras não perderam nada no processo, 
mas se a sabedoria dos árabes fosse traduzida, o maravilhoso ritmo 
teria desaparecido».36 A apropriação de textos representava, pois, uma 
continuação no plano cultural da prévia apropriação política.37

Quanto ao al-Andalus, Ṣāʿid al-Andalusī é peremptório ao afirmar 
que antes da chegada dos omíadas «estava vazio de ciência […] salvo 
pela ciência da lei islâmica e pelo conhecimento da língua [árabe]».38 
Apenas durante o reinado de ʿAbd al-Raḥmān II as ciências desper-
taram o interesse de alguns intelectuais. Tal é o caso de Abū ʿUbayda 
al-Layṯī, conhecido por ter tido a função de ṣāḥib al-qibla, que se desta-
cou no campo da aritmética e da astronomia.39

A transposição das ciências para o al-Andalus integrou-se no mo-
vimento de orientalização. Este processo, no que concerne à produção 
de conhecimento, caracteriza-se por um esforço de adaptação «às cor-
rentes do pensamento árabo-islâmico do seu tempo», no sentido de 
«alcançar a excelência nos campos jurídico, literário ou científico».40 
Julio Samsó, na sua obra Las ciencias de los antiguos en al-Andalus, inscre-
veu os desenvolvimentos operados no campo das ciências hoje desig-
nadas de «exactas» no âmbito desse processo de transvase cultural de 
Oriente para Ocidente.41

Além do testemunho de Ṣāʿid al-Andalusī já aqui evocado, também 
al-Ḫušanī, na sua História dos Juízes de Córdova, fornece o elenco de 
especialistas em Tradição, direito e ciências religiosas, matérias es-
senciais ao exercício da judicatura, que viveram em período emiral. 
Alguns desses indivíduos chegaram nos primórdios da presença mu-
çulmana na Península. É o caso de Muʿāwiya b. Ṣāliḥ al-Ḥaḍramī que 
esteve ao serviço de ʿAbd al-Raḥmān I. Também o Ġarb acolheu notá-

36	 Pellat, 1969, p. 133.
37	 No que respeita, por exemplo, ao desenvolvimento do estilo masālīk wa-l-mamālik, são 

apontadas as motivações da governação em patrocinar este tipo de obras, nomeada-
mente, a necessidade de conhecer o território e de o representar através de mapas que 
simbolizavam o domínio exercido sobre o mesmo; vide Karamustafa, 1992.

38	 Ṣāʿid al-Andalusī, 1999, p. 119.
39	 Ibidem, p. 121.
40	 Ramírez del Río, 2002, p. 5. 
41	 Samsó, 1994, pp. 45-123.
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veis que levaram a cabo estudos em Córdova e no Oriente, como, por 
exemplo, Muḥammad b. Bišr b. Šarāḥīl al-Maʿāfirī, do ǧund do Egipto 
instalado em Beja.42

Al-Ḫušanī reporta-nos uma situação envolvendo o juiz ʿĀmir b. 
Muʿāwiya al-Laḫmī, conhecido pela sua piedade e erudição, revelador 
de que, durante a governação de Muḥammad al-Munḏir, na segunda 
metade do século 3/ix, o ensino das ciências religiosas já estava enrai-
zado no al-Andalus. Al-Laḫmī teria cometido um lapso que al-Ḫušanī 
qualifica de «chocante».43 Na sequência do apelo de um aluno para que 
lhe ensinasse Tradição, al-Laḫmī ter-lhe-á apresentado livros que tra-
tavam das bases da lei religiosa, chegando o aluno à conclusão de que 
o juiz confundiu o teor daquilo que era suposto ensinar. Esta alegada 
gafe jamais seria de esperar da parte de um sábio prestigiado, roçan-
do, por isso, os limites do escândalo.44 Faltam detalhes que permitam 
compreender se se tratou de um lapso de al-Laḫmī, de ignorância ou 
de um acto intencional. Todavia, o mero registo deste episódio indicia 
que os processos de transmissão do conhecimento estariam, já nesta 
época, cristalizados no al-Andalus e que, entre os alunos, havia uma 
expectativa quanto aos conteúdos e ao formalismo que a leccionação 
deveria observar.

Relativamente à adopção das obras clássicas no al-Andalus, a exis-
tência, entre os moçárabes, de elementos com um conhecimento apro-
fundado do latim facilitou a tradução de autores ocidentais. É assim 
que, por exemplo, a obra de al-Rāzī Aḫbār mulūk al-Andalus espelha 
influências de Isidoro de Sevilha e de Paulo Orósio, no que respeita à 
história e geografia da Hispânia pré-islâmica.45

Pelo contrário, o desconhecimento generalizado da língua grega 
dificultou a recepção do conhecimento de autores orientais. Quando 
ʿAbd al-Raḥmān III recebe do imperador bizantino o tratado de medi-
cina de Dioscórides, De Materia Medica, teve de recorrer a uma tradução 
originária de Bagdade. Quiçá incomodado por esta vir da cidade-sede 
do poder do seu rival abássida, al-Nāṣir solicita ao imperador bizanti-

42	 al-Ḫušanī, 1914, pp. 62-63.
43	 Ibidem, pp. 194-195.
44	 Daí que soe anedótico o tom de confidência que al-Ḫušanī emprega neste relato, não 

obstante saber a priori que, considerando a natureza da obra em que a regista, dificil-
mente o episódio manter-se-ia secreto.

45	 Vallvé, 1967, p. 244.
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no o envio de um conhecedor do grego e do latim, com a finalidade de 
instruir os seus escravos nestas línguas. É assim que chega ao al-An-
dalus o monge Nicolas, que colabora com o médico da corte Ḥasdāy b. 
Šaprūṭ na tradução e divulgação do referido tratado.46

O desenvolvimento das ciências prossegue durante a governa-
ção de al-Ḥakam al-Mustanṣir, que mandou trazer «de Bagdade, do 
Egipto e de outros países do Oriente, as melhores obras importantes 
e os escritos [mais] raros, relativos às ciências antigas e modernas».47 
Este processo conheceria um importante revés durante a governa-
ção de Almançor (m. 392/1001-2). Al-Marrākušī refere os maǧālis pro-
movidos regularmente durante a sua governação aos quais acorriam 
«gentes da ciência».48 O ḥāǧib viria, porém, a desenvolver uma atitu-
de persecutória face aos intelectuais, tendo mandado queimar obras 
«de lógica, astronomia e outras, tendo somente sobrado os livros 
respeitantes à lexicografia, gramática, poesia, história, medicina, 
jurisprudência, Tradição e outras ciências permitidas pelas escolas 
jurídicas». Esta actuação terá, segundo Ṣāʿid al-Andalusī, visado 
«granjear o afecto da plebe do al-Andalus e desacreditar o modo de 
proceder do califa al-Ḥakam perante ela», dado que «essas ciências 
eram mal vistas pelos maiores e condenadas pela língua dos seus 
chefes».49 Enfraquecendo a herança de al-Ḥakam II, Almançor pro-
curava fortalecer o seu poder. Consequentemente, muitos tiveram de 
redireccionar o seu campo de estudo para ramos do saber isentos de 
suspeição, como sejam a aritmética, o direito sucessório, a medicina 
ou as ciências religiosas.50

46	 Vernet, 1999, pp. 106-107.
47	 Ṣāʿid al-Andalusī, 1999, p. 123.
48	 Maǧālis = reuniões, neste caso, de teor cultural (sing. maǧlis); al-Marrākušī, 1955, p. 31.
49	 Ṣāʿid al-Andalusī, 1999, p. 124. Al-Maqqarī (1860, p. 141) corrobora esta narrativa com a 

seguinte ressalva: «A crer em al-Hiǧarī, [Almançor] era, ele próprio, um adepto dessas 
ciências [dos antigos] e trabalhava nelas secretamente».

50	 Ṣāʿid al-Andalusī, 1999, p. 124. A queima de livros por iniciativa de Almançor poderá 
estar também relacionada com a sua intenção de se associar, no plano simbólico, a 
al-Nāṣir, que havia actuado do mesmo modo sobre os escritos de Ibn Masarra. O fac-
to de Ibn Zarb, que havia supervisionado a queima ocorrida em tempos de al-Nāṣir, 
ter sido nomeado cádi de Córdova pelo ḥāǧib, tornou-o nominalmente cúmplice dessa 
demonstração de força, reforçando, assim, segundo Janina Safran (2014, pp. 151-154), a 
sua identificação com o primeiro califa omíada do al-Andalus, al-Nāṣir, e, consequente-
mente, a sua legitimação política.
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A fitna e o colapso da dinastia omíada resultou na dispersão por 
todo o al-Andalus do espólio livreiro de Córdova, desbaratado «a vil 
preço e por uma soma ínfima».51 Na posse de novos instrumentos do 
saber e procurando afirmar-se como dignos sucessores das melhores 
práticas califais, os reis de taifas empenharam-se em fomentar o co-
nhecimento, inclusive nas disciplinas que a administração amirida 
havia proscrito. O afluxo de sábios às cidades periféricas que agora to-
mavam as rédeas do seu destino político concorreu para a realização 
desse objectivo. Como explica al-Maqqarī:

Contudo, quando, após a quebra do colar e do espalhar das suas péro-
las, os reis dos pequenos estados dividiram entre eles o património dos Banū 
Umayya, a causa da ciência e literatura, em vez de perder, ganhou considera-
velmente com a divisão, pois todos e cada um dos usurpadores disputaram 
entre si o troféu da prosa e da composição poética, e providenciaram os seus 
mercados com todos os departamentos da ciência; encorajaram a literatura, 
e trataram os sábios com distinção, recompensando-os generosamente pelos 
seus trabalhos.52

Os agentes do conhecimento

Não obstante a produção e a disseminação do conhecimento se encon-
trarem condicionadas pelas condições políticas e pelas opções dos go-
vernantes, os letrados são as verdadeiras personagens deste processo. 
Estes constituem um corpo autónomo, ainda que heterogéneo, com 
métodos, práticas e regras próprias no que concerne à acumulação e à 
transmissão do saber.

No âmbito das ciências religiosas, o trabalho de recolha, análise e 
validação de ḥadīṯ cabe aos ʿulamāʾ, considerados «os guardiões, trans-
missores e intérpretes do conhecimento religioso, da doutrina e lei is-
lâmicas».53 Nesta categoria englobam-se os especialistas em questões 
religiosas e legais, tais como juízes e imãs. Nos primeiros dois séculos 
do Islão constituíam um pequeno grupo concentrado em Medina, no 
sul do Iraque e nas capitais califais. Para reconstituir a isnād de deter-

51	 Ṣāʿid al-Andalusī, 1999, p. 125.
52	 al-Maqqarī, 1860, I, pp. 34-35.
53	 Gilliot, 2000, p. 801.
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minado ḥadīṯ, percorriam longas distâncias ao encontro das persona-
gens que compunham a cadeia de transmissão. A viagem física era, 
por isso, uma viagem em busca de conhecimento —riḥla—.54

A partilha de conhecimento entre indivíduos oriundos de diversas 
regiões promoveu a convergência de conteúdos e processos de trans-
missão.55 Esta proximidade cultural contribuiu para a emergência de 
um sentimento de pertença a uma elite cujos elementos se auto-re-
conhecem uns nos outros e se procuram mutuamente.56 A definição 
de mecanismos de registo da genealogia do conhecimento funciona, 
pois, simultaneamente, como forma de fixação da memória de grupo. 
O surgimento dos kutub al-ṭabaqāt (livros de classes), que correspon-
dem aos dicionários ou repertórios biográficos; e dos livros de fihrist, 
fahrasa ou barnāmaǧ, nos quais o autor relaciona as obras que estudou 
e os mestres que as transmitiram, procuram responder a esse dúplice 
imperativo.57

Os kutub al-ṭabaqāt baseiam-se «na acumulação de centenas, milha-
res de biografias onde se seleciona um material muito determinado 
e também muito escasso da vida de cada biografado».58 Na tipologia 
de al-Qāḍī, os repertórios biográficos gerais correspondem aos que in-
cluem biografias de sábios da mais diversa proveniência e formação, 
como o Kitāb al-wāfī bi-l-wafayāt de al-Ṣafadī (m. 764/1362); enquanto os 
repertórios restritos são os que reúnem biografias de indivíduos que 
partilham alguma característica comum, como a já citada História dos 
Juízes de Córdova de al-Ḫušanī.59

54	 O conceito de riḥla será explorado no terceiro capítulo deste trabalho; vide infra, pp. 225-284.
55	 Gilliot, 2000, p. 802.
56	 Rosenthal, 2007, p. 332. Manuela Marín (1992, p. 151) adverte para os perigos do em-

prego da designação «grupo social» quando nos referimos aos ulemas, uma vez que 
estamos perante uma realidade sociológica heterogénea do ponto de vista étnico e só-
cio-económico, como veremos mais adiante neste trabalho.

57	 Marín Niño, 1992, pp. 168-169. Al-Qāḍī (1995, p. 96) considera que os estilos fihrist, fahra-
sa ou barnāmaǧ são apenas «quasi-biográficos», pois a informação biográfica «não é o 
factor determinante na sua construção».

58	 Acerca da dimensão social do conceito de «biografia» no mundo muçulmano em com-
paração com a dimensão individual, vigente no mundo ocidental vide Rodríguez Me-
diano, 1997, pp. 19-20.

59	 al-Qāḍī (1995, pp. 94-95) chama, inclusive, a atenção para os dicionários dedicados aos 
que partilham determinadas características ou mesmo deficiências físicas, como o caso 
de al-Burṣān de al-Ǧāḥiẓ (século 3/ix) que regista as biografias de sábios leprosos, coxos, 
cegos e estrábicos.
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A literatura biográfica constitui, pois, um instrumento de legitima-
ção do processo de transmissão da ḥadīṯ e do grupo que a monopoli-
za.60 É nesse contexto que Mediano qualifica a escrita biográfica como 
«escrita de poder», na medida em que são os ʿulamāʾ que procedem à 
recolha, validação e comunicação do conteúdo da Revelação, o que lhes 
confere um papel mediador entre a esfera divina e a terrena, e, conse-
quentemente, um capital de influência que, amiúde, disputam com os 
governantes.61

O valor do conhecimento era reconhecido pelos soberanos. O vizir 
persa do século 5/xi Niẓām al-Mulk (m. 485/1092) recorria aos ensina-
mentos de Luqmān, o Sábio, para sublinhar a importância do saber: 
«O homem não tem melhor amigo neste mundo do que o conhecimen-
to, e o conhecimento é melhor do que a riqueza, porque precisas de to-
mar conta da riqueza, mas o conhecimento toma conta de ti».62 Séculos 
antes, em Córdova, o emir ʿAbd al-Raḥmān II seguia a mesma premis-
sa, tendo providenciado «excelentes preceptores» para a educação dos 
seus filhos —e posteriormente para os filhos dos seus servidores e es-
cravos—, a quem pagava generosamente.63

O andaluz al-Ṭurṭūšī (m. 520/1127) no seu Sirāj al-mulūk afirma: 
«A religião e o rei são duas coisas inseparáveis que não podem passar 
uma sem a outra, porque a religião é o apoio que sustém o rei e este é 
o guardião que sustém a religião».64 Para o sábio natural de Tortosa, 
«nenhuma pessoa das que ocupam altos cargos nem as que possuem 
uma condição elevada se acha tão necessitada, como o sultão, do trato 
dos ulemas, da companhia dos alfaquis, do estudo dos livros de ciência 
e de filosofia, e de examinar os escritos dos sábios, as compilações dos 
juristas e as biografias dos homens ilustres pelo seu saber».65 O apa-
relho governativo deverá ser um reflexo das qualidades do soberano. 
Segundo al-Ṭurṭūšī, «o que de um modo mais evidente demonstra que 
o sultão alcançou o divino favor, revelando ao mesmo tempo grande 
discernimento da sua parte e a superioridade do seu talento, é o cui-

60	 Rodríguez Mediano, 1997, p. 21.
61	 Ibidem, p. 26.
62	 Niẓām al-Mulk, 1960, p. 64. Luqmān, o Sábio é uma figura lendária da Ǧāhiliyya que foi 

incorporada no Islão; vide Heller e Stillman, 1986.
63	 Ibn Ḥayyān, 2001, p. 253.
64	 al-Ṭurṭūšī, 2010, I, p. 237.
65	 Ibidem, p. 250.
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dado com que procede à eleição dos ministros, à selecção dos conse-
lheiros e o seu interesse em frequentar o trato de pessoas instruídas e 
inteligentes» .66

Este zelo deve estender-se à escolha de indivíduos para as mais di-
versas funções. Niẓām al-Mulk aconselha a que os juízes sejam alvo 
de especial atenção, «pois eles têm poder sobre as vidas e proprieda-
de dos muçulmanos».67 O vizir exemplifica com o caso de um homem 
cuja fortuna havia sido usurpada por um juíz, que se lamenta: «Se o rei 
fosse justo e informado, o juiz seria honesto: uma vez que o juiz não é 
honesto, o rei deverá ser negligente».68

A relação entre governantes e sábios foi, em período emiral e califal, 
de complementaridade e reciprocidade, particularmente no que res-
peita aos ulemas. Maribel Fierro sintetiza esta relação de conveniên-
cia do seguinte modo: «O governante temia os ulemas pelo seu poder 
“deslegitimador” e porque poderiam aprovar ou suscitar revoltas pú-
blicas; os ulemas temiam o poder coercivo do governante, mas, mais 
do que a tirania, temiam a anarquia».69

No al-Andalus, os governantes omíadas intervieram em debates de 
índole religiosa. Muḥammad al-Munḏir interferiu na disputa entre 
duas facções de ulemas: uma que defendia o papel da razoabilidade 
individual (raʾy) do alfaqui nas decisões jurídicas; e outra, corporizada 
por ulemas chegados do Oriente, que defendia o primado da Tradi-
ção do Profeta. Nesta contenda, o emir deliberou a favor da segunda 
corrente, autorizando a sua propagação no al-Andalus.70 Por seu tur-
no, a implementação da escola jurídica maliquita contou com o aval de 
ʿAbd al-Raḥmān III, no quadro da afirmação do califado omíada neste 
território.71

Em dadas situações, o governante cedia aos ulemas amplitude de 
actuação. Aqui enquadra-se um caso ocorrido durante o reinado de 
ʿAbd al-Raḥmān II, em que o sobrinho de uma das concubinas de seu 

66	 Ibidem, pp. 283-284.
67	 Niẓām al-Mulk, 1960, pp. 42-43.
68	 Ibidem, pp. 78-79.
69	 Fierro, 2011, p. 142. 
70	 Manzano Moreno, 2006, pp. 378-379. Para mais informação sobre esta polémica, vide 

Marín Niño, 1980.
71	 Fierro, 2011, p. 141. Acerca da chegada do maliquismo ao al-Andalus, vide Fierro, 1991, 

pp. 119-133.
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pai, acusado de blasfémia, é sentenciado à morte, uma decisão apoia-
da pelo teólogo ʿAbd al-Malik b. Ḥabīb. Indiferente às súplicas da tia 
do condenado, o emir abstém-se de interferir e a punição é cumprida. 
Quando, mais tarde, Ibn Ḥabīb é confrontado com uma situação simi-
lar, mas, desta feita, visando o suplício do seu próprio irmão, Marwān, 
o teólogo convence o colectivo de juízes a conceder a absolvição.72

Este episódio ilustra, por um lado, a relutância dos governantes 
em imiscuir-se na actividade dos ʿulamāʾ; e, por outro lado, a prepon-
derância do interesse individual nas situações em que a actuação dos 
ulemas se pretendia isenta. O contorcionismo moral e argumentativo 
de Ibn Ḥabīb agradou de tal modo ao emir, que este o incluiu no seu 
círculo exclusivo de conselheiros.73

Todavia, nem o califa estava acima da lei. Quando ʿ Abd al-Raḥmān III 
pretendeu apropriar-se de um ḥubūs estabelecido a favor dos enfermos 
de Córdova, cedendo, em troca, um terreno previamente doado para 
o mesmo fim, os alfaquis cordoveses recorreram ao direito maliquita 
para proibir a permuta.74 Muḥammad b. Lubāba (m. 330/942) tomou o 
partido do califa, alegando uma disposição da escola hanafita que ad-
mitia a inviolabilidade dos aḥbās apenas quando estes eram a favor das 
mesquitas, o que não era o caso. Al-Nāṣir atingiu, assim, o seu intuito e 
recompensou o astuto alfaqui com a reintegração na šūrà, da qual tinha 
sido anteriormente expulso por má conduta.75

Era também por intermédio dos letrados da corte que o soberano 
exercia influência no plano cultural. Al-Ḫušanī inicia a sua História dos 
Juízes de Córdova com o elogio a al-Ḥakam II enquanto fomentador das 
ciências e alto patrocinador do seu manuscrito.76 O autor não poupa 
louvores ao rol de juízes presentes na sua obra, destacando-os pela sua 

72	 Ibn Ḥayyān, 2001, pp. 278-282.
73	 Um artigo de Maribel Fierro (1997) explora detalhadamente a relação entre o alfaqui 

berbere Yaḥyà b. Yaḥyà al-Layṯī e o emir ʿAbd al-Raḥmān II e como aquele, apesar de ter 
tomado parte numa conspiração que procurava derrubar o seu antecessor, al-Ḥakam I, 
entrou no círculo mais restrito do poder cordovês, tendo, entre outras prerrogativas, o 
controlo quase total sobre a nomeação para a judicatura da cidade.

74	 Sobre as várias designações para o mesmo conceito, bem como a sua evolução vide Car-
mona González, 2002.

75	 García Sanjuán, 2007, pp. 410-414.
76	 al-Ḫušanī, 1914, pp. 4-5. Os primeiros repertórios biográficos no al-Andalus —de Ḫālid 

b. Saʿd (m. 352/963) e Muḥammad b. Aḥmad b. Mufarriǧ (m. 380/990)— foram redigi-
dos precisamente na corte de al-Ḥakam II, não tendo, contudo, sobrevivido; vide Man-
zano Moreno, 2006, p. 376.
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sabedoria, tolerância, sagacidade, firmeza, rectidão e boa conduta.77 
Relembre-se, contudo, que, ao enaltecer os juízes, al-Ḫušanī enaltece, 
também, os soberanos que os nomearam:

Farei notar o bem que [os soberanos omíadas] souberam informar-se 
para buscar e eleger as pessoas; o cuidado que colocaram em exortá-los; o 
seu decidido empenho em que fossem homens sinceros; e a disponibilida-
de com que os assistiram e ajudaram no exercício das suas funções, coisas 
estas de que se pode afirmar que são especiais características dos juízes de 
tão grande metrópole, cidade natal dos califas, sede da mais alta autoridade 
religiosa, centro da comunidade muçulmana, mina de virtudes, residência 
dos homens superiores, depósito das ciências, ponto de reunião dos sábios, 
capital do mundo.78

Afigura-se contraditório que al-Ḫušanī tenha iniciado a sua obra 
homenageando os juízes que rejeitaram cargos públicos, pois «expe-
rimentaram medo de que pudesse ocorrer-lhes algo desagradável na 
vida futura e tiveram temor a Deus, porque não só teriam de responder 
pela sua conduta pessoal nos seus próprios negócios, mas também dos 
assuntos alheios que à sua direcção eram encomendados».79

Contudo, se levarmos em consideração que tal recusa é justificada 
pelo desprezo que manifestam pelas conquistas mundanas, o desta-
que concedido a estes indivíduos enfatiza, precisamente, a exaltação 
do justo discernimento do soberano. Reforça ainda uma presunção 
de independência ou mesmo de sobranceria, na medida em que são 
retratados como «gentes alheadas de pressões e caprichos dos gover-
nantes omíadas e seus agentes, intransigentes face ao poder político 
e desdenhosos face às suas ofertas e mundana corrupção».80 O elogio 
da sobriedade prossegue em época de taifas, com a exortação de Ibn 
Ḥazm aos homens de letras a equipararem-se «em matéria de riqueza, 
posição social e saúde» aos que dispõem de menos recursos materiais, 
e a procurarem elevar-se ao nível dos que mais têm «em matéria de 
religiosidade, ciência e virtudes morais».81

77	 al-Ḫušanī, 1914, p. 5.
78	 Ibidem, pp. 5-6.
79	 al-Ḫušanī, 1914, p. 7.
80	 Manzano Moreno, 2006, p. 373.
81	 Ibn Ḥazm, 1916, p. 20.
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A Oriente, Niẓām al-Mulk, invocando os ensinamentos de Sufyān 
al-Ṯawrī, adverte que: «O melhor dos governantes é aquele que man-
tém a companhia dos letrados, e o pior dos letrados é aquele que pro-
cura socializar com o rei».82 O sábio devia, pois, ter um comportamen-
to discreto e humilde quer na relação com o poder, quer na relação com 
os seus pares, quer face ao conhecimento em si mesmo, dado que, para 
Ibn Ḥazm, «a quantidade das coisas que ignoras e que escapam à tua 
erudição é maior do que a das que conheces».83

A proximidade entre poder político e intelectuais acentua-se, no 
al-Andalus, a partir do século 3/ix. A adesão aos modelos culturais de 
Oriente no reinado de ʿ Abd al-Raḥmān II (822-852/206-238) estende-se 
a todos os domínios.84 Sábios enxameiam em torno do soberano e dis-
putam as suas benesses, o que leva a que o sentimento de grupo ceda, 
frequentemente, à competição, acicatada pelo tratamento desigual 
que o governante lhes dispensa. Um desses casos envolve Ziryāb, che-
gado a Córdova em 207/822, grande beneficiário da generosidade emi-
ral.85 A disparidade face às somas concedidas aos restantes elementos 
da corte, leva a que Ibn Ḥabīb, melindrado pelo tratamento preferen-
cial que o emir dispensa ao músico, mastigue o seu ressentimento nos 
seguintes versos:

Os meus assuntos seriam resolvidos, e o que peço
é pouco para o que pode o Clemente,
com mil dinares, pouca coisa
para um sábio, e até mais do que ele deseja:
Ziryāb recebe-os de uma vez, sendo o meu ofício melhor do que o seu.86

Os poetas constituíam um grupo susceptível às variações de humor 
do soberano, que tanto poderia recompensá-los principescamente, 
como precipitar a sua queda. O califa al-Nāṣir dispôs de um contin-
gente de poetas que lhe teciam elogiosos versos «para atrair a si a sua 

82	 Niẓām al-Mulk, 1960, p. 63. Sufyān al-Ṯawrī (m. 97-161/ 716-778) destacou-se no direito, 
nos estudos de Tradição e nos estudos corânicos; vide Raddatz, 1997.

83	 Ibn Ḥazm, 1916, p. 113.
84	 Ibn Ḥayyān, 2001, pp. 192-193. São conhecidas as suas concubinas «medinesas» —as belas 

e sofisticadas Faḍl, ʿAlam e Qalam— assim designadas por terem sido alvo de uma refi-
nada educação na cidade do Profeta.

85	 Ao ponto de, segundo Ibn Ḥayyān (2001, pp. 194-195), vir na lista de pagamentos logo a 
seguir aos vizires.

86	 Ibn Ḥayyān, 2001, p. 200.
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generosidade e recomendar-se à sua protecção».87 Esta proximidade 
expunha-os, porém, aos estados de alma do governante. Os Anales Pa-
latinos referem a perseguição movida por al-Ḥakam II a um grupo de 
poetas «que zombavam da comum obediência e perturbavam a ordem 
com a obscenidade da sua linguagem».88 Entre eles contava-se um na-
tural de Badajoz, Yūsuf b. Hārūn al-Ramādī, que, cansado de viver na 
clandestinidade, se entregou às autoridades, certo de que seria con-
denado à morte. Contrariamente ao esperado, al-Ḥakam, tocado pela 
humildade do prisioneiro, decretou a sua libertação.

Também os astrólogos poderiam encontrar-se em situação peri-
clitante. Foi caso de al-Ḍabbī, astrólogo do emir Muḥammad. Reza a 
crónica que «este [o emir Muḥammad] era, entre os emires, o mais ze-
loso dos seus segredos, e este seu astrólogo o mais dado a revelá-los», 
uma combinação cuja perigosidade o sábio não antevira nos astros e 
que lhe valeu o desterro para Tortosa.89

À semelhança do que se regista com as diversas especialidades do 
conhecimento, também os letrados são valorizados social e politica-
mente consoante o ramo do saber a que se dedicam. Assim se expli-
ca a indignação de Ibn Ḥabīb face aos ganhos auferidos por Ziryāb, 
considerando a centralidade das ciências religiosas na estruturação da 
sociedade islâmica e na definição da sua identidade política.

Na periferia da periferia

Apesar de as fontes históricas incidirem sobretudo sobre a actividade in-
telectual que tem lugar em Córdova e de as referências a personagens do 
Ġarb serem esparsas, alguns repertórios biográficos anteriores ao século 
5/xi, sobretudo de al-Ḫušanī e de Ibn al-Faraḍī, dão a conhecer letrados 
naturais desta região de período emiral e califal. Esta circunstância ates-
ta a difusão no Ġarb um modelo cultural emanado a partir de Oriente e 
mediado por Córdova. Juízes, governadores e chefes militares destaca-
dos pelos omíadas para as periferias desempenham o papel de agentes de 

87	 Ibn Ḥayyān, 1981, p. 43.
88	 Ibn Ḥayyān, 1967, pp. 96-97.
89	 Ibn Ḥayyān, 2001, p. 269, nota 559. De relembrar que cerca de século e meio mais tarde 

também o poeta al-Ǧazīrī viria a ser encarcerado em Tortosa, o que sublinha o carácter 
periférico desta cidade do Levante andaluz.
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aculturação. A adesão a esta nova matriz cultural traduz-se na emergên-
cia de vida intelectual num extremo ocidental do mundo muçulmano.

Com o intuito de melhor compreender o desenvolvimento de um 
corpo de ulemas no Ġarb al-Andalus, esta realidade será comparada 
com a situação registada no seu antípoda geográfico, o Šarq al-An-
dalus. Procurar-se-á, deste modo, identificar, por um lado, aspectos 
que evidenciem um padrão evolutivo comum atribuível à condição pe-
riférica, e por outro lado, as suas idiossincrasias.

Os indivíduos considerados para o Ġarb encontram-se listados en-
tre os anexos 1-15, ao passo que os letrados do Šarq correspondem aos 
anexos 19-53.90 Aplicámos os mesmos critérios de selecção em ambas 
as listas, nomeadamente, os ulemas estarem associados a cada um dos 
topónimos que integram ambas as áreas geográficas, através de uma 
das seguintes expressões, por ordem de importância: min ahl, aṣluhu 
min ou sakana.

Tabela 2. Ulemas do Ġarb e do Šarq al-Andalus

Anos H Ġarb Šarq

<=100 1 0

101-150 2 0

151-200 2 1

201-250 2 7

251-300 12 13

301-350 20 36

351-400 9 48

401-450 12 56

451-500 26 139

501-550 46 261

90	 Os anexos 16, 17 e 18 dizem respeito a povoações do Ġarb associadas a ulemas através 
da fórmula aṣluhu min, mas, em virtude de estarem associados a outra povoação por via 
da expressão min ahl, considerada, no âmbito deste trabalho, mais vinculativa, foram 
excluídas da contabilização. Nas situações pontuais de ulemas do Šarq associados atra-
vés de min ahl a duas ou mais cidades levantinas, optou-se, para evitar redundâncias, 
pela cidade referenciada em primeiro lugar em PUA. Os anexos 19-53 correspondem à 
listagem tal como foi descarregada de PUA.
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Gráfico 1. Ulemas do Ġarb e do Šarq al-Andalus

Verifica-se que o Ġarb, ao contrário do Šarq, registou a presença de 
letrados logo no início do domínio islâmico na península ibérica, ao 
passo que, no Šarq, é preciso aguardar pela segunda metade do século 
2/viii para que se observe a primeira ocorrência. Na segunda metade 
do século 4/x a curva do Ġarb inflecte negativamente, ao passo que o 
Šarq mantém um desenvolvimento lento, mas sustentado.91 A partir do 
século 5/xi quer o Ġarb quer o Šarq evoluem de forma positiva, ainda 
que a ritmos diferentes, mantendo o Ġarb uma evolução modesta, en-
quanto o Šarq regista um aumento exponencial.

Ambas as geografias assinalam uma discreta evolução da comu-
nidade de ulemas até ao período califal e a linha ascendente a partir 
do século das taifas. A primeira fase de evolução poder-se-á relacio-
nar com a modalidade de conquista das áreas periféricas. No Šarq, 
ʿAbd al-ʿAzīz b. Mūsà estabelece um tratado com Teodomiro, senhor 
de Orihuela, poupando a cidade à devastação. Nele, os conquistadores 
comprometem-se a respeitar a vida, propriedade e religião de Teodo-

91	 María Luisa Ávila (1985, p. 17), ao estudar os ulemas andaluzes falecidos entre 350 e 
450h, afirma que «o universo dos inquiridos comporta-se como um grupo social des-
tinado à extinção», o que se deve, em parte, à ausência de novas incorporações nesse 
grupo. Os dados referentes ao Ġarb que constam no gráfico 1 parecem ser um reflexo de 
uma tendência andaluza.
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miro e da sua gente em troca de submissão e do pagamento de um 
tributo.92 No Ġarb, Lisboa, Santarém e Coimbra terão sido tomadas ao 
abrigo de um acordo similar.93 No entanto, tanto o Ġarb como o Šarq 
contemplam áreas mais vastas do que as cidades visadas pela referi-
da modalidade de submissão, pelo que explica apenas parcialmente a 
convergência inicial entre as duas periferias.

Os percursos de ambas as regiões divergem no momento em que 
se regista uma alteração do seu tecido social, que parece ter sido mais 
precoce no Šarq do que no Ġarb. Cyrille Aillet chama a atenção para 
a mudança de paradigma religioso e urbano detectados ao longo dos 
séculos 3/ix e 4/x em Valência, Dénia e Tudmīr, ao passo que no Ġarb 
a presença cristã parece ter subsistido até muito mais tarde em alguns 
locais, como Évora, costa algarvia, ou Lisboa.94

A hegemonia cultural de Córdova fez-se sentir ao longo do emirado 
e califado até que, no final do século 4/x, uma nova conjuntura a vem 
desafiar. A política censória de Almançor sobre alguns ramos do saber 
poderá ter contribuído para a asfixia intelectual na cidade do Guadal-
quivir. O envolvimento de ulemas em conspirações com o intuito de 
derrubar os amiridas, como a ocorrida em 368/979, na qual participou 
o poeta al-Ramādī, agravaram o clima persecutório.95

No dealbar do século 5/xi, a fitna empurra para a migração, ainda 
que temporária, de cordoveses que procuram escapar aos tumultos. 
No seu Ṭawq al-Ḥamāma, Ibn Ḥazm descreve as circunstâncias da mor-
te do seu pai, as perseguições de que a sua família foi alvo e a violência 
que grassava pela cidade, uma conjuntura que o levou ao abandono 
da cidade e ao consequente afastamento da mulher por quem estava 
enamorado.96

O colapso do califado omíada e a cristalização de cerca de trinta rei-
nos independentes por todo o al-Andalus levou à replicação do modelo 
de governação cordovês por essas novas entidades políticas. A necessi-
dade de actuar quer no plano administrativo quer no plano simbólico 
fez com que os recém-entronizados monarcas procurassem o serviço 
dos letrados e que as suas cortes se transformassem em pólos simul-

92	 Aḫbār maǧmūʿa, p. 26.
93	 Picard, 2000, p. 26.
94	 Aillet, 2010, pp. 52-69.
95	 Documentación, 2012.
96	 Ibn Ḥazm, 2008, pp. 266-268.
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taneamente captadores e difusores de cultura. É assim que vemos 
soberanos de ambas as periferias ocidental e oriental do al-Andalus 
empenhados em actividades de mecenato e, até, na criação e compi-
lação de conhecimento. É o caso de al-Muẓaffar de Badajoz, descrito 
por al-Marrākušī como «o mais aficionado dos homens a todas as ciên-
cias da literatura —adab— sobretudo à gramática, à língua, à poesia, às 
notícias extraordinárias e às fontes da história», tendo composto uma 
volumosa obra homónima.97 A corte aftássida é descrita como «refúgio 
da gente de letras que lhe consagrou composições, em que exaltaram 
as suas gestas e que perpetuaram a sua memória através das eras».98 
Também al-Bakrī de Huelva era considerado «homem nobre, inteli-
gente, honesto e culto», a par do seu filho, o conhecido geógrafo Abū 
ʿUbayd al-Bakrī, «que entre os jovens superava os seus iguais em ele-
gância, formosura, mérito, cultura e conhecimento».99

Por sua vez, na costa levantina, em Almeria, destacava-se o descen-
dente de um dos chefes militares de Almançor, de nome Abū Yaḥyà Ibn 
Ṣumādiḥ, considerado «culto e inteligente», tendo cativado distintos 
poetas do seu tempo para a sua corte.100 Outro amirida, Muǧāhid de 
Dénia, «ultrapassava em nome e autoridade os seus iguais reis de tai-
fas do al-Andalus pelos seus conhecimentos extraordinários, entre os 
quais [estava]: a ciência, o saber e a instrução».101 Segundo Ibn ʿIḏārī, 
«a ele acudiam ulemas e alfaquis do Levante e do Poente que com-
puseram para ele obras úteis acerca de todas as ciências religiosas», 
tendo-os recompensado «mediante milhares de dinares», o que evi-
dencia a correlação entre os recursos financeiros do reino e a atracção 
exercida sobre os profissionais do saber.102

As similitudes entre ambas as periferias andaluzas cessam aqui. 
A partir do segundo quartel deste século acentua-se o fosso entre o 
número de letrados de ambas as periferias do al-Andalus. As tabelas 3 
e 4 exprimem a distribuição cronológica e espacial dos ulemas nestas 
duas regiões.

  97	al-Marrākušī, 1955, pp. 68-69.
  98	Ibidem, p. 69.
  99	Ibn ʿIḏārī, 1993, p. 201.
100	Ibidem, p. 146.
101	 Ibidem, p. 135. Segundo al-Marrākušī (1955, p. 68), Muǧāhid era «cristão de origem e 

liberto de Abū ʿĀmir Muḥammad b. Abī ʿĀmir».
102	 Ibn ʿIḏārī, 1993, p. 136.
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O levantamento efectuado revela quinze topónimos situados no 
Ġarb de onde são originários letrados com data de óbito conhecida. 
Além das cidades que foram no século 5/xi capitais de reinos de taifa 
—Badajoz, Silves, Santa Maria al-Ġarb, Saltés e Niebla—103 incluem-se 
sábios oriundos de Sintra, Lisboa, Alcácer do Sal, Santarém, Évora, 
Alcântara (perto de Cáceres), Mérida, Beja, Marachique e São Brás de 
Alportel.

Tabela 3. Ulemas do Ġarb e dispersão territorial

Cidades <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Sintra       1   

Lisboa       1  1 1

Santarém          6

Alcácer Sal          1

Évora        2 1 6

Badajoz     7 13 4 6 14 7

Alcântara          1

Mérida   1  3     1

Beja 1 1 1 1 1 7 3  2 3

Marachique          2

Silves        1 2 10

Sta. M.ª al-Ġarb         3 2

S. B. Alportel         1  

Saltés         1  

Niebla  1  1 1  1 2 1 6

Para o Šarq foram identificadas as cidades que deram nome aos rei-
nos de taifas de Almeria, Múrcia, Dénia, Maiorca, Valência, Alpuente, 

103	 Apesar de Mértola também ter sido um reino de taifa, não entra nesta contabilização, 
dado que, para o período em análise, não foi apurado qualquer ulema com data de óbito 
conhecida, tendo em conta os critérios de vinculação territorial previamente definidos.
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Albarracín e Tortosa.104 Foram ainda identificados vinte e quatro to-
pónimos que, desde o início da governação muçulmana na península 
ibérica, geraram homens do conhecimento.

Beja regista a presença de um ulema logo nos primeiros anos da 
conquista muçulmana.105 Mérida e Niebla acusam ocorrências a partir 
do século 2/viii. Beja mantém-se constante no seu número de sábios 
e atinge o apogeu na primeira metade do século 4/x, com sete indiví-
duos, decaindo em seguida, para só voltar a ter alguma importância 
a partir da segunda metade do século 5/xi. Mérida e Badajoz regis-
tam um aumento a partir da segunda metade do século 3/ix. Badajoz 
prossegue a sua curva ascendente, ainda que com alguns reveses, até 
evidenciar um expressivo número de sábios (catorze) na segunda me-
tade do século das taifas, enquanto Mérida perde qualquer expressão 
logo na centúria anterior. Niebla mantém um número residual, mas 
constante de homens de conhecimento ao longo da época emiral, ca-
lifal e de taifas, até que, na primeira metade do século 6/xii, aumenta 
subitamente para seis.

A segunda metade do século do califado foi de tímido arranque em 
Lisboa. É no século 5/xi que se observa uma maior diversificação geo-
gráfica, identificando-se óbitos de naturais de Sintra, Évora, Silves, 
Santa Maria al-Ġarb, São Brás de Alportel e Saltés. Sintra, São Brás de 
Alportel e Saltés tiveram, como sugere a tabela, uma importância fu-
gaz. A primeira metade do século 6/xii acentuou a disseminação terri-
torial dos ulemas, com registo de óbitos de naturais de Alcácer do Sal, 
Alcântara, Marachique e, inclusive, de Mérida.

104	 Embora os topónimos Tudmīr e Múrcia serem, frequentemente, utilizados como 
sinónimos, optámos por especificar os letrados oriundos de um e de outro lugar, res-
peitando, assim os dados como constam em PUA. Acerca da problemática Tudmīr/
Múrcia, vide Carmona González, 1998. Será também necessário ter em consideração a 
transição Pechina/Almeria, sintetizada no artigo de Torres Balbás, 1957, p. 457.

105	 Trata-se de 1B (Anexo 9), ʿAbd al-Ǧabbār b. ʿAbd Allāh Abī Salāma b. ʿAbd al-Raḥmān 
b. Awf al-Qurašī, falecido em 93/711. Neto de ʿAbd al-Raḥmān b. Awf, membro da tri-
bo de Qurayš e Companheiro do Profeta, chegou ao al-Andalus integrado na comiti-
va de Mūsà b. Nuṣayr, tendo-se estabelecido em Beja e mais tarde em Badajoz; vide 
De la Puente González, 2009. Apesar de não ser natural do Ġarb, nem, tão-pouco, do 
al-Andalus, optou-se por o incluir na lista, em conformidade com as regras definidas 
na introdução; vide supra, pp. 30-31. Ainda no que respeita a Beja, são identificados em 
PUA dois sábios para a segunda metade do século 5/xi (16B e 17B) que tudo indica serem 
a mesma pessoa, nomeadamente, o rei al-Muʿtamid, como o comprova a árvore genea-
lógica disponível em Lirola Delgado, P., 2012, p. 469.
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Tabela 4. Ulemas do Šarq e dispersão territorial

Cidades <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Pechina       1 2 17 24 13 8  

Almeria           1 1 7 28 45

St.a Fé Mondújar                 1  

Tijola                   1

Purchena                   2

Lorca       1   5 4 1 3

Tudmīr     1 5 7 11 6 2   1

Múrcia         2 1 3 13 19 36

Orihuela                 2 10

Bigastro               1    

Elche                   1

Chinchilla de 
Monte-Aragón         1  

Iniesta          2

Alicante                   1

Játiva               2 18 37

Onteniente                   1

Concetaina                   1

Alcira               1 4 2

Dénia               2 11 30

Ibiza               1    

Maiorca               4 7 6

Valência           2 7 6 28 52

Calanda          1

Líria                  3

Sagunto/ 
Morviedro                   4

Uxó                 1  

Onda                1 8

Jérica                 1 1

Alpuente                 2 2

Albarracín               1 3 4

Peníscola                   1

Tortosa         3 3 5 4 3 6
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Pela observação da tabela 4 constata-se que, no Šarq al-Andalus, a 
primeira ocorrência data da segunda metade do século 2/viii, e cor-
responde a um indivíduo originário de Tudmīr. Até ao final do século 
4/x as cidades com uma ocupação quase permanente de letrados são a 
já mencionada Tudmīr/Múrcia, Pechina/Almeria e, em segundo plano, 
Lorca, Valência e Tortosa.

É a partir do século 5/xi que se desencadeia a dispersão geográfica de 
sábios, com o seu florescimento numa multiplicidade de povoações, das 
quais se salientam Játiva, Alcira, Maiorca e, sobretudo, Dénia. Atesta-se 
ainda o aumento generalizado em quase todas as localidades onde já ha-
via ocorrências esparsas. Na primeira metade do século 6/xii, alguns to-
pónimos do Šarq inscrevem-se pela primeira vez, tal como acontece no 
Ġarb, no mapa dos letrados do al-Andalus. Deste grupo destaca-se Líria e 
Sagunto, terra natal, respectivamente, de três e quatro homens de letras.

O grau de orientalização, na qual incluímos a islamização e, generi-
camente, a abertura cultural a Oriente; a densidade urbana e o modelo 
económico poderão estar na raiz do contraste observado entre as duas 
áreas geográficas. Quanto ao Ġarb, fontes e registo arqueológico conver-
gem em apresentar comunidades cristãs em cronologias tardias em Lis-
boa, Évora, Badajoz, Mérida, Beja, Santa Maria al-Ġarb, Cacela ou Huel-
va.106 Manuel Luís Real conclui que os estudos existentes em matéria de 
conversão ao Islão apontam para que «o ritmo das conversões parece ter 
sido mais lento no Ocidente» islâmico.107 A prevalência de focos cristãos 
poderá ajudar a explicar a manutenção, no Ġarb, de um baixo número 
de sábios ao longo dos séculos 4/x e 5/xi, comparativamente ao Šarq.108

Assinala-se no Ġarb a ausência de um tecido urbano tão denso como 
no Šarq, capaz de estimular o desenvolvimento de vida intelectual. 

106	 Aillet, 2010, pp. 52-59. José Mattoso (1985, pp. 8-9, 11 e 13-16) aponta os séculos xi e xii 
como aqueles em que a perseguição islâmica sobre esta comunidade mais se fez sentir, 
e salienta a resistência moçárabe à implementação da liturgia romana —bem como à 
«colonização cultural nortenha» em geral—. Estes factos atestam a manutenção, sob 
domínio muçulmano, das práticas e ritos moçárabes, ainda que com as limitações deri-
vadas do seu papel subalterno no seio da sociedade islâmica.

107	 Manuel Luís Real (1998, pp. 53 e 59-61) alude também à «resistência moçárabe» face aos 
muçulmanos, que ganha novo alento no século xi e xii, reforçada pela afirmação dos 
reinos de taifas, mais assertivos na sua relação com os moçárabes; e pelas governações 
almorávida e almóada, tendencialmente mais autoritárias perante esta comunidade.

108	 A saga islandesa Heimskringla (p. 151) é taxativa ao afirmar que metade dos habitantes da re-
gião de Lisboa é cristã e a outra metade pagã; ainda sobre este testemunho vide infra, p. 99.
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Além das diferenças de densidade urbana há que apontar as diferenças 
de dimensão desses núcleos urbanos. Para o período compreendido en-
tre os séculos 3/ix e 7/xiii, estima-se que Sevilha ocupasse uma área de 
cerca de 300 hectares, seguida de Córdova, Madīnat al-zahrāʾ e Toledo, 
com uma área 100-200 ha cada. Um terceiro grupo, formado por cida-
des com áreas situadas entre os 50-100 ha, era composto por Badajoz 
(com 75 ha), Almeria, Écija, Granada, Jaén, Múrcia, Maiorca e Valên-
cia.109 Logo aqui é evidente a disparidade entre um Levante dotado de 
quatro cidades de considerável dimensão, ao passo que o Ġarb contava 
somente com uma que lhes fosse equiparável, Badajoz. Hermenegildo 
Fernandes verifica que existe uma proporcionalidade entre a área edi-
ficada de uma cidade e o número de intelectuais que essa cidade gera, 
sendo, portanto, as cidades de maior dimensão as que apresentam um 
número mais elevado de ulemas. Isso significa que «a capacidade para 
atrair população diminui na direcção do Ġarb e do Atlântico, por con-
traste com o centro da Andaluzia ou o Levante, mas diminui ainda mais 
o potencial de polarizar as elites que governam a sociedade andaluza».110

A existência de ulemas só se explica em contexto urbano e nas suas 
extensões em ambiente rural. A sua acção é requerida nesses espaços, 
na regulação da vida comunitária, através do desempenho de funções 
na administração da justiça, na orientação do culto, no ensino e na 
perpetuação dos ensinamentos que definem a identidade colectiva.111 
As cidades irradiam, desta forma, a sua influência cultural para as al-
deias e localidades que se encontram na sua orla e ao longo das vias 
terrestres que as servem.

Se nos cingirmos aos últimos 150 anos lunares representados nas 
tabelas, contabilizamos 84 sábios do Ġarb contra 456 do Šarq. No Ġarb, 
a urbe que mais se destaca —Badajoz, com 27 registos— perfaz 32 % 
da totalidade dos indivíduos, enquanto aquela que mais se destaca no 
Šarq —Almeria, com 80 letrados— viu nascer 18 % da totalidade dos 
ulemas levantinos. O facto de as concentrações urbanas no Ġarb serem 
de menor dimensão limita a sua capacidade de gerar uma constelação 
de pólos urbanos secundários e terciários na sua orla, também eles ca-
pazes de produzir massa crítica.

109	 Fernandes, 2020, p. 45.
110	 Ibidem, p. 49.
111	 Fierro, 2011, pp. 143-151.
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As causas para esta discrepância entre o Ġarb e o Šarq ancoram no 
sistema de exploração económica predominante em cada uma das zo-
nas. Wasserstein contrapõe um modelo baseado no comércio e na agri-
cultura de regadio, característico do Šarq, a um modelo baseado na ar-
boricultura, agricultura de sequeiro e pastoreio, observável no Ġarb.112

No primeiro caso, a distribuição da água era gerida mediante acor-
dos estabelecidos entre a comunidade de camponeses e consolidados 
pelo direito consuetudinário. A manutenção dos sistemas de irrigação, 
feita pela comunidade, favorecia a constituição de formas de organi-
zação colectiva. Esta autonomia foi, segundo Miquel Barceló, «captu-
rada» por um poder político formal e urbano que passou a exercer o 
seu poder sobre essas comunidades.113 Este quadro propiciou o apare-
cimento de taifas tendencialmente pequenas a Levante, ao passo que a 
Ocidente e no Centro do al-Andalus, a ausência destas formas de orga-
nização favoreceu taifas extensas como Badajoz e Toledo.114

Outra variável que parece obstar ao progresso do Ġarb no domínio 
cultural parece ter sido o afastamento face ao «caldeirão civilizacional» 
por excelência que é o Mediterrâneo. A ligação do Ġarb ao Mediterrâ-
neo era intermediada pelas relações comerciais mantidas com Sevilha 
e com os portos levantinos, protagonistas nas relações trans-mediter-
rânicas, como evidenciado pelas cartas da Geniza do Cairo.115

A partir da premissa de Wasserstein, podemos divisar uma repli-
cação de taifas de tipo «levantino» no sudoeste peninsular, onde um 
conjunto de cidades costeiras —Silves, Santa Maria al-Ġarb e Niebla— 
dotadas de actividade portuária e de agricultura de regadio deram lu-
gar a reinos independentes que, por sua vez, geraram ulemas.116 A sua 
importância quantitativa fica, contudo, muito aquém da assinalada 

112	 Wasserstein, 1985, p. 109.
113	 Barceló, 1996, pp. 77-78.
114	 Sobre a emergência dos reinos do Šarq, em especial de Almeria, Dénia, Valência e Múr-

cia, vide Viguera Molins, 1994b, pp. 54-68.
115	 Na bibliografia de Goitein consultada para este trabalho apenas consta uma missiva com 

referência a uma cidade do Ġarb, de temática não comercial, da autoria de um merca-
dor com nisba al-Baṭalyawsī; vide Goitein, 1990, p. 69. A arqueologia demonstra que as 
cerâmicas importadas encontradas no Ġarb no século 5/xi, decoradas sobretudo a corda 
seca, revelam paralelos com Toledo, mas, principalmente com Sevilha e Dénia; a propó-
sito, por exemplo, das cerâmicas de Lisboa ou de Badajoz, vide infra, pp. 97-98 e 114.

116	 A este grupo podemos juntar Mértola, reino independente por um curto período, ainda 
que indeterminado, que deve a sua existência à actividade comercial relacionada com o 
Rio Guadiana.
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para as cidades do Šarq que encabeçaram reinos de taifa.117 O número 
de sábios que aí florescem coloca-as ao nível dos reinos de Alpuente ou 
Albarracín, pequenos estados do hinterland levantino.118

A existência de uma taifa geograficamente extensa como Badajoz 
justifica-se pela ausência de cidades suficientemente fortes que lhe 
disputem o protagonismo.119 A disparidade numérica entre os letrados 
do Ġarb e do Šarq resulta, sobretudo, do desenvolvimento exponencial 
deste último, que acabou por obnubilar a modesta evolução observada 
no Ġarb no século 5/xi.

O desenvolvimento económico e a intensificação dos contactos com 
o Mediterrâneo complexificam o tecido social. Trata-se de um proces-
so que permite e, simultaneamente, exige o incremento de uma classe 
de letrados que mimetiza o aparato califal, quer na corte, na constante 
exaltação do soberano; quer no desempenho dos múltiplos cargos que 
assistem e norteiam a vida pública.

O Ġarb al-Andalus encontra-se, no século 5/xi, articulado com o restan-
te mundo muçulmano no que respeita à importância do conhecimen-
to, numa sintonia decorrente de um processo de adopção dos mode-
los culturais vindos de Oriente, que se acentua a partir do século 3/ix. 
A importância do saber é transversal a personalidades tão díspares como 
al-Ǧazīrī, al-Bāǧī, Ibn Ḥazm, Ibn Bāǧǧa, Niẓām al-Mulk ou al-Ġazālī. 
O conhecimento é, para alguns, a via para o ser humano se aproximar 
de Deus; ao passo que outros, pragmáticos, evidenciam a sua utilidade 
na boa condução dos reinos e no prestígio social que o saber confere ao 

117	 A porosidade destes reinos evidenciou-se pela relativa facilidade com que al-Muʿtaḍid 
de Sevilha as conquistou; a este respeito vide Ibn ʿIḏārī, 1993, pp. 32-41. 

118	 Sobre a história das taifas de Albarracin e de Alpuente vide Viguera Molins, 1992, 
pp. 65-69 e 71-73. No que respeita à dedicação e interesse prestados à cultura, pouco ex-
pectáveis naquela parte do al-Andalus, a Crónica anónima (p. 57) recorre ao testemunho 
de Ibn Ḥayyān para dar conta das qualidades do fundador da dinastia dos Banū Razīn, 
Abū Muḥammad. Segundo o cronista, o soberano aliava a beleza física «à sua faculdade 
de se expressar eloquentemente» e «ultrapassava os [demais] reis [na] preocupação re-
lativa à aquisição de instrumentos musicais e à posse de escravas cantoras».

119	 O único reino que contestou a sua supremacia foi o de Sevilha, em diversos episódios 
ao longo da primeira metade do século 5/xi. Sobre os conflitos Sevilha/Badajoz vide Ibn 
ʿIḏārī, 1993, pp. 171, 176, 192 e 197-198.
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sábio. Por esses motivos, tal como no Oriente, também no al-Andalus os 
soberanos empenharam-se em verter para árabe as obras dos autores 
clássicos. Estas diligências explicam-se no quadro de uma afirmação da 
dinastia omíada do al-Andalus, desejosa de ostentar uma corte em tudo 
comparável à do seu rival abássida sediado em Bagdade.

O conhecimento é categorizado segundo diferentes tipos, sendo a dis-
tinção mais comum aquela que separa as ciências religiosas das ciências 
mundanas. As primeiras, sendo geradoras de conteúdo normativo, afi-
guram-se um precioso instrumento de homogeneização social e, conse-
quentemente, de governação. Constitui-se um substrato favorável a que 
os especialistas nesta área formem um corpo próximo do soberano, ora 
colaborando ora competindo com ele, em constante e mútua vigilância.

Apesar de estarmos perante um grupo heterogéneo de indivíduos, 
que se distinguem pelo ramo do conhecimento ao qual se dedicam, 
pela sua condição sócio-económica e pelo grau de proximidade face 
ao poder político; parece existir uma consciência colectiva que os dife-
rencia daqueles que não procuram o saber. O aparecimento dos reper-
tórios biográficos no al-Andalus, cerca de um século depois de terem 
surgido a Oriente, reflecte a maturação desse sentimento de pertença 
e de diferenciação face à restante sociedade.

Não obstante a transposição para o al-Andalus de todos os elemen-
tos que compõem o modelo de conhecimento e da sua transmissão, 
a sua disseminação pelo Ġarb foi, comparativamente com a ocorrida 
no Šarq, modesta. Verifica-se que o Ġarb começou mais cedo do que 
o Šarq o seu lento despertar para a cultura, logo no primeiro século de 
presença muçulmana. No entanto, o quadro inverte-se no século do 
califado, quando o Šarq começa a descolar e, sobretudo, em período de 
taifas e almorávida, momento em que a diferença entre ambos os ter-
ritórios é exponencial, ao ponto de somente Almeria contabilizar para 
os anos 401-550H quase o mesmo número de ulemas que o totalizado 
no conjunto do Ġarb para o mesmo período.

Poder-se-ão apontar factores de índole religiosa, económica e po-
lítica. A presença de comunidades cristãs em quase todas as cidades 
do Ġarb ainda em período de taifas e almorávida aponta para que a 
islamização do Ocidente tenha ocorrido de forma mais gradual do 
que no Levante. O modo de exploração agrícola favoreceu uma maior 
densidade urbana no Levante do que no Ġarb. A emergência, no Šarq, 
de poderes capazes de gerir os recursos hídricos e, a partir do século 
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5/xi, a afluência dos recursos provenientes do comércio mediterrâni-
co, contribuíram para esse avanço.

O Ġarb apresenta, genericamente, uma evolução modesta da sua 
população de ulemas quando comparado com o Levante peninsular. 
Porém, o facto de o extremo ocidente ibérico ter, ainda assim, gerado 
sábios é revelador de como o modelo oriental de letrado se encontrava 
difundido nesta periferia do mundo muçulmano e impelia muitos jo-
vens a seguir o caminho da sua concretização. A sede de conhecimento 
e, quiçá, de reconhecimento, que impeliu muitos indivíduos a envere-
dar por uma carreira nas letras leva a concluir que os paradigmas quer 
de letrado quer de conhecimento presentes nos versos de al-Ǧazīrī que 
iniciam este texto encontraram eco no Ġarb al-Andalus e estavam em 
sintonia com a realidade observada no Oriente.

DISPERSÃO E EVOLUÇÃO TERRITORIAL
O estudo dos ulemas do Ġarb al-Andalus do século 5/xi implica o diá-
logo entre uma perspectiva abrangente que tenha em consideração o 
contexto andaluz e uma perspectiva ocidental, focada no Ġarb. A com-
binação destes dois vectores de análise possibilita a revelação de seme-
lhanças, matizes, descontinuidades e contornos inesperados que uma 
observação extensiva tenderá a esbater.

A conjuntura política andaluza é, neste século, marcada pela de-
sagregação política. O colapso do califado omíada e a multiplicação 
de novos centros de poder abalou a macrocefalia de Córdova. As di-
nâmicas políticas e económicas entre os reinos de taifas emergentes 
no início do século, bem como a sua relação com aqueles que no final 
da centúria tornar-se-iam os novos senhores do al-Andalus —os almo-
rávidas— repercutiram-se na vida cultural. O exercício de aquisição 
e disseminação do conhecimento, bem como a própria sobrevivência 
material, compelem os sábios a procurar novas oportunidades nas pe-
riferias. Este cenário fomenta a integração de novas cidades andaluzas 
no circuito de troca cultural até então monopolizado por Córdova, po-
tencializando, assim, a multidireccionalidade dos fluxos.

Para lá da abordagem extensiva do al-Andalus, propõe-se uma aná-
lise intensiva do Ġarb al-Andalus que recaia sobre as aglomerações 
urbanas que a integram, procurando identificar os matizes locais que 
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compõem o quadro regional. Se em algumas situações vários factores 
parecem convergir harmoniosamente e explicar a evolução da curva 
de letrados, noutras situações abundam notas soltas e dissonantes que 
dificultam a interpretação.

Uma dessas desconformidades manifesta-se na relação entre a den-
sidade do tecido urbano e o aparecimento de letrados, variáveis comum-
mente tidas como interdependentes. Atente-se aos casos de Lisboa e 
de Badajoz. Para Gómez, Macias e Torres, tendo em conta o perímetro 
intramuros, Lisboa era, em período islâmico, «a maior urbe da região, 
com 1,5 km de muralha e vários arrabaldes».120 Badajoz, capital do rei-
no de taifa homónimo, que a partir do século 4/x apresenta um nítido 
desenvolvimento cultural, era mais pequena do que Lisboa, sendo que a 
cidade do Tejo jamais ameaçou a primazia tanto política, como cultural, 
de Badajoz. Acresce que algumas das cidades que apresentam um perí-
metro de 6 ou 7 ha demonstram um perfil muito desigual no que se refe-
re à formação de ulemas. Beja, por exemplo, que apresenta um número 
constante de sábios a partir do século 3/ix, não chegou a independen-
tizar-se no século das taifas. Mértola, detentora de uma das principais 
fortificações do Ġarb, de atestado desenvolvimento económico, com 
uma amplamente documentada presença muçulmana e independente 
durante cerca de onze anos, não gerou qualquer letrado elegível para 
este trabalho, de acordo com os critérios de selecção definidos.

O surgimento de sábios em localidades de reduzida dimensão re-
mete-nos também para a interacção entre o meio urbano e o rural. As 
cidades estão rodeadas por povoações que com elas mantêm uma re-
lação de reciprocidade, de acordo com um «modelo de especialização, 
complementaridade e troca».121 É esse o caso de, por exemplo, Sintra 
em relação a Lisboa ou de Marachique em relação a Silves. A análise 

120	 O que perfaz cerca de 14,5 ha. Manuel Fialho Silva adianta 4,33 ha para a alcáçova em pe-
ríodo islâmico e entre 50 e 60 ha para o conjunto da área urbana, para o período 1147-1220; 
vide Silva, 2017, pp. 60 e 157. Das restantes, destacavam-se Coimbra, excluída deste traba-
lho pela circunstância de não haver, à data da recolha dos dados para este trabalho, registo 
em PUA de ulemas originários da cidade do Mondego; e Badajoz, com uma área intramu-
ros de cerca de 10 ha e com uma população de cerca de quatro mil habitantes. Santarém, 
Alcácer do Sal, Évora, Beja, Mértola, Faro e Silves teriam um perímetro fortificado de cerca 
de 1000 metros, 6 ou 7 ha de área intramuros e cerca de dois ou três mil habitantes. Povoa-
ções compostas por áreas inferiores aos 5 ha, tais como Sintra, Moura, Serpa, Cacela Velha 
não tinham o estatuto de cidade; vide Gómez Martínez, Macias e Torres, 2007, p. 117.

121	 Epalza Ferrer, 1985, p. 138.
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combinada dos vestígios arqueológicos e das fontes geográficas pode 
evidenciar a influência que os pólos urbanos irradiam sobre o territó-
rio circundante, a força das suas afiliações, assim como os diferentes 
graus de orientalização das diversas cidades, elementos que compõem 
o pano de fundo para o aparecimento de intelectuais.

Procurar-se-á, nas próximas páginas, abordar os ritmos de emer-
gência de letrados nas diversas cidades e povoações do Ġarb al-An-
dalus, desde o início do domínio islâmico, até à transição para o sécu-
lo 6/xii. Proceder-se-á ao cruzamento dos dados fornecidos por PUA 
com o contexto económico, político e social de cada cidade e respectiva 
região. Atender-se-á à possível relação entre o aparecimento de sábios 
com o grau de orientalização evidenciado pelas fontes e pelo registo 
arqueológico. Será considerado o contexto andaluz no seu todo, sobre-
tudo as capitais de taifas que se encontram na proximidade geográfica 
e histórica do Ġarb, Toledo e, sobretudo, Sevilha.

O Ġarb no al-Andalus

O território do Ġarb al-Andalus encontra-se, durante a maior parte do 
século 5/xi, dividido em vários reinos de taifa formados durante a fitna 
pela mão de protagonistas de origem árabe, berbere, muladi ou eslava: 
Badajoz, o único que bordejava com o território cristão; Silves, Santa 
Maria al-Ġarb, Mértola, Huelva e Saltés e Niebla.122

Durante o século 5/xi alguns reinos foram absorvidos por outros, o 
que gerou uma constante redefinição do mapa político andaluz. Sevi-
lha é o mais nítido exemplo de uma taifa que beneficiou com este pro-
cesso, tendo a sua área sensivelmente triplicado à custa da submissão 
dos reinos vizinhos. Para compreender o contexto andaluz na sua ge-
neralidade, apresenta-se o número de letrados originários das cidades 
que, no século 5/xi, foram capitais de reinos de taifa.123

122	 Viguera Molins, 1992, pp. 45-52 e 143-151.
123	 É seguida a lista de taifas presente em Viguera Molins (1992), tendo em conta a localiza-

ção da cidade-sede de taifa com base no critério Oeste-Leste e Norte-Sul, daí iniciar-se 
por Silves. De fora fica a taifa de Arcos, sem qualquer sábio documentado. Na presente 
tabela e contrariamente às anteriores, o único critério de vinculação territorial foi a na-
turalidade (min ahl), dado que estamos perante um universo bastante amplo do qual é 
possível extrair tendências com robustez quantitativa com base apenas nessa fórmula.
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Tabela 5. Ulemas das cidades-sede dos reinos-taifa

Cidades <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Silves               1 2 9

Sta. M.a al-Ġarb                 3 2

Badajoz         7 13 4 6 14 7

Saltés                 1  

Niebla   1   1 1   1 1 1 6

Sevilha     1 2 7 13 18 67 37 63

Morón     1     2 1     1

Carmona           2 1 1    

Ronda               1    

Algeciras       3   7 2 1 2 5

Málaga       1 1   3 7 10 21

Córdova   4 16 42 114 203 349 282 118 100

Toledo     3 3 26 23 46 68 67 13

Elvira124   2 1 4 26 34 29 10 7 4

Granada           1 3 8 15 67

Pechina       1 1 17 23 13 8  

Almeria           1 1 7 25 46

Tudmīr     1 5 6 11 6 1   2

Múrcia         2 1 3 14 18 34

Dénia               2 8 34

Valência           2 6 4 27 50

Alpuente                 1 2

Albarracín               1 3 4

Maiorca               4 7 4

Saragoça     2 3 23 10 10 33 32 37

Tortosa         3 3 5 4 3 5

124	 Pela mesma razão por que se optou em na secção «Na periferia da periferia» por re-
presentar a evolução das cidades de Pechina e de Tudmīr pela sua ligação embrionária 
a Almeria e Múrcia, respectivamente, listamos também os letrados de Elvira, pela sua 
afiliação com Granada. Sobre as motivações para a transferência da população de Elvira 
para Granada vide Ibn Buluqqīn, 2010, pp. 100-103.
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Entre as cidades que vieram a tornar-se capitais de taifa no século 
5/xi, regista-se a identificação precoce de um letrado numa taifa do 
Ġarb, nomeadamente em Niebla, logo no primeiro século de presen-
ça muçulmana na Península, em linha com o sucedido em Córdova 
e Elvira.125 Trata-se, porém, de uma situação única, tendo o Ġarb 
permanecido árido neste domínio até ao século 3/ix, altura em que 
Badajoz é fundada e começa a constituir-se um corpo de sábios em 
torno do novo poder. No restante al-Andalus, o século 2/viii assiste 
ao aparecimento de ulemas em Sevilha, Morón, Toledo, Tudmīr e Sa-
ragoça, ao passo que na centúria posterior detectam-se os primeiros 
sábios em Algeciras, Málaga e Pechina, e, seguidamente, em Múrcia 
e Tortosa.

Córdova, hegemónica desde o século 3/ix, é a única cidade andalu-
za a apresentar com regularidade um número de letrados que excede a 
centena, tendo atingido o apogeu no século 4/x. A política censória de 
Almançor poderá ter sido responsável por uma asfixia intelectual, pa-
tente na redução da comunidade de letrados —282 ulemas que falece-
ram na primeira metade do século 5/xi contra os 349 óbitos registados 
no intervalo cronológico anterior—. A fitna e o fim do califado omíada 
agravou o declínio, como o comprova a descida ao longo dos séculos 
5/xi e 6/xii.

Sevilha, Toledo e Saragoça apresentam um acentuado acréscimo de 
homens do conhecimento na primeira metade do século 5/xi. Sevilha 
atinge o seu zénite durante a primeira metade do século 5/xi, o que 
coincide com a fase de afirmação da dinastia dos Banū ʿAbbād.126 To-
ledo apresenta um número elevado e crescente de intelectuais até ao 
século 5/xi, momento em que as ciências florescem à sombra da dinas-
tia dos Banū Ḏī l-Nūn. A trajectória inflecte negativamente no século 
6/xii, com a tomada da cidade por Afonso VI, e consequente debanda-
da dos sábios para outras paragens.127 Saragoça dispõe de uma classe 

125	 Recorde-se que o primeiro registo de um letrado para o Ġarb está associado a Beja (1B, 
Anexo 9).

126	 Segundo al-Maqqarī (1860, I, p. 62), «as grandes receitas que [os abádidas] arrecada-
vam dos seus estados permitiram-lhes manter exércitos consideráveis e rodear a sua 
corte com sábios e poetas que, encorajados pela sua liberalidade, cultivaram as ciên-
cias com grande fervor e que cantaram os seus panegíricos em eloquentes e elaboradas 
composições».

127	 Foi o caso de Ibn Baṣṣāl (m. f. 5/xi?), perito em filāḥa, que toma o caminho de Sevilha. 
Para mais informações sobre Ibn Baṣṣāl vide López y López, 2009.
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intelectual em desenvolvimento desde o século 3/ix. Não obstante um 
ligeiro decréscimo no século 4/x, a tendência foi para crescimento e 
estabilização nos séculos 5/xi e 6/xii.128 A localização geográfica e a di-
plomacia mantida com os poderes cristãos vizinhos ter-lhe-á permiti-
do estender a independência política por um período mais alargado do 
que os reinos de Badajoz e de Toledo, situados em pleno horizonte de 
progressão da conquista cristã.

O século 5/xi é o momento de afirmação das periferias, quando no-
vas povoações começam a gerar sábios e quando cidades que já tinham 
historial nesse domínio consolidam a sua posição. Foi o que se sucedeu 
no Ġarb, onde os reinos de taifa de Silves, Santa Maria al-Ġarb e, em 
menor grau, de Saltés e Huelva; e no Šarq, nos reinos de Dénia, Al-
puente, Albarracín e Maiorca. Os régulos investem na promoção cultu-
ral dos seus domínios, entre os quais se destacam os «eunucos eslavos 
de al-Manṣūr, […] tais como Muǧāhid, Munḏir, Ḫayrān, para não falar 
dos soberanos árabes das dinastias dos Banū ʿAbbād, Banū Ṣumādiḥ, 
Banū al-Afṭas, Banū Ḏī l-Nūn, Banū Hūd, todos eles tendo sido louva-
dos por poetas».129

O início do século 6/xii, marcado pela governação almorávida e 
pela pressão cristã, traz uma redefinição do mapa da distribuição 
dos sábios em várias cidades. Os centros urbanos meridionais do 
centro político andaluz —Sevilha, Morón, Algeciras, Málaga e Grana-
da— parecem beneficiar com a presença almorávida. O novo regime 
estabelece a sua base governativa no al-Andalus em Sevilha e promo-
ve a dinamização das cidades portuárias através do fluxo regular com 
o Magrebe.

Uma vizinhança temível

A dinâmica entre as diferentes taifas, sobretudo quando algumas ten-
diam à expansão territorial, gerava fricções que frequentemente de-
saguavam em conflito. A guerra tinha implicações na afectação dos 
recursos humanos e materiais relacionados com as actividades ligadas 

128	 Para uma visão global sobre o ambiente intelectual, científico e artístico nas cortes cita-
das vide Ben Abdesselem, 2001, pp. 175-96, 197-211 e 163-74.

129	 al-Maqqarī, 1860, I, p. 35.
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ao conhecimento. Contudo, o reino que mais se destacou no âmbito 
cultural foi, precisamente, aquele que mais guerreou com os seus con-
géneres. A história das taifas do Ġarb encontra-se intimamente asso-
ciada à deste reino, daí a relevância de nos determos com a história do 
reino de Sevilha e dos Banū ʿAbbād, seus governantes.

Para al-Maqqarī, «Niebla, Évora, Santa Maria, Mértola, Saltés, 
Sintra [Santarém, não Sintra] estão entre as cidades do Ocidente que 
outrora reconheceram a supremacia dos Banū ʿAbbād».130 No século 
7/xiii, o historiador magrebino al-Marrākušī afirmava: «As cidades do 
actual Algarve português estiveram sempre ligadas a Sevilha».131 A sua 
localização «nas margens do rio grande que descende da montanha 
de Segura» que, «quando chega a Sevilha é um mar extenso, pelo qual 
sobem grandes embarcações desde o mar maior e ancoram às portas 
da cidade»; colocou a cidade na via do desenvolvimento. Em período 
de taifas tornou-se «capital dos Banū ʿAbbād» e, posteriormente, foi 
escolhida pelos almorávidas para «sua residência quando estiveram no 
al-Andalus».132 O geógrafo granadino do século 6/xii al-Zuhrī afirma 
que «do Aljarafe se exporta azeite para o resto do al-Andalus, para os 
países cristãos, para o Magrebe, para a Ifrīqiya, para o Cairo e para Ale-
xandria, chegando inclusive algum ao Iémen», o que aponta para uma 
cidade dinâmica e em intenso diálogo com o exterior.133

As primeiras décadas de governação abádida foram pontuadas 
pela tensão com as taifas do Ġarb, sobretudo com Badajoz, dirigida 
pelos aftássidas, que se destacava na região, quer pela dimensão ter-
ritorial quer pela importância política, reforçadas sob o comando de 
al-Muẓaffar. Como afirma Ibn ʿIḏārī, «este homem revelou-se ser um 
grande rei nesta fronteira com o norte, assemelhando-se aos seus dois 
vizinhos: Ibn ʿAbbād e Ibn Ḏī l-Nūn».134

130	 Ibidem, p. 62.
131	 A ligação do sudoeste peninsular a Sevilha já se fizera notar aquando da conquista 

da cidade do Guadalquivir por Mūsà, com a fuga dos habitantes de Sevilha para Beja 
(Aḫbār maǧmūʿa, p. 77). A região que medeia entre Beja e Sevilha fica sob o poder de uma 
mesma família, os Banū al-Yaḥṣubī, durante o século 2/viii, o que sinaliza uma identi-
dade territorial que, a espaços, se faz notar. Sobre a presença dos Banū al-Yaḥṣubī nesta 
região vide Picard, 2000, p. 274.

132	 al-Marrākušī, 1955, p. 306.
133	 al-Zuhrī, 1989, p. 156.
134	 Ibn ʿIḏārī, 1993, p. 197. Sobre as relações entre as taifas de Badajoz e de Sevilha, desde a 

sua génese até à sua queda às mãos dos almorávidas, vide Miranda, 2021b.
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Em 421/1030, Ibn ʿAbbād e al-Birzālī, soberano de Carmona, alia-
ram-se contra Badajoz e invadiram os seus domínios. No processo, 
devastaram o termo de Évora, cercaram Beja e capturaram o filho 
de Ibn al-Afṭas.135 Mais tarde, em 425/1033-34, Ismāʿīl b. ʿAbbād, no 
regresso do reino de Leão, onde tinha ido fazer a aceifa, foi embos-
cado por tropas aftássidas, que contrariaram um acordo prévio que 
lhe garantia salvo-conduto na travessia do território. Ismāʿīl refu-
giou-se em Lisboa, onde se encontravam os filhos de Sābūr, o liberto 
amirida fundador do reino de Badajoz.136 Sābūr al-ʿĀmirī tinha-se 
proclamado ḥāǧib em Badajoz, e aí governara de forma independen-
te, em obediência teórica a Hišām II. Com a sua morte, em 413/1027, 
o berbere ʿAbd Allāh b. Maslama Ibn al-Afṭas, seu braço direito, to-
mou o poder. Espoliados da sucessão, os filhos de Sābūr exilaram-se 
em Lisboa.137

O percurso dos abádidas de Sevilha até ao poder não fora isento 
de suspeição. Muḥammad Ibn ʿAbbād, elemento do triunvirato que 
administrava Sevilha em obediência aos Banū Ḥammūd, alegados 
descendentes do genro do Profeta, afastara os seus parceiros de go-
vernação em circunstâncias pouco claras.138 A morte de Yaḥyà b. ʿAlī 
b. Ḥammūd às mãos do seu filho Ismāʿīl b. Muḥammad Ibn ʿAbbād 
fora censurada pela comunidade, o que, aliado ao modo expedito 
como a concorrência interna havia sido eliminada, fazia com que os 
Banū ʿAbbād granjeassem poucos afectos entre a população.139 Urgia, 
pois, legitimar o novo governante. A oportunidade apresentar-se-ia 
por meio de rumores que davam conta do reaparecimento do califa 
Hišām II.

Desaparecido em circunstâncias obscuras aquando do golpe de 
Muḥammad al-Mahdī, Hišām ter-se-ia refugiado no anonimato e fora 
avistado num mercado local enquanto placidamente entrançava cestos 

135	 Ibn ʿIḏārī, 1993, p. 171.
136	 Ibidem, p. 172.
137	 Ibidem, pp. 196-197.
138	 Sobre o fundador da dinastia abádida vide Crónica anónima, p. 72, notas 200 e 201. Acerca 

dos Banū Ḥammūd, sua origem e chegada ao al-Andalus, vide Crónica anónima, pp. 17-22; 
Ḏikr bilād al-Andalus, pp. 214-216 e Ibn ʿIḏārī, 1993, pp. 108-109. Para informação detalha-
da a respeito da presença hamúdida no al-Andalus, vide Rosado Llamas, 2008.

139	 Sobre o conflito entre abádidas e hamúdidas vide Crónica anónima, pp. 73-74 e 
al-Nuwayrī, 1917, pp. 59 e 90-92.
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e demais objectos em esparto.140 Ibn ʿAbbād vislumbrou aqui a hipóte-
se de utilizar a figura de Hišām II na disputa contra os hamúdidas, na 
medida em que, ao reabilitar Hišām como califa, Ibn ʿAbbād controla-
ria, como ḥāǧib, a governação, tal como os amiridas tinham procedido 
anteriormente.141 O retorno de Hišām II visava, pois, silenciar a discor-
dância face à conduta dos abádidas e consolidar o seu poder. Hišām II, 
um omíada, seria a figura de proa na disputa com os Banū Ḥammūd, 
em teoria mais habilitados, devido à sua ilustre ascendência, para ocu-
par o assento califal.

É assim que em 439/1047-48, Ibn al-Afṭas de Badajoz se alia às for-
ças berberes de Carmona, Moron, Arcos e Granada no apoio às preten-
sões de Muḥammad b. al-Qāsim b. Ḥammūd al-Ḥasanī ao califado.142 
Montam cerco a Sevilha, mas a operação sai gorada e aprofunda-se o 
fosso entre os reinos vizinhos. O incidente mais gravoso entre as duas 
taifas dá-se em 442/1050-51, ocasionado por um desacordo envolvendo 
Niebla. Yaḥyà al-Yaḥṣubī, rei de Niebla, procurara negociar a paz com 
Sevilha, o que foi visto como uma traição por parte de al-Muẓaffar. 
Segundo Ibn ʿIḏārī, o soberano «mobilizou uma companhia dos seus 
aliados berberes para este assunto, que veio em seu socorro sem consi-
derar as consequências da sua conduta. Ele marchou com eles para Se-
vilha e fê-los agruparem-se em torno do seu caudilho Bādīs b. Ḥabūs, 
submetendo-se ao seu conselho e unindo-se em seu apoio».143 Em res-
posta, al-Muʿtaḍid invadiu Badajoz e cercou Évora, onde al-Muẓaffar 
se recolhera. As manobras diplomáticas do senhor de Córdova, Ibn 
Ǧahwar, evitaram o prolongamento de um conflito com potencial para 
se alastrar a todo o al-Andalus.144

Conseguida a paz com Badajoz, al-Muʿtaḍid vira a atenção para as 
taifas do sudoeste. Niebla é a primeira a cair, seguindo-se-lhe Saltés e 

140	 Ibn ʿIḏārī, 1993, pp. 167-169. Sobre a chegada de Muḥammad al-Mahdī ao poder vide 
ibidem, p. 56.

141	 Crónica anónima, p. 73; Ibn ʿIḏārī, 1993, pp. 167-169 e al-Nuwayrī, 1917, pp. 90-92. O 
recurso, na epigrafia, ao cúfico simples de época de al-Ḥakam II, patente, por exem-
plo, na inscrição de Moura que comemora a construção de um minarete a mando de 
al-Muʿtaḍid, aponta para essa tentativa de legitimação política, desta feita, através da 
utilização de referências estilísticas; vide Martínez Núñez, 2018, pp. 115-118.

142	 Ibn ʿIḏārī, 1993, pp. 191-192 e al-Nuwayrī, 1917, p. 59.
143	 Ibidem, p. 176.
144	 Ibidem.
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Huelva, Mértola, Santa Maria al-Ġarb e Silves.145 Ibn ʿAbbād redirec-
ciona o exército para as taifas berberes de Ronda, Morón e Arcos.146 A 
anexação de Algeciras em 451/1060 dita o final da obediência teórica a 
Hišām II, cuja «morte» é finalmente revelada.147

Este período de guerra endémica poderá ter afugentado grande 
parte dos sábios. Um factor que corrobora esta hipótese é o acentua-
do decréscimo dos letrados sevilhanos na segunda metade do mesmo 
século. Porém, mesmo em tempo de guerra, a cultura poderia ser uma 
prioridade, quanto mais não fosse pela carga simbólica. É o caso de 
um episódio protagonizado por al-Muẓaffar aquando do conflito de 
442/1050-51. Durante o cerco de Évora, após os campos terem sido de-
vastados e a população massacrada, Ibn Ḥayyān relata que «um emis-
sário de al-Muẓaffar chegou a Córdova, procurando escravas cantoras 
com quem ele se pudesse entreter».148 A sua atitude seria motivada 
pelo facto de al-Muʿtaḍid ter-se apossado da escrava cantora do vizir 
de Córdova e também por pretender ostentar uma imagem de tran-
quilidade perante o adversário.149 A vida cultural de um reino de taifa 
constituía um dos alicerces da sua projecção política. Também Badajoz 
procurou afirmar-se nesse domínio, tendo os anos governação aftássi-
da sido caracterizados como o «refúgio das pessoas de letras que lhes 
consagraram composições nas quais exaltaram os seus feitos e perpe-
tuaram pelos tempos a sua memória».150

A história do Ġarb e, em especial, de Badajoz, estaria novamente as-
sociada a Sevilha no último quartel do século 5/xi. Na sequência do atra-
so de Sevilha no pagamento de pareas a Afonso VI e de um desentendi-
mento que resultou na morte do mensageiro vindo das terras do Norte, 
o soberano cristão lançou incursões sobre o território abádida. Com a fi-
nalidade de reverter a situação periclitante em que o reino e o al-Andalus 
em geral se encontrava, al-Muʿtamid, com o aval dos aftássidas de Bada-
joz e dos ziridas de Granada, encetou contactos com o Magrebe visando 
obter o apoio dos almorávidas, a única força com a capacidade de fazer 

145	 Crónica anónima, pp. 32-41.
146	 Ibn ʿIḏārī, 1993, pp. 224-227.
147	 Ibidem, pp. 179 e 207.
148	 Ibidem, p. 177.
149	 Mas como Ibn ʿIḏārī (ibidem) comenta: «O homem sábio [ou seja Ibn Ḥayyān] sabe que 

ele estava demasiado ocupado para se entreter com elas».
150	 al-Marrākušī, 1955, p. 69.
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frente à pressão cristã.151 A chegada de Yūsuf b. Tāšfīn à cabeça de um 
numeroso exército deu novo alento aos muçulmanos que, em 479/1086, 
venceram a batalha que ensanguentou a planície de Zallāqa, nas proxi-
midades de Badajoz. Mais tarde, Yūsuf regressaria com a intenção de 
anexar o al-Andalus ao império que os almorávidas erguiam no Norte de 
África. Os soberanos que anteriormente tinham aplaudido a sua inter-
venção, receavam-no agora. Ibn ʿAbbād, Ibn Buluqqīn e Ibn al-Afṭas ter-
giversavam nas suas posições, procurando simultaneamente manter o 
favor de Yūsuf, os seus reinos e as suas cabeças. Granada e depois Sevilha 
acabariam por ceder em 483/1090 e 484/1091 respectivamente, e os seus 
régulos poupados e encaminhados para o degredo. A mesma sorte não 
caberia a al-Mutawakkil que, ao procurar a protecção de Afonso VI, con-
cedeu a Yūsuf o pretexto para a conquista de Badajoz e para a sua própria 
execução.152 As taifas vizinhas de Badajoz e Sevilha que, durante décadas 
disputaram entre si e que na segunda metade do século 5/xi tinham, fi-
nalmente, encontrado o entendimento, partilharam o mesmo destino.

Um Ġarb a diferentes velocidades

Considerando os diferentes ritmos de evolução da população de ulemas 
em cada povoação do Ġarb al-Andalus já assinalados, procede-se, agora, à 
identificação das particularidades históricas, políticas e sócio-económicas 

151	 Sobre os acontecimentos que antecederam a batalha de Zallāqa/Sagrajas e para um re-
lato pormenorizado sobre o confronto, vide al-Ḥimyarī, 1963, pp. 173-198; e al-Maqqarī, 
1860, II, pp. 272-275. Apesar de ser consensual que a iniciativa de abordar Yūsuf b. 
Tāšfīn foi de Ibn ῾Abbād (Ibn Buluqqīn, 2010, p. 231; al-Nuwayrī, 1917, pp. 91 e 95-97; 
Ibn ʿIḏārī, 1993, p. 199 e al-Marrākušī, 1955, p. 100), o autor de Al-Ḥulal al-Mawšiyya (1, 
pp. 48-51) reproduz uma missiva da alegada autoria de al-Mutawakkil, que solicita a 
colaboração do líder dos almorávidas. De salientar que os contactos entre Sevilha e o 
Magrebe almorávida precediam estes eventos, revelando-se no plano económico e, em 
especial na moeda. Os dinares cunhados pelos abádidas —que posteriormente serviam 
para pagar pareas— além de reflectirem a afluência do ouro subsariano, apresentam 
profundas semelhanças no plano formal com os seus equivalentes almorávidas; vide Va-
lor Piechotta e Lafuente Ibáñez, 2018, pp. 182-184.

152	 Para um conhecimento aprofundado a respeito das hesitações e ambiguidades expe-
rienciadas pelos soberanos de taifas quanto a este assunto, na perspectiva do soberano 
de Granada, vide Ibn Buluqqīn, 2010, sobretudo pp. 301-348. A tese de doutoramento de 
Inês Lourinho (2018, pp. 26-36) fornece um quadro vívido da complexidade das relações 
entre reinos de taifas (especialmente a de Badajoz), reinos cristãos e almorávidas nos 
primórdios da presença almorávida no al-Andalus.
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de cada um desses aglomerados urbanos. Com isso, procura-se identificar 
perfis evolutivos que resultem da combinação dessas diferentes variáveis.

Sintra

Cidade costeira na proximidade de Lisboa, dotada de dois castelos, era 
conhecida pela fertilidade dos seus solos, pela diversidade dos seus frutos 
e pela qualidade do âmbar cinzento trazido pelas marés.153 Ibn Ḥawqal 
refere-se insistentemente à «região» ou à «província» de Sintra, como 
se, à época (século 4/x) fosse Lisboa que lhe estivesse subordinada.154 Os 
ataques dos maǧūs terão motivado, no século 3/ix, uma primeira fase 
de construção de uma imponente fortificação que viria mais tarde a ser 
conhecida por Castelo dos Mouros. Por esse motivo, é de admitir que, 
durante um breve período, Sintra tivesse sido a principal referência geo-
gráfica da região e que, ainda no século do califado, ofuscasse Lisboa, 
cujo florescimento económico é posterior. Hermenegildo Fernandes, 
porém, atribui a relevância que Ibn Ḥawqal lhe concede ao escasso co-
nhecimento que detém do local, ao mesmo tempo que sublinha a impor-
tância estratégica das suas estruturas militares que, em conjunto com as 
da região de Lisboa e as da península de Setúbal, asseguravam a defesa 
dos estuários do Tejo e do Sado e respectiva rede urbana.155

No século 5/xi, Sintra permanece ligada a Lisboa quer por via das re-
lações comerciais, como o comprova o achado de um conjunto de peças 
decoradas a verde e manganês, datado maioritariamente deste período; 
quer por via dos seus sábios, como atestado pela identificação de um ulema 
(1SIN, anexo 1) que exerceu a sua actividade na primeira metade do século.156

Lisboa

É possível que, ao contemplar o sol de fim de tarde descendo sobre as 
águas do Tejo, o governador Abū Muḥammad ʿ Abd Allāh b. Hūd (m. dp. 
465 = 1072-3), do alto das muralhas de al-Ušbūna, se questionasse se 

153	 al-Ḥimyarī, 1963, p. 233.
154	 Ibn Ḥawqal, 1971, pp. 61-62.
155	 Fernandes, 2008, pp. 82-83 e 85.
156	 Coelho, 2012.
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estas seriam suficientemente robustas para conter a ira daquele que o 
condenara ao exílio, al-Muqtadir, rei de Saragoça, seu primo.157

De facto, Lisboa, vista desde a Antiguidade como o limite do mun-
do conhecido, para lá do qual se estendia o «mar tenebroso», estava 
longe de ser a primeira opção de destino para um elemento dos pres-
tigiados Banū Hūd de Saragoça.158 Para Ibn Hūd, porém, distância era 
sinónimo de sobrevivência. A amabilidade, elegância e inteligência 
que o caracterizavam era, segundo al-Ḥiǧārī, uma ameaça à posição de 
al-Muqtadir. Ostracizado, Ibn Hūd iniciara um périplo pelo al-Andalus 
em busca de uma corte que o acolhesse, tendo, na sua caminhada para 
ocidente, chegado à taifa de Badajoz, mais concretamente a Évora, 
onde acreditou ter encontrado um porto seguro. Al-Mutawakkil ofe-
receu-lhe o cargo de governador em Lisboa, que ocupou até à sua 
destituição, por motivos desconhecidos e em data indeterminada.159 
A chegada de Ibn Hūd a al-Ušbūna gera um momento de dinamismo 
literário até então desconhecido na cidade do Tejo, pois Lisboa e Sa-
ragoça sempre tinham estado nos antípodas não apenas geográficos, 
mas também no que concerne à vida cultural.160

PUA regista três indivíduos oriundos de Lisboa até ao final de 550H 
(anexo 2), cuja distribuição cronológica consta na tabela 6.161

Tabela 6. Ulemas de Lisboa

Cidade <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Lisboa 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1

157	 Sobre os espaços que, no século 5/xi, compunham o Castelo de Lisboa, nomeadamente, 
a alcáçova, o castelejo, o bairro residencial da Praça Nova e um possível rawḍa ou jardim 
cemiterial destinado às elites, vide Silva, 2017, pp. 180-190.

158	 al-Idrīsī, 1974, p. 159.
159	 Mohedano Barceló, 2004.
160	 Esse dinamismo foi seguido posteriormente pelo alfaqui e ministro Muḥammad b. 

Ibrāhīm al-Fihrī; vide Garulo Muñoz, 2010. Reveja-se os dados referentes a Saragoça 
que constam na tabela 5, que apontam para a existência constante de ulemas desde a 
segunda metade do século 2/viii.

161	 Maribel Fierro (2007, p. 34) revela trinta indivíduos para todo o período islâmico, a esmaga-
dora maioria sem data de falecimento; por esse motivo e atendendo aos critérios definidos 
no início deste trabalho, a lista extraída de PUA é, consequentemente, bastante menor.
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Desde a conquista islâmica até à segunda metade do século 2/viii, 
Lisboa, à semelhança de Santarém e de Coimbra, terá beneficiado 
de um estatuto similar ao de Tudmīr, no Šarq, que atribuía a judeus 
e cristãos a possibilidade de manterem a sua religião e propriedade 
contra o pagamento de um tributo, como previsto pelo regimento da 
ḏimma.162 A cidade terá usufruído de autonomia até que a chegada de 
ʿAbd al-Raḥmān b. Muʿāwiya desencadeou um conjunto de operações 
militares a Ocidente destinadas a consolidar o seu domínio.163

Lisboa manteve-se discreta até à incursão normanda de 229/844. 
Os normandos contornaram a costa ocidental e chegaram a Sevilha, 
que depredaram a seu bel-prazer, «aproveitando o descuido das suas 
gentes».164 Estes eventos impeliram os omíadas a reforçar o dispositivo 
defensivo a Ocidente. A estratégia do emir ʿAbd al-Raḥmān II consis-
tiu em erguer ao longo da costa um conjunto de fortificações com o 
intuito de detectar a aproximação inimiga, e em dotar o al-Andalus de 
uma marinha de guerra capaz de repelir forças hostis.165

As incursões normandas parecem, deste modo, ter incrementado a 
comunicação política entre Córdova e a periferia ocidental. Hermene-
gildo Fernandes sublinha o reforço das relações centro/periferia pro-
porcionado por esta primeira incursão, que constitui

uma oportunidade bem aproveitada pelos emires andaluzes para robustecer 
os laços entre a sua corte e as várias escalas geográficas em que a sua autori-
dade se faz sentir, que transcendem, como em todas as dominações de mode-
lo carismático, os limites físicos (territoriais) da sua autoridade, abrangendo 

162	 Picard, 2000, p. 26.
163	 Os «habitantes do Ocidente […] foram contidos nos limites da obediência»; vide Fatḥ 

al-Andalus, p. 90. A afirmação omíada a Ocidente não se fez sem contestação. Durante o 
emirado de al-Ḥakam, Ṭumlus, indivíduo com ligações a Mérida, assumiu o comando 
de al-Ušbūna e viria a ser liquidado pelos seus companheiros, aliciados para as tropas 
emirais «com bom pagamento»; vide Ibn Ḥayyān, 2001, pp. 48-49.

164	 Ibidem, pp. 312-313.
165	 O emir omíada ainda se mostrou hesitante na sua decisão, dado que «começou a cons-

truir a muralha de Sevilha, mas logo se deteve por temor à insurgência da sua popu-
lação, quando estivessem protegidos por ela»; vide Ibn Ḥayyān, 2001, p. 317. Para uma 
descrição detalhada a respeito das incursões dos maǧūs e medidas punitivas e defen-
sivas por parte dos omíadas vide ibidem, 312-23. A respeito das fortificações construí-
das neste período com objectivo defensivo, vide Fernandes, 2005, pp. 52-57. Fernando 
Branco Correia (2013) chama a atenção para estruturas defensivas entre os rios Tejo e 
Mondego, datadas de período alto-medieval, que poderão ter sido construídas com o 
mesmo intuito.
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áreas, como as Marcas, de controle cinzento e espaços mais remotos, com o 
Magrebe central, governados por dinastias independentes.166

Não obstante Lisboa já dispor de um governador (Wahb Allāh b. 
Ḥazm) que deu o alarme aquando da primeira incursão normanda, é 
a partir do século 4/x que, segundo o Muqtabis V, passam a ser, regu-
larmente, nomeados governadores para a cidade do Tejo.167 Estes luga-
res-tenentes dos omíadas terão desempenhado o papel de agentes de 
aculturação —neste caso, de orientalização da sociedade de al-Ušbū-
na—. Mesmo sem criarem uma rede de transmissão de conhecimen-
to, a sua presença terá gerado um contexto propício ao aparecimento 
de intelectuais. No século seguinte identifica-se o primeiro sábio, um 
berbere masmuda que desenvolverá actividade na capital omíada.168

Após um século 4/x sem acontecimentos de vulto, al-Ušbūna re-
gressará às fontes no início do século 5/xi como uma das principais 
cidades do recém-criado reino-taifa de Badajoz. Depois da usurpa-
ção do título califal por ʿAbd al-Raḥmān Sanchuelo, Sābūr al-ʿĀmirī, 
liberto de Almançor de origem eslava, governa em Badajoz de forma 
independente até à sua morte, em 413/1027. Os seus filhos, espoliados 
por ʿAbd Allāh b. Maslama Ibn al-Afṭas, exilam-se em Lisboa, onde não 
constituem ameaça de maior à nova dinastia.169 Isto faz supor a pouca 
importância que a cidade do Tejo tinha para a liderança aftássida, cuja 
preocupação se dirigia, sobretudo, para os reinos vizinhos de Toledo e 
Sevilha, também eles em fase de afirmação política, bem como para a 
defesa face à pressão leonesa.

Em 425/1033-34, quiçá encorajado pela recente passagem de Ismāʿīl 
b. ʿAbbād pela cidade enquanto se refugiava dos berberes no seu en-
calço, ʿAbd al-Malik b. Sābūr proclama a independência. Este salto de 
fé é mal acolhido pela população, que logo apela à intervenção de Ibn 
al-Afṭas. A pronta chegada das forças aftássidas a Lisboa revela que Ibn 
al-Afṭas não estava disposto a perder o seu ascendente na região.170

166	 Fernandes, 2018, p. 107.
167	 O Muqtabis V faz menção à nomeação em 323/934 de ʿ Abd al-Wāriṯ b. Saʿīd em substitui-

ção de Qāsim b. Raḥīq, a primeira referência, nesta obra, a um governador para Lisboa; 
vide Ibn Ḥayyān, 1981, p. 267.

168	 Trata-se de 1L, Abū Isḥāq Ibrāhīm b. Hārūn b. Ḫalaf b. ʿAbd al-Karīm b. Saʿīd 
al-Maṣmūdī (Ibn) al-Zāhid (anexo 2).

169	 Ibn ʿIḏārī, 1993, pp. 196-197.
170	 Ainda mais se a inspiração para tal acto tenha, hipoteticamente, contado com o apoio 

abádida; vide Ibn ʿIḏārī, 1993, pp. 197-198. 
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Em 485-6/1093, Lisboa, juntamente com Santarém e Sintra, é cedida 
por al-Mutawakkil a Afonso VI em troca de protecção face aos almorávi-
das, que já tinham tomado Sevilha e procuravam assenhorear-se das prin-
cipais cidades andaluzas.171 A cidade permaneceria em mãos cristãs até ao 
início do século 6/xii, momento em que regressa à tutela muçulmana.172

Todavia, al-Ušbūna —e o Ġarb em geral— continuava negligenciada 
pelo poder almorávida. Segundo o De Expugnatione Lyxbonensi, numa po-
pulação de «154 000 homens», que incluía gentes de Santarém e nobres 
de Sintra, Almada e Palmela, «apenas tinham 15 000 armas, com lanças 
e escudos.173 A falta de efectivos, além do isolamento provocado pela con-
quista de Santarém por D. Afonso Henriques, precipitou a sua queda.174

A despeito de uma débil projecção política, al-Ušbūna auferia de 
acentuada autonomia e desenvolvimento sócio-económico.175 Os «dis-
cos em branco» ou com pequenas legendas encontrados em escava-
ções arqueológicas correspondem, segundo José Marinho, a «moedas» 
cunhadas localmente com o objectivo de suprimir a falta de numerário 
sem a necessidade de recorrer à autoridade régia.176 A cidade procura-
va, com este expediente, ajustar-se às exigências da vida económica.

Autores como al-Rāzī, al-Idrīsī ou al-Ḥimyarī, além de fontes cristãs 
como a mencionada De Expugnatione Lyxbonensi, celebram os recursos 
naturais de Lisboa e da região envolvente.177 A variedade e a comple-
mentaridade dos produtos primários e secundários e a sua circulação 
entre a área urbana, peri-urbana e rural garantem a coesão sócio-eco-
nómica da região. Duas manufacturas lisboetas do século 5/xi —uma 
no Mandarim Chinês, no subúrbio ocidental, que estendeu a labora-
ção até período almorávida, e outra em Alfama, no arrabalde orien-
tal— produziam cerâmica branca e vermelha, parcial ou totalmente 
vidrada, estampilhada vidrada e em corda seca parcial, que era depois 

171	 Brandão, 1632, pp. 14-15.
172	 Ibn Abī Zarʿ, 1964, I, p. 314. Pouco depois da tomada cristã, o rei aftássida era deposto e 

executado pelos almorávidas; para mais informação sobre os acontecimentos que ante-
cederam a chegada dos almorávidas vide Ibn Buluqqīn, 2010, pp. 338-342.

173	 De Expugnatione Lyxbonensi, p. 81.
174	 Os acontecimentos que marcaram as vésperas da conquista cristã de Lisboa vistos na 

perspectiva dos derrotados são debatidos por Lourinho, 2010.
175	 Sobre a importância do Baixo Tejo e da sua navegação na construção de uma identidade 

económica regional em torno de Lisboa, vide Miranda, 2016.
176	 Rodrigues Marinho, 1998, p. 182.
177	 al-Rāzī, 1975, pp. 87-88; al-Bakrī, 1982, p. 39 e al-Idrīsī, 1974, pp. 172-173.
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distribuída pela região.178 Objectos importados em corda seca parcial e 
em verde e manganês foram encontrados em contexto urbano e, com 
menos incidência, em meio rural.179

Em período almorávida, outra manufactura, situada no actual Nú-
cleo Arqueológico da Rua dos Correeiros (NARC), no que era o arrabal-
de ocidental, inicia a laboração. Por esta altura aumenta o número de 
peças, bem como o repertório decorativo, que se alarga para a cerâmica 
vidrada bicromática branca e verde ou verde e castanha, além de ce-
râmica em corda seca com vidrado negro.180 As importações diversifi-
cam-se com a chegada da corda seca total e cerâmica pintada a negro e 
mantêm-se as importações em verde e manganês.181 Sevilha, Córdova 
e Dénia eram os principais fornecedores destes itens.182 Toledo é tam-
bém apontada como origem de vários exemplares do século 5/xi em 
corda seca parcial que terão chegado a Lisboa via Tejo.183

Existem referências a exportações, nomeadamente, de âmbar cin-
zento, utilizado na manufactura de medicamentos e perfumes. Se-
gundo Ibn Ġālib, «na costa de Lisboa encontra-se o melhor âmbar do 
mundo, só igualável ao da Índia».184 O autor do Ḏikr bilād al-Andalus vai 
mais longe e assegura que a sua qualidade «não tem igual no mundo 
habitado».185 Al-Masʿūdī assinala as exportações desta matéria-prima 
para o Egipto e outros países a partir dos «portos de Santarém e Si-
dónia».186 As cartas da Geniza do Cairo corroboram os testemunhos 
dos geógrafos no que respeita à comercialização desta matéria-prima 

178	 Bugalhão e Fernandes, 2012, pp. 75-79 e 84.
179	 Ibidem, p. 84.
180	 Ibidem, p. 74.
181	 Ibidem, p. 85.
182	 Ibidem, p. 74.
183	 Bugalhão et al., 2009, p. 121. Al-Idrīsī (1974, p. 190) listou os principais portos que pode-

riam ser encontrados no curso do Tejo: Toledo, Talavera, Makhada, Alcantara, Conetira 
Maḥmūd, Santarém e, finalmente, Lisboa.

184	 Ibn Ġālib, 1975, p. 380.
185	 O autor anónimo do Ḏikr bilād al-Andalus (p. 19) afirma que o melhor âmbar do mundo 

vem da kūra de Sidónia, sendo que «um dirham desse âmbar equivale a vários do 
importado».

186	 al-Masʿūdī, Murūǧ al-ḏahab, I, p. 336. Como Picard (2000, p. 375, nota 98) sugeriu: 
«Santarém é obviamente no interior, cerca de 100 km da costa; mas depois da queda de 
Coimbra no final do séc. iii/ix, Santarém era a maior cidade situada no norte do Ġarb 
al-Andalus e, tal como Medina Sidónia, na ausência de cidades costeiras importantes, 
era a que servia de referência aos geógrafos e cronistas árabes».
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a partir do ocidente muçulmano, não sendo referida, contudo, a sua 
origem concreta.187

As alterações registadas no urbanismo do século 4/x põem em evidên-
cia as mutações no tecido social de al-Ušbūna. A organização da cidade 
em torno dos edifícios públicos rende-se a um novo modelo que tem por 
base a célula familiar.188 Novos elementos, tais como a mesquita aljama, 
construída no século 5/xi, atestam o crescimento da comunidade islâmi-
ca.189 O novo entramado urbano é descrito pelo Cruzado Raúl: «Os edi-
fícios formam aglomeração tão apertada que dificilmente se conseguirá 
encontrar ruas com mais de oito pés de largura, a não ser nas dos mer-
cadores».190 Achados arqueológicos indiciam que o arrabalde ocidental se 
estendesse para ocidente do esteiro, o que lhe conferia uma área total de 
cerca de 16,7 ha que, em época islâmica, tinha uma função simultanea-
mente artesanal e habitacional.191 No que respeita ao arrabalde oriental, 
admite-se a sua existência (à semelhança do arrabalde ocidental) em épo-
ca romana, sendo de supor que também aqui se tivesse registado a am-
pliação da sua área a partir do século 5/xi. Além das habitações, olarias e 
silos, também foi localizado, nesta zona, um cemitério islâmico.192

Não obstante o registo material apontar para uma progressiva is-
lamização, o autor do De expugnatione refere a presença de um bispo 
na cidade, o que sugere a existência de uma significativa comunida-
de moçárabe. O autor terá, pois, confundido moçárabes com muçul-
manos quando descreve o cenário subsequente à conquista da cidade: 
«os que ainda tinham vida, semelhantes a fantasmas que andassem 
errantes à face da terra, abraçavam-se ao sinal da cruz e beijavam-no, 
confessavam que Maria, cheia de bondade, é a bem-aventurada Mãe de 

187	 Goitein, 1973, pp. 49-51.
188	 Bugalhão e Folgado, 2001, p. 112. Manuel Silva (2017, pp. 251-253) coloca em relação o 

crescente número e diversidade dos achados cerâmicos nesta área da cidade com o au-
mento da densidade urbana.

189	 Matos, 2001, p. 80. Tendo como base a possível datação da «Placa do Paraíso» da Sé de 
Lisboa (séculos 2/viii ou 3/ix), Paulo Fernandes (2002, pp. 66-70) estima que o culto 
moçárabe tenha sido transferido desse local para a Igreja de Santa Maria de Alcamin 
no século 5/xi para aí ser construída a mesquita aljama. Escavações recentes puse-
ram a descoberto o que pode ser uma pequena mesquita no arrabalde ocidental, com 
uma cronologia compreendida entre os séculos xi-xii; vide Caessa, Nozes e Mota, 
2018, pp. 528-532. 

190	 De Expugnatione Lyxbonensi, p. 81.
191	 Silva, 2017, pp. 255-256.
192	 Ibidem, pp. 427 e 433.
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Deus».193 Estes dados, juntamente com a referência do rei norueguês 
Sigurd, de passagem por Lisboa em 1109, a que metade dos habitantes 
era cristã e a outra metade pagã, atestam a forte presença moçárabe, 
que partilha as desventuras dos muçulmanos aquando da conquista 
por D. Afonso Henriques.194 Para a apreciação errónea do Cruzado in-
glês quanto à religião professada pelos olissiponenses contribuíam as 
afinidades entre ambas as comunidades no respeitante a aspectos da 
vida quotidiana, como o vestuário ou a alimentação.195

Desconhece-se, todavia, se uma mesma comunidade moçárabe se 
manteve ininterruptamente activa desde período tardo-romano ou se 
terá havido conversão ao Islão seguida de retorno ao cristianismo, en-
quanto a cidade esteve sob a alçada cristã, na sequência do acordo entre 
al-Mutawakkil e Afonso VI. Cyrille Aillet avança outra hipótese para a 
presença de uma tão grande comunidade cristã: a de que «o desenvol-
vimento da cidade e do seu porto no século 6/xii poderá ter constituído 
o fermento de uma reforma ou de uma redinamização da componente 
cristã, sem que, contudo, as fontes não nos permitam estabelecer uma 
tipologia que distinga os moçárabes “de raiz” dos “neo-moçárabes”».196

Perante aquela que parece ter sido a maior cidade do Ġarb, plena de 
desenvolvimento económico e populacional e com um presumível ele-
vado grau de islamização —sendo a arabização dos costumes um dado 
assente—, seria de esperar um maior contingente de sábios. Todavia, 
a discrepância entre o número de indivíduos que apresentam detalhes 
biográficos em PUA e o número dos quais pouco se sabe, como evi-
denciado pelo estudo de Maribel Fierro previamente citado, é muito 
acentuada. Admite-se que estes últimos não tenham integrado as re-
des formais de transmissão de conhecimento, nem frequentado cír-
culos privilegiados como o criado por Ibn Hūd, que constituiu um dos 
poucos momentos em que Lisboa teve um simulacro de vida cultural. 
Esses condicionalismos tê-los-ão obscurecido do registo documental 
ou terão sido responsáveis pela escassez de dados biográficos.

193	 De Expugnatione Lyxbonensi, p. 143.
194	 Vide supra, p. 77, nota 108.
195	 Análises isotópicas a vestígios animais apontam no sentido de uma continuidade entre 

o período romano e período islâmico no que respeita ao consumo de carne, além de 
se registarem semelhanças entre período islâmico e medieval cristão no consumo de 
géneros vegetais. Para mais informação, vide Toso et al., 2019, pp. 3701-3712.

196	 Aillet, 2010, p. 67.
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Santarém

Algures entre a década de cinquenta e de sessenta do século 5/xi, 
nascia em Santarém, no seio de uma família da tribo de Taġlib, Ibn 
Bassām (m. 542/1147-8). Ainda jovem, deslocou-se a Lisboa, onde fre-
quentou as tertúlias promovidas pelo alfaqui Muḥammad b. Ibrāhīm 
al-Fihrī.197 Šantarīn reunia todas as comodidades exigíveis por uma 
família árabe de elevada posição como, alegadamente, era a sua. Para 
além da «grande mesquita aljama mandada construir pelo imã al-
-Ḥakam», dispunha ainda de «banhos esplêndidos e mercados am-
plos e ordenados».198 A estes afluíam os frutos da terra gerados pela 
fértil planície de Balata, celebrada por al-Rāzī e pelos autores que se 
lhe seguiram.199 Os recursos naturais, bem como a localização estra-
tégica —num planalto com vista desafogada sobre o Tejo, a dez jor-
nadas de Toledo e a três de Lisboa—200 garantiam a Santarém ascen-
dente sobre a região. O Ḏikr faz menção às mais de mil aldeias que 
estariam sob a sua alçada.201 A importância económica e estratégica 
não passava despercebida aos emires omíadas que, desde o século 
4/x, nomeavam regularmente os governadores da região.202 Antiga 
capital do convento escalabitano, compunha, com Beja e Mérida, a 
província da Lusitânia, uma importância que transitou para período 
muçulmano.203

Não obstante o controlo exercido por Córdova, em 326/937-8, o go-
vernador Umayya b. Isḥāq al-Qurašī insurgiu-se. Ao passo que nou-
tros locais do Ġarb as rebeliões dos séculos 3/ix e 4/x tiveram na sua 
génese uma liderança muladi ou berbere, esta foi protagonizada por 
um membro da família reinante. Segundo al-Bakrī, Umayya aliou-

197	 Lirola Delgado, P., 2009, pp. 573-574. Ibn Bassām surge em PUA (ID PUA 6420) sem data 
de falecimento associada, pelo que não faz parte desta lista de trabalho.

198	 Ḏikr bilād al-Andalus, p. 58. Um candelabro de bronze de período emiral encontrado num 
silo juntamente com cerâmicas tardias pertenceria a este local de culto; vide Gómez 
Martínez et al., 2015, p. 25.

199	 al-Rāzī, 1975, pp. 83-84. Este aspecto é reproduzido mais tarde por al-Idrīsī (1974, p. 175), 
pelo Ḏikr bilād al-Andalus (p. 58), no qual o autor confunde o Tejo com o Guadiana, ou por 
al-Ḥimyarī (1963, pp. 99 e 235).

200	al-Marrākušī, 1955, p. 306.
201	 Ḏikr bilād al-Andalus, p. 58.
202	Ibn Ḥayyān, 1981, pp. 193, 249, 267, 293 e 368.
203	Viana, 2007, p. 19.
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-se ao rei Ramiro em resposta à condenação à morte do seu irmão, o 
ministro Aḥmad b. Isḥāq, e deu-lhe a conhecer «os pontos débeis dos 
muçulmanos».204 Um dia, durante a sua ausência, «um dos seus ofi-
ciais assenhoreou-se da cidade, proibiu-lhe o acesso e escreveu a ʿAbd 
al-Raḥmān III para colocá-lo ao corrente» do sucedido.205 Segundo al-
-Bakrī, terá sido um grupo de escravos a apoderar-se da cidade e a soli-
citar ajuda califal. Umayya rumou à corte de Ramiro, onde foi bem aco-
lhido. A expedição de al-Nāṣir de 327/939 contra «a capital dos galegos», 
Zamora, fracassou, tendo o lado muçulmano registado pesadas baixas. 
Umayya, contrariando a intenção de Ramiro em perseguir as debilita-
das tropas califais, aconselhou-o a saquear o acampamento, evitando, 
assim, o colapso do exército omíada.206 Talvez por esse motivo, quando 
Umayya procurou regressar, o califa concedeu-lhe o amān.207 A referên-
cia, no Muqtabis V, à concessão do perdão califal à população escalabi-
tana leva Hermenegildo Fernandes a afirmar que «não resta nenhuma 
dúvida» do apoio da população à iniciativa de Umayya.208 No entan-
to, a alusão tanto por al-Bakrī como por al-Ḥimyarī à actuação de um 
grupo de indivíduos (escravos) ou de um oficial (que certamente não 
agiria de forma isolada) que preveniram al-Nāṣir do sucedido, atesta 
a existência na cidade de elementos árabes ou, pelo menos, arabófilos, 
que integravam a elite governativa de Santarém e que não se reviam na 
conduta de Umayya.

Além da religião, da cultura e da cobrança de impostos, os dignatá-
rios do poder cordovês e demais famílias árabes tinham trazido con-
sigo os hábitos de consumo e o gosto por objectos requintados. É no 
período califal que Santarém se integra nos circuitos comerciais do Me-
diterrâneo, como o comprova a presença de cerâmicas exógenas com 
decoração a verde e manganês ou peças de pastas claras pintadas de 
vermelho.209 Jarrinhas decoradas com pintura branca assemelham-se 
às descobertas noutros pontos do Ġarb, como Silves, Mértola, Beja e 

204	al-Bakrī, 1982, p. 21.
205	al-Ḥimyarī, 1963, pp. 205-206 e al-Bakrī, 1982, p. 21.
206	al-Ḥimyarī, 1963, pp. 206-207.
207	Ibidem e al-Bakrī, 1982, p. 22.
208	Fernandes, 2002, p. 52.
209	Estas técnicas são transpostas para pastas semelhantes às da cerâmica comum que circula-

va na cidade, o que levanta a hipótese de se tratar de produções locais, resultantes da adop-
ção e adaptação das novas técnicas decorativas; vide Gómez Martínez et al., 2015, p. 25.
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Lisboa, datadas dos séculos 3/ix a 6/xii, o que coloca Šantarīn nas re-
des de comércio regional.210

Com estes dados, podemos imaginar Ibn Bassām sentado com a fa-
mília a uma mesa repleta dos frutos da lezíria, servidos na melhor loiça 
—copos,211 pequenas garrafas em vidrado amarelo para servir azeite 
e vinagre212, cantarinhas com água213— enquanto um aquamanil roda 
pelos comensais para a lavagem das mãos antes da refeição.214

Terá sido, pois, uma realidade não muito distante da aqui evocada, 
aquela a que Ibn Bassām renunciou com o abandono de Santarém em 
486/1093, aquando da tomada da cidade por Afonso VI, na sequência 
do acordo firmado com al-Mutawakkil. Daí tomou o caminho de Ba-
dajoz, Sevilha e Córdova. Em Sevilha, Ibn Bassām terá redigido a sua 
obra Ḏaḫīra, extensa antologia de poetas andaluzes, com a qual procu-
rou contrariar o oblívio a que estes pareciam inexoravelmente conde-
nados, quer devido ao avanço cristão, quer devido à desconfiança com 
que os almorávidas encaravam a poesia.215

Apesar dos fortes indícios de orientalização presentes na cidade e 
nas suas elites esta região caracteriza-se pela sua hibridez cultural, re-
sultante do seu estatuto simultaneamente periférico e central:

Periferia geográfica, a dificultar o exercício do controle por parte dos centros 
políticos em cada momento dominantes e a potenciar soluções diferenciadas 
face às regiões que constituem o miolo da islamização e da arabização da Hispâ-
nia; uma centralidade própria, resultado do seu estatuto de zona de marca, no 
caso vertente, entre dois universos civilizacionais muito distintos, centralidade 
essa aliás partilhada com outras cidades peninsulares da época, como Coimbra, 
Toledo ou Saragoça. Santarém como periferia, Santarém como charneira.216

Os trabalhos realizados na zona no extremo oriental do planalto de 
Marvila revelam que Santarém encontra-se, nesta época, a meio ca-

210	 Viegas e Arruda, 1999, p. 116.
211	 Encontraram-se dezassete copos, peça incomum nos conjuntos de época muçulmana 

conhecidos, documentados no actual território português em Palmela onde foram da-
tados dos séculos 3/ix a 5/xi; vide Viegas e Arruda, 1999, p. 121. 

212	 Ibidem, pp. 129-130.
213	 Ibidem, pp. 125-126.
214	 Ibidem, p. 129.
215	 Pese ter dedicado a obra a um governante almorávida, possivelmente Sīr b. Abī Bakr, 

governador de Sevilha aquando da sua redacção; vide infra, pp. 206-207.
216	 Fernandes, 2002, p. 48.



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

104

minho entre o mundo cristão e o muçulmano.217 A necrópole situada 
na zona a este de Alporão acolheu cadáveres depositados em decú-
bito lateral direito, em fossas escavadas na rocha.218 Na secção norte 
da área intervencionada, alguns deles apresentavam uma orientação 
Norte-Sul, com a face virada a Nascente, ao passo que a zona sul e 
sueste, todos foram dispostos na direcção Sudoeste-Nordeste que, no 
al-Andalus, garantia um correcto alinhamento com a qibla.219 O desa-
justamento deve-se à conversão dos templos cristãos em mesquitas 
nos primeiros momentos de islamização, sendo que essa orientação 
era prática comum «nas cidades mais afastadas dos centros políticos 
e religiosos do al-Andalus e/ou junto de comunidades recentemente 
islamizadas».220

A necrópole foi abandonada ainda durante o domínio islâmico, en-
tre a segunda metade do século xi e a centúria seguinte, o que coincide 
com a cedência da cidade por al-Mutawakkil a Afonso VI, tendo sido 
depois reutilizada pelos almorávidas, que criaram em Alporão uma li-
nha de estruturas defensivas que incluía esta área.221 De recordar que 
já Fernando Magno tinha cobiçado Santarém, tida como «a mais ex-
celente daquela fronteira», mas al-Muẓaffar antecipara-se ao exército 
cristão que para lá se dirigia e conseguira negociar a manutenção da 
cidade em troca do pagamento de pareas.222

As cerâmicas de período almorávida pautam-se por uma maior 
diversidade formal e um repertório muito padronizado, o que revela 
um elevado grau de especialização dos objectos, bem como o seu fa-
brico em série. Evidenciam-se paralelos morfológicos e decorativos, 
em especial no que se refere à pintura a branco, com produções pro-

217	 Liberato, 2012, pp. 3-4.
218	 Ibidem, p. 9.
219	 De acordo com o arqueólogo, tal discrepância poderá ser o reflexo de um período de 

heterodoxia religiosa, dado que «a mesma hesitação na orientação dos enterramentos 
de período islâmico tem sido referenciada em assentamento rurais, estruturalmente 
menos permeáveis às mudanças culturais, como no sítio do Vale do Bouto, Loulé, onde 
algumas inumações em decúbito lateral continuaram a ser orientadas E-O, mas tam-
bém em povoações marcadamente urbanas como Mértola, onde 13 % dos esqueletos do 
Rossio do Carmo estão, à semelhança dos identificados em Santarém, depositados no 
sentido Norte-Sul»; Liberato, 2012, pp. 9-10.

220	Ibidem.
221	 Ibidem, pp. 11-12.
222	Ibn ʿIḏārī, 1993, p. 198.
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venientes da bacia do Tejo.223 Observam-se também coincidências for-
mais e decorativas com as povoações da costa algarvia. Os contactos 
estendem-se à Meseta, Andaluzia e Múrcia, em especial no que toca 
às cerâmicas em corda seca e as pintadas a vermelho. Os produtos lo-
cais em corda seca total aproximam-se morfologicamente de objectos 
característicos da zona de Almeria. Vulgarizam-se os revestimentos 
vidrados com pintura a negro.224

Todavia, estes vestígios encontram-se circunscritos ao meio ur-
bano. As estratigrafias e amostras islâmicas em meio rural são raros, 
dado que «as conjunturas políticas que foram perpassando o extremo 
ocidental da Península entre os séculos viii e xii, condicionaram a in-
tensidade da presença muçulmana no espaço entre Mondego e Tejo, 
estabelecendo Santarém como a “fronteira” setentrional da islamiza-
ção total da cultura material».225

O conjunto estudado por Viegas e Arruda é, na sua totalidade, an-
terior à construção da muralha que rodeia a alcáçova, cuja construção 
situa-se em meados do século 6/xii.226 Os letrados assinalados para 
Santarém são contemporâneos desse espólio cerâmico. A pré-existên-
cia de símbolos do poder político —a nomeação de um governador por 
Córdova desde o século 4/ix— e religioso —a construção de uma mes-
quita aljama no tempo de al-Ḥakam II—, elementos orientalizantes 
presentes na cidade, não teve, pois, reflexos imediatos no aparecimen-
to de uma classe de sábios.

Tabela 7. Ulemas de Santarém

Cidade <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Santarém 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6

223	 Gómez Martínez et al., 2015, p. 26.
224	Ibidem, p. 26.
225	Ibidem, p. 25. Manuel Conde (1997, p. 359) chama a atenção para a existência na margem 

esquerda do Nabão de mosteiros e templos cristãos que a tradição oral, em 1317, apon-
tava como fundados muitos antes da edificação do castelo de Tomar: os mosteiros de 
Santa Iria, de monjas, Santa que viria dar o nome à cidade.

226	Viegas e Arruda, 1999, p. 184.
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Conhecemos seis indivíduos oriundos de Santarém, que faleceram 
na primeira metade do século 6/xii (anexo 3). Seriam adolescentes ou 
jovens adultos à data da tomada da cidade por Afonso VI na sequência 
do acordo com al-Mutawakkil, o que se compagina com uma apren-
dizagem e/ou actividade profissional desenvolvidas fora de Santarém, 
após a mudança de governo na cidade, à semelhança de Ibn Bassām. 
Perante a evidência material e escrita de forte presença árabe, resulta 
alguma perplexidade perante a inexistência de ulemas santarenos em 
cronologias anteriores.

Verifica-se, contudo, que no século 5/xi, Šantarīn recebeu a visita 
de alguns sábios de nomeada. PUA assinala Aḥmad b. Saʿīd b. Kawṯar 
al-Anṣārī, natural de Badajoz e falecido em Santarém; Ibn Ṣāliḥ 
al-ʿAtrūš, natural de Córdova, que aí desempenhou o cargo de cádi, 
tal como em Lisboa e em Mérida; e Masʿūd b. Sulaymān b. Muflit, as-
ceta.227 O hiato temporal de quase cem anos entre a sua época e a dos 
seis intelectuais nascidos em terras escalabitanas invalida a hipótese 
de uma relação mestre/discípulo.

Estes seis letrados partiram de Santarém, quiçá em circunstân-
cias similares às de Ibn Bassām, e não consta que tenham regressado. 
O desenvolvimento de actividades ligadas ao conhecimento em Sevi-
lha, Córdova ou noutro reputado centro de produção do saber poderá 
ter favorecido a sobrevivência da sua memória.

Alcácer do Sal

Al-Ḥimyarī descreve Alcácer do Sal como uma cidade de dimensão mo-
desta, fértil no seu entorno em pinheiros «graças aos quais se cons-
troem muitos navios».228 Almançor reuniu ali a frota com que atacou 
Santiago de Compostela em 387/997, «construída por marinheiros e 
transportando os diferentes corpos de infantaria, bem como provi-

227	Segundo PUA, trata-se de Aḥmad b. Saʿīd b. Kawṯar al-Anṣārī, Abū ʿUmar (ID PUA 
1024, m. 403/1012), Ḥumām b. Aḥmad b. ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. Akdar b. Ḥumām 
b. Ḥakam b. Sulaymān b. ʿAbd al-Raḥmān b. Ṣāliḥ al-ʿAtrūš, Abū Bakr (ID PUA 2987, m. 
421/1030) e Masʿūd b. Sulaymān b. Muflit al-Šantarīnī al-Adīb, Abū al-Ḫiyār (ID PUA 
10899, m. 426/1035).

228	al-Ḥimyarī, 1963, pp. 324-325.
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sões, vitualhas e armas”.229 Al-Idrīsī considera-a uma “bonita cidade de 
extensão regular”».230

Durante o califado, a região da Arrábida estava na dependência 
política e económica de Qaṣr Abī Dānis, a fortificação com o nome da 
família composta por Yaḥyà b. Adānis e pelo seu sobrinho ʿAbd Allāh b. 
ʿUmar b. Adānis, nomeada em 317/929-30 para a administrar.231 Isabel 
Fernandes chama a atenção para a alteração no posicionamento po-
lítico dos Banū Dānis face ao poder de Córdova, na medida em que 
transitam de uma atitude de desafio e contestação, para uma de apoio 
e cooperação com os omíadas, o que lhes «garantirá anos de reforço do 
poder da família e a decisiva aposta omíada na transformação de Alcá-
cer num importante centro defensivo da costa atlântica ocidental».232

A maioria dos vestígios cerâmicos provenientes do castelo datam 
de período almorávida e almóada. Os restantes apontam para crono-
logias em torno dos séculos 4/x, 3/ix ou mesmo de período anterior.233 
O castelo de Palmela parece apresentar uma maior quantidade e diver-
sidade de cerâmica muçulmana para período califal e de taifas, com 
paralelos em vários sítios nos arredores, tais como Sesimbra ou Coina-
-a-Velha. Os achados arqueológicos alcacerenses de época almorávida 
encontram-se em linha com os encontrados em Palmela, tais como os 
decorados com pintura a branco, a vermelho, vidrados a manganês e 
melado, a verde e manganês, em corda seca total e estampilhados.234 
É nesta fase de expressa adesão, no plano material, a modelos orien-
tais, que emerge um sábio oriundo de Alcácer do Sal (anexo 4).

Évora

Évora apresenta-se no século 6/xii como uma cidade grande e po-
voada, «rodeada de muros», dotada de «um castelo forte» e de «uma 

229	Ibn ʿIḏārī, 1904, p. 492.
230	al-Idrīsī, 1974, p. 170.
231	 Ibn Ḥawqal (1971, p. 68) classifica-a como «cidade fortificada»; vide Ibn Ḥayyān, 1981, 

pp. 192-193.
232	 Fernandes, 2004, p. 61. Sobre o papel de Qaṣr Abī Dānis no limite a sudeste do complexo 

defensivo e económico que cobre o estuário do Sado, a península de Setúbal, e se esten-
de ao estuário do Tejo até Santarém; vide ibidem, pp. 271-275.

233	 Carvalho e Faria, 1994, p. 103.
234	 Gómez Martínez et al., 2015, p. 32.
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mesquita catedral».235 A fertilidade do território proporciona-lhe uma 
economia assente na agricultura e na criação de gado, na qual tam-
bém «o comércio é vantajoso, seja de exportação ou de importação».236

Tabela 8. Ulemas de Évora

Cidade <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Évora 0 0 0 0 0 0 0 2 1 6

Alguns factores políticos seguem a par com este tardio despertar 
dos homens do conhecimento eborenses. Durante a governação dos 
Banū Marwān, Évora parece estar privada dos circuitos económicos 
e políticos extra-regionais. As cerâmicas espelham uma região volta-
da para si mesma, dada a escassez do espólio, a pouca diversidade e a 
preponderância de produções locais ou regionais.237 A permanência de 
uma comunidade moçárabe até período califal indicia que a islamiza-
ção estava longe de atingir todas as camadas da população.238

O assalto de Ordonho à cidade, em 301/913, inflige um duro golpe à ci-
dade e região envolvente. A muralha de período tardo-romano mostra-se 
ineficaz. Ibn Ḥayyān relata a fragilidade das estruturas defensivas eboren-
ses e o descuido dos habitantes, responsáveis pela acumulação de lixo jun-
to à muralha «de maneira que, com o tempo, tinha chegado a igualar quase 
a sua altura em alguns pontos».239 O aparente desleixo acusa a ausência de 
uma liderança robusta e atenta, bem como a impreparação dos habitantes 
para um possível ataque.240 A cidade é devastada, o que causa uma grande 
mortandade e o consequente êxodo dos sobreviventes para Beja.241

Após o abandono, o senhor de Badajoz, ʿAbd Allāh b. Muḥammad 
b. ʿAbd al-Raḥmān b. Marwān b. Yūnus, temendo que as muralhas re-
manescentes fossem aproveitadas por «alguns dos berberes das ime-
diações e isso o prejudicasse», optou por as destruir e, no ano seguinte, 

235	 al-Idrīsī, 1974, p. 170. 
236	 Ibidem.
237	 Gómez Martínez et al., 2015, p. 33.
238	O calendário de Córdova assinala que a festa de S. Manços se desenrolava em Évora em 

época califal; vide Aillet, 2010, p. 67.
239	 Ibn Ḥayyān, 1981, p. 82-83.
240	Ibn Ḥayyān (ibidem, p. 192) aponta a nomeação de um governador para Évora apenas em 

317/929-30, na mesma altura em que Ibn Marwān cai em Badajoz.
241	 Ibn Ḥayyān, 1981, p. 82.
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cedeu a cidade a Masʿūd b. Sa῾dūn al-Ṣurunbāqī, que se encarregou do 
repovoamento.242 A cidade passaria a articular-se com o eixo Badajoz-
-Mérida, esta última sede de um poder regional que vinha protagoni-
zando revoltas desde o século precedente.243

Em período califal é edificado um recinto fortificado no interior da 
muralha, na quota mais elevada do terreno.244 Este facto, em conjunto 
com a análise do espólio arqueológico, anuncia uma nova fase na vida 
da cidade. Em época califal e de taifas os conjuntos cerâmicos come-
çam a apresentar pintura branca, vermelha e preta, vidrado em mela-
do, em melado com motivos em manganês, ou em verde e manganês.245 
Algumas panelas apresentam uma morfologia similar à de exemplares 
originários da Marca Média e de Mérida de época emiral.246 Não obs-
tante os contactos comerciais aparentarem circunscrever-se ao âmbito 
regional, o poder cordovês estende o seu braço institucional, através da 
nomeação de altos magistrados.247

Durante as taifas, a variedade das produções aumenta, registando-
-se paralelos com Sevilha, como por exemplo os candis em corda seca 
parcial.248 Esta diversidade espelha um dinamismo comercial que re-
siste aos conflitos que ciclicamente eclodem entre os reinos de Badajoz 
e de Sevilha.249 As tigelas e caçoilas de período almorávida encontram 
paralelos em Palmela e Lisboa, ao passo que algumas peças em corda 
seca total apresentam semelhanças com as de Juromenha e Noudar.250

242	Ibidem, p. 84.
243	 A ligação de Évora a Badajoz mantém-se ao longo da governação aftássida: al-Muẓaffar 

refugia-se em Évora aquando dos conflitos com Sevilha em meados do século 5/xi e, 
durante a guerra civil que opôs os seus dois filhos, ʿUmar (futuro al-Mutawakkil) es-
tabelece-se na cidade, enquanto o seu irmão Yaḥyà (al-Manṣūr) reina em Badajoz; vide 
Idris, 1965, pp. 285-286.

244	A respeito da evolução do espaço amuralhado de Évora, vide Vilar e Fernandes, 2007, 
pp. 6-15.

245	 Gómez Martínez et al., 2015, p. 34. A descoberta de vestígios cerâmicos com uma varia-
ção do verde e manganês, «caracterizada por uma cor de base castanho/castanho-es-
curo sobre a qual está desenvolvida uma decoração em verde e branco», aponta para a 
diversidade decorativa desta época e para a inclusão de Évora nos circuitos comerciais; 
vide Beltrame et al., 2015.

246	Gómez Martínez et al., 2015, p. 34.
247	 PUA assinala a presença, por exemplo, de Muḥammad b. Masʿūd al-Ḫaṭīb al-Šāʿir, Abū 

ʿAbd Allāh (ID PUA 10526, m. 379/990), natural de Córdova, cádi em Yabūra.
248	Gómez Martínez et al., 2015, p. 34.
249	 Sobre as relações atribuladas entre as taifas de Badajoz e de Sevilha vide supra, pp. 87-92.
250	Gómez Martínez et al., 2015, p. 34.
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As cerâmicas do século 5/xi em diante sugerem que Évora se encon-
tra numa encruzilhada de referências culturais provenientes quer do 
eixo Badajoz-Mérida, quer do Sul, quer, já em período almorávida, do 
ocidente e do nordeste. A combinação destes factores poderá explicar 
que o aparecimento de sábios só se tivesse registado no século 5/xi, al-
tura em que a proximidade face a Badajoz faz de Évora a segunda cida-
de do reino e a presença frequente dos aftássidas, tanto de al-Muẓaffar, 
como do seu filho ʿUmar; traz consigo o desenvolvimento cultural.

Badajoz

Ó Badajoz! Nunca te esquecerei enquanto viver; por Deus, os montes que 
te cercam parecem tão agradáveis e verdes como as regiões altas da Arábia.  
Os frutos das tuas árvores profusamente carregadas brilham em todo o lado 
com o profundo tom da maturidade. 251

O elogio a Badajoz é da autoria de Abū ʿUmar al-Fallās, vizir da corte 
aftássida no final do século 5/xi. Situada numa planície, rodeada por 
fortes muralhas e edificada na margem do Guadiana, na época de al-
-Idrīsī, Badajoz era uma cidade de elevada importância.252 O Ḏikr des-
creve a sua abundância em «frutos, cultivos, gado e mel».253 O autor 
caracteriza-a como «uma das capitais do al-Andalus, centro do saber, 
da literatura e da poesia», onde se instalou «um grande número de al-
faquis, sábios, gramáticos, lexicógrafos e letrados».254

Em período de taifas, mais precisamente sob o domínio aftássida, 
a cidade floresceu culturalmente. Como reporta al-Marrākušī, a sua 
corte foi «o refúgio da gente de letras que lhes consagrou composi-
ções, em que exaltaram as suas gestas e que perpetuaram através das 
eras a sua memória».255 As fontes são unânimes em celebrar as virtu-
des intelectuais dos Banū Afṭas, e de al-Muẓaffar, em especial. Numa 
disputa acerca da importância do al-Andalus e do Norte de África no 

251	 al-Maqqarī, 1860, I, 61. Poema similar encontra-se reproduzido por al-Qalqašandī (1975, 
p. 33), que o tomou de Abū al-Fidāʾ: «Badajoz! A ausência não fará com que te esqueça! / 
Que belos são os teus vales e as colinas no teu entorno! / Rodeia-te um arvoredo / que as 
águas do rio que o percorre convertem num vestido verde de linhas [prateadas]».

252	al-Idrīsī, 1974, p. 170.
253	 Ḏikr bilād al-Andalus, p. 61.
254	 Ibidem, pp. 60-61.
255	 al-Marrākušī, 1955, p. 69.
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domínio das ciências, al-Šaqundī questiona: «Têm um rei que escreveu 
acerca dos vários departamentos da ciência e de todos e cada um dos 
ramos da literatura, um trabalho composto por cem volumes? Eu pos-
so apontar-lhes al-Muẓaffar Ibn al-Afṭas, rei de Badajoz, que nem as 
guerras que rugiram no seu tempo, nem os graves deveres de estado, o 
detiveram de cultivar as ciências com a maior paixão».256 Al-Marrākušī 
acrescenta: «Este al-Muẓaffar era o mais aficionado dos homens a to-
das as ciências da literatura —adab— sobretudo à gramática, à língua, 
à poesia, às notícias extraordinárias e às fontes da história. Compôs o 
que reuniu disto numa obra grande à qual deu o seu nome».257 Porém, 
também al-Mutawakkil, seu filho e terceiro elemento da dinastia, «dis-
tinguiu-se pela sua solidez na composição de verso e prosa e por uma 
extraordinária valentia e perfeita cavalaria». 258

Tabela 9. Ulemas de Badajoz

Cidade <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Badajoz 0 0 0 0 7 13 4 6 14 7

Os dados da tabela 9 traduzem o empenho da dinastia reinante na 
vida cultural, sobretudo durante a segunda metade do século 5/xi (vide 
anexo 6). Sendo, de facto, o reinado de al-Mutawakkil mais prolixo em 
sábios é, no mínimo, intrigante que as fontes sejam mais elogiosas 
para com o seu pai. A subida de ʿUmar Ibn al-Afṭas à liderança da taifa 
de Badajoz ocorreu na sequência de uma guerra fratricida que o opôs 
a seu irmão, Yaḥyà, que veio a ser derrotado, tendo falecido em data 
incerta.259 O retorno da paz terá atraído ulemas a Badajoz, o que servia 
o interesse de al-Mutawakkil em reabilitar a sua corte (e a sua imagem) 
após um início de mandato atribulado.

Verifica-se que na primeira metade do século seguinte, já sob do-
mínio almorávida, o número de sábios decresceu nitidamente, o que 
poderá estar relacionado com a desconfiança que os novos senhores 

256	 al-Maqqarī, 1860, I, p. 38.
257	 al -Marrākušī, 1955, p. 68.
258	Ibidem, p. 69.
259	 Para mais informação relativa à guerra que opôs Yaḥyà e ʿUmar Ibn al-Afṭas, vide Idris, 

1965, pp. 285-286.
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do al-Andalus nutriam por alguns ramos do conhecimento, nomeada-
mente, pela «ciência da palavra e seus seguidores», que, na sua percep-
ção, poderia conduzir «à perturbação dos dogmas».260

Só a partir da segunda metade do século 3/ix é que a presença de 
ulemas em Badajoz passou a ser uma constante. Esse momento semi-
nal em termos culturais corresponde à fundação da própria cidade por 
Ibn Marwān al-Ǧillīqī, rebelde de Mérida, antiga civitas romana, à qual 
o destino de Badajoz se encontra intimamente ligado.

Uma das primeiras menções a Badajoz diz respeito à incursão que em 
220/835 o emir ʿAbd al-Raḥmān II liderou contra Mérida, tendo acampa-
do frente a Badajoz, «onde permaneceu vários dias devastando o país su-
blevado».261 Era comum Badajoz servir de refúgio aos rebeldes muladis e 
berberes da cidade vizinha. O mais famoso, ʿAbd al-Raḥmān b. Marwān, 
conhecido por al-Ǧillīqī, descendia de uma família autóctone com vas-
tos domínios na região.262 Após décadas de turbulência entre os Banū 
Marwān e os omíadas, o emir Muḥammad «não podendo mais aguentar 
o desgosto e cuidado que isto lhe produzia», incumbiu um emissário de 
inquirir quais as condições para o rebelde cessar as hostilidades, tendo 
este sugerido estabelecer-se em Badajoz.263 Segundo al-Ḥimyarī:

Quando o seu mando [de al-Ǧillīqī] se estabilizou, escreveu ao emir ʿAbd 
Allāh, que ocupava o poder, que lhe delimitasse documentalmente a sua terra e 
lhe reconhecesse o seu grupo de muladis, e o emir acedeu. Então voltou a escre-
ver-lhe dizendo que não tinha mesquita principal onde proclamar publicamen-
te o nome do emir, nem hammam onde se banhar; na sua maioria careciam de 
localização fixa apesar de se estarem a sedentarizar; pediu-lhe que lhe enviasse 

260	al-Marrākušī, 1955, p. 129.
261	 Ibn Ḥayyān, 2001, p. 290. Para uma visão sintetizada da história do reino-taifa de Ba-

dajoz, na perspectiva de uma cidade nele incluída, Elvas, vide Correia, 2013b, pp. 43-66.
262	O seu pai, Marwān b. Yūnus, tinha liderado uma revolta em Mérida em 201/816-7; vide 

Ibn Ḥayyān, 2001, p. 55. A partir de então, durante o século 3/ix seguir-se-iam várias 
sublevações intercaladas com períodos de tréguas protagonizadas pelos Banū Marwān 
e seus correligionários. Também o berbere Maḥmūd b. ʿAbd al-Ǧabbār b. Zaqilah, após 
ter-se sublevado e expulsado o governador, «saía com os seus companheiros da estrei-
teza de Mérida e estabelecia-se na fortaleza de Badajoz, para iludir estes seus inimi-
gos», tendo em 218/833-4, com as tropas omíadas no seu encalço, fugido em direcção 
a Barrancos, onde se reuniu ao seu aliado Sulaymān b. Martīn; vide Ibn Ḥayyān, 2001, 
p. 303. Para mais informação a respeito da revolta de Ibn Marwān al-Ǧillīqī no quadro 
das revoltas muladis e das tendências autonomistas ocorridas no al-Andalus no século 
3/ix vide Picard, 2000, pp. 43-48.

263	 Ibn al-Qūṭiyya, 1926, pp. 74-75.
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um grupo que lhe construísse a mesquita maior e os banhos, com os quais a 
povoação tomaria o estatuto das capitais. E o emir acedeu aos seus desejos.264

A fundação de Badajoz trouxe consigo a fixação de um conjunto de 
indivíduos necessários ao funcionamento da vida em comunidade. 
Vários dos sábios desta época incluídos no anexo 6 tinham raízes em 
Mérida. Tal é compatível com a afirmação de Ibn ʿIḏārī de que, após 
o estabelecimento de al-Ǧillīqī na nova cidade, «entrou nela gente 
de Mérida e outros dos que se lhe tinham agregado por maldade».265 
Apesar de o cronista não detalhar qual a confissão desses apoiantes, 
a possibilidade de se tratar de cristãos é remota. O achado de pedras 
embutidas na muralha com inscrições em latim, provenientes de Mé-
rida e Beja, deram azo a teorizações a respeito de uma vaga de cristãos 
que migrara para Badajoz aquando da sua fundação. Porém, tendo em 
conta a prática comum de reaproveitamento dos materiais, esse ele-
mento mostra-se insuficiente para sustentar tal afirmação.266

Após o assalto de Ordonho a Évora, também Badajoz iniciou a re-
paração das suas muralhas, o que foi visto como um desafio à auto-
ridade omíada e incentivou novos ataques emirais.267 Foi num desses 
assédios à cidade, em 318/930-1, que ʿAbd al-Raḥmān b. ʿAbd Allāh b. 
Marwān, descendente do fundador, pediu o amān.268 Durante o reina-
do de al-Ḥakam II, foi a vez de Rāʼiq b. al-Ḥakam, irmão de Ṣubḥ, fa-
vorita do califa e mãe do príncipe herdeiro, ser agraciado com a chefia 
militar de Badajoz.269 Esta nomeação de alguém do círculo íntimo do 
soberano evidencia o empenho da administração em controlar a cida-
de. Durante o século do califado a vigilância seria tal que chegou ao co-
nhecimento do governador Saʿd b. al-Ḥakam que Qāsim, um parente 
do califa fatimida al-Maʿadd , se instalara na região. Qāsim foi pronta-

264	al-Bakrī, 1982, pp. 35-36.
265	 Ibn ʿIḏārī, 1904, p. 168.
266	Franco Moreno, 2017, p. 65. Está, no entanto, atestada a sua presença em sítios rurais 

nos primeiros séculos do Islão, tais como São Miguel dos Fresnos, Santa Maria de Mel-
que, Igreja de Santa Luzia del Trampal; vide Aillet, 2010, p. 66.

267	 Ibn Ḥayyān, 1981, p. 83. Numa dessas ofensivas, um cerco em 317/929-30, al-Ǧillīqī res-
pondeu «com má educação, piores palavras e alocada ignorância», um dos piores insul-
tos que poderia ser desferido a um oponente e que estava habitualmente reservado para 
os líderes cristãos; vide ibidem, p. 187.

268	Ibidem, p. 205.
269	Ibn Ḥayyān, 1967, p. 189. 
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mente preso e encaminhado para os calabouços de Madīnat al-zahrāʾ 
para jamais ser visto.270

Al-Ǧillīqī dotou Badajoz de um conjunto de infraestruturas carac-
terísticas de uma cidade muçulmana. Como explica al-Ḥimyarī, «ʿAbd 
al-Raḥmān começou pela construção da mesquita maior, construída em 
ladrilho, com cimento de cal, à excepção do minarete, que foi especial-
mente construído em pedra».271 Banhos e uma mesquita particular para 
seu usufruto foram outras obras tornadas possíveis pela mão-de-obra es-
pecializada cedida pelo emir. Inicialmente em taipa, as muralhas vieram 
a ser em 421/1030 «construídas tal como são hoje em dia [no tempo de 
al-Ḥimyarī], com cal viva e pedra de cantaria».272 A cidade «possuía na 
sua zona oriental um grande arrabalde, mais importante que o próprio 
centro da cidade, mas ficou deserto após os distúrbios [do século 5/xi]».273

As cerâmicas pacenses apresentam tipologias decorativas muito di-
versificadas. A nível formal encontram-se semelhanças com achados 
da Marca Média e com o vale do Tejo. De salientar exemplares em corda 
seca total com fundo em tons escuros, que se encontram igualmen-
te em Lisboa, Santarém e Palmela. A louça dourada, característica de 
contexto almorávida e almóada, e com possíveis centros produtores na 
zona levantina, como Almeria, também está presente.274

Ligando o Oriente ao centro da península ibérica e, por sua vez, a 
Badajoz, as cerâmicas percorriam o caminho dos homens. Não é, por 
isso, de estranhar que, entre as cartas que a Geniza do Cairo conser-
vou, se encontre uma referência a um mercador de nome Ismaíl b. 
Isaac al-Andalusī, natural de Badajoz, que, em 457-8/1065, desenvol-
via a sua actividade em Jerusalém, Tiro, Alepo e outros locais da Sí-
ria. Numa carta, Ismaíl instruía um seu conhecido em Fustat, com o 
nome de Yeshua b. Samuel, em levar uma missiva para a sua família, 
que Yeshua poderia, por sua vez, entregar a um mercador de Toledo ou 
peregrino de regresso a Madrid, ambos os locais frequentados pelos 

270	Ibidem, p. 111.
271	 al-Ḥimyarī, 1963, p. 98.
272	 Ibidem. Esta afirmação é corroborada pelas escavações arqueológicas que apontam para 

uma reforma da estrutura em período de taifas, que incluiu o uso de cantaria em diver-
sos pontos; vide Valdés Fernandez, 1985, pp. 340-342.

273	 al-Ḥimyarī, 1963, p. 99.
274	 Gómez Martínez, 2014, pp. 237-238 e Flores Escobosa, 2011.
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seus familiares.275 O eixo destas sociabilidades intra al-Andalus replica 
o caminho de algumas das cerâmicas.

O registo material encontra-se, pois, em consonância com o regis-
to escrito, na medida em que ambos apontam para uma comunida-
de profundamente arabizada e islamizada, conectada aos principais 
eixos políticos, comerciais e culturais da época. O número de sábios 
de Badajoz atinge o apogeu na segunda metade do século 5/xi, uma 
fase caracterizada pela acalmia interna, por uma relação cordial com 
o reino de Sevilha e por uma economia florescente, condições às quais 
se aliava um governante interessado em consolidar a sua posição quer 
interna quer externamente, rodeando-se, para esse fim, de um contin-
gente de intelectuais.

Alcântara (Cáceres)

Localizada por al-Zuhrī entre Talavera e Santarém, na margem do rio 
Tejo, Alcântara é defendida por «um sólido castelo que domina o rio, 
atravessado neste lugar por uma ponte» à qual deve o seu nome.276 A re-
ferida ponte «é uma obra importante, elevada sobre um arco de cons-
trução antiga».277 Segundo al-Idrīsī, «a população habita onde está ao 
abrigo de todo o perigo».278 Cáceres, nas suas proximidades, era onde 
se reuniam as tropas para «devastar e saquear o país dos cristãos», pelo 
que Alcântara serviria de escala nas operações militares.279

Tratava-se, pois, de uma zona fortemente militarizada e, como tal, 
sujeita a influência árabe ou berbere. Daí não ser de estranhar a pre-
sença de um sábio oriundo desta localidade longe dos principais cen-
tros urbanos, que viveu na transição do século 5/xi para o 6/xii, tendo 
falecido em 530/1135 (anexo 7).

275	 Goitein, 1990, p. 69.
276	 al-Zuhrī, 1989, p. 148 e 1963, p. 330.
277	 Ibidem; para informações detalhadas sobre as características da «ponte da espada», 

como é conhecida, vide al-Zuhrī, 1989, p. 148.
278	al-Idrīsī, 1974, p. 172.
279	 Ibidem, p. 178.
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Mérida

«Entre as maravilhas do al-Andalus figura a cidade de Mérida, que é 
grande».280 É assim que al-Zuhrī sintetiza o esplendor associado à antiga 
civitas romana. Nela se estabeleceram «os reis dos antigos», cujas obras 
monumentais, nomeadamente a ponte e as muralhas, testemunham o 
seu passado glorioso.281 Em época islâmica, Mérida foi capital da Marca 
Inferior, com uma jurisdição que se estendia «por mais de 3000 mil al-
deias».282 Também al-Maqqarī relata a sua grandiosidade e a sua queda: 
«Mas devido ao carácter sedicioso dos seus habitantes, que estavam con-
tinuamente a revoltar-se contra os seus governadores ou contra os sultões 
de Córdova, a cidade foi destruída durante o reinado de ʿAbd al-Raḥmān 
[III] e nunca mais foi restaurada».283 Pela observação da tabela 10, a curva 
dos letrados emeritenses seguiu o inelutável destino da cidade.

Tabela 10. Ulemas de Mérida

Cidade <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Mérida 0 0 1 0 3 0 0 0 0 1

O único período em que Mérida mostra actividade no campo cul-
tural parece cingir-se ao século 3/ix, com três sábios. Após esta data, 
Mérida desaparece dos registos para somente regressar no início do 
século 6/xii. A ausência de letrados durante um tão amplo período po-

280	al-Zuhrī, 1989, p. 148; também Ibn Ḥawqal (1971, p. 63), ainda no século 4/x, alude à sua 
dimensão e inexpugnabilidade, colocando-a ao mesmo nível de Toledo.

281	 al-Idrīsī, 1974, p. 171 e al-Bakrī, 1982, pp. 34-35. Al-Zuhrī (1989, p. 149) descreve detalhadamen-
te as características do aqueduto: «A água vertia nele [no aqueduto] daquela grande altura e 
acima dos arcos havia habitações, salas e aposentos, onde os reis khazares e gregos se insta-
lavam para contemplar a queda da água e os jardins e pomares que havia em seu redor».

282	Ḏikr bilād al-Andalus, p. 63.
283	 al-Maqqarī, 1860, I, p. 61; a arqueologia demonstra que nas obras de renovação da mu-

ralha ao longo do século 3/ix, destinadas a responder à necessidade imediata de defesa 
no contexto das revoltas muladis, a argamassa de cal e areia, omnipresente até então na 
muralha romano-visigoda, foi pouco utilizada. Em sua substituição foram empregados 
materiais mais frágeis, como adobe ou argila, que se foram deteriorando e, com isso, com-
prometendo a solidez da estrutura. O processo degenerativo já estaria avançado no século 
5/xi, quando uma das torres albarrãs então construídas no lanço oriental é adossada a uma 
torre que já se apresentava abaulada; vide Feijoo Martínez e Alba Calzado, 2014, p. 104.
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der-se-á relacionar, por um lado, com as mencionadas sedições e, por 
outro lado, com a fundação de Badajoz, já que a estagnação registada 
em Mérida faz-se acompanhar por um aumento de ulemas na cidade 
vizinha.284 Dos sábios emeritenses listados, somente um se enquadra 
na nossa cronologia de análise, numa época em que a cidade se encon-
tra desprovida da relevância de outrora.

A cidade foi palco de várias rebeliões sustentadas por elites locais 
com base de apoio berbere e autóctone, que tiravam partido das es-
truturas defensivas antigas. Uma das mais precoces, em 190/805-6, foi 
liderada por Aṣbaġ b. ʿAbd Allāh b. Wānsūs, respeitado membro de um 
clã local, que, apoiado pela população, expulsa o governador e apode-
ra-se da cidade durante sete anos.285 Em 201/816-7 uma nova revolta 
leva Marwān b. Yūnus al-Ǧillīqī à governação.286 Em 214/829-30, ʿAbd 
al-Raḥmān II ataca a cidade, nesta altura sob o domínio do berbere 
Maḥmūd b. ʿAbd al-Ǧabbār e do muladi Sulaymān b. Martīn.287 Após a 
morte de Maḥmūd em 225/839-40, os Banū Marwān regressam a Méri-
da, reabrindo, com isso, as hostilidades com os omíadas.

Essa realidade segue paralela à sobrevivência de uma população 
cristã até à segunda metade do século 3/ix. É a essa comunidade que o 
general Hāšim b. ʿAbd al-ʿAzīz (m. 272-3/886) apela para que traduza 
uma inscrição antiga numa pedra embutida na muralha que ele pró-
prio descobrira.288 Outro indício da sobrevivência desta população é 
o complexo religioso extramuros em honra de Santa Eulália estar em 
funcionamento ainda no século 3/ix.289

A subjugação de Mérida dá-se em 316/928-9 com a capitulação de 
Masʿūd b. Tāǧīt. O processo de pacificação contou com a intervenção do 
alfaqui berbere Ibn Munḏir, tido por «inteligente e astuto», que serviu de 
mediador com os omíadas e que ascendeu a cádi da cidade.290 Isto sig-
nifica que, no início do século 4/x, Mérida estava integrada nas redes de 
conhecimento e que as mesmas incluíam membros não-árabes. A origem 

284	Constata-se que, a partir da transição do século 3/ix para o 4/x, os sábios de Mérida são 
associados à cidade com a expressão aṣluhu min (a sua origem de) e não com a expressão 
min ahl (das gentes de).

285	Ibn Ḥayyān, 2001, pp. 45-47.
286	Ibidem, p. 55.
287	Ibidem, pp. 287-288.
288	al-Ḥimyarī, 1963, pp. 353-354.
289	Aillet, 2010, p. 65.
290	Ibn Ḥayyān, 1981, pp. 183-184.
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étnica e a identificação tribal eram social e politicamente relevantes, na 
medida em que Ibn Munḏir é chamado a intervir numa situação em que 
uma das partes em contenda é, precisamente, de origem berbere.291

Mérida definha ao longo do século 4/x, mantendo, contudo, um 
núcleo populacional até ao século seguinte.292 Enquanto as restantes 
cidades do Ġarb apresentam uma longa lista de vestígios cerâmicos 
que testemunham o seu dinamismo no século das taifas, Mérida tem 
pouco para oferecer neste domínio. Não obstante, estão representadas 
as principais tipologias decorativas como seja o verde e manganês e 
a corda seca total e parcial, o que comprova que, ainda que de forma 
residual, a cidade continua a participar nas redes de comércio regio-
nais.293 Contudo, a envergadura política e cultural que lhe conferiu no-
toriedade pertencia irremediavelmente ao passado.

Beja

Tabela 11. Ulemas de Beja

Cidade <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Beja 1 1 1 1 1 7 3 0 2 3

Beja contou com a existência ininterrupta de ulemas desde o início do 
domínio muçulmano na península ibérica até à segunda metade do sé-
culo 4/x (anexo 9). O número mais elevado regista-se na primeira metade 
do século do califado. Após um interregno durante a primeira metade do 
século das taifas, os sábios reaparecem, embora de forma menos notória.

A antiga Pax Julia era a capital administrativa de uma vasta região 
e sede episcopal que manteve a sua proeminência em período visigodo 
e até ao século 4/x, altura em que perde terreno em favor de Mértola e 
Évora.294 O tecido urbano e social parece transitar para período muçul-
mano sem alterações de vulto.295 Aquando da conquista, Beja acolheu 
os cristãos de Sevilha que, numa acção concertada com os de Niebla, 

291	 Sobre os Banū Tāǧīt vide Felipe Rodríguez, 1997, pp. 228-230.
292	O achado de um «tesouro» de moedas califais na zona de Morería, abandonada no início 

do século 5/xi corrobora esta afirmação; vide Palma García e Segovia Sopo, 2001, p. 442.
293	 Méndez Grande, 2008, p. 113 e Pérez Maestro, 2017, p. 47.
294	Gómez Martínez, Macias e Torres, 2007, p. 120.
295	 Macias, 2005, p. 809.



GÉNESE E EVOLUÇÃO

119

retornaram à cidade de origem, onde foram responsáveis pela morte 
de oitenta homens.296

O aparecimento de um grupo de sábios cujo nasab evidencia uma 
«cadeia genealógica brevíssima», o que aponta para muwalladūn de 
origem local, indicia um processo de islamização em curso. Tal não 
obstou a que a cidade conservasse uma comunidade cristã durante 
período islâmico, como o comprova, por exemplo, a sobrevivência da 
basílica de Santo Amaro.297 O Ḏikr classifica-a como uma cidade de tipo 
médio, comparável a Jerez ou Carmona e «sob a sua jurisdição encon-
tram-se numerosas cidades, inacessíveis castelos, grande densidade 
de aldeias e vastos distritos».298 As actividades económicas relevantes 
seriam a ganadaria, o cultivo de cereais, a apicultura e a alcaçaria.299

O Ḏikr assinala uma forte presença árabe, referindo-se não só aos 
seus habitantes, mas também a um conjunto de equipamentos urbanos 
de matriz oriental, nomeadamente, «banhos, ruas amplas, mercados e 
mesquitas em grande número».300 A instalação do ǧund no século 2/viii, 
viria a ter repercussões políticas e sociais na região. Chamados ao al-An-
dalus para conter a revolta kharijita, os membros do ǧund recusaram-se 
a regressar ao Magrebe após o cumprimento da missão, o que levantou 
conflitos com os primeiros conquistadores, que se mostravam relutan-
tes em partilhar terras com o exército recém-chegado. O governador 
Abū al-Ḫattār al-Kalbī soluciona o diferendo através da atribuição de 
uma circunscrição territorial a cada ǧund, «correndo a sua manutenção 
por conta daqueles (cristãos) indígenas [espanhóis na tradução] que se 
tinham submetido por meio de tratado e ficando os árabes baladis e os 
berberes donos das possessões adquiridas em guerra, sem nada lhes fal-
tar».301 Ao ǧund do Egipto caberia instalar-se em Beja e Tudmīr.302

O plano solucionou parcialmente a situação, na medida em que 
afastou de Córdova um numeroso exército cuja proximidade inquie-
tava as entidades governativas. Os anos seguintes são marcados pela 
instabilidade motivada por lutas entre diferentes facções, que adqui-

296	Aḫbār maǧmūʿa, pp. 29-30.
297	 Marín Niño, 2001 e Real, 1998, pp. 43-44.
298	Ḏikr bilād al-Andalus, pp. 16 e 62.
299	Ibn Ġālib, 1975, p. 379.
300	Ḏikr bilād al-Andalus, p. 62.
301	 Ibn al-Qūṭiyya, 1926, p. 15.
302	Ibidem.
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rem um novo impulso com a chegada de ʿAbd al-Raḥmān b. Muʿāwiya. 
No contexto do Ġarb, a insurreição mais assinalável é a encabeçada por 
al-ʿAlāʾ b. Muġīṯ al-Yaḥṣubī que lidera, a partir de Beja, um golpe em 
nome dos abássidas que, esmagado pelo emir, dita a descredibilização 
e o desmantelamento do ǧund.303

Beja também disputava o seu espaço político com outras cidades da 
região. Em 303/915-6 Saʿīd al-Malik, senhor de Beja, alia-se a Yaḥyà b. 
Bakr, senhor de Ossónoba, e a Bakr b. Salāma, senhor de Aroche, contra 
Badajoz, ao mesmo tempo que serve de mediador no conflito que opõe 
este a Ibn ῾Ufayr de Niebla.304 Em 317/929, Beja é conquistada pelos omía-
das e um novo governador toma posse.305 A entrada da cidade na órbita 
omíada coincide com o aparecimento de um maior número de sábios.

O registo material apresenta uma acentuação das características 
orientalizantes, nomeadamente os fragmentos de cerâmica pintada 
a vermelho e vidrados em melado e manganês e verde e manganês, de 
época califal e de taifa.306 Em período almorávida assiste-se a mudanças 
tanto nas tipologias dos objectos como na diversificação das técnicas or-
namentais, com a difusão da corda seca total e do melado e manganês, 
em sítios rurais como Funchais e Cidade das Rosas.307 A crescente sim-
biose económica e cultural que este dinamismo sugere não encontra eco 
no número de sábios, que tende a decrescer e a estabilizar em baixa.

A localização de Beja no limite das áreas de influência de Badajoz, 
Silves, Santa Maria al-Ġarb, Mértola e Sevilha poderá ter ditado a disper-
são dos sábios pacenses no momento de formação dos reinos de taifas. 
A ausência de registo de ulemas para a primeira metade do século das 
taifas, de acordo com a tabela apresentada, vai ao encontro da percepção 
de Christophe Picard ao estabelecer uma ligação directa entre a activida-

303	 Ibn al-Qūṭiyya, 1926, p. 26 e al-Ḥimyarī, 1963, pp. 78-79. No entanto, a pertença ou des-
cendência de elementos pertencentes ao ğund continua a ser prestigiante bem depois 
dos acontecimentos. Foi o caso de Ibn Šarāḥīl, considerado um homem firme «sem 
contemplações para com os delinquentes nem lisonja para com os poderosos cortesãos 
e mais próximos parentes do sultão», cuja estreia como cádi em Córdova foi marcada 
por uma decisão judicial que contrariava a pretensão de al-Ḥakam em anexar uns moi-
nhos nas imediações da cidade, tendo o soberano sido forçado a comprá-los; vide Ibn 
Ḥayyān, 1981, pp. 107-109.

304	Ibidem, p. 99.
305	Ibidem, pp. 188-189.
306	Gómez Martínez et al., 2015, p. 36.
307	 Ibidem, p. 36.
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de intelectual de Beja e o seu papel político.308 Não é, pois, surpreendente 
o ligeiro acréscimo de ulemas nos períodos seguintes, quando se verifica 
a inclusão de Beja no reino de Sevilha e a unificação almorávida, um as-
pecto ao qual voltaremos num momento posterior deste trabalho.

Marachique (Castro da Cola)

Corresponde a uma fortificação localizada nas proximidades de Ouri-
que, com uma ampla diacronia de povoamento que remonta às Idades 
do Cobre, Bronze e Ferro. Os topónimos actuais de Marchica e Mar-
chicão, bem como a localização do Castro da Cola leva à sua identifica-
ção com Marǧīq. O topónimo actual, Cola, pode ser derivado de qulla, 
cume em árabe, ou de qalʿa, recinto fortificado.309 Al-Rāzī, ao enume-
rar as fortificações do termo de Beja coloca Ourique, nas proximidades 
deste local, ao mesmo nível de Aroche ou de Toucanique.310 Este recinto 
fortificado era, pois, uma peça importante na articulação da rede de-
fensiva da região.

Daqui são naturais dois letrados que desenvolveram a sua carreira 
em diferentes pontos do al-Andalus e faleceram nos inícios do século 
6/xii, tal como o disposto no anexo 10.

Tabela 12. Ulemas de Marachique

Cidade <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Marachique 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Os trabalhos arqueológicos revelaram peças em verde e manganês 
datadas do final do período califal e do século 5/xi. Os fragmentos apre-
sentam menor diversidade técnica e decorativa e um menor cuidado 
com os acabamentos, quando comparados com os conjuntos de Mértola 
ou Silves. Isto significa que aí «apenas chegariam alguns exemplares de 

308	Picard, 2000, pp. 255-256.
309	Gomes, 2002, pp. 135-136 e Correia, 1998, p. 198.
310	 al-Rāzī, 1975, p. 82. Presume-se que a última se situasse na zona de Moura.
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produções de maior qualidade procedentes de longe, enquanto o abas-
tecimento principal deveria provir de alguma oficina local».311

Silves

Tabela 13. Ulemas de Silves

Cidade <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Silves 0 0 0 0 0 0 0 1 2 10

À semelhança de outras cidades do Ġarb, Silves só regista o apare-
cimento de sábios no século 5/xi e um aumento acentuado em período 
almorávida (anexo 11). Poder-se-ia supor que Silves conheceu a orien-
talização tardiamente. Esta ilação diverge, contudo, da informação 
providenciada tanto pelo registo arqueológico como pela documenta-
ção, que apontam para processos de arabização e de islamização ini-
ciados muito antes desta cronologia.

Um elemento comum a grande parte das descrições de Silves é a 
população, composta por «árabes do Iémen e outros que falam um 
dialecto árabe muito puro», ao ponto de saberem «improvisar versos»; 
uma cidade onde «todos são eloquentes e espirituais, tanto as gen-
tes do povo como as classes elevadas».312 Os habitantes de Silves são 
retratados como conhecedores de poesia e literatura: «Se passas por 
um lavrador que está ocupado com a junta [de bois] e lhe pedes um 
poema, ele recitá-lo-á no momento; qualquer significado que lhe per-
guntes ou qualquer explicação que lhe sugiras, expô-los-á com toda a 
perfeição».313

A insistência dos autores na origem sul-arábica e na pureza da 
linguagem dos habitantes de Silves explica-se pelo prestígio social 
e, consequentemente, político, destas duas características, pelo que 
«o que estes textos pretendem mostrar não é somente uma socieda-
de profundamente arabizada, mas, simplesmente, uma sociedade 

311	 Gómez Martínez, 1998, pp. 57-65.
312	 al-Idrīsī, 1974, p. 169. Esta informação é corroborada por al-Ḥimyarī, 1963, p. 218.
313	 al-Qazwīnī, 1990, p. 119.
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árabe, no extremo ocidental da Península Ibérica».314 No entanto, este 
conhecimento alegadamente partilhado pelos membros da comunida-
de não se materializou numa rede formal de transmissão de mestres 
e discípulos. A ter existido uma rede de sábios anterior ao século 5/
xi, seria possivelmente composta por ascetas e homens pios que, por 
não representarem o saber oficial e normalizado, eram omitidos dos 
repertórios biográficos.315

De acordo com Manuela Marín, assiste-se no século 4/x a um pon-
to de viragem, com a chegada de dois juízes cordoveses apontados 
por al-Nāṣir —Muḥammad b. Ḫālid b. Sāǧir e Zakariyyāʼ b. Yaḥyà b. 
Barṭal—. Estas nomeações por parte de um califa «que personifica 
a unificação do al-Andalus e o culminar do processo de islamização, 
pode ser interpretada como um esforço deliberado do poder para a in-
tegração da região na política preconizada por Córdova».316

A influência oriental reflectia-se nos objectos da vida quotidiana 
presentes desde cronologias anteriores. Desde período emiral que 
chegava a Silves louça vidrada castanha com decoração incisa, possi-
velmente produzida em Pechina.317 Em período califal e de taifas o ar-
rabalde acolhe cerâmica de inspiração norte-africana decorada a verde 
e manganês, com temas zoomórficos similares aos encontrados em 
Mértola, Pisa e Qayrawān.318 Surge também a louça dourada e em cor-
da seca.319 Expressa-se deste modo, nas cerâmicas, a afinidade cultural 
que une Silves a diferentes pontos do Mediterrâneo Oriental.

A diversidade e a quantidade dos achados apontam para uma cida-
de dinâmica e para um entorno fértil em recursos. O autor do Ḏikr não 
poupa elogios à cidade e descreve o seu «aspecto maravilhoso, nobre-
za, beleza, força, bondade, fertilidade e perfeição».320 Para Ibn Ġālib, 

314	 Marín Niño, 1998, p. 364. A ideia de que os andaluzes definem-se, em parte, pela elo-
quência encontra-se expressa numa passagem de Ibn Ḥazm, da sua Risāla fī Faḍl al-An-
dalus (Epístola sobre as excelências de al-Andalus), reproduzida por Abū Ḥāmid al-Ġarnāṭī: 
«[As gentes do al-Andalus] são: árabes, pela sua nobreza, pelo seu orgulho, pela sua 
altivez, pela sua eloquência, pelo seu espírito bondoso, pelo seu desdém pela injustiça, 
pela sua falta de submissão e pela sua absoluta falta de humildade»; vide al-Ġarnāṭī, 
1990, p. 149.

315	 Marín Niño, 1998, p. 367.
316	 Ibidem, p. 368.
317	 Gómez Martínez et al., 2015, p. 39.
318	 Gonçalves, 2010.
319	 Gómez Martínez et al., 2015, p. 39.
320	Ḏikr bilād al-Andalus, p. 59. O autor confunde o Guadiana com o Tejo e com o Arade.
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«os muçulmanos não têm nesta região ocidental outra cidade como ela 
depois de Sevilha».321 Trata-se de uma urbe «de tipo médio, estilo ele-
gante, ruas amplas, formosos edifícios e bem defendida, todos os seus 
mercados, caminhos e ruas estão pavimentados com mármore».322 
Al-Idrīsī descreve a sua vitalidade económica, resultante da combina-
ção entre a actividade portuária, florestal e agrícola: os «abundantes 
mercados» onde são vendidos os produtos das hortas e jardins dos 
seus arredores, bem como as madeiras das «serranias envolventes», 
não esquecendo os deliciosos figos da região «exportados para todo o 
ocidente».323 O rio Arade fornece água potável à população e move os 
moinhos. Nele fundeiam grandes embarcações que vêm descarregar 
as suas mercadorias, enquanto outras saem do estaleiro, prontas a sul-
car os mares.324

A riqueza estendia-se às zonas rurais e às comunidades cristãs que, 
ainda na época de al-Idrīsī, apresentavam vitalidade. O caso mais co-
nhecido é o da Igreja do Corvo, situada no promontório que avança 
sobre o mar, que devia o seu nome a dez corvos que dela fizeram a sua 
morada. Segundo o geógrafo, o referido santuário «não experimentou 
alteração alguma desde a dominação cristã; possui terras, e as almas 
piedosas têm o costume de ir dar presentes quando vão em peregrina-
ção».325 A igreja possuía «grandes terras e rendas muito consideráveis», 
provenientes «das terras que foram doadas nas diferentes partes do 
Algarve».326

321	 Ibn Ġālib, 1975, p. 380.
322	 Ḏikr bilād al-Andalus, p. 59. Trabalhos recentes visaram recuperar fragmentos de estu-

ques pertencentes ao Palácio das Varandas, datado do século 5/xi, correspondentes «a 
sectores de arcarias decoradas através de relevos, incisões, excisões e pintura, assim 
como a pedaços de paredes ornamentadas com motivos de carácter arquitectónico, 
epigráfico, fitomórfico e geométrico», muitos deles com «elementos decorativos po-
lícromos» com uso do vermelho, negro, laranja, branco e turquesa; vide Gomes, 2017, 
pp. 1431 e 1434.

323	 al-Idrīsī, 1974, pp. 168-169.
324	 al-Ḥimyarī, 1963, p. 219.
325	 al-Idrīsī, 1974, p. 169. Al-Ġarnāṭī (1991, p. 143), seu contemporâneo, é mais comedido 

no número de corvídeos, apenas um solitário e perspicaz espécime habita o edifício e 
sempre que alguém aí se dirige, «mete a cabeça por uma pequena janela que existe na 
cúpula da igreja e dá um grito segundo o número de homens: por cada um, um grito», 
para que os monges que aí habitam, prevenidos, tragam uma quantidade de comida 
adequada ao número de visitantes.

326	 al-Idrīsī, 1974, p. 170.
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No início do século 5/xi, o vazio de poder resultante do desapare-
cimento do califado é preenchido por um juiz que governa na cidade 
e suas dependências e funda uma dinastia —os Banū Muzayn— pre-
sumíveis descendentes de Muzayn b. Mūsà al-Awdī.327 Este episódio 
reflecte o prestígio das elites locais, em especial dos juízes, que fre-
quentemente assumiam a edilidade em situações de desarticulação do 
poder califal.328 É sob a égide desta dinastia que Silves desenvolve um 
corpo de ulemas, em particular após a sua anexação pelos abádidas e 
posterior conquista almorávida.

Ao mesmo tempo, formas de conhecimento menos convencionais 
e de carácter místico desenvolvem-se na região, dos quais o expoente 
máximo é Ibn Qasī, assassinado em 546/1151, após «deserção» para o 
lado cristão, no âmbito do conflito entre almorávidas e almóadas.329 An-
terior funcionário da administração almorávida, Ibn Qasī terá vendido 
os seus bens, distribuído o dinheiro pelos necessitados e empreendido 
uma viagem pelo al-Andalus em busca de conhecimento. Consta, entre 
os mais crédulos, que terá realizado o ḥaǧǧ numa só noite. O movimen-
to espiritual dos murīdūn, do qual foi fundador, desencadeou a derro-
cada do regime almorávida e promoveu a chegada dos almóadas. Com 
Ibn Qasī, o Ġarb parece regressar às pulsões autonómicas que antes 
do califado lhe foram características, imprimindo-lhe, contudo, uma 
heterodoxia religiosa que se encontrava ausente das revoltas muladis 
do século 3/ix.

Santa Maria al-Ġarb

Tabela 14. Ulemas de Santa Maria al-Ġarb

Cidade <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Sta. M.a al-Ġarb 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2

327	 Marín Niño, 1998, p. 369.
328	Fierro, 1994, p. 150.
329	 El-Hour, 2006. Apesar de ser natural do Ġarb e de se enquadrar na janela cronológica 

em trabalho, até à data em que foi feito o levantamento em PUA, Ibn Qasī não integrava 
a referida base de dados, pelo que não faz parte da lista correspondente ao Anexo 11.
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Os sábios de Santa Maria al-Ġarb faleceram em cronologias pos-
teriores à segunda metade do século 5/xi. Entre eles predominam 
membros dos Banū al-Aʿlam, família de origem árabe estabelecida no 
sudoeste peninsular.330 O aparecimento tardio de letrados, em sintonia 
com outras cidades do Ġarb, acompanha o desenvolvimento urbano 
e económico e uma não-negligenciável projecção regional, ao ponto 
de captar a atenção do eminente lexicólogo Ibn al-Sīd al-Baṭalyawsī 
(m. 521/1127).331 Intrigado com o que se dizia acerca do comportamen-
to prodigioso de uma fonte existente na cidade, da qual parecia bro-
tar água quando observada de longe e logo cessava se o transeunte se 
aproximasse, Ibn al-Sīd resolveu verificar o fenómeno in situ, tendo o 
mesmo ficado aquém das expectativas. Desapontado, não deixou esca-
par a oportunidade de glosar a respeito do assunto:

Levaram-nos à terra de Santa Maria
Suposições de um pensamento traidor
Já que conjecturar é falso.
Pusemo-nos a caminho dando graças a Deus
Por sua causa, não por outra
E resultou que nem a sua água colmatava a sede
Nem a grama era forrageira.332

Cidade de «antiga formação» e «abundante em recursos», San-
ta Maria al-Ġarb é considerada por al-Ḥimyarī «de importância mé-
dia».333 Edificada nas margens do Atlântico, a antiga Ocsónoba passou, 
a partir do século 4/x, a ser mais conhecida por Santa Maria al-Ġarb e 
Santa Maria Ibn Hārūn, «nome da dinastia dos reis de taifas que do-
minaram a cidade durante a primeira metade do séc. xi» e que deu 
origem, em período cristão, à designação de Faro.334

Segundo os geógrafos, «ali atracam e dali partem navios», muitos 
deles construídos na sua costa.335 A terra é generosa tanto em figos e 

330	 Sobre esta família vide infra, pp. 146 e 150.
331	 Peña Martín, 2007.
332	 al-Qazwīnī,1990, p. 129.
333	 al-Ḥimyarī, 1963, pp. 237-238 e Ibn Ḥawqal, 1971, p. 68.
334	 Picard, 2000, p. 183. Optou-se, neste trabalho, pela designação de Santa Maria al-Ġarb, 

visto ser esta a designação utilizada em PUA.
335	 al-Idrīsī, 1974, p. 168 e al-Ḥimyarī, 1963, p. 238.
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passas, como em prata e mármore que se extraem do subsolo.336 A estas 
matérias-primas junta-se o «âmbar cinzento de qualidade», cobiçado 
por todo o Mediterrâneo.337 A troca económica trouxe consigo a im-
portação da estética arquitectónica. Uma das portas da cidade, virada 
a noroeste, contém um arco em ferradura do século 5/xi «construí-
do com pequenas aduelas que alternam duas tonalidades diferentes, 
aproximando-se assim, dos modelos clássicos cordoveses».338

Escavações no centro urbano revelaram vestígios de cerâmica islâ-
mica que remontam ao período emiral. Tais descobertas são coetâneas 
com a fundação da cidade pelo muladi Bakr b. Yaḥyà no final do século 
3/ix e com a sua inclusão na órbita omíada, através da submissão do 
seu filho Ḫalaf a al-Nāṣir, que manteve, contudo, o cargo governati-
vo.339 Por seu turno, os materiais exumados do arrabalde são dos sécu-
los 5/xi e 6/xii. Nestes encontram-se as tipologias decorativas que se 
encontram nas principais cidades do Ġarb.340 Importa também refe-
rir a grande quantidade e diversidade de achados em ambiente rural, 
como por exemplo, em Cerro da Vila, onde foi encontrado um forno 
que laborou entre os séculos 4/x e 5/xi.341

Persistiu em Santa Maria al-Ġarb uma comunidade cristã signifi-
cativa que manteve os seus espaços de culto. Al-Idrīsī informa que a 
cidade é dotada de «uma mesquita-catedral, uma igreja paroquial e 
uma capela».342 A igreja é descrita por al-ʿUḏrī como «edificação eleva-
da com umas colunas enormes de prata», impossíveis de abraçar, dado 
o seu largo perímetro.343

A fitna terá sido o pretexto para que Saʿīd b. Hārūn, muladi eme-
ritense nomeado governador da cidade pelo califa Sulaymān al-
-Mustaʿīn, actuasse aí como rei independente até à sua morte, em 
433/1041-2. Será durante a liderança do seu filho Muḥammad que, em 
443/1051-2, Santa Maria al-Ġarb cairá nas mãos de al-Muʿtaḍid, após 

336	 Sobre os figos e passas vide al-Idrīsī, 1974, p. 168; e sobre a prata e o mármore vide Ḏikr 
bilād al-Andalus, p. 60.

337	 Ibidem, p. 60; também Ibn Ġālib (1975, p. 380) menciona o âmbar desta zona.
338	 Gómez Martínez, Macias e Torres, 2007, p. 123.
339	 Ibn Ḥayyān, 1981, pp. 188-189.
340	Catarino e Inácio, 2012, pp. 156-157.
341	 Gómez Martínez et al., 2015, p. 41.
342	 al-Idrīsī, 1974, p. 168.
343	 al-Qazwīnī, 1990, p. 129.
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um período de «combates, matanças e guerras» que o foi debilitando, 
até à derrota final.344

Os ulemas assinalados para Santa Maria al-Ġarb integram-se pre-
cisamente numa cronologia posterior a estes eventos, o que levanta a 
hipótese de, à semelhança de Silves e de outras aglomerações urbanas 
aglutinadas por Sevilha, a nova situação política ter favorecido o aces-
so dos locais às redes formais de transmissão do conhecimento.

São Brás de Alportel

Daqui é natural Ibn ʿAmmār, o único letrado documentado em PUA 
para esta qarya próxima de Santa Maria al-Ġarb (anexo 13).345 O per-
curso de Ibn ʿAmmār é paradigmático no que se refere ao alcance da 
orientalização e da cultura letrada em contextos rurais, bem como no 
que concerne aos aspectos ligados à mobilidade social ascendente por 
via da instrução.

A exumação de fragmentos cerâmicos decorados em corda seca 
parcial e vidrados de várias tonalidades com decoração a manganês e a 
corda seca total apontam para ocupação em período califal e de taifas. 
Estes vestígios, a par da presença de troços de calçada romano-medie-
val, revelam a inserção de S. Brás nas redes de troca que recobrem a 
região.346 Já a hipótese relativa à existência de uma fortificação carece 
de solidez e parece resultar de uma leitura errónea por parte do editor 
da obra de al-Idrīsī que identificou Burtala como sendo Alportel e não 
Mértola, como aponta a evidência.347

Saltés

Saltés, cidade que, «durante as agitações», ou seja, durante a fitna, «foi 
escolhida como metrópole» do reino de Saltés e Huelva, apresenta, 

344	 Crónica anónima, p. 36.
345	 Sobre o debate em torno da identificação da localidade de origem de Ibn ʿAmmār, vide 

Fernandes, Khawli e Fraga da Silva, 2006, pp. 12-14. 
346	 Pereira, 2018, p. 79. Sobre a calçada antiga, vide Bernardes e Oliveira, 2002.
347	 Fernandes, Khawli e Fraga da Silva, 2006, pp. 13-14.
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até à primeira metade do século 6/xii, apenas um ulema (anexo 14).348 
Trata-se do eminente geógrafo e erudito al-Bakrī, membro de uma fa-
mília que, em 403/1012-3, se libertou da tutela cordovesa e estabele-
ceu nesta ilha a sua corte. O fundador da taifa, Abū Zayd Muḥammad, 
pertencia «a uma casa de mérito, avoengo, glória e prosperidade, e de 
contacto antigo com o sultão e a comunidade».349 As origens da sua 
família estavam radicadas em Niebla, onde quer o seu pai, Ayyūb b. 
ʿAmr, quer o seu tio, Muḥammad b. ʿAmr, tinham ocupado cargos sob 
tutela amirida.350

Localizada num «braço de mar que coincide com a desembocadura 
do rio de Niebla», Saltés beneficia da omnipresença do mar e do rio.351 
O trânsito marítimo-fluvial segue rio acima «até ao ponto em que se 
estreita».352 É dotada de um porto protegido dos ventos, que propor-
ciona «um lugar de escala para os barcos e navegantes», além de alber-
gar um estaleiro.353 É plausível que muitas destas actividades maríti-
mo-fluviais fossem exercidas por cristãos. O Rawḍ al-Mi’ṭār afirma que 
aí tinham sobrevivido «lugares de culto que datavam da Antiguidade» 
e que «bom número de cristãos» ainda aí vivia.354

Estas condições favorecem a ampliação do tecido urbano —uma 
«densa aglomeração, sem espaço vazio entre as suas construções»— e 
fomentam a vitalidade económica, atestada pela presença de um mer-
cado e de actividades agrícolas e transformadoras, como o trabalho do 

348	 al-Ḥimyarī, 1963, p. 230. Trabalhos arqueológicos expuseram as estruturas pertencen-
tes à alcáçova de Saltés, com construção no século 5/xi; vide Haro Ordoñez, 2018.

349	 Ibn ʿIḏārī, 1993, p. 200. Segundo, Lirola Delgado (2012, p. 154): «Não está claro se foi o 
seu avô, Abū Zayd Muḥammad, ou o seu pai Abū Muṣʿab, ʿAbd al-ʿAzīz, quem indepen-
dentizou a kura de Huelva e Saltés». 

350	García Sanjuán chama a atenção para outro aspecto que evidencia as boas relações en-
tre os Banū al-Bakrī e os amiridas, nomeadamente, a presença dos dois irmãos como 
testemunhas da decisão do califa Hišām em renovar, por escrito, a confiança em favor 
de Almançor. A esta proximidade entre ambas as famílias não seria alheio o facto de 
o hāǧib ter sido cádi em Niebla; vide García Sanjuán, 2018, pp. 131-132; para uma visão 
aprofundada sobre esta taifa e a de Niebla, vide García Sanjuán, 2003, em especial, no 
que se refere ao contexto político da época que nos toma (pp. 51-100); e sobre os Banū 
al-Bakrī e a sua ascensão ao poder, vide, do mesmo autor, 2002, pp. 57-87.

351	 al-Idrīsī, 1974, pp. 167-168.
352	 Ibidem.
353	 al-Ḥimyarī, 1963, p. 230.
354	 Ibidem.
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ferro, que era comum, segundo al-Idrīsī, «nos portos de mar, nos luga-
res onde amaram os grandes e pesados barcos de transporte».355

Dada a riqueza da cidade, é com alguma estranheza que os geó-
grafos notam a ausência de muralhas e a confiança que os habitantes 
depositam na insularidade como única protecção face a eventuais ata-
ques. Tal optimismo já no passado lhes trouxera dissabores, designa-
damente, os reiterados ataques dos maǧūs, que semeavam o pânico ao 
ponto de os habitantes «cada vez que ouviam dizer que vinham os nor-
mandos, abandonavam a ilha precipitadamente».356 Uma nova ameaça 
surgiria em breve, mas agora vinda de terra.

Na senda da expansão da taifa de Sevilha para Ocidente, 
al-Muʿtaḍid submete Niebla e dirige a atenção para os domínios 
dos Banū al-Bakrī. Ciente da sua frágil posição, Abū Zayd apressa-
-se a congratular al-Muʿtaḍid pelos sucessos militares, ao mesmo 
tempo que o relembra das «relações e pactos, além de laços de pa-
rentesco» que uniam ambas as famílias. É assim que entrega Huel-
va, com a condição de os Banū al-Bakrī permanecerem em Saltés, 
na esperança de assim satisfazer a voracidade do abádida.357 Porém, 
após ter tomado Huelva, al-Muʿtaḍid proíbe qualquer contacto com 
a ilha, o que leva ao corte no abastecimento de víveres e água.358 Iso-
lado, não resta a Abū Zayd senão capitular e, à semelhança do seu 
homólogo iliplense, encetar o caminho de Córdova com a restante 
família.359 É a partir da trasladação para Córdova que a carreira de 
al-Bakrī ascenderá.

355	 al-Idrīsī, 1974, p. 168 e al-Ḥimyarī, 1963, pp. 228-229. García Sanjuán (2002, p. 123) subli-
nha a sua centralidade económica de Saltés, que evolui para uma centralidade política 
durante o governo dos Banū al-Bakrī, secundarizando, dessa forma, Huelva.

356	 al-Idrīsī, 1974, p. 168; esta afirmação é corroborada por al-Ḥimyarī, 1963, p. 228.
357	 Ibn ʿIḏārī, 1993, pp. 200-201.
358	 Ibidem, p. 201. Al-Idrīsī e al-Ḥimyarī afirmam que os habitantes se abastecem de 

água em terra pelo lado em que a margem é mais estreita; vide al-Idrīsī, 1974, p. 167 
e al-Ḥimyarī, 1963, p. 229. Todavia, um pouco mais à frente, al-Ḥimyarī (1963, p. 230) 
refere que a ilha é dotada de poços de água doce.

359	 A tomada da cidade dá-se em 443/1051; vide Ibn ʿ Iḏārī, 1993, pp. 200-201. García Sanjuán 
(2002, p. 89) salienta que a sua tomada pelo rei sevilhano se salda pelo retorno à carac-
terística obscuridade de Huelva durante o período medieval, da qual o período de taifas 
tinha sido a excepção.
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Niebla

Tabela 15. Ulemas de Niebla

Cidade <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Niebla 0 1 0 1 1 0 1 2 1 6

Niebla conta com a presença de letrados desde o século 2/viii, com 
breves interrupções na segunda metade do mesmo século e na primei-
ra metade do século 4/x. Regista-se um ligeiro acréscimo durante a 
primeira metade do século 5/xi, mas é no início do 6/xii que a sua pre-
sença é mais expressiva (anexo 15).

Na descrição de Ibn Ḥawqal, Niebla é «uma cidade que remonta à 
mais alta antiguidade, muito próspera e de dimensões bastante gran-
des», e «rodeada por um muro».360 Al-Idrīsī é mais comedido e classi-
fica-a «de média extensão», não obstante a sua beleza e as suas «fortes 
muralhas».361 Al-Ḥimyarī destaca os seus «numerosos vestígios anti-
gos», entre os quais as estátuas que sustentam a referida muralha.362 

O comércio é proveitoso, favorecido pela diversidade dos produtos e 
pela proximidade do mar.363 Segundo o Ḏikr, «de ela dependem mais de 
1000 aldeias».364

Também Niebla foi palco de convulsões nos primeiros séculos da 
presença islâmica. O seu senhor, ʿUṯmān b. Naṣr, «tinha manifestado 
a sua inimizade ao soberano», o que levou à intervenção musculada 
de al-Nāṣir que, por intermédio do seu lugar-tenente Badr b. Aḥmad, 
conquistou a cidade em 304/916-7.365 A independência em 414/1023-4 
pela mão de Aḥmad b. Yaḥyà al-Yaḥṣubī foi seguida por um perío-
do de tranquilidade, até que em 442/1050-1, sob o reinado do seu ir-
mão, Muḥammad b. Yaḥyà, irrompe o conflito com al-Muʿtaḍid, já 
aqui abordado, e que levou ao agudizar das tensões com Badajoz.366 

360	Ibn Ḥawqal, 1971, p. 68.
361	 al-Idrīsī, 1974, p. 167.
362	 al-Ḥimyarī, 1963, p. 339.
363	 Ibidem e al-Idrīsī, 1974, p. 167.
364	 Ḏikr bilād al-Andalus, p. 66.
365	 Ibn Ḥayyān, 1981, pp. 105-106.
366	 Vide supra, p. 90.
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Muḥammad abdica em favor do sobrinho Fatḥ b. Ḫalaf b. Yaḥyà, sob 
a condição de cessarem as hostilidades. Al-Muʿtaḍid desrespeita su-
cessivamente os acordos até que Fatḥ, incapaz de contrariar o ímpeto 
conquistador deste, entrega Niebla em 445/1053-4.367

No centro urbano foram encontradas tigelas com pasta de cor bege 
pintada a vermelho e jarrinhas em corda seca parcial, ambas do sécu-
lo 5/xi, com semelhanças a exemplares identificados em Silves; can-
dis com paralelos formais e decorativos com a cerâmica de Mértola e 
Moura, e aquamanis similares a peças encontradas em Mértola.368 Esta 
convergência reitera a forte identidade regional observável no sudoes-
te peninsular, que a unificação abádida parece ter reforçado.369

A nova liderança política não operou uma mudança imediata na 
vida intelectual local. Somente a partir do século 6/xii é que nos de-
paramos com uma alteração significativa, com o aumento súbito de 
letrados. Esta situação parece anteceder uma nova etapa na vida da 
cidade, dinamizada pela chegada das dinastias berberes, que culmi-
nará na construção da sua muralha em taipa, balizada entre os séculos 
6/xii e 7/xiii.370

Outros locais com presença de ulemas

Outros aglomerados populacionais do Ġarb, nomeadamente, Moura, 
Aroche, Mértola e Cacelha Velha, surgem associados a letrados, não 
obstante estes serem naturais de outra povoação, intra ou extra Ġarb. 
Importa mencioná-los, na medida em que fornecem pistas a respeito 
da mobilidade destes indivíduos, da relevância cultural de outras aglo-
merações urbanas e das suas conexões regionais.

367	 Crónica anónima, pp. 38-40.
368	 Beltrán Pinzón, 2005.
369	 Magdalena Valor e Pilar Lafuente (2018, pp. 204 e 220) referem as formas e tipos cerâ-

micos «que se repetem numa extensão territorial que compreende, em traços gerais, as 
províncias de Sevilha, Córdova e Huelva, parte da província de Cádis, e, aproximada-
mente o terço sul de Portugal». As investigadoras vão mais longe ao assinalar: «No caso 
dos conjuntos sevilhanos observa-se que são muito similares a outros recuperados em 
distintos pontos do sudoeste peninsular, desde Jerez de La Frontera até ao Alentejo e ao 
Algarve português, uma dispersão geográfica que pode ser simplesmente territorial, 
mas que, suspeitosamente, corresponde à geografia do reino abádida de Sevilha».

370	 Beltrán Pinzón, 2005, pp. 65-66.



GÉNESE E EVOLUÇÃO

133

Moura

Cidade próxima do Guadiana e das minas de prata de Totalica, esteve 
até ao século 5/xi integrada num território dependente de Beja do qual 
fazia também parte Aroche e Mértola.371 A sua muralha tem um perí-
metro de 500 m e no seu interior encontrava-se uma mesquita, cuja 
existência é atestada pela lápide datada de 444/1052 alusiva à constru-
ção do minarete a mando de al-Muʿtaḍid, aquando da sua anexação ao 
reino de Sevilha.372

As poucas cerâmicas descobertas em Moura, quer na alcáçova quer 
no espaço circundante, datam de período califal e de taifas. Foram re-
velados fragmentos em verde e manganês e em corda seca, o que pres-
supõe a existência de uma elite com poder aquisitivo e a ligação da ci-
dade às redes comerciais da região.373

Temos indicação apenas de um sábio residente em Moura até ao 
período limite deste estudo. Natural de Beja, Ibn al-Zanūnī (anexo 9, 
15B) passou por várias cidades andaluzas e realizou o ḥaǧǧ e a riḥla. 
Este caso é expressivo da proximidade cultural que uma cidade mo-
desta como Moura mantinha com o Mediterrâneo Oriental e com os 
principais focos da fé e do conhecimento.

Aroche

Al-Rāzī refere a existência de um castelo em Aroche que fazia parte 
do termo de Beja.374 No início do século 5/xi esteve sob a influência de 
Huelva, sendo posteriormente alienada pelo reino de Sevilha aquan-
do da sua expansão para Ocidente. A sua importância regional deriva 
da exploração de minério para a indústria do ferro.375 Escavações em 
sítios como Llano de la Torre puseram a descoberto candis e tigelas 

371	 Macias, Gaspar e Valente, 2016, p. 25.
372	 Ibidem, pp. 43-45.
373	 Macias, 1993, pp. 129-130.
374	 al-Rāzī, 1975, p. 65. Contudo, a fortificação indicada por al-Rāzī dificilmente corres-

ponderá ao castelo no centro da actual Aroche, entretanto transformado em praça de 
touros, cuja construção data da segunda metade do século xii; vide Jiménez et al., 2005, 
p. 212.

375	 Pérez Macias, 1999, p. 36.
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com decoração em verde e manganês, objectos frequentes em todo o 
al-Andalus até ao século 5/xi. A ausência de tipologias características 
de cronologias posteriores, como a corda seca, sugere que o espaço 
possa ter sido abandonado ainda nessa centúria.376

Os dados colhidos em PUA revelam dois sábios com a expressão 
aṣluhu min referente a Aroche: 1A, min ahl Sevilha, falecido na primeira 
metade do século das taifas; e 2A, min ahl Valência, falecido na segunda 
metade do mesmo século (anexo 16). Por esse motivo e de acordo com 
as regras de vinculação geográfica definidas no início deste trabalho, 
excluímo-los da contabilização referente ao Ġarb. No entanto, a exis-
tência de dois sábios com origens na modesta Aroche num tão curto 
intervalo cronológico dá-nos indicações quer do fluxo migratório in-
terno, quer da importância relativa de Aroche na região.

Mértola

Mértola independentizou-se pela iniciativa de Ibn Ṭayfūr, quando um 
dos seus irmãos foi crucificado em Sevilha em 420-1/1030 por ajudar 
o rei de Badajoz contra Carmona e Sevilha. Foi, todavia, conquistada 
pelos abádidas em 436/1044-5.377

Ao descrever o percurso do Guadiana, al-Zuhrī alude à «fortaleza 
de Mértola» situada nas suas margens.378 Esta contava com cerca de 
60 000 m2 de área intramuros, tal como Alcácer do Sal ou Évora.379 De 
acordo com Santiago Macias, «o espaço de poder da Mértola islâmi-
ca define-se num claro binómio entre o alcácer e o bairro, com o pri-
meiro a apresentar uma ocupação mais antiga do que o segundo».380 

Estima-se que o primeiro tenha sido construído entre finais do século 
3/ix e o século 4/x, e que a sua ocupação, a julgar pelo espólio aí encon-
trado, se tenha mantido até ao século das taifas. O bairro, por sua vez, 
terá sido edificado na segunda metade do século 6/xii.381 Outros ele-
mentos relevantes eram a mesquita, de época almóada, e um cemitério 

376	 Ibidem, p. 32.
377	 Viguera Molins, 1994b, p. 101.
378	 al-Zuhrī, 1989, p. 157.
379	 Gómez Martínez et al, 2015, p. 412.
380	Macias, 2001, p. 46.
381	 Ibidem, pp. 46-47.
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que recobria parcialmente a antiga necrópole paleocristã. A orientação 
de alguns enterramentos leva a considerar um período de transição em 
que as sepulturas manteriam costumes paleocristãos mesclados com 
elementos do rito muçulmano, como foi observado em Santarém.382

A análise das cerâmicas evidencia a influência oriental a partir do 
século 4/x, com a presença de decoração em verde e manganês, em 
vidrado amarelo e melado, ou com pintura em branco. A maior par-
te dos achados refere-se, contudo, a período de taifas e almorávida.383 
É nesta última fase que o verde e manganês alastra para zonas rurais 
como o Castro da Cola, e surgem objectos em corda seca total e parcial, 
quer em Mértola quer em zonas rurais como Mesas do Castelinho e 
Almodôvar.384

Uma das peças mais significativas encontrada na alcáçova data do 
século 5/xi. Trata-se de uma tigela decorada em verde e manganês 
com uma representação de caça na qual uma águia e um galgo atacam 
uma gazela.385 Um recipiente seu contemporâneo encontrado em Pisa, 
apresenta correspondência ao nível da técnica e da temática decorati-
va, tendo-lhe sido inicialmente atribuída uma proveniência tunisina. 
A análise posterior a ambas as pastas excluiu essa hipótese e apontou 
para a probabilidade de ter sido fabricada em Málaga.386

Pelos elementos que aqui se enumeram verifica-se que Mértola era 
uma cidade com poder de estender a sua influência sobre uma vasta 
zona rural, ao mesmo tempo que mantém a comunicação, ainda que 
indirecta, com territórios que extravasam o sudoeste peninsular e o 
próprio al-Andalus. O único ulema com origem em Mértola (aṣluhu 
min) com data de óbito conhecida faleceu em período almorávida em 
533/1139. Trata-se de Abū Bakr Muḥammad b. ʿAbd al-Ġanī b. ʿUmar 
(Muḥammad) b. ʿAbd Allāh b. Fandala (anexo 19, 1MTL), natural de Se-
vilha, precisamente a cidade-sede do reino que conquistou Mértola em 
meados da centúria anterior.

382	Gómez Martínez, Macias e Torres, 2007, pp. 121-122.
383	 Arruda, Almeida e Teixeira de Freitas, 2003, p. 259.
384	 Gómez Martínez et al., 2015, pp. 35-37 e Gómez Martínez, 2014, pp. 244-245.
385	 Gómez Martínez, 1993, p. 124.
386	 Azuar López, 2018, pp. 8-9; o autor remete para a possibilidade de, tendo em conta a 

semelhanças da peça de Mértola (e outras do mesmo conjunto) com as de Silves, ter 
existido um centro produtor na região.
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Cacela Velha

Desde o início da presença muçulmana na península ibérica até à pri-
meira metade do século 6/xii dispomos apenas de um registo para 
Cacela Velha, Abū ʿAlī Idrīs b. al-Yumān b. Sālim al-ʿAbdarī al-Šabīnī 
al-Yābisī (anexo 18, 1CV), falecido em 450/1058, natural de Ibiza e de 
família originária de Cacela Velha. Considerando que desenvolveu a 
sua aprendizagem em Ibiza e Dénia, ambas sob governação amirida, 
é possível que o êxodo de Cacela esteja relacionado com a tomada do 
poder em Santa Maria al-Ġarb por Saʿīd b. Hārūn.387

Cacela é associada a Qasṭallat Darrāǧ, lugar de fixação dos berberes 
Banū Darrāǧ.388 Al-Idrīsī descreve-a como «uma fortaleza construída 
na margem do mar», «bem povoada» e dotada de «muitos jardins e 
pomares plantados de figueiras».389 As escavações arqueológicas apon-
tam para uma ocupação islâmica anterior à muralha almóada, dada 
a presença de materiais cerâmicos decorados, por exemplo, a verde e 
manganês, o que remete para uma época anterior ao século 6/xii, mais 
consentânea com a do nosso ulema.390

Apesar de o Ġarb al-Andalus ter gerado sábios desde o século 2/viii, 
constata-se que a evolução neste domínio foi bastante modesta quan-
do comparada com outros territórios andaluzes. O fim do califado 
omíada sediado em Córdova e a definição de uma pletora de unida-
des políticas independentes possibilitou a afirmação de novas cidades, 
sendo que o Ġarb acompanhou, ainda que de forma menos acentuada, 
essa tendência. Às portas do Ġarb, a taifa de Sevilha torna-se na prin-
cipal concorrente à hegemonia cordovesa, quer no plano político, quer 

387	 Recorde-se que Saʿīd b. Hārūn tinha sido indigitado para o cargo de governador pelo 
califa Sulaymān al-Mustaʿīn, cuja base de apoio era essencialmente pró-amirida. 
O facto de Abū ʿ Alī ter aprendido com Ibn al-Yamanī, que faleceu no ano seguinte, torna 
possível essa hipótese; vide Damaj e Holgado Cristeto, 2009, p. 84.

388	Felipe Rodríguez (1997, pp. 323-324) chama a atenção para a existência de topónimos 
similares em diversos pontos do al-Andalus e considera a que a hipótese mais credível 
é a de Jaén, ao passo que Ahmed Ṭāhiri não tem dúvidas em afirmar que o seu lugar de 
assentamento foi Cacela, no Ġarb; vide Tahiri, 2009, pp. 66-73.

389	 al-Idrīsī, 1974, p. 168.
390	Gómez Martínez, 2007, p. 98.



GÉNESE E EVOLUÇÃO

137

cultural. É com Sevilha que Badajoz, a maior e mais poderosa taifa do 
Ġarb, mede forças. Al-Muʿtaḍid e al-Muẓaffar encarnam o paradigma 
do rei-sábio, dotados das maiores virtudes militares e intelectuais, 
como é apanágio de vários régulos coetâneos.

Desde o início da presença islâmica na península ibérica até à pri-
meira metade do século do califado, os letrados do Ġarb al-Andalus 
distribuem-se por apenas quatro cidades: as cidades do interior Mé-
rida, Beja e Badajoz, esta última a partir do momento em que é fun-
dada no século 3/ix; e uma outra, Niebla, mais próxima do litoral, no 
Sudeste do Ġarb.

É no século das taifas que diversas cidades do Ġarb passam a gerar 
sábios. Algumas correspondem a capitais de taifas —nomeadamente 
Silves, Santa Maria al-Ġarb e Saltés— ao passo que outras integram o 
território de outras unidades políticas —caso de Sintra, Lisboa, Évora 
e São Brás de Alportel—.

Durante a época almorávida acentua-se a tendência anterior. Pela 
primeira vez surgem ulemas em Alcácer do Sal, Alcântara, Mértola 
e Marachique. Mérida, sem ocorrências desde a segunda metade do 
século 4/x, volta, ainda que residualmente, a marcar presença nos 
repertórios biográficos. Quatro cidades se destacam pelo aumento 
acentuado de sábios: Santarém, Évora, Silves e Niebla. Badajoz perde 
importância em relação à época precedente, ao passo que Lisboa, Beja 
e Santa Maria al-Ġarb estagnam.

Verifica-se que, se em algumas cidades, a evolução no número de 
sábios acompanha a tendência de desenvolvimento económico e so-
cial, noutras essa relação é desfasada. Entre as capitais de taifas, ve-
mos o registo material de Badajoz seguir no mesmo sentido do registo 
de sábios, ao passo que em Silves e Santa Maria al-Ġarb os vestígios 
arqueológicos apontam para uma orientalização que se inicia logo em 
período emiral ou califal, mas sem correspondência no âmbito do co-
nhecimento formalmente enquadrado em cadeias de transmissão.

Entre as cidades que não se constituíram capitais de taifa verifi-
ca-se, em Mérida, que o definhamento da cidade no plano material 
acompanha o atrofiamento cultural. Quanto a Lisboa, caracterizada 
como a maior cidade do Ġarb e cujo dinamismo está comprovado nas 
diversas fontes escritas e arqueológicas, dela apenas conhecemos as 
datas de óbito de dois letrados para o período sobre o qual este traba-
lho incide. Apontam-se igualmente dois sábios para Marachique, de 
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dimensão material muito menor, não obstante a sua importância es-
tratégica regional.

A sobrevivência de comunidades cristãs no entorno das cidades pa-
rece não constituir um obstáculo à emergência de ulemas. Em Mérida, 
por exemplo, que acusa em período emiral e califal a presença de sá-
bios, atesta-se a presença de cristãos até ao século 4/x. Os dados dis-
persos quanto à real dimensão das comunidades cristãs (e até quanto 
à sua existência) obstam ao estabelecimento de uma relação directa 
entre a presença cristã e o ritmo de orientalização. Constata-se, pelo 
contrário, que tanto as fontes como os estudos apontam para a presen-
ça de cristãos em quase todas as cidades do Ġarb, inclusive naquelas 
que mais se destacaram no número de ulemas. Por esse motivo será 
mais prudente admitir que a emergência de sábios e a existência de 
comunidades cristãs nos aglomerados urbanos em apreço constituem 
duas realidades paralelas e sem aparente correlação.

O aparecimento de ulemas ocorreu inicialmente em cidades de 
forte implantação romana —Beja, Mérida e Niebla— à qual se se-
guiu uma sólida e militarizada presença muçulmana pós-conquista. 
Seguem-se-lhes no século 3/ix Badajoz, de fundação ex novo por ʿAbd 
al-Raḥmān b. Marwān al-Ǧillīqī. Nesta etapa inicial, a presença de um 
grupo de letrados parece estar intimamente ligada à presença de um 
forte poder político. O mesmo se sucede no século 5/xi, em locais sem 
anterior expressão neste domínio que despertaram também para as 
ciências. Este processo ocorreu quer nas cidades que se tornaram ca-
pitais de reinos independentes, entre as quais Badajoz, hegemónica 
na região em termos territoriais e culturais; quer noutras sob a sua 
influência. A dispersão de sábios atinge aglomerados urbanos de re-
duzida dimensão, mas dotados de importância comercial, estratégica 
ou militar, como se sucede com a alcaria de São Brás de Alportel ou o 
ḥiṣn de Sintra.

O período correspondente à passagem das taifas do sudoeste pe-
ninsular para a tutela abádida é marcado por um aumento de letrados 
nesses territórios. Niebla, que vê o seu número de sábios decrescer, é 
a excepção. A inclusão destes territórios numa área de influência mais 
vasta que se estendia até Sevilha e se prolongava até Córdova, poderá 
ter estimulado a mobilidade e, assim, possibilitado a participação dos 
letrados ocidentais nos processos formais de transmissão do conheci-
mento e sua consequente inclusão nos ṭabaqāt.
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Sob domínio almorávida o conhecimento parece estender-se a to-
dos os quadrantes do Ġarb, com o reforço do contingente de sábios 
nas cidades localizadas no enfiamento de Sevilha (sua capital no 
al-Andalus) em direcção a oeste —Niebla e Silves— e nas situadas na 
direcção noroeste —Évora e Santarém— além do aparecimento pela 
primeira vez de sábios nascidos em Marachique e Alcântara.

As causas para os diferentes ritmos de evolução parecem, pois, 
radicar, principalmente, em factores políticos, ou seja, nas dinâmi-
cas e na posição estratégica que cada cidade ou povoação ocupa, em 
dado momento, na rede através da qual o poder político estende a sua 
influência.
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FAMÍLIA E TRIBO

Conta al-Ḫušanī que o cádi Aḥmad b. Baqī b. Maḫlad (m. 324/936), 
ao ser questionado a respeito da sua linhagem, terá respondido que a 
sua família «obtivera relação de clientela com uma mulher da povoa-
ção de Jaén».1 Ao tomar conhecimento da origem humilde do cádi, o 
príncipe al-Ḥakam afirmou: «Se ele quisesse, poderia presumir des-
cender da mais nobre progénie porque, afinal, ninguém se atreveria a 
desmenti-lo».2 Deduz-se, por isso, que os sábios que germinavam nos 
meios palacianos do século 4/x em que al-Ḥakam se movia fossem por-
tadores de ilustres genealogias, ainda que fictícias.

Apesar de o conceito de genealogia sugerir uma relação genética, 
trata-se de uma realidade iminentemente social, construída a partir de 
mecanismos de identificação e categorização dos indivíduos na teia de 
relações da qual fazem parte. A relação de walāʾ é um desses expedien-
tes, na medida em que permite ultrapassar as limitações geradas pelo 
nascimento, através da integração dos indivíduos de origem diversa 
—berbere, ṣaqāliba ou autóctone, como parece ter sido o caso de Aḥmad 
b. Baqī b. Maḫlad— em redes familiares e tribais de matriz árabe.

A ascendência assume, pois, uma importância capital entre os ule-
mas. Numa sociedade que valoriza o conhecimento, o domínio das ma-
térias e dos seus canais de transmissão é vital para a sobrevivência do 
próprio grupo. É comum emergirem famílias formadas por sucessivas 
gerações de homens (e mulheres) dedicados ao saber —um processo de 
acesso ao conhecimento que se pode tornar endogâmico e resultar na 
manutenção de cargos no seio familiar—.

Ao longo das próximas páginas, o objectivo é verificar a importância da 
ascendência entre os ulemas do Ġarb al-Andalus. A análise centrar-se-á 
na relação do indivíduo com a família e com a tribo. Começamos pela fa-
mília por esta ser a unidade de análise mais objectiva e mais próxima do 
indivíduo. Aqui entende-se por família a ligação entre dois ou mais indi-
víduos, com base no parentesco, sendo que essa ligação pode ser em sen-
tido vertical (por exemplo, pai e filho) ou horizontal (por exemplo, irmãos). 
Procurar-se-á aferir em que medida é que o mundo do conhecimento do 

1	 al-Ḫušanī, 1914, p. 239. Sobre os Banū Maḫlad, vide Marín Niño, 1980, pp. 172-177 e árvo-
re genealógica em Lirola Delgado, 2006, p. 67.

2	 al-Ḫušanī, 1914, p. 239.
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Ġarb do século 5/xi era controlado por redes familiares ou, pelo contrário, 
se eram preponderantes os sábios sem ligação a famílias com créditos fir-
mados em alguma área do saber. Com essa finalidade e a partir do elen-
co de ulemas identificado no anterior capítulo, quantificar-se-á aqueles 
que apresentam e os que não apresentam ligações a famílias no mundo 
do conhecimento. Serão consideradas as conexões familiares em sentido 
ascendente (pais, avós e tios), em sentido descendente (filhos, netos e so-
brinhos) e colaterais (irmãos e primos), desde que tenham lugar nas coor-
denadas espácio-temporais definidas para este trabalho.

Outro aspecto a considerar é a extensão dos ansāb dos sábios do 
Ġarb. O número de gerações presente no nasab indicia, antes do mais, 
o grau de conhecimento que se possui acerca de um dado indivíduo. 
Nesse sentido, ulemas que usufruem de maior reconhecimento social 
terão tendência a apresentar um nasab mais longo do que outros que 
pouco escalaram acima do anonimato. No entanto, outros factores po-
dem ser evidenciados através do nasab.

Nos estudos que encetou para o território persa, Bulliet assinalou 
que, em mais de dois terços dos casos, as cadeias onomásticas iniciam-se 
com nomes nativos. Esse nome corresponde, na sua óptica, ao primei-
ro membro da família a converter-se, seguindo-se-lhe os descendentes, 
portadores já de um nome árabe.3 Este elemento pode auxiliar na com-
preensão das formas de representação (e até de auto-representação) dos 
letrados andaluzes e se estas reflectem a realidade social do biografa-
do.4 Este dado, articulado com a presença ou ausência, quer de conexões 

3	 Porém, o convertido poderia adoptar um nome árabe, o que dificulta a detecção do mo-
mento da conversão; vide Bulliet, 1979, p. 19. Molina Martínez (1989, pp. 20-21, nota 3) 
faz essa mesma ressalva ilustrando-a com o comentário de Ibn al-‘Aṭṭar que defende 
que um convertido deveria adoptar o nome de Fulano b. ʿAbd Allāh; neste caso, o con-
vertido teria já duas gerações expressas no nasab e não apenas uma, e adianta que os 
muitos casos documentados de conversões sem a presença dessa fórmula levam a crer 
que não se tratava de uma prática corrente.

4	 Apesar de cadeias onomásticas curtas suporem uma conversão recente, Maribel Fierro 
(2007, pp. 35-36), no seu estudo acerca dos ulemas de Lisboa, alerta que a sua brevidade 
pode dever-se também «ao facto de os autores das obras que nos informam sobre as 
personagens de Lisboa não terem tido à sua disposição nenhum dicionário biográfico 
local». Segundo a autora, «tratando-se, para mais, de personagens nem especialmente 
relevantes nem influentes na história dos saberes do al-Andalus, não deve ter havido 
preocupação para indagar, em profundidade, sobre as suas circunstâncias pessoais», 
o que, acrescente-se, pode explicar a existência, em algumas cidades do Ġarb, de uma 
elevada proporção de sábios sem data de óbito conhecida.
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familiares na área do conhecimento, quer de nisba, seja ela tribal, geo-
gráfica ou outra, pode fornecer pistas que permitam entender as carac-
terísticas do tecido social deste grupo. Por esse motivo, proceder-se-á, 
também, à contabilização do uso de nisba entre os letrados do Ġarb. 
Com isto visamos aferir em que medida é que estes se encontravam in-
tegrados em redes tribais, procurando, dessa forma, compreender se a 
emergência e evolução de ulemas no Ġarb a partir do século 5/xi foi ou 
não enquadrada por uma matriz tribal. Os dados que serviram de base a 
esta quantificação encontram-se em anexos 54-68.

Esta análise das redes familiares e tribais remontará ao início da 
presença islâmica na península ibérica, de modo a melhor compreen-
der em que é que o século 5/xi pode diferir dos anteriores. Em virtude 
de, como ficou expresso no capítulo anterior, o Ġarb apresentar consi-
derável variabilidade entre os núcleos urbanos que o compõem, quer 
na capacidade de gerar sábios, quer nas suas particularidades históri-
cas, políticas e sócio-económicas, detalhar-se-á, também, a incidência 
das diversas famílias e tribos ao nível local.

Origem familiar

Tabela 16. Ulemas e conexões familiares

Anos H. Com conexões Sem conexões

<=100 1 0

101-150 1 1

151-200 1 1

201-250 2 0

251-300 2 10

301-350 9 11

351-400 3 6

401-450 4 8

451-500 9 17

501-550 15 31
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Gráfico 2. Ulemas e conexões familiares

Até à primeira metade do século 3/ix, os poucos sábios existentes 
no território pertenciam, quase exclusivamente, a famílias envolvidas 
em alguma área do conhecimento. A situação inverte-se na segun-
da metade do mesmo século, altura em que o número de indivíduos 
sem ligação familiar começa a prevalecer no conjunto dos ulemas 
documentados.

Isto reflecte a integração de camadas sociais até então arredadas 
dos roteiros do conhecimento, para as quais a ausência de tradição 
familiar neste domínio deixa de constituir, per se, um motivo de ex-
clusão. O aparecimento de ansāb com um laqab profissional remete 
para um passado humilde, frequentemente associado aos ofícios. 
Destaca-se, para o período de taifas, Ibn al-Ḥaṣṣār (26BAD) —filho 
do fabricante de tapetes— e Ibn al-Ḫarrāz (40BAD) —filho do sapa-
teiro/fabricante de objectos em couro. Para período almorávida dis-
pomos de Ibn al-Sarrāǧ (6SAN)— filho do fabricante/vendedor de 
selas.5 Dada a acentuada discrepância entre o número de ocorrências 
deste tipo e o número de ulemas, que ascende exponencialmente em 
período de taifas e almorávida, é razoável supor que existiria pejo ou, 
pelo menos, contenção, em dar a conhecer a actividade profissional 

5	 Marín Niño, 1996, pp. 272-275.
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exercida pelos antepassados. O próprio Ibn Bassām enfatizava, com 
alguma sobranceria, nunca ter exercido qualquer trabalho manual.6 
Tratando-se de detentores de ansāb que reflectem duas e três gera-
ções, podemos estar perante indivíduos na segunda ou terceira gera-
ção pós-conversão.7

Relembre-se que, durante o período do califado, quando parte 
destas conversões ter-se-ão produzido, intensificam-se os esforços 
omíadas no sentido de cingir a malha administrativa em todo o ter-
ritório andaluz, através da nomeação sistemática de quadros para as 
periferias. Estes funcionaram como agentes de orientalização, cuja 
mera presença preparava o terreno para a emergência, a longo prazo, 
de ulemas.

A multiplicação dos centros políticos e culturais no século 5/xi é fa-
vorável à disseminação do conhecimento pela periferia do al-Andalus. 
O alargamento do saber a novas camadas sociais estende-se não só 
ao indivíduo, mas também a núcleos familiares, dado que, apesar de 
os sábios sem tradição familiar serem, de forma consistente desde a 
segunda metade do século 3/ix, em maior número, a curva evolutiva 
é, genericamente, bastante similar nos dois grupos nas cronologias 
seguintes.

6	 Vide infra, p. 177. Podemos alegar que, estando perante indivíduos que apresentam um 
nasab curto, de duas ou três gerações, tal informação estaria ainda presente nas suas 
memórias. 

7	 Estas observações vão ao encontro das conclusões do estudo anteriormente citado de 
Manuela Marín, na medida em que a investigadora detecta uma grande diversidade de 
referências a profissões ligadas ao sector secundário, integradas em ansāb curtos e com 
recurso apenas uma vez a uma nisba tribal (al-Qaysī). No entanto, dada a modéstia do 
universo com que trabalhamos, onde detectámos três alqāb ocupacionais, ao passo que 
Marín Niño (1996, p. 278), identificou 151, a presença de uma nisba, neste caso, al-Bakrī, 
num grupo de três indivíduos, não configura relevância estatística.
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Tabela 17. Cronograma das famílias do Ġarb*

Famílias <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

Banū Abī Ḥabīb          X

Banū al-A ῾lam         X X

Banū al-Afṭas         X  

Banū Ayman        X   

Banū al-Bakrī       X  X  

Banū al-Ǧadd        X X X

Banū Ǧannāḥ      X     

Banū Ḥāǧib      X     

Banū Ḫālid     X X X    

Banū Ḫalīl X

Banū Zarqūn          X

Banū Šarāḥīl  X X X       

Banū Ṭāhir          X

Banū ʿAbdūn          X

Banū ʿAmrūs          X

Banū ʿAyyāš          X

Banū al-Ġaššāʾ      X     

Banū Ġayṯ    X X      

Banū Faraǧ      X     

Banū Qabṭurna          X

Banū al-Qanṭarī        X X X

Banū al-Milḥ         X  

Banū Nām          X

Banū Nuhayk          X

Banū Hilāl         X X

Banū Yaʿīš  X          

* A presente tabela diz respeito à actividade das famílias nas coordenadas espácio-tempo-
rais definidas para este trabalho e aos elementos acerca dos quais dispomos de data de óbito 
precisa. Não obstante existir informação sobre membros que viveram em cronologias pos-
teriores ou fora do Ġarb, esta foi excluída.
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A tabela 17 evidencia uma crescente diversificação das famílias liga-
das ao saber à medida que caminhamos para as cronologias mais tar-
dias. A excepção situa-se na segunda metade do século 4/x em que se 
verifica a presença apenas de duas famílias, contra as cinco do meio sé-
culo precedente. O início do século 5/xi caracteriza-se por um peque-
no acréscimo —de duas para três famílias—. É, contudo, na segunda 
metade desta centúria —com sete famílias— e nos primeiros cinco de-
cénios do século 6/xii —com catorze famílias— que se dá um aumento 
exponencial de grupos familiares relacionados com o conhecimento.

Os que mais cedo se destacam no Ġarb são os Banū Yaʿīš al-Zuhrī, 
representados por 1B (m. 93/711), que chegou ao al-Andalus integrado 
na comitiva de Mūsà b. Nuṣayr, tendo-se estabelecido primeiro em 
Beja e depois em Badajoz. Para a nossa cronologia e geografia há so-
mente a destacar Ismāʿīl b. Yaʿīš (ID PUA 2272, m.?) que, de acordo 
com a árvore genealógica fornecida pela Biblioteca de al-Andalus, poderá 
ter vivido na transição do século 4/x para o 5/xi.8 Esta família volta a 
surgir em Sevilha no decurso dos séculos 6/xii e 7/xiii.

Os Banū Šarāḥīl al-Maʿāfirī, originários de Beja, são quem em 
período emiral estende a sua influência por mais tempo. Alguns dos 
seus elementos exercem a função de cádi e juíz supremo em Córdo-
va e noutras cidades andaluzas. Encontram-se representados por 
2B (m. 138/756), membro do ǧund do Egipto estabelecido em Beja; 3B 
(m. 198/813) e 4B (m. 210/825), respectivamente pai e filho, de outro 
ramo da família.9

Os Banū Ġayṯ, poetas e lexicógrafos naturais de Niebla, surgem no 
século 3/ix através de 2N (m. 238/852-3)10 e 3N (m. 299/911).11 Assina-
la-se, na transição para época califal e até à segunda metade do sécu-
lo 4/x, três gerações de sábios pertencentes aos Banū Ḫālid, de Beja. 
Desta família faz parte 5B (m. 268/881), cliente dos mawālī dos omíadas 
e próximo de Baqī b. Maḫlad. É pai de 10B (m. 328/939) e avô de 12B 

  8	 Quer PUA, quer a entrada correspondente a esta família na Biblioteca de al-Andalus refe-
rem ainda Abū al-Ḥasan (m. 567/1171), natural de Beja; vide árvore genealógica em Do-
cumentación, 2009e.

  9	 Sobre 3B vide Marín Niño, 1988, p. 81, n.º 1154 e López Ortiz, 1930, p. 60.
10	 Marín Niño, 1988, p. 61, n.º 710.
11	 Guardiola González, 1990, p. 317, n.º 712. Consta que terá sido preceptor dos filhos do 

general omíada Hāšim b. ʿAbd al-ʿAzīz, actividade que o levou a Córdova; vide Roldán 
Castro, 1993, p. 190.
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(m. 350/961), de 13B (m. 369/980), bem como de 14B (m. 373/983) por via 
de outro descendente.12 Destacaram-se em estudos corânicos, tendo vá-
rios dos seus elementos exercido a função de ṣāḥib al-ṣalāt e de muftī. No 
século do califado, os Banū Ḫālid partilham o espaço cultural do Ġarb 
com outras famílias emergentes, nomeadamente, os Banū al-Bakrī, os 
Banū al-Ġaššāʾ, os Banū Faraǧ, os Banū Ḥāǧib e os Banū Ğannāḥ.

Os Banū al-Bakrī, com raízes em Niebla, estabelecem-se em Cór-
dova após a tomada de Saltés por al-Muʿtaḍid. Desta família faz par-
te o geógrafo Abū ʿUbayd al-Bakrī (1SAL, m. 487/1094).13 O seu bisavô, 
Ayyūb b. ʿUmar (ʿAmr) al-Bakrī (ID PUA 2631), governador da taifa de 
Huelva e Saltés, não figura no elenco extraído de PUA por não preen-
cher os critérios de vinculação territorial. Fazem-se representar em 
Niebla por 4N (m. 366/976), que desempenhou os cargos de cádi e de 
vizir durante a governação de Almançor.

Por sua vez, os Banū Faraǧ partilham a origem emeritense com os 
Banū al-Ġaššāʾ e, tal como eles, mudaram-se para Badajoz. Os primei-
ros compõem-se de duas gerações: 15BAD (m. 323/935) e seu filho (ID 
PUA 2265, m.?), que exerceu o cargo de cádi.14 Os Banū al-Ġaššāʾ são 
formados pelos irmãos 12BAD (m. 309/921-2) e 19BAD (m. 339/950), e 
pelo filho deste, 20BAD (v. 339/950).15

Outra família em ascensão no século do califado é a dos Banū 
Ğannāḥ, da qual conhecemos dois irmãos —7B (m. 308/920) e 11B (m. 
329/940)—. O seu progenitor, Šākir b. Ǧannāḥ (v. f. 3/ix-4/x) foi muftī 
em Beja, tendo residido em Marachique.16 Os Banū Ḥāǧib, igualmente 
pacenses, são constituídos por 9B (m. 320/932), muftī em Beja, e pelo 
seu parente Abū Ismāʿīl (ID PUA 2830, m.?).17

O número de famílias representativas no Ġarb duplica ao longo do 
século 5/xi. Algumas estendem a sua actividade no século seguinte, 
como observável no cronograma. Na primeira metade do século das 
taifas destacam-se os Banū al-Ǧadd, Banū al-Qanṭarī e Banū Ayman.

12	 Molina Martínez, 1989, pp. 42-43; sobre 14B vide Ávila Navarro, 1985, p. 116, n.º 290 [14B] 
e p. 98, n.º 63 [13B]; sobre 12B vide Marín Niño, 1988, p. 30, n.º 44; Pons Boigues, 1898, 
p. 67, n.º 26; Guardiola González, 1990, p. 270, n.º 369 e Documentación, 2012b.

13	 Documentación, 2012c e Roldán Castro, 1993, pp. 175-178.
14	 Molina Martínez, 1990, pp. 47-48.
15	 Sobre 19B, vide Marín Niño, 1988, p. 88, n.º 1327.
16	 Molina Martínez, 1989, pp. 37-38.
17	 Molina Martínez, 1990, p. 21.
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Originários de Niebla e estabelecidos em Sevilha, os Banū al-Ǧadd 
al-Fihrī18 incluem 6N (m. 438/1046)19, 7N (m. 475/1082), 8N (m. 507/1113), 
10N (m. 515/1121)20 e Abū ʿĀmir (ID PUA 1278, m. 549/1154), natural de 
Sevilha.21 8N e 10N exerceram a função de mušāwar (conselheiro do 
cádi), tendo este último sido também vizir.22 Al-Maqqarī afirma se-
rem descendentes de ʿAbd al-Malik Ibn Qaṭan al-Fihrī, décimo-quinto 
governador do al-Andalus.23 Refere ainda que os antepassados de Abū 
ʿAmr Ibn al-Ǧadd (al-Maqqarī parece referir-se a Abū ʿĀmir, ID PUA 
1278) «usufruíram do grande favor dos califas», pelo que Abū ʿAmr, a 
par de Abū Marwān Aḥmad al-Bāǧī, descendente de Abū Walīd, «her-
daram propriedade e influência consideráveis. Eram tidos em grande 
estima e respeito pela população de Sevilha, que nunca os deixou de 
consultar em difíceis assuntos de direito e a eles recorriam em qual-
quer emergência».24

Os Banū al-Qanṭarī constituíam uma família estabelecida em Silves 
com origem, como o nome indica, em Alcântara (Cáceres).25 Era com-
posta por 1SIL (m. 437/1045), cádi em Silves e pai de 2SIL (m. 478/1085), 
também cádi e muftī na mesma cidade.26 4SIL (501/1108), seu filho, foi 
igualmente muftī.27 O membro mais tardio desta família e que se en-
contra para lá do nosso horizonte cronológico é bisneto do patriarca. 
O nome desta família exemplifica o caso de uma nisba geográfica que, 
na ausência de uma nisba tribal, foi incorporada como nome de famí-
lia. Segundo Marín, podemos estar perante uma família muladi cuja 
conversão terá ocorrido entre o final do século 3/ix e o começo do se-
guinte.28 Não sendo Alcântara uma povoação política ou culturalmente 
relevante, se comparada com as vizinhas Badajoz e Mérida, a adopção 

18	 Roldán Castro, 1993, pp. 171-173 e Documentación, 2009.
19	 Documentación, 2009c.
20	 Marín Niño, 1999, pp. 230-233; Guardiola González, 1990, p. 279, n.º 434 e García San-

juán, 2009b, pp. 35-36.
21	 Marín Niño, 1999, pp. 242-243; Guardiola González, 1990, p. 237, n.º 120 e García San-

juán, 2009b, pp. 28-29.
22	 Documentación, 2009d.
23	 al-Maqqarī, 1860, II, p. 21, e Marín Niño (1999, p. 225) alerta para o facto de Ibn Ḥazm 

não ter feito essa referência.
24	 al-Maqqarī, 1860, II, Appendix, p. LXXVIII.
25	 Marín Niño, 2005, pp. 203-210.
26	 Ibidem, pp. 203-205; vide 1SIL em Ávila Navarro, 1985, p. 139, n.º 610.
27	 Marín Niño, 2005, p. 206 e Documentación, 2007, n.º 1185.
28	 Marín Niño, 2005, p. 204.



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

150

deste nome de família pode espelhar um desejo de afirmação das ori-
gens como elemento diferenciador num quadro de fluxo migratório 
em direcção a uma cidade em ascensão, neste caso, Silves.

Ainda na primeira metade desta centúria, destacam-se os Banū 
Ayman al-Anṣārī de Badajoz, compostos por três elementos: 28BAD 
(m. 434/1042) o seu filho 27BAD (m. 432/1040) e Abū ʿAbd Allāh (ID PUA 
8701, m.?).29 Quanto a Abū ʿ Abd Allāh, sabe-se que serviu al-Mutawakkil 
como duplo vizir e secretário, o que permite localizá-lo geografica-
mente e situá-lo com uma data de falecimento entre o final do século 
5/xi e o início do seguinte.30

Na segunda metade do século das taifas, para além do retorno dos 
Banū al-Bakrī, assinala-se o aparecimento dos Banū al-Afṭas, Banū 
al-A ̔ lam, Banū al-Milḥ e dos Banū Hilāl. Algumas destas famílias tran-
sitam para o século posterior.

Descendentes de berberes Miknasa instalados na península ibé-
rica na área de Faḥṣ al-Ballūṭ (Pedroches, na Serra Morena), os Banū 
al-Afṭas transformaram-se na dinastia reinante de Badajoz. Os seus 
governantes —al-Muẓaffar (32BAD, m. 460/1067) e al-Mutawakkil 
(41BAD, m. 487/1094)— foram os principais patronos da vida cultural e 
intelectual do Ġarb, tendo al-Muẓaffar ido mais longe, com a redacção 
da extensa obra al-Muẓaffariyya.31 De salientar que PUA não faz menção 
a Yaḥyà al-Manṣūr, filho de al-Muẓaffar, que governou durante breve 
período até ser deposto na sequência de uma guerra fratricida com 
ʿUmar, futuro al-Mutawakkil.

No actual Algarve, destacam-se os Banū al-A ῾lam, família de Santa 
Maria al-Ġarb composta por 2SMG (m. 476/1083)32, o seu filho 3SMG 
(m. 500/1106) e o seu neto 5SMG (m. 546/1151). Este último, Abū al-Faḍl, 
desempenhou funções como mušāwar, cádi e ṣāḥib al-ṣalāt wa-l-ḫuṭba.

Os Banū al-Milḥ al-Laḫmī de Silves encontram-se representados 
em PUA por 3SIL (m. 500/1106).33 Esta família conta com outros mem-

29	 É provável que ID 8701 e ID 8703 se refiram ao mesmo homem, vide Rebollo Ávalos, 1997, 
p. 76. 

30	 Sobre os outros elementos da família vide Ávila Navarro, 1985, p. 124, n.º 404 [27BAD] e 
Garulo Muñoz, 2009.

31	 Idris, 1965, pp. 280-285; Guichard, Soravia e Benhima, 2009; Guichard, 2009 e Pons Boi-
gues, 1898, pp. 140-141, n.º 107.

32	 Guardiola González, 1990, p. 323, n.º 756; Haremska, 2012 e Pons Boigues, 1898, pp. 157-
158, n.º 118.

33	 Marín Niño, 2005 e 1998, p. 371.
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bros sem data de óbito associada. É o caso de Abū al-Qāsim (ID PUA 
1666)34 e do seu irmão Abū Muḥammad (ID PUA 5817),35 filhos de Abū 
Bakr (ID PUA 8531),36 o que permite situá-los na transição para o século 
6/xii.

Os Banū Hilāl al-Māridī ocuparam-se do estudo da língua e gra-
mática árabes e são constituídos pelos irmãos 39BAD (m. 484/1091) 
e 45BAD (m. 501/1107).37 Supostos descendentes de Hilāl b. Yazīd b. 
ʿImrān/Ṭāhir e de ascendência Qayssita, não terão, segundo Ibn Ḥazm, 
mantido laços de unidade tribal no al-Andalus.38 O grupo mais impor-
tante que aparece nas obras biográficas é uma família estabelecida em 
Córdova entre os séculos 3/ix e 5/xi, que posteriormente surge em di-
versos pontos do al-Andalus.39

Na primeira metade do século 6/xii acentua-se a multiplicidade de 
famílias representadas entre os letrados do Ġarb. Registam-se dez fa-
mílias recém-chegadas ao mundo do conhecimento:

— Os Banū ʿAbdūn al-Fihrī, sediados em Évora, que têm como 
membro mais proeminente o poeta e kātib Ibn ʿAbdūn (6E, m. 
529/1134).40 O seu avô, Ubayd, tinha-se destacado no campo das letras e 
o seu tio Muḥammad (ID PUA 9858, m.?), cuja vida decorreu no século 
5/xi, encetou a riḥla a Oriente.41

— Com origem em Silves, os Banū Abī Ḥabīb escolheram Va-
lência como seu domicílio. Estão representados no Ġarb por 11SIL 
(m. 548/1153), juiz em Silves durante nove anos, sob dominação 
almorávida.42

— Os Banū ʿAmrūs, com raízes em Silves, estão representados por 
8SIL (m. 546/1151), sendo que o seu pai, Aḥmad, também se encontra 
registado em PUA, (ID PUA 1420, m.?).43

34	 Marín Niño, 2005, pp. 212-213.
35	 Ibidem, p. 212.
36	 Damaj e Holgado Cristeto, 2006, n.º 813.
37	 Guardiola González, 1992, p. 168 e 1990, p. 274, n.º 403; Fórneas Besteiro e Consejo de 

Redacción, 2004, pp. 452-453 e Rodríguez Figueroa, 2004, pp. 451-452.
38	 Terès Sádaba, 1957, p. 96, n.º 18 e seguintes.
39	 Guardiola González, 1992, pp. 143-144.
40	 Barceló (2012) atribui-lhe 527/1132-3 como data de óbito.
41	 Pons Boigues, 1898, pp. 190-198, n.º 158.
42	 Marín Niño, 2005, p. 214 e 1998, p. 372; e Guardiola González, 1990, p. 225, n.º 30.
43	 Guardiola González, 1990, p. 222, n.º 14.
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— Os Banū ʿAyyāš, família natural de Évora que se mudou para 
Córdova, contam com 9E (m. 540/1145) e seu filho, sendo que este últi-
mo não manteve qualquer ligação com a terra dos seus antepassados, 
pelo que foi descartado da análise.44

— Os Banū Ḫalīl al-Sakūnī, oriundos de Niebla, estão represen-
tados por 12N (m. 540/1145).45 Os restantes elementos com ligação a 
Niebla assinalados em PUA estão fora do âmbito cronológico deste 
trabalho.

— Os Banū Nām, de Niebla, aos quais pertence 9N (m. 515/1121). Os 
restantes elementos assinalados em PUA faleceram em data incerta ou 
fora da nossa cronologia.

— Os Banū Nuhayk al-Zuhrī, estabelecidos em Silves, representa-
dos por 7SIL (m. 545/1151) e outro familiar, falecido fora da nossa baliza 
temporal.

— Os Banū Qabṭurna, correspondentes a Abū Bakr (48BAD, m. 
520/1126),46 Abū Muḥammad (ID PUA 4051, m.?) e Abū al-Ḥasan (ID 
PUA 369, m.?), sendo que a carreira de Abū Bakr é mais conhecida, ten-
do sido secretário dos aftássidas e, posteriormente, dos almorávidas.

— Os Banū Ṭāhir al-Qaysī constituem uma família oriunda de Múr-
cia que se transferiu para Sevilha.47 Estão representados no Ġarb por 
19B (m. 542/1147), natural de Beja, que se dedicou ao estudo de Tradição 
do Profeta.

— Os Banū Zarqūn tiveram um elemento ligado a Badajoz. Trata-se 
de 47BAD (m. 520/1126-7).48 O seu pai tinha sido apelidado de Zarqūn 
por al-Muʿtaḍid de Sevilha. A sua descendência fixou-se em Sevilha.

Seguidamente procedeu-se à contagem do número de gerações 
presente em cada nasab, procurando, aqui, seguir os critérios defi-
nidos por Bulliet para determinar o momento da conversão ao Islão. 
Designa-se «escalão geracional» a categoria em que cada ulema, pelo 
número de gerações contidas no seu nasab, se insere. Logo, um sábio 

44	 al-Ḍabbī, 1885, p. 419, n.º 1254.
45	 Roldán Castro, 1993, p. 182 e Lirola Delgado, 2004, p. 601.
46	 Fernando Frutos, 2006; segundo Rebollo Ávalos (1997, p. 54), procedia de uma família 

nobre e esteve comprometido com uma filha do vizir de Badajoz Abū Walīd al-Ḥaḍramī.
47	 Penelas e Zanón, 1999, p. 133, n.º 1660.
48	 É referido na entrada de Biblioteca de al-Andalus destinada ao seu descendente Abū ʿAbd 

Allāh; vide Documentación e Ben Abella, 2009, n.º 1436.
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pertencente ao escalão geracional 1, tem uma geração no nasab, se per-
tencer ao escalão 2, será porque tem duas gerações, e assim por diante. 
Complementou-se com uma abordagem diacrónica desde o início da 
presença muçulmana na península ibérica, de modo a proporcionar 
uma visão do processo evolutivo, até ao limite final do espectro crono-
lógico em apreço.

Tabela 18. Ulemas por escalão geracional

Escalão 
geracional <=100 101 

150
151 

200
201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

1 1 2

2 1 1 9 4 2 4 6 4

3 1 1 11 3 5 7 16

4 1 1 1 1 1 8 13

5 1 1 2 2 3 7

6 1 1 4

7 1 1

8 1 1 1

9

12

13 1

Durante os primeiros 250 anos de presença islâmica na península 
ibérica os poucos letrados do Ġarb possuem um nasab que oscila entre 
as duas e as cinco gerações. Contrariamente do que se possa à parti-
da considerar, nesta primeira fase, os indivíduos com um nasab mais 
extenso nem sempre pertencem a famílias destacadas no mundo do 
conhecimento. Por exemplo, 1N, sem conexões familiares conhecidas, 
tem um nasab composto por cinco gerações, ao passo que o seu con-
temporâneo 2B, pertencente aos Banū Šarāḥīl, tem um nasab que se 
enquadra no escalão geracional 3. A situação parece alterar-se no final 
do século 3/ix, altura em que se observa um elevado número de indi-
víduos nos escalões geracionais mais baixos, sobretudo no escalão 2, 
correspondente, portanto, aos indivíduos com apenas duas gerações 
presentes no nasab.
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A existência de nove sábios com um nasab de apenas duas gerações 
leva a crer, aplicando o raciocínio de Bulliet que atribui trinta e qua-
tro anos para cada geração; que estamos perante filhos de indivíduos 
que se converteram na primeira metade do século.49 Este aumento 
exponencial de indivíduos de ansāb curtos e sem aparente ligação fa-
miliar ao meio intelectual poder-se-á relacionar com o florescimento 
das lideranças muladis regionais, apoiadas na população local, e com 
a fundação de Badajoz. A conjuntura conferiu-lhes visibilidade, quer 
pela participação directa nos eventos, quer pela adopção dos preceitos 
característicos de uma sociedade árabe e islâmica, o que envolvia fre-
quentemente enveredar pelo caminho da aprendizagem.50

No século do califado observa-se um espectro alargado de situa-
ções, com a presença de ulemas que se enquadram desde o escalão 1 
até ao escalão 8. É, contudo, evidente, na primeira metade do século, a 
prevalência dos indivíduos do terceiro escalão, ao passo que na segun-
da metade há uma maior distribuição de ocorrências pelos diferentes 
escalões. A concentração de sábios no escalão 3 sugere uma conversão 
ocorrida duas gerações antes e atesta a capacidade do tecido sócio-cul-
tural se renovar, através da integração de novos elementos nos circui-
tos de transmissão.

Apesar de a primeira metade do século 5/xi registar menos letrados 
em comparação com a segunda, manifesta-se em ambas uma mesma 
tendência: a preponderância de indivíduos nos escalões geracionais 2, 
3 e 4, este último, na segunda metade do século. A presença de vários 
indivíduos nos primeiros escalões sugere que o processo de islamiza-
ção prossegue em período de taifas. Note-se que o indivíduo com tre-
ze gerações expressas no nasab é al-Muʿtamid, rei de Sevilha, natural 
de Silves. A importância do biografado tinha, pois, consequências na 
quantidade e qualidade dos elementos biográficos dados a conhecer.

No período 501-550 acentua-se a concentração nos escalões 3 e 4, 
sendo que apenas quatro ulemas contam com duas gerações no na-
sab. Os restantes distribuem-se entre os escalões 5 e 8, diminuindo a 
sua frequência à medida que o nasab aumenta. Esta prevalência nos 

49	 De acordo com Bulliet (1979, p. 21), «trinta e quatro anos é o tempo médio que um filho 
sobrevive ao seu pai, o que reflecte a extensão média de uma geração».

50	 Relembre-se que os vários elementos orientalizantes (banhos, mesquita ou o jardim) 
que compunham o complexo mandado construir por al-Ǧillīqī aquando da sua instala-
ção em Badajoz, em tudo se confundem com uma cidade árabe e islâmica.
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escalões mais baixos em período almorávida aponta para o rejuvenes-
cimento do tecido social, facto corroborado com o aparecimento de 
múltiplas famílias sem prévia ligação ao conhecimento, como foi pos-
sível observar anteriormente.

Origem tribal

A linhagem como «suposição»

Numa sociedade tribal a coesão do grupo é assegurada pelo parentes-
co entre os seus membros, unidos por um antepassado comum, geral-
mente epónimo.51 Por via do parentesco os elementos do grupo ficam 
associados a um corpus normativo de comportamentos e expectativas 
que, pela sua permanência, garantem a coesão social.52 Quanto maior 
for um grupo de parentesco, maior a sua tendência a ramificar-se em 
diferentes linhagens.53 Os clãs são esses agrupamentos que se formam 
em torno de uma linhagem que, por sua vez, se dividem em unidades 
mais pequenas ou segmentos. Alguns topónimos reflectem o estabe-
lecimento de certos grupos familiares numa dada área geográfica, ao 
passo que grupos geograficamente afastados podem reivindicar vín-
culos familiares, ainda que remotos.54

Os diferentes modos de reconhecimento do parentesco e de forma-
ção das linhagens, bem como a inclusão de membros que não apre-
sentam qualquer laço de sangue fazem com que nem sempre a relação 
social coincida com a relação genética.55 Acresce que a impossibilidade 
empírica de recuar ao momento fundacional de uma linhagem torna 
as genealogias permeáveis a manipulações. Por esse motivo, Ibn Ḫal-
dūn alerta que «uma linhagem é uma suposição, ela não é uma rea-
lidade», acrescentando que «uma linhagem bem conhecida, bem cla-
ra, faz nascer no seu âmago uma afeição natural. Mas uma linhagem 

51	 Guichard, 1978, p. 208.
52	 Radcliffe-Brown e Forde, 1982, pp. 61-62.
53	 Camps, 1987, p. 91. 
54	 Recorde-se o episódio em que ʿAbd Allāh, rei da taifa de Granada, se mostra confiante 

na conduta do emir almorávida Yūsuf b. Tāšfīn para consigo, pois estavam «unidos por 
vínculos étnicos»; vide Ibn Buluqqīn, 2010, p. 233.

55	 Radcliffe-Brown e Forde, 1982, pp. 14-15. 
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de fonte muito antiga não é mais do que um frágil estímulo para a 
imaginação».56

Shallins classifica de superestrutura tribal «um arranjo político, um 
padrão de alianças e inimizades, cujo esquema é moldado por conside-
rações tácticas».57 Em contexto islâmico, Manzano Moreno considera 
que o termo «facção» é mais adequado para definir um grupo hierar-
quizado, composto por árabes e por membros das populações subme-
tidas que a eles se unem por meio de vínculos de clientela. A coesão é 
garantida por um conjunto de obrigações recíprocas, podendo ser que-
brada perante a insatisfação de um dos seus líderes. A alteração do seu 
posicionamento no quadro das facções existentes pode expressar-se 
através da modificação da árvore genealógica, visando o reforço das 
novas alianças ou a obliteração de lealdades que, entretanto, se torna-
ram incómodas.58

A walāʾ era a principal via de inclusão dos não-árabes na socieda-
de dos conquistadores, mecanismo que entrou em desuso a partir de 
meados do século viii, dado que a escola maliquita invalidava o contra-
to de clientela.59 Um órgão consultivo de peritos que integrava elemen-
tos não-árabes tal como Yaḥyà b. Yaḥyà al-Layṯī (m. 238/842), berbere 
Masmuda, responsável pela introdução do pensamento maliquita no 
al-Andalus, zelava pela aplicação dessa doutrina.60 Assistiu-se, contu-
do, a uma progressiva conversão, ainda que não enquadrada por essa 
fórmula legal, com repercussões na comunidade de ulemas.

Desde o emirado que se registava a integração de berberes e ṣaqāli-
ba na esfera do saber. Já aqui foi referido Ibn Munḏir, alfaqui berbere 
de Mérida que mediou o conflito entre os Banū Marwān al-Ǧillīqī e os 
omíadas, e a sua posterior nomeação para cádi.61 Fora do Ġarb eram vá-
rios os exemplos. Abū Mūsà al-Hawwārī tornou-se, durante o reinado 
de ʿ Abd al-Raḥmān I, num perito em língua árabe e em direito islâmico 
e, no regresso da sua viagem a Oriente, ascendeu a imã na mesquita 
aljama de Écija, dada a recusa dos muladis da cidade em ter um árabe 

56	 Ibn Ḫaldūn, 1967, p. 200.
57	 Shalins, 1983, p. 29.
58	 Manzano Moreno, 2006, p. 150.
59	 Fierro, 2008, p. 37.
60	 Ibidem, p. 45.
61	 Vide supra, p. 117.
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nesse posto.62 Os seus descendentes foram também homens de letras 
e ocuparam cargos administrativos. O berbere masmuda ʿAbbās b. 
Nāṣiḥ al-Ǧazīrī al-Ṯaqafī (m. 230/845) foi cádi de Algeciras e Sidónia 
e ganhou fama como poeta.63 O seu pai, escravo da tribo de Awrabah, 
foi adquirido por Muzāḥima bint Muzāḥim b. Muḥammad al-Ṯaqafī 
al-Ǧazīrī, que depois o manumitiu.64 Ibn Ḥayyān esclarece que «a este 
ʿAbbās se remontam muitos nobres, inteligentes e sábios, que ne-
gam aquela escravidão e fingem que o seu avô Yadrif era dos Awrabah 
Šallaš, de umas gentes conhecidas como os Banū ʿAbd al-Raḥmān». 
E remata: «Em Algeciras não há actualmente ninguém que seja auten-
ticamente da tribo de Ṯaqīf: os quantos que o atribuem são filhos de 
seus clientes».65

Maribel Fierro observa que, durante a governação de al-Ḥakam, 
houve uma tentativa deliberada de esbatimento dos traços tribais, 
através da supressão de referências à origem tribal dos funcionários 
de Estado, ainda que, de forma algo contraditória, fossem promovidos 
os estudos genealógicos.66 Esta opção trouxe resultados no século se-
guinte, com a chegada de muladis e de ṣaqāliba aos círculos de poder.

O primeiro califa hamúdida, ʿAlī b. Ḥammūd, nomeou cádi da ci-
dade Abū al-Muṭarrif Ibn Ġarsiya Ibn al-Ḥaṣṣār (m. 422/1031), uma 
das principais vozes da šuʿūbiyya no al-Andalus, personagem que Ibn 
Ḥayyān qualifica «de baixa extracção» e de estar «completamente con-
tra a nobreza».67 Outro representante desta corrente em território an-
daluz é Ḥabīb al-Ṣaqlabī, autor de uma obra redigida durante o califa-
do de Hišām II, cujo título, Provas claras e convincentes contra aqueles que 
negam as excelências dos ṣaqāliba, é revelador do seu teor. O texto mais 
conhecido deste género é, contudo, da autoria de um outro Ibn Ġar-
siya, que serviu Muǧāhid de Dénia, ele próprio um ṣaqlabī.68

62	 Manuel Luís Real (1998, pp. 33-34) refere-se às convergências, no plano religioso, en-
tre berberes e cristãos, o que pode explicar este papel mediador que algumas figuras 
berberes são chamadas a desempenhar na relação entre as comunidades muladis e a 
estrutura do poder árabe.

63	 Felipe Rodríguez, 1997, pp. 187-192 e Fierro, 2008, p. 42.
64	 Ibn Ḥayyān, 2001, p. 133.
65	 Ibidem, p. 134.
66	 Fierro, 2008, p. 31.
67	 Ibidem, p. 48; sobre Ibn Garcia vide De la Granja Santamaría, 1963 e Ibn ʿIḏārī, 1993, 

pp. 108, 112 e 120.
68	 Fierro, 2008, p. 49.
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O aumento exponencial dos ṣaqāliba durante o século 4/x explica, 
em parte, a disseminação destas perspectivas.69 A receptividade que 
estas encontraram expõe a persistência das clivagens sociais baseadas 
na ascendência que remetia os não-árabes a um escalão inferior na pi-
râmide social, ao mesmo tempo que atesta a difusão do conhecimento 
entre etnias e geografias até então sub-representadas no mapa da cul-
tura letrada andaluza.

A nisba no Ġarb

A nisba é, basicamente, um substantivo com o sufixo /i/ que o transfor-
ma num adjectivo de relação, que pode designar mais frequentemente 
o nome de uma tribo ou de um lugar, mas também a ocupação, um 
defeito físico ou a afiliação religiosa.70 A utilização de nisba e a sua re-
presentação nas fontes resulta da combinação de factores relacionados 
com a auto-representação individual, com a percepção da comunidade 
e com o processo de construção e reconstrução da memória por par-
te dos autores dos ṭabaqāt. O uso da nisba reflecte, pois, o sistema de 
crédito social em vigor durante a vida quer do biografado, quer do bió-
grafo. A nisba tribal enquadra o indivíduo no seio de uma tribo, quer 
por via familiar quer por via de laços de clientela. A nisba geográfica 
reporta-se ao local de onde o indivíduo é originário ou no qual residiu.

Porém, os dados extraídos de PUA revelam que a ausência de nisba 
é uma constante. Na maioria das situações a ausência de nisba indica 
que se trata de muwalladūn. No entanto, é possível estarmos perante 
uma família prestigiada, sobejamente conhecida, o que dispensa a 
menção às suas nisbas; ou que a sua genealogia já tenha sido objecto 
de análise num outro ponto do repertório biográfico, não sendo, por 
isso, necessário repetir a informação.71 Em sentido inverso, a expecta-
tiva é que a maior parte dos indivíduos com nisba seja constituída por 
árabes ou berberes e, tendencialmente, membros de famílias ligadas 

69	 Não sendo possível quantificar os ṣaqāliba no al-Andalus, é-nos possível ter uma ideia 
da importância numérica dos escravos em geral, em Córdova, com base na informação 
que Ibn ʿ Iḏārī nos fornece de que, na altura da morte de al-Nāṣir, Madīnat al-zahrāʾ 
albergava 3750 eunucos; vide Ibn ʿIḏārī, 1904, p. 383.

70	 Bulliet, 1970, p. 198.
71	 Fierro, 1995, pp. 46-47.
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ao mundo do conhecimento. A tabela 19 e o gráfico 3 mostram a evolu-
ção do uso de nisba no Ġarb ao longo dos séculos, enquanto a tabela 20 
relaciona a existência/ausência de nisba com a existência/ausência de 
conexões familiares no mundo do conhecimento.

Tabela 19. Ulemas e uso de nisba

Anos H Com nisba Sem nisba

<=100 1 0

101-150 1 1

151-200 2 0

201-250 1 1

251-300 2 10

301-350 4 16

351-400 3 6

401-450 9 3

451-500 14 12

501-550 33 13

Gráfico 3. Ulemas e uso de nisba
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Tabela 20. Uso de nisba e conexões familiares

Anos H Conexões familiares Com nisba Sem nisba

<=100
Com 1 0

Sem 0 0

101-150
Com 1 0

Sem 0 1

151-200
Com 1 0

Sem 1 0

201-250
Com 1 1

Sem 0 0

251-300
Com 0 2

Sem 2 8

301-350
Com 1 8

Sem 3 8

351-400
Com 1 2

Sem 2 4

401-450
Com 3 1

Sem 6 2

451-500
Com 5 4

Sem 9 8

501-550
Com 10 5

Sem 23 8

Verifica-se que, até à primeira metade do século 3/ix, o número de 
letrados que apresentam nisba mantém-se ligeiramente superior ao 
daqueles que não a apresentam. Isto parece exprimir a influência dos 
primeiros árabes e dos seus clientes recém-chegados ao Ġarb. Até à 
primeira metade do século 3/ix, os portadores de nisba são, à excepção 
de 1M (m. 172/788), membros de famílias árabes relevantes no universo 
do saber, nomeadamente, os Banū Yaʿīš e os Banū Šarāḥīl al-Maʿāfirī. 
A partir da segunda metade do mesmo século e até ao final do século 
seguinte, a situação inverte-se. Os indivíduos sem nisba passam a re-
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presentar o dobro ou mesmo o triplo daqueles que contam com nisba 
no seu nasab. Este dado aponta para um momento de integração de 
novos indivíduos no mundo do saber com nasab curto.

A partir do século 5/xi a situação altera-se novamente, na medida 
em que, até 550H, os ulemas com nisba recuperam a dianteira, sendo 
essa diferença acentuada em período almorávida pleno. A tendência 
para uso da nisba em período de taifas e almorávida parece ocorrer tan-
to entre indivíduos pertencentes como entre não pertencentes a gru-
pos familiares com créditos no universo do conhecimento. Esta ocor-
rência vai ao encontro da contabilização efectuada por Maribel Fierro, 
na qual compara os ansāb dos dicionários biográficos de al-Ḫušanī, Ibn 
al-Faraḍī e Ibn Baškuwāl, tendo verificado que, no primeiro, 30 % dos 
biografados são caracterizados como árabes (principalmente através 
do uso de nisba tribal árabe), ao passo que, no segundo, a percentagem 
sobe para 32 % e, no terceiro, para 48 %.72

Isto pode resultar de uma vaga de orientalização da sociedade ocor-
rida a partir do século 5/xi, que se exprime numa onomástica que co-
lhe todos os elementos de um nasab tradicional. Uma explicação adi-
cional é a alteração das estruturas de poder aquando da fitna e queda 
do califado omíada do al-Andalus. De facto, durante a maior parte do 
século 5/xi, persiste um sentimento de orfandade perante o declínio 
e queda dos omíadas, ao mesmo tempo que os governantes das taifas 
procuram reproduzir, nos seus domínios, a glória da corte cordovesa.73 
As tentativas de recapturar a legitimidade califal expressam-se no es-
tabelecimento do califado hamúdida, de origem magrebina, em Mála-
ga e Algeciras e, sobretudo, no recurso ao expediente do «falso Hišām» 

72	 O que pode indicar que se perdeu a recordação da origem mawlà «mas não a filiação à 
tribo da qual se foi cliente», o que se mostra coerente com o decréscimo de indivíduos 
caracterizados como mawālī, quanto mais tardia é a fonte. No entanto, Maribel Fierro 
(1995, pp. 43 e 50-1) também admite que os mawālī foram uma minoria no al-Andalus e 
que o processo de conversão no al-Andalus decorreu maioritariamente à margem deste 
mecanismo, dado que, o convertido era, de acordo com o maliquismo, cliente da comu-
nidade muçulmana e não de um indivíduo ou tribo em particular. A ausência de nisba 
tribal explica-se, em parte, por este motivo. Isto pode explicar a curvatura dos letrados 
sem nisba durante o século do califado e o seu aumento no século e meio seguintes.

73	 Consta que Ibn Rašīq, quando instado por Ibn Šaraf a dirigir-se com ele para o al-An-
dalus, respondeu: «Uma das coisas que me impede de ir à terra do al-Andalus é que haja 
nela quem se chame al-Muʿtaḍid e al-Muʿtamid. Nomes tomados de outro império e 
que estão fora de lugar; tal como o gato que se incha querendo emular a força do leão»; 
vide Ibn Saʽīd al-Maġribī, 1978, pp. 279-280. 
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por parte de Sevilha, como forma de os abádidas se afirmarem como 
legítimos defensores do anterior regime.74 A adopção da nisba pode-
rá estar relacionada com essa tentativa de invocar o passado árabe, 
estabelecendo, assim, a continuidade, na esfera simbólica, com o an-
terior regime —uma referência tanto mais importante à medida que 
o inimigo cristão avança pelo ocidente e pelo centro peninsular—. O 
incremento da nisba em período almorávida poderá, pois, advir dessa 
necessidade de coesão social, que se agrega em torno de um modelo 
sócio-cultural árabe, já que os almorávidas, pelo distanciamento face 
à população, mostram dificuldades em unir a sociedade em torno de 
um paradigma comum. A sociedade do conhecimento procurou, pois, 
ancorar-se numa identidade árabe que garantira a coesão andaluza 
em séculos anteriores. Atente-se, também, à possibilidade de algumas 
destas nisbas poderem ter sido atribuídas postumamente e, como tal, 
espelharem o sistema de valoração social vigente aquando da elabora-
ção dos repertórios.

Gráfico 4. Nisba simples e nisba composta

74	 Acerca do «falso Hišām» vide supra, pp. 89-91.
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Gráfico 5. Nisba simples

Gráfico 6. Nisba composta

O incremento do uso da nisba reflecte-se no aumento quer do uso 
da nisba simples, quer, em menor expressão, da nisba composta. Esta 
última é visível desde os primeiros momentos da presença muçulma-
na na península ibérica, ao passo que a nisba simples surge a partir 
da segunda metade do século 2/viii. Salvo uma breve excepção em pe-
ríodo califal, verifica-se um aumento substancial da aplicação da nis-
ba composta do século 5/xi em diante, apesar de o seu uso se manter 
em valores modestos quando comparado com o uso da nisba simples. 
Esta última foi predominante entre os sábios do Ġarb, sobretudo no 
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que respeita à designação tribal. A partir da segunda metade do século 
3/ix observa-se uma tímida aplicação da nisba geográfica simples, que 
atinge o seu máximo no limite cronológico deste trabalho sem, con-
tudo, atingir os valores da nisba tribal. Outro tipo de nisba simples, 
neste caso, espelho da escola jurídica na qual se distinguiu o seu por-
tador, al-Ẓāhirī, surge associada apenas a um sábio do Ġarb —38BAD 
(m. 480/1087)—.75

A combinação mais visível em nisbas compostas é a de uma ou mais 
nisbas tribais com uma ou mais nisbas geográficas. Esta fórmula ma-
nifesta-se a partir do século 4/x até ao período almorávida, com uma 
breve interrupção na segunda metade do século do califado. O cresci-
mento deste tipo de nisba composta poderá resultar da necessidade 
de, num quadro de crescente mobilidade dos ulemas, indexar a uma 
localização específica o ulema portador de uma nisba tribal que se en-
contra disseminada por vários pontos no al-Andalus.

O uso conjunto de nisbas tribais regista-se somente entre no século 
1/vii e início do 2/viii, reaparecendo fugazmente na primeira meta-
de do 6/xii. O único caso de uso simultâneo dos três tipos de nisba 
ocorre na segunda metade do século das taifas. Trata-se de 36BAD 
(m. 474/1081) com a nisba composta al-Tuǧībī al-Bāǧī al-Mālikī.

De notar a ausência de nisbas compostas apenas por elementos 
geográficos ou por elementos geográficos e outros não tribais combi-
nados. Isto faz crer que, globalmente, o critério tribal impera sobre o 
critério geográfico, na definição da identidade do indivíduo.

Procedeu-se à análise das nisbas tribais mais frequentes no Ġarb 
para o período até 400H, que corresponde, grosso modo, ao emirado e 
ao califado; bem como para o intervalo cronológico em que este estudo 
incide particularmente (401-550H) que engloba a fitna, os reinos de tai-
fa e o período almorávida.

75	 Sobre esta escola jurídica no al-Andalus vide Adang, 2005, pp. 329-331.
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Gráfico 7. Nisbas tribais até 400H

Gráfico 8. Nisbas geográficas até 400H

Regista-se, no período que antecede o século 5/xi, a utilização de 
oito nisbas tribais diferentes, entre as quais três se destacam, pela sua 
frequência, al-Maʿāfirī, com três ocorrências, e al-Qaysī e al-Qurašī, 
com dois casos cada. As nisbas adnanitas al-Bakrī al-Qaysī, al-Qurašī 
e al-Zuhrī —perfazem seis ocorrências, ao passo que as nisbas ieme-
nitas— al-Ḫawlānī, al-Maʿāfirī e al-Yaḥṣubī —perfazem cinco—. De 
salientar a presença de uma nisba berbere —al-Maṣmūdī—.

Quanto à nisba geográfica, o seu uso é residual nos primeiros séculos 
de presença muçulmana, apontando-se apenas três variações: dois re-
gistos para al-Bāǧī, dois para al-Baṭalyawsī e um para al-Fārisī. Este úl-
timo diz respeito a um letrado com um antepassado proveniente da Pér-
sia, facto que seria incomum e que motivou a atribuição desse epíteto.
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Gráfico 9. Nisbas tribais entre 401-550H

No período 401-550H verifica-se o incremento do uso da nisba tri-
bal, bem como a sua diversificação, sendo que vinte e um nisbas di-
ferentes são utilizadas, contra as oito do período anterior. Somente 
al-Bakrī e al-Qaysī mantêm a relevância que tinham anteriormente. 
Al-Fihrī ocupa o lugar cimeiro juntamente com al-Anṣārī, ambas usa-
das por cinco ulemas.

Contrariamente ao verificado antes do século das taifas, as nisbas 
iemenitas levam um ligeiro avanço face às dos árabes do Norte. As pri-
meiras estão representadas pelas nisbas al-Anṣārī, al-Aṣbaḥī, al-Azdī, 
al-Baḥranī, al-Ǧuḏāmī, al-Ḫazraǧī, al-Laḫmī, al-Maʿāfirī, al-Mahrī, 
al-Murādī, al-Ruʿaynī, al-Sakūnī, al-ʿĀmirī e al-Tuǧībī, perfazendo um 
total de vinte e três ulemas. As referências adnanitas encontram-se, 
por sua vez, nas nisbas al-Ašǧaʿī, al-Fihrī, al-Bakrī, al-Qaysī, al-Sahmī, 
al-Umawī e al-Zuhrī, que somam dezanove ocorrências. Tratando-se 
de uma discrepância mínima, o equilíbrio entre ambos os conglome-
rados tribais é a nota dominante.

A nisba al-Anṣārī, omnipresente quer nesta cronologia quer no con-
junto do al-Andalus, mereceu a atenção de Maribel Fierro. Al-Anṣārī de-
riva de al-Anṣār, os Defensores, como foram qualificados os membros 
das tribos medinesas de Aws e Ḫazraǧ pelo apoio dispensado ao Pro-
feta. Trata-se, pois de uma nisba que reflecte simultaneamente uma 
filiação tribal e religiosa.76 O alargamento do seu uso no al-Andalus a 

76	 Fierro, 2004, p. 233.
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partir do século 5/xi relaciona-se, no entendimento da investigadora, 
«com a crescente importância de uma identidade islâmica contra uma 
identidade árabe».77 Segundo Ibn Diḥya al-Kalbī (m. 633/1235),

este nasab [al-Anṣārī] entre nós, no al-Andalus, é denominado o nasab «amplo» 
pela razão de que todo aquele que carece de nasab a ele remonta. Se estando no 
al-Andalus ouvires que alguém tem o nasab al-Anṣārī, não o tenhas em conside-
ração atribuindo-lhe uma verdadeira genealogia. O causador desta prática e o 
que abriu a porta a este costume foi o cádi principal de Córdova, o alfaqui Abū 
al-Ḥakam Munḏir b. Sad [sic] al-Kuznī [Kuzna é uma tribo berbere] al-Ballūṭī.78

Seguidor da escola jurídica zairida, este cádi preconizou: «Certa-
mente, todo aquele que ajuda (naṣara) o Profeta, seja qual for a época 
em que o faça, é um Anṣārī».79 Daí resultou que «as gentes que igno-
ravam as suas genealogias deram a si mesmas esse nasab». Esta acção 
enquadra-se na política omíada, que visava «superar a identificação 
tribal de indivíduos e grupos mediante a promoção de uma identidade 
andaluza que, conservando as anteriores, as englobaria e superaria».80

O alargamento do uso da nisba tribal aponta para o reforço do ele-
mento árabe como forma de promoção social em período almorávida. As 
formas de auto-segregação exercidas pelos novos senhores do al-Andalus 
davam espaço para que continuasse a vigorar o paradigma sócio-cultural 
árabe. Ibn ʿAbdūn de Sevilha, no seu tratado de hisba preconiza como os 
almorávidas «devem ser olhados com honra e respeito e a quem há que 
prestar serviço», ao mesmo tempo que alerta contra os «mercenários e 
os milicianos berberes negros» que, velando o rosto à semelhança dos 
almorávidas, pretendem fazer-se passar por eles.81 Acresce as considera-
ções negativas sobre a massa berbere que compunha o exército, «gentes 
que, quando se encolerizam, não se detêm em matar ou ferir quem quer 
que seja», uma desconfiança que fora alimentada durante a fitna e que 
poderá justificar o progressivo abandono das nisbas berberes em favor 
das árabes, que tendiam mais frequentemente a transitar para as gera-
ções posteriores, como observa Helena de Felipe.82 A quase inexistência 

77	 Ibidem, pp. 233-234.
78	 Cádi em Córdova durante o califado de ʿAbd al-Raḥmān III e falecido em 355/966.
79	 Fierro, 2004, pp. 233-234.
80	 Ibidem, p. 235.
81	 Ibn ʿAbdūn, 1992, p. 99.
82	 Ibidem, p. 100 e Felipe Rodríguez, 1997, pp. 62-63.
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de elementos com nisba berbere na nossa base de dados, à excepção de 
al-Maṣmūdī, para o período até 400H, parece acusar essa predisposição 
mental de valorizar o elemento árabe em detrimento do berbere. No en-
tanto, a ausência de mais exemplos não permite transpor essa conclusão 
para o contexto do Ġarb.

Tabela 21. Cronograma das nisbas tribais

Nisbas <=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300

301 
350

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

al-Azdī X

al-Ašǧaʿī X

al-Aṣbaḥī X

al-Anṣārī X X X

al-Bakrī X X X X

al-Bahrānī X

al-Tuǧībī X X

al-Ǧuḏāmī X

al-Ḫazraǧī X

al-Ḫawlānī X

al-Ruʿaynī X

al-Zuhrī X X

al-Sakūnī X X

al-Sahmī X X

al-ʿĀmirī X

al-Fihrī X X X

al-Qaysī X X X X

al-Qurašī X X

al-Laḫmī X

al-Maṣmūdī X

al-Maʿāfirī X X X X

al-Mahrī X

al-Murādī X

al-Umawī X X

al-Yaḥṣubī X

Algumas nisbas tribais são características de períodos específicos da 
história andaluza, ao passo que outras estão presentes em diversos mo-
mentos. As nisbas al-Anṣārī, al-Bakrī e al-Fihrī concentram-se no perío-
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do 401-550H, sendo que al-Bakrī apresenta ocorrências desde a segunda 
metade do século anterior. Algumas nisbas fazem somente a sua aparição 
na primeira metade do século 5/xi —al-Tuǧībī e al-Umawī— enquanto 
outras aparecem fugazmente na segunda metade —al-Mahrī— e outras 
—al-Sahmī e al-Sakūnī— estendem-se para o meio século posterior. 
É em período almorávida que se nota a grande multiplicidade de nisbas 
tribais, a maioria ausentes, até então, do universo de ulemas em aprecia-
ção. Regista-se, contudo, a recuperação de nisbas tribais há muito ausen-
tes do historial do Ġarb, sendo o exemplo mais evidente o de al-Zuhrī, do-
cumentada unicamente para pouco depois da conquista, e de al-Maʿāfirī, 
que tinha tido uma representação expressiva durante a época do emirado 
e que, entretanto, desaparecera. Outro caso, ainda que menos retumban-
te, é o de al-Qaysī, que volta a surgir após interregno de meio século.

Estes casos levam a crer que se trata de repescagem de nisbas as-
sociadas a momentos fundacionais do al-Andalus. É na transição para 
período almorávida que o tecido tribal se diversifica, sobretudo pelo 
acréscimo de nisbas iemenitas. Isto pode significar um alargamento 
do saber a sectores da população diferenciados e, quiçá, a maior pro-
pensão dos novos ulemas a tomarem nisbas iemenitas, cuja adopção 
seria menos escrutinada do que se estivesse em causa uma nisba adna-
nita, confederação tribal à qual pertenceu a maioria dos governadores 
andaluzes e a própria família omíada.

Gráfico 10. Nisbas geográficas entre 401 e 550H
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Tabela 22. Cronograma das nisbas geográficas

Nisbas <=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

al-Andalusī X

al-Bāǧī X X

al-Baṭalyawsī X X X X X

al-Šantarīnī X

al-Šilbī X

al-Fārisī X

al-Qanṭarī X

al-Lablī X

al-Māridī X X

al-Yāburī X X X

A partir do século 5/xi, a utilização da nisba geográfica surge as-
sociada principalmente aos letrados eborenses, seguidos dos naturais 
de Badajoz, de Santarém e de Mérida. Se a presença de Badajoz nos 
lugares cimeiros não surpreende, dado o amplo universo de sábios 
oriundos desta cidade, a primazia de Évora neste campo afigura-se 
desproporcional. Lembremo-nos, contudo, que a transição para o do-
mínio almorávida se salda por uma acentuada perda da hegemonia de 
Badajoz em favor de Évora que, nesta altura, acusa um notório desen-
volvimento cultural, como já observado no capítulo anterior.83

A maior frequência da nisba geográfica a partir desta época poderá 
reflectir o aumento da circulação, quer humana, quer de mercadorias. 
A atribuição de um epíteto geográfico, na medida em que acrescenta 
um elemento de identificação pessoal, implica que, em algum momen-
to, o seu portador se tenha deslocado para lá do seu território de ori-
gem. A presença de tipologias cerâmicas comuns às encontradas em 
diferentes pólos urbanos andaluzes e extra-andaluzes em cronologias 
similares atesta o fluxo material e humano que ligava o Ġarb a outros 
pontos do al-Andalus e do mundo muçulmano.

83	 Vide supra, pp. 107-110.
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Bulliet assinala que uma grande incidência da nisba geográfica 
pode ser causada não por um aumento de tráfego, mas por um declínio 
acentuado no uso da nisba tribal, reflexo de uma mudança na compo-
sição étnica do grupo de letrados.84 Os dados de que dispomos indi-
cam, porém, que tal não se aplica ao Ġarb al-Andalus. O aumento da 
nisba tribal, tanto na sua forma simples, como na sua forma composta, 
foi mais acentuado do que o da nisba geográfica.

O aumento de nisbas geográficas nesta fase traduz o desenvolvi-
mento de novos pólos culturais no século 5/xi que irradiam a sua in-
fluência para outras povoações na sua órbita. De acordo com Bulliet, 
«quando uma região tem uma grande representação, muitas nisbas 
apontam para aldeias e bairros específicos das cidades maiores».”85 
Cremos que este raciocínio seja extensível às localidades na proximi-
dade de um grande aglomerado, como é o caso de Sintra em relação a 
Lisboa, de São Brás em relação a Silves ou de Alcântara em relação a 
Badajoz.

Quanto a outros tipos de nisba, no contexto do Ġarb referimo-nos 
a um indivíduo detentor das nisbas al-Ẓāhirī (38BAD, m. 480/1087) e 
outro com a nisba al-Mālikī (36BAD, m. 474/1081). Bulliet enfatiza a es-
tabilidade neste domínio, dado que, para o autor, a pertença a uma es-
cola jurídica era normalmente hereditária e era «quase desconhecido 
alguém afastar-se da orientação tradicional da sua família ou casar-se 
com alguém de uma escola legal diferente».86 O percurso de Ibn Ḥazm 
atesta que, não obstante haver um condicionamento familiar e cultural 
para enveredar por uma determinada escola, tal não era vinculativo.87

O uso de nisba tribal, geográfica ou de outro tipo, simples ou com-
posta, remete para a afirmação de uma realidade supra-familiar, fosse 
esta demonstrável ou —usando as palavras de Ibn Ḫaldūn— apenas 
uma «suposição». Recorde-se, todavia, a contínua presença de sábios 
sem nisba que, na cronologia que nos ocupa, perfazem mais de metade 
dos indivíduos. A pertença, real ou fictícia, a uma tribo não seria, pois, 
o único critério de valorização social.

84	 Bulliet, 1970, p. 203.
85	 Bulliet, 1979, p. 12.
86	 Ibidem, p. 61. Esta perspectiva contraria a de George Makdisi, que afirma que o estudan-

te tem liberdade na escolha do maḏhab e pode, inclusive, optar por outro ao longo da sua 
aprendizagem; vide Makdisi, 1961, p. 15.

87	 Adang, 2001, pp. 72-87.
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As especificidades locais

Constatou-se no capítulo anterior que a importância cultural de uma 
cidade, aqui quantificada pela sua capacidade de gerar ulemas, nem 
sempre se equipara à sua dimensão urbana. Como Bulliet sintetizou, 
a abordagem demográfica parte da noção de que uma extensa popu-
lação irá produzir mais indivíduos preparados e, consequentemente, 
gerar mais poder político; enquanto a abordagem histórico-religiosa 
ancora-se na ideia de que a proeminência política de uma cidade ou 
região relaciona-se com a percentagem de muçulmanos aí existente.88

Com a conversão, é natural que o indivíduo procure referências e novas 
práticas na religião de acolhimento, designadamente, figuras que substi-
tuam os homens do clero ou a aprendizagem de uma nova língua sagra-
da.89 A ausência de uma comunidade muçulmana significativa no local de 
origem do convertido pode incentivá-lo a migrar para uma cidade com 
uma população mais extensa, onde possa encontrar os instrumentos que 
o auxiliem a adequar o seu modo de vida aos parâmetros exigidos pela 
nova fé.90 Isto explica que, numa primeira fase, o Islão seja visível apenas 
em ambiente urbano e que o cristianismo se mantenha activo em meio 
rural.91 O resultado desta confluência nas cidades foi a «elaboração de 
uma variedade de instituições legais, educacionais e comunais focadas 
na cidade», em contraponto à informalidade religiosa em meio rural.92

Não obstante a existência de vestígios arqueológicos, nomeada-
mente de mesquitas ou de enterramentos que apontam para a islami-
zação das cidades andaluzas, não é possível detalhar o grau de con-
versão da população. A essa dificuldade acresce o facto de, no caso do 
Ġarb, terem sobrevivido até ao século 6/xii estruturas que revelam a 
manutenção do culto cristão, tanto em meio rural como urbano, o que 
não terá constituído um obstáculo à emergência de ulemas. Nesse sen-
tido, a análise das conexões familiares e tribais ao nível local pode aju-
dar a melhor compreender a dinâmica evolutiva de cada cidade. Isto 
porque, apesar de ser possível detectar tendências gerais para o Ġarb, 
ficou exposto do capítulo anterior que as cidades que compõem o seu 

88	 Bulliet, 1979, p. 15.
89	 Ibidem, p. 37.
90	 Ibidem.
91	 Ibidem, p. 53.
92	 Ibidem, pp. 55-56.
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tecido urbano apresentam desigualdades e quadros históricos diver-
gentes. Nas próximas páginas procurar-se-á olhar para a realidade 
de cada aglomerado urbano, tentando perceber o papel que as redes 
familiares e tribais assumiram localmente na emergência de ulemas. 
Reúne-se, numa só tabela para cada cidade, a informação relativa ao 
escalão geracional, tipo de nisba —se simples ou composta e suas es-
pecificações—, além de se adicionar uma perspectiva diacrónica.

Sintra

Tabela 23. Ulemas de Sintra: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

<=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300

301 
350

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

3 1

Nisba

Simples tribal 1

O único letrado originário de Sintra, o já mencionado 1S (m. 442/1050), 
presente na tabela acima, é portador da nisba tribal árabe iemenita 
al-Tuǧībī. Isto aponta para a presença de uma elite árabe na região, de-
corrente da militarização do território em período emiral, na sequência 
dos ataques dos maǧūs.93 Relembre-se que Ibn Šaraf al-Qayrawānī atri-
buiu um antepassado Tuǧībī à dinastia afássida, no que foi refutado por 
Ibn Ḥayyān.94 O facto de se tratar de uma das nisbas tribais mais uti-
lizadas no Ġarb (a segunda mais usada no período 401-550H a par de 
al-Bakrī) permite-nos aferir que esta tribo, da qual fazia parte a dinastia 
reinante de Saragoça, teria uma base clientelar expressiva na região, ao 
ponto de motivar a suposição de Ibn Šaraf.95 A brevidade do seu nasab 
aponta para uma conversão recente, o que se encontra em linha com a 
tendência verificada para a totalidade do território.

93	 Vide supra, pp. 95-96.
94	 Idris, 1965, p. 278.
95	 De acordo com PUA, al-Tuǧībī era a quinta nisba mais utilizada no al-Andalus durante 

todo o período de presença islâmica; disponível em linha: https://www.eea.csic.es/pua/
graficos/mapa_nisbas.php [consulta: 11-04-2024].

https://www.eea.csic.es/pua/graficos/mapa_nisbas.php
https://www.eea.csic.es/pua/graficos/mapa_nisbas.php
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Lisboa

Tabela 24. Ulemas de Lisboa: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

<=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300

301 
350

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

3 1 1

5 1

Nisba

Simples tribal 1 1

Comp. tribal+tribal 1

Todos os sábios de Lisboa apresentam nisba tribal, 1L (m. 360/970), 
surge com a nisba berbere al-Maṣmūdī, ao passo que 2L (m. 500/1106) 
e 3L (m. 501/1108) têm nisbas árabes, al-Bakrī no caso do primeiro, 
al-Anṣārī al-Ḫazraǧī no caso do segundo. Quanto a 1L, trata-se de um 
berbere Masmuda, confederação à qual pertencem os Banū Adānis b. 
ʿAwsaǧa, que se estabeleceram na região durante o emirado, ora co-
laborando ora desafiando o poder omíada.96 Apesar de a reduzida ex-
tensão dos ansāb de 2L e de 3L sugerir que ambos provêm de famílias 
muladis de terceira geração, Helena de Felipe adverte que poder-se-ão 
tratar de berberes, dada a tendência de excluir a origem berbere das 
linhagens.97 De destacar que 3L usa simultaneamente duas nisbas tri-
bais árabes.98 Tendo em conta a curta dimensão do seu nasab e as parti-
cularidades que envolveram a atribuição das nisbas em causa, além de 

96	 Ávila Navarro, 1985, p. 130, n.º 494. Segundo Helena de Felipe (1997, pp. 89-91 e 347, nota 
441), esta família ora mostrava-se leal ao poder omíada, combatendo al-Ṣurunbāqī 
quando este se rebelou, como foi o caso do fundador da linhagem Adānis b. ʿAwsağa, 
ora se colocava do lado do revoltoso, tendo chegado a estabelecer com ele laços de pa-
rentesco, como foi o caso do seu filho Masʿūd.

97	 Felipe Rodríguez, 1997, pp. 62-63.
98	 Sobre 3L, Ibn Baškuwāl ( 1883, I, p. 505, n.º 1118) atribui-lhe origem olissiponense e a nis-

ba al-Anṣārī, ao passo que al-Suyūṭī (1964, I, p. 267, n.º 497) afirma que é originário de 
Osuna, além de lhe atribuir a nisba al-Maġribī, não assinalando, por sua vez, al-Anṣārī; 
vide Guardiola González, 1990, p. 302, n.º 601. A entrada da Biblioteca de al-Andalus dedi-
cada a este sábio não refere a discrepância; vide Documentación, 2006.
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al-Suyūṭī lhe atribuir o epíteto al-Maġribī, como referido em nota, é de 
crer que estamos perante alguém com ascendência berbere.

No estudo que Maribel Fierro realizou para Lisboa, a autora situa 
nos séculos 5/xi e 6/xii onze letrados sem data de óbito definida.99 
Neste grupo deter-nos-emos em dois casos que destoam deste padrão 
e que sabemos enquadrarem-se na janela temporal deste trabalho. 
O primeiro é o asceta Abū al-Ḥasan ʿAlī b. Ismāʿīl al-Fihrī al-Qurašī 
al-Ušbūnī al-Saqbānī al-Ṭayṭal (m. 5/xi). Al-Ṭayṭal conta com duas ge-
rações no nasab e cinco nisbas —três tribais árabes e duas geográfi-
cas— o que expressa a crescente adesão ao uso de nisba em período 
de taifas. O segundo caso é o do poeta Abū Zayd ʿAbd al-Raḥmān b. 
Muqanā al-Qabdaqī al-Ušbūnī (m. aprox. 460/1068) que surge com 
duas nisbas geográficas.100 O emparelhamento de uma nisba geográfi-
ca abrangente —al-Ušbūnī— e de uma mais específica —al-Qabdaqī— 
vai ao encontro da perspectiva de Bulliet, de acordo com a qual a exis-
tência de um grande número de sábios de uma dada cidade (apesar de, 
no caso de Lisboa, a maioria não ter uma data de óbito associada), leva 
o biógrafo a detalhar o local preciso de origem.101

Santarém

Tabela 25. Ulemas de Santarém: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

<=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300

301 
350

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

2 2

3 3

6 1

Nisba

Simples tribal 1

Simples geográfica 2

Comp. tribal+geog. 2

  99	Fierro, 2007.
100	Mohedano Barceló, 2006.
101	 Bulliet, 1979, p. 12.
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Os ulemas de Santarém apresentam ansāb de extensão diversa, des-
de as duas até às seis gerações. A nisba tribal adnanita al-Bakrī surge 
associada a 1SAN, o poeta Ibn Sāra (m. 517/1123). É admissível a sua per-
tença a uma família muladi de terceira geração.102 A sua obra denota que 
tenha sido instruído em língua e poesia árabe. A instabilidade familiar 
e profissional, bem como a alteração da conjuntura política em finais 
de século, com a chegada dos almorávidas, desgastaram o ânimo de Ibn 
Sāra e impeliram-no a procurar em Sevilha, Almeria e Granada o reco-
nhecimento que lhe faltava na terra natal.103 Também as nisbas adnani-
tas al-Sahmī e al-Zuhrī estão representadas em Šantarīn, sendo digno 
de nota que as nisbas árabes do sul não marcam presença nesta cidade.

As nisbas geográficas surgem em quatro casos: 2SAN, 3SAN, 4SAN, 
6SAN. Correspondem a indivíduos que saíram da sua cidade de ori-
gem. Mencione-se a título de exemplo Saʿīd b. ʿAbd Allāh al-ʿArūḍī 
al-Qurṭubī al-Šantarīnī, Abū ʿUṯmān (ID PUA 3540, m. f. 4/x–i. 5/xi). 
Abū ʿUṯmān passou a maior parte da sua vida em Córdova e consta 
que se movia nos mais elevados círculos políticos e literários locais, 
participando nas tertúlias promovidas pelo ḥāǧib al-Muṣḥafī, com 
quem tinha uma amizade próxima, ao ponto de este lhe garantir um 
lugar a seu lado nas tertúlias das quais era anfitrião.104 O facto de se 
ter domiciliado naquela que era então a capital do califado omíada do 
al-Andalus explica a presença desta nisba.

Apesar de também não figurar no elenco obtido em PUA, é incon-
tornável o nome de Abū al-Ḥasan ʻAlī b. Bassām al-Taġlibī al-Šantarīnī 
(m. 1.ª metade século 6/xii).105 Não obstante o seu nasab reflectir ape-

102	 Giménez Reíllo (2007, p. 244) adverte que a nisba al-Bakrī foi-lhe atribuída por Ibn 
al-Abbār (1887, II, p. 462, n.º 1331). Ibn Bassām, seu contemporâneo, não lhe outorga a 
referida nisba, além de também não fazer alusão às nisbas de outros letrados tais como 
Ibn ʿAmmār ou al-Ṭayṭal —sendo que, neste caso, é omitida a nisba al-Fihrī—, o que 
poderá significar a prática de adicionar nisbas a posteriori, o que auxilia na compreensão 
dos números cada vez mais inflacionados ao longo dos séculos 5/xi e 6/xii de ulemas 
com nisba tribal; cf. Lirola Delgado, P., 2009, pp. 587-588 e Ibn Bassām, 1979, p. 834 [Ibn 
Ṣāra], p. 368 [Ibn ʿAmmār] e p. 797 [al-Ṭayṭal].

103	 Giménez Reíllo, 2007, pp. 244-247.
104	 Quanto a Ibn Furtūn (4SAN), vide Guardiola González, 1990, p. 274, n.º 399; é referido 

na biografia do seu filho Aḥmad vide Consejo de Redacción, 2004. Para Ibn al-Sarrāğ 
(6SAN), vide Guardiola González, 1990, p. 279, n.º 437; e Vizcaíno Plaza (2007) alerta 
para as diversas datas de óbito que lhe são atribuídas: 536/1141-2, 549/1154-5, 550/1155 e 
555/1160, bem como à possibilidade de ser natural de Santa Maria al-Ġarb.

105	 Vide supra, pp. 100-101 e Lirola Delgado, P., 2009, pp. 573-592.
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nas duas gerações, o que aponta para uma conversão recente, Ibn Bas-
sām enfatiza a sua alegada ilustre ascendência. Na introdução à sua 
antologia dos poetas andaluzes, Ibn Bassām explica: «Nascido de no-
bre linhagem, não necessitava ali [em Santarém] de ganhar sustento 
com o trabalho material, o que é impróprio da minha posição; pos-
suindo servos plebeus, não necessitava recorrer aos vários reinos, mas 
os cristãos acabaram com esta minha posição desafogada», referindo-
-se à tomada de Santarém por Afonso VI, na sequência do acordo com 
al-Mutawakkil.106

Independentemente das contingências e percurso individual, a 
Šantarīn de finais de undecentos parece não oferecer aos seus ulemas 
as necessárias condições para a sua permanência, já que todos  se tras-
ladaram para outras cidades, como será abordado mais adiante no ca-
pítulo deste trabalho dedicado à circulação.

Alcácer do Sal

Tabela 26. Ulemas de Alcácer do Sal: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

401 
450

101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

4 1

Nisba

Simples tribal         1

O único indivíduo identificado para Alcácer do Sal é 1AS (m. 526/1132).107 
Conta com um nasab composto por quatro gerações e com a nisba tribal 
iemenita al-Ruʿaynī. Não consta que pertença a uma família relevante do 
mundo do conhecimento.

106	 Pons Boigues, 1898, p. 214.
107	 Ibn al-Abbār, 1920, I, p. 222, n.º 485.
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Évora

Tabela 27. Ulemas de Évora: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

 <=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

3 1 2

4 1 3

5 1

6 1

Nisba e família

Simples tribal         2

Simples geográfica         2

Comp. tribal+geog.        1  1 2

C/ conexões familiares 2

Évora apresenta um quadro mais diversificado do que as cidades 
precedentes. Os ansāb dos três indivíduos falecidos no século 5/xi re-
flectem entre três, quatro e cinco gerações, sugerindo que os seus an-
tepassados abraçaram o Islão em diferentes momentos. É na primeira 
metade da centúria posterior que se destaca uma nova vaga de sábios: 
dois indivíduos com um nasab de três gerações coexistem com três de-
tentores de um nasab que compreende quatro gerações. Regista-se, in-
clusive, um ulema no escalão geracional 6. Evidenciam-se duas famí-
lias relevantes no domínio do conhecimento: os Banū ʿAbdūn al-Fihrī e 
os Banū ʿAyyāš al-Azdī, ambas em pleno período almorávida.

Quase todos os letrados de Évora usam nisba. A excepção é 1E (m. 
429/1038), originário de Évora e residente em Sevilha.108 No caso das 
nisbas tribais, as nisbas adnanitas —al-Qaysī, al-Fihrī e al-Ašǧaʿī— 

108	 Ávila Navarro, 1985, p. 100, n.º 89 e Ibn Baškuwāl, 1883, I, p. 262, n.º 584.
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e iemenitas —al-Sakūnī, al-Laḫmī e al-Azdī— estão equitativamente 
presentes, ora na sua forma simples ora composta. Sublinhe-se que 
as nisbas simples tribais —al-Fihrī e al-Azdī— só aparecem associadas 
aos elementos das duas famílias distinguidas para Évora, nomeada-
mente, a 6E (m. 529/1134), o famoso Ibn ʿAbdūn109; e a 9E (m. 540/1145), 
membro dos Banū ʿAyyāš.

As nisbas compostas observadas resultam da conjugação de uma 
nisba tribal com uma nisba geográfica e todas elas referem-se a indiví-
duos sem conexões familiares no mundo do conhecimento. Este grupo 
inclui 2E, (m. 434/1043), com a nisba al-Qaysī, tendo a sua vida decor-
rido em Córdova, onde obteve a sua formação e mais tarde deu aulas.110 
Também 3E (m. 459/1066) com a nisba al-Sakūnī111; 7E (m. 530/1135) com 
al-Laḫmī,112 e 8E (m. 538/1143) que, de acordo com al-Maqqarī, perten-
cia a um ramo dos descendentes de Qays ʿAylān.113

A nisba geográfica simples al-Yāburī surge independentemente de 
o seu portador ter viajado para fora de Évora. Encontra-se represen-
tada em 4E (m. 516/1122), possível trineto de Abū Muḥammad ʿAbd 
Allāh al-Wahrānī, mercador natural de Orão, no Magrebe114; e 5E (m. 
527/1132), que levou uma vida ascética em Alcácer do Sal, depois de ter 
estudado em Évora e possivelmente noutros locais, já que foi discípulo 
de Abū al-Walīd al-Bāǧī e teve alunos originários de outras regiões do 
al-Andalus, tal como Ibn al-Ilbirī.115

Não obstante o número reduzido de ulemas documentados, Évo-
ra reúne uma relativa diversidade de casos quando comparada com as 

109	 Mohedano Barceló, 2012 e Pons Boigues, 1898, pp. 190-198, n.º 158.
110	 Guardiola González, 1990, p. 273, n.º 395; Documentación, 2012d e Ibn al-Abbār, 1920, I, 

p. 46, n.º 153.
111	 Ibidem, p. 24, n.º 41.
112	 Ibn al-Abbār, 1887, II, p. 743, n.º 2109.
113	 Guardiola González, 1990, p. 312, n.º 672. Pertencia a esta tribo Muḥammad Ibn ʿ Abd Allāh 

(al-Ašǧaʿī), que governou o al-Andalus, em 113/731, durante dois meses; outras figuras im-
portantes que levam a mesma nisba foram Abū Amir Ibn Šuhayd (Aḥmad al-Ašǧaʿī, filho 
de Abū Marwān ʿAbd al-Malik e neto do ḏū al-wizāratayn Abū Amir Aḥmad Ibn Šuhayd, 
que foi vizir de ʿAbd al-Raḥmān III (al-Maqqarī, 1860, II, pp. 23, 36 e 499, nota 10). Consta 
ter residido em Sevilha, onde adquiriu uma sólida educação, tendo aprendido, inclusive, 
com o seu tio materno; vide Lirola Delgado, 2012b, pp. 112-113.

114	 Guardiola González, 1990, 227, n.º 49; Kaddouri, 2007 e Documentación, 2007b. Estes 
Banū Ṭalḥa não têm relação com os Banū Ṭalḥa al-Umawī al-Yāburī que se destacam na 
transição para o século 7/xiii.

115	 Documentación, 2009b.
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suas congéneres ocidentais Lisboa e Santarém. Apresenta ainda uma 
maior ligação a grupos familiares presentes nos círculos do conheci-
mento (no caso dos Banū ʿAbdūn) ou que ainda viriam a colher alguma 
notoriedade (no caso dos Banū ʿAyyāš).

Badajoz

Tabela 28. Ulemas de Badajoz: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

<=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

1      2 1   

2     6 4 1 3 5 1

3     1 6 2 3 4 3

4     1   3 2

5         1 1

6         1  

Nisba

Simples tribal 1 1 3 4 2

Simples geográfica 1 2 2 2

Simples outra 1

Comp. Tribal+tribal

Comp. Tribal+geog. 1 1 1

C/ conexões familiares 4 2 3 3

A maior parte dos letrados de Badajoz inscrevem-se nos escalões 
geracionais dois ou três. Tal é visível, sobretudo, nos primeiros tempos 
de vida da cidade. Mesmo no período entre a segunda metade do sé-
culo 4/x até à primeira metade do século das taifas, os poucos ulemas 
que surgem em Badajoz apresentam um nasab igualmente curto. Em 
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meados do século 5/xi, a cidade vê rejuvenescer o seu tecido cultural. 
É aqui que se denota uma maior heterogeneidade, dado que os ansāb 
contêm entre duas e seis gerações.

Contrariamente a Santarém ou a Évora, em que o período almorá-
vida assinala um incremento do número de letrados, em Badajoz dá-se 
uma regressão, relacionada com a queda dos aftássidas em circuns-
tâncias violentas e com a relativa perda de importância da cidade no 
contexto regional. Em período almorávida persistem sábios de maior 
avoengo e começam a escassear elementos de conversão recente.

Os letrados sem conexões familiares no domínio do conhecimen-
to são, em qualquer intervalo cronológico, mais numerosos. Do total 
de sábios de Badajoz no período 401-550H, somente oito pertencem 
a famílias do mundo do saber. Depois de durante o califado terem-se 
destacado os Banū al-Ġaššāʾ e os Banū Faraǧ, em período de taifas e al-
morávida é a vez de brilharem os Banū Ayman, os Banū Hilāl al-Māri-
dī, os Banū Zarqūn, os Banū Qabṭurna e, obviamente, os Banū al-Afṭas 
que também se destacaram no campo do saber.

Até ao final do século 4/x apenas uma minoria dos letrados usa 
nisba. É a partir da centúria posterior que a sua utilização acompa-
nha o crescimento da curva de letrados. Até ao século 4/x predomina 
a nisba tribal quer na sua forma simples —a nisba al-Qaysī em 7BAD 
(m. 300/912) e 11BAD (m. 308/920)— quer na sua forma composta, 
pela combinação de duas ou mais nisbas tribais e geográficas, desig-
nadamente, al-Qurašī al-Baṭalyawsī (8BAD, m. 301/913).116 Verifica-se 
somente um caso de nisba geográfica al-Baṭalyawsī isolada que corres-
ponde a 22BAD (m. 385/995).

A situação altera-se a partir do século seguinte, com o incremento 
do uso sobretudo das formas simples de nisba (principalmente tribal), 
mas também da forma composta que inclui a tribo e a origem geográ-
fica. Antes do século 5/xi, os membros das famílias assinaladas para 
Badajoz não apresentam nisba de qualquer tipo, ao passo que a partir 
do século em referência, somente os Banū Qabṭurna a dispensam.

De realçar que nos primeiros séculos da história de Badajoz até à 
transição para o século 5/xi, a julgar pelas nisbas al-Qaysī, al-Qurašī e 
al-Bakrī, predominaram grupos filiados nos árabes do Norte, ao passo 
que em período de taifas e almorávida dá-se uma inversão da tendên-

116	 Marín Niño, 1988, p. 101, n.º 1590.
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cia. Poderá, pois, o fim do califado ter proporcionado espaço à emer-
gência de elites de base tribal iemenita.

Um caso que ilustra que, não obstante determinado indivíduo po-
der não estar referenciado como pertencente a uma família com cur-
rículo no mundo do saber, mas, de facto fazer parte desse mundo, é 
36BAD, Abū al-Walīd al-Bāǧī. A sua família é indicada por al-Maqqarī 
como tendo recebido o favor dos califas e «ter herdado poder e in-
fluência consideráveis».117 A sua mãe era filha do alfaqui Muḥammad 
b. Mawhab al-Tuǧībī (m. 406/1015) e o seu tio materno foi o cordovês 
Abū Šākir ʿAbd al-Wāḥid b. Muḥammad b. Mawhab al-Tuǧībī, que veio 
também a ser seu mestre.

As referências à transmissão do conhecimento nos casos de paren-
tesco por linha materna foram estudadas por M. Marín, tendo a inves-
tigadora constatado que as mesmas estão presentes desde época califal 
e aumentam sobretudo a partir do século 6/xii. A expressão muṣāhara 
designa a ligação entre dois indivíduos baseada no matrimónio, no-
meadamente, entre o sogro e um genro ou entre cunhados. Tal concei-
to abrange também a relação com os avós maternos ou com os tios pa-
ternos. Este enquadramento familiar surge frequentemente associado 
a relações educacionais.118 O mesmo se sucede com a amizade formal 
entre dois homens: ṣuḥba. Neste caso, a relação de estudo é reforçada 
através de um matrimónio, designadamente no caso de «companhei-
ros de estudo que se casam com a irmã do seu ṣāḥib, ou discípulos que 
passam a fazer parte da família do mestre».119 Estes mecanismos ge-
ravam o que a autora classifica de «parentesco simbólico», convertido 
num «parentesco real», que «produz novas lealdades pessoais entre os 
ulemas».120 Michael Chamberlain, contudo, sublinha que, não obstante 
este vocábulo ser habitualmente traduzido como «companhia» ou «ir-
mandade», ele implica, neste contexto, a assistência prestada por um 
ou mais indivíduos a outro indivíduo ou a um grupo.121

117	 al-Maqqarī, 1860, II, p. 78. Garcia Domingues (1960, pp. 38-39) é peremptório ao afir-
mar a sua origem humilde e que «embora tujibita […] devia ser de um ramo desta famí-
lia muito decaído nos pontos de vista social e económico».

118	 Marín Niño, 1995b, pp. 338 e 341.
119	 Ibidem, p. 349. 
120	 Ibidem, p. 356.
121	 Chamberlain, 1994, p. 121.



CARACTERÍSTICAS E DINÂMICAS RELACIONAIS

183

Considerando a tendência para a endogamia sócio-profissional 
entre os letrados, o caso de al-Bāǧī sugere que o seu pai já estivesse 
inserido no meio do conhecimento. É possível que o lado paterno da 
sua família não apresentasse credenciais equiparáveis às da sua famí-
lia materna o que, por se tratar de uma sociedade agnática, explica não 
se encontrar referenciado como pertencente a nenhum dos grupos fa-
miliares elencados.

No que respeita à relação circulação/nisba geográfica, constata-se 
que, ao contrário de Santarém, onde a segunda parecia advir da exis-
tência de mobilidade; em Badajoz a presença ou ausência da nisba 
al-Baṭalyawsī ocorre independentemente do factor mobilidade. Além 
disso, observa-se entre os ulemas da cidade vários registos da nisba 
al-Māridī, referindo-se a Mérida de onde vários ulemas são originá-
rios, o que aponta para o papel da herança emeritense na fundação 
de Badajoz e o seu papel agregador, principalmente após a falência da 
cidade-mãe.122 Como tal, apesar de a circulação ser um factor para o 
surgimento da nisba geográfica, poderá também a notoriedade de de-
terminada cidade e dos seus sábios gerar a atribuição dessa mesma 
nisba. Será, pois, a circulação da informação que favorece a criação da 
memória e não a circulação meramente física.

Alcântara (Cáceres)

Tabela 29. Ulemas de Alcântara: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

<=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

5 1

Nisba

Simples geográfica 1

122	 A associação da nisba al-Bāǧī a Abū al-Walīd (36BAD, m. 474/1081) prende-se com o fac-
to de um dos seus antepassados ter rumado de Badajoz a Beja, de onde terá partido 
para Córdova. Não obstante a pouca probabilidade de al-Bāǧī ter nascido em Badajoz, 
esta é referida em PUA como a sua cidade natal; vide Fierro, Haremska e Hernández 
López, 2012, pp. 233-243.
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O nasab do único ulema assinalado para Alcântara —1ALC (m. 530/1135) 
reflecte cinco gerações e inclui a nisba geográfica al-Qanṭarī—. Ḫalaf b. 
Faraǧ, de seu nome, residiu em Badajoz e realizou o ḥaǧǧ.

Mérida

Tabela 30. Ulemas de Mérida: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

 <=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

1     1      

2   1  2      

3        1

Nisba     

Simples tribal    1  

Simples geográfica     1

Como observado no capítulo anterior, os sábios emeritenses repor-
tam-se ao período compreendido entre a segunda metade do século 
3/ix e a primeira metade da centúria posterior. Tratando-se de uma 
cronologia recuada, os ansāb são previsivelmente curtos. O primeiro 
ulema documentado para Mérida, no século 2/viii, tem um nasab que 
reflecte duas gerações. No século seguinte, regista-se um caso em que 
o nasab apenas reproduz a geração do biografado, para além de dois 
casos com um nasab de duas gerações. Observa-se um longo hiato até 
ao século 6/xii altura em que surge um letrado natural de solo emeri-
tense (5M, m. 541/1146) com três gerações, o que aponta para uma con-
versão ocorrida em época de taifas.

Identificam-se dois sábios que usam nisba simples, uma tribal e 
outra geográfica —1M (m. 172/788) com a nisba al-Yaḥṣubī, tribo com 
base de implantação no sudoeste peninsular que liderou um conjunto 
de revoltas contra os omíadas; e 4M (m. 290/902) com al-Fārisī (de Fars, 
no Irão)—.
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Beja

Tabela 31. Ulemas de Beja: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

<=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

2      1    

3  1    5   2

4 1  1   1  1  

5    1     1

6     1    

7      1     

8      1 1    

9    1      

12        1  

Nisba         

Simples tribal    1 1    1 

Simples geográfica      1    

Comp. tribal+tribal  1        

Comp. tribal+geog      1    

C/conexões familiares  1  1  1  1 1 5 2  1 

Beja apresenta desde o século 2/viii ansāb relativamente heterogé-
neos, oscilando entre as três e as nove gerações, em período emiral e 
califal. A cidade teve o seu apogeu na primeira metade do século 4/x, 
com sete sábios, sendo que, cinco apresentam um nasab de três gera-
ções, o que aponta para um momento de revitalização da classe letrada. 
Esta tendência esmorece no meio século seguinte e chegamos a época 
de taifas sem qualquer ocorrência. Somente na segunda metade do sé-
culo 5/xi observamos a presença de dois ulemas com longas linhagens, 
tratando-se de um desdobramento de al-Muʿtamid.123 No século 6/xii, 
observa-se que dois indivíduos no escalão três e um no escalão cinco, o 
que aponta para a reanimação do tecido cultural pacense.

123	 Por fidelidade à base de dados optou-se por manter os dois registos 16B (ID PUA 9204) 
e 17B (ID PUA 9207).



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

186

Até ao final do século 3/ix, todos os ulemas de Beja pertenciam a 
famílias destacadas, mais precisamente, aos Banū Yaʿīš, aos Banū 
Šarāḥīl al-Maʿāfirī, e aos Banū Ḫālid. Mesmo no século 4/x, quando 
começam a emergir indivíduos vindos de contextos sem tradição nesse 
domínio, o ascendente familiar continua a ser notório com o predomí-
nio dos Banū Ǧannāḥ, Banū Ḥāǧib, enquanto os Banū Ḫālid mantêm 
a notoriedade. Tal tendência inverte-se no século 5/xi, quando os indi-
víduos sem conexões familiares passam a ser maioritários. No século 
seguinte sobressai apenas um núcleo familiar: os dos Banū Ṭāhir.

Verifica-se que, para o conjunto dos vinte sábios com data de óbito 
conhecida, sete usam nisba. Três usam nisba tribal simples, ao pas-
so que somente um é portador de nisba geográfica. Nos séculos 5/xi e 
6/xii, apenas a nisba tribal simples é usada. Contrariamente às cidades 
estudadas até ao momento, em que as nisbas compostas aglomeram-
-se em período tardio, em Beja estas concentram-se nos primeiros sé-
culos de presença islâmica. Acresce que as nisbas compostas resultam 
da combinação de duas nisbas tribais (1B, al-Qurašī al-Zuhrī) e duas 
nisbas geográficas (6B, al-Bāǧī al-Išbīlī) e não da fórmula mais comum 
resultante da combinação de uma nisba tribal e com uma geográfica.

O declínio observado na transição para o século 5/xi poderá estar 
relacionado com o ascendente de Badajoz sobre a região, sem esquecer 
que Córdova continua a atrair sábios, como o comprova a mobilidade 
da família de Abū al-Walīd al-Bāǧī.

Marachique (Castro da Cola)

Tabela 32. Ulemas de Marachique: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

 <=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

4          1

6          1

Nisba

Simples tribal 1
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Os dois sábios assinalados para Marachique ‒ 1MCH (m. 503/1109)124 
e 2MCH (m. 509/1115) apresentam, respectivamente, um nasab de seis e 
de quatro gerações. Nenhum apresenta conexões familiares no campo 
das letras. Somente 1MCH surge com nisba, mais precisamente a nis-
ba tribal iemenita al-Ǧuḏāmī.

Silves

Tabela 33. Ulemas de Silves: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

 <=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

2         1  

3          2

4          3

5        1 1 1

6          2

7          1

8          1

Nisba

Simples tribal 3

Simples geográfica 3

C/conexões familiares 1 2 4

Observa-se que dos três ulemas de Silves do século 5/xi, dois apre-
sentam um nasab composto por cinco gerações e o terceiro por apenas 
duas gerações. É na primeira metade do século 6/xii que se assinala a 

124	 Ibn Baškuwāl, 1883, I, p. 511, n.º 1135.



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

188

matização do tecido intelectual de Silves, com o aparecimento de sá-
bios com ansāb que oscilam entre as três e as oito gerações.

Até ao século 5/xi, os três ulemas documentados são membros de 
famílias que desenvolveram tradição no campo do conhecimento. Fa-
lamos dos Banū al-Qanṭarī e dos Banū al-Milḥ. Na primeira metade do 
século 6/xii, seis dos dez letrados não apresentam qualquer tradição 
familiar nesse sentido. Os Banū al-Qanṭarī estendem a sua influência 
a este período e a eles se juntam os Banū Nuhayk, os Banū ʿAmrūs e os 
Banū Abī Ḥabīb.

No que concerne ao uso de nisba e aplicando o critério de PUA 
de excluir os Banū al-Qanṭarī pelo facto de a nisba se ter convertido 
em nome de família, verifica-se que somente cinco dos treze ule-
mas de Silves apresentam nisba. O seu uso é visível a partir do sécu-
lo 6/xii, com três casos de uso de nisba simples tribal, uma adnanita 
—al-Zuhrī— e duas iemenitas —al-Maʿāfirī e al-ʿĀmirī—.

Assinalam-se também dois casos de nisba simples geográfica, no-
meadamente al-Šilbī e al-Lablī. É relevante o aparecimento desta úl-
tima, na medida em que corresponde a um indivíduo com raízes fa-
miliares em Niebla (11S, m. 547/1152), facto a ter em conta quando se 
proceder à análise dos fluxos regionais.

A quase ausência de elementos afiliados a tribos do sul da Arábia con-
trasta com a cronística, que reporta uma significativa presença iemeni-
ta na região, composta por indivíduos que dominavam a língua árabe e 
declamavam poesia com a maior naturalidade. Sendo que a presença ie-
menita se encontra documentada para o Ġarb para os primeiros séculos 
da presença muçulmana, esta narrativa configura um cenário plausível, 
não fosse o caso de as fontes que a referem serem tardias.125 Observando 
comparativamente o perfil tribal das diversas cidades da região em di-
ferentes momentos da sua evolução, outra cidade parece corresponder 
à descrição idílica feita da Silves emiral —trata-se de Beja—. Tendo em 
conta que as fontes que referem as qualidades «árabes», como Manuela 
Marín lhes chamou, são tardias, afirma-se a hipótese de os seus redac-
tores possam ter transposto a realidade de Beja para Silves, adicionan-
do-lhe uma aura quase mítica, à altura de uma cidade que adquiriu pro-
tagonismo político na região, em estreita ligação com Sevilha.

125	 Trata-se essencialmente de obras geográficas como já referido por Marín Niño, 1998, 
pp. 361-363.
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Santa Maria al-Ġarb

Tabela 34. Ulemas de Santa Maria al-Ġarb: escalão geracional, 
nisba e conexões familiares

 <=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

3         1  

4         2 1

5          1

Nisba

Simples tribal 1

C/conexões familiares 2 1

Na segunda metade do século 5/xi um dos letrados de Šantama-
riyya al-Ġarb tem um nasab composto por três gerações e dois reflec-
tem quatro gerações. Os ansāb dos dois ulemas documentados para o 
meio século seguinte enquadram-se nos escalões quatro e cinco. Me-
tade dos indivíduos assinalados para a totalidade do período são per-
tencentes aos Banū al-A ῾lam al-Šantamarī.

O uso da nisba é registado apenas num indivíduo (1SM, com a nis-
ba dos árabes do Norte al-Sahmī), se excluirmos o facto de os Banū 
al-A ῾lam, como um colectivo, terem a nisba al-Šantamarī.

São Brás de Alportel

Tabela 35. Ulemas de São Brás: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

 <=100 101
150

151
200

201
250

251
300 

301
350 

351
400

401
450

451
500

501
550

Escalão geracional

4 1

Nisba

Comp. tribal+geog. 1
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O único letrado assinalado para São Brás de Alportel é Ibn ʿAmmār 
(m. 477/1084), cuja cadeia genealógica não vai além do seu bisavô, o 
que remete para uma possível origem local.126 É-lhe imputada a nis-
ba al-Mahrī, elemento não referido por Ibn Bassām, seu contemporâ-
neo.127 Nas situações de uma conversão recente, como parece ser o caso, 
«a possibilidade oferece-se de reconstruir uma memória genealógica 
mais prestigiosa, fundada sobre a presença, real ou não, de um povoa-
mento iemenita na região».128

De salientar, contudo, que nos casos em que somente temos regis-
tos de um ou dois letrados para um topónimo, todos os que apresen-
tam nisba tribal, nomeadamente, Sintra, Alcácer do Sal, Marachique e 
São Brás, a mesma é iemenita. Esta circunstância pode ser o reflexo de 
uma maior penetração territorial desta confederação tribal em meio 
rural, directamente ou por intermédio da sua rede clientelar, ao pas-
so que os adnanitas tendem a concentrar-se nas cidades. As referidas 
nisbas surgem, adicionalmente, em indivíduos que viveram no século 
5/xi, o que sugere a afirmação desta confederação tribal a partir deste 
período, não só em meio rural, mas também urbano, como já observa-
do em Badajoz.

Saltés

Tabela 36. Ulemas de Saltés: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

<=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

5 1

C/conexões familiares 1

126	 Alves, 2009.
127	 Vide supra, p. 176, nota 102. Ibn Ḥazm também não refere a existência de descendentes 

de Mahr no al-Andalus; vide Terès Sádaba, 1957, p. 364.
128	 Marín Niño, 1998, p. 371.
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O único sábio assinalado para Saltés, o geógrafo al-Bakrī 
(m. 487/1094), tem um nasab que comporta cinco gerações.129 Trata-se 
de um membro dos Banū al-Bakrī, família natural de Niebla, estabele-
cida em Córdova após a tomada da taifa de Huelva e Saltés por al-Muʿ-
taḍid de Sevilha.

Niebla

Tabela 37. Ulemas de Niebla: escalão geracional,  
nisba e conexões familiares

<=100 101 
150

151 
200

201 
250

251 
300 

301 
350 

351 
400

401 
450

451 
500

501 
550

Escalão geracional

2    1 1   1  1

3         1 2

4        1  2

5  1     1   1

Nisba e família

Simples tribal 2 1 6

C/conexões familiares 1 1 1 1 1 4

Observa-se que o primeiro sábio oriundo de Niebla, 1N (m. 138/756) 
tem um nasab com cinco gerações.130 Trata-se de um cliente do emir 
ʿAbd al-Raḥmān que chegou ao al-Andalus integrado na sua comitiva. 
Registam-se dois indivíduos no século 3/ix com um nasab composto 
por duas gerações. Correspondem a dois membros de uma família que 
então emergia, os Banū Ġayṯ, composta por 2N131 (m. 238/852-3) e 3N 
(m. 299/911).132

129	 Pons Boigues, 1898, pp. 160-164, n.º 125; García Sanjuán, 2008, pp. 40-46; Guardiola 
González, 1990, p. 221, n.º 7; Roldán Castro, 1993, pp. 176-178 e Lirola Delgado, J., 2012, 
pp. 154-160, n.º 51.

130	 Marín Niño, 1988, p. 57, n.º 640 e Roldán Castro, 1993, p. 184.
131	 Ibidem, n.º 710.
132	 Guardiola González, 1990, 317, n.º 712 e Roldán Castro, 1993, 190.
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Até ao século 5/xi os letrados de Niebla eram, quase exclusivamente, 
membros de famílias dedicadas ao conhecimento. Depois dos Banū Ġayṯ, 
destacaram-se os Banū al-Bakrī no século 4/x, os Banū al-Ǧadd no século 
5/xi e 6/xii e os Banū Ḥannūn e os Banū Ḫalīl al-Sakūnī nos séculos 6/xii.

O uso da nisba tribal é comum a todos os ulemas identificados a 
partir do século 5/xi, quer entre os indivíduos pertencentes às famílias 
identificadas, quer entre os outsiders, o que faz supor que, pese a existên-
cia de relações familiares ainda não documentadas, o enquadramento 
tribal do indivíduo segue paralela e independentemente à estrutura fa-
miliar identificada. Atente-se à predominância de indivíduos com nisba 
norte-arábica em período emiral e califal e sul-arábica em período de 
taifas e almorávida (à semelhança do registado em Badajoz), o que re-
mete para uma possível mudança no tecido social das elites iliplenses.

Os sábios ligados por vínculos familiares estão em minoria no con-
junto do Ġarb, uma disparidade que se acentua no século das taifas, 
momento em que se regista um aumento generalizado de indivíduos 
com actividades ligadas ao conhecimento. Este crescimento, em parte 
devedor do aumento demográfico visível em meio urbano pela dila-
tação do perímetro amuralhado, como debatido no capítulo anterior, 
aponta também para a inclusão de sectores populacionais que ante-
riormente se encontravam à margem dos roteiros de transmissão do 
conhecimento.

As famílias com actividades ligadas ao saber apresentam diferentes 
perfis de evolução: algumas mudam a sua base territorial, ao passo que 
outras prosperam na mesma cidade ou região; algumas mantêm-se 
relevantes durante duas ou três gerações, enquanto outras usufruem 
de um protagonismo efémero. Até à primeira metade do século 3/ix 
a maioria dos sábios existentes no território pertencia a famílias in-
fluentes na área do conhecimento. Ainda durante este século a situa-
ção altera-se com o crescimento do número de sábios sem vínculo fa-
miliar relevante, o que se poderá relacionar com o florescimento das 
elites muladis no Ġarb, capazes de galvanizar apoios de base local. O 
aparecimento nesta época de um elevado número de ulemas com uma 
cadeia genealógica de apenas duas ou três gerações sugere que esta-
mos perante muladis sem tradição familiar neste âmbito.
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O século 4/x assiste à entrada em cena de novas famílias e a uma 
maior heterogeneidade na amplitude dos ansāb, coexistindo indiví-
duos de presumível conversão recente e outros que contam com várias 
gerações no seu nasab. A inclusão de elementos com uma cadeia ge-
nealógica curta espelha o alargamento da educação a novos interlocu-
tores e aponta para a revitalização do tecido socio-cultural.

No século 5/xi assiste-se a um crescimento contínuo da população 
letrada, sobretudo dos ulemas sem conexões familiares, proporcio-
nado pelo florescimento de diversos centros políticos e culturais que 
acompanhou a fitna e a queda do califado omíada no al-Andalus. Não 
obstante a presença secundária das famílias, o seu número duplica ao 
longo desta fase. Algumas estendem a sua influência para período al-
morávida pleno. É na primeira metade do século 6/xii que o número 
de grupos familiares ligados ao conhecimento sobe exponencialmente.

O uso de nisba mantém-se discreto até à segunda metade do século 
4/x e aumenta acentuadamente no período 401-500, sendo mais des-
tacada a utilização da nisba tribal árabe, seguida da nisba geográfica e, 
residualmente, um terceiro tipo que reflecte a escola jurídica na qual 
o ulema se destacou, a que designámos por «outra». A diversidade de 
nisbas tribais cresce visivelmente face ao período anterior. Isto revela 
a orientalização da sociedade do Ġarb al-Andalus, surgindo, até, situa-
ções de sábios aos quais tardiamente são imputadas nisbas que estão 
ausentes nas fontes coevas. Tal remete-nos para o processo de criação 
da memória, também ele influenciado pelos condicionalismos cultu-
rais dos autores dos repertórios biográficos.

Constata-se que, quer antes do século 5/xi, quer depois, as duas 
grandes confederações tribais árabes estão quase igualmente repre-
sentadas no Ġarb, com uma pequena preponderância adnanita antes 
do século das taifas e o inverso em período de taifas e almorávida. No-
ta-se uma maior disseminação de nisbas sul-arábicas em territórios 
distantes dos grandes centros urbanos e de pendor estratégico-militar 
como são Sintra, Alcácer do Sal e Marachique. Não obstante a inclu-
são de membros de diferentes etnias no mundo do saber, sobretudo de 
berberes, as nisbas tribais não-árabes tendem a ser obliteradas.

A utilização da nisba geográfica, tendo aumentado, permanece, 
contudo, em valores inferiores aos da nisba tribal. A sua variedade 
também aumenta, sendo a mais utilizada a nisba al-Yāburī. Esta dis-
persão atesta a capilaridade dos sistemas de transmissão de conheci-
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mento que permitem a sua chegada a geografias outrora ausentes dos 
repertórios biográficos. No entanto, se a relação entre mobilidade e 
nisba geográfica parece evidente em algumas cidades, noutras a nisba 
geográfica parece ser atribuída a sábios que nunca saíram da cidade 
natal, ao passo que outros que percorreram largas distâncias não a 
apresentam. A nisba composta, visível nos poucos letrados do início 
da presença muçulmana na península ibérica, regista um aumento a 
partir do século 5/xi, apesar da nisba simples ser dominante.

A variação regional intra-Ġarb é expressiva. No que respeita às 
conexões familiares, observa-se que têm maior relevância em Évora, 
Badajoz, Beja, Silves, Santa Maria al-Ġarb, Saltés (somente com um 
membro dos Banū al-Bakrī) e Niebla. Destas, no período 401-550H, as 
famílias mais activas no âmbito cultural são as oriundas de Évora, Ba-
dajoz, Silves, Santa Maria e Niebla. Nas restantes cidades o conheci-
mento encontra-se ancorado em indivíduos que não evidenciam qual-
quer laço de parentesco entre si.

Beja e Silves são as cidades-berço dos indivíduos com um nasab 
mais extenso, seguidas por Santarém, Évora, Badajoz e Marachique. 
De salientar que em período de taifas e mesmo almorávida, estas cida-
des apresentam, simultaneamente, ulemas com um nasab enquadrável 
nos escalões dois ou três, o que indicia uma conversão recente. As res-
tantes povoações apresentam ulemas que se situam nos escalões gera-
cionais intermédios, entre três e cinco. O facto de as cidades com um 
espectro geracional entre os seus ulemas mais alargado serem tam-
bém as que mostram números mais elevados de sábios, sugere uma 
relação entre ambas as variáveis e a renovação do tecido intelectual 
local. A existência ou coexistência de diversos escalões geracionais, so-
bretudo em Badajoz e em Silves, pode apontar para a presença de uma 
rede capaz de se regenerar com a inclusão de membros pertencentes a 
famílias islamizadas nas décadas precedentes.

Por tudo isto se conclui que, não obstante a influência das estru-
turas familiares se possa fazer sentir a nível local e que o uso de uma 
dada nisba possa conferir prestígio ao seu portador, estes são elemen-
tos que, no século 5/xi, estão longe de monopolizar o mundo do conhe-
cimento. Esta centúria acusa a renovação do tecido cultural do Ġarb, 
patente no desenvolvimento das suas aglomerações urbanas à excep-
ção de Beja e de Mérida que, não obstante a sua perda de importância, 
sobrevivem na narrativa dos novos protagonistas.
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EDUCAÇÃO, ACTIVIDADE E CARGO

Cada área do saber ocupa um patamar específico na hierarquia do co-
nhecimento. Os sábios convergem em valorizar as ciências religiosas 
acima das restantes, na medida em que estas colocam o homem na di-
recção de Deus e da imortalidade. O potencial de normalização social 
e política que advém do reforço e disseminação do conhecimento reli-
gioso levou a que os indivíduos versados nos saberes relacionados com 
esta área, sobretudo com o direito, usufruíssem de maior proximidade 
com a governação. Também os peritos nas artes literárias tinham um 
papel auxiliar do poder político, na medida em que estabeleciam a co-
municação tanto entre o soberano e os súbditos, como entre este e os 
seus congéneres; daí resultando, igualmente, uma relação de comple-
mentaridade. Quando Ibn Sāra escreve: «A minha boca beija as suas 
mãos, pois nelas reconhece o perfume do poder», mais do que reco-
nhecer a atracção que os altos dignatários exercem sobre os sábios, ad-
mite a subserviência perante aqueles.133 Esta relação atribuiu aos letra-
dos ascendente sobre os governantes e a possibilidade de influenciar a 
condução dos assuntos políticos, o que, inversamente, os converteu em 
alvos fáceis perante uma conjuntura adversa ou quando os interesses 
do soberano divergiam dos seus.

No século 5/xi diversos reinos independentes afirmam-se por todo 
o al-Andalus. A par da clonagem dos serviços administrativos, o que 
obriga ao recrutamento de gente instruída, os soberanos rodeiam-se 
de peritos no uso da linguagem, capazes de enaltecer os seus feitos, 
perpetuar a sua memória e promover a legitimidade governativa. No 
final do século 5/xi, o al-Andalus é integrado no império almorávida. 
A nova dinastia tem perante si idêntico desafio de validar a tomada do 
poder perante a população e o restante mundo muçulmano. No entan-
to, é deste período que data a principal antologia de poesia andalu-
za, escrita com o intuito de a salvaguardar da ortodoxia almorávida 
face à criação literária. As alterações políticas registadas no século 5/xi 
fazem, por isso, pressupor uma flutuação nas áreas do conhecimento 
em que os ulemas do Ġarb actuam, ainda mais quando o período 401-
550H assinala o crescimento acentuado desta comunidade.

133	 Ibn Sāra, 2001, p. 30.
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A integração de indivíduos sem ligações familiares no mundo do co-
nhecimento e com ansāb curtos sugere, como se viu, a existência de mo-
bilidade social ascendente. Outros elementos biográficos e onomásticos 
fornecem indícios de um contexto sócio-profissional de origem que era, 
à partida, desfavorável a uma carreira no domínio das letras. Isto leva 
a questões relacionadas com a sobrevivência material dos próprios ule-
mas, ou seja, a sua actividade profissional, estivesse ela relacionada com 
o conhecimento ou não; e os cargos públicos exercidos e, consequente-
mente, as suas fontes de rendimento, o que reconduz à sua relação com 
o poder político. Visando fazer luz sobre esta temática, serão assinala-
das, de acordo com a estrutura utilizada em PUA, as disciplinas estuda-
das pelos ulemas do Ġarb al-Andalus, as suas actividades e os cargos que 
ocuparam, desde o início da presença muçulmana na península ibérica.

Educação e actividade: as áreas do conhecimento

Não obstante o carácter divino e a complementaridade de todos os ra-
mos do conhecimento, existe uma hierarquização das diversas áreas.134 
O saber encontra-se dividido entre religioso e não-religioso, cabendo 
a primazia ao primeiro. No âmbito do saber não-religioso integram-se 
todas as ciências herdadas da Antiguidade, como aquelas que se de-
bruçam sobre a Natureza ou a Filosofia. Dentro do conhecimento de 
índole religiosa registou-se, também, um debate sobre a importância 
relativa entre, por um lado, a religião propriamente dita (e, consequen-
temente, o direito islâmico, a ela intimamente ligado) e, por outro lado, 
a língua árabe, a língua da Revelação, cujo domínio era necessário para 
compreender a palavra de Deus. Esta aparente competição entre am-
bas teve eco, por exemplo, no entendimento de como deve evoluir o 
processo educacional desde tenra idade.135

Com base nessa divisão, e para melhor se distinguirem eventuais 
mudanças na valoração de diferentes ramos do conhecimento, cate-
gorizou-se as disciplinas e actividades referidas em PUA em três gru-
pos ou áreas temáticas —área religioso-jurídica, área literária e, uma 

134	 Acerca dos diversos ramos do conhecimento e sua hierarquização vide supra, pp. 52-62.
135	 Ibn Ḫaldūn (1967, pp. 941-945) discorre a respeito dos «programas» de ensino em diver-

sos pontos da dār al-islām e compara a sua eficácia.
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terceira, que designamos por «outra», que engloba as «ciências dos 
antigos» e demais especialidades não inseridas nas anteriores—. Ten-
do em conta que uma instrução robusta compreendia um conjunto de 
disciplinas que se encontram dispersas pelos três ramos, esta divisão 
poderá soar artificial. Acresce que, como refere Urvoy, a disciplina ou 
a competência numa dada matéria que o biógrafo atribui ao letrado 
«joga, acima de tudo, o papel de epíteto» e resulta da arbitrariedade do 
biógrafo, podendo não corresponder a uma formação ou actividade na 
qual o sábio seja especializado.136 Reconhecendo as limitações que esta 
sistematização acarreta, ela pode, contudo, fornecer pistas quanto à 
valorização social de cada área do saber.

Assinalaram-se as situações em que o letrado tem uma formação 
e/ou actividade mista, isto é, quando reúnem conhecimentos ou exer-
cem funções que convocam mais do que uma área temática. Tanto as 
disciplinas como as actividades estão indicadas de acordo com a tra-
dução do árabe que consta em PUA, cujo original pode ser conferido, 
respectivamente, nos anexos 69 e 70.137 Algumas expressões de uso re-
corrente como adab são utilizadas também na sua versão árabe.

Tabela 38. Categorização das disciplinas por ramo do conhecimento

Religioso-jurídico Literário Outro

Cálculo de heranças Gramática Cálculo

Contratos Humanidades (adab)
Direito Lexicografia

Dogma Língua árabe

Emissão de fátuas Poesia

Escola maliquita Sintaxe desinencial

Formulários/ documentos jurídicos

Fundamentos (do Direito ou da Religião)

Leituras corânicas

Opinião pessoal em matéria de Direito

Questões jurídicas

Tradição

136	 Urvoy, 1978, pp. 36-37.
137	 No que respeita em específico às disciplinas, por motivos de coerência, optámos por 

manter a nomenclatura usada em PUA, sendo certo que muitas das unidades aqui tra-
tadas não são disciplinas, mas domínios de exercício do conhecimento.
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Tabela 39. Categorização das actividades por ramo do conhecimento

Religioso-jurídico Línguístico Outro

Alfaqui adīb * Comerciante

Almocri Gramático Preceptor

Perito em ciências islâmicas Lexicógrafo Professor

Redactor de contratos Poeta

Tradicionista Secretário

* Optou-se por manter a fórmula original, pois a tradução fornecida por PUA consiste em 
«letrado», o que, no contexto deste trabalho, é equivalente a sábio e a ulema.

Tabela 40. Ulemas do Ġarb com disciplinas e actividades associadas

Anos H. C/ disciplinas C/ actividades Total de letrados

<=100 1

101-150 1 2

151-200 2

201-250 1 2

251-300 5 4 12

301-350 6 6 20

351-400 1 3 9

401-450 4 12

451-500 1 10 26

501-550 4 19 46

Os letrados com informação relativa às disciplinas estudadas e ac-
tividades exercidas são em número menor face à totalidade de sábios 
para cada intervalo temporal, sendo essa diferença mais evidente a 
partir de 401H. Os dados flutuam de acordo com a evolução da pró-
pria curva de ulemas, com um decréscimo entre a segunda metade do 
século do califado e primeira metade do século das taifas, seguida por 
uma lenta recuperação e aumento expressivo nos períodos posterio-
res, sobretudo no que toca à actividade. Entre a segunda metade do 
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século 4/x e a segunda metade do século 5/xi as referências ao percur-
so formativo dos ulemas são esparsas. Na primeira metade do sécu-
lo 6/xii voltam a aumentar, mantendo-se, contudo, muito abaixo das 
referências às actividades exercidas, que aumentam exponencialmen-
te a partir da segunda metade do século das taifas. Procedeu-se, em 
primeiro lugar, à análise das disciplinas nas quais os ulemas do Ġarb 
eram versados, de acordo com os anexos 72-86.

Gráfico 11. Disciplinas estudadas até 400H

Gráfico 12. Disciplinas estudadas entre 401-550H
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Os letrados de período omíada dedicaram-se a um conjunto de de-
zassete disciplinas, com grande destaque para o estudo da língua árabe, 
seguido pelo estudo da opinião jurídica e da poesia. Também a emissão 
de fátuas e a lexicografia são áreas com alguma adesão. Em período pós-
-califal são apenas oito as disciplinas mencionadas em PUA. Relembre-se 
que o número de ulemas acerca dos quais são disponibilizados elemen-
tos referentes ao seu percurso educativo decresce acentuadamente. Isto 
sugere que estamos perante um afunilamento dos saberes num reduzido 
número de categorias ou que, no geral, é concedida menor importância 
ao percurso lectivo. Uma vez que nos situamos numa época de acentua-
do acréscimo de letrados, o foco ter-se-á deslocado para outros aspectos 
biográficos, nomeadamente, aqueles que implicavam uma maior expo-
sição pública ou que sugeriam um maior espectro de influência.

Procedeu-se, de seguida, à distribuição dos ulemas de acordo com a 
categorização das disciplinas anteriormente proposta.

Tabela 41. Educação: ulemas por ramo de conhecimento

Anos H Religioso-jurídico Literário Outro Formação mista

<=100

101-150

151-200

201-250 1

251-300 3 2

301-350 4 2

351-400 1*

401-450        

451-500 1      

501-550 2 1   1**

* 23BAD (ID PUA 3561) com educação em poesia, língua árabe e cálculo
** 11N (ID PUA 3438) com educação em humanidades, língua árabe e direito

Genericamente, tanto em período emiral e califal, como naquele 
em que este trabalho se centra, os letrados do Ġarb com instrução na 
área religioso-jurídica são os mais representados, seguidos de perto 
pelos versados em estudos literários. Em período de taifas e almorávi-
da, esta última vertente está apenas associada a um indivíduo. Estão 
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identificados dois sábios com formação mista —um antes do século 
5/xi, outro já falecido no século seguinte—. Refira-se ainda a presen-
ça residual das «ciências dos antigos», com um ulema de época califal 
—23BAD— com conhecimentos de cálculo, que acumula com a sua pe-
rícia em poesia e em língua árabe.

Gráfico 13. Actividades até 400H

Gráfico 14. Actividades entre 401-550H
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Verifica-se que até 400H são referidas sete actividades diferentes, 
contra dez para a fase 401-550H. A ocupação que, de longe, apresenta 
mais ocorrências em ambos os períodos é a de alfaqui. Os especialistas 
em Tradição, em destaque antes do século 5/xi, desaparecem na época 
posterior. Entre 401 e 550H são as actividades de almocri, adīb e gra-
mático que secundam a de alfaqui. De acordo com a distribuição dos 
ulemas pelos ramos do saber obtém-se a seguinte relação:

Tabela 42. Actividade: ulemas por ramo do conhecimento

Anos H Religioso-jurídico Literário Outro Actividade mista

<=100

101-150 1

151-200

201-250

251-300 4

301-350 5 1#

351-400 1 1 1*

401-450 2 1 1##

451-500 4 4 1**

501-550 6 5 8+

* 21BAD, comerciante de tecidos
** 31BAD, indicado em PUA como «preceptor dos filhos do rei»
# 12B, alfaqui e poeta
## 25BAD, alfaqui e poeta
+ 5SMG, poeta, alfaqui e secretário; 10N, alfaqui e secretário; 1SAN, adīb, poeta, lexicógrafo 
e professor; 3SAN, alfaqui e comerciante; 50BAD, alfaqui e gramático; 51BAD, lexicógrafo, 
gramático e professor; 5SIL, alfaqui e professor; 2MCH, adīb, alfaqui e preceptor.

As actividades de âmbito religioso-jurídico foram dominantes até 
550H. Porém, entre a segunda metade do século 5/xi e o início do sécu-
lo seguinte, aquelas que se inscrevem no ramo literário ganham terre-
no. Sublinhe-se que, dos oito indivíduos com uma actividade mista em 
período almorávida, seis também exercem funções nesta área.

Maioritários entre os letrados, os alfaquis eram alvo das invectivas 
dos outros sábios. Em período emiral, Yaḥyà b. Ḥakam al-Ġazāl lança, 
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sarcástico, a questão: «Não encontras alfaqui que não seja rico: gos-
taria de saber como se enriquecem».138 Ibn Sāra estabelece uma com-
paração pouco amistosa entre os alfaquis e os lobos: «Lobos, que apa-
receis com disfarces diversos, na Mudawanna encontrais que é lícito 
devorar-nos?». 139 Também Abū Ǧaʿfar Ibn al-Battī (m. 487-9/1095) refe-
re-se aos alfaquis em termos depreciativos: «Maravilhei-me com o goi-
vo-amarelo que dá o seu aroma na escuridão e cujo perfume se afasta 
com o amanhecer, e pensei que é naturalmente hipócrita, como um 
alfaqui que, em público aparenta seriedade e depois bebe à noite».140

Estes traços de personalidade, identificados pelos autores coetâ-
neos como perniciosos, foram, todavia, preciosos instrumentos de 
sobrevivência em épocas de transição política. François Clément subli-
nha a capacidade quase camaleónica dos fuqahāʾ em, após a derroca-
da das taifas, se adaptarem ao domínio almorávida, passando de uma 
«(eventual) reprovação silenciosa à crítica aberta» dos régulos. Esta 
transição explica-se, na sua opinião, por três factores: a pressão po-
pular, sobretudo vinda das zonas de Marca; a propaganda almorávida, 
da qual a actividade do alfaqui Ibn al-Aḥsan em Badajoz é exemplo; e a 
ambição e os interesses pessoais do alguns fuqahāʾ, como por exemplo 
de Ibn al-Qulayʿī, que desejava o afastamento dos ziridas do poder, o 
que veio a conseguir. Em período almorávida os alfaquis usufruíram, 
em particular sob ʿAlī b. Yūsuf (g. 500/1106-537/1143), de um elevado 
estatuto, tendo conseguido impor algo similar a uma «tecnocracia teo-
-jurídica», que lhes garantia «o quase monopólio da administração ci-
vil e dos cargos lucrativos, o que acabará por os tornar impopulares».141 
O emir almorávida é caracterizado no Al-Ḥulal al-Mawšiyya como «pie-
doso, alfaqui, que honrava os sábios» e que «entregava os assuntos aos 

138	 Ibn Ḥayyān, 2001, p. 149.
139	 Ibn Sāra, 2001, p. 98. A comparação dos alfaquis a lobos e as acusações de hipocrisia 

parecem ser um topos na poesia andaluza; também Ibn al-Binnī de Jaén dirige-lhes a 
seguinte acusação: «Hipócritas! Vós vos escondeis atrás da vossa respeitabilidade como 
o lobo quando caminha na escuridão da noite»; vide al-Marrākušī, 1955, p. 128.

140	 Ibn Saʽīd al-Maġribī, 1978, p. 266.
141	 Clément, 1997, pp. 106-111. De acordo com o testemunho de Ibn Buluqqīn (2010, p. 241), 

Ibn al-Qulayʿī instruiu os «seus concidadãos da minha capital que não me pagassem 
nada», referindo-se ao pagamento de pareas. Em ocasiões anteriores os alfaquis procu-
raram manipular ou submeter as populações. Foi o que ocorreu durante a fitna, quando 
Sulaymān al-Mustaʿīn «enviou um grupo de alfaquis e vizires a Toledo», onde se tinha 
refugiado Muḥammad al-Mahdī, com a finalidade de intimidar a população, no que 
fracassaram; vide Ibn ʿIḏārī, 1993, p. 87.
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alfaquis».142 Consta que, neste período, «nenhum título era tão elevado 
e distinguido como o de faqīh», ao ponto de ser atribuído o título de 
al-Faqīh ao emir almorávida, «que eles pretendiam celebrar e distin-
guir»; também «secretários, gramáticos e retóricos» eram agraciados 
com a distinção, «apesar de poderem não ter percorrido a sua forma-
ção em direito». 143 Al-Marrākušī alonga-se um pouco mais e afirma:

[ʿAlī b. Yūsuf] foi muito dado à gente do direito e da religião e não decidia 
nenhum assunto em todo o seu reino sem consultar os alfaquis. Se nomeava 
algum dos seus cádis, comprometia-o, entre outras coisas, a que não resolves-
se nenhum assunto nem decidisse nenhum juízo a respeito de matéria peque-
na ou grande, senão na presença de quatro alfaquis.144

Olhando para a tabela 42, verifica-se que é, precisamente, no in-
tervalo cronológico em que se insere o reinado de ʿAlī b. Yūsuf que 
aumenta, de forma significativa, o número de indivíduos ligados a 
ocupações de teor religioso-jurídico. De ressaltar também o elevado 
registo de ulemas que exercem uma actividade mista, sendo que des-
ses oito, seis são apelidados de alfaquis. Considerando as palavras de 
al-Maqqarī relativas ao uso de tal denominação honorífica por sábios 
de outros quadrantes do conhecimento, sem que estes tivessem reuni-
do formação nessa área, resta questionar quantos destes seis alfaquis 
sê-lo-iam apenas nominalmente.

O colapso do califado omíada trouxe uma diversificação das activida-
des no âmbito linguístico, com o aparecimento das funções de adīb, gra-
mático, secretário ou lexicógrafo, o que aponta para o desenvolvimento 
dos respectivos ramos do conhecimento. Em período de taifas, a repro-
dução do modelo de corte omíada requeria a presença dos artífices da pa-
lavra. Al-Marrākušī diz-nos que al-Muʿtamid rodeou-se de poetas e gente 

142	 Ibn Simāk, 195, p. 101.
143	 al-Maqqarī, 1860, I, pp. 141-142. Sobre a abordagem almorávida aos alfaquis e ao poder 

judicial em geral, vide El-Hour, 1997. No que respeita aos alfaquis do Ġarb, a esmaga-
dora maioria não apresenta formação na área, o que deriva, antes do mais, do défice de 
informação relativa às disciplinas estudadas já aqui abordado.

144	 al-Marrākušī, 1955, p. 192. Chamberlain (1994, p. 77), no seu estudo a respeito dos a’yan 
de Damasco nos séculos xiii e xiv menciona os diferentes significados do termo alfaqui 
e correlacionados, que designam, por exemplo, os estudantes de qualquer ramo do co-
nhecimento que estudavam tanto em madrasas como no domicílio, pelo que se admite 
que a palavra tivesse múltiplas interpretações consoante as geografias e as cronologias 
em que era empregada.
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de letras, ao ponto de apresentar «escassez das outras ciências em com-
paração com a literatura e tudo o relacionado com ela».145 Como M. Marín 
afirma: «Neste panorama de cultura cortesã, os poetas, cuja parte impor-
tante da produção estava destinada, precisamente, a glorificar o soberano: 
são os panegiristas do poder e as suas composições acompanham as ce-
rimónias ou celebram as vitórias do exército, fornecendo um testemunho 
necessário da grandeza e poderio do príncipe». A promoção de tertúlias 
literárias (maǧālis) permitia ao rei afirmar-se como mecenas e constituía 
uma oportunidade de encontrar novos poetas capazes de o glorificar e aos 
seus feitos. Simultaneamente, estes encontros constituíam um palco para 
que os artífices da palavra pudessem demonstrar as suas qualidades e, 
porventura, ser alvo da generosidade do rei, em troca de «um verso opor-
tuno ou a uma citação inteligentemente situada na conversação».146

Os poetas adquirem um estatuto que lhes permite estabelecer as suas 
condições de pagamento. Al-Maqqarī conta-nos que a ambição destes 
«cresceu de tal modo» que um dos poetas de al-Muʿtamid «jurou que não 
louvaria um rei numa cássida por menos de 100 dinares e al-Muʿtamid 
Ibn ʿAbbād, tendo ouvido isso, mandou-o chamar e ordenou que ele es-
crevesse uma, mas ele obstinadamente recusou aceder aos seus desejos, 
a não ser que ele concordasse em dar-lhe a soma que ele pedia». O caso 
adquire contornos inusitados se considerarmos que «al-Muʿtamid era, 
não só o mais poderoso soberano do seu tempo, mas aquele que menos 
poderia suportar a oposição por parte de um súbdito».147

Já durante o califado de ʿAbd al-Raḥmān al-Nāṣir o vencimento 
dos poetas decorria da divisão da receita fiscal em três partes, sendo 
que uma era consignada aos poetas, predicadores e mendigos.148 Ape-
sar dos diferentes patamares de remuneração e prestígio em que cada 
poeta se enquadrava, podemos supor que, podendo em época de taifas 
haver um sistema equiparado, estes teriam mais poder reivindicativo. 
Isto porque, se um soberano não atendesse às exigências de um dado 
poeta, havia uma boa possibilidade de este ser bem acolhido no reino 
vizinho, o que, atendendo à atmosfera de competição entre taifas, se-
ria o equivalente a entregar pontos ao adversário.

145	 al-Marrākušī, 1955, p. 84.
146	 Marín Niño, 1992, p. 159.
147	 al-Maqqarī, 1860, I, p. 35.
148	 Dos restantes dois terços, um ia para o erário (bayt al-māl) e outro para os exércitos; vide 

Ibn al-Kardabūs, 2015, p. 82.
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Noutro quadrante do domínio da linguagem surge a figura do se-
cretário. Associados à orientalização e ao reforço do aparelho de Es-
tado, sobretudo em época califal, os kuttāb «tornaram-se os técnicos 
do elevado registo da linguagem, tanto nos documentos de chancela-
ria como nas suas composições recreativas».149 O persa Niẓāmī ʿArūḍī 
al-Samarqandī (m. 556-7/1161) descreveu a kitāba do seguinte modo:

A função de secretariado é uma arte que compreende métodos analógicos 
de retórica e comunicação, e ensina as formas de tratamento empregadas en-
tre os homens, na correspondência, consulta, contenção, elogio, condenação, 
diplomacia, conciliação e provocação, bem como em ampliar ou minimizar 
questões; elaborando meios de desculpa ou censura; impondo convénios; re-
gistando os precedentes; e mostrando, em todos os casos, a disposição orde-
nada do assunto, de modo a que tudo possa ser enunciado da melhor e mais 
adequada maneira.150

O crescente recurso da administração às diversas formas de co-
municação escrita levou ao interesse pelas ciências literárias, como 
a gramática ou a filologia, gerando, desse modo «um círculo virtuoso 
entre alta educação, mobilidade social ascendente e o nascimento de 
uma tradição literária e intelectual andaluza».151 Em período amirida, 
Córdova continua a ser o local onde se concentra a maior parte dos se-
cretários, situação que muda a partir da fitna, quando muitos seguem 
para as periferias, onde têm um papel activo na governação das tai-
fas emergentes. É o caso de al-Tākurunnī em Valência ou de Aḥmad b. 
Tạ̄hir em Múrcia.152 Em época de taifas floresce, nas cortes mais con-
corridas, aquilo a que Soravia designa de «mercado literário», onde os 
artífices da palavra oferecem os seus serviços a quem lhes oferecer o 
maior rendimento.153

Os almorávidas, por seu turno, encaravam a poesia com suspeição 
e desdém, «porque era uma inovação na religião, que quiçá conduzia 
à perturbação dos dogmas […] até que se consolidou na sua alma o 
ódio à ciência da palavra e a seus seguidores».154 Al-Maqqarī vai mais 

149	 Soravia, 2020, pp. 272-273.
150	 Niẓāmī ʿArūḍī al-Samarqandī, 1921, p. 12.
151	 Soravia, 2020, pp. 272-273.
152	 Ibidem, pp. 277-278.
153	 Ibidem, p. 280.
154	 al-Marrākušī, 1955, p. 129.
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longe e discorre caudalosamente acerca das virtudes intelectuais dos 
reis de taifas, não perdendo a oportunidade de ridicularizar os almo-
rávidas e, em particular, Yūsuf b. Tāšfīn.155 Para lá das questões ideo-
lógicas, mais ou menos acentuadas pelo cálamo de al-Maqqarī, há que 
ter em conta que um governo centralizado e sediado em Marraquexe 
oferecia poucas oportunidades para os poetas «que agora tinham de 
ganhar a vida a enaltecer funcionários e governadores, representan-
tes do poder almorávida, e burgueses prósperos e terratenentes, mais 
parcimoniosos do que os reis depostos, ou a trabalhar como artesãos 
noutros pequenos ofícios —copistas, açougueiros, padeiros, barbei-
ros, alfaiates, etc.— para sobreviver».156 Esta nova realidade permitiu, 
contudo, a proliferação de novas formas poéticas, mais simples e pró-
ximas da linguagem comum, dado que se destinavam a um público 
menos selecto.157

No entanto, o alegado ódio à poesia não se estendeu às outras ciên-
cias da palavra nem impediu que Sevilha, transformada em capital an-
daluza dos almorávidas, tivesse captado os notáveis do campo linguís-
tico. A necessidade de governar um território política e socialmente 
heterogéneo e de suster as suas fronteiras internas e externas sob uma 
cartilha político-religiosa unívoca levou os almorávidas a recorrer aos 
sábios locais como intermediários na relação entre o poder e a socieda-
de andaluza. Por esse motivo «passaram ao emir dos muçulmanos os 
mais notáveis em ciência de toda a Península, até assemelhar-se a sua 
capital à dos Banū al-ʿAbbās nos começos do seu reinado, e se reuni-
ram a ele e a seu filho secretários notáveis e campeões da eloquência, o 
que não tinha ocorrido em nenhum século».158

Al-Maqqarī recolhe o testemunho de Ibn Sa’id que, embora tendo 
vivido numa cronologia posterior, descreve a dedicação dos andalu-
zes à gramática e à retórica, uma realidade que começa a ser visível no 
Ġarb através do crescimento, na primeira metade do século 6/xii, do 
número de sábios dedicados às ciências da palavra.159 É neste contexto 
que Abū al-Qāsim b. al-Ǧadd, Abū Bakr Muḥammad b. Muḥammad 

155	 al-Maqqarī, 1860, I, pp. 36-38.
156	 Garulo Muñoz, 2020, p. 360.
157	 Ibidem.
158	 al-Marrākušī, 1955, p. 119.
159	 al-Maqqarī, 1860, I, p. 142.
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Ibn al-Qabṭurnah e Abū Muḥammad ʿAbd al-Maǧīd b. ʿAbdūn ingres-
sam na administração almorávida como secretários.160

O facto de quatro dos oito indivíduos assinalados na tabela anterior 
para o período almorávida terem uma actividade mista, combinando 
ocupações no âmbito religioso-jurídico e no âmbito linguístico, pode-
ria, na opinião de Soravia, escudar o letrado da ortodoxia dos novos 
senhores, na medida em que se mostravam conhecedores da lei reli-
giosa. Adicionalmente, esta convergência de saberes providenciava à 
administração almorávida os conhecimentos religioso-jurídicos, bem 
como a destreza linguística necessária para reforçar a legitimidade do 
seu poder no al-Andalus.161

Os secretários não escapam, todavia, ao comentário viperino de 
Ibn Sāra que aqui se dirige a alguém por quem nutre pouco afecto:

É um homem brilhante
que tem, como profissão, ser secretário,
e que é vivo e ardente, como uma víbora
que a língua agita, ameaçadora.
Ama o negro até ao ponto que os seus dentes
vendem o branco para comprar o negro,
e, quando abre a boca, as serpentes
fogem do seu hálito
a refugiar-se nas latrinas.162

Regista-se a menção a preceptores e professores, à margem da des-
crição de uma rede de transmissão de conhecimento. Admite-se, por 
esse motivo, uma crescente individualização da figura do docente, com-
patível com o alargamento do ensino a novas camadas populacionais.163 

160	 al-Marrākušī, 1955, p. 130.
161	 Soravia, 2020, p. 283. A investigadora dá o exemplo de Abū al-Qāsim Ibn al-Ǧadd, en-

quanto alguém que oscilou entre as duas esferas do conhecimento: foi primeiro kātib 
wazīr dos abádidas, regressou a Niebla após a queda da taifa às mãos dos almorávidas, 
onde fez parte da šūrā da cidade, tendo, de seguida, servido Yūsuf b. Tāšfīn como kātib, 
função que exerceu até morrer em 515/1121.

162	 Ibn Sāra, 2001, p. 61.
163	 Saliente-se que existem referências a preceptores, por exemplo, dos filhos dos emires e 

califas, como já aqui foi abordado (vide supra, p. 64) e a cujo assunto retornaremos (vide 
infra, pp. 304-306), mas estas respeitavam a situações no âmbito restrito do palácio. 
Ibn Ǧamāʿa (2015, p. 21), numa cronologia posterior, enaltece o papel dos ulemas que 
transmitem o seu conhecimento.
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Presume-se que, nestes casos, estejamos perante uma ocupação remu-
nerada. Só assim se entende a advertência de al-Ġazalī de que o profes-
sor «não deve procurar remuneração pelos seus serviços em nome do co-
nhecimento, nem aceitar recompensa ou agradecimentos» e que «quem 
quer que procure riqueza através do conhecimento é como a pessoa que, 
no intuito de limpar as solas dos seus sapatos, as limpasse contra a sua 
cara, reduzindo, desse modo, o mestre a um escravo, e fazendo do escravo 
um senhor».164 Registe-se que os cinco indivíduos que desempenharam a 
actividade de preceptor ou de professor não estão associados a famílias 
ligadas ao saber, que poderiam mostrar aversão a que os seus membros 
fossem vistos como uma espécie de «mercenários do conhecimento».

No entanto, se para muitos coetâneos o ensino constituía uma ac-
tividade degradante, para outros era edificante. Al-Maqqarī faz alusão 
à inexistência de escolas no al-Andalus, «onde a juventude poderia ser 
educada e inspirada com o amor à ciência, como acontece no Oriente». 
Segundo o próprio, «parece ter existido, em vez disso, diversas cátedras 
ligadas às mesquitas e numerosos professores que apresentavam li-
ções em assuntos variados por um salário estipulado que recebiam».165

A proposta de Abū Bakr Ibn al-ʿArabī (m. 543/1148) em iniciar a ins-
trução pela língua árabe e pela poesia pode ser vista como ilustrati-
va do crescimento do número, bem como do prestígio dos indivíduos 
com uma actividade ligada ao ramo literário.166 Essa posição é retoma-
da mais tarde por Ibn Ḫaldūn que afirma que o estudo da filologia deve 
preceder o do Alcorão e da Sunna.167

164	 al-Ġazālī, 1962, p. 139.
165	 al-Maqqarī, 1860, I, pp. 140-141. É do tempo de Ibn al-Ḫatīb, cujo testemunho al-Maq-

qarī recolhe, a construção daquela que viria a ser a madrasa andaluza mais conhecida, a 
madrasa al-Naṣriyya, fundada em 1349 por Yūsuf, rei de Granada. Makdisi (1973, p. 154) 
aponta para a possibilidade de no século xi já existir uma madrasa no al-Andalus. A sua 
teoria baseia-se um relato de Ibn Farḥūn (m. 799/1397) referente à actividade lectiva que 
Ibn Sukkara (m. século 6/xii) exerceu no final do século xi numa madrasa localizada em 
Múrcia. O autor acautela, porém, que Ibn Farḥūn poderá ter usado o termo madrasa de 
forma anacrónica.

166	 Ben Abdesselem, 2001. Atente-se que o mais consensual era iniciar a instrução pelo 
Alcorão. Esta posição manteve-se até mais tarde noutros pontos do mundo islâmico, 
como o demonstra Ibn Ǧamāʿa (2015, p. 58): «Um estudante deve começar [a sua viagem 
pelo conhecimento] com o Livro de Allah Todo-Poderoso. Ele deve tentar aperfeiçoar a 
sua memorização e aprender bem a sua exegese e ciências; pois isso é a mãe de todas as 
ciências e o seu fundamento».

167	 Ibn Ḫaldūn, 1967, p. 696.
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Dado que a informação relativa às disciplinas estudadas vai ra-
reando à medida que se caminha para a cronologia deste trabalho, 
procedeu-se à análise da distribuição geográfica das actividades pelas 
cidades do Ġarb, de acordo com as duas grandes divisões cronológicas 
previamente adoptadas —até 400H e 401-550H—.

Tabela 43. Distribuição geográfica das actividades até 400H

Adīb Alfaqui Comerciante 
de tecidos

Perito em ciên-
cias islâmicas Poeta Redactor de 

contratos
Tradicio-

nista

Badajoz 1 5 1 1 1 4

Mérida 1

Beja 4 1 1

Niebla   1          

Tabela 44. Distribuição geográfica das actividades entre 401-550H

Adīb Alfaqui Almocri Comer-
ciante

Gra-
mático

Lexicó-
grafo Poeta Pre-

ceptor
Pro-

fessor
Secre-
tário

Lisboa 1

Santarém 1 1 1 1 1 1 1

Évora 1 1 1 1

Badajoz 2 3 3 3 1 1 2 1

Marachique 1 1 1

Silves 4 1 1 1

Sta. M.a 
al-Ġarb 1 2 1 1 1

São Brás 1 1

Saltés 1

Niebla 1 1 1
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No período que se estende até 400H, Badajoz é a cidade que reúne 
mais indivíduos para os quais dispomos de informação relativa às ac-
tividades que exerceram. Esta observação pode resultar de duas situa-
ções: a) pode derivar da importância que Badajoz veio a ter no século 
posterior, o que levou a que a vida dos seus letrados fosse revisitada 
e registada por autores tardios ou b) pode, de facto, manifestar a sua 
vitalidade no domínio cultural.

A leitura das fontes utilizadas na agremiação destes dados indica 
que à excepção de 36BAD, que é somente referido por al-Ḥumaydī, to-
dos os restantes são referenciados por autores anteriores à época de 
taifas, nomeadamente, Ibn Ḥārit al-Ḫušanī e Ibn al-Faraḍī.168 Entre os 
alfaquis e tradicionistas oriundos de Badajoz resulta notório o investi-
mento nas actividades de teor religioso-jurídico. Já em período de tai-
fas e almorávida verifica-se, em Badajoz, um maior equilíbrio entre os 
indivíduos que exercem actividades do ramo religioso-jurídico e os do 
ramo literário, com uma ligeira supremacia do segundo.

Na transição para o século 5/xi acentua-se a distribuição territorial 
de indivíduos com actividade associada, além de que um maior equi-
líbrio entre as duas áreas do conhecimento em cada uma das povoa-
ções. Observa-se, porém, que Silves apresenta um número acentuado 
de alfaquis, um pouco à semelhança de Beja em período precedente, ao 
mesmo tempo que só encontramos um especialista em estudos literá-
rios, nomeadamente, um gramático.

Os dados apresentados, ainda que numericamente pouco expressi-
vos, sugerem que, na época 401-550H, à excepção de Silves, não existe 
uma especialização local em termos de ramo de actividade, parecendo 
que a dianteira de Badajoz em quase todas as ocupações deriva, sobre-
tudo, da supremacia numérica.

Cargos e relação com o poder

A tabela seguinte apresenta a evolução cronológica dos ulemas do Ġarb 
que desempenharam cargos, em relação com a totalidade de ulemas 
para cada faixa cronológica.

168	 De salientar que al-Ḥumaydī, que recorreu apenas à sua memória, regista seis dos sete 
letrados de Badajoz, pelo que é razoável presumir que o seu número poderia ser superior.
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Tabela 45. Ulemas com cargos

Anos H. C/ cargo Total de letrados

<=100 1

101-150 1 2

151-200 2 2

201-250 1 2

251-300 5 12

301-350 8 20

351-400 4 9

401-450 2 12

451-500 8 26

501-550 14 46

Os letrados que ocuparam cargos estão sempre em franca minoria 
face à totalidade. A excepção situa-se no período 151-200H. Até ao fi-
nal do califado perfazem cerca de metade do total para cada intervalo 
cronológico. A desigualdade acentua-se para mais de 1/3 no perío-
do 401-550H, sendo essa diferença especialmente nítida na primeira 
metade do século 5/xi, quando é de 1/6. Isto poder-se-á dever ao fac-
to de este meio século ter sido um momento de redefinição política 
e administrativa e de alguns cargos terem ficado temporariamente 
vacantes.

Procedeu-se ao apuramento dos cargos atribuídos aos sábios do 
Ġarb de acordo com a nomenclatura e respectiva tradução utilizada 
em PUA, que se encontra no anexo 71. Os dados encontram-se entre 
os Anexos 72-86. Ao contrário das disciplinas e das actividades em que 
adoptámos a forma traduzida, optámos, nos cargos, por utilizar os 
termos em árabe, por serem mais concisos e operativos. A sua tradu-
ção e explicação será dada ao longo do texto.
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Gráfico 15. Cargos até 400H

Gráfico 16. Cargos entre 401-550H

Os cargos mencionados em PUA são oito para o período que se 
estende até ao século 4/x e dez para o período seguinte. Na primeira 
fase, o cargo mais referido é o de mufti, seguido do de encarregado da 
oração e de cádi. No período posterior, os lugares cimeiros alteram-se, 
passando o cádi a ser o mais frequentemente mencionado, seguido 
pelo conselheiro do cádi ou mušāwar e pelo encarregado do sermão.
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A primazia dos muftis em época omíada traduz a necessidade de 
criação de um corpo de especialistas dedicados à interpretação da lei 
religiosa, auxiliando, desse modo, a tarefa do cádi da aplicação da jus-
tiça, dado que este último era mais frequentemente escolhido pelos 
seus atributos morais e pelo prestígio que irradiava, e não pelos seus 
conhecimentos legais.169 Martos Quesada distingue o mufti privado 
do mufti público ou mušāwar, sendo que o primeiro emite fátuas para 
qualquer muçulmano que solicite os seus pareceres, ao passo que o 
segundo faz parte do conselho que «tem a missão específica de asses-
sorar o juiz em matéria de fiqh ou em problemas de interpretação da 
lei».170 A proliferação do cargo de mušāwar no período 401-550H pode 
resultar de uma maior preocupação em rodear os cádis de especialistas 
que assegurem a conformidade dos pareceres jurídicos com a lei islâ-
mica. Assumindo que aqueles que são apenas designados por muftis 
seriam os muftis «privados», o aparente decréscimo nesta época re-
vela uma realidade inversa à registada, por exemplo, em Córdova, já 
que Ibn Abī al-Fayyāḍ [m. 459/1067] afirma que havia na cidade três mil 
pessoas que podiam usar qalansuwa e não o usavam nessa época senão 
os que ditavam fátuas.171 Tendo em conta o desenvolvimento urbano 
registado em época de taifas e, com maior expressão, em época almo-
rávida, torna-se, pois, difícil de compreender o decréscimo no número 
de muftis nesta cronologia.

As palavras de Ibn ʿAbdūn de Sevilha reflectem, à época, a impor-
tância do juiz: «Nada é mais necessário no mundo do que um cádi jus-
ticeiro, um notário fidedigno, um bom calafate e um médico perito e 
consciencioso, pois de estes quatro ofícios depende a vida do mundo 
e eles necessitam mais do que ninguém de ser honrados e religiosos, já 
que Deus lhes confiou os bens e as vidas das gentes».172

No Mediterrâneo Oriental, al-Māwardī (m. 450/1058) consagra am-
plo espaço do seu al-aḥkām al-sulṭāniyya wa-l-wilāyāt al-dīniyya às qua-
lidades que o cádi deve reunir, bem como ao comportamento que dele 
se espera.173 O jurista refere que, na ausência de um cádi e de um imã, a 
população de uma dada região poderia nomear um cádi que os repre-

169	 Martos Quesada, 1996, p. 127.
170	 Ibidem, p. 131.
171	 al-Marrākušī, 1955, p. 304.
172	 Ibn ʿAbdūn, 1992, n.º 201, p. 170.
173	 al-Māwardī, 1996, pp. 98-115.
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sentasse. Perante a chegada de um novo imã, a continuidade do exer-
cício das funções de cádi estaria dependente da autorização daquele.174 
Admitindo que este pressuposto era válido no al-Andalus, o facto de 
nesta lista de trabalho estarem referenciados para o Ġarb apenas dois 
imãs pode explicar a amplitude da actuação dos cádis após o colapso 
do califado, dada a escassez de imãs de cuja autorização dependessem 
para assumir ou permanecer em funções.

De facto, foram os cádis que asseguraram a governação em vá-
rios locais do al-Andalus. Maribel Fierro aponta os seguintes casos 
de juízes que tomaram as rédeas do poder: Yaʿīš b. Muḥammad em 
Toledo, Muḥammad b. Ismāʿīl b. ʿAbbād em Sevilha, ʿĪsà b. Abī Bakr 
Muḥammad b. Saʿīd b. Muzayn em Silves, e Ibn Ğaḥḥāf em Valência.175 
De fora fica a dinastia Bakrī de Saltés e Huelva dada a inexistência de 
prova de que o primeiro governante da dinastia, Abū Zayd Muḥammad 
b. Ayyūb (que começou a governar em 403/1012) fosse cádi quando 
se independentizou, apesar de o seu pai —Ayyūb b. ʿAmr al-Bakrī 
(m. 398/1007)— ter ocupado essa posição em Niebla. Também não é 
incluída a dinastia Ǧahwarī, de Córdova, pelos mesmos motivos.176 
Silves foi inicialmente governada por ʿĪsà b. Muḥammad al-Ḥāǧib e 
depois pelo seu filho, até que cerca de 434/1042, Aḥmad b. Ğarah, terá 
adoptado um comportamento tirânico, o que suscitou resistência por 
parte da população. Foi então que o cádi de Silves Abū al-Aṣbaġ ʿĪsà 
b. Muḥammad, dos Banū Muzayn —família originária de Ocsónoba— 
tomou o poder. As circunstâncias sugerem que a população terá recor-
rido a Ibn Muzayn por este pertencer a uma família conceituada na 
zona.177

O juiz era a autoridade seleccionada pelo governante a partir dos 
notáveis da cidade.178 Por essa razão, era-lhes conferida legitimidade 
governativa, na medida em que eram representantes locais do califado 
que, embora já não existisse no plano operativo, perdurava no plano 
simbólico e que, perante o vazio de poder com a queda do califado, to-
mou o seu lugar.179

174	 Ibidem, p. 115.
175	 Fierro, 1994, p. 71.
176	 Ibidem, p. 72.
177	 Ibidem, pp. 82-83.
178	 Ibidem, p. 106.
179	 Ibidem, p. 107.
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Em período omíada, o cádi de Córdova era designado de qāḍī 
al-ǧamāʿa. Ibn al-Ṣaffār (m. 429/1038) foi o último qāḍī al-ǧamāʿa desig-
nado como tal. No início de 448/1056, os governantes de Córdova Banū 
Ǧahwar fizeram reviver o título, ao mesmo tempo «que outros qudat 
al-ǧamāʿa —ou variantes deste título— eram investidos em várias capi-
tais de taifas».180 O qāḍī al-ǧamāʿa combinava a actividade judicial com 
a direcção da ḫuṭba na mesquita principal. Além disso, participava no 
juramento de fidelidade ao novo governante (bayʿa) e estava encarre-
gado de gerir as propriedades e rendas da mesquita principal.181

Observa-se a importância do mušāwar entre os anos 401-550H. As 
sentenças emitidas pelo cádi só eram vinculativas se fossem aprovadas 
por um conselho de jurisconsultos (mušāwarun) que emitia a sua opi-
nião legal, com base no relatório escrito da situação que o cádi lhes en-
tregava. Os membros da šūra eram nomeados e destituídos pelo gover-
nante após consulta prévia ao cádi, mas também podiam permanecer 
em funções até falecer.182 No século 5/xi o mušāwar recebia um salário 
fixo obtido através das rendas dos legados pios.183 Estas condições tor-
navam o cargo apelativo.

Outros agentes do Estado gozavam de poderes judiciais: os seus 
delegados (nuwwāb, sing. nāʾib), ou o ṣāḥib fi al-aḥkām, cujo número au-
menta no segundo quartel do século 6/xii, quando o poder almorávi-
da começa a enfraquecer. As funções deste último estão pouco claras, 
embora algumas fátuas apontem no sentido de poderem arbitrar em 
conflitos vicinais ou maritais. Tarefas como gerir os fundos pios ou in-
tervir em matérias de relevância política estavam-lhe vedadas.184

Entre 401 e 550H, quer o mufti quer o ṣāḥib al-ṣalāt passam a se-
gundo plano. Note-se o desaparecimento do juiz da comunidade e do 
encarregado da polícia, bem como o surgimento de novos cargos no 
Ġarb, nomeadamente, as figuras do aḥkām, do conselheiro do aḥkām, 
do juiz substituto, e do conselheiro do juiz.

180	 Müller, 2000, p. 162.
181	 Serrano, 2014, p. 246.
182	 Müller, 2000, p. 163.
183	 Ibidem, p. 164.
184	 Serrano, 2014, p. 252.
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Tabela 46. Cargos e distribuição cronológica

Cargos <=100 101
150

151
200

201
250

251
300

301
350

351
400

401
450

451
500

501
550

imām 1 1

ṣāḥib al-ḫuṭba, ḥaṭīb         1 1 1   1 3

ṣāḥib al-šurṭa             1      

ṣāḥib al-ṣalāt         3 3 2   1 1

ṣāḥib fi al-aḥkām, aḥkām           1     1  

qāḍī   1       1 2 1 4 7

qāḍī al-ǧamāʿa     2 1            

mušāwar               1   4

mušāwar fī al-aḥkām                   1

muftī         3 6 1   1 2

nāʾib                 1  

wazīr             1   1 2

Tabela 47. Número de cargos por ulema

Anos H 1 cargo 2 cargos 3 cargos 4 cargos

<=100

101-150 1

151-200 2

201-250 1

251-300 3 2

301-350 4 4

351-400 4

401-450 1 1

451-500 6 2

501-550 10 2 1 1

A tabela 46 demonstra a maior diversidade de cargos em período 
almorávida. Ibn al-Atīr afirma que Yūsuf b. Tāšfīn «amava as pessoas 



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

218

de ciência e de religião e confiou-lhe os postos administrativos».185 Por 
sua vez, através da tabela 47 apercebemo-nos que, até ao final do sécu-
lo 5/xi, a maioria dos indivíduos ocupa um ou, em menor grau, dois 
cargos durante a sua vida. Em época almorávida destacam-se indiví-
duos que exerceram três e quatro cargos. Trata-se de 10N (m. 515/1121), 
que foi conselheiro do cádi, mufti e vizir; e de 5SMG (m. 546/1151), que 
chegou a cádi, conselheiro do cádi, encarregado da oração obrigatória 
e encarregado do sermão. No entanto, em termos proporcionais, cons-
tata-se que em época califal foram vários os ulemas que desempenha-
ram dois cargos.186

O cargo de cádi era especialmente cobiçado e sujeito a pressões. Ibn 
Buluqqīn conta que, no final do século 5/xi o seu irmão, o príncipe zi-
rida de Málaga, ofereceu cinquenta meticais ao cádi Ibn Sahl, para que 
este se indispusesse contra ele «com aparências de legalidade». No en-
tanto, Ibn Sahl, indignado com este procedimento, devolveu-lhe o di-
nheiro.187 Na sequência dos acontecimentos, Ibn Qulayʿī aconselha o rei 
de Granada a confirmar Ibn Sahl como cádi, acrescentando a seguinte 
recomendação: «Deverás, contudo, associar-me a ele neste posto, pois 
se o fizeres, verás como correm maravilhosamente as coisas de acordo 
com os teus desejos, tanto no que se refere aos almorávidas [dos quais 
Ibn Qulayʿī era aliado] como em teu próprio reino». E acrescenta: «Com 
efeito, se quiseres tirar a qualquer um nem que seja um dirham contra 
a lei, as gentes o teriam por odioso e, pelo contrário, se lhes retiras mil 
por via legal, poderás fazê-lo sem que ninguém diga nada».188

Em período almorávida, o apoio dos fuqahāʾ revela-se essencial para 
assegurar a aceitação de um poder estrangeiro por parte dos andalu-
zes. Isto passou por canalizar algumas taxas e impostos para certos 
cádis, como fez o emir almorávida Yūsuf b. Tāšfīn em relação ao cádi 
de Almería, Muḥammad b. Yaḥyà (Ibn al-Farrā’).189

A procura da proximidade com o poder era uma constante entre os sá-
bios, contrariando, em parte, o ideal de que o ulema deveria manter-se 

185	 Ibn al-Aṯīr, 1898, p. 514.
186	 Como Martos Quesada (1996, p. 132) lembra, o título de mufti ou de mušāwar —e supõe-se 

que dos restantes cargos— acompanha o ulema toda a sua vida, mesmo quando já não 
desempenha essas funções.

187	 Ibn Buluqqīn, 2010, pp. 253-254.
188	 Ibidem, p. 254.
189	 Ibidem, pp. 249-250.
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afastado das riquezas e distinções mundanas.190 O desejo de obtenção de 
estatuto levava muitos sábios a formular os mais diversos pedidos aos seus 
patronos, como o que ʿAbd al-ʿAzīz al-Qabṭūrna dirige a al-Mutawakkil:

Ó rei, cujos anciãos foram altivos e da posição mais distinta! Tu que ador-
naste o meu pescoço com o colar dos teus favores, grandes e engastados como 
pérolas, adorna agora a minha mão com um falcão. Honra-me com um de es-
plêndidas asas, cuja plumagem se dobre com o vento do norte. Com que or-
gulho sairei com ele ao amanhecer, lançando a minha mão com o vento, para 
aprisionar o livre com o acorrentado.191

A relação entre soberano e letrado poderia também ser caracte-
rizada por uma grande lealdade. Um exemplo é a amizade que Ibn 
al-Labbāna (m. 507/1113-4) de Dénia devotou a al-Muʿtamid e que o le-
vou a acompanhar o abádida no desterro.192

O termo ǧāh, que frequentemente surge associado aos letrados 
andaluzes, «define-se pela posse de riquezas, nobreza genealógica» e 
pela «existência de um sistema de distribuição e circulação de favo-
res, materiais e simbólicos, entre os seus possuidores e as pessoas do 
seu entorno».193 No entanto, ǧāh também poderia advir do estudo e do 
trabalho individuais. Al-Bāǧī (36BAD) é o paradigma de a riqueza ma-
terial não ser essencial à obtenção de ǧāh, na medida em que o seu per-
curso formativo, que passou por uma longa estadia no Oriente, e o co-
nhecimento do qual deu provas no seu regresso ao al-Andalus cativou o 
interesse dos detentores do poder, que não hesitaram em oferecer-lhe 
cargos, através dos quais veio a enriquecer.194

190	 Relembre-se as posições de Ibn Ḥazm e, do outro lado do Mediterrâneo, de Nizām 
al-Mulk; vide supra, p. 68.

191	 Ibn Saʽīd al-Maġribī, 1978, p. 162.
192	 A dedicação de Ibn al-Labbāna é posta em evidência nos seguintes versos: «Dou a mi-

nha alma e a minha família por uns patronos, de quem nunca implorei auxílio contra 
as vicissitudes da fortuna sem que voltasse carregado de ajuda! Depois de guarnecer de 
penas as minhas asas, humedeceram-nas de generoso orvalho; por isso não posso voar 
da sua tribo»; vide Ibn Saʽīd al-Maġribī, 1978, p. 254.

193	 Marín Niño, 2011, p. 129. Marín recorda o cádi sevilhano Ibn ̔ Abbād al-Laḫmī, o primei-
ro da dinastia reinante de Sevilha, que os biógrafos afirmam ter usufruído de ǧāh junto 
dos amiridas. Relembre-se o episódio do «falso» Hišām e da conveniência em aludir 
a essa prestigiante alegada relação com o monarca; vide ibidem, p. 135; a propósito do 
«falso Hišām», vide supra, pp. 89-91.

194	 Marín Niño, 2011, p. 183.
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No entanto, na ausência de um soberano financiador ou de um car-
go que gerasse receitas, as fundações piedosas eram a base de susten-
to. Estas eram geridas por ulemas que se encarregavam da recolha e 
redistribuição dos ingressos. García Sanjuán concluiu que os maiores 
beneficiários dos legados pios eram os ulemas e alfaquis e não aqueles 
a quem, em teoria, eram destinados.195 Para o autor,

a principal função dos legados pios no al-Andalus parece ter sido o de fornecer 
uma das fontes de rendimento a um segmento considerável da comunidade de 
homens de religião que, além de desempenharem deveres religiosos, tinham 
o monopólio da interpretação da šarī'ah e acumulavam os cargos públicos bu-
rocráticos, judiciais e administrativos mais influentes. Este colectivo usufruía 
dos bens doados a favor das mesquitas e, também, em grande medida, das 
doações educacionais destinadas a contribuir para a instrução dos jovens que 
aspiravam juntar-se-lhes.196

Estamos, pois, perante um grupo que estabelecia, ele próprio, as regras 
e princípios gerais que regulavam a organização e o usufruto desses bens.

O peso da estrutura governativa e as dinâmicas que nela se geravam 
terá criado resistência por parte de alguns intelectuais. Consta que o filó-
logo Abū Ġālib foi aliciado por Muǧāhid de Dénia com dinheiro e presentes 
diversos, para que indicasse numa obra que concluíra recentemente que a 
mesma tinha sido composta sob as ordens do monarca. Abū Ġālib recusou 
a oferta e devolveu os presentes, alegando ter escrito o livro para o proveito 
público e para perpetuar o seu nome. E remata: «Se pusesse outro nome 
no cabeçalho que não o meu, toda a honra seria dele».197 Muǧāhid ter-se-á 
mostrado simultaneamente surpreendido e agradado com a firmeza do 
filólogo, pois a sua decisão contrariava a prática comum da época.

Em alguns testemunhos a riqueza surge de mãos dadas com a igno-
rância. Para Ibn Sāra, «a ignorância atrai a riqueza como a magnetita 
atrai o ferro».198 A esta perspectiva não serão alheias as dificuldades mo-
netárias e profissionais com que se debateu ao longo da vida. A obser-
vância de uma conduta virtuosa e discreta, já valorizada entre os ulemas, 
passa a ser a tónica em contexto sufi, que ganha terreno ao longo do 
século 6/xii. Ibn Zayd al-Yāburī, residente em Sevilha, era, na opinião de 

195	 Fierro, 2011, p. 146.
196	 García Sanjuán, 2007, p. 419.
197	 al-Marrākušī, 1955, pp. 35-36.
198	 Ibn Sāra, 2001, p. 58.
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Ibn ʿ Arabī, «um dos homens mais virtuosos, muito fervoroso nos exercí-
cios espirituais e ascéticos e muito dado à mortificação» e «passava des-
percebido entre as gentes e ninguém fazia caso dele».199 O avanço deste 
movimento pode, pois, ser entendido como uma reacção ao desvirtua-
mento daquilo que devia ser o comportamento idealizado de um ulema.

Tabela 48. Distribuição dos cargos por cidade de origem até 400H
ṣāḥib 

al-ḫuṭba
ṣāḥib

al-šurṭa
ṣāḥib

al-ṣalāt
ṣāḥib fī

al-aḥkām qāḍī qāḍī 
al-ǧamāʿa muftī wazīr

Badajoz 2 1 4 1 2 3
Mérida 1 1 2
Beja 1 3 1 2 5
Niebla 1 1

Tabela 49. Distribuição dos cargos por cidade de origem  
entre 401-550H

aḥkām imām ṣāḥib
al-ḫuṭba

ṣāḥib
al-ṣalāt qāḍī mušāwar

mušāwar 
fī

al-aḥkām
muftī nāʾib wazīr

Sintra 1
Évora 1
Badajoz 3
Marachique 1 1
Silves 2 1 5 2 1 2 1
Sta. M.a 

al-Ġarb 1 1 1 1 1

São Brás 1
Saltés 1
Niebla 2 2 1 1

Até ao século 5/xi Badajoz é a cidade que mais letrados fornece ao apa-
relho administrativo, seguida de Beja, sendo as posições de ṣāḥib al-ṣalāt e 
de muftī aquelas em que, respectivamente, se destacam. No período 401-
550H, a situação de Badajoz inverte-se, tendo sido nomeados apenas três 

199	 Asín Palacios, 1925, II, p. 602. Diz-se que após ler uma obra de Ibn Ḥamdīn que refuta 
al-Ġazālī, Ibn Zayd cegou repentinamente. Desesperado, «prostrou-se de seguida ante 
Deus e jurou humildemente que não o tornaria a ler e que o faria desaparecer». Certa-
mente agradado com a devoção de Ibn Zayd, Deus devolveu-lhe, prontamente, a visão.
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indivíduos desta cidade para a administração, neste caso, para o cargo de 
cádi. Estes ulemas faleceram ainda na segunda metade do século 5/xi.

Silves transforma-se, nesta cronologia, na maior fornecedora de 
quadros do Ġarb, com ulemas colocados em sete cargos diferentes. Em 
menor grau, também os letrados de Niebla e de Santa Maria al-Ġarb 
estão representados nas magistraturas. De forma residual, Sintra, Évo-
ra, a já mencionada Badajoz, Marachique, São Brás de Alportel e Saltés 
também vêem representantes das suas cidades ocupar cargos públicos.

Para compreender a diversidade e a evolução das redes de ulemas do 
Ġarb, verificou-se quais as disciplinas em que eram versados e quais as 
actividades exercidas. Apoiando-nos numa hierarquização dos sabe-
res comum entre os autores coetâneos, agrupámo-las em três grandes 
áreas temáticas: «religioso-jurídica», «literária» e «outra», esta última 
na qual integrámos conhecimentos e actividades que não se inserem 
nas duas primeiras categorias. Os letrados com formação na área reli-
gioso-jurídica são os mais representados, tanto no período 401-550H 
como anteriormente. As disciplinas da área literária surgem em segun-
do lugar. Refira-se a presença de um indivíduo no século 4/x a quem 
é atribuída uma formação mista em estudos literários e matemática, 
e outro, no século 6/xii, que conjugou estudos religiosos e literários. 
Constata-se que, com a passagem para o século 5/xi, a informação re-
lativa às áreas de aprendizagem decresce, à semelhança do que acon-
tece com a variedade das disciplinas referenciadas.

As actividades desenvolvidas pelos ulemas do Ġarb diversificam-se 
entre os anos 401-550H. Os sábios com funções no âmbito religioso-
-jurídico estiveram em maioria em toda a cronologia analisada, sendo 
que, entre a segunda metade do século 5/xi e a primeira metade do 
seguinte, as funções ligadas ao plano literário começam a fazer-se no-
tar. Observa-se a presença de um comerciante e de um preceptor, bem 
como vários ulemas que desempenham uma actividade mista, ou seja, 
exercem funções em mais do que uma área temática. Isto é sobretudo 
visível em período almorávida pleno, momento em que oito letrados 
acumularam mais do que uma função ao longo da sua carreira.

A actividade mais exercida pelos ulemas do Ġarb, qualquer que seja 
a cronologia em apreço, é a de alfaqui. Omnipresentes em vários as-
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pectos de regulação da vida em sociedade, os alfaquis decidiam sobre 
o que é ou não conforme à lei islâmica, o que o poder político procurou 
capitalizar. Porém, o pecúlio que acumulavam, o seu modo de vida por 
vezes contraditório face ao preconizado, e a cumplicidade com o poder 
político faziam deles o objecto de escárnio de letrados de outros qua-
drantes do saber. Tal contestação é particularmente manifesta a partir 
da segunda metade do século das taifas, quando os sábios que se de-
dicam às actividades no ramo literário se tornam mais numerosos e 
capazes de verbalizar o seu descontentamento.

Num quadro de afirmação dos reinos de taifas em que a projecção 
cultural é um instrumento de propaganda, os poetas ganham notorie-
dade junto dos soberanos, ao ponto de discutir com estes os seus pro-
ventos. A situação cambiará com a chegada dos almorávidas, menos 
adeptos da arte de versejar. As necessidades da governação levaram os 
novos senhores a incorporar na sua administração elementos andalu-
zes peritos nas ciências da palavra, ainda que na sua vertente prosísti-
ca, como é o caso de Ibn ‘Abdūn e de Ibn al-Qabṭurnah.

O cargo que mais se destaca no período 401-550H é o de cádi, seguido 
por outras magistraturas relacionadas com o direito como o mušawar. 
Isto significa uma alteração face ao período anterior, momento em que 
o mufti e o ṣāḥib al-ṣalāt eram os cargos mais preenchidos pelos letrados 
do Ġarb. Esta mudança traduz uma maior complexidade do aparelho 
governativo após a queda do califado omíada, com a multiplicação dos 
centros políticos. A governação almorávida e a necessidade de legitima-
ção política levaram ao desenvolvimento de um corpo de alfaquis que 
agisse em consonância com o novo regime. A existência de indivíduos 
que ocupam dois, três ou quatro cargos ao longo da sua vida revela que 
a época almorávida, ao mesmo tempo que admite e, até, convoca novas 
personagens para as fileiras da administração, parece criar as condições 
para a criação de uma elite que roda por diversos cargos.

Uma das ambiguidades da comunidade letrada é, por um lado, a 
proximidade com o poder político, que activamente procura e do qual 
muitas vezes depende e, por outro lado, a procura da independência 
face a esse mesmo poder. A recusa das honrarias ofertadas pelos so-
beranos, a instituição de legados piedosos que, contrariamente ao seu 
propósito fundacional, proviam às necessidades dos ulemas, são me-
canismos de afirmação individual e colectiva e instrumentos de eman-
cipação face ao governante.
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CIRCULAÇÃO

Fī al-ḥaraka baraka —no movimento, uma bênção— é o ditado egíp-
cio com que S. D. Goitein abre o primeiro volume da colecção A Me-
diterranean Society, dedicado à vida económica. Com essa escolha, 
Goitein pretendia, presume-se, sublinhar o papel da mobilidade na 
economia, entendida não só no seu significado imediato de circu-
lação de mercadorias e de pessoas, mas também numa perspectiva 
lata, de circulação de dinheiro, de transformação de matérias-pri-
mas e seu posterior consumo, de comunicação e de troca cultural. 
O movimento é, pois, transversal a todos os domínios da existência 
humana.

No século 6/xii, Ibn ʿArabī escreve: «A origem da existência é 
o movimento». A imobilidade é, como tal, sinónimo de vazio e de 
inexistência.1 Ao indivíduo cabe encontrar o caminho para Deus, 
quer no domínio espiritual, cumprindo as leis religiosas, quer no 
domínio material —«o dever de caminhar sobre a terra para conse-
guir o lícito (mubāḥ), as viagens do lucro e o comércio mundano, as-
sim como outras caminhadas similares»—. A própria sobrevivência 
fisiológica implicava um conjunto de movimentos, como «a viagem 
do próprio hálito, com a sua inspiração e expiração».2 É assim que 
Eickelman e Piscatori classificam a viagem como «um acto de ima-
ginação», que suscita um envolvimento simultaneamente físico e 
espiritual.3

Nesta secção serão abordadas as viagens dos ulemas do Ġarb com 
base nos dados expressos nos anexos 87-101. Atender-se-á à prática do 
ḥaǧǧ e da riḥla que subjaz à circulação dos ulemas. A mobilidade regis-
tada no século 5/xi será examinada numa óptica quantitativa e com-
parativa face ao período precedente. Serão analisados os percursos 
dos sábios, procurando aferir quais os principais pólos urbanos para 
onde se dirigem. Procura-se também enquadrar historicamente a re-
lação do Ġarb com estes espaços, tendo em conta o cenário político e 
económico em mutação não só no al-Andalus, mas também no espaço 
mediterrânico trilhado pelos sábios.

1	 Ibn ʿArabī, 2008, p. 60.
2	 Ibidem, p. 65.
3	 Eickelman e Piscatori, 1990, p. 13.
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O estudo da circulação dos ulemas levanta dificuldades derivadas 
das características inerentes aos repertórios biográficos, principal ma-
téria-prima da base de dados utilizada.4 Uma das limitações é a bre-
vidade da menção ao ḥaǧǧ, ou somente os títulos al-Ḥāǧǧ e al-Ḥāǧǧī  
indicarem que um dado indivíduo completou a peregrinação com su-
cesso, desconhecendo-se, salvo casos pontuais, o momento preciso em 
que encetou a viagem ou que chegou a Meca. Daí que, frequentemen-
te, apenas se saiba que os falecidos num dado intervalo cronológico 
efectuaram o ḥaǧǧ, presumivelmente durante a sua vida adulta, o que 
corresponde, em média, a uma janela temporal de quarenta anos.5

Para analisar a circulação dos letrados andaluzes procedeu-se 
à distinção de três tipos de circulação: 1) intra al-Andalus, 2) ex-
tra al-Andalus e 3) intra e extra al-Andalus, às quais se acrescentou 
4) sem circulação documentada. O primeiro, como o nome indica, 
diz respeito à mobilidade entre cidades e povoações andaluzas. 
Descartou-se o topónimo «al-Andalus» que por vezes surge, pois, 
tratando-se de letrados andaluzes nada adianta à reconstrução 
dos seus itinerários. Excluiu-se a circulação sugerida pela simul-
taneidade das expressões min ahl e aṣluhu min num mesmo ulema, 
o que corresponde a um indivíduo natural ou residente numa dada 
povoação (min ahl) com raízes familiares noutra localidade (aṣluhu 
min). Isto porque, não obstante existirem situações em que a trans-
ferência de um ulema para outra cidade tenha ocorrido em idade 
adulta, verifica-se que, na maioria das vezes, a família ter-se-á mu-
dado num momento anterior ao seu nascimento ou quando este era 
de tenra idade, sem que a trasladação expressasse, portanto, uma 
vontade individual do sujeito em apreciação. Por este motivo, e caso 
não haja referência a qualquer outra cidade, povoação ou território, 
optou-se por incluir estes indivíduos na categoria 4) sem circulação 
documentada. Recolheu-se toda a mobilidade associada às expres-
sões «viveu em», «esteve em», «saiu para», «peregrinou», «morreu 
em», «enterrado em», bem como todas as ocorrências sem uma fór-
mula que especifique a natureza da ligação do ulema ao topónimo 
assinalado.

4	 Sobre as características e limitações dos repertórios biográficos, vide Ávila 
Navarro, 1997.

5	 Zanón, 1994, p. 344.
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O tipo 2 de circulação —extra al-Andalus— engloba os casos em que 
o letrado parece ter saído directamente da terra natal para o exterior 
do al-Andalus, sem que esteja documentada em PUA a passagem ou 
permanência noutra qualquer parte do território andaluz. Tanto aqui 
como no tipo 3 incluiu-se o topónimo «Oriente», mesmo sem que te-
nha associada uma cidade ou região específica.6 O tipo 3 refere-se às 
situações em que temos o registo da passagem ou permanência do in-
divíduo em locais tanto no interior como no exterior do al-Andalus. 
Optou-se por diferenciar o tipo 2 e 3, na medida em que, sendo mate-
rialmente pouco provável que o viajante não tenha passado por outras 
cidades andaluzas para sair do al-Andalus, é admissível que, estando 
apenas de passagem e que nada de relevante aí tenha ocorrido, estas 
tivessem sido omitidas. Nas situações em que o ulema regressa ou é 
enterrado na sua cidade de origem após regresso do exterior do al-An-
dalus, conta como circulação do tipo 3 (intra e extra al-Andalus).

Modalidades de circulação

O aparecimento do viajante relaciona-se com o desenvolvimento ur-
bano e económico, pois este «era um habitante da cidade, quer por 
escolha quer por origem e, quando a cidade não era o seu ponto de 
partida, era o seu horizonte».7 A necessidade de circulação entre es-
tes pontos nevrálgicos levou ao aparecimento do género al-masālik 
wa-l-mamālik, caracterizado pela descrição das principais cidades e 
povoações ao longo das rotas comerciais, os seus recursos, gentes, 
história e tempo de viagem necessário para as alcançar. Este género, 
além da inventariação da paisagem humana e natural, pretendia ser 
uma afirmação do poder do soberano sobre o território e um roteiro 
para todos os que nele pretendessem circular.8 O exemplar mais an-

6	 Luis Molina Martínez (1988, p. 587), no seu estudo pioneiro sobre os lugares de desti-
no dos ulemas andaluzes, exclui o topónimo «Oriente» da análise. Escolheu-se, neste 
trabalho, mantê-lo, pois a mera referência de que o indivíduo foi a Oriente, sem mais 
especificações, é indicadora de mobilidade, o que, considerando a localização periférica 
da região de origem, tem uma importância acrescida.

7	 Touati, 2006, p. 830.
8	 Sobre o desenvolvimento da literatura de teor geográfico, vide Miquel, 2001, pp. 7-33 e 

Picard, 2015, pp. 127-131.
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tigo que sobreviveu é o de Ibn Ḫurradāḏbih, escrito em meados do 
século 3/ix.

Uma primeira fase deste género literário abarca os séculos 3/ix e 
4/x e a sua finalidade era essencialmente prática, como livros de con-
sulta por parte dos funcionários. Numa segunda etapa, os geógrafos 
orientais «buscam o contacto com a realidade». O método de Ibn Ḥaw-
qal reflecte essa preocupação. O geógrafo baseou-se numa diversidade 
de fontes escritas sobre cosmografia, cartografia, etnografia, itinerá-
rios e referências a países que não conheceu em primeira mão; e de 
fontes orais, tais como relatos de viajantes e mercadores, além de ter, 
ele próprio, realizado extensas viagens, cujas impressões recolheu com 
detalhe.9

Contudo, para André Miquel, o mundo apresentado pelos masālik, 
repleto de cidades na plenitude do seu vigor, constitui uma ficção, na 
medida em que o século 4/x se caracteriza, pelo menos a Oriente, pela 
asfixia do ritmo urbano. O califado abássida deparava-se com dificul-
dades económicas e sociais, a expansão turca, o despertar do Ocidente 
e o fraccionamento do mundo muçulmano em mais dois califados —o 
fatimida e o omíada. Segundo Miquel, «estes escritores não querem 
nem podem ver pontos negros, onde se inicia já um processo de de-
sagregação que coloca em causa a existência de um conjunto árabo-
-muçulmano»—.10 A dispersão do poder e, consequentemente, do me-
cenato, traduz-se numa geografia, também ela, fragmentada e sujeita 
às exigências do poder político.11 A geografia árabo-muçulmana assen-
ta, portanto, nas cidades, talvez porque ela seja, antes de tudo, uma 
geografia de funcionários, de letrados ou de mercadores, também eles 
produtos da vida urbana.12

Debruçámo-nos no capítulo I sobre a evolução dos núcleos urbanos 
do Ġarb e suas extensões em meio rural. Procuraremos, nas próximas 
páginas, compreender o espectro e padrões de mobilidade dos ulemas 
dessas mesmas cidades. No próximo gráfico é possível visualizar a 
evolução cronológica da circulação.

9	 al-Bakrī, 1982, p. 7.
10	 Miquel, 2001, pp. 272-273.
11	 Ibidem, p. 335.
12	 Ibidem, p. 339.
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Gráfico 17. Ulemas e circulação

A tendência genérica é para os indivíduos que apresentam algum 
tipo de mobilidade excederem largamente aqueles que não têm cir-
culação documentada, principalmente desde o final do emirado e até 
à primeira metade do século 5/xi. Na segunda metade do século das 
taifas o número de ulemas sem registo de mobilidade chega a ser su-
perior. Em período almorávida a circulação volta a ser a prática mais 
comum entre os sábios do Ġarb.

Gráfico 18 . Tipos de circulação por intervalo cronológico
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A tipologia 1 de circulação (intra al-Andalus) é a mais frequente 
entre os ulemas do Ġarb. Mesmo nos anos anteriores a 251H, quando 
os dados relativos à circulação são residuais, à semelhança do núme-
ro de sábios, a circulação interna é uma constante. A mobilidade em 
território andaluz aumenta na segunda metade do século 3/ix, man-
tendo-se em níveis estáveis até à segunda metade do século das taifas. 
Em período almorávida triplica face à média registada até então. Os 
trabalhos arqueológicos evidenciam para esta cronologia uma grande 
diversificação do espólio cerâmico, o que traduz o incremento do co-
mércio interno.13 A circulação dos sábios do Ġarb parece acompanhar 
esta tendência para a intensificação dos contactos em solo andaluz. 
De salientar que o périplo unicamente andaluz constitui a maioria dos 
casos documentados de circulação em todas os intervalos temporais 
desde a segunda metade do século 3/ix.

A tipologia 3, que combina a circulação intra e extra al-Andalus é 
a segunda mais frequente, estando representada em todas as classes 
cronológicas a partir da segunda metade do século 3/ix. No século 4/x 
esta quase iguala em importância a circulação intra al-Andalus, en-
quanto a partir do século posterior tende a representar cerca de me-
tade desta.

A modalidade 2 de circulação (extra al-Andalus) encontra-se pre-
sente, de forma continuada, a partir do século 3/ix. No entanto, a sua 
importância relativa no conjunto da mobilidade tende a decrescer até 
ao final da baliza cronológica. É nítido que, no cômputo geral dos ti-
pos de circulação até agora mencionados, quer o tipo 2 quer o tipo 3 
perdem terreno ao longo do período 401-550 em favor da circulação 
estritamente interna.14

Chama-se a atenção para a omnipresença do tipo 4 —ausência de 
circulação documentada— desde a segunda metade do século 3/ix. 
Esta mantém-se sempre inferior à soma das outras modalidades, o 
que significa que a maioria dos letrados viajam, independentemente 
de os destinos se situarem dentro ou fora do al-Andalus. Na segun-
da metade do período de taifas, a situação é, todavia, inversa, sendo 
o número dos ulemas que, aparentemente, não viajaram superior ao 

13	 Vide supra, pp. 98, 104, 107, 114 e 120.
14	 María Luisa Ávila Navarro (1985, p. 83) assinala para o conjunto do al-Andalus uma ten-

dência decrescente das migrações externas entre os ulemas falecidos entre 400 e 440H, 
data que constitui a barreira cronológica dos óbitos em que o seu estudo se baseia.
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conjunto dos que, de alguma forma, o fizeram. Atendendo ao desen-
volvimento urbano associado no século 5/xi e à afirmação dos reinos 
de taifas, é de supor uma maior disponibilidade local de oportunida-
des de instrução e de trabalho, o que permitia os letrados manterem-se 
nas suas cidades de origem.

Em suma, a circulação dos letrados do Ġarb é, quando documen-
tada, maioritariamente interna. Não obstante a existência de matri-
zes comuns no domínio material e cultural que percorrem o mundo 
islâmico, esta circunstância aponta para a existência de sistemas de 
circulação e de difusão do conhecimento organizados em torno de si 
mesmos. A afirmação de Braudel relativa à existência, no âmbito das 
ligações marítimas e económicas, de «dez, vinte, cem Mediterrâneos 
que, por sua vez, também se vão dividindo», pode ser aplicada aos 
circuitos percorridos pelos homens do saber.15 Os «Mediterrâneos» de 
Braudel também podem ser interpretados, neste contexto, como cida-
des ou regiões —neste caso, do Ġarb— que desenvolvem as suas pró-
prias dinâmicas territoriais.

Apesar da a existência de um paradigma trans-mediterrânico 
gerador de afinidades, a maior parte da mobilidade —e, consequen-
temente, a sociabilidade— parece estar organizada em sistemas re-
gionais ou mesmo locais, que garantem a optimização dos recursos. 
A prevalência da circulação intra al-Andalus a partir de 401H e a vi-
sibilidade da ausência de circulação documentada na segunda meta-
de do século das taifas pode ser explicada pelo crescimento urbano, 
social e económico: várias cidades do Ġarb tornam-se geradoras de 
ulemas e passaram a ser capazes, elas próprias, não só de alimentar 
a procura de conhecimento, mas também de lhes garantir meios de 
subsistência.

Não sendo possível adivinhar se um ulema, quando se lançou à 
estrada, pretendia regressar ou partir definitivamente é, todavia, 
possível verificar em que medida a circulação resultou em migração. 
Para além da mobilidade de tipo 2 (extra al-Andalus) que, à partida, 
configura um quadro migratório, dado que não existe referência a 
um retorno ao al-Andalus; a sistematização dos locais de óbito/en-
terramento pode fornecer informação mais aproximada quanto ao 
tipo de migração, se interna ou externa. Além disso, permite verificar 

15	 Braudel, 2001, p. 28.
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que cidades do Ġarb têm mais probabilidade de se manterem apela-
tivas para os sábios que delas um dia rumaram para outras paragens. 
Para esse efeito registámos o local de falecimento ou de enterramen-
to, sempre que o mesmo se encontra assinalado em PUA. Desta feita, 
o topónimo «al-Andalus» é incluído na contabilização quando surge 
como local de óbito/enterramento sem uma povoação específica as-
sociada, de modo a registar se o ulema faleceu/foi enterrado em ter-
ritório andaluz.

Tabela 50. Ulemas com local de óbito/enterramento

Anos H Com local de óbito/enterramento Total

<=100 1

101-150 2

151-200 2

201-250 2

251-300 3 12

301-350 7 20

351-400 2 9

401-450 4 12

451-500 9 26

501-550 11 46

O número de ulemas com local de óbito ou de enterramento re-
presenta, a partir da segunda metade do século 3/ix, cerca de 1/4 da 
totalidade do universo identificado para este trabalho. De seguida é 
apresentada a relação de ulemas com as respectivas cidades de ori-
gem e cidades de óbito/inumação. Desta tabela não fazem parte os 
indivíduos sem circulação documentada, dado que, nessas situações 
supõe-se que a cidade de nascimento e a de morte sejam a mesma.
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Tabela 51. Locais de origem e de óbito/enterramento

Anos H N.º de letrados Local de origem Local de óbito/ 
enterramento

251-300

1 Badajoz al-Andalus

1 Badajoz Sevilha

1 Mérida al-Andalus

301-350

1 Badajoz al-Andalus

4 Badajoz Badajoz

1 Badajoz Córdova

1 Beja Tunes

351-400
1 Badajoz Badajoz

1 Beja Badajoz

401-450

1 Sintra Sevilha

1 Évora Sevilha

1 Badajoz Elvira

1 Niebla Valência

451-500

1 Badajoz Badajoz

2 Badajoz Almeria

1 Badajoz Calatrava la Vieja

2 Beja Agmat

1 Santa Maria al-Ġarb Sevilha

1 São Brás de Alportel Sevilha

1 Saltés Córdova

501-550

1 Lisboa Badajoz

1 Santarém Almeria

1 Santarém Córdova

1 Santarém Egipto

1 Évora Alcácer do Sal

1 Badajoz Valência

1 Marachique Sevilha

1 Silves Beja

1 Silves Herat

1 Santa Maria al-Ġarb Santa Maria al-Ġarb

1 Niebla Oriente
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A maioria dos sábios assinalados faleceu fora da povoação de onde 
são naturais. A excepção encontra-se no período 301-350H, onde se 
assinalam quatro ulemas, nomeadamente, 9BAD, 10BAD, 17BAD e 
19BAD que faleceram na terra de origem, Badajoz. As restantes si-
tuações em que se observa a correspondência entre a cidade natal e 
a cidade de óbito estão dispersas ao longo de uma diacronia extensa 
e são personificadas por dois sábios oriundos de Badajoz —22BAD 
(m. 385/995) e 33BAD (m. 460/1068) —e um de Santa Maria al-Ġarb— 
5SMG (m. 546/1151).

Refira-se que cinco destes sete indivíduos (à excepção de 19BAD e 
de 33BAD) desempenharam cargos na cidade que os viu nascer e mor-
rer.16 Este aspecto poderá, por um lado, ter favorecido o registo do lo-
cal de óbito, já que, sendo alguém com projecção pública, maior seria 
o detalhe da informação recolhida. Por outro lado, a nomeação ou a 
perspectiva de ser nomeado para um cargo na cidade natal, onde con-
taria com uma base de apoio, poderia constituir um motivo para re-
gressar às origens. Observa-se, porém, que apenas dois ulemas que re-
gressaram aos locais de origem integram famílias influentes, a saber, 
19BAD dos Banū al-Ġaššāʾ, e 5SMG dos Banū al-Aʿlam al-Šantamarī. 
A maior parte dos letrados que voltaram a Badajoz não apresenta afi-
liações genealógicas de prestígio na região, parecendo que o lugar que 
as fontes lhes atribuiu deriva do conhecimento e mérito adquirido, que 
lhes abriu as portas ao exercício de cargos na cidade-berço.

Cidade de fundação recente, Badajoz surge no século 4/x e ainda 
em parte do século 5/xi com um potencial de crescimento e de desen-
volvimento de elites que se instruem fora do horizonte local e a ele re-
gressam. A afirmação dos Banū al-Ġaššāʾ ou dos Banū Faraǧ no século 
4/x não esgota os recursos ou o potencial de integração de novos letra-
dos nas suas magistraturas. Por seu turno, em Santa Maria al-Ġarb, 
onde os Banū al-Aʿlam al-Šantamarī são dominantes entre a elite local, 
o regresso de 5SMG à terra da família, onde desempenha os cargos de 
cádi e de encarregado da oração, pode indiciar uma menor perspectiva 
de evolução para lá do horizonte que a rede familiar proporciona.

No período 401-550H, os locais de óbito reflectem a crescente diversi-
dade geográfica percorrida pelos letrados do Ġarb. Falecer noutros pon-
tos do al-Andalus ou mesmo no longínquo Oriente passa a ser o padrão, 

16	 Vide infra, p. 277, tabela 60.
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e o retorno à cidade de origem, o desvio. A multiplicidade de topónimos 
andaluzes (mesmo referentes a pólos urbanos de pequenas dimensões, 
como Alcácer do Sal) e extra-andaluzes, aponta para um mapa pontilha-
do de uma constelação de locais percorridos pelos ulemas do Ġarb.

Constata-se que os óbitos ocorridos no exterior do al-Andalus são 
uma minoria. É o caso de 8B na primeira metade do século 4/x, natural 
de Beja e falecido em Tunes e de 16B/17B, estes dois registos correspon-
dentes a al-Muʿtamid, desterrado para Agmat em resultado da con-
quista almorávida17. Os restantes óbitos fora do al-Andalus —em Miṣr 
(6SAN), Herat (11SIL) e no Oriente (12N)— situam-se, precisamente, no 
período 501-550. A maior dispersão geográfica em período almorávida, 
que parece constituir evidência de um certo «cosmopolitismo» pode, 
pelo contrário, ser um sintoma do deslaçamento das relações entre o 
Ocidente e Oriente, causado quer pela mudança da cúpula política no 
al-Andalus (no caso de 6SAN pela tomada cristã e no caso de 11SIL e 
de 12N pela chegada dos almorávidas), quer pela expansão territorial 
da mobilidade ter atingido um limite para lá do qual a perspectiva de 
regresso ao ponto de partida se torna mais difícil de concretizar.

Entre o Ġarb e o Ḫurāsān

A análise dos percursos dos ulemas do Ġarb revela uma grande am-
plitude geográfica que se estende do ocidente do al-Andalus à Pérsia, 
nomeadamente à região do Ḫurāsān. Importa, pois, verificar qual o 
grau de afluência dos sábios do Ġarb a estas cidades e regiões.

Com base na informação extraída de PUA e sistematizada em ane-
xos 87-101, reuniu-se os topónimos associados à circulação dos le-
trados do Ġarb, à excepção de «al-Andalus», dada a sua imprecisão. 
Porém, sempre que o ulema regressou à sua terra natal —aqui in-
cluem-se as situações de óbito e enterramento—, inserimo-lo na con-
tagem. No que respeita aos gráficos, tabelas e mapas, e visando a sua 
fácil leitura, os topónimos serão representados, sempre que possível, 
na sua denominação em língua portuguesa. Em casos de topónimos 
em que a versão portuguesa correcta seja pouco evidente utilizou-se 

17	 8B faleceu mais precisamente em Qaṣr al-Ṭūb; vide al-Ḫušanī, 1992, p. 199. Recorde-se 

que existe uma duplicação em PUA e que 16B e 17B correspondem a al-Muʿtamid.
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a versão árabe simplificada, ou seja, sem diacríticos, à excepção de al-
-Ġarb, Šarq al-Andalus, Ǧillīqiyya e Ḥiǧāz, cuja fórmula usada ao longo 
deste trabalho foi mantida.

Gráfico 19. Destinos da circulação até 400H

Os sábios que viveram até ao final do século 4/x, para os quais existe 
informação relativa a circulação, são oriundos de Lisboa, Badajoz, Mé-
rida, Beja e Niebla. Contabilizam-se vinte topónimos que constituíram 
destinos, pontos de estância ou locais onde estabeleceram residência por 
período variável. Córdova é o topónimo mais presente, secundado pelo 
vago Oriente, que se faz habitualmente acompanhar pelo verbo raḥala 
antecedendo o rol de locais visitados no Mediterrâneo oriental. Meca é 
o terceiro topónimo mais referido, seguido do Egipto. Badajoz surge em 
quinto lugar, com seis visitas. A posição de Badajoz deve-se ao facto de 
quatro ulemas daí oriundos terem regressado à terra natal e terem aí fa-
lecido após um périplo por outros centros urbanos andaluzes e não-an-
daluzes.18 De assinalar Bagdade como limite geográfico oriental, onde 
18BAD e 19BAD contactaram com Abū Bakr b. Abī Dāʾūd al-Siǧistānī, 
filho do eminente tradicionista Abū Dāʾūd (vide anexo 107P).

A primazia indisputada de Córdova enquanto meta dos letrados do 
Ġarb justifica-se pela sua centralidade política e cultural em período 
emiral e califal. Catorze das 25 visitas registadas à cidade do Guadal-

18	 Trata-se de 9BAD, 17BAD, 19BAD e 22BAD.
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quivir foram realizadas por sábios de Badajoz. Assinala-se a presença 
de um letrado em Moura (15B). Também se regista a ida de dois ulemas 
(um de Badajoz e outro de Beja) a Sevilha, cujo papel, na altura, era 
ainda modesto.

Destaca-se a presença de um letrado na Ǧillīqiyya. Trata-se de 
14BAD, Waṭūf b. Masarra, muftī de Badajoz, que se deslocou à terra dos 
cristãos no âmbito de campanhas militares.19 Sabe-se que os contactos 
entre o al-Andalus e a Hispânia cristã eram uma constante ao longo de 
todo o século 4/x, ao ponto de Almançor, no leito de morte, se confes-
sar arrependido por não ter tomado medidas drásticas para conter a 
mobilidade entre as duas populações: «Se Deus me tivesse inspirado a 
devastar o que conquistei e esvaziar de habitantes o que dominei, e ti-
vesse posto entre o país dos muçulmanos e o país dos cristãos dez dias 
de marcha por paragens desoladas e desertas, apesar de estes ansiarem 
pisá-lo, não chegariam ao país do Islão senão em farrapos, pela quan-
tidade [necessária] de provisões da rota e a dificuldade do objectivo».20

Por sua vez, a referência ao Oriente surge no historial de indivíduos 
que encetaram a riḥla, no curso da qual cumpriram, em regra, o dever 
do ḥaǧǧ.21 Estes dois conceitos encontram-se, na prática, indissociá-
veis, pois «do mesmo modo que o ḥaǧǧ pode ser prolongado em via-
gens de estudo e/ou de comércio, a riḥla é, na maior parte das vezes, 
o relato da amplificação de uma viagem aos lugares santos», dada a 
«convergência emocional» destes termos e o valor simbólico dos luga-
res santos subjacente a ambos os conceitos.22

A génese da al-riḥla fī ṭalab al-ʿilm encontra-se na necessidade im-
periosa de preservar os ensinamentos do Profeta após a sua morte, 
através de «uma arca de Noé que salvaguardasse a Tradição e que a 
protegesse do esquecimento».23 A viagem converteu-se num instru-
mento para essa salvaguarda, uma vez que permitia reunir «aqueles 
que detêm parcelas de conhecimento numa rede de solidariedade que 
garantia a autenticidade do todo».24 Daí que a viagem a Oriente —não 

19	 Noth, 1994, pp. 185-189.
20	 Ibn al-Kardabūs, 2015, p. 86.
21	 Surgem, porém, raras excepções, ou seja, ulemas que têm somente associado o topóni-

mo «Oriente».
22	 Urvoy, 1993, p. 43. 
23	 Touati, 2010, p. 25.
24	 Ibidem, pp. 42-43.
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só a Meca, mas também ao Iraque ou ao Egipto, por exemplo— cons-
tituía uma oportunidade de aprender directamente com aqueles que 
asseveravam a autenticidade das fontes de ʿilm. A viagem física era, 
pois, simultaneamente, uma viagem em busca de conhecimento —
riḥla—. Esta era voluntária e protagonizada apenas por uma reduzida 
parcela da população —os sábios— contrariamente ao ḥaǧǧ, que tinha 
um carácter compulsório para qualquer muçulmano com possibilida-
des materiais para a realizar.25 Por esse motivo não existe um conjunto 
estatuído de normas para a preparação e realização da riḥla.

Meca, a cidade santa do Islão, é o terceiro topónimo com mais refe-
rências e a segunda cidade mais visitada pelos letrados do Ġarb. Estes 
resultados diferem das conclusões do estudo de Molina sobre os ule-
mas andaluzes presentes na obra de Ibn al-Faraḍī, que apontam para 
a prevalência do Egipto sobre Meca, seguido por Qayrawan.26 Na aná-
lise para este período, Qayrawan foi apenas procurado por um ulema 
do Ġarb. Apesar de ambos os estudos terem objectivos e metodologias 
diversas, cumpre assinalar essa discrepância, que poderá advir do pa-
pel mediador que Córdova detém para os ulemas da periferia ocidental 
andaluza. Parece razoável admitir que muitos dos sábios do Ġarb aca-
bassem por encontrar em Córdova o conhecimento que, por sua vez, 
os naturais de Córdova, dependendo da expectativa e ambição indivi-
dual, procuravam noutras paragens, nomeadamente no Egipto e em 
Qayrawan. Daí resultava que, nas biografias dos ulemas do ocidente 
peninsular, Meca sobressaísse como principal destino de viagem fora 
do al-Andalus, já que, enquanto Córdova oferecia conhecimento, a pe-
regrinação a Meca oferecia a Salvação.27

25	 A função salvífica do ḥaǧǧ é tratada, para o contexto andaluz e em relação com a riḥla, 
por Miranda 2021.

26	 Molina Martínez, 1988, pp. 606-607. A importância de Qayrawan como destino do con-
junto dos viajantes andaluzes em período omíada é igualmente estudada por Aurélien 
Montel. Montel (2017, pp. 33-34) atribui à cidade da Ifrīqiya um número de visitas pró-
ximo do registado para o Egipto ou para Meca, e um «papel polarizador» decorrente da 
sua localização, a meio caminho entre o Ocidente e os centros do saber do Mediterrâneo 
Oriental.

27	 Doménech Belda (2016, p. 224) aponta para a concentração de moedas fatímidas de 
ouro na costa levantina, fruto das relações comerciais com o Mediterrâneo Central e 
Oriental, bem como para a sua escassez em taifas quer do centro andaluz (como Cór-
dova ou Granada) quer do ocidente (como Badajoz). Isto sugere uma menor ligação do 
Ġarb à Ifrīqiya também no plano da circulação material, enquanto alerta para o facto de 
esta nem sempre coincidir com a cartografia da circulação humana.
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Cinco ulemas de Badajoz, cinco de Beja e um de Mérida realiza-
ram o ḥaǧǧ neste período. Ḥaǧǧ, cuja raiz significa «andar em torno 
de», relaciona-se com os movimentos de circunvolução em redor da 
Kaʿba.28 O ḥaǧǧ é um dever para todos os muçulmanos, estando dele 
isentados «os loucos, os escravos, aqueles que não tenham conseguido 
obter montadas ou reunido (de maneira honesta) as somas de dinheiro 
necessárias para a viagem e para o sustento das suas famílias durante 
a sua ausência».29

Também Medina e Jerusalém, esta última presente no itinerário de 
22BAD, natural de Badajoz; são consideradas cidades santas.30 O persa 
Nāṣir Ḫusraw (m. 465/1072), que realizou a viagem aos Lugares San-
tos em meados do século 5/xi, relata que: «Nenhuma caravana tinha 
chegado aí [a Meca] de canto algum, e as provisões eram diminutas, 
pois toda a gente receava os árabes [beduínos]».31 O acesso condiciona-
do a Meca obriga, na época em que Ḫusraw relata, ao desvio da pere-
grinação para outros santuários, nomeadamente, Jerusalém, onde os 
muçulmanos «levam a cabo os seus rituais e no dia da festa fazem o 
sacrifício, como é costume ser feito [em Meca no mesmo dia]».32

A viagem àquele que é considerado o centro, «não só do mundo mu-
çulmano, mas do cosmos como um todo», é uma experiência unifica-
dora para os crentes.33 O ḥaǧǧ permite a confluência de indivíduos de 
diversas proveniências na partilha de um mesmo ritual, reforçando, 
por isso, a identidade colectiva.34 O regresso do crente após esta ex-
periência reafirma os laços que unem a sua comunidade de origem ao 
Islão, dado que «muitas facetas da experiência religiosa são inerente-

28	 Wensick, Jomier e Lewis, 1986, p. 31. 
29	 Ibidem, p. 33.
30	 Segundo Ibn Ḫaldūn (1967, p. 554), Meca é a casa de Abraão, construída por ele e pelo 

seu filho Ismail a mando de Deus e onde Ismail se encontra enterrado. Jerusalém é a ci-
dade de David e de Salomão e onde estão os restos mortais de profetas descendentes de 
Isaac. Medina é para onde se dirigiu o Profeta Muḥammad, aquando da sua emigração 
e onde está sepultado.

31	 Nāṣir Ḫusraw, 1888, p. 59.
32	 Ibidem, p. 23.
33	 Hawting, 1993, pp. 32-33. 
34	 Mark Casson (2010, pp. 119-120) faz a distinção entre a distância física e a distância 

social entre os elementos que compõem uma rede social. Salienta a importância dos 
aspectos linguísticos e culturais, que permitem reduzir a distância social de elementos 
fisicamente afastados entre si. O ḥaǧǧ desempenha, pois, um papel similar na supera-
ção da distância física.
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mente paroquiais e intensamente pessoais».35 O ḥaǧǧī torna-se, pois, 
o mediador entre uma identidade islâmica universal e as sensibilida-
des e aspirações regionais, podendo, desse encontro, resultar um novo 
projecto identitário.36

Al-Ġazālī afirma que, segundo o Profeta, «uma Peregrinação que é 
aceite [à vista de Deus] não tem outra recompensa senão o Paraíso».37 
O reconhecimento divino é tanto maior quanto o grau de dificuldade 
encontrado no percurso: «Quando os peregrinos alcançam Meca, eles 
são recebidos por anjos que cumprimentam aqueles que montam ca-
melos, apertam as mãos àqueles que montam asnos e abraçam aqueles 
que chegam a pé». Além disso, «aquele que morra imediatamente após 
o Ramadão, ou após uma guerra, ou após a peregrinação, morre um 
mártir».38 Meca, ponto de intercessão entre o terreno e o divino, amplia 
todo e qualquer acto que lá ocorra, pois: «Um dia de jejum aí equivale a 
cem mil dias de jejum [noutros locais], e um dirham aí ofertado como 
esmola, é igual a cem mil dirhams [ofertados noutro local]», uma lógica 
que se estende a toda e qualquer outra acção que aí tenha lugar.39

Nos casos em que a debilidade física dificultasse a deslocação do 
indivíduo, alguém poderia tomar o seu lugar. O tradicionista al-Buḫārī 
apresenta o caso de uma mulher que questiona o Profeta Muḥammad 
acerca da possibilidade de fazer a peregrinação em nome do seu pai 
«de provecta idade, incapaz de se suster numa montada», ao que 
Muḥammad terá respondido afirmativamente.40 Todavia, Ibn Ḥazm 
relata a história de Hīnd, uma mulher «devota e piedosa» que, na via-
gem de regresso do seu quinto ḥaǧǧ com outras companheiras de pe-

35	 Eickelman e Piscatori, 1990, p. 13.
36	 Exemplos disso são os de Yaḥyà b. Ibrāhīm, um dos fundadores do movimento almorávi-

da, e de Ibn Tumart, teorizador do movimento almóada, personalidades que desenvolve-
ram os seus projectos político-teológicos após regressarem do Oriente e da peregrinação, 
que estiveram na génese, com um século de intervalo, de dois vastos impérios magrebinos.

37	 al-Ġazālī, 1975, p. 28.
38	 Ibidem, p. 30.
39	 Ibidem, p. 33. Medina e Jerusalém, pelo que se evidencia da aritmética das orações, ocu-

pam um estatuto mais modesto nesta hierarquia de santidade: uma oração feita na 
mesquita do Profeta, em Medina, «é mais meritória do que mil orações em qualquer 
outra mesquita, excepto a Mesquita Sagrada [em Meca]». Por sua vez, toda a boa acção 
em Medina é equivalente a mil boas acções em qualquer outro lado, seguida pela Terra 
Santa, onde toda a oração é equivalente a quinhentas orações proferidas noutros locais, 
à excepção, obviamente, de Meca e Medina; vide ibidem, p. 38.

40	 al-Buḫārī, 1908, pp. 222-223.
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regrinação, cede aos encantos de um marinheiro.41 Ainda que o Profeta 
fosse favorável à peregrinação no feminino, tal não significava que, sé-
culos depois, a mesma fosse socialmente aceite, em especial se fosse 
realizada sem a companhia de um familiar masculino que zelasse pelo 
«bom comportamento» da mulher.

Antes de iniciar a viagem, o peregrino tinha de respeitar uma sé-
rie de preceitos. Além do pagamento de dívidas, do aprovisionamento 
para si e para os seus dependentes, da oferta de esmola e da aquisição 
de uma montada, o crente devia preparar-se como quem segue para a 
morte, devendo, inclusivamente, redigir o seu testamento «porque a 
Peregrinação é de algum modo paralela a viajar até à Última Morada».42

A equiparação do ḥaǧǧ à morte era, muitas vezes, literal. Vários pe-
rigos, do naufrágio ao banditismo, envolviam uma viagem a Oriente. 
A navegação islâmica seguia a calendarização romana. No século iv, 
segundo Vegécio, o mare clausum iniciava-se a 17 de Setembro e termi-
nava a 16 de Maio, podendo reduzir-se ao período de 11 de Novembro 
a 9 de Março, mês em que tinha lugar a festividade do Navigium Isidis, 
que celebrava a reabertura da navegação.43 Segundo Ibn al-Qūṭiyya, 
Mūsà b. Nuṣayr deu ordens para que Ṭāriq procurasse «um homem en-
tendido nos meses siríacos» e ordenou que quando chegasse ao dia 21 
de Adar (mês que corresponde a Março) se fizesse ao mar com os seus 
homens para uma expedição.44 Nos meses de Março, Agosto, Setembro 
e Dezembro os ventos favorecem a navegação a partir do sudoeste da 
península ibérica em direcção ao Estreito de Gibraltar e ao Mediter-
râneo, ao passo que em Abril, Maio e Junho os ventos predominam de 
leste, facilitando o caminho inverso e a passagem para o Atlântico.45

A própria navegação no Estreito estava condicionada pelo regime 
de ventos e correntes. O conde Julião que, segundo Ibn al-Kardabūs, 
atravessava anualmente o estreito em Agosto para visitar a sua filha, 
na corte de Rodrigo, atravessou-o excepcionalmente em Janeiro quan-
do suspeitou da conduta do rei para com ela.46 Outros testemunhos 
colocam em evidência a perigosidade da travessia. O músico Ziryāb, 

41	 Ibn Ḥazm, 2008, p. 299.
42	 al-Ġazālī, 1975, pp. 54-5 e 111.
43	 Mantas, 2016, p. 31.
44	 Ibn al-Qūṭiyya, 1926, p. 105.
45	 Mantas, 2016, p. 34.
46	 Ibn al-Kardabūs, 2015, p. 56.
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na sua viagem para o al-Andalus, encontrava-se a meio caminho en-
tre Marrocos e Algeciras, em pleno Estreito, «onde o surpreendeu uma 
tormenta no que parecia ser um fácil trajecto».47 No final do século 5/xi 
é a vez de ʿAbd Allāh, rei destronado de Granada, experienciar a turbu-
lência enquanto seguia para o desterro: «Fizemo-nos ao mar num dia 
de vento muito forte, com o qual passámos grandes terrores. Se nos 
salvámos foi porque não tinha soado ainda a nossa hora».48

Se a travessia do Estreito inspirava tais temores, a travessia do Me-
diterrâneo inspirava muitos mais. Quando o emir ʿAbd al-Raḥmān II 
escolheu al-Ġazāl e Yaḥyà al-Munayqila para irem a Constantinopla em 
embaixada ao imperador Teófilo, «ao poeta [al-Ġazāl] lhe resultou pe-
noso e pediu para ser exonerado de partir, desculpando-se com a sua 
idade avançada, a grande distância e o temor de perder o seu pecúlio». 
O emir, porém, não se deixou impressionar e obrigou-o «a partir com 
ampla ajuda económica», além de ter estipulado o pagamento de «ren-
das a seus filhos e mulheres, pela duração da sua ausência».49

Dado que muitos peregrinos transportavam bens preciosos para 
com eles irem financiando a viagem, as rotas que levavam a Meca eram 
apetecíveis para os salteadores, ao ponto de estes pretenderem comprar 
a conivência das autoridades. Quando em 977, Bādīs b. Zīrī chegou a 
Meca na qualidade de chefe dos peregrinos, «recebeu a visita dos ladrões 
da cidade, que lhe ofereceram um pagamento de 50 000 dirhams, para 
que ele os deixasse operar livremente durante a duração das festas». Bā-
dīs acedeu, na condição que todos os elementos do grupo se apresentas-
sem para selar o acordo. O episódio terminaria mal para os meliantes, 
pois uma vez reunidos, Bādīs ordenou que lhes decepassem as mãos.50

Esta passagem chama a atenção para a organização da caravana e para 
o papel do administrador do ḥaǧǧ. Este tinha por função guiar o grupo de 
peregrinos pelo melhor percurso, estabelecer os tempos de descanso, zelar 
para que o grupo não se dispersasse, bem como dirimir os conflitos que 
viessem a surgir entre os viajantes. Uma das tarefas que lhe assistia era a 
de os manter «fora do caminho daqueles que pretendem barrar o seu per-
curso e repelir aqueles que os pretendem impedir de concretizar o ḥaǧǧ, 
quer lutando com eles se disso for capaz, quer pelo pagamento em dinhei-

47	 Ibn Ḥayyān, 2001, pp. 197-198.
48	 Ibn Buluqqīn, 2010, pp. 318-319.
49	 Ibn Ḥayyān, 2001, p. 229.
50	 Ibn al-Aṯīr, 1898, p. 389.
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ro se os peregrinos o consentirem».51 Sendo comum que as caravanas fos-
sem importunadas, o modo de proceder perante tais obstáculos, incluin-
do a aplicação da força, encontrava-se, pois, legalmente enquadrado.

O perigo iminente a que uma caravana estava sujeita contrasta com o 
testemunho de Ibn Ǧubayr (m. 614/1217), posterior à cronologia deste traba-
lho, que refere na travessia do deserto serem encontrados «fardos de pimen-
ta, canela e similares, deixados sem guarda a beira da estrada», aí deixados 
devido a «doença dos camelos que os carregam ou por outra razão e assim 
ficam no seu lugar até os seus donos os retirarem, seguros de todo o risco, 
apesar do número de homens de todos os tipos que passam ao lado deles».52

É igualmente Ibn Ǧubayr que alude às taxas alfandegárias aplicadas 
aos peregrinos na Terra Santa sob o domínio fatimida e que vieram a ser 
abolidas por Saladino: «Muitas vezes [os peregrinos] não tinham mais 
consigo do que o custo da viagem ou nem isso, mas eram obrigados a 
pagar esse imposto fixo [...] aqueles que não o podiam fazer eram su-
jeitos ao castigo mais doloroso».53 Desconhecemos se no período consi-
derado para este trabalho estas seriam igualmente gravosas. Contudo, 
o relato de Ibn Ǧubayr alerta-nos para essa questão da qual o peregrino 
também deveria estar ciente antes de partir em viagem.

Outro aspecto a não descurar era o alojamento. Numa sociedade 
em que a circulação faz parte do seu código genético, a hospitalidade é 

51	 al-Māwardī, 1996, pp. 160-161. Moez Dridi (2016, pp. 125-126, 135 e 138) refere, para pe-
ríodo mameluco, um conjunto de funcionários que tinham por missão garantir a se-
gurança da caravana dos peregrinos (além de outros, contratados directamente pelo 
peregrino), nomeadamente a figura do ʿakkām, cuja primeira menção conhecida data 
de um documento de 460/1068. O ʿakkām era o responsável por auxiliar o contratante 
com o transporte das bagagens, providenciar água ou adquirir madeira para alimentar 
o fogo à noite, trabalho que exercia mediante uma remuneração previamente acordada.

52	 Ibn Ǧubayr, 2001, p. 61. Jessica Goldberg (2012, p. 1) reporta o episódio referente a um 
fardo de índigo que, cerca de 1050, deu à costa de Mazara, e que gerou uma altercação 
entre Maṣliaḥ b. Eliaḥ —cujo nome constava no fardo—, Hayyim b. ʿAmmār, o wakīl 
al-tuǧǧār —representante dos mercadores— de Palermo, e Aḥmad b. Dāʾūd, depositá-
rio dos bens dos mercadores da mesma cidade, dado que nenhum pretendia tomar o 
fardo à sua guarda. Apesar das diferenças de geografia e de cronologia, é plausível que 
também para as caravanas que operavam no deserto existissem mecanismos de contro-
lo da propriedade das mercadorias extraviadas ou deixadas à beira do caminho, sendo, 
igualmente, de supor, que se as mesmas fossem colocadas à venda por algum amigo do 
alheio, existiriam fortes possibilidades de tal chegar ao conhecimento dos mercadores 
que operavam na região, inclusive do lesado. Estes elementos deixam antever o papel 
da reputação nas redes comerciais.

53	 Ibn Ǧubayr, 2001, p. 48.



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

244

um valor essencial. Por esse motivo, a existência de pontos de pernoita 
e abastecimento era fundamental para a continuidade do fluxo de pes-
soas. O funduq, instituição que descende do grego pandocheion, tinha essa 
função de albergar os viajantes, principalmente os mercadores, bem 
como as suas mercadorias, além de serem espaços de negociação entre 
estes e de taxação por parte do Estado.54 O dever de acolher forasteiros 
estendia-se às mesquitas, com a condição de que a estadia fosse tempo-
rária.55 A falta de condições para albergar um convidado ou um viajante 
de passagem era tratada com inclemência. Muḥammad Ibn Šaraf diri-
giu-se a um seu anfitrião não identificado nos seguintes termos: «Tens 
uma casa onde se celebram veladas musicais perfeitas para nos entreter-
mos. Mas entendamo-nos: os que cantam são as moscas, os que tocam 
flauta em volta, os mosquitos, e as dançarinas, as pulgas».56

O ḥaǧǧ trazia oportunidades de negócio. As transacções quer re-
gionais, quer supra-regionais seguiam o compasso das idas e vindas 
dos peregrinos. Uma carta de cerca de 1020, redigida por um liberto de 
nome Faraǧ e enviada da Tunísia ao seu patrono Ibn ‘Awkal, no Egipto, 
esclarece-nos a este respeito: 

Eu peço-vos agora, meu senhor [...] que me compre pérolas, se estas forem 
boas, e para serem adquiridas antes da partida das gentes para Meca e envie-as 
com o primeiro homem que parta para aqui [...]. Se as pérolas não forem para 
adquirir, fique com o dinheiro até que a caravana dos peregrinos regresse de 
Meca e Deus dar-lhe-á a oportunidade de as comprar.57

Esta circulação assentava na existência de uma frota suficientemente 
guarnecida que permitia assegurar a travessia longitudinal do Mediter-
râneo. Apesar de os ataques normandos do século 3/ix terem constituí-
do um ponto de viragem na política omíada face à marinha, já existia 

54	 Sobre a transposição deste modelo do mundo helénico para o islâmico vide Constable, 
2003, pp. 40-67. Nesta obra, a autora consagra algumas páginas aos fanādiq andaluzes, 
sobretudo na perspectiva do seu reaproveitamento após a conquista cristã, além de dar 
especial atenção aos que estiveram activos até período nasrida, como o Funduq al-Jadīda, 
em Granada; vide ibidem, pp. 158-200.

55	 As mesquitas também estavam abertas para os pobres pernoitarem. A estadia deveria 
ser o mais breve possível, a não ser que o crente estivesse a cumprir um retiro espiritual; 
vide al-Ṭurṭūšī, 1993, p. 148.

56	 Ibn Saʽīd al-Maġribī, 1978, p. 287.
57	 Goitein, 1973, pp. 83-84.
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navegação e construção naval no al-Andalus. Segundo Ibn al-Qūṭiyya, 
quando em 123/741 Balǧ b. Bišr é deixado com os seus homens à mercê 
dos kharijitas na outra margem do Estreito de Gibraltar, dirigiu-se em 
embarcações roubadas ao estaleiro de Algeciras, onde «se apoderou dos 
barcos, armas e apetrechos que nela se encontravam» e tomou o cami-
nho da península ibérica.58 Outro exemplo é a viagem de Sara, a Goda, 
cerca de 125/743, encetada com o fim de reivindicar os seus direitos su-
cessórios junto do califa Hišām b. ʿAbd al-Malik, tendo para esse efeito 
desembarcado em Ascalão e continuado a viagem por terra até chegar a 
Damasco.59 Segundo Lirola Delgado, o facto de ter sido necessário cons-
truir uma embarcação pode indicar que não existia navegação regular 
com o Oriente, daí a dificuldade de encontrar no al-Andalus um barco da 
envergadura necessária para a travessia.60 Verifica-se, porém, que desde 
o século 2/viii partem ulemas do Ġarb rumo ao Oriente. O primeiro de 
que temos registo é 1N (m. 138/756). Desconhecemos, contudo, detalhes 
do seu trajecto ou em que pontos terá mudado de meio de transporte, 
pelo que se admite que as embarcações suficientemente robustas e con-
fiáveis para acomodar tão distinta passageira escasseassem.

A partir de cerca do século 3/ix, as condições de navegabilidade na cos-
ta ocidental do Ġarb alteram-se. Verifica-se o aumento da ocorrência do 
upwelling costeiro na costa atlântica desde 650-850 AD, devido ao aumento 
da intensidade dos ventos que sopram a partir do Norte.61 Esta mudança 
trouxe dificuldades em navegar para Norte, que só foram ultrapassadas 
com a construção de embarcações mais resistentes, como as utilizadas por 
Almançor no saque a Santiago de Compostela. Os ataques almorávidas 
sobre a costa ibérica ocidental atestam o desenvolvimento da capacidade 
náutica andaluza em fazer frente a ventos contrários: «Por esta altura, os 
de Sevilha, os de Saltés, os … [os de Granada ou de Cacela], os de Silves, os 
de Lisboa e outros sarracenos que habitam na costa de Sevilha até Coim-
bra costumavam construir navios e vir de barco com gente armada, de-
vastando e saqueando as regiões costeiras de Coimbra até aos Pirenéus».62

58	 Ibn al-Qūṭiyya, 1926, pp. 11-2. Percebe-se que as embarcações com as quais chegaram a 
Algeciras eram precárias e que as tomadas ao estaleiro fossem mais adequadas para a 
navegação ao longo da costa ibérica.

59	 Ibn al-Qūṭiyya, 1926, p. 3.
60	 Lirola Delgado, 1993, pp. 92-93.
61	 1300 – 1100 BP no original; vide Blot, 2003, p. 75. 
62	 Historia Compostelana, pp. 244-245.
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A crescente capacidade técnica, aliada ao movimento quase pen-
dular das ligações marítimas, potencia quer os contactos regulares ao 
longo de toda a extensão mediterrânica, quer a sua articulação com o 
espaço atlântico. Isto cria condições para que um leque mais alargado 
de população procure o lucro, o conhecimento, ou a concretização de 
um preceito religioso em terras distantes.

Gráfico 20. Destinos da circulação entre 401 e 550H

Analisando os destinos dos letrados do Ġarb para os anos com-
preendidos entre 401 e 550H, a primeira diferença a destacar é a maior 
diversidade de topónimos —48 contra 19— face ao período anterior, 
tanto andaluzes como não-andaluzes, tanto magrebinos como orien-
tais. Entre os aspectos que contribuíram para esta reconfiguração do 
mapa de destinos dos letrados do Ġarb conta-se a maior agilidade da 
circulação terrestre e marítima que se exprime também numa maior 
variedade de tipologias cerâmicas presentes em diversos centros ur-
banos e povoações de reduzida dimensão. Distingue-se também uma 
maior capacidade lectiva em solo andaluz, o que possibilita ao estu-
dante obter educação mais perto da sua área de origem.63

63	 Exemplo disso é Ibn ʿAbd al-Barr, que nunca tendo saído do al-Andalus, ultrapassou a 
centena de discípulos; vide Marín Niño, 1992, p. 158.
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Outra das principais diferenças face ao período emiral e califal é a 
importância que Sevilha assume no quadro dos destinos dos sábios do 
Ġarb, destronando Córdova, que passa para segundo plano. Esta alte-
ração regista-se também entre os ulemas do al-Andalus no geral. Ma-
ría Luisa Ávila detecta uma descida do índice de atracção migratória de 
Córdova entre os indivíduos falecidos nas primeiras quatro décadas do 
século 5/xi, ao mesmo tempo que aumenta o índice de Sevilha, Toledo 
e, no quarto decénio, de Almeria.64 O limite oriental das viagens esten-
de-se de Bagdade para o Ḫurāsān, enquanto os limites meridionais do 
Magrebe —e não somente a zona costeira mediterrânica— passam a 
figurar nos itinerários dos ulemas do Ġarb.

Dado que a baliza cronológica em apreço é extensa e rica em aconteci-
mentos políticos que poderão ter influenciado a mobilidade, procedeu-se 
à sua divisão em três intervalos de cinquenta anos. Estas classes cronoló-
gicas correspondem, grosso modo, aos indivíduos que estavam no activo 
durante: a) a fitna e colapso do califado omíada, b) período de taifas pleno 
e transição para o domínio almorávida e c) período almorávida pleno.

Gráfico 21. Destinos da circulação entre 401 e 450H

Gráfico 22. Destinos da circulação entre 451 e 500H

64	 Ávila Navarro, 1985, pp. 75-76.
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Gráfico 23. Destinos da circulação entre 501 e 550H

Ao longo dos três períodos de cinquenta anos regista-se o aumento 
contínuo do número de topónimos, que passa de dez em 401-450H, 
para vinte e quatro em 451-500H, e para trinta e cinco em 501-550H. 
Em cada intervalo cronológico, a proporção de destinos intra al-An-
dalus varia, representando sensivelmente metade do conjunto dos 
destinos, sendo que nos anos 451-500H, essa proporção é um pouco 
maior: dezasseis em vinte e quatro ou catorze em vinte e quatro se ti-
vermos em conta que o exílio dos Banū ῾Abbād para Agmat não resul-
tou da vontade própria.

Observa-se que uma multiplicidade de cidades andaluzas, na sua 
maioria capitais de reinos de taifa, entre as quais se destaca Almeria, 
captam letrados. Refira-se que até povoações que não constituíram 
reinos independentes —caso de Iniesta e de Uclés— também recebe-
ram ulemas vindos do Ġarb.

Na segunda metade desta centúria, Sevilha ultrapassa Córdova nas 
preferências dos sábios do Ġarb. Córdova, apesar de secundarizada no 
contexto andaluz, atraiu três letrados, à semelhança de Almeria e de 
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Meca, pelo que a antiga capital omíada ainda oferece aos ulemas pers-
pectivas de singrar profissionalmente. É o caso de Ibn Sāra que escreve:

Louvado seja Deus! Por fim estou em Córdova,
Morada das ciências e sede do poder;
Sorriu-me aqui o rosto do êxito,
Com afável semblante, no sorriso de Ibn Ḥamdīn.65

Quanto às viagens para além dos limites do al-Andalus, o Iraque e o 
corredor sírio-palestino contam com a presença dos letrados do Ġarb, 
à semelhança do que se viu em período califal. No que respeita a Ag-
mat, estamos perante o desterro de al-Muʿtamid, pelo que, apesar de 
haver mobilidade, trata-se de uma circulação involuntária.66

De sublinhar a exclusão de Qayrawān dos percursos do saber da se-
gunda metade do século 5/xi. Para tal terá contribuído a instabilidade 
política na região que culminou na devastação da cidade. É em 1049 
que o zirida al-Muʿizz b. Bādīs proclama obediência aos abássidas, 
gerando uma reacção violenta do lado fatimida: «Quando se inteirou 
disto o senhor do Egipto, al-Mustanṣir, chamou os árabes (beduínos) 
para se lançarem sobre a Ifrīqiya, dando a cada um deles uma pele e 
um dinar».67 Os Banū Hilāl entram nos seus territórios em 446/1054 e, 
perante o golpe infligido pelos ataques dos beduínos, três anos mais 
tarde al-Muʿizz transfere a corte para Mahdiyya.68

Na sequência destes eventos regista-se a fuga de sábios de Qayrawān 
tais como Ibn Šaraf, que se estabelece no al-Andalus.69 A propósito da 
destruição da cidade natal Ibn Šaraf escreve: «Dizem-me: “os vilões apo-
deraram-se da nossa terra e tornaram-se seus os tesouros e os nobres 
corcéis de corrida”. Mas eu respondi-lhes: “O tempo foge sem cessar, e 
noutra partida de xadrez os peões converter-se-ão em rainhas”».70

A afluência a Meca mantém-se sem grandes variações ao longo do sé-
culo das taifas. Tendo em conta o aumento da circulação em geral e o de-
senvolvimento sócio-económico, seria de esperar que mais pessoas reu-

65	 Ibn Sāra, 2001, p. 299.
66	 Recorde-se que al-Muʿtamid encontra-se replicado em PUA.
67	 Ibn al-Ḫatīb, 1983, p. 53.
68	 Talbi, 1997, p. 827.
69	 Sobre Ibn Šaraf e sua descendência vide Lirola Delgado, 2007, pp. 247-255; 2007b, 

pp. 255-256 e 2007, pp. 256-261.
70	 Ibn Saʽīd al-Maġribī, 1978, p. 287.
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nissem as condições para efectuar o ḥaǧǧ. Algumas fátuas demonstram, 
porém, que as condições de segurança para a circulação podiam mudar 
repentinamente, o que podia refrear o mais fervoroso crente. Uma fátua 
de al-Suyūrī (m. 460/1067), emitida em Qayrawān, afirma: «Todo aquele 
que considere que a peregrinação deva ser feita sem atraso pode fazê-la, 
porque actualmente a via marítima está quase constantemente aberta. Se 
essa via apresentar dificuldades e se possa empreender a via por terra de 
um ponto ao outro sem verdadeiramente correr riscos, deve efectuar a pe-
regrinação sem demora».71 Na ausência de condições de segurança, a obri-
gatoriedade de realizar o ḥaǧǧ poderia ser suprimida, como o comprova 
um parecer emitido por al-Laḫmī (m. 478/1085) que assegura que, caso 
tanto a via terrestre como a via marítima se apresentassem perigosas, o 
indivíduo que evitasse fazer a peregrinação não incorreria em pecado.72

A redução das visitas a destinos orientais poder-se-á relacionar 
também com uma crescente perda de prestígio da riḥla e do conheci-
mento obtido por via presencial.73 A pertinência da riḥla era contestada 
por al-Ḥumaydī (m. 488/1095). Não obstante ter deixado a sua taifa na-
tal, Dénia, rumo ao Oriente em meados do século 5/xi, al-Ḥumaydī es-
creve: «Visitar homens [sábios] é inútil; tudo o que ganhamos com isso 
é [que possamos depois repetir as suas palavras sob] a estúpida forma 
de um «é dito» ou «tal pessoa disse». Visita-os então, mas raramen-
te; a não ser que seja para adquirir conhecimento ou melhorar a tua 
conduta».74 Uma postura mais crítica e exigente em relação ao modo 
de transmissão do conhecimento, a par da emergência de mais cen-
tros culturais andaluzes, poderá ter direccionado a mobilidade para, 
sobretudo, destinos andaluzes.

Na primeira metade do século 6/xi, os percursos dos sábios do Ġarb 
passaram por trinta e quatro lugares, mais dez do que no período pre-
cedente. Recorde-se que, numa conjuntura de aumento demográfico 
(ou, pelo menos, da população letrada), é expectável que haja também 
um acréscimo de mobilidade. Dado o incremento da conectividade 
atestado pela circulação material, é de supor que estejamos perante 
uma alteração de paradigma, propiciada pela inclusão do al-Andalus 
no quadro do império almorávida.

71	 al-Wanšarīsī, 1995, p. 27.
72	 Ibidem, p. 29.
73	 A propósito das diferentes vias de obtenção do conhecimento vide infra, p. 294, tabela 62. 
74	 Ibn Ḫallikān, 1843, III, p. 2. 
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Novas cidades anteriormente capitais de taifa, tais como Málaga 
ou Valência, passam a figurar nos percursos dos sábios, enquanto po-
voações com menos projecção, tais como Alcácer do Sal ou Jerez, aco-
lheram letrados do Ġarb. Sublinhe-se ainda o incremento das idas ao 
Magrebe, nomeadamente, a Marraquexe, Ceuta, Salé e Fez; e, ainda 
que de forma mais discreta, à região do Ḫurāsān, para lugares tão lon-
gínquos como a cidade de Balḫ, berço das primeiras obras geográficas 
produzidas em contexto islâmico. Por seu turno, Jerusalém, Damasco 
e Síria deixam de atrair letrados do Ġarb.

No entanto, a mudança mais nítida é o aumento exponencial das 
visitas a Sevilha, já perceptível no meio século anterior, e que agora 
passa a ser o destino principal dos ulemas do Ġarb, secundada pelas 
passagens por Córdova e pelas investidas para Oriente. É em período 
almorávida que Sevilha se torna o principal foco de interesse para os 
ulemas do Ġarb.

Outras antigas sedes de reinos de taifa atraem os ulemas do Ġarb, 
o caso mais notório é o de Silves, que rivaliza em protagonismo com 
outras capitais de taifa com peso histórico, político e cultural mais 
acentuado, como Granada, Toledo e Saragoça. É ainda digno de nota 
a procura de alguns pontos do Šarq al-Andalus, nomeadamente, de Al-
meria e, em segundo plano, de Valência ou de Múrcia.

Emergem no espaço magrebino pontos de interesse para a circu-
lação dos ulemas do ocidente peninsular, nomeadamente, Ceuta, Salé 
e Fez. No que respeita a Salé, o autor anónimo do Kitāb al-Istibṣār faz 
referência à sua localização privilegiada, no caminho para a capital 
almorávida, Marraquexe, por onde passavam as tropas e os viajantes, 
bem como ao porto de Silves, do outro lado do Estreito, à distância de 
«um dia e uma noite de navegação».75 Fez, apesar de estar representada 
somente por uma visita, contava, desde o século 2/viii, com o próspero 
bairro dos andaluzes dotado da sua própria mesquita, onde residiam 
os «homens mais bravos e intrépidos» e as «mulheres mais belas».76

Uma cidade que surge pela primeira vez nos roteiros dos sábios do 
Ġarb é Mahdiyya, para onde se transferira a corte zirida aquando da 
tomada de Qayrawān pelos Banū Hilāl. Este passo redirecciona o fluxo 
de sábios na região. Temos indicação de que três letrados do Ġarb —4E 

75	 Kitāb al-Istibṣār, p. 53.
76	 Ibidem, pp. 122-123.
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(516/1122), 10SIL (547/1152) e 11SIL (m. 548/1153)— visitaram Mahdiyya. 
No tempo de al-Bakrī, Mahdiyya era uma cidade próspera, dotada de 
um porto ao qual acorriam embarcações vindas de Alexandria, Síria, 
Sicília e al-Andalus.77

Foi em Mahdiyya que, em 502/1108, o governante fatimida Yaḥyà b. 
Tamīm foi alvo de uma tentativa de assassinato por parte de «três es-
trangeiros» que se apresentavam «vestidos à andaluza», o que demons-
tra a presença de uma comunidade facilmente identificável. Os atacan-
tes lançaram-se sobre os guardiões de Yaḥyà com a intenção de o matar, 
mas os seus intentos saíram gorados, tendo sido prontamente detidos 
e executados. As represálias fizeram-se sentir sobre os habitantes que 
usavam o mesmo tipo de indumentária, presumíveis andaluzes, tendo 
muitos sido massacrados.78 A desconfiança que impendia sobre os an-
daluzes estaria ultrapassada quando ʿAbd Allāh b. Ṭalḥa b. Muḥammad 
b. ʿAbd Allāh al-Yāburī (4E, m. 516/1122) visitou a cidade em 514/1120-1.79

Alexandria é outro dos destinos que se destaca. A ligação do al-An-
dalus à cidade egípcia é sublinhada por al-Maqqarī: «Este distrito [de 
Sevilha] já foi descrito por mim: […] ele ultrapassa em beleza e fertilida-
de qualquer outro lugar à face da Terra; que o azeite das suas oliveiras 
é exportado para tão longe como Alexandria».80 As terras egípcias eram 
procuradas desde o período pré-taifas, ao ponto de Egipto ser o segun-
do topónimo mais frequente, a seguir a Meca. Isto pode ser devido à 
sua posição estratégica, a meio caminho entre o Ocidente e o Oriente, 
já reconhecida, aliás, por al-Muqaddasī (m. 991). Apesar de no Aḥsan 
al-taqāsīm fī maʿrifat al-aqālīm al-Muqaddasī referir Alexandria e outras 
cidades do Nilo, é al-Fusṭāṭ que é alvo dos mais rasgados elogios:

Al-Fusṭāṭ é uma metrópole em todos os sentidos da palavra, pois, para 
além de reunir nela todos os departamentos do Estado, é o lugar de residên-
cia do próprio Comandante dos Crentes. Está situada a meio caminho entre o 
Ocidente e o principal país dos árabes, é de grande extensão e muito populosa. 
[…] A sua fama espalhou-se e a sua glória cresceu, pois, verdadeiramente, ela 
é a capital do Egipto, ofuscou Bagdade e é a glória do Islão e o centro do co-
mércio mundial. A Cidade da Paz não se lhe compara em grandiosidade. […] 

77	 al-Bakrī, 1982, p. 74.
78	 Ibn al-Aṯīr, 1898, p. 518.
79	 Teria sido uma visita possivelmente atribulada se acaso ainda vigorasse um ambiente 

persecutório sobre os andaluzes; vide Kaddouri, 2007.
80	 al-Maqqarī, 1860, I, p. 58.
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Entre as capitais nenhuma é mais populosa do que esta cidade, que abunda 
de homens grandes e sábios. […] Os seus banhos são o pináculo da perfeição 
e os seus mercados são grandes e agradáveis. Em cidade alguma do Islão está 
a mesquita tão apinhada de grandes congregações, nem estão as pessoas tão 
ricamente adornadas; nem podem as margens de nenhum outro rio vanglo-
riar-se de ter tantos barcos como estas.81

No entanto, como repara Sam Gellens, o Egipto era, para os letra-
dos andaluzes, muito mais do que uma mera escala no trânsito para 
Oriente. Se o fosse, o afluxo a Bagdade, por exemplo, seria, decerto, 
mais expressivo, registando-se, pelo contrário, um desvio dos ulemas 
«para Medina e para Meca», para cumprir o ḥaǧǧ e para «se deleitarem 
no berço do maliquismo».82

A importância da circulação mediterrânica está presente nas nor-
mas que regulam a navegação e actividades com ela relacionadas. Ibn 
ʿAbdūn de Sevilha alerta para os cuidados a ter com os recursos fluviais:

Deve proteger-se a ribeira do rio em que está o porto marítimo da cidade, 
evitando que se aliene alguma parcela ou se edifique alguma construção. Esta 
zona é, com efeito, o ponto vital da cidade, o lugar por onde saem as merca-
dorias que exportam os comerciantes, o refúgio dos estrangeiros e o arsenal 
para reparar os barcos, e, portanto, não deve ser propriedade particular, mas 
só do Estado.83

Não obstante o desenvolvimento das comunicações por via maríti-
ma, há quem ainda demonstre desconfiança em abandonar terra firme. 
De acordo com Ibn ʿArabī, a via terrestre é preferível à marítima. Se-
gundo o autor: «Deus situa a terra de maneira preferencial face ao mar 
e fá-lo para significar que quem puder empreender sólida a sua rota 

81	 al-Muqaddasī, 1886, pp. 322-323.
82	 Gellens (1986, pp. 48, 51-52 e 85) aponta um outro factor na génese da preferência con-

cedida pelos letrados andaluzes ao Egipto: a identificação tribal, dado que ambas as 
populações, andaluza e egípcia, aderiram à sociedade dos conquistadores por via de 
laços de clientela para com tribos iemenitas. O autor cruza dados obtidos no âmbito da 
epigrafia funerária, com os que resultam da análise de repertórios biográficos, e con-
clui que ambos convergem numa maior presença de nisbas iemenitas. No que respeita 
estritamente ao Ġarb e não obstante a análise já aqui efectuada demonstrar uma quase 
equitativa presença entre nisbas de árabes do norte e de árabes do sul, constatou-se a 
maior disseminação em meio rural das últimas, bem como a sua presença reforçada no 
século 5/xi em meio urbano, nomeadamente em Badajoz e Niebla.

83	 Ibn ʿAbdūn, 1992, n.º 60, p. 103.



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

254

não deve fazê-la por água, a não ser que seja necessário».84 Algumas fá-
tuas deste período revelam que à tradicional suspeição que recai sobre 
o elemento aquático associa-se o pragmatismo político, no sentido de 
limitar o êxodo do al-Andalus. Segundo Ibn Rušd: «Na nossa época não 
há mais a obrigação para as gentes do al-Andalus de cumprir com a Pe-
regrinação, porque não há a possibilidade de a fazer, ou seja, de chegar 
ao destino sem arriscar a sua vida ou os seus bens. [...] Afigura-se que a 
Guerra Santa, cujos méritos são incontáveis, é mais meritória e a esco-
lha está fora de questão».85 Ibn Ḥamdīn é da mesma opinião: «Para um 
Andalus ou habitante de um país vizinho apto a efectuar a peregrina-
ção, é melhor que faça a Guerra Santa».86 A emissão destes documentos 
indicia que a peregrinação, na perspectiva das autoridades, desviava 
para o exterior recursos humanos necessários à guerra, quer contra os 
cristãos, quer contra os reinos de taifa que resistiam à pressão almorá-
vida. Procurava-se, desta forma, conter a peregrinação, o que, a julgar 
pelos dados expressos no gráfico, não foi conseguido.

Na transição para o século 6/xii, as Cruzadas vêm agitar as águas do 
Mediterrâneo oriental. Entre 1098 e 1099, cidades do corredor sírio-pa-
lestino caíram nas mãos dos Cruzados, ao mesmo tempo que o tráfego 
marítimo era afectado.87 Embarcações andaluzas foram requisitadas 
para o serviço militar como o indica um mercador de nome Zikrī que, 
cerca de 1100, estando no Egipto em negócios, queixa-se que a embar-
cação na qual deveria seguir para o al-Andalus tinha sido «completa-
mente esvaziada sob ordem escrita do sultão».88 Rogério I da Sicília 
vê com maus olhos a ofensiva cristã, porque tal implica providenciar 
a logística necessária aos Cruzados, ameaçando, desse modo, a alian-
ça que mantém com os ziridas. Aconselha, pois, o futuro Balduíno I 
a tomar Jerusalém, enquanto reafirma a sua amizade com Tamīm.89 
A turbulência causada pelas Cruzadas parece, directa ou indirecta-
mente, ter consequências na circulação para a Terra Santa, já que as 
visitas a Jerusalém, à Síria e a Damasco cessam.

84	 Ibn ʿArabī, 2008, p. 58.
85	 al-Wanšarīsī, 1995, p. 63.
86	 Ibidem, p. 65. Hendrickson (2016, pp. 175-182) sublinha o papel legitimador da governação 

almorávida desta fátua, requerida por ʿAlī b. Yūsuf b. Tāšfīn, e feita «à medida» do emir.
87	 France, 2006, pp. 439-449. 
88	 Goitein, 1973, pp. 235-236.
89	 Ibn al-Aṯīr, 1898, p. 511.



CIRCULAÇÃO E TRANSMISSÃO

255

Também a afluência ao Egipto parece sofrer alguns percalços. Ibn 
al-Aṯīr refere a animosidade com que o vizir fatimida Badr al-Ǧamālī, 
tratou os andaluzes. O seu filho al-Afḍal, pelo contrário, dispensou-lhes 
um tratamento amistoso tendo, inclusive, um membro da família rei-
nante almorávida combatido a seu lado contra os francos.90 O aumento 
de visitas ao Egipto na primeira metade do século 6/xii —cinco, contra 
duas nos cinquenta anos anteriores enquadra-se nesse momento de 
acalmia das relações—. Como tal, nem toda a circulação para o Me-
diterrâneo Oriental parece ter sofrido com a chegada dos Cruzados à 
Terra Santa. Aliás, diversos testemunhos tardios revelam que a mo-
vimentação para Oriente prossegue, sendo, até, usadas embarcações 
com crescente tonelagem, capazes de albergar centenas de passagei-
ros. Ibn Munqiḏ refere o assalto perpetrado por um franco de nome 
William Jiba, que liderou um ataque a um navio vindo do Magrebe que 
levava cerca de quatrocentos peregrinos muçulmanos.91 A existência de 
centenas de passageiros a bordo já vinha documentada desde o século 
5/xi. Uma carta escrita na segunda metade do século por um mercador 
tunisino nas vésperas do novo ano judaico dá conta de, até esse dia, 
terem chegado da Sicília dez navios, cada um transportando cerca de 
quinhentas pessoas.92

Conexões regionais e extra-regionais

Compreender os padrões de mobilidade passa não só pelo estudo dos 
destinos e pontos de passagem ou de estadia dos viajantes, mas tam-
bém como esses percursos se articulam com os locais de origem, atra-
vés de roteiros mais ou menos estabelecidos, sujeitos, igualmente, a 
condicionalismos históricos.

Não obstante o escasso número de sábios associados a algumas 
concentrações urbanas, procurou-se, ainda assim, verificar padrões 
de circulação nos seguintes intervalos cronológicos: até 400H, 401-450, 
451-500 e 501-550. Para esse efeito, registou-se as cidades percorridas 
pelos sábios do Ġarb, partindo da cidade da qual são naturais.

90	 Ibn al-Aṯīr, 1898, pp. 512-513.
91	 Ibn Munqiḏ, 2008, p. 130.
92	 Goitein (1990, p. 315), apesar da fiabilidade do relato, apela a que se encare este número 

com prudência.
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Tabela 52. Destinos dos ulemas por cidade de origem até 400H
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Lisboa       1                                

Badajoz 5* 1 13 1 1 1 8 1 3 1 1 1 1 5 1 1 1 2

Mérida 2 2 1

Beja 1 2 1 6 1 6 4 5

Niebla 2 1

*O facto de serem naturais de Badajoz e terem por destino a mesma cidade significa que a 
ela regressaram após terem viajado por outros locais.

Neste período os letrados de Badajoz e os de Beja são os que apre-
sentam maior mobilidade, com a diferença que a circulação dos pri-
meiros cobre uma maior amplitude geográfica, em especial fora do 
al-Andalus. No cômputo geral, a cidade mais procurada é Córdova, 
mesmo nas situações em que a proximidade geográfica e histórica, 
como no caso de Beja ou de Niebla, apontariam Sevilha como primei-
ra opção. Estes dados reforçam a ausência de pólos culturais signifi-
cativos a ocidente da capital omíada capazes de mobilizar o interesse 
dos letrados.

Tabela 53. Destinos dos ulemas por cidade de origem  
entre 401-450H
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Na primeira metade do século 5/xi, Córdova mantém-se como des-
tino preferencial dos sábios do Ġarb. Contrariamente ao verificado no 
período anterior com cinco ulemas de Badajoz, nenhum dos ulemas 
estudados regressa à cidade de origem. Sevilha atrai três indivíduos 
—um de Sintra, outro de Évora e outro de Niebla— o que constitui uma 
evolução face à época precedente. Badajoz mantém a sua ligação a Cór-
dova, ao mesmo tempo que os seus letrados chegam a Toledo e a Elvira. 
Nenhum sábio de Badajoz procura Sevilha, o que poderá estar relacio-
nado com a fricção política documentada entre ambos os reinos e con-
sequente dificuldade ou receio em circular pelas vias que os ligavam.93

Tabela 54. Destinos dos ulemas por cidade de origem  
entre 451-500H
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Badajoz 1     1   1 1 1 1 1   1 2     2 2 1 1 2 3 1 1 1

Beja                             2                  

Sta. M.a       1   1                                    

S. Brás   1   1 1           1     1                    
Saltés     1     1             1                      

Na segunda metade do século 5/xi o leque de cidades visitadas pe-
los ulemas de Badajoz alarga-se substancialmente para o centro e le-
vante do al-Andalus. Badajoz é a cidade mais conectada com outras 
geografias por meio dos seus letrados. As desavenças entre Badajoz e 
Sevilha encontram-se sanadas e esta já emerge nos destinos de um le-
trado de Badajoz, 38BAD (m. 480/1087). Sevilha consta nos roteiros de 
2SMG (m. 476/1083), natural de Santa Maria al-Ġarb e de Ibn ʿAmmār 
(1SBA, m. 477/1084), ambos de uma geração que beneficiou com a in-
clusão dos respectivos reinos no reino abádida.

Porém, a proximidade geográfica continua a não ser o critério fun-
damental para a mobilidade. Se o fosse, Ibn ʿAmmār teria rumado a 

93	 Vide supra, pp. 87-92.
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Santa Maria al-Ġarb quando saiu de S. Brás, em vez de se dirigir a Sil-
ves, como fez.94 A reputação de Silves no que toca ao seu glorioso pas-
sado iemenita poderá ter catalisado o interesse do jovem Ibn ʿAmmār 
ou de quem o encaminhou para Silves. Quanto ao geógrafo al-Bakrī 
(1SAL, m. 487/1094), natural de Saltés, não consta que tenha estado em 
Sevilha, ou que, pelo menos, lá tenha desenvolvido actividade relevan-
te. Recorde-se que, na sequência da tomada da taifa de Saltés e Niebla, 
a sua família tomou o caminho de Córdova, que se convertera em redu-
to dos soberanos destronados por al-Muʿtaḍid.

Enquanto em época omíada e de taifas há um maior índice de cir-
culação entre os ulemas de Badajoz e de Beja, sob domínio almorávida 
a mobilidade «democratiza-se» entre os ulemas de diversas cidades e 
povoações do Ġarb. A circulação passa a ser prática comum entre os 
sábios de um maior leque de povoações e as cidades que integram os 
itinerários do conhecimento diversificam-se. Os letrados de Silves são 
quem apresenta uma maior variedade de locais visitados e uma maior 
amplitude geográfica de circulação, que se estende até Herat.

De destacar a presença de ulemas do Ġarb no Levante peninsular, 
mais concretamente em Almeria, Valência e Múrcia, bem como no 
nordeste, em Saragoça. Neste período, Sevilha ultrapassa a importân-
cia de Córdova, passando a ser a cidade mais procurada pelos sábios do 
Ġarb, o que estará relacionado com o estabelecimento da administra-
ção almorávida na antiga capital abádida. Somente os letrados de Sil-
ves continuam a dar primazia a Córdova, com cinco visitas a anterior 
capital omíada contra três visitas a Sevilha. Em sentido inverso, Silves é 
a cidade do Ġarb mais procurada pelos ulemas do Ġarb, nomeadamen-
te, pelos naturais de Marachique e por um de Niebla. Seguem-se-lhe 
Alcácer do Sal, Beja, Santa Maria al-Ġarb, Badajoz e Niebla, atraindo, 
cada uma, um viajante.

As poucas visitas ao norte de África foram realizadas por ulemas 
oriundos de Santarém. No que respeita a viagens ao vago «Oriente», 
prevalecem letrados de Santarém, Silves e, em menor número, de Évo-
ra e de Santa Maria al-Ġarb. A viagem mais longínqua, que se esten-
deu até territórios do actual Afeganistão, foi realizada por um sábio de 
Silves —11SIL, ʿAbd Allāh b. ʿĪsà b. ʿAbd Allāh b. Aḥmad b. Sulaymān b. 
Saʿīd Ibn Abī Ḥabīb, Abū Muḥammad—.

94	 Vide Anexo 99. 
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Tabela 55. Destinos dos ulemas por cidade de origem entre 501-550H

Origem: L – Lisboa, SAN – Santarém, E – Évora, BAD – Badajoz, ALC – Alcântara, M – Méri-
da, B – Beja, MCH – Marachique, S – Silves, SMG – Santa Maria al-Ġarb e N – Niebla. 
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A proveniência de um pólo urbano pouco relevante não parece de-
terminar os horizontes de mobilidade dos ulemas do Ġarb, como o 
comprova a circulação dos letrados de Marachique, tendo, pelo menos 
um —1MCH— chegado a Saragoça, e, sobretudo, 1ALC, que cumpriu 
a peregrinação a Meca. A origem na cidade mais ocidental do al-An-
dalus, Lisboa, também não foi obstáculo para que 3L tivesse realizado 
a riḥla a Oriente e tivesse estado no Egipto. Os dados apontam para a 
inexistência, na primeira metade do século 6/xii, de uma discrimina-
ção geográfica no acesso aos centros culturais da época, fossem eles 
situados no al-Andalus ou no seu exterior.

Os mapas ilustram a frequência dos diversos topónimos nos rotei-
ros dos ulemas do Ġarb. O primeiro dado a reter é a contracção, na 
transição para o século 5/xi do leque de destinos procurados, ao mes-
mo tempo que o número de visitas aos locais que se mantêm atractivos 
diminui significativamente.95 Na segunda metade da mesma centúria 
observa-se o aumento do espectro dos locais visitados, ao mesmo tem-
po que decai o número médio de visitas a esses mesmos locais. Não 
obstante a diminuição do número de letrados com circulação associa-
da, os viajantes percorreram itinerários mais extensos.96 Apesar de al-
gumas cidades continuarem a registar uma elevada procura, enquan-
to outras se começam a afirmar, observa-se uma diluição do interesse 
dos ulemas por diversos pólos.

No século 6/xii, a mobilidade dos ulemas do Ġarb recobre a longi-
tude mais extensa até então, além de, simultaneamente, readquirir ex-
pressividade numérica, como se vê pelo aumento evidente de visitas as-
sociadas aos diversos destinos. A par deste movimento centrífugo que 
vinha a ocorrer desde a segunda metade do século anterior, decorre, em 
paralelo, um movimento centrípeto, com a afirmação da primazia de 
Sevilha como centro agregador da circulação dos ulemas do Ġarb.

Adicionalmente, como ficou explanado nas tabelas anteriores, ape-
sar de vários destinos andaluzes partilharem baixos índices de procura 
com destinos a oriente de Meca, os primeiros resultam de uma circula-
ção de proximidade, enquanto os segundos derivam da viagem de um 
ou, no máximo, dois sábios em cada intervalo cronológico. As viagens 

95	 Relembre-se que há um decréscimo acentuado da população de ulemas registrado para 
este período.

96	 Vide supra, p. 257, tabela 54.
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que se estendem para oriente de Meca reduzem-se abruptamente e as 
que contam com um retorno ao al-Andalus têm Bagdade como limite 
oriental. O périplo de ʿAbd Allāh b. ʿĪsà b. ʿAbd Allāh b. Aḥmad b. Su-
laymān b. Saʿīd Ibn Abī Ḥabīb, Abū Muḥammad (11SIL), que culmina 
com a sua morte em Herat, reflecte os limites da elasticidade deste 
modelo de circulação que tem o Ġarb com ponto de partida.

Sociologia da circulação

Reza a história que Abū al-Walīd al-Bāǧī, contando cerca de vinte anos 
de idade, deixou o al-Andalus rumo ao Oriente. De origens humildes, 
consta ter financiado a riḥla com os poemas que ia compondo ao longo 
do caminho e com trabalhos de ocasião, tais como o de vigilante num 
adarve, em Bagdade, ao mesmo tempo que progredia nos estudos em 
Direito e Tradição. Compensava, assim, a escassez de recursos com a 
perseverança e com o denodo de quem tem o conhecimento como va-
lor mais elevado a alcançar. Serviu também um dos seus professores, 
al-Harawī, no Ḥiǧāz, com quem fez quatro peregrinações. Depois de 
passar por Damasco, Mossul e Alepo, voltou ao al-Andalus, onde a ne-
cessidade de prover ao seu sustento o levou a abraçar, de novo, uma 
actividade manual, desta feita, a elaboração de folha de ouro para do-
cumentos, tecidos e móveis. Acabou por captar o interesse de reis de 
taifas, como al-Muqtadir de Saragoça, tendo acumulado riquezas no 
desempenho da função de cádi.97

Este relato pode ser visto no prisma de uma ascensão meritória, 
fruto das suas características pessoais que se manifestam, sobretudo, 
no contexto da riḥla. De facto, sem filiação genealógica relevante, ape-
sar de ter sábios na família materna, e, presume-se, sem pecúlio de 
monta, al-Bāǧī teve de fazer frente a obstáculos diversos para pros-
seguir os seus intentos. Neste percurso, a viagem é um lugar de pro-
vação e de superação tendo em vista o bem final —a purificação e o 
conhecimento—. Os obstáculos que se interpõem entre a sua vontade 
de aprender e o acesso à aprendizagem são o cenário sobre o qual o 

97	 Viria a ser alvo de acusações de desvio de dinheiro; vide Fierro, Haremska e Hernández, 
2012, pp. 233-243. Ibn Ḫallikān (1843, pp. 593-594) afirma que conheceu sábios de pri-
meira linha e alude à hipótese de ter sido cádi ainda em Alepo.



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

266

seu talento refulge. Não sendo este o espaço para debater a veracidade 
desta narrativa, cumpre questionar se se trata de uma situação repre-
sentativa da realidade andaluza ou se, pelo contrário, este testemunho 
foi gravado devido ao seu carácter extraordinário.98

Nas próximas páginas procurar-se-á compreender se existe uma 
relação entre o perfil de circulação —e de não circulação— e o perfil 
sociológico dos ulemas do Ġarb. Teremos por base alguns elementos 
já aqui tratados anteriormente, a saber, a existência de conexões fa-
miliares no universo do saber, as áreas de formação e de actividade e o 
desempenho de cargos. Procuraremos avaliar em que medida é que o 
contexto familiar, formativo ou profissional favorece ou, pelo contrá-
rio, condiciona a mobilidade dos ulemas.

Visamos, também, aferir se a mobilidade se traduz em promoção 
social —à semelhança do que é imputado a al-Bāǧī—. Para isso, ana-
lisaremos os cargos desempenhados pelos ulemas e a cidade onde fo-
ram exercidos. Observar-se-á se a circulação tem influência no estabe-
lecimento de relações de transmissão e quais as alterações registadas 
neste domínio no período 401-550H. Estes aspectos serão tratados 
com base na tipologia de circulação definida previamente: circulação 
intra al-Andalus (tipo 1), circulação extra al-Andalus (tipo 2), circulação 
intra e extra al-Andalus (tipo 3) e sem circulação documentada (tipo 4).

Conexões familiares

A aproximação ao perfil sociológico do viajante começa pela definição 
dos atributos inatos ao indivíduo, especificamente, o seu contexto fa-
miliar. Tendo em conta que viajar, sobretudo para fora do al-Andalus, 
envolve gastos que se presumem elevados, crê-se que a circulação, pelo 
menos a que envolve longas distâncias, exceda as possibilidades finan-
ceiras de indivíduos sem uma estrutura familiar social e economica-
mente confortável.99 Por outro lado, o exemplo de al-Bāǧī desafia esta 
lógica e faz pressupor que se trata uma elucubração destinada a evi-

98	 Chamberlain (1994, p. 18) refere-se aos «milhares de descrições frequentemente ideali-
zadas de indivíduos», descrições essas, por sua vez, «formatadas por convenções lite-
rárias» que perduram no tempo, daí a dificuldade em «distinguir entre relatos fiáveis e 
lugares-comuns literários».

99	 A propósito das contingências financeiras ligadas à peregrinação vide supra, pp. 241-244.
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denciar as virtudes do sábio. A tarefa de adquirir conhecimento devia 
ser prioritária, pelo que era recomendada a viagem «para longe da fa-
mília e do lar», já que estes poderiam constituir obstáculos à consecu-
ção desse desígnio.100 Na próxima tabela apresenta-se a relação entre 
circulação e as conexões familiares presentes em PUA.

Tabela 56. Circulação e conexões familiares

Anos H
Com circulação documentada

c/ conexões familiares s/ conexões familiares total

<=100 1   1

101-150 1 1 2

151-200 1 1 2

201-250 1 1

251-300 1 9 10

301-350 3 9 12

351-400 3 5 8

401-450 2 7 9

451-500 4 7 11

501-550 12 24 36

Anos H
Sem circulação documentada

c/ conexões familiares s/ conexões familiares total

<=100      

101-150

151-200

201-250 1 1

251-300 1 1 2

301-350 6 2 8

351-400 1 1

401-450 2 1 3

451-500 7 8 15

501-550 3 7 10

100	Ibn Ǧamāʿa, 2015, p. 28.
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São sobretudo os letrados sem conexões familiares documentadas 
no universo do saber que saem da sua terra de origem e encetam a riḥla 
e/ou o ḥaǧǧ. Tal é visível a partir da segunda metade do século 3/ix, 
momento em que a proporção é de 1:9. O fosso entre ambos os grupos 
tende a esbater-se ao longo dos séculos e, em época almorávida, os via-
jantes sem famílias identificadas representam cerca do dobro daqueles 
que apresentam esse tipo de conexões.

No que respeita aos indivíduos sem circulação documentada, na 
primeira metade do século 4/x predominam os letrados com liga-
ções familiares ao mundo do saber. Em período de taifas, a diferen-
ça entre ambos os grupos é pouco expressiva. Em época almorávida 
os indivíduos sem contexto familiar relevante passam a estar mais 
representados.

O facto de a circulação ser protagonizada maioritariamente por 
indivíduos sem um contexto familiar relevante reflecte a evolução do 
tecido de ulemas do Ġarb, já que os ulemas sem conexões familiares 
conhecidas são maioritários em quase todas as esferas de análise.101 
Além de o aumento da população letrada gerar, em teoria, uma maior 
circulação, há que ter em conta o apoio directo concedido a alguns ule-
mas.102 Fora do âmbito do Ġarb está documentado, por exemplo, o caso 
do especialista em filāḥa Ibn Baṣṣāl, cuja deslocação a Oriente foi fi-
nanciada pelo soberano de Sevilha. Nascido em Toledo em meados do 
século 5/xi, de família muladi, Ibn Baṣṣāl trabalhava sob a supervisão 
do médico e botânico Ibn Wāfid, na corte de al-Maʾmūn. Ibn Baṣṣāl 
foi incumbido de fazer um longo périplo a Oriente com o objectivo de 
trazer sementes e plantas exóticas para o jardim régio. Nessa extensa 
viagem que o levou a Alexandria, Cairo, Abissínia, Iémen, Ḥiǧāz, Pa-
lestina, Síria, Bassorá, Irão, Norte da Índia e a Zanzibar, Ibn Baṣṣāl 
cumpriu o ḥaǧǧ.103

As trocas comerciais, que decorriam em paralelo com os ritmos 
da peregrinação, bem como as exigências de despojamento à entra-
da de Meca ou os relatos tardios de viajantes que se vêem alienados 

101	 Vide supra, p. 143, tabela 16, e p. 144, gráfico 2.
102	 Recorde-se a hesitação de al-Ġazāl em atender às instruções de ʿAbd al-Raḥmān II em 

ir a Oriente, alegando falta de meios financeiros para o efeito, tendo o emir assegurado 
o pagamento da viagem e a manutenção da sua família durante o tempo em que o sábio 
estivesse ausente; vide supra, p. 242.

103	 López y López, 2009.
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dos seus pertences nos postos alfandegários sugerem que, na maio-
ria dos casos, a viagem não era realizada nos limites da indigência. 

Pelo contrário, os viajantes parecem dispor de recursos com os quais 
vão financiando a viagem ao longo do caminho.104 A descrição das 
dificuldades experienciadas por al-Bāǧī durante a riḥla destina-se, 
pois, a evidenciar a independência do sábio e a sua abnegada pro-
cura do conhecimento. Até a circunstância de, no seu regresso, ter 
desempenhado actividades manuais e mal remuneradas é uma prova 
de humildade e de força de carácter. A aceitação do cargo de cádi e as 
suspeitas de apropriação indevida de fundos acabam, também elas, 
por ter um carácter pedagógico, na medida em que alertam para a 
possibilidade de a convivência com o poder conduzir a comporta-
mentos perniciosos.105

A idade com que os ulemas se faziam à estrada pode ser um ele-
mento relevante para avaliar o peso do meio familiar na mobilidade 
do indivíduo. Poderá a existência de uma família com tradição no co-
nhecimento —e, supõe-se, com recursos materiais ao dispor— levar 
a que a riḥla ou o ḥaǧǧ sejam concretizados numa fase mais precoce 
ou mais tardia da vida? Alguns factores levam a supor que a maioria 
das viagens, sobretudo para fora do al-Andalus, fosse realizada por jo-
vens adultos. A imperatividade de realizar o ḥaǧǧ é um deles. Al-Ġazālī 
adverte: «Caso [o indivíduo] faleça sem o realizar, irá ao encontro de 
Deus Altíssimo como alguém que Lhe desobedeceu por a omitir e a Pe-
regrinação será incluída no seu legado e feita em seu nome [por outra 
pessoa]».106

A juventude dos viajantes pode, também, estar relacionada com 
questões práticas, tais como a ausência de responsabilidades como 
as decorrentes de um casamento, o que implicaria prover ao sustento 
da família durante uma longa ausência. As idades de alguns sábios no 
momento em que encetaram a riḥla dão alguma sustentação a esse ar-
gumento. Crê-se que al-Bāǧī (36BAD) tenha feito a riḥla quando soma-
va vinte e três anos lunares. Anteriormente, 15B (m. 392/1002) e 1SIN 
(442/1050) contavam, respectivamente, com vinte e cinco e dezoito 
anos lunares quando partiram para Oriente. Nenhum destes indiví-

104	 Vide supra, pp. 243-244.
105	 Fierro, Haremska e Hernández, 2012. Fica o exemplo de Ibn Sāra e os seus versos sobre 

o trabalho de copista; vide infra, p. 288, nota 132.
106	 al-Ġazālī, 1975, p. 44.
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duos tinha conexões familiares relevantes no mundo do saber. Por sua 
vez, 2SMG (m. 410/1019), dos Banū al-Aʿlam al-Šantamarī, tinha vinte 
e três anos quando partiu para Córdova, 19BAD (m. 339/950) dos Banū 
al-Ġaššāʾ, contava sessenta e cinco anos lunares quando se lançou no 
caminho do Oriente.

À medida que caminhamos para período almorávida, a informa-
ção relativa à data da partida em viagem vai sendo substituída pela 
data em que esteve num dado local. O facto de desconhecermos se se 
trata de uma primeira viagem ou não, dificulta a comparação directa 
entre indivíduos. 5SMG dos Banū al-Aʿlam al-Šantamarī contava 67 
anos lunares quando, em 545/1150-1, esteve em Marraquexe; e 11SIL, 
dos Banū Abī Ḥabīb esteve em Meca em 527 e 528/1132-4, com 43 anos 
lunares.107 Se se admitir que a sua passagem nestas cidades ocorreu 
pouco após a sua partida do al-Andalus, é possível avançar com a hi-
pótese de que a pertença a uma família prestigiada retardava a parti-
da. No entanto, os poucos dados disponíveis não permitem avançar 
com uma explicação segura.

Área de educação e de actividade

Entre as variáveis a ter em conta no momento de procurar fazer uma 
sociologia da circulação contam-se a educação ou percurso forma-
tivo dos ulemas e as actividades que exerceram, tendo em conta a 
sua classificação segundo as áreas temáticas definidas anteriormen-
te.108 Aqui temos em conta uma possível relação entre os padrões de 
mobilidade e os ramos do conhecimento aos quais esses sábios se 
dedicaram, à luz do que já aqui foi debatido relativamente ao papel 
da riḥla.109

107	 Dados extraídos de https://www.eea.csic.es/pua/ [consulta: 12-04-2024]. María Luisa 
Ávila Navarro (2002, pp. 130-133) debruça-se sobre as idades de viagem dos ulemas an-
daluzes até ao século 4/x com base no Aḫbār al-fuqahāʾ wa-l-muḥaddiṯīn de al-Ḫušanī, e 
identifica vários indivíduos para a totalidade do al-Andalus que realizaram as viagens 
tanto em jovens, como já em provecta idade.

108	 Vide supra, pp. 197-198, tabelas 38 e 39.
109	 Vide supra, pp. 237-238.
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Tabela 57. Ulemas com circulação documentada:  
educação e actividade

Educação Religioso-jurídica Literária Mista/Outra

<=100

101-150

151-200

201-250

251-300 3 2

301-350 3

351-400 1*

401-450

451-500

501-550 2 1 1**

Actividade Religioso-jurídica Literária Mista/Outra

<=100

101-150 1

151-200

201-250

251-300 3

301-350 3

351-400 1 1 1#

401-450 1 1 1##

451-500 2 4 1+

501-550 3 2 8++

* 23BAD: formação em poesia, árabe e matemática
** 11N: formação em adab, árabe e fiqh
# 21BAD: comerciante de tecidos
## 25BAD: poeta e alfaqui
+ 31BAD: preceptor
++1SAN: adīb, poeta, lexicógrafo e professor; 3SAN: alfaqui e comerciante; 50BAD: alfaqui 
e gramático; 51BAD: lexicógrafo, gramático e professor; 2MCH: adīb, alfaqui e preceptor; 
5SIL: alfaqui e professor; 5SMG: poeta, alfaqui e secretário; 10N: alfaqui e secretário
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Tabela 58. Ausência de circulação documentada:  
educação e actividade

Educação Religioso-jurídica Literária Mista/Outra

<=100

101-150

151-200

201-250 1

251-300

301-350 1 2

351-400

401-450

451-500 1

501-550

Actividade Religioso-jurídica Literária Mista/Outra

<=100

101-150

151-200

201-250

251-300 1

301-350 2 1*

351-400

401-450 1

451-500 2 1

501-550 2 3

*12B: poeta e alfaqui
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Os letrados com mobilidade documentada tiveram, em maioria, 
quer formação quer actividade na área religioso-jurídica. A diferença 
face à área literária, evidente em período emiral e califal, tende a es-
bater-se em época de taifas.110 Depreende-se que, principalmente na 
segunda metade do século 5/xi, os poetas, gramáticos e demais espe-
cialistas em estudos literários tivessem encontrado uma conjuntura 
favorável à sua actividade na órbita dos vários reinos que compunham 
o tecido político andaluz.

No grupo dos que não apresentam mobilidade, também o ramo 
literário ganha terreno sobre a área religioso-jurídica, ainda que de 
forma pouco significativa, já que são os ulemas especializados neste 
último ramo os que apresentam um maior índice de circulação.

Observam-se situações de indivíduos que tiveram formação ou ac-
tividade em mais do que uma área do conhecimento, concretizando, 
assim, a ideia da complementaridade dos saberes defendida por Ibn 
Ḥazm.111 A existência de indivíduos com essa polivalência é incisiva no 
grupo dos que viajaram e, em especial, no subgrupo dos que faleceram 
na faixa temporal 501-550H. A circulação parece estimular a acumu-
lação de saberes e o exercício de diferentes actividades, ao passo que 
a limitação geográfica circunscrevia as possibilidades de evolução à 
oferta lectiva localmente disponível.

Destaca-se, a partir da segunda metade do século 5/xi, a reitera-
da menção à actividade de professor e de preceptor. Esta frequência 
parece apontar para o alargamento da educação no seio da sociedade 
e para a afirmação do estatuto do professor, conforme já tratado no 
capítulo anterior. Os dados sugerem que esta valorização da activida-
de lectiva se encontra associada à itinerância, visto que estes casos es-
tão contabilizados apenas entre indivíduos com circulação associada. 
Registe-se ainda que os ulemas em questão —1SAN, 31BAD, 51BAD, 
2MCH e 5SIL— efectuaram apenas circulação interna.112 No período 
em causa, a capacidade reconhecida de ensinar, bem como a possibi-
lidade de exercer essa actividade floresce à margem da realização de 
quaisquer viagens para o exterior do al-Andalus.

110	 Já aqui se constatou que a partir do século 5/xi, as referências à formação começam a 
rarear, ao contrário das menções à actividade, que aumentam; vide supra, p. 198, tabela 40.

111	 Vide supra, p. 54.
112	 1SAN: Sevilha, Granada e Almeria; 31BAD: Iniesta e Uclés; 51BAD: Sevilha; 2MCH: Silves 

e Córdova; e 5SIL: Córdova e Múrcia.
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Sobre a existência de um ulema —3SAN— que agrega as funções de 
alfaqui e comerciante, recorde-se que, além da acumulação de ofícios, 
encontramo-nos numa fase de expansão comercial, o que, decerto, le-
vanta novos desafios no âmbito das regras a observar na prática econó-
mica. Daí a combinação destas duas funções poder ser motivada pelo 
pragmatismo, dado que «estas personagens juntavam o seu trabalho 
no mercado com um interesse pelas questões do direito islâmico que 
afectavam tanto a sua actividade como a do resto dos artesãos e comer-
ciantes, a quem aconselhavam e davam a sua opinião como peritos».113

Circulação e promoção social

A viagem em busca de conhecimento é habitualmente considera-
da uma etapa essencial na formação de um ulema, que se converte 
num elemento valorizador do seu percurso, conferindo-lhe prestígio 
e abrindo perspectivas de ascensão social. Nesta secção procurou-se 
averiguar qual a relação entre circulação e promoção social, através da 
análise de uma variável passível de ser quantificada no âmbito dos da-
dos disponibilizados em PUA, nomeadamente, as referências aos car-
gos exercidos pelos letrados em estudo.

Com esse intuito, procedeu-se, numa primeira fase, à verificação 
do número de ulemas para os quais está disponível informação relativa 
aos cargos desempenhados e sua distribuição de acordo com o tipo de 
mobilidade que apresentam —intra, extra ou intra e extra al-Andalus e 
sem circulação documentada—. Procura-se, assim, aferir se há algum 
tipo de mobilidade que favoreça a atribuição de cargos. Seguidamente, 
assinalou-se em que cidade esses cargos foram exercidos. Desta forma 
pretende-se compreender se a nomeação para um cargo está ou não 
condicionada por outras variáveis, nomeadamente, as redes do seu lo-
cal de origem.

113	 Marín Niño, 1995, p. 380. Consta que um dos ulemas andaluzes mais conhecidos, ʿAbd 
Allāh Ibn Masarra, mercador de ofício, fez uma segunda viagem para fora do al-Andalus 
com a finalidade de fugir às dívidas; vide Ávila Navarro, 2002, p. 135.
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Tabela 59. Circulação e cargos
Anos H Intra al-Andalus Com cargos Sem cargos
<=100 1 1

101-150 1 1
151-200 1 1
201-250 1 1
251-300 5 1 4
301-350 5 2 3
351-400 4 3 1
401-450 6 6
451-500 6 2 4
501-550 21 8 13
Anos H Extra al-Andalus Com cargos Sem cargos
<=100

101-150 1 1
151-200
201-250
251-300 4 4
301-350 3 3
351-400 1 1
401-450 1 1
451-500 2 2
501-550 5 5
Anos H Intra e extra al-Andalus Com cargos Sem cargos
<=100

101-150
151-200 1 1
201-250
251-300 1 1
301-350 4 2 2
351-400 3 3
401-450 2 1 1
451-500 3 1 2
501-550 10 3 7
Anos H Sem circulação documentada Com cargos Sem cargos
<=100

101-150
151-200
201-250 1 1
251-300 2 1 1
301-350 8 4 4
351-400 1 1
401-450 3 1 2
451-500 15 5 10
501-550 10 3 7
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Verifica-se que a circulação intra al-Andalus, que tende a au-
mentar gradualmente ao longo dos séculos, é realizada maiorita-
riamente por ulemas sem cargos associados. O número de viajan-
tes que, segundo PUA, não desempenham qualquer cargo durante 
a sua vida mantém-se acima do dobro daqueles que apresentam 
cursus honorum. Apenas em época emiral se regista o contrário. 
O aumento de ulemas com cargos, registado na primeira metade do 
século 6/xii, é acompanhado por um aumento da circulação interna 
em geral e, por isso, também dos que não auferem de um lugar no 
aparelho de Estado.

A circulação para o exterior do al-Andalus, que assinala valores in-
feriores face à interna, também foi desempenhada essencialmente por 
indivíduos que não desempenharam cargos. Exceptua-se o período 
emiral, e sobretudo a faixa cronológica 251-300H. É provável que gran-
de parte da circulação extra al-Andalus tenha resultado em migração. 
Mesmo que estes ulemas tenham ocupado cargos em geografias não-
-andaluzas, não chegaram a usufruir no al-Andalus de uma possível 
vantagem competitiva que a riḥla lhes poderia conceder no acesso a 
posições na administração.

Por sua vez, a mobilidade que abarca locais quer no interior quer 
no exterior do al-Andalus mantém-se em níveis modestos até época 
das taifas. Esta forma mista de circulação é exercida com uma ligeira 
incidência por indivíduos que não mostram cargos nos seus curricula. 
Isto é mais visível na segunda metade do século do califado e na épo-
ca almorávida. De um modo geral, nos anos 401-550H a mobilidade 
não se traduz, para os letrados do Ġarb, num passaporte para envere-
dar nas estruturas governativas, ao contrário do que se registava em 
época emiral e califal, quando essas duas variáveis surgiam, amiúde, 
relacionadas.

Os ulemas sem viagens documentadas repartem-se igualmente 
pelos dois grupos —com e sem cargos— até ao final do califado. As 
diferenças insinuam-se no início do século 5/xi e toram-se evidentes 
na segunda metade do século e período almorávida, com a preponde-
rância dos que não ocupam qualquer cargo.

Da observação do conjunto das quatro tabelas percebe-se que os 
ulemas sem cargos são tendencialmente em maior número do que os 
que foram chamados a desempenhá-los, qualquer que seja a modali-
dade de circulação. Entre os anos 401-550H, a diferença entre ambos 
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os grupos é menos expressiva nos ulemas com circulação simultanea-
mente interna e externa e nos ulemas sem circulação documentada. 
A circulação interna parece constituir um dos factores adjuvantes da 
promoção profissional, mas sem carácter decisivo.

Parecendo não existir um nexo de causalidade entre circulação e 
promoção no âmbito governativo, verificou-se os locais em que esses 
cargos foram desempenhados. A sombreado encontram-se os indiví-
duos que exerceram cargos na sua localidade de origem.

Tabela 60. Tipo de circulação e local  
de exercício dos cargos

Ano H ID G Tipo de circulação Origem Local de exercício do cargo

101-150 2B Intra al-Andalus Beja qāḍī–Córdova

151-200
1M Intra al-Andalus Merida qāḍī al-ǧamāʿa–Córdova

3B Intra+extra al-Andalus Beja qāḍī al-ǧamāʿa–Córdova

201-250 4B Intra al-Andalus Beja qāḍī al-ǧamāʿa–Córdova; qāḍī–?

251-300

1BAD Intra al-Andalus Badajoz muftī–Badajoz

2BAD Extra al-Andalus Badajoz ṣāḥib al-ṣalāt, ṣāḥib al-ḥuṭba–Badajoz

3M Extra al-Andalus Mérida muftī–Mérida

4M Extra al-Andalus Mérida ṣāḥib al-ṣalāt–Mérida; muftī–?

5B S/ circ. documentada Beja ṣāḥib al-ṣalāt–Beja

301-350

9BAD Intra al-Andalus Badajoz muftī–Badajoz

10BAD S/ circ. documentada Badajoz ṣāḥib al-aḥkām, ṣāḥib al-ṣalāt–Badajoz

16BAD Intra+extra al-Andalus Badajoz ṣāḥib al-ṣalāt, qāḍī–Badajoz

17BAD Intra al-Andalus Badajoz muftī–?

6B Intra+extra al-Andalus Beja muftī–Sevilha

9B S/ circ. documentada Beja muftī–Beja

10B S/ circ. documentada Beja ḥaṭīb, muftī–Beja

12B S/ circ. documentada Beja ṣāḥib al-ṣalāt, muftī–Beja

351-400

23BAD Intra al-Andalus Badajoz ṣāḥib al-šurṭa, qāḍī–Badajoz

24BAD S/ circ. documentada Badajoz ṣāḥib al-ṣalāt, ṣāḥib al-ḫuṭba–Badajoz

13B Intra al-Andalus Beja ṣāḥib al-ṣalāt, muftī–Beja

4N Intra al-Andalus Niebla qāḍī, wazīr–?
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Ano H ID G Tipo de circulação Origem Local de exercício do cargo

401-450
1SIN Intra+extra al-Andalus Sintra imām–?

1SIL S/ circ. documentada Silves qāḍī–Silves

451-500

35BAD S/ circ. documentada Badajoz qāḍī–Badajoz

42BAD S/ circ. documentada Badajoz qāḍī–Badajoz

1SMG S/ circ. documentada Sta. M.a 
al-Ġarb aḥkām – Sta. M.a al-Ġarb

2SIL S/ circ. documentada Silves qāḍī, muftī–Silves

3SIL S/ circ. documentada Silves ṣāḥib al-ṣalāt, ṣāḥib al-ḥuṭba–Silves

1SBA Intra al-Andalus S. B. 
Alportel nāʼib-Múrcia

1SAL Intra al-Andalus Saltés wazīr–?

36BAD Intra+extra al-Andalus Badajoz qāḍī – Almeria?

501-550

11SIL Intra+extra al-Andalus Silves qāḍī–Silves

9E Intra al-Andalus Évora imām–Córdova (?) mesquita de Umm 
Hišām

5SMG Intra+extra al-Andalus Sta. M.a 
al-Ġarb

qāḍī – Niebla, Sta. M.a al-Ġarb;  
ṣāḥib al-ṣalāt, ṣāḥib al-ḥuṭba –  
Sta. M.a al-Ġarb; mušāwar–?

8N Intra al-Andalus Niebla mušāwar–Sevilha

10N Intra al-Andalus Niebla mušāwar, muftī–Niebla; wazīr–Sevilha

4SIL Intra al-Andalus Silves muftī–Silves

6SIL S/ circ. documentada Silves ḥaṭīb–Silves

9SIL S/ circ. documentada Silves mušāwar, qāḍī–Silves

10SIL Intra+extra al-Andalus Silves qāḍī, mušāwar fī al-aḥkām–Silves

11N Intra al-Andalus Niebla qāḍī–Niebla

13N S/ circ. documentada Niebla qāḍī–Niebla

1MCH Intra al-Andalus Marachique qāḍī–Sevilha

2MCH Intra al-Andalus Marachique ḥaṭīb–Silves

Constata-se que, dos quarenta e quatro ulemas com cargo associa-
do, vinte e nove desempenharam-no na sua cidade de origem. Destes, 
catorze viveram até ao final do século 4/x e são originários de Badajoz, 
Mérida e Beja; e quinze viveram no período 401-550H, sendo prove-
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nientes de Badajoz, Santa Maria al-Ġarb, Niebla e, sobretudo, Silves, 
sendo que Badajoz desaparece de cena no século 6/xii.

Do mencionado grupo de vinte e nove pessoas, sublinhamos quinze 
que não apresentam qualquer circulação. Em período emiral e califal, 
encontramos ulemas originários principalmente de Beja (quatro) e de 
Badajoz (dois). Na época 401-550H, são os ulemas de Silves (cinco), Ba-
dajoz (dois), Santa Maria al-Ġarb (um) e Niebla (um) que estão presen-
tes. Os restantes repartem-se do seguinte modo:

— Sete ulemas com circulação intra al-Andalus, sendo que quatro 
encontram-se no período emiral e califal (três de Badajoz e um de Beja) 
e os restantes durante as taifas e época almorávida (dois de Niebla e 
um de Silves).

— Três ulemas com circulação extra al-Andalus, que se concentram 
em época emiral (um de Badajoz e dois de Mérida).

— Quatro ulemas com circulação intra e extra al-Andalus, dispersos ao 
longo de todo o período: um de Badajoz antes do século 5/xi e três na fase 
posterior, nomeadamente dois de Silves e um de Santa Maria al-Ġarb.

Estes dados fazem crer que a narrativa em torno da riḥla de al-Bāǧī 
não ilustra a generalidade dos casos para o século 5/xi, parecendo, ter 
tido, contudo, algum impacto em período emiral e califal. No entan-
to, de entre as diversas modalidades de circulação, aquela que parece 
ainda ter algum ascendente residual sobre a carreira dos indivíduos, é 
que se processava no interior do al-Andalus ou que combinava destinos 
andaluzes e externos. É o próprio Ibn Sāra que, contrariando o seu ca-
racterístico registo melancólico, o reconhece:

Parte;
Só pode chamar-se homem esforçado
Aquele que com a chave da viagem
Abre o ferrolho da prosperidade;114

Os casos melhor documentados, em que a circulação é seguida de 
um triunfante regresso às origens, encontram-se a partir de 501H e 
respeitam a elementos pertencentes a famílias prestigiadas. Um de-

114	 Ibn Sāra, 2001, p. 179.
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les é o de Abū ʿAbd Allāh Ibn Sufyān al-Šilbī (4SIL), membro dos Banū 
al-Qanṭarī, uma família, como já tivemos oportunidade de observar 
em capítulo precedente, com tradição no meio religioso-jurídico.115 O 
seu avô Abū al-Ǧayyar Masʿūd tinha estudado direito em Córdova e 
chegou a ser cádi de Silves, e o seu pai, Abū ʿUmar Aḥmad sucedeu-
-lhe como cádi da mesma cidade. Abū ʿAbd Allāh estudou direito com 
o progenitor, continuou os estudos em Sevilha e em Córdova, tendo, 
depois do seu périplo andaluz, ascendido a muftī em Silves.116

Outra situação é a de Abū al-Qāsim Ibn al-Ǧadd (10N) que, tendo 
desempenhado cargos em Sevilha, regressou à terra da família aquan-
do da queda dos abádidas e veio a servir ‘Alī b. Yūsuf como um dos seus 
mais eminentes kuttāb.117 Também Ǧaʿfar b. Muḥammad b. Yūsuf b. 
Sulaymān b. ʿĪsà, Abū al-Faḍl (5SMG) dos Banū al-Aʿlam al-Šantamarī 
foi cádi em Sevilha e em Niebla (onde faleceu), após passagem por di-
versas cidades andaluzas e não-andaluzas.118 Verifica-se que 11SIL, dos 
Banū Abī Ḥabīb, regressou à terra natal para enveredar no aparelho 
administrativo.

A pertença a famílias com forte implementação local constitui, na 
transição para o século 6/xii, um factor de regresso à cidade de origem 
e de integração na edilidade. Este retorno numa época de transição po-
lítica «mostra a continuidade do esforço familiar em não se demarcar 
dos centros de poder e manter, ao mesmo tempo, a vinculação ao seu 
lugar de origem».119

Antes disso, em período de taifas, os cargos aparentam ter sido 
maioritariamente desempenhados por locais, pertencentes ou não a 
grupos familiares de relevo, que não abandonam a terra de origem e 
lá se afirmam, alguns lançando raízes que se estendem até ao sécu-
lo seguinte, como se sucede com os Banū al-Qanṭarī. Nestes casos, a 
falência do califado omíada e a emergência de reinos independentes 
forneceu oportunidades de se manterem na sua terra natal e de se in-
tegrarem na estrutura governativa local.

115	 Vide supra, pp. 149 e 188.
116	 Documentación, 2007. Marín Niño (2005, p. 206) refere que foi igualmente cádi, à se-

melhança dos seus familiares, não obstante ser-lhe concedido o epíteto de «o maior dos 
muftīs».

117	 Marín Niño, 1999, pp. 231-232.
118	 Jorge Lirola Delgado (2009, p. 86) afirma que terá nascido em Sevilha.
119	 Marín Niño, 1999, p. 233.
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Isto levanta questões a respeito da formação destes letrados, dado 
que, entre os elementos sem circulação documentada referentes a este 
período, somente um (2SIL) tem uma rede de transmissores identifi-
cada (vide anexo 94), o que é pouco compatível com a alegada ausência 
de mobilidade, pois a maior parte dos seus mestres não consta ter es-
tado em Silves. É de admitir, por um lado, que os repertórios biográfi-
cos apresentem lacunas e que, por outro lado, se possa ter desenvolvi-
do uma rede de transmissão em segundo plano, que escapou ao radar 
dos biógrafos.

Porém, da análise crua destes dados resulta claro que não existe 
uma relação unívoca entre circulação e promoção profissional no qua-
dro das estuturas de poder do século 5/xi. Outros factores parecem 
pesar no ingresso em cargos públicos, sobetudo quando estes são de-
sempenhados nas cidades das quais esses ulemas são originários. Na 
transição para o século 6/xii, um desses factores é a existência de redes 
familiares que favorecem a fixação ou o retorno dos seus membros à 
terra de origem, onde vêm a assumir funções de relevo.

A circulação é um elemento estruturante na cultura islâmica e na cul-
tura mediterrânica em geral. O aparecimento do género al-masalik 
wa-l-mamalik entre os séculos 3/ix e 4/x decorre do desenvolvimento 
urbano e da necessidade do poder político inventariar a paisagem hu-
mana e natural, bem como de fornecer um roteiro para os viajantes, 
particularmente para os agentes da administração.

A circulação intra al-Andalus é maioritária entre os sábios do Ġarb. 
A sua tendência é crescente desde o período emiral, à excepção da se-
gunda metade do século 4/x, momento em que os dados relativos aos 
ulemas do Ġarb decrescem em todos os domínios. No período 501-
550H, regista-se o aumento exponencial deste tipo de circulação, que 
encontra paralelo no registo material, com o aumento significativo da 
diversidade de tipologias cerâmicas em várias cidades do Ġarb, o que 
remete para uma maior sincronização deste território com outras geo-
grafias andaluzas.

A forma que combina circulação no interior e no exterior do al-An-
dalus está presente desde o califado até ao período em apreço, aumen-
tando significativamente em época almorávida. A mobilidade dirigida 
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exclusivamente ao exterior do al-Andalus é a terceira mais praticada 
pelos letrados do Ġarb, diminuindo de importância nas cronologias 
mais recentes.

Não obstante a importância da circulação na vida económica e cul-
tural, entre os anos 451-500H regista-se um aumento dos indivíduos 
sem circulação documentada, que ultrapassa o número daqueles que 
viajaram. Na primeira metade do século 6/xii, a ausência de circulação 
mantém-se no mesmo patamar da circulação intra e extra al-Andalus 
combinada.

A partir destes dados infere-se que a circulação exclusivamente in-
terna é dominante e que a ausência de circulação tem um peso idêntico 
e, por vezes, superior a qualquer um dos outros modelos. A regra pa-
rece ser o desenvolvimento de roteiros andaluzes auto-suficientes em 
termos de acesso ao conhecimento e ao exercício do mesmo.

Até ao final do século 4/x, Córdova é o topónimo mais presente nos 
itinerários dos sábios do Ġarb, seguido pelo vago «Oriente» e, em ter-
ceiro, por Meca, para onde se dirige a peregrinação anual. A extensão 
percorrida tinha como seu limite oriental a zona iraquiana. Entre 401 
e 550H observam-se alterações de vulto, designadamente, a multipli-
cação dos destinos dos letrados quer em solo andaluz quer no exte-
rior, registando-se a sua ampliação para o Magrebe e para Oriente, até 
a zonas correspondentes ao actual Afeganistão. A transição do século 
5/xi para o 6/xii marca a ascensão de Sevilha ao primeiro lugar nas 
preferências de circulação, destronando Córdova. Meca continua a 
ser o centro urbano não-andaluz mais procurado, não obstante terem 
sido emitidas fátuas com a finalidade de dispensar os fiéis do ḥaǧǧ em 
favor da ǧihād. Observa-se, também, um recuo no interesse pela Ter-
ra Santa, que se deve, possivelmente, à sua tomada pelos Cruzados, 
e ao incremento das viagens ao Magrebe, resultante da maior dinâ-
mica entre as duas margens do Estreito imprimida pela governação 
almorávida.

A proximidade geográfica parece ter pouca relevância na escolha 
das cidades às quais acorrer, dado que os fluxos de circulação a par-
tir das periferias ou de povoações em meio rural dirigem-se para ci-
dades não necessariamente mais próximas. Aliás, mesmo indivíduos 
naturais de zonas rurais atingem o Oriente e participam na tendência 
colectiva de afluxo de letrados a Córdova e no seu redireccionamento 
posterior para Sevilha. Acrescente-se que Badajoz era o único pólo do 
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Ġarb que cativava os letrados da região em período emiral e califal, na 
maioria, filhos da terra que regressavam após a riḥla. Na primeira me-
tade do século 6/xii são várias as cidades que despertam esse interes-
se, dentro das quais se destaca Silves.

Pela análise dos locais de óbito dos letrados do Ġarb, constata-se 
que a maior parte da circulação resulta em migração, ou seja, não há 
registo de retorno à terra de origem. As excepções são poucas, con-
centram-se em período califal e referem-se, na maioria, a ulemas de 
Badajoz, sem ligação a famílias localmente relevantes, mas que aí de-
sempenharam cargos, o que sugere uma cidade em desenvolvimento, 
capaz de absorver novos quadros e de gerar massa crítica.

Os sábios sem conexões familiares estão em maioria no desempe-
nho da riḥla e do ḥaǧǧ. Até à primeira metade do século 5/xi os indi-
víduos sem circulação documentada são, na maioria (à excepção da 
segunda metade do século 4/x, momento em que não há ocorrências 
assinaladas) pertencentes a famílias reputadas no mundo do conheci-
mento. Na primeira metade do século posterior dá-se uma subtil in-
versão da tendência.

Os indivíduos sem conexões familiares no mundo do conhecimen-
to estão em maioria qualquer que seja a modalidade de circulação em 
causa —intra al-Andalus, extra al-Andalus e intra e extra al-Andalus—. 
O facto de os indivíduos sem contexto familiar relevante e, presumivel-
mente, com menos recursos materiais, viajarem mais, traz à colacção 
o papel financiador do soberano (e de altos dignatários) nas viagens 
que se destinam ao exterior do al-Andalus, o que é visível desde perío-
do emiral e se mantém durante as taifas. Acresce um desejo genuíno 
de obter conhecimento que poderia impelir o indivíduo a transpor as 
limitações socio-económicas e rumar a Oriente.

Os letrados do Ġarb que mais viajam têm formação e desempe-
nham actividades no âmbito religioso-jurídico. A diferença entre estes 
e os ulemas do universo literário é menos expressiva em período de 
taifas e almorávida. Em época de taifas o número dos especialistas da 
linguagem é superior, devido ao aumento de oportunidades de pro-
moção junto das diversas cortes andaluzas. Os ulemas que apresentam 
uma combinação de saberes estão mais presentes entre os que circu-
lam em período almorávida.

Os ulemas sem cargos associados são maioritários em todas as 
modalidades de circulação. No entanto a discrepância entre os deten-
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tores e não-detentores de cargos é menos acentuada no grupo com 
circulação exclusivamente interna ou no grupo sem circulação do-
cumentada. A análise do local onde os cargos foram exercidos revela 
que a maioria corresponde à cidade de origem dos letrados e a indi-
víduos sem circulação documentada. Os sábios de Beja e de Badajoz 
são quem, em período emiral e califal, mais ilustram esta situação, ao 
passo que entre os anos 401-550H são os ulemas de Silves, Badajoz, 
Santa Maria al-Ġarb e Niebla que estão mais representados. Deno-
ta-se, também, que, pelo menos para o período 501-550H, a pertença 
a uma família com forte prestígio local favorece o retorno dos seus 
elementos caso estes tenham encetado uma viagem pelo al-Andalus 
ou para o exterior.

TRANSMISSÃO
A procura do conhecimento é uma das motivações principais para 
a circulação dos ulemas. O conceito de riḥla, a viagem em busca do 
saber, integra simultaneamente uma dimensão material e espiri-
tual da circulação, na medida em que permite ao indivíduo supe-
rar as condicionantes sócio-culturais da sua geografia de origem. 
Aceita-se comummente que a mobilidade forneça mais oportuni-
dades de aprendizagem e expanda, por isso, a rede de transmissão 
do conhecimento. Tendo em conta a ampliação do espaço percor-
rido pelos ulemas do Ġarb ocorrida no período 401-550H para o 
Magrebe e para territórios que correspondem ao presente Afega-
nistão, é de esperar que as redes de letrados se dilatem na mesma 
extensão.

A afluência dos ulemas do Ġarb às diversas cidades e regiões do 
mundo islâmico configurou diversos padrões ao longo do tempo, inclu-
sive, como vimos, no contexto de um só século. Na escolha dos destinos 
a tomar pesavam variáveis como a conjuntura política, a pré-existên-
cia de um roteiro do conhecimento partilhado por outros elementos 
da comunidade, além das condições que cada cidade apresentava para 
atrair quem tinha aspirações educativas e/ou profissionais ligadas ao 
mundo intelectual. Logo, tendo havido alterações no tecido de letrados 
e na sua mobilidade, supõe-se que também as redes de transmissão 
tenham acompanhado essa mudança.
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Propomos identificar alterações nas redes e no processo de trans-
missão, atendendo aos sujeitos da transmissão e às relações de trans-
missão. Por sujeitos da transmissão entende-se, por um lado, os pro-
fessores ou mestres e, por outro lado, os alunos ou discípulos. No que 
toca às redes de transmissão, pretende-se reconstituir as relações de 
transmissão de conhecimento, tendo como peças centrais os sábios do 
Ġarb. Aqui tentaremos reconhecer os preceitos envolvendo essas re-
lações, os critérios que se mostrem relevantes na configuração dessa 
rede, bem como as fórmulas de reconhecimento do saber adquirido e 
sua evolução ao longo do período estudado.

Para esse efeito, as redes de transmissão do conhecimento serão 
representadas através de software de análise social de redes, com a 
finalidade de melhor identificar as suas dinâmicas. Dadas as carac-
terísticas da base de dados utilizada neste trabalho, que privilegia 
os ulemas e, consequentemente, as relações de transmissão intra 
al-Andalus, atender-se-á, sobretudo, às redes que se desenvolvem 
em território andaluz. No entanto, tendo em conta que a maior parte 
da circulação documentada em PUA circunscreve-se ao al-Andalus, a 
rede de transmissão fornecerá —crê-se— um conjunto apreciável de 
informação.

Os sujeitos da transmissão

A validação da cadeia de transmissão do conhecimento é fulcral 
para que o conteúdo que esta veicula seja considerado fidedigno.120 

A rede de professores e estudantes era, por esse motivo, cuida-
dosamente registada como se de uma genealogia do saber se tra-
tasse. Esta preocupação nasceu no âmbito da ḥadīṯ. Segundo Ibn 
al-Ṣalāḥ, um dos primeiros compiladores de Tradição do Profeta, 
são vários os métodos de recepção da ḥadīṯ, métodos esses que po-
dem ser transpostos para outras áreas do saber: ouvir directamen-
te da boca do šayḫ (samāʻ), recitar ao šayḫ (qirāʼa) ou a licença de 
ensino (iǧāza). Alguns teóricos apontam os cinco anos lunares de 
idade como o ideal para iniciar a aprendizagem e os oitenta anos 
como limite de idade para transmitir. Ibn al-Ṣalāḥ, no entanto, de-

120	 Vide supra, pp. 56-57.
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fende que tais limites devem ser flexíveis, consoante a capacidade 
individual.121

O fulcro do sistema de transmissão é a relação pessoal entre mestre 
e discípulo. Um género particular —fihrist— consiste na enumeração 
dos mestres e das obras transmitidas. Podemos dizer que «na relação 
entre mestre e discípulo importa menos o conteúdo da comunicação 
do que a autoridade pedagógica que se reconhece ao mestre».122 A re-
lação mestre/discípulo é, pois, o pano de fundo sobre o qual assenta 
a aprendizagem, estando esta enquadrada por um conjunto de pre-
ceitos.123 A observância das normas relacionais acompanha, por isso, a 
observância das regras de transmissão.

Os deveres dos intervenientes no processo de transmissão, sis-
tematizados por al-Ġazālī, incluíam a purificação da alma do aluno 
«de traços impuros e de características condenáveis». Esse desape-
go face ao mundano é invocado quando al-Ġazālī exorta o estudante 
a «reduzir a um mínimo os seus laços com os assuntos do mundo 
e deixar os seus parentes e país, porque tais laços ocupam o tempo e 
desviam a atenção» de matérias mais importantes. O conformismo 
e a obediência às autoritates é encorajado, nunca devendo o estudante 
«escarnecer do conhecimento nem se sobrepor ao professor, mas sim 
confiar-lhe a condução dos seus assuntos e submeter-se ao seu con-
selho». Depois de «seguir o único caminho de louvor que é aceitável 
para o seu professor» poderá, «então, frequentar outras escolas de 
pensamento».124

Al-Ġazālī aconselha a que a escolha das disciplinas a estudar seja 
feita criteriosamente. O estudo deve iniciar-se pelas ciências louváveis 
e progredir em sequência, pois «a ciência está, por necessidade, tão 
arrumada, que um ramo prepara para outro e um ramo leva a outro».125 
A transmissão do saber tem um objectivo salvífico, sendo uma missão 
de «cujo aperfeiçoamento, limpeza, purificação e encaminhamento 
para Deus o professor se ocupa».126 Ao professor cabe tratar os alunos 

121	 Robson, 1986, p. 27.
122	 Rodríguez Mediano, 1997, p. 28.
123	 A etiqueta comportamental que o aluno e —ainda que em menor medida— o professor, 

devem seguir encontra-se explanada na obra de Ibn Ǧamāʿa, 2015.
124	 al-Ġazālī, 1962, pp. 120-119.
125	 Ibidem.
126	 Ibidem, p. 22.
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«como se fossem seus filhos».127 Esta relação só é possível se o objectivo 
de ambos for o Além, «mas se este mundo é o seu moto, inveja e ódio 
atacá-los-ão».128

A definição de preceitos neste domínio poderá ter surgido com 
o intuito de amenizar conflitos e dissabores no âmbito das relações 
mestre-aluno, transversais a diversas cronologias. É conhecida a ri-
validade entre Isḥāq b. Ibrāhīm al-Mawṣilī e o seu discípulo Ziryāb, 
que levou o primeiro a ameaçar de morte o segundo, que, temeroso 
pela sua vida, tomou o caminho do Ocidente. Consta que Isḥāq terá 
afirmado: «Se não fosse pelo laço de magistério que nos une, teria 
acabado com a tua vida sem mais preâmbulo».129 Não obstante a ani-
mosidade que os separava, a relação professor-aluno revestia-se de 
contornos que roçavam a sacralidade e que deveriam estar acima das 
paixões mundanas.

Cabe ao professor aconselhar o aluno para que ele não «se dirija 
para ciências abstrusas antes de dominar aquelas que são claras», fa-
zendo-o, contudo, de forma «discreta e afável».130 A cordialidade é um 
requisito essencial no trato entre ambos. Ibn ʿArabī (m. 638/1240) num 
testemunho tardio refere-se a Abū ʿ Imrān Mūsā al-Martulī da seguinte 
forma:

Tratava-me sempre com extraordinária afabilidade e gentileza; mas 
isto só servia para aumentar em mim o respeito e temor reverente que me 
inspirava. Ele maravilhava-se da urbanidade contraída com que eu corres-
pondia à sua gentileza familiar. Em contrapartida, mal ele abandonava a 
sua familiaridade e voltava a ficar formal, era então que se dissipava o meu 
constrangimento.131

Apesar da aura que envolve a actividade lectiva é frequente que os 
letrados se sustentem através do ensino ou de trabalhos vinculados 
à transmissão do conhecimento. Copista ou calígrafo (warrāq, jaṭṭāṭ) 
eram profissões correntes. Ibn Sāra de Santarém (1SAN, m. 517/1123), 
durante a sua estadia em Sevilha, exerceu o primeiro ofício a contra-

127	 Ibidem, p. 138.
128	 Ibidem, p. 139.
129	 Ibn Ḥayyān, 2001, p. 197.
130	 al-Ġazālī, 1962, pp. 141-142.
131	 Asín Palacios, 1925, II, p. 556.
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gosto, por este ser muito mal pago, ao passo que Marwān Ibn Umayya 
(m. 440/1048) dedicou-se ao segundo.132

Os governantes em período emiral e califal providenciaram uma boa 
educação à sua descendência. Segundo Ibn Ḥayyān, o emir Muḥammad 
«tratou de desbastar a inteligência [dos seus filhos varões] com hábeis 
preceptores enviados a cada um deles para os resgatar das trevas da 
ignorância para a luz do conhecimento, na medida dos dotes que ti-
nham calhado a cada um».133 O seu exemplo foi seguido por al-Nāṣir e 
pelo seu sucessor, que generosamente recompensavam os mestres da 
sua progénie. Consta que al-Ḥakam II, orgulhoso da prestação do seu 
filho Hišām na primeira aula com o alfaqui Aḥmad b. Muḥammad b. 
Yūsuf al-Qasṭallī, e após ter mandado distribuir dinheiro pelos «po-
bres, menestréis e caminhantes, como prova de gratidão ao Deus Altís-
simo», deu ordens «para que se tomassem as providências adequadas 
para assignar ao alfaqui Ibn Yūsuf o soldo que lhe era devido», além de 
«cavalos para as suas deslocações e pensão alimentar».134

Também o gramático Muḥammad b. Ḥasan al-Zubaydī al-Išbīlī 
teve direito a alojamento e a uma «folgada pensão», além de, no pri-
meiro dia, ter sido prendado com um «esplêndido donativo e uma 
preciosa veste de honra».135 As mordomias dispensadas aos precep-
tores dos príncipes contrastavam com a moderação esperada de um 
sábio, pois exigia-se que este não fosse «predisposto à indulgência 
na sua alimentação e bebida, e luxo na sua indumentária, mobília e 
habitação», devendo, pelo contrário, «preferir a economia em todas 
as coisas».136

Se, por um lado, os soberanos escolhiam para o ensino dos prín-
cipes mestres reputados, fora do palácio, a figura do mestre-escola 

132	 Marín Niño, 1992, pp. 153-154. Ibn Sāra (2001, p. 100) refere-se nestes termos ao ofício 
de copista: «O ofício de copista é um bosque de desditas, cujas folhas e frutos são a 
indigência; comparo a quem o exerce com a agulha do alfaiate que de corpo limpo veste 
os nus». Ibn Ǧamāʿa (2015, p. 74) aconselha: «Se um estudante é capaz de comprar li-
vros, ele não deve perder o seu tempo a transcrevê-los». No seu entendimento, apenas a 
necessidade (não ter como adquirir o livro de outra forma ou pretender fazer disso sua 
profissão) justifica que o letrado se entregue a essa tarefa árdua e fastidiosa.

133	 Ibn Ḥayyān, 1981, p. 21.
134	 Ibn Ḥayyān, 1967, pp. 99-100.
135	 Como recompensa pelo cargo que tinha tomado e por ter terminado de abreviar o Kitāb 

al-‘ayn de al-Ḫalīl Ibn Aḥmad de acordo com as indicações que recebera do califa; vide 
Ibn Ḥayyān, 1967, p. 168.

136	 al-Ġazālī, 1962, p. 166.
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(muʻallim ou muʻaddib), granjeava pouca consideração social.137 Ibn ʿAb-
dūn de Sevilha, além de listar um conjunto de especificidades exigidas 
ao perfil de mestre-escola, é incisivo na crítica aos seus méritos inte-
lectuais: «A maioria dos mestres são uns ignorantes na arte de ensinar, 
porque saber-se de memória o Alcorão é uma coisa e ensiná-lo é outra 
coisa bem distinta».138 Não obstante a má reputação, o testemunho de 
Ibn ʿAbdūn, da primeira metade do século 6/xii, revela que se encon-
trava instituído um sistema de ensino básico, presumivelmente desde 
período califal. Al-Ḥakam II é apontado como um importante agente 
neste processo de providenciar os rudimentos da instrução aos seus 
súbditos. Segundo Ibn Ḥayyān,

ordenou o califa que as rendas das lojas dos seleiros de selas de montaria do 
mercado de Córdova constituíssem fundação piedosa inalienável, em favor 
dos mestres a quem tinha designado para a instrução dos filhos dos pobres 
e necessitados da capital. Foi esta fundação de grande utilidade e de enorme 
mérito, pois, graças a ela, Deus fez herdeiros do Alcorão gentes cujos pais não 
lhes tinham posto em condições de o herdar.139

Esta educação, ainda que incipiente, permitiu que elementos dos 
grupos sócio-económicos mais desfavorecidos contactassem com for-
mas de conhecimento que poderiam, mais tarde, aprofundar. No en-
tanto, tal não significava que a instrução das massas fosse bem recebida 
por todos. Al-Ṭurṭūšī insurge-se contra o ensino das crianças nas mes-
quitas, quer devido à existência de lucro —ainda que modesto, para os 
mestres-escola—, quer porque «os meninos são muito sujos», ao mes-
mo tempo que, admite ser «lícito levar as crianças à mesquita se forem 
bem-educadas e não causarem alvoroço».140 Daqui se infere alguma re-
sistência a que crianças provenientes de contextos humildes —presu-

137	 Marín Niño, 1992, p. 154. Utilizaremos a expressão «mestre-escola» para ambas as ex-
pressões, de acordo com a tradução de Lagardère; vide al-Wanšarīsī, 1995, pp. 247, 285-
286, 294-295 e 303. O pagamento modesto que auferiam e a ridicularização de que eram 
alvo pelos seus comportamentos e, sobretudo, pela alegada falta de conhecimento são 
abordadas por Antonella Ghersetti; vide Ghersetti, 2020, pp. 501-510.

138	 Ibn ʿAbdūn, 1992, pp. 91-92.
139	 Ibn Ḥayyān, 1967, p. 247.
140	 al-Ṭurṭūšī, 1993, p. 150. Também Ibn ʿAbdūn (1992, p. 90) adverte que as mesquitas «não 

devem servir de escolas para as crianças, já que estas não têm cuidado em não sujar os 
pés nem a roupa»; mas concede: «Se não houver outro remédio, que o ensino se dê nas 
galerias».
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mivelmente mais «sujos»— usufruíssem de instrução, uma prática que 
estaria a ganhar terreno, ao ponto de suscitar a repulsa de al-Ṭurṭūšī.

Um aspecto subvalorizado é a possibilidade de as mulheres ascen-
derem socialmente por via dos seus saberes. Os dotes para a música 
ou versificação valorizavam-na e poderiam granjear-lhe uma posi-
ção mais favorável na corte. Uma escrava de al-Ḥakam II versada em 
astronomia oferecia os seus préstimos no palácio.141 O califa ʿAbd 
al-Raḥmān III contou com calígrafas e secretárias na sua corte.142 Para 
o período 401-550H, Ibn Abī al-Fayyāḍ (m. 459/1067) afirma que havia 
no arrabalde oriental de Córdova cento e setenta mulheres que escre-
viam cópias do Alcorão em letra cúfica.143

As mulheres eram os primeiros agentes de educação no seio fami-
liar. Ibn Ḥazm recorda as mulheres do harém, que lhe ensinaram o 
Alcorão, recitaram versos e treinaram a sua caligrafia.144 No entanto, 
a proximidade de elementos do sexo feminino era só admissível nos 
primeiros anos de vida, dado que era considerada perniciosa para o 
desenvolvimento do carácter masculino. Ibn al-Kardabūs caracteriza 
al-Qādir de Toledo como «débil e de pouco saber», devido a ter sido 
criado «nos regaços das mulheres e das amas», além de «entre eunucos 
e belas mulheres».145 A alegada incapacidade de educar conveniente-
mente um varão deriva da alegada inaptidão feminina para a aprendi-
zagem que Ibn ʿAbdūn de Sevilha sintetiza do seguinte modo: «Cada 
qual deve limitar-se ao seu ofício e não se arrogar nele a qualidade de 
mestre sem o saber necessário, sobretudo as mulheres, porque entre 
elas é mais comum a ignorância e o erro».146

Existia, contudo, um grupo restrito de mulheres pertencentes 
às classes sociais superiores que receberam instrução graças a pa-
rentes masculinos e que são reconhecidas como transmissoras. Para 
o Ġarb temos o caso da poetisa Maryam bint Abī Yaʿqūb al-Fayṣūlī 
al-Šilbī al-Ḥaǧǧa (ID PUA 10875, m. 400/1009). Filha do tradicionista 

141	 Aguilar Sebastián, 1997, p. 138.
142	 Ibidem, p. 137.
143	 al-Marrākušī, 1955, p. 304. Recorde-se que a caligrafia era considerada uma actividade 

fastidiosa, mal paga e intelectualmente pouco valorizada, pelo que a existência de mui-
tas calígrafas pode significar, simplesmente, a recusa de muitos homens em realizar 
esse trabalho.

144	 Ibn Ḥazm, 2008, p. 167.
145	 Ibn al-Kardabūs, 2015, p. 98.
146	 Ibn ʿAbdūn, 1992, n.º 139, p. 145.
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Abū Yaʿqūb Isḥāq b. Ibrāhīm al-Qayrawānī, conhecido por al-Fayṣūlī, 
a sua família estabeleceu-se em Silves e, posteriormente, em Sevilha, 
não sendo claro qual terá sido a sua cidade natal. Consta que Maryam 
terá tido alunos de ambos os sexos. O epíteto al-Ḥaǧǧa evidencia ter 
realizado a peregrinação. O facto de se tratar de um caso incomum 
transparece no modo como um anterior aluno se lhe dirige: «Ó mulher 
singular neste tempo, por tua delicadeza moral e única pela tua sincera 
entrega ao trabalho».147

Com a finalidade de caracterizar os fluxos de transmissão de co-
nhecimento, procedeu-se à quantificação do número de letrados que 
desenvolveram relações de transmissão, ou seja, quando existe uma 
relação vertical de transferência de informação, esteja o indivíduo na 
posição de professor ou na de aluno. Essa transferência encontra-se 
assinalada pela presença de uma das seguintes fórmulas: «escutou 
de», «transmitiu de», «tomou de» e «escreveu-lhe», além da atribui-
ção da iǧāza. Quando a relação de transmissão no seio familiar tem 
associada uma das mencionadas fórmulas, assumiu-se que se trata 
de uma relação formal de transmissão.

Tabela 61. Ulemas com contactos de transmissão

Anos H Total letrados C/ transmissores Mestres Alunos

<=100 1

101-150 2 1 1

151-200 2

201-250 2 1 1

251-300 12 2 2

301-350 20 10 10 6

351-400 9 6 6 1

401-450 12 2 2

451-500 26 4 1 3

501-550 46 6 2 6

147	 Navarro i Ortiz, 2009. Enquanto Navarro i Ortiz admite a possibilidade de ser natural 
de Silves, em PUA surge associada a Sevilha, pelo que a excluímos da listagem do Ġarb.
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Apesar da importância teórica que é atribuída à rede de transmis-
são, como via de certificação do conhecimento adquirido, a proporção 
de ulemas do Ġarb com transmissores, sejam eles professores ou alu-
nos, encontra-se bastante aquém do número de letrados identifica-
dos. Essa proporção decresce nitidamente à medida que se avança na 
cronologia.

Os letrados do Ġarb que fazem referência aos seus professores 
estão em maioria até ao final do século 4/x. Depois desta data as 
menções são esparsas. As referências aos alunos passam a ser maio-
ritárias no período 401-550H. O século 5/xi parece, de facto, ser um 
momento de viragem no registo das cadeias de transmissão, no 
qual se passa a privilegiar a rede de alunos de um dado ulema em 
detrimento da sua rede de professores. Isto poderá significar que o 
prestígio dos ulemas passa a ser avaliado pelo leque de discípulos, 
enquanto anteriormente se regia pelo número de mestres.148 A com-
petência de um dado mestre era medida pela sua reputação e reco-
nhecimento pelos seus pares e discípulos. O número de discípulos 
é, pois, determinante para compreender o espectro de influência de 
um dado ulema.149

No entanto, María Luisa Ávila adianta outra explicação. Segundo a 
investigadora, tal resulta da sucessiva reutilização dos conteúdos dos 
repertórios biográficos. A necessidade de «conservar e comprovar as 
cadeias de transmissão da Tradição Profética, o que se aplica poste-
riormente à transmissão da ciência religiosa no seu conjunto, fora de-
terminante para o registo dos mestres de cada biografado». Todavia, 
textos de diferentes épocas visando um mesmo biografado tendem a 

148	 A aferição do poder de um professor mediante o número de alunos que consegue 
agregar pode ser transposto para o contexto da universidade contemporânea: «A ca-
pacidade de “ter alunos, de colocá-los, de fazer com que permaneçam em relação de 
dependência” e de assegurar assim o fundamento de um poder duradouro, o facto de 
“ter alunos bem colocados” talvez suponha, antes do mais, uma arte de manipular os 
tempos dos outros, ou, mais precisamente, o ritmo da sua carreira, do seu percurso, 
de acelerar ou de atrasar realizações tão diferentes como o êxito nos concursos ou nos 
exames, a defesa da tese, a publicação de artigos ou de obras, a nomeação de cargos 
universitários, etc.». Entendendo-se «patronos» como professores e «clientes» como 
alunos, «existe uma estrita relação entre o capital de poder universitário possuído pelos 
diferentes “patronos” e o número e a qualidade (medida por capital académico) dos seus 
clientes, que representam uma dimensão e uma manifestação do seu capital simbóli-
co»; vide Bourdieu, 2008, pp. 119 e 123.

149	 Marín Niño, 1992, pp. 157-158.
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divergir no detalhe concedido aos mestres, verificando-se, de acordo 
com a investigadora, que «os dicionários vão eliminando pouco a pou-
co os nomes mencionados, até que nas obras mais tardias, os mestres 
ficam reduzidos a um pequeno número em que se incluem unicamen-
te os nomes mais relevantes cuja fama se manteve com o passar do 
tempo». Este fenómeno de encurtamento das biografias segue a par 
da multiplicação das entradas biográficas, o que reflecte «o afã de cada 
autor de um dicionário biográfico de superar o número de biografados 
no repertório anterior».150

O acentuado aumento do registo dos alunos poderá também re-
flectir a crescente actividade lectiva dos sábios do Ġarb, geradora, por 
sua vez, de um nível de autonomização sócio-económica face quer às 
estruturas governativas, quer às instituições piedosas, também elas, 
como se viu, sujeitas à discricionariedade dos seus gestores.

Redes de transmissão

Ibn Ǧamāʿa, cerca de três séculos após a cronologia central deste tra-
balho, aconselha os alunos a procurar «um professor confiável que 
se reúne com os ilustres letrados do seu tempo para discutir assun-
tos relevantes, e não um professor que retirou conhecimento direc-
tamente das páginas dos livros».151 Aparentemente, Ibn Ǧamāʿa é 
adepto das formas de transmissão presenciais, em detrimento das 
que se baseiam exclusivamente na escrita. Subentende-se, por isso, 
que a via presencial de transmissão fosse a principal, o que confere 
um papel fundamental à mobilidade. Isto remete para a existência 
de diversas fórmulas que assinalam os moldes em que a transmissão 
decorria.

De forma a compreender a importância da circulação no quadro da 
transmissão do conhecimento, contabilizou-se as fórmulas registadas 
em PUA para expressar a relação de aprendizagem ou de ensino. Dado 
que o objectivo é compreender a via de transmissão preferencial em 
cada época, não foi feita a distinção se se trata de contactos com pro-
fessores ou com alunos.

150	 Ávila Navarro, 1997, p. 50. 
151	 Ibn Ǧamāʿa, 2015, p. 39.
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Tabela 62. Modalidades de transmissão

Anos H escutou de transmitiu de tomou de iǧāza escreveu-lhe

<=100

101-150 1

151-200

201-250 1

251-300 7

301-350 37 8

351-400 9 5

401-450 2

451-500 3 3 4 2

501-550 6 7 1 2 1

A fórmula «escutou de» foi a mais utilizada pelos biógrafos, sobre-
tudo para os letrados da primeira metade do século 4/x. Verifica-se um 
decréscimo abrupto no seu emprego nos séculos posteriores, ao que se 
seguiu uma ligeira retoma na segunda metade do século das taifas e 
em época almorávida.

A expressão «transmitiu de» foi a segunda mais usada. A sua utili-
zação manteve-se constante, ainda que com ligeiras variações, desde 
período califal. As expressões «tomou de» e »escreveu-lhe», bem como 
a atribuição da iǧāza estão somente representadas a partir da segunda 
metade do século 5/xi.

A fórmula «escutou de» remete para um contacto presencial e, por 
isso, funciona como barómetro da mobilidade dos letrados. A concen-
tração destas ocorrências na primeira metade do século 4/x espelha 
a importância da riḥla neste período e a maior incidência de viagens 
para o exterior do al-Andalus no século do califado.

A expressão «transmitiu de» aponta para uma relação que pode 
ou não ser presencial, já que em dadas situações o aluno dista sécu-
los do seu transmissor. É o caso de IDPUA 12146 (m. 707/1307) que 
«transmitiu de» 10B (m. 328/939). Também a expressão «tomou de» 
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poder-se-á referir a uma relação presencial ou não presencial. A atri-
buição da iǧāza, autorização na qual o mestre reconhecia ao discípulo 
o direito a transmitir a sua obra, após verificação de que o aluno es-
taria apto para o efeito, sofreu algumas alterações ao longo do tem-
po. Este procedimento popularizou-se ao ponto de, em alguns casos, 
desvirtuar o seu significado inicial. Esta começou a ser concedida à 
distância, sem a certificação prévia do conhecimento adquirido.152 

Tratando-se de um expediente que dispensa o contacto presencial 
entre professor e aluno, alguns coetâneos desconfiam da sua valida-
de. Segundo Ibn Ḫallikān, al-Bāǧī terá ouvido de al-Harawī «se os 
certificados de capacidade fossem válidos, viajar em busca de conhe-
cimento seria inútil».153 Tendo em conta que também al-Bāǧī era um 
crítico da riḥla se ela não resultasse em verdadeira evolução pessoal, 
crê-se que esta se mantinha como uma prática meritória e desejável, 
tendo, contudo, uma utilidade variável de acordo com a intenção e as 
qualidades do viajante.

Com a finalidade de visualizar os fluxos de transmissão do conhe-
cimento e a densidade da rede procedeu-se à elaboração de diagra-
mas a partir da informação representada entre os anexos 102 e 116. Os 
ulemas do Ġarb estão representados num tom mais escuro do que os 
seus contactos, sejam eles professores ou alunos. A direcção das setas 
reflecte o sentido da transmissão do saber. Considerámos as relações 
entre professor e aluno assinaladas em PUA com as expressões que 
formalizam essa transferência de saber: escutou de, transmitiu de, to-
mou de, escreveu a ou a atribuição da iǧāza. Recorde-se que a informa-
ção reunida em PUA respeita apenas aos ulemas andaluzes ou que, 
sendo oriundos de outras regiões do mundo muçulmano, residiram 
no al-Andalus.

152	 Marín Niño, 1992, p. 159. Segundo Goldziher e Bonebakker (1986), uma das práticas que 
tornou a iǧāza uma instituição desacreditada foi a sua concessão a crianças ou mesmo 
a fetos.

153	 Ibn Ḫallikān, 1843, I, p. 594. Chamberlain (1994, p. 89), para o contexto de Damasco no 
século xiii e xiv, avança que a iǧāza «não era um passaporte de entrada para uma cate-
goria de pessoas, nem era um grau institucional». A sua função era certificar uma liga-
ção, ainda que simbólica, com um determinado šayḫ, o que permitiria ao seu detentor 
usufruir do capital social que essa relação lhe proporcionava.
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Diagrama 1. Redes de transmissão até 400H

Diagrama 2. Redes de transmissão entre 401-550H
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A rede de transmissão de conhecimento redimensionou-se ao 
longo do período estudado. Até ao ano 400H, contava com 19 ulemas 
oriundos do Ġarb, que integram uma rede onde se identificaram mais 
40 actores. Entre os anos 401-550H registam-se 13 ulemas do Ġarb com 
quem interagem 26 actores.

Até 400H, os sábios do Ġarb com contactos identificados são naturais 
de Lisboa, Beja e Badajoz. Na época posterior, os ulemas são originários 
de Santarém, Évora, Beja, Marachique, Silves, Santa Maria al-Ġarb e 
Badajoz. Atesta-se, desta forma, o alargamento da rede de transmissão 
para novas geografias. Não obstante, nos anos 401-550H existem menos 
indivíduos com contactos documentados do que até 400H.

Verifica-se que a rede é mais intrincada no período que se estende 
até ao ano 400H do que entre os anos 401-550H. À excepção de três 
letrados de Beja —2B, 4B e 15B, que viveram entre os séculos 2/viii e 
4/x— que só apresentam um contacto, todos os outros apresentam en-
tre dois e dez contactos com professores e/ou alunos. Em época de tai-
fas e almorávida, o indivíduo com a rede mais alargada conta apenas 
com seis contactos. Entre os anos 401 e 550H, o número de indivíduos 
com apenas um contacto ascende para oito.

No que respeita ao fluxo de informação, regista-se que os sábios fa-
lecidos até ao final do século 4/x com mais sujeitos na sua rede foram, 
essencialmente, receptores ou receptores e emissores de conhecimen-
to. Por sua vez, entre o início do século 5/xi até à primeira metade do 
século 6/xii, os indivíduos referenciados são apenas emissores, à ex-
cepção de 2SIL, discípulo e, também, descendente de 1SIL.

Até 400H, os ulemas do Ġarb assumem, na sua maioria, o papel de 
alunos e servem de elos que unem a rede de discípulos de dois ou mais 
professores. Entre 401-550H a situação inverte-se, passando a maior 
parte dos ulemas a desempenhar o papel de transmissores. Regista-se, 
aliás, a quase total ausência de alunos que articulem dois ou mais nú-
cleos de aprendizagem.

A intenção, por parte de um aluno, de ter aulas com determinado 
professor não se destina somente a cobrir uma dada matéria, mas so-
bretudo a estabelecer uma ligação a uma certa «autoridade espiritual». 
A ligação a vários mestres visa, pois, mais do que uma complemen-
taridade dos saberes, uma complementaridade simbólica.154 Daí que 

154	 Urvoy, 1978, p. 86.
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o facto de a rede de transmissão no período 401-550H parecer mais 
deslaçada não é um indicador, em si mesmo, de desagregação da classe 
letrada, pois há que atender à alteração do posicionamento dos ulemas 
do Ġarb nessa rede, que passam a ser referências nessa busca de «com-
plementaridade simbólica».

Até 400H contabilizam-se oito indivíduos comuns a dois ou 
mais núcleos de transmissão, quer no papel de professor, quer no 
de aluno. Ao servir de «ponte» entre letrados de diferentes grupos, 
estas personagens parecem articular a rede de transmissão de co-
nhecimento. É o caso dos cordoveses Abū Ṣāliḥ al-Maʿāfirī (ID PUA 
2620, m. 302/914), mestre de 3BAD, 8BAD, 11BAD e 12B; ou de Abū 
ʿAbd Allāh al-ʿUtbī (ID PUA 8223, m. 254/868), mestre de 8BAD e 
6B. No período 401-550H registam-se apenas três personagens nes-
se papel.

Antes do século 5/xi, os ulemas do Ġarb que estabelecem uma 
relação directa entre si são em número reduzido, designadamen-
te, 19BAD que tem 7BAD e 10BAD como professores e este último 
que recebe de 15BAD e que, por sua vez, transmite a 8BAD. Ainda 
que nem todos os elementos estejam directamente ligados, formam 
uma constelação de contactos. O facto de serem naturais de Bada-
joz atesta a vitalidade desta cidade no campo cultural, ao ponto de 
se formar uma rede de transmissão que combina a coesão e a per-
meabilidade a influências externas, sobretudo vindas de Córdova. 
A mesma solidariedade parece identificar-se na pequena rede for-
mada por alguns sábios de Beja, nomeadamente, entre 14B, 12B e 
6B, sendo que 6B transmite a 12B, enquanto a relação entre os dois 
primeiros é mediada por ID PUA 934, o tradicionista e alfaqui Ibn 
al-Ğabbāb.

Note-se que, nos dezanove letrados para os quais são estabele-
cidas relações de transmissão de conhecimento, onze estiveram na 
capital cultural do al-Andalus durante o emirado e o califado. Refi-
ra-se ainda 10BAD, 11BAD e 12B que, embora não apresentem circu-
lação para além das suas cidades natais (Badajoz e Beja), relaciona-
ram-se com mestres e/ou discípulos de Córdova, cuja presença no 
Ġarb não se encontra documentada. A estes podemos acrescentar 
19BAD —Muḥammad b. Marwān b. Ruzayq, Ibn al-Ġaššāʾ— que, 
embora não conste em PUA qualquer deslocação à capital omía-
da, a mesma base de dados informa que al-Ḥakam «escutou dele», 
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pelo que é de supor que esse encontro se tenha concretizado em 
Córdova.155

Outras cidades terão servido de anfitriãs à actividade lectiva, no-
meadamente, Badajoz (15B), Beja (14B) ou Sevilha (6B). Nos restantes 
casos não é possível apurar em que cidade a relação presencial se esta-
beleceu, dado que os itinerários de professores e alunos não apresen-
tam convergências.

No período 401-550H, os contactos, à excepção entre 1SIL e 2SIL (da 
mesma família) e de 8SIL, cujo único discípulo (ID PUA 11132) é natural 
de Silves, terão ocorrido, como anteriormente, fora do Ġarb. No entan-
to, ao mesmo tempo que os letrados do Ġarb optam por novos e varia-
dos locais de destino, abrem-se lacunas nos seus percursos. Daí resulta 
uma dificuldade acrescida em cruzar os seus itinerários e identificar 
em que local ter-se-á efectivado o contacto lectivo.

Já foi referido que as relações de transmissão associadas aos ulemas 
do Ġarb no século 5/xi são maioritariamente com alunos. Constatou-se, 
igualmente que a rede se apresenta bastante mais lassa e geografica-
mente dispersa. Estes factores, associados ao aumento acentuado de 
sábios poderá ter criado entraves à recolha de informação com um 
grau de detalhe equivalente ao que existe para os ulemas de período 
emiral e califal. Também poderá ser equacionada a emergência de 
formas de apropriação do conhecimento —e de redefinição do que é 
o próprio conhecimento— à margem dos cânones que vigoraram em 
período emiral e califal.

O desenvolvimento do sufismo no ocidente islâmico a partir 
do final do período almorávida, inclusive entre a classe de ulemas 
«clássicos», vem alterar esta lógica de transmissão do conhecimen-
to.156 Começam a surgir biografias «que prescindem de toda a re-
lação com o mundo do saber organizado em torno da transmissão 
dos textos para centrar-se na descrição acumulativa dos carismas». 
A transmissão mestre-discípulo deixa de se basear no «saber escrito 
e codificado», para se centrar no «muito mais indefinível contacto 
com o sobrenatural».157 É o caso de Abū Ǧaʿfar al-ʿUryanī, de Loulé, 
descrito como «um camponês iletrado que não sabia escrever nem 

155	 https://www.eea.csic.es/pua/personaje/consulta_personaje.php?id=10515 [consulta: 12-
04-2024].

156	 Marín Niño, 1992, p. 69.
157	 Ibidem, pp. 69-70.
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contar», mas que, sendo dotado do dom da clarividência, adivinhou 
que a caravana em que seguia iria ser tomada pelos cristãos, o que 
veio a acontecer no dia seguinte à premonição.158 Trata-se, frequen-
temente, de indivíduos de baixo estatuto sócio-económico, como 
al-ʿUryanī, cuja esposa se mostrava exasperada por o marido pas-
sar o tempo em contemplação religiosa, em vez de trabalhar para 
sustentar a família.159 Essa circunstância pode ajudar a explicar a 
diminuição das referências aos transmissores (sobretudo aos pro-
fessores) não obstante o número de ulemas se expandir de forma 
consistente.

Em ambos os períodos em apreço os ulemas que mais contactos 
apresentam não pertencem a grupos familiares relevantes no mundo 
do conhecimento. Para a época emiral e califal distinguem-se, por or-
dem decrescente, 10BAD, 6B e 11BAD, respectivamente com dez, nove e 
sete letrados na sua rede directa. Aquele que apresenta uma rede mais 
extensa, Munḏir b. Ḥazm b. Sulaymān, al-Barālīh (10BAD), teve uma 
posição de destaque em Badajoz, tendo sido nomeado ṣāḥib al-aḥkām 
por ʿAbd Allāh b. Muḥammad al-Ǧillīqī.160

Em época de taifas e almorávida, por seu turno, sobressai apenas 
um indivíduo, 36BAD, com seis elementos na sua rede de transmis-
são. Estes dados encontram-se em linha com a já mencionada frag-
mentação da rede no período mais recente. Até ao final do século 4/x 
é visível que os sábios cuja rede de transmissão é mais reduzida vêm 
de famílias prestigiadas. Entre os doze indivíduos com um, dois ou 
três ulemas na sua rede mais próxima, sete têm um contexto fami-
liar na área do conhecimento. No período 401-550H essa proporção é 
menor, dado que em oito indivíduos com baixo número de contactos, 
apenas três apresentam tais conexões familiares. Em qualquer das 
cronologias, os letrados com uma rede mais extensa não apresen-

158	 Asín Palacios, 1925, II, p. 533.
159	 Ibidem, pp. 535-536. A paz conjugal regressou quando, no seguimento das súplicas de 

al-ʿUryanī a Deus, surgiu à porta de casa um desconhecido com um carregamento de 
figos que lhes garantia sustento para largo período.

160	 A julgar pela mobilidade dos seus mestres e discípulos, a sua aprendizagem parece ter 
decorrido em Córdova e a cidade em que transmitiu terá sido Badajoz, já que os seus 
alunos têm em comum o facto de terem estado nessa cidade. A sua actividade e pres-
tígio são abordados por Marín no âmbito do seu estudo sobre o conceito de ǧāh; vide 
Marín Niño, 2011, pp. 165-166. Segundo al-Ḫušanī (1992, pp. 195-196), o seu prestígio era 
tal, que os seus registos de cativos terão chegado à dār al-ḥarb.
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tam vínculo familiar relevante. A ausência de um contexto familiar 
que, à partida, facilitaria o desenvolvimento de uma carreira ligada 
ao conhecimento, pela transmissão tanto do saber como dos cargos 
dentro de uma mesma família, parece ter servido de catalisador para 
a criação de uma rede de contactos que procurava atender às aspi-
rações educacionais e profissionais de um conjunto significativo de 
indivíduos.

Aqui entra, portanto, a capacidade do ulema de constituir e ampliar 
o seu capital cultural, independentemente do seu ponto de partida a 
nível familiar, que, no período 401-550h, parece tornar-se mais deter-
minante na projecção do indivíduo.161 Chamberlain chama a atenção 
para a necessidade de o indivíduo adquirir estatuto pelos seus pró-
prios meios, pois a «distinção era vista como uma recompensa pelo 
trabalho e não uma qualidade intrínseca [ao indivíduo]. A elite letrada 
não tinha o culto da inteligência “natural” nem do génio. O que valori-
zavam era uma forma de conhecimento, e uma forma de conduta a ela 
associada, que sujeitava o jovem à agonia».162 Neste contexto, a subli-
mação da riḥla patente no percurso atribuído ao jovem al-Bāǧī é para-
digmática do esforço pessoal que o sábio deve empregar na demanda 
pelo conhecimento.

No que respeita à aprendizagem por via de mestres não-andalu-
zes, a prosopografia, para o universo do Ġarb, dá-nos a conhecer 
apenas a situação de cinco ulemas, todos eles naturais de Badajoz e 
todos com data de óbito situada ao longo do século 4/x.163 Não sendo 
a finalidade deste trabalho analisar detalhadamente os dados ante-
riores ao século 5/xi, resulta, contudo, evidente, por um lado, o fac-
to de serem todos de Badajoz e, por outro lado, a quase ausência de 
mestres em comum.

161	 Chamberlain (1994, p. 110) qualifica o capital cultural como sendo o verdadeiro patrimó-
nio dos ulemas de Damasco.

162	 Ibidem, p. 162. Ibn Ḥazm (1916, p. 119) considera a vaidade que a linhagem suscita «uma 
coisa perfeitamente inútil» que não satisfaz «necessidade alguma temporal nem eterna».

163	 Trata-se de 16BAD, 18BAD, 19BAD, 21BAD e 22BAD.
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Gráfico 24. Mestres não-andaluzes por ulema

O número de mestres não-andaluzes por ulema tende a aumentar ao 
longo do século 4/x, o que pode ser revelador da crescente preocupação em 
registar este tipo de ligações. Contudo, mesmo tendo em conta o legítimo 
afã em assinalar as relações de aprendizagem que pudessem reverter em 
maior prestígio, a lista de professores de Ibn Ḥaǧǧāǧ al-Baṭalyawsī (22BAD) 
apresenta-se desproporcionada. Por este motivo, «não há que desdenhar a 
possibilidade de que alguns ulemas tentaram realçar o seu prestígio atra-
vés de supostos estudos com uma grande figura do Oriente».164

Outra situação que resulta clara é quase ausência de mestres em 
comum. Somente Muḥammad b. Ġānim (18BAD) e Abū ʿAbd Allāh Ibn 
Ibn al-Ġaššāʾ (19BAD) partilharam professores na sua viagem a Oriente, 
nomeadamente, Abū Bakr b. Abī Dāʾūd al-Siǧistānī (m. 316/928-9) e Yaḥyà 
b. Muḥammad b. Samāʿa (m.?), com quem interagiram em Bagdade.165

No que respeita à circunstância mencionada por Marín, de que os in-
divíduos que mais mestres não-andaluzes apresentam são os que mais 
discípulos conseguiram reunir, tal não se aplica ao Ġarb à luz dos dados 
disponíveis em PUA. Constata-se, pelo contrário, que os únicos ulemas 
que apresentam alunos são precisamente os que menos professores não-

164	 Marín Niño, 1990, pp. 258-259.
165	 Ibidem, pp. 263 e 303.
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-andaluzes tiveram —16BAD teve três alunos e 19BAD apenas um aluno, 
apesar de se tratar do califa al-Ḥakam II—. Quanto a Abū al-Walīd Hāšim 
b. Yaḥyà b. Ḥaǧǧāǧ al-Baṭalyawsī, não lhe é imputado um único discípulo.166

Gráfico 25. Mestres não-andaluzes por local de contacto

Verifica-se que o maior número de contactos com professores 
não-andaluzes por parte dos ulemas de Badajoz referenciados ocorreu em 
Meca, seguida pelo Egipto. Muito atrás surgem Jerusalém (Bayt al-Maqdis) 
e Bagdade, Beja (no Magrebe), Qayrawan, Alexandria, Trípoli e Sanaa.

Observou-se que muitos dos contactos resultantes em transmissão ti-
veram lugar fora da terra de origem dos letrados do Ġarb. Neste contexto, 
Córdova é a cidade que, até ao século 4/x, mais palco proporcionou à acti-
vidade lectiva. Nos séculos posteriores a situação torna-se mais difusa, vis-
to que são várias as menções a cidades onde professor e aluno possam ter 
convergido em dado momento. É possível aferir qual a relação entre o tipo 
de circulação (de acordo com as tipologias atrás descritas) e o perfil de uma 
rede de transmissão identificada em torno de determinado indivíduo. Para 
esse efeito assinalou-se quantos contactos cada sábio do Ġarb estabeleceu 
no âmbito da transmissão do conhecimento e qual a sua natureza, isto é, se 
se relacionou com mestres, com alunos, ou com ambos (M+A).

166	 A ausência de dados poder-se-á dever ao facto de a informação relativa às relações de 
transmissão ainda não ter sido vertida na totalidade em PUA; vide supra, pp. 36-39.
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Tabela 63. Circulação e tipologia dos contactos de transmissão

Anos H Intra al-Andalus
Contacto com:

Mestres Alunos M+A
<=100 1

101-150 1 1
151-200 1
201-250 1 1
251-300 5 1
301-350 5 1
351-400 4 2 1
401-450 6 1
451-500 6 1
501-550 20 1 3 1

Anos H Extra al-Andalus
Contacto com:

Mestres Alunos M+A
<=100

101-150 1
151-200
201-250
251-300 4
301-350 3 1
351-400 1 1
401-450 1
451-500 2
501-550 5

Anos H Intra e extra al-Andalus
Contactos com:

Mestres Alunos M+A
<=100

101-150
151-200 1
201-250
251-300 1
301-350 4 3
351-400 3 3
401-450 2
451-500 3 2
501-550 10 2

Anos H Sem circulação documentada
Contactos com:

Mestres Alunos M+A
<=100

101-150
151-200
201-250 1
251-300 2 1
301-350 8 3 2
351-400 1
401-450 3 1
451-500 15 1
501-550 10
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O reduzido universo de ulemas em apreço dificulta a detecção de 
tendências relevantes. No entanto, algumas linhas gerais parecem evi-
denciar-se. Independentemente do tipo de circulação ou mesmo na 
ausência da mesma, as referências aos professores são mais comuns 
entre os ulemas anteriores ao século 5/xi. As menções a alunos, por sua 
vez, são mais frequentes no período 401-550H, sobretudo entre quem 
circulou apenas no interior do al-Andalus. Aqueles que estabeleceram 
contactos tanto com professores como com alunos situam-se no perío-
do pré-taifas.

Entre os indivíduos que apresentam uma circulação exclusiva para 
o exterior do al-Andalus são poucos os que apresentam elementos da 
sua rede de transmissão —neste caso, professores— e os que o fazem 
viveram em período califal. Isto reforça a ideia de que uma circulação 
unicamente direccionada para o exterior raramente se traduz no esta-
belecimento de relações que venham a ter eco no al-Andalus.

Os indivíduos sem circulação documentada, apesar de terem quer 
mestres, quer discípulos para época emiral e califal, apresentam dados 
residuais para o período de taifas e almorávida. A circulação interna e 
a combinação mista de mobilidade interna e externa estão presentes 
nos grupos de letrados entre os anos 401 e 550H, cuja rede de trans-
missão conhecemos. O desenvolvimento de contactos resultantes de 
uma circulação de proximidade, isto é, no interior do al-Andalus, pare-
ce favorecer a perpetuação da memória destes ulemas, bem como das 
relações de transmissão que entabularam.

A rede de transmissão para o período 401-550H, não obstante o au-
mento substancial de ulemas, traduz um menor número de relações 
de ensino/aprendizagem do que no período anterior, ao mesmo tempo 
que revela um número inferior de elos de ligação entre os sujeitos da 
transmissão.

Enquanto até ao século 4/x as referências a transmissores estão fo-
cadas nos professores, a partir do século posterior regista-se um au-
mento das referências aos alunos, em detrimento dos primeiros. Isto 
reflecte uma mudança de paradigma, de acordo com o qual a capacida-
de de cativar discípulos sobrepõe-se ao elenco de professores de quem 
o letrado tomou o conhecimento.
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A modalidade de transmissão mais utilizada até ao século 4/x é «es-
cutou de», formulação que remete para um contexto presencial e que, 
por isso, serve de barómetro ao peso da circulação na transferência de 
conhecimento. Nos anos 401-550H esta sofre um acentuado decrésci-
mo, em favor de «transmitiu de», «tomou de», ao mesmo tempo que 
a atribuição da iǧāza ou licença docente também é assinalada para al-
guns casos.

Outra das diferenças registadas nas redes de transmissão a partir 
do século 5/xi é o menor número de participantes, o que não seria de 
esperar, em virtude de se tratar de uma época em que a comunidade le-
trada do Ġarb cresce acentuadamente. Esta diminuição dos contactos 
documentados reflecte uma aparente limitação da amplitude da rede. 
Denota-se, além disso, uma ausência de elos de ligação, ou seja, de 
ulemas que, na sua qualidade de professores ou de alunos, funcionam 
como pontos de ligação entre duas ou mais constelações em que os le-
trados do Ġarb estão integrados. Estes condicionalismos desaguam, 
no período 401-550, numa rede esparsa, que mais parece formada por 
pequenas ilhas, ao passo que a rede anterior ao século 5/xi se apre-
senta intrincada e coesa, pese alguns elementos dispersos no início da 
presença muçulmana na península ibérica.

A emergência de múltiplos pólos culturais poderá ter dificultado a 
constituição de redes de transmissão nos moldes das do período emiral 
e califal, na medida em que a macrocefalia de Córdova favorecia a con-
fluência dos ulemas em constelações de redes comuns. A emergência de 
soluções de formação à escala local, como se intui pelo facto de alguns 
contactos terem ocorrido na cidade de origem dos intervenientes, pode-
rá ter potencializado a «provincialização» das redes de ulemas do Ġarb.

Observa-se, contudo, que o século 5/xi marca uma alteração na ti-
pologia das relações de transmissão, enquanto que até ao final do sé-
culo 4/x predominam as relações de aprendizagem —com a referência 
aos mestres—, a partir do século seguinte são as relações de ensino 
—com referência aos alunos— que aumentam. Os ulemas do Ġarb 
passam a ser agentes difusores do conhecimento, o que justifica essa 
viragem parcial do Ġarb para si mesmo. Para esta nova configuração 
da rede de transmissão poderá também ter contribuído o desenvolvi-
mento de formas de aquisição do conhecimento caracterizadas pela 
informalidade e, por isso, à margem do sistema de recolha de informa-
ção adoptado pelos biógrafos.
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A realidade sociológica dos ulemas do Ġarb al-Andalus do século 5/xi é 
mais fluída e difusa do que as matrizes aplicadas para a tornar inteligí-
vel no quadro deste trabalho. A caracterização que aqui fazemos esbar-
ra nessa tensão entre a realidade como ela poderá ter ocorrido e o filtro 
utilizado para a procurar compreender. Tanto mais quando essa reali-
dade tem lugar num território heterogéneo e sem contornos definidos, 
bem como numa cronologia rica em eventos que assumem diferentes 
compassos de concretização e diferentes configurações regionais ou 
mesmo locais. A dificuldade acresce se a matéria-prima deste trabalho 
—os ulemas— é limitada em número e, sobretudo, em informação que 
se elegeu como fundamental para sustentar este estudo.

Os critérios que foram definidos para, pese a redundância, consti-
tuir uma base de dados a partir de uma base de dados —a Prosopografía 
de los ulemas de al-Andalus— ditou a exclusão de indivíduos que pode-
riam conferir maior consistência aos resultados obtidos. No entanto, 
recorde-se que este estudo nunca teve pretensões estatísticas ou de-
mográficas. É um trabalho sobre a elite letrada do Ġarb al-Andalus do 
século 5/xi, que se baseia na informação disponibilizada por uma base 
de dados extensa, ela própria em construção, e à qual, no momento 
em que estas palavras são redigidas, poderá nova informação estar a 
ser carreada que confirme ou, ao invés, contrarie as observações rea-
lizadas. Os dados mostraram-se ora convencionais porque confirmam 
o que já se tem por certo, ora desafiantes porque, a espaços, contes-
tam algumas lógicas explicativas que têm por base a generalização, ora 
—demasiadas vezes— entediantes, por lembrarem um imenso deser-
to de aleatoriedade.

Tendo por linhas orientadoras as mudanças políticas ocorridas ao 
longo do século 5/xi —queda do regime amirida e fitna, colapso do ca-
lifado omíada do al-Andalus e emergência das taifas e, por último, a 
conquista almorávida— procurar-se-á, então, detectar as principais 
alterações ocorridas ao longo daquele que é, genericamente, designa-
do por século das taifas. Esta análise implica uma breve caracterização 
do período que o antecedeu.
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ANTES DO SÉCULO 5/xi

A precocidade rapidamente ultrapassada

O aparecimento de ulemas no Ġarb al-Andalus caracteriza-se por uma 
precocidade que foi rapidamente ultrapassada pelo Šarq. É uma cida-
de do Ġarb, Beja, que regista os primeiros ulemas, seguida de perto 
por Mérida e por Niebla, ainda no século 2/viii, circunstância propor-
cionada pela instalação de membros da comitiva de Mūsà b. Nuṣayr e, 
mais tarde, pelo ǧund de Balǧ b. Bišr. Badajoz proporciona, desde a se-
gunda metade do século 3/ix, um novo contingente de ulemas nascidos 
no Ġarb, um incremento que resulta da vontade política que remonta 
ao fundador da cidade, Ibn Marwān al-Ǧillīqī, de criar uma cidade 
com todos os preceitos e equipamentos de uma cidade islâmica. Ape-
sar de durante o século do califado surgirem sábios em Badajoz, Beja 
e, residualmente, em Lisboa e Niebla, a partir do século 4/x afirma-se 
a superioridade do Šarq, ao ponto de, na segunda metade da centúria, 
registar mais do quíntuplo do número de ulemas oriundos do Ġarb. 
Esta discrepância radica na menor concentração urbana na periferia 
ocidental, no menor contacto com o Oriente, dado que o comércio era 
intermediado por Sevilha ou Dénia, e no facto de, desde cedo, o pro-
cesso de islamização ter-se desenrolado de forma mais sistemática na 
região levantina do que a ocidente. Não obstante algumas cidades do 
Ġarb como Silves ou Santa Maria al-Ġarb evidenciarem, através dos 
vestígios arqueológicos, uma orientalização iniciada ainda em período 
emiral, tal não se reflecte na emergência de sábios locais.

As poucas conexões familiares

Se, até à primeira metade do século 3/ix os poucos letrados do Ġarb 
têm conexões familiares no mundo do conhecimento, o mesmo não 
acontece daí em diante. Tal pode ser explicado pelo crescimento demo-
gráfico e/ou pelo crescimento da população convertida, o que constitui 
um estímulo ao surgimento de indivíduos dedicados ao conhecimento 
dos preceitos e da língua da nova religião. Não obstante, alguns núcleos 
familiares afirmam-se neste âmbito. Em período emiral são os Banū 
Šarāḥīl e os Banū Ġayṯ que se destacam, ao passo que no período califal 
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são os Banū Ḫālid que se mantêm activos durante um tempo mais alar-
gado. No entanto, outras famílias de relevo surgem ainda que de forma 
mais pontual: em período emiral os Banū Yaʿīš e em período califal os 
Banū al-Bakrī, os Banū Ğannāḥ, os Banū Ḥāǧib, os Banū al-Ġaššāʾ e os 
Banū Faraǧ. A população letrada à margem destas relações familiares é, 
contudo, maioritária e, salvo raras excepções, o espectro identificado de 
actividade de uma família circunscreve-se a duas gerações.

A «onda» muladi

A segunda metade do século 3/ix marca a alteração do tecido de ulemas 
do Ġarb que passa a contar com um número acrescido de convertidos. 
A análise da extensão dos ansāb revela a inclusão nos circuitos do saber 
de um grande número de convertidos de segunda e terceira geração. 
É também neste intervalo cronológico que a nisba passa a surgir reite-
radamente associada a letrados sem conexões familiares relevantes, ao 
passo que, até então, acontecia o contrário. Esta tendência encontra eco 
no aparecimento das primeiras nisbas simples geográficas, destinadas, 
ao que parece, a complementar o nasab, na ausência de uma nisba tribal.

Os diversos Ġarb-s

As cidades do Ġarb apresentam um perfil desigual na composição étnica 
dos seus ulemas. Beja apresenta a maior amplitude geracional dos seus 
letrados. Registam-se ansāb que contêm desde três a nove gerações, in-
cluindo indivíduos que faleceram na primeira metade do século do cali-
fado que contam apenas com uma geração. Apesar de se registar presen-
ça iemenita em Mérida, é em Beja que esta mais se destaca, além de ser 
esta a cidade onde emergem mais famílias ligadas ao conhecimento. Em 
Badajoz e Niebla, as poucas nisbas disponíveis apontam para uma pre-
sença de árabes do norte. Badajoz e Mérida apresentam somente escalões 
geracionais mais baixos (1 e 3). Há, portanto, uma distribuição geográ-
fica desigual das etnias, com Beja a reunir maior número de elementos 
presumivelmente árabes, ao passo que Badajoz e Mérida apresenta, pelo 
contrário, uma presença essencialmente muladi. Niebla situa-se num pa-
tamar intermédio em que elementos árabes e muladis coexistem e Lisboa 
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constitui um caso incomum, na medida em que o seu único representan-
te é berbere e tem um nasab relativamente extenso, com cinco gerações.

Domínio do conhecimento religioso-jurídico

Os ulemas com instrução e actividade no âmbito religioso-jurídico es-
tão em maioria em relação aos do âmbito literário. Regista-se um ulema 
com formação mista em poesia, língua e cálculo, sendo o único de todo 
o período considerado que tem formação no que hoje se designaria por 
«ciências exactas». A informação relativa às disciplinas estudadas tende 
a diminuir ao longo do tempo, enquanto a relativa à actividade profis-
sional tende a aumentar. Os alfaquis são predominantes, seguidos pelos 
tradicionistas. As funções do ramo religioso-jurídico atingem o seu apo-
geu entre os anos 251-300H e decrescem na segunda metade do século 
4/x. Constituem as excepções os letrados que exercem actividades no 
domínio literário ou que combinam mais do que uma área do saber.

Muitos ulemas para poucos cargos

Os ulemas que desempenharam cargos são, a partir da segunda meta-
de do século 3/ix, uma minoria face à totalidade da população letrada. 
Isto aponta para o exercício paralelo de actividades remuneradas capa-
zes de garantir a subsistência, além de uma crescente competição no 
seio da comunidade letrada do entorno do soberano. Até ao século 4/x 
o mufti é o cargo mais desempenhado pelos ulemas do Ġarb seguido 
do encarregado da oração obrigatória. Badajoz e Beja foram as cida-
des que mais sábios forneceram à administração, o que não surpreen-
de, tendo em conta que são as que apresentam mais ulemas. Dado o 
diferente perfil de sábios das respectivas cidades, parece haver uma 
idêntica possibilidade de ascensão social, independentemente de quão 
ilustre se mostre a ascendência.

A circulação como prática comum

A maioria dos ulemas do al-Andalus apresenta mobilidade, sobretudo 
a partir da segunda metade do século 3/ix, decrescendo acentuada-
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mente entre 350-400H. A circulação intra al-Andalus é a mais corrente, 
seguida da extra al-Andalus e, em terceiro lugar, da que combina desti-
nos dentro e fora de terras andaluzas. Córdova, Oriente, Egipto e Meca 
são os topónimos mais presentes na circulação dos ulemas até 400H. 
Como de esperar, os ulemas de Badajoz e Beja são quem mais aflui a 
essas localizações, além de serem os ulemas de Badajoz quem mais 
estende geograficamente a sua riḥla. A circulação encontra-se docu-
mentada maioritariamente entre indivíduos sem conexões familiares. 
Os indivíduos com formação ou actividade na área religioso-jurídica 
tendem a circular mais.

Circulação e promoção, variáveis nem sempre 
coincidentes

A circulação intra al-Andalus surge crescentemente associada a indi-
víduos que desempenharam cargos. Tal não se regista nos indivíduos 
que realizaram circulação extra al-Andalus e só se verifica parcialmen-
te em quem fez um périplo intra e extra al-Andalus. Isto indica que, 
dificilmente, os letrados ascendiam a cargos antes de encetar a riḥla. A 
ausência de circulação não parece ter qualquer influência na carreira 
dos ulemas deste período já que estes repartem-se igualmente entre 
os que ocuparam e os que não ocuparam qualquer cargo. Analisando a 
cidade onde os cargos foram desempenhados, verifica-se que entre 251 
e 400H a maioria foi desempenhada nas cidades de origem dos ulemas 
—Badajoz, Mérida e Beja— o que denota a influência das sociabilida-
des do seu local de origem, assentem elas em redes familiares, afecti-
vas ou profissionais.

QUEDA DO REGIME AMIRIDA E FITNA – 
401-450H

O alastramento da rede de ulemas

Regista-se o aparecimento de ulemas em novas cidades, ao passo que 
outras perdem temporariamente importância. Sintra, Évora e Silves 
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encontram-se no primeiro lote, ao passo que Lisboa e Beja encontram-
-se no segundo. Durante a primeira metade do século 5/xi Badajoz e 
Niebla, agora independentes, aumentam o seu contingente de sábios. 
Silves, que também se autonomiza, inscreve-se pela primeira vez na 
cartografia do saber com um letrado. Évora, a segunda cidade do reino 
de Badajoz, beneficia com a nova conjuntura. Também Sintra, na extre-
ma periferia ocidental, contribui com um sábio para este novo impulso.

Novas famílias e a multiplicação das nisbas

Mantém-se a proporção entre indivíduos que apresentam conexões 
familiares no mundo do conhecimento e os que não apresentam essas 
conexões. As famílias relevantes neste meio século são somente três 
—Banū Ayman, Banū al-Ǧadd e Banū al-Qanṭarī, habitantes de Bada-
joz, Niebla e Silves, respectivamente—. É o primeiro intervalo crono-
lógico em que nenhuma das famílias que se afirmam apresenta conti-
nuidade com épocas anteriores. Todas despontam em cidades capitais 
de reinos-taifa. Os ulemas deste período apresentam, na maioria, um 
nasab composto por duas ou três gerações. O uso de nisba passa a ser 
maioritário e alastra tanto em sábios que fazem parte de famílias com 
carreira no conhecimento, como nos que não provêm desse contexto, 
acompanhando a tendência do final do califado. Das seis nisbas pre-
sentes neste período, duas são iemenitas, quatro adnanitas, sendo que 
apenas duas —al-Bakrī e al-Qaysī— vêm de período califal. As nis-
bas tribais do norte têm maior representação espacial, à excepção de 
al-Tuǧībī em Sintra e de dois ulemas com al-Anṣārī em Badajoz.

Decréscimo dos dados educacionais e profissionais.  
Paridade na circulação entre indivíduos de diferentes 
áreas do conhecimento

A primeira metade do século 5/xi é parca em informação relativa quer 
aos estudos, actividades e cargos, quer no que respeita à mobilidade. 
A circulação intra al-Andalus é a mais representada seguida da que de-
corre dentro e fora do al-Andalus. A circulação extra al-Andalus tem 
pouca expressão. Os topónimos mais frequentes nos itinerários são os 
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mesmos da época anterior. São os ulemas de Badajoz e de Niebla que 
mais viajam. A circulação está associada tanto aos indivíduos da área 
religioso-jurídica, como aos da área literária, como aos que combinam 
esses saberes. A circulação intra al-Andalus não parece contribuir para 
a obtenção de cargos. Por sua vez, a mobilidade simultaneamente in-
terna e externa parece gerar algum benefício, em linha com a ausência 
de circulação documentada.

FIM DO CALIFADO OMÍADA E EMERGÊNCIA 
DOS REINOS DE TAIFA, 451-500H

A afirmação das periferias

Cidades que num passado mais ou menos recente já tinham dado 
provas de vitalidade aumentam a sua população letrada —é o caso de 
Badajoz, Beja, Silves e, mais modestamente, Lisboa—, ao passo que 
novos focos surgem —aqui inclui-se Santa Maria al-Ġarb, São Brás de 
Alportel e Saltés—. Évora e Niebla decrescem ligeiramente. A rede de 
ulemas alastra, pois, para as periferias costeiras, tanto para ocidente 
como para sul. O desenvolvimento registado em Beja após o declínio 
dos anos anteriores poder-se-á relacionar com a sua anexação ao reino 
de Sevilha e a presença da corte abádida na região.

A renovação da classe de ulemas e a redistribuição 
territorial das nisbas

O número de ulemas que apresentam conexões familiares no mundo 
do conhecimento mantém-se em cerca de metade. O número de fa-
mílias ascende a sete, sendo que duas —os Banū al-Ǧadd e os Banū 
al-Qanṭarī— apresentam continuidade com o período da fitna. 
Os ulemas detêm, na sua maioria, um nasab composto por duas, três 
ou quatro gerações, o que demostra que o processo de islamização 
prossegue. A excepção é Beja, que apresenta indivíduos no escalão 4 e 
no escalão 12, no qual se enquadra unicamente o derradeiro soberano 
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abádida. O uso de nisba mantém-se maioritário e o seu uso é igual-
mente expressivo tanto nos indivíduos que apresentam como nos que 
não apresentam família na área do conhecimento. Das nisbas assina-
ladas para este período, onze, apenas cinco eram usadas no período 
401-450H. No que respeita ao mapa tribal, as tribos iemenitas repar-
tem-se por Évora e Badajoz, além de também ser atribuída uma nisba 
iemenita a Ibn ʿAmmār, natural de São Brás, portanto, em meio rural. 
As tribos adnanitas surgem em Lisboa, Badajoz e Santa Maria al-Ġarb.

Sevilha é a nova Córdova. A acentuada redução 
da mobilidade. A equiparação dos saberes

O número dos ulemas que praticam actividades no domínio religioso-
-jurídico é equivalente ao dos que exercem funções no domínio literá-
rio. A circulação intra al-Andalus é a mais corrente, seguida pela mobi-
lidade intra e extra al-Andalus. Esta é a única baliza cronológica em que 
o número de indivíduos sem circulação documentada tem a primazia, 
o que estará relacionado com a consolidação dos reinos-taifa e com a 
existência de soluções de proximidade quer em termos de professo-
res quer em termos de subsistência. Sevilha passa para a dianteira nas 
preferências dos letrados viajantes, seguida por Córdova, Almeria e 
Meca, o que significa uma mudança de paradigma face aos períodos 
anteriores pautados pela hegemonia cultural cordovesa. São os ulemas 
de Badajoz que mais viajam e cuja riḥla cobre uma área geografica-
mente mais ampla.

Acomodação à terra de origem

Alguns dos ulemas com circulação intra al-Andalus, bem como os que 
combinam um roteiro interno e externo, chegam a exercer cargos, 
pelo que poderá haver alguma relação positiva entre ambas as variá-
veis. A ausência de circulação documentada é observada em metade 
dos indivíduos que conseguiram cargos neste período. A maioria dos 
cargos foram exercidos em Badajoz, Santa Maria al-Ġarb e Silves, pre-
cisamente, as cidades de onde esses ulemas são oriundos.
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CONQUISTA ALMORÁVIDA

Os novos centros da periferia

Acentua-se a dispersão territorial de ulemas para novos locais e o re-
forço da coorte de sábios de algumas cidades anteriormente relevan-
tes. Santarém emerge como uma das principais novidades e, em me-
nor proporção, Alcácer do Sal, Alcântara e Marachique. Cidades que já 
em época de taifas figuravam no mapa do conhecimento, como Évo-
ra, Silves e Niebla, adquirem nova importância. Lisboa, Beja e Santa 
Maria al-Ġarb mantêm-se activas, pese o modesto número de ulemas. 
Badajoz é a cidade que mais decai, ao mesmo tempo que Sintra, São 
Brás e Saltés são erradicadas do mapa do conhecimento. Não obstante 
a perda de importância de Badajoz, a região mantém a sua capacidade 
de gerar massa crítica, como o comprova o aparecimento de um ulema 
em Alcântara e, contra todas as expectativas, outro em Mérida.

A «democratização» da nisba tribal e os «novos» iemenitas

A população de ulemas quase duplica e, com isso aumentam, na mes-
ma proporção, os detentores de ligações familiares relevantes no âm-
bito do conhecimento. O número de famílias representadas ascende 
a catorze, sendo que, destas, os Banū al-A ῾lam mantêm a influência 
desde o meio século anterior, enquanto os Banū al-Ǧadd e os Banū 
al-Qanṭarī atravessam o período de taifas e almorávida incólumes. 
A maior parte dos sábios encontra-se no escalão geracional 3 ou 4. 
A excepção é Silves, onde há quem atinja as oito gerações. As cidades 
em que as famílias têm maior representação são Badajoz, Silves e Nie-
bla, apesar de também Évora, Beja e Santa Maria terem uma família 
cada. O número de ulemas com nisba excede o dobro daqueles que não 
a usam. A sua presença aumenta, em especial, nos indivíduos sem li-
gações familiares relevantes e denota-se principalmente no acréscimo 
da nisba tribal. O período almorávida regista um acréscimo de novas 
nisbas na onomástica do Ġarb, sendo que, das dezoito identificadas, 
onze são iemenitas —oito novas e três já utilizadas em outros momen-
tos— e sete qaysitas —duas novas e cinco recuperadas de épocas ante-
riores—. Daqui se infere que há uma introdução desproporcional de 
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nisbas iemenitas. Isto pode derivar da contínua inclusão de letrados 
de origem muladi ou da atribuição póstuma de nisbas com a finali-
dade de prestigiar os seus portadores. No que respeita à distribuição 
tribal, assiste-se a algumas alterações. A presença iemenita acusa-se 
em Lisboa, Alcácer do Sal e Marachique. Constata-se que Niebla, an-
teriormente com uma presença adnanita mais evidente, altera a sua 
composição para ulemas com nisba iemenita. Em sentido contrário, 
Santarém assume-se como um bastião dos árabes do Norte, à seme-
lhança de Beja. Por sua vez, em Évora, Badajoz e Silves a elite letrada 
mantém-se repartida entre as duas confederações tribais.

A afirmação da complementaridade dos conhecimentos

Os ulemas que desempenham actividades do âmbito religioso-jurídico 
e os do âmbito literário quase se equiparam em número. A diferença 
abissal face aos decénios precedentes consta nos oito letrados com uma 
actividade mista. Aqui está contemplada uma grande variedade de si-
tuações, desde o alfaqui e secretário 5SMG, ao alfaqui e comerciante 
3SAN, destacando-se ainda aqueles que, além de se dedicarem a uma 
ou mais áreas do saber, são professores ou preceptores. À semelhança 
do século anterior, o posto de cádi é o mais preenchido pelos ulemas 
do Ġarb. Observam-se casos de sábios que chegam a desempenhar até 
quatro cargos ao longo da sua carreira, quando, até então, o máximo 
era dois. Registe-se, contudo, que a esmagadora maioria se limita a um 
cargo, o que sugere uma grande rotatividade nas funções.

Aumento da circulação e Sevilha como seu catalisador

Todas as modalidades de circulação aumentam exponencialmente, 
enquanto o número de ulemas sem circulação documentada decresce. 
Sevilha, Córdova, Oriente, Meca e Egipto são os destinos mais frequen-
tes, apesar de a circulação se diversificar por uma miríade de cidades 
andaluzas, pelo Magrebe e pelo Mediterrâneo Oriental até ao actual 
Afeganistão. Sevilha é, de longe, a cidade mais procurada. Os letrados 
de Silves são os mais viajados. Os ulemas de Santarém, de Évora, de 
Santa Maria al-Ġarb e de Niebla também diversificam os seus itinerá-
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rios por vários locais quer andaluzes quer externos. Cerca de uma terça 
parte dos indivíduos que fizeram circulação interna, circulação inter-
na e externa combinadas e que não apresentam qualquer circulação 
ascenderam a cargos. À semelhança do que ocorreu em épocas prece-
dentes, há uma concordância entre a naturalidade dos ulemas de Sil-
ves, Santa Maria e Niebla e o local onde estes desempenharam funções.

AS REDES DE TRANSMISSÃO DO 
CONHECIMENTO
No que concerne às redes de transmissão de conhecimento, dado o bai-
xo número de ulemas com contactos associados de aprendizagem ou de 
ensino para cada período de 50 anos lunares entre 401 e 550H (apenas 13) 
optou-se por fazer uma análise conjunta. Aplicando os elementos que, 
para Mark Casson, são definidores das redes, procura-se estabelecer as 
principais diferenças entre o século 5/xi e o período que o precedeu.1

Dimensão

A rede do século 5/xi é mais reduzida, contando treze ulemas do Ġarb 
num universo de trinta e nove actores, enquanto a dos séculos anterio-
res contava com dezanove ulemas do Ġarb num total de cinquenta e 
nove indivíduos. Tendo em conta o avultado aumento de letrados, seria 
de esperar um aumento das relações de transmissão identificadas. No 
entanto, o crescente número de ulemas incluídos nos repertórios levou 
a que grande parte da sua informação biográfica se fosse perdendo, o 
que pode explicar parcialmente esta discrepância.

Diversidade

A rede do século 5/xi é mais diversa, na medida em que estão represen-
tados ulemas de um maior leque de cidades do Ġarb (Santarém, Évo-
ra, Beja, Marachique, Silves, Santa Maria al-Ġarb e Badajoz), ao passo 

1	 Casson, 2010, p. 126.
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que anteriormente eram apenas de Beja, Badajoz e Lisboa. Em ambos 
os períodos em apreço os ulemas que mais contactos apresentam não 
pertencem a grupos familiares relevantes no mundo do conhecimento. 
A ausência de um contexto familiar parece ter servido de incentivo para 
a criação de uma rede de contactos que visava atender às aspirações edu-
cacionais e profissionais de um conjunto significativo de indivíduos.

Tipos de relação

No século 5/xi abundam as relações de ensino, ao passo que anterior-
mente as relações de aprendizagem eram as mais frequentes. Isto é 
consistente com a maior visibilidade concedida à actividade lectiva, 
principalmente em período almorávida. Denote-se, contudo, que as 
fórmulas de transmissão se diversificam, pelo que alguns destes con-
tactos poderão não ter sido presenciais, como o indicia o crescente uso 
da expressão «transmitiu de», a atribuição da iǧāza ou a ausência de 
circulação documentada nos sujeitos da transmissão.

Configuração

A rede de transmissão do século 5/xi é mais lassa, na medida em que 
conta com menos sábios a estabelecerem a ponte entre diferentes nú-
cleos de transmissão. Até ao século 4/x, o limite máximo de contactos 
que um sábio apresenta é dez, além de se contabilizarem oito indiví-
duos, maioritariamente professores, comuns a dois ou mais núcleos de 
transmissão, aspectos que favorecem a coesão interna deste grupo. No 
período 401-550H somente três elos, alunos apenas, se encontram iden-
tificados e o número máximo de contactos comuns a um ulema é seis.

De um modo geral, o século 5/xi caracteriza-se pelo alargamento da 
rede de ulemas a novos locais do Ġarb anteriormente arredados dos 
circuitos do conhecimento, bem como a um aumento significativo em 
cidades onde estes já acusavam a sua presença em período emiral e 
califal. Esse desenvolvimento manifesta-se de forma contínua a partir 
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da primeira metade do século e escala em época almorávida. A con-
tinuidade entre período de taifas e o início da governação almorávi-
da revela-se noutros aspectos: na permanência de algumas famílias 
no mundo do conhecimento, quando a transição do século 4/x para o 
5/xi tinha sido marcada por uma ruptura nesse domínio; no crescente 
uso da nisba, sobretudo tribal e iemenita, principalmente associada 
aos ulemas de período almorávida; e na preponderância da circulação 
no interior do al-Andalus entre aqueles que apresentam algum tipo de 
mobilidade. É apenas na segunda metade do século 5/xi que os ule-
mas sem circulação documentada excedem os que apresentam algum 
tipo de mobilidade. A tal não é alheia uma maior disponibilidade lo-
cal de meios de aceder e divulgar o conhecimento, possibilitada pela 
consolidação dos reinos de taifa, bem como pela oportunidade de os 
sábios exercerem cargos em território andaluz e, frequentemente, na 
sua terra natal. No caso do Ġarb, a anexação abádida das taifas do Su-
doeste proporcionou novos palcos onde os ulemas puderam brilhar. É 
também durante as taifas que os letrados dedicados ao ramo literário 
mais se equiparam em número aos do ramo religioso-jurídico, sem, 
todavia, os ultrapassarem. Será em período almorávida, contudo, que 
aqueles que acumulam pluralidade de conhecimentos e de actividades 
mais se fazem representar. Desconhece-se até que ponto a atribuição 
de determinados títulos de alfaqui ou de kātib reflectem a real detenção 
ou prática desses saberes ou se pretendiam, com isso, apenas elevar o 
estatuto de um letrado. No entanto, a sua simples menção remete para 
o valor intrínseco do conhecimento e a complementaridade dos seus 
diversos ramos, questões debatidas por Ibn Ḥazm em época de taifas. 
O século 5/xi parece constituir um período de reflexão sobre o alcance 
e o significado de ser um sábio que, entre os ulemas do Ġarb, have-
ria de se concretizar já sob a autoridade almorávida. Estamos, pois, 
perante uma época de crescimento e, em alguns aspectos, de ruptura 
com o período anterior, com tendências que serão inequívocas em pe-
ríodo almorávida pleno.
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José Morais Arnaud e Andrea Martins (eds.), Arqueologia em Por-
tugal 2017–Estado da questão, Lisboa, Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, 2017, pp. 1431-1442.

Velho, Martim. Varões árabes ilustres do Andaluz ocidental: biografias tradu-
zidas das obras de Ibn Al-Faradí e Ibn Bashkuwal, separata do Boletim 
da Junta distrital de Évora 7 (1966).

— «Excertos da obra de Ibn al-Abbar “al-Hulla al-Siyara”», A Cidade de 
Évora XXII-XXIV (1966b), pp. 93-102.

Vermelho, Sônia Cristina; Machado Velho, Ana Paula e Bertoncello, Val-
decir. «Sobre o conceito de redes sociais e seus pesquisadores», 
Educação e Pesquisa. Revista da Faculdade de Educação da Universidade 

https://doi.org/10.1007/s12520-019-00822-7
http://hdl.handle.net/10498/10628
http://hdl.handle.net/10498/10628
https://hdl.handle.net/11441/81678
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/media/uploads/trabalhosdearqueologia/23/1.PDF
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/media/uploads/trabalhosdearqueologia/23/1.PDF


ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

354

de São Paulo 41, 4 (2015), pp. 863-881; disponível em linha: http://
dx.doi.org/10.1590/s1517-97022015041612 [consulta: 15-04-2024].

Vernet, Juan. Lo que Europa debe al Islam de España, Barcelona, Quaderns 
Crema, 1999.

Viana, Mário. Espaço e povoamento numa vila portuguesa (Santarém 1147-
1350), Lisboa, Caleidoscópio-Centro de História da Universida-
de de Lisboa, 2007.

Viegas, Catarina e Arruda, Ana Margarida. «Cerâmicas islâmicas 
da Alcáçova de Santarém», Revista Portuguesa de Arqueologia 2, 
2 (1999), pp. 105-186; disponível em linha: http://hdl.handle.
net/10451/40905 [consulta: 15-04-2024].

Viguera Molins, María Jesús. Los reinos de taifas y las invasiones magrebíes 
(Al-Andalus del xi al xiii), Madrid, Mapfre, 1992.

— «Prólogo», in José María Jover Zamora (dir.), História de España Me-
néndez Pidal. Los Reinos de Taifas. Al-Andalus en el siglo xi VIII-I 
(1994), pp. XI-XXII, Madrid, Espasa-Calpe.

— «Capítulo II. Las taifas», in José María Jover Zamora (dir.), História de 
España Menéndez Pidal. Los Reinos de Taifas. Al-Andalus en el siglo xi 
VIII-I (1994b), pp. 39-121, Madrid, Espasa-Calpe.

Vikør, Knut. Between God and the Sultan: A History of Islamic Law, New York, 
Oxford University Press, 2005; disponível em linha: https://archi-
ve.org/details/betweengodsultan0000vikr [consulta: 15-04-2024].

Vilar, Hermínia e Fernandes, Hermenegildo. «O urbanismo de Évora 
no período medieval», Monumentos 6 (2007), pp. 6-15.

Vizcaíno Plaza, José Manuel. «Ibn al-Sarrāğ, al-Šantarīnī», in Jorge Li-
rola Delgado (dir. e ed.), Biblioteca de Al-Andalus 5 (2007), pp. 265-
266, Almería, Fundación Ibn Tufayl.

Wasserstein, David. The Rise and Fall of the Party-Kings: Politics and Society 
in Islamic Spain, 1002-1086, Princeton, NJ, Princeton University 
Press, 1985.

Wensick, Arent Jan; Jomier, Jacques e Lewis, Bernard. «Hadjdj», in 
B. Lewis, V. L. Ménage, Ch. Pellat e J. Schacht (ed.), The Encyclo-
paedia of Islam 3 (1986), pp. 31-38, Leiden, E. J. Brill, Luzac & Co.

Zanón Bayón, Jesús. «Demografía y sociedad: la edad de fallecimiento 
de los ulemas andaluces», in Manuela Marín e Mercedes Gar-
cía-Arenal (eds.), Saber religioso y poder político en el Islam/Actas del 
Simposio Internacional (Granada, 15-18 octubre 1991), Madrid, Agen-
cia Española de Cooperación Internacional, 1994, pp. 333-353.

http://dx.doi.org/10.1590/s1517-97022015041612
http://dx.doi.org/10.1590/s1517-97022015041612
http://hdl.handle.net/10451/40905
http://hdl.handle.net/10451/40905
https://archive.org/details/betweengodsultan0000vikr
https://archive.org/details/betweengodsultan0000vikr


FONTES, ESTUDOS E RECURSOS ELECTRÓNICOS

355

RECURSOS ELECTRÓNICOS

Infopedia. Dicionários Porto Editora
http://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/Redes" 

www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/Redes

Instituto de Estadística y Cartografía de Andalucía
https://www.juntadeandalucia.es/institutodeestadisticaycartografia/

blog/ [consulta: 15-04-2024].

Prosopografía de los ulemas de al-Andalus
https://www.eea.csic.es/pua/ [consulta: 15-04-2024].

https://www.juntadeandalucia.es/institutodeestadisticaycartografia/blog/
https://www.juntadeandalucia.es/institutodeestadisticaycartografia/blog/


ANEXOS



357

Anexo 1. Ulemas de Sintra

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1SIN 3686 Salama b. Umayya b. Wadīʿ al-Tuǧībī al-Imām, Abū 
al-Qāsim 442/1050 aṣluhu 

min

Anexo 2. Ulemas de Lisboa

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1L 281 Ibrāhīm b. Hārūn b. Ḫalaf b. ʿAbd al-Karīm b. Saʿīd 
al-Maṣmūdī, (Ibn) al-Zāhid, Abū Isḥāq 360/970 min ahl

2L 4145 ʿAbd al-Barr b. Hišām b. ʿAbd al-Barr al-Bakrī 500/1106 min ahl

3L 10735 Muḥammad b. Yaḥyà b. Muzāḥim al-Muqriʼ 
al-Anṣārī al-Ḫazraǧī, Abū ʿAbd Allāh 501/1108 aṣluhu min

Anexo 3. Ulemas de Santarém

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1SAN 5432 ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. Sāra (Ṣāra) (Ğāra) 
al-Bakrī, Abū Muḥammad 517/1123 min ahl

2SAN 9983 Muḥammad b. ʿAlī b. Dūna/Ḏūna/Ẓana/Ẓūna 
al-Sahmī al-Šantarīnī, Abū ʿAbd Allāh 528/1133 min ahl

3SAN 7331
ʿĪsà b. Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. ʿĪsà b. 
Muʾammal b. Abī al-Baḥr al-Zuhrī al-Šantarīnī, Abū 
al-Aṣbaġ

530/1135 min ahl

4SAN 3186 Ḫalaf b. Yūsuf b. Furtūn al-Šantarīnī al-Naḥwī, Ibn 
al-Abraš, Abū I-Qāsim 532/1138 min ahl

5SAN 5281 ʿAbd Allāh b. ʿAlī, Abū Muḥammad 540/1145 min ahl

6SAN 9753 Muḥammad b. ʿAbd al-Malik al-Šantarīnī, Ibn 
al-Sarrāğ, Abū Bakr 545/1150 min ahl

Anexo 4. Ulemas de Alcácer do Sal

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1AS 2208 Ismāʿīl b. Aḥmad b. Masʿūd b. Muḥammad 
al-Ruʿaynī, Abū al-Qāsim 526/1132 min ahl
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Anexo 5. Ulemas de Évora

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data  

morte
Vínculo 
territorial

1E 5119 ʿAbd Allāh b. Riḍā b. Ḫālid b. ʿAbd Allāh b. Riḍā 
al-Kātib, Abū Muḥammad 429/1038 min ahl

2E 3145 Ḫalaf b. Fatḥ b. Nādir (Ǧūdī) al-Qaysī al-Yāburī, 
Ibn Abī al-Mawtà, Abū al-Qāsim 434/1043 min ahl

3E 1017 Aḥmad b. Saʿīd b. ʿAbd Allāh b. Ḥakam al-Sakūnī 
al-Yāburī, Abū al-ʿAbbās 459/1066-7 min ahl

4E 5178 ʿAbd Allāh b. Ṭalḥa b. Muḥammad b. ʿAbd Allāh 
al-Yāburī, Abū Bakr, Abū Muḥammad 516/1122 min ahl

5E 7000 ʿUmar b. Ḫalaf b. Muḥammad b. ʿAbd Allāh 
Yāburī, Ibn al-Yatīm, Abū Ḥafṣ 527/1132 min ahl

6E 5675 ʿAbd al-Maǧīd b. ʿAbd Allāh b. ʿAbdūn al-Fihrī, ḏū 
al-wizāratayn, Abū Muḥammmad 529/1134 min ahl

7E 11760 Yaʿīš b. Al-Mufarriǧ (Mufarriǧ) b. Saʿīd al-Laḫmī 
al-Yāburī, Abū Muḥammad, Abū al-Baqāʾ 530/1135-6 aṣluhu 

min

8E 3931 Šuʿayb b. ʿĪsà b. ʿAlī b. Ğābir b. ʿAdī b. Ğābir 
al-Ašǧaʿī al-Yāburī , Abū Muḥammad 538/1143 min ahl

9E 7204 ʿAyyāš b. Faraǧ b. ʿAbd al-Malik b. Hārūn al-Azdī, 
Abū Bakr 540/1145 aṣluhu 

min

Anexo 6. Ulemas de Badajoz

ID G ID PUA Nome (latino) Data  
morte

Vínculo 
territorial

1BAD 2908 Ḥasan (al-Ḥasan) b. Šuraḥabīl, Abū ʿAlī 300/912-3 min ahl

2BAD 3570 Saʿīd b. ʿUṯmān 300/912 min ahl

3BAD 3599 Saʿīd b. Karsilīn, Abū ʿUṯmān 300/912 min ahl

4BAD 3880 Sahl b. Qāsim 300/912 min ahl

5BAD 5599 ʿAbd Allāh b. Nūr, Abū Umayya 300/912 min ahl

6BAD 6396 ʿAlī b. al-Ḥasan (Ḥasan), Ibn Šabūqa 300/912 min ahl

7BAD 9578 Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. Suwayda al-Qaysī, 
Abū ʿAbd Allāh 300/912 min ahl

8BAD 11837 Yūsuf b. Sufyān al-Qurašī al-Baṭalyawsī,  
Abū ῾Umar (Abū Muḥammad) 301/913 min ahl

9BAD 2886 Ḥazm (b.) al-Aḥmar, Abū Wahb 305/917 min ahl

10BAD 11037 Munḏir b. Ḥazm b. Sulaymān, al-Barālīh, Abū 
al-Ḥakam 306/918 min ahl

11BAD 5807 ʿAbd al-Malik b. Fahd b. Baṭṭāl al-Qaysī, Ibn Abī 
Tayyār, Abū Marwān 308/920 min ahl
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ID G ID PUA Nome (latino) Data  
morte

Vínculo 
territorial

12BAD 5853 ʿAbd al-Malik b. Marwān b. Ruzayq (Zurayq), Ibn 
al-Ġaššāʾ, Abū Marwān 309/921-2 min ahl

13BAD 394 Abū al-Ġamr 310/922 min ahl

14BAD 11383 Waṭūf b. Masarra, Abū Mūsà 315/927 min ahl

15BAD* 10948 Muṭarrif b. Faraǧ b. ʿAlī, Abū Suhūla, Abū 
al-Qāsim 323/935 min ahl

16BAD 3683 Salmān b. Qurayš b. Salmān al-Qāḍī, Abū ʿAbd 
Allāh 329/940 min ahl

17BAD 2849 Ḥubāb b. Zakariyyāʼ, Abū al-Qāsim 331/942 min ahl

18BAD 10236 Muḥammad b. Ġānim 339/950 min ahl

19BAD 10515 Muḥammad b. Marwān b. Ruzayq, Ibn al-Ġaššāʾ, 
Abū ʿAbd Allāh 339/950 min ahl

20BAD 11668 Yaḥyà b. Muḥammad b. Marwān  b. Ruzayq, Ibn 
al-Ġaššāʾ 339/950 min ahl

21BAD 3066 Ḫalāṣ b. Manṣūr b. Samalatun al-Bazzāz, Abū 
al-Qāsim 380/990 min ahl

22BAD 11290 Hāšim b. Yaḥyà b. Ḥaǧǧāǧ al-Baṭalyawsī, Abū 
al-Walīd 385/995 min ahl

23BAD 3561 Saʿīd b. ʿUṯmān b. Abī Saʿīd 389/998 min ahl

24BAD 10751 Muḥammad b. Yazīd, Abū ʿAbd Allāh 390/999 min ahl

25BAD 3822
Sulaymān b. Muḥammad b. Baṭṭāl  al-
Baṭalyawsī, al-Mutalamis, al-ʿAyn Ǧūdī, Abū 
Ayyūb

404/1013 min ahl

26BAD 7058 ʿUmar b. Lubb b. Abī ʿAmr (Abī ʿUmar) b. Aḥmad 
al-Bakrī, Ibn al-Ḥaṣṣār, Ibn Abī ʿAmr, Abū Ḥafṣ 420/1029 min ahl

27BAD 2611 Ayman b. Ḫālid b. Ayman al-Anṣārī, Abū Saʿīd 432/1040 min ahl

28BAD 3032  Ḫālid b. Ayman al-Anṣārī, Abū Bakr 434/1042 min ahl

29BAD 5685 ʿAbd al-Muʿṭī b. ʿAbd al-Qawī al-Baṭalyawsī, Ibn 
Qawī, Abū ʿAmr (Abū ʿUmar) 435/1043 min ahl

30BAD 388 Abū al-ʿAbbās b. al-Bayn 450/1058 min ahl

31BAD 8728 Muḥammad b. Buhlūl al-Kafīf, Abū ʿAbd Allāh 460/1067 min ahl

32BAD 9697
Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. 
Maslama al-Tuǧībī al-Muẓaffar Ibn al-Afṭas, Abū 
Bakr

460/1067 min ahl

33BAD 10588 Muḥammad b. Mūsà b. Fatḥ  al-Anṣārī, Ibn al-
Ġurāb, Abū Bakr 460/1068 min ahl

34BAD 6319 ʿAlī b. Aḥmad Ḥamdūn al-Baṭalyawsī al-Muqriʼ, 
Ibn al-Laṭīna, Abū al-Ḥasan 466/1073 min ahl

35BAD 4086 ʿĀmir b. Aḥmad b. Ḫāliṣ, Abū al-Ḥasan 469/1076-7 min ahl
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morte

Vínculo 
territorial

36BAD 3765
Sulaymān b. Ḫalaf b. Saʿd b. Ayyūb b. Wāriṯ 
al-Tuǧībī al-Bāǧī al-Mālikī al-Ḥāfiẓ al-Qāḍī, Abū 
al-Walīd

474/1081 min ahl

37BAD 6720 ʿAlī b. Muḥammad b. al-Sayyid al-Naḥwī al-
Baṭalyawsī, al-Ḫayṭāl, Abū al-Ḥasan 480/1087 min ahl

38BAD 7502 Faraǧ b. Ḥadīda/Ḥudayda al-Muqriʼ al-Ẓāhirī 480/1087 min ahl

39BAD 5095 ʿAbd Allāh b. Ḫatāb b. Yūsuf b. Hilāl al-Māridī 484/1091 min ahl

40BAD 5287 ʿAbd Allāh b. ʿUmar b. Muḥammad, Ibn al-
Ḫarrāz, Abū Muḥammad 487/1094 min ahl

41BAD 7093

ʿUmar b. Muḥammad b. Maslama b.  ʿAbd Allāh 
Abī Muḥammad al-Manṣūr b. Muḥammad b. 
Maslama al-Tuǧībī, al-Mutawakkil, Ibn al-Afṭas, 
Abū Muḥammad

487/1094 min ahl

42BAD 2847 Ḥāmid b. Nāhiḍ al-Umawī, Abū Šākir 492/1098 min ahl

43BAD 4073 ʿĀṣim b. Ayyūb, al-Adīb Abū Bakr 494/1100 min ahl

44BAD 8691 Muḥammad b. al-Mufarriǧ b. Ibrāhīm b. 
Muḥammad al-Muqriʼ, Abū Abd Allāh (Abū Bakr) 494/1100 min ahl

45BAD 6995 ʿUmar b. Ḫaṭṭāb b. Yūsuf b. Hilāl al-Māridī, Abū 
Ḥafṣ 501/1107 min ahl

46BAD 1128 Aḥmad b. ʿAbd al-Raḥmān b. ʿAbd Allāh b. 
Maydān  510/1116-7 min ahl

47BAD 3469
Saʿīd b. Aḥmad b. Saʿīd b. ʿAbd al-Barr b. 
Muğāhid al-Anṣārī al-Baṭalyawsī, Ibn Zarqūn, 
Abū al-Ṭayyib

520/1126-7 min ahl

48BAD 4736 ʿAbd al-ʿAzīz b. Saʿīd b. ʿAbd al-ʿAzīz al-Kātib, 
Ibn al-Qabṭūrnah, Abū Bakr 520/1126 min ahl

49BAD 5320 ʿAbd Allāh b. Mālik al-Aṣbaḥī, Abū Muḥammad 520/1126 min ahl

50BAD 5392 ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. al-Sīd al-Baṭalyawsī 
al-Naḥwī, Abū Muḥammad 521/1127 min ahl

51BAD 11000 Mufarriǧ b. Salama b. Aḥmad al-Qaysī, Abū Ḫalīl 536/1141 min ahl

*	Ibn al-Faraḍī associa-o a Mérida por via da expressão «min ahl». No entanto, menciona 
vagamente essa filiação, sem especificar a nisba, pelo que é de pressupor que essa ligação se 
encontrasse esbatida; vide Felipe Rodríguez, 1997, 125.

Anexo 7. Ulemas de Alcântara (Cáceres)

ID G ID PUA Nome (latino) Data 
morte

Vínculo 
territorial

1ALC 3148 Ḫalaf b. Faraǧ b. Ḫalaf b. ʿĀmir b. Faḥalūn al-
Qanṭarī, Ibn al-Ruyuh Abū al-Qāsim 530/1135 aṣluhu min
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Anexo 8. Ulemas de Mérida

ID G ID PUA Nome (latino) Data 
morte

Vínculo 
territorial

1M 4233 ʿAbd al-Raḥmān b. Ṭarīf al-Yaḥṣubī, Abū al-Fatḥ 172/788 sakana

2M 7726 Mālik b. Maʿrūf, Abū ʿAbd Allāh 264/877 min ahl

3M 563 Abū ʿAbd Allāh Ibn Makāda 275/888 min ahl

4M 5866 ʿAbd al-Mālik b. Numayr al-Fārisī 290/902 min ahl

5M 229 Ibrāhīm b. Muḥammad b. Ṯābit, Abū Isḥāq 541/1146 min ahl 

Anexo 9. Ulemas de Beja

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1B 4155 ʿAbd al-Ǧabbār b. ʿAbd Allāh Abī Salama b. ʿAbd 
al-Raḥmān b. ʿAwf al-Qurašī al-Zuhrī 93/711 sakana

2B 7163 ʿAmr b. Šarāḥīl b. Muḥammad al-Maʿāfirī (al-Ġafārī) 138/756 min ahl

3B 9045 Muḥammad (b. Saʿīd) b. Bišr/Bašīr b. Šarāḥīl (Isrāqīl) 
al-Maʿāfirī al-Qāḍī, Abū ʿAbd Allāh 198/813 aṣluhu 

min

4B 3603 Saʿīd b. Muḥammad (b. Saʿīd) b. Bišr/Bašīr b. Šarāḥīl 
al-Maʿāfirī 210/825 aṣluhu 

min

5B 53 Ibrāhīm b. Ishāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd, Abū 
Isḥāq 268/881 min ahl

6B 9447 Muḥammad b. ʿAbd Allāh (b. Muḥammad) al-Ḫawlānī 
al-Bāǧī al-Išbīlī, Ibn al-Qawq (al-Qawn), Abū ʿAbd Allāh 307/919 aṣluhu 

min

7B 11225 Naṣr b. Šākir b. Ǧanāḥ 308/920 min ahl

8B 11168 Mawhab b. ʿAbd al-Qādir b. Mawhab 310/922 min ahl

9B 3099 Ḫalaf b. Ǧāmiʿ b. Ḥāǧib 320/932 min ahl

10B 7838 Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. 
Ḫālid b. Yazīd 328/939 min ahl

11B 9153 Muḥammad b. Šākir b. Ğannāḥ 329/940 min ahl

12B 204 Ibrāhīm b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. 
Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd al-Bāǧī, Abū Isḥāq 350/961 min ahl

13B 5359 ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. 
Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd, Abū Muḥammad 369/980 min ahl

14B 1563 Aḥmad b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq, Abū 
al-Qāsim 373/983 min ahl
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ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

15B 9021 Muḥammad b. Saʿdūn (Saʿd) Ibn al-Zanūnī, Abū ʿAbd 
Allāh 392/1002 min ahl

16B 9204
Muḥammad b. ʿAbbād (b. Muḥammad) b. Ismāʿīl (b. 
Muḥammad b. Ismāʿīl) b. Qurayš b. ʿAbbād ʿAmr b. 
Islam b. ʿAmr b. ʿAṭṭāf b. Nuʿaym

488/1095 min ahl

17B 9207 Muḥammad b. ʿAbbād b. Muḥammad b. ʿAbbād, 
al-Muʿtamid ʿalā Allāh, Abū al-Qāsim 488/1095 min ahl

18B 7126 ʿAmr b. Yaḥyà b. al-Faḍl, Ibn Ṣāḥib al-Ṣalāt, Abū Ḥafṣ 530/1135 min ahl

19B 8338 Muḥammad b. Aḥmad b. Ṭāhir al-Qaysī, Abū Bakr 542/1147 min ahl

20B 1800 Aḥmad b. Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān b. Ḫaṭṭāb b. 
Zahr (Zāhr), Abū al-ʿAbbās 547/1152 min ahl

Anexo 10. Ulemas de Marachique/Castro da Cola

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1MCH 9452 Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān b. ʿAlī b. Saʿīd b. ʿAbd 
Allāh b. Šabrīn al-Qāḍī al-Ğuḏāmī, Abū ʿAbd Allāh 503/1109 min ahl

2MCH 11078 Mūsà b. Aḥmad b. Mūsà b. al-Ḥasan, Ibn Qintuluh, 
Abū al-Ḥasan 509/1115 min ahl

Anexo 11. Ulemas de Silves

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1SIL 10917 Masʿūd b. Mufarriǧ b. Masʿūd b. Ṣanʿūn b. 
Sufyān, al-Qanṭarī, Abū al-Ḫiyār 437/1045 min ahl

2SIL 1988 Aḥmad b. Mas’ud b. Mufarriǧ b. Ṣanʿūn b. Sufyān, 
Abū Amr 478/1085 min ahl

3SIL 9233 Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān Ibn al-Milḥ, Abū 
Bakr 500/1106 min ahl

4SIL 8466 Muḥammad b. Aḥmad b. Masʿūd b. Mufarriǧ b. 
Masʿūd b. Ṣanʿūn b. Sufyān, Abū ʿAbd Allāh 501/1108 min ahl

5SIL 7152 ʿImrān b. Yaḥyà b. Aḥmad b. Yaḥyà al-Šilbī, Abū 
Muḥammad 512/1118 min ahl

6SIL 7901
Muḥammad b. Ibrāhīm b. Ġālib b. ʿAbd al-Ġāfir b. 
Saʿīd al-ʿĀmirī (ʿĀmir b. Liwà) al-Ḫaṭīb al-Naḥwī, 
Abū Bakr

532/1138 min ahl

7SIL 12834 Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. Aḥmad b. Nuhayk 
al-Zuhrī al-Lablī, Abū al-Ḥusayn 545/1151 min ahl
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ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

8SIL 4971 ʿAbd Allāh b. Aḥmad b. ʿAmrūs (ʿAmr) (b. Lubb) b. 
Qāsim, Abū Muḥammad 546/1151 min ahl

9SIL 7238
ʿĪsà b. Ḥabīb b. Lubb b. Ibrāhīm b. Lubb b. 
Ibrāhīm b. Isḥāq b. Muṭarrif al-Maʿāfirī, Ibn 
Hayba, Abū al-Ḥasan

547/1152 min ahl

10SIL 8906 Muḥammad b. Ḫalaf b. Saʿd al-Ġassānī, (Ibn) 
al-Lablī, Abū al-Ḥasan 547/1152 min ahl

11SIL 5296 ʿAbd Allāh b. ʿĪsà b. ʿAbd Allāh b. Aḥmad b. 
Sulaymān b. Saʿīd Ibn Abī Ḥabīb, Abū Muḥammad 548/1153 min ahl

12SIL 10530 Muḥammad b. Masʿūd b. Ḫāliṣ, al-Amrūšī, Abū 
Bakr 549/1154 min ahl

13SIL 11791 Yūsuf b. Aḥmad b. ʿAbd al-ʿAzīz b. Abī ʿAyšūn 
al-Wazīr al-Kātib, al-Šilbī Abū Baḥr 550/1155-6 aṣluhu 

min

Anexo 12. Ulemas de Santa Maria al-Ġarb

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1SMG 7417 Ġālib b. Muḥammad b. Abī Naṣr al-Sahmī 
al-Muqriʼ, Abū Tammām 469/1076 min ahl

2SMG 11843 Yūsuf b. Sulaymān b. ῾Īsà b. Sulaymān al-Naḥwī 
al-Šantamarī, al-A῾lam, Abū al-Ḥaǧǧāǧ 476/1083 min ahl

3SMG 10779 Muḥammad b. Yūsuf b. Sulaymān b. ʿĪsà, Abū ʿAbd 
Allāh 500/1106 min ahl

4SMG 6968 ʿAmr b. Ismāʿīl b. ʿAmr (Muḥammad) b. Ismāʿīl 
al-Muqriʼ, Abū Ḥafṣ 536/1141 min ahl

5SMG 2801 Ǧaʿfar b. Muḥammad b. Yūsuf b. Sulaymān b. ʿĪsà, 
Abū al-Faḍl 546/1151 min ahl

Anexo 13. Ulemas de São Brás de Alportel

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1SBA 10117 Muḥammad b. ʿAmmār b. Ḥusayn b. ʿAmmār 
al-Andalusī al-Mahrī, Ḏū al-Wizāratayn, Abū Bakr 477/1084 min ahl

Anexo 14. Ulemas de Saltés

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1SAL 5211 ʿAbd Allāh b. ʿAbd al-ʿAzīz b. Muḥammad Abī Zayd 
b. Ayyūb b. ʿAmr al-Bakrī al-Wazīr, Abū ʿUbayd 487/1094 min ahl
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Anexo 15. Ulemas de Niebla

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1N 4004 Ḍarġām b. ʿArwa b. ʿAmr b. Ḥaǧǧāǧ b. Abī Qarīʿa 
(Farīʿa) Yazīd (Zayd) 138/756 min ahl

2N 4476 ʿAbd al-Raḥīm b. Ġayṯ 238/852-3 min ahl

3N 2749 Ğābir b. Ġayṯ, Abū Mālik 299/911 min ahl

4N 10177 Muḥammad b. ʿAmr b. Muḥammad b. Ayyūb b. 
ʿAmr al-Bakrī, Abū al-Qāsim 366/976 min ahl

5N 9042 Muḥammad b. Saʿīd b. Isḥāq b. Yūsuf al-Umawī, 
Abū ʿAbd Allāh 418/1027 aṣluhu 

min

6N 11726 Yazīd b. al-Ǧadd al-Fihrī, Abū Ḫālid 438/1046 min ahl

7N 11520 Yaḥyà b. ḏū al-wizāratayn Abī Muḥammad b. 
al-Ǧadd al-Fihrī, Abū Bakr 475/1082 min ahl

8N 11585 Yaḥyà b. ʿAbd Allāh b. al-Ǧadd al-Fihrī, Abū Bakr 507/1113 min ahl

9N 2946 Ḥusayn b. ʿAbd al-Raḥmān b. Nām b. ʿAbd Allāh b. 
Nām al-Bahrānī, Abū ʿAlī 515/1121 min ahl

10N 9487 Muḥammad b. ʿAbd Allāh al-Fihrī al-Aḥdab, Ibn 
al-Ǧadd, Abū al-Qāsim 515/1121 min ahl

11N 3438 Saʿdūn b. Masʿūd al-Murādī, Abū al-Fatḥ 520/1126 min ahl

12N 4825 ʿAbd al-Ġafūr b. Ismāʿīl b. Ḫalaf al-Sakūnī, Abū 
Muḥammad 540/1145 min ahl

13N 7160 ʿAmr b. Zakariyyāʼ b. Zakariyyāʼ  b. Baṭṭāl 
al-Bahrānī al-Muqriʼ, Abū al-Ḥakam 549/1154 min ahl

Anexo 16. Ulemas com origem em Aroche

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1A 11165 Muwaffiq b. Sīd (Saʿīd) b. Muḥammad al-Sulamī 
al-Šaqqāq (al-Saqqāq), Abū Tammām 426/1034 aṣluhu 

min

2A 11322 Hišam b. Ḥayyān al-Anṣārī, Abu al-Walīd 486/1094 aṣluhu 
min

Anexo 17. Ulemas com origem em Mértola

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1MTL 9441 Muḥammad b. ʿAbd al-Ġanī b. ʿUmar 
(Muḥammad) b. ʿAbd Allāh b. Fandala, Abū Bakr 533/1139 aṣluhu 

min
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Anexo 18. Ulemas com origem em Cacela Velha

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte
Vínculo 
territorial

1CV 2122 Idrīs b. al-Yumān b. Sālim al-ʿAbdarī al-Šabīnī 
al-Yābisī, Abū ʿAlī 450/1058 aṣluhu min

Anexo 19. Ulemas de Pechina
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

11417 220 min ahl

1327 280 sakana

7582 300 min ahl

9054 304 min ahl

4672 306 min ahl

10747 317 min ahl

4670 318 min ahl

7540 319 min ahl

4005 320 min ahl

11433 320 min ahl

3521 329 min ahl

11842 329 min ahl

11688 333 min ahl

6398 335 min ahl

6211 336 min ahl

3685 338 min ahl

2053 339 min ahl

2431 339 min ahl

3569 345 min ahl

5717 348 min ahl

9579 363 min ahl

6157 364 min ahl

9757 364 min ahl

10261 367 min ahl

933 368 min ahl

7131 370 min ahl

10896 371 min ahl

6619 375 min ahl

1989 376 min ahl

2055 376 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

10525 379 aṣluhu min

7065 380 min ahl

11204 380 min ahl

7739 382 min ahl

8591 385 min ahl

11835 388 min ahl

6864 389 min ahl

9679 390 min ahl

11462 393 min ahl

8352 394 min ahl

10824 394 min ahl

11807 398 min ahl

1461 400 min ahl

11830 400 min ahl

10666 402 min ahl

4408 411 min ahl

2420 421 min ahl

1491 422 min ahl

6168 434 min ahl

826 440 min ahl

10278 442 min ahl

165 443 min ahl

5106 443 min ahl

9608 445 min ahl

751 446 min ahl

980 446 min ahl

9754 448 min ahl

4390 454 min ahl

937 456 min ahl

7618 457 min ahl

2390 466 min ahl

44 467 min ahl

10125 471 min ahl

2083 472 min ahl

4915 481 min ahl
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Anexo 20. Ulemas de Almeria
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

1057 310 min ahl

1461 400 min ahl

564 403 min ahl

7085 409 min ahl

178 411 min ahl

7783 420 min ahl

2558 435 min ahl

7549 443 min ahl

7575 448 min ahl

2474 454 min ahl

10110 454 min ahl

702 459 min ahl

3951 462 min ahl

846 469 min ahl

1670 469 min ahl

7337 469 min ahl

107 470 min ahl

4252 470 min ahl

3081 475 min ahl

4038 477 min ahl

1433 478 min ahl

2609 478 min ahl

8947 478 min ahl

2870 480 min ahl

7842 481 min ahl

10664 481 min ahl

4677 481 sakana

8899 485 min ahl

4389 486 sakana

8236 490 min ahl

11661 491 sakana

26 494 min ahl

1976 496 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

3759 496 min ahl

11085 496 min ahl

11741 497 min ahl

4902 500 min ahl

10787 502 min ahl

7592 506 min ahl

11166 506 min ahl

4496 507 min ahl

6955 507 min ahl

3157 508 min ahl

6767 509 min ahl

10529 510 min ahl

8380 511 min ahl

9797 511 min ahl

10442 512 min ahl

5652 513 min ahl

1339 513 sakana

58 514 min ahl

4753 514 min ahl

10714 514 min ahl

8627 515 min ahl

6083 524 min ahl

9399 528 min ahl

4284 530 min ahl

6346 531 sakana

6372 532 min ahl

6600 532 min ahl

8815 532 min ahl

6265 533 min ahl

1927 536 min ahl

2038 536 min ahl

7828 536 min ahl

6580 538 min ahl

6638 539 min ahl

8137 539 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

1862 540 min ahl

2432 540 min ahl

5548 540 min ahl

9861 540 min ahl

1383 542 min ahl

4643 542 min ahl

5268 542 min ahl

5839 542 min ahl

9256 544 min ahl

10976 545 min ahl

5830 546 min ahl

7330 546 min ahl

118 547 min ahl

11643 548 min ahl

5988 549 min ahl

7917 549 min ahl

10892 550 min ahl

Anexo 21. Ulemas de Santa Fé de Mondújar

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

5310 500 min ahl

Anexo 22. Ulemas de Tijola

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

11967 542 min ahl

Anexo 23. Ulemas de Purchena

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

5826 539 min ahl

10667 540 min ahl
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Anexo 24. Ulemas de Lorca
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

2165 215 min ahl

3177 304 min ahl

3382 309 min ahl

8767 321 min ahl

2963 325 min ahl

6211 336 min ahl

7712 354 min ahl

959 357 min ahl

5003 363 min ahl

8720 366 min ahl

1697 412 min ahl

2775 494 min ahl

1010 516 min ahl

9594 532 min ahl

4336 540 min ahl

Anexo 25. Ulemas de Tudmīr
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

2504 197 min ahl

3062 222 min ahl

10514 222 min ahl

4482 227 min ahl

7186 238 min ahl

7187 238 min ahl

2502 265 min ahl

10180 276 min ahl

7185 284 min ahl

2213 293 min ahl

4322 294 min ahl

2455 295 min ahl

270 300 aṣluhu min

3177 304 min ahl

10622 306 min ahl

10912 307 min ahl

10965 319 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

8767 321 min ahl

11110 321 min ahl

2327 328 min ahl

2463 328 min ahl

2922 338 min ahl

6242 347 min ahl

10859 350 min ahl

11411 366 min ahl

7905 368 min ahl

3305 371 min ahl

9174 378 min ahl

7217 391 min ahl

11399 393 min ahl

11408 406 aṣluhu min

12563 448 min ahl

1534 503 min ahl

7321 540 min ahl

Anexo 26. Ulemas de Múrcia
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

2455 295 min ahl

5841 300 min ahl

10859 350 min ahl

11411 366 min ahl

12560 370 min ahl

12366 400 min ahl

2355 409 min ahl

1697 412 min ahl

2412 412 min ahl

690 423 min ahl

1146 426 min ahl

1294 426 min ahl

3651 430 min ahl

9505 436 min ahl

981 440 min ahl

11410 440 min ahl

855 444 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

9608 445 min ahl

5167 450 min ahl

6570 450 min ahl

6384 458 min ahl

1663 460 min ahl

5873 460 min ahl

5144 461 min ahl

11753 461 min ahl

4526 469 min ahl

11315 469 min ahl

11115 470 min ahl

1376 473 min ahl

9980 473 min ahl

5161 480 min ahl

5863 485 min ahl

9495 494 min ahl

5565 495 sakana

9779 496 min ahl

11449 496 min ahl

9572 497 min ahl

2387 498 min ahl

2242 500 min ahl

393 503 min ahl

1534 503 min ahl

8090 508 min ahl

8589 511 min ahl

10159 511 min ahl

11318 513 min ahl

726 514 min ahl

206 516 min ahl

4600 517 min ahl

4467 520 min ahl

11638 520 sakana

3259 524 min ahl

5774 524 min ahl

5473 526 min ahl

7701 528 min ahl

10216 529 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

1990 530 min ahl

4173 530 min ahl

9762 530 min ahl

10629 530 min ahl

1311 533 min ahl

9348 535 min ahl

12713 535 min ahl

10702 536 min ahl

1356 538 min ahl

6088 538 min ahl

5488 538 aṣluhu min

3842 539 min ahl

4826 539 min ahl

8481 539 min ahl

9682 540 min ahl

5345 541 min ahl

8987 546 min ahl

88 547 min ahl

3339 548 min ahl

8210 550 min ahl

4166 550 sakana

Anexo 27. Ulemas de Orihuela
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

6592 472 min ahl

8181 496 min ahl

3119 505 min ahl

8903 519 min ahl

4063 523 min ahl

10794 525 min ahl

3335 526 min ahl

3909 531 min ahl

1383 542 min ahl

5268 542 min ahl

10881 545 min ahl

10793 549 min ahl
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Anexo 28. Ulemas de Bigastro

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

2863 420 min ahl

Anexo 29. Ulemas de Elche

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

2207 507 min ahl

Anexo 30. Ulemas de Chinchilla de Monte-Aragón

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

4847 499 min ahl

Anexo 31. Ulemas de Iniesta

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

2691 510 min ahl

6088 538 min ahl

Anexo 32. Ulemas de Alicante

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

4458 540 min ahl

Anexo 33. Ulemas de Játiva
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

9713 411 min ahl

6060 430 min ahl

5204 454 min ahl

3896 454 aṣluhu min

3837 456 min ahl

4721 460 min ahl

4721 460 min ahl

4745 465 min ahl

3905 470 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

4350 474 min ahl

5579 475 min ahl

6503 475 min ahl

10955 481 min ahl

8706 483 min ahl

4036 484 min ahl

10789 490 min ahl

4744 493 min ahl

11495 495 min ahl

6520 496 min ahl

5828 498 min ahl

9944 500 min ahl

5091 501 min ahl

5293 503 min ahl

7300 504 sakana

8856 505 min ahl

22 506 min ahl

4496 507 min ahl

9588 509 min ahl

10982 509 min ahl

9793 510 min ahl

11816 512 min ahl

11829 513 min ahl

6055 514 min ahl

1116 515 min ahl

1198 515 min ahl

27 516 min ahl

1558 516 min ahl

11106 517 min ahl

9357 519 min ahl

3164 520 min ahl

3708 520 min ahl

5946 525 min ahl

4434 528 min ahl

8785 528 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

5398 530 min ahl

5259 532 min ahl

5480 533 min ahl

4793 536 min ahl

10551 536 min ahl

9981 538 min ahl

940 540 min ahl

4546 540 min ahl

4729 541 min ahl

10436 541 min ahl

4109 543 min ahl

10669 547 min ahl

4298 548 min ahl

5644 548 min ahl

699 550 min ahl

Anexo 34. Ulemas de Onteniente
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

9426 540 min ahl

Anexo 35. Ulemas de Cocentaina
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

8570 543 min ahl

Anexo 36. Ulemas de Alcira
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

5998 445 min ahl

3140 460 min ahl

2081 461 min ahl

8962 487 min ahl

4023 492 min ahl

21 533 min ahl

746 550 min ahl
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Anexo 37. Ulemas de Dénia
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

3656 420 min ahl

2122 450 min ahl

4089 460 min ahl

8167 470 min ahl

6104 471 min ahl

10311 476 min ahl

3078 477 sakana

7894 491 min ahl

7973 491 min ahl

383 491 sakana

3844 496 sakana

2366 500 min ahl

2942 500 min ahl

10212 507 min ahl

9968 513 min ahl

8816 514 min ahl

3193 514 sakana

11981 514 sakana

9013 516 sakana

9181 519 min ahl

1080 520 min ahl

4811 520 min ahl

947 522 min ahl

2601 529 min ahl

3614 529 min ahl

7924 529 min ahl

2521 529 sakana

4516 531 min ahl

10023 531 min ahl

1081 532 min ahl

4782 534 min ahl

6822 535 min ahl

8617 536 min ahl

2804 539 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

3282 539 min ahl

4025 540 min ahl

1236 541 min ahl

35 542 min ahl

3778 545 min ahl

227 546 min ahl

8633 547 min ahl

1999 550 min ahl

11589 550 min ahl

Anexo 38. Ulemas de Ibiza
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

2122 450 min ahl

Anexo 39. Ulemas de Maiorca
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

2602 413 min ahl

589 430 min ahl

6144 433 min ahl

810 440 min ahl

9085 452 min ahl

7406 465 min ahl

6331 475 min ahl

10118 485 min ahl

10249 488 min ahl

2352 491 min ahl

6488 493 min ahl

11863 523 min ahl

9025 524 min ahl

4709 526 min ahl

8611 537 aṣluhu min

8639 537 aṣluhu min

663 550 sakana
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Anexo 40. Ulemas de Valência
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

2768 327 min ahl

10977 349 min ahl

4334 351 min ahl

11554 372 min ahl

2785 376 min ahl

3394 378 min ahl

11982 380 min ahl

3424 381 min ahl

9029 400 sakana

2787 419 min ahl

5169 430 min ahl

9540 430 min ahl

4926 436 sakana

2786 438 min ahl

3070 443 sakana

3080 454 min ahl

4411 456 min ahl

1710 459 min ahl

1970 464 min ahl

648 468 min ahl

8797 470 min ahl

4412 472 min ahl

12565 473 min ahl

5794 474 min ahl

5110 476 min ahl

7098 476 min ahl

839 477 min ahl

1797 479 min ahl

11164 480 min ahl

4784 484 min ahl

6653 484 min ahl

386 486 min ahl

3083 486 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

11322 486 min ahl

5192 487 min ahl

9856 487 min ahl

5090 487 sakana

1319 488 min ahl

2789 488 min ahl

2997 490 min ahl

10868 490 min ahl

11372 490 min ahl

1789 500 min ahl

5607 500 min ahl

1791 503 min ahl

6667 508 min ahl

6668 508 min ahl

7914 508 min ahl

11853 508 min ahl

4414 509 min ahl

8654 509 min ahl

1978 511 min ahl

8380 511 min ahl

9087 512 min ahl

2396 513 min ahl

3191 513 min ahl

8172 514 min ahl

5104 516 min ahl

10638 519 min ahl

8241 520 min ahl

9580 520 min ahl

9264 521 min ahl

11100 522 min ahl

1163 526 min ahl

3801 530 min ahl

4167 530 min ahl

8320 530 min ahl

10144 530 min ahl
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ID PUA Data morte H Vínculo territorial

10916 530 min ahl

9007 531 min ahl

8274 533 min ahl

5567 535 min ahl

9132 536 sakana

33 537 min ahl

1612 539 min ahl

2884 539 min ahl

9838 539 min ahl

10157 539 min ahl

5390 540 min ahl

7343 540 min ahl

10024 540 min ahl

10156 540 min ahl

8294 544 min ahl

11180 545 aṣluhu min

8521 546 min ahl

896 547 min ahl

912 547 min ahl

1226 547 min ahl

8462 547 min ahl

8756 547 min ahl

5147 548 min ahl

9528 548 min ahl

152 549 min ahl

4010 549 min ahl

162 550 min ahl

10441 550 min ahl

Anexo 41. Ulemas de Calanda

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

5292 530 min ahl



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

382

Anexo 42. Ulemas de Líria
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

10520 541 min ahl

10727 547 min ahl

5625 550 min ahl

Anexo 43. Ulemas de Sagunto/Morviedro
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

2411 537 min ahl

7672 540 min ahl

1965 542 min ahl

3673 520 aṣluhu min

Anexo 44. Ulemas de Uxó
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

6653 484 min ahl

Anexo 45. Ulemas de Burriana
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

8274 533 min ahl

Anexo 46. Ulemas de Onda
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

3520 482 min ahl

5196 510 min ahl

8714 515 min ahl

8643 535 min ahl

96 540 min ahl

2784 540 min ahl

8140 541 min ahl

11887 542 min ahl

11865 546 min ahl
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Anexo 47. Ulemas de Jérica
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

4321 463 min ahl

9251 520 min ahl

Anexo 48. Ulemas de Alpuente
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

5305 462 min ahl

5027 490 aṣluhu min

9408 520 min ahl

12520 540 min ahl

Anexo 49. Ulemas de Javalambre
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

5305 462 min ahl

5027 490 aṣluhu min

9408 520 min ahl

12520 540 min ahl

Anexo 50. Ulemas de Sarrión
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

11862 505 min ahl

Anexo 51. Ulemas de Albarracín
ID PUA Data morte H Vínculo territorial

10660 433 min ahl

1948 459 min ahl

4154 489 min ahl

5712 490 min ahl

2200 533 min ahl

7678 538 min ahl

7681 540 min ahl

868 544 min ahl
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Anexo 52. Ulemas de Peniscola

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

5924 550 min ahl

Anexo 53. Ulemas de Tortosa

ID PUA Data morte H Vínculo territorial

4021 285 min ahl

11557 285 min ahl

4582 288 min ahl

2021 322 min ahl

3144 330 min ahl

5673 331 min ahl

10721 360 min ahl

4455 368 min ahl

7579 371 aṣluhu min

2629 374 min ahl

11629 375 min ahl

2079 408 min ahl

3178 408 min ahl

11247 422 min ahl

3095 425 min ahl

1029 464 min ahl

6006 467 min ahl

7670 491 min ahl

8833 508 min ahl

10651 520 aṣluhu min

755 523 min ahl

4765 523 min ahl

11185 535 min ahl

3551 540 min ahl
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Anexo 54. Ulemas de Sintra (família e nisba)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

1SIN 3686 Salama b. Umayya
 b. Wadīʿ al-Tuǧībī al-Imām, Abū al-Qāsim 442/1050 - al-Tuǧībī

Anexo 55. Ulemas de Lisboa (família e nisba)

ID ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

1L 281
Ibrāhīm b. Hārūn b. Ḫalaf b. ʿAbd al-Karīm 
b. Saʿīd al-Maṣmūdī, (Ibn) al-Zāhid, Abū 
Isḥāq

360/970 - al-Maṣmūdī

2L 4145 ʿAbd al-Barr b. Hišām b. ʿAbd al-Barr 
al-Bakrī 500/1106 - al-Bakrī

3L 10735 Muḥammad b. Yaḥyà b. Muzāḥim al-Muqriʼ 
al-Anṣārī al-Ḫazraǧī, Abū ʿAbd Allāh 501/1108 - al-Anṣārī; 

al-Ḫazraǧī

Anexo 56. Ulemas de Santarém (família e nisba)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

1SAN 5432 ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. Sāra (Ṣāra) 
(Ğāra) al-Bakrī, Abū Muḥammad 517/1123 - al-Bakrī

2SAN 9983
Muḥammad b. ʿAlī b. Dūna/Ḏūna/Ẓana/
Ẓūna al-Sahmī al-Šantarīnī, Abū ʿAbd 
Allāh

528/1133 - al-Sahmī 
al-Šantarīnī

3SAN 7331

ʿĪsà b. Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. ʿĪsà b. 
Muʾammal
 b. Abī al-Baḥr al-Zuhrī al-Šantarīnī, Abū 
al-Aṣbaġ

530/1135 - al-Zuhrī 
al-Šantarīnī

4SAN 3186 Ḫalaf b. Yūsuf b. Furtūn al-Šantarīnī al-
Naḥwī, Ibn al-Abraš, Abū aI-Qāsim 532/1138 - al-Šantarīnī

5SAN 5281 ʿAbd Allāh b. ʿAlī, Abū Muḥammad 540/1145 - -

6SAN 9753 Muḥammad b. ʿAbd al-Mālik al-
Šantarīnī, Ibn al-Sarrāğ, Abū Bakr 545/1150 - al-Šantarīnī

Anexo 57. Ulemas de Alcácer do Sal (família e nisba)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

1AS 2208 Ismāʿīl b. Aḥmad b. Masʿūd b. 
Muḥammad al-Ruʿaynī, Abū al-Qāsim 526/1132 - al-Ruʿaynī
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Anexo 58. Ulemas de Évora (família e nisba)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

1E 5119 ʿAbd Allāh b. Riḍā b. Ḫālid b. ʿAbd Allāh b. 
Riḍā al-Kātib, Abū Muḥammad 429/1038 - -

2E 3145 Ḫalaf b. Fatḥ b. Nādir (Ǧudī) al-Qaysī 
al-Yāburī, Ibn Abī al-Mawtà, Abū al-Qāsim 434/1043 - al-Qaysī 

al-Yāburī

3E 1017 Aḥmad b. Saʿīd b. ʿAbd Allāh b. Ḥakam al-
Sakūnī al-Yāburī, Abū al-ʿAbbās 459/1066-7 - al-Sakūnī 

al-Yāburī

4E 5178 ʿAbd Allāh b. Ṭalḥa b. Muḥammad b. ʿAbd 
Allāh al-Yāburī, Abū Bakr, Abū Muḥammad 516/1122 - al-Yāburī

5E 7000 ʿUmar b. Ḫalaf b. Muḥammad b. ʿAbd Allāh 
Yāburī, Ibn al-Yatīm, Abū Ḥafṣ 527/1132 - al-Yāburī

6E 5675 ʿAbd al-Maǧīd b. ʿAbd Allāh b. ʿAbdūn 
al-Fihrī, ḏū al-wizāratayn, Abū Muḥammmad 529/1134 - al-Fihrī

7E 11760
Yaʿīš b. Al-Mufarriǧ (Mufarriǧ) b. Saʿīd 
al-Laḫmī al-Yāburī, Abū Muḥammad, Abū 
al-Baqāʾ

530/1135-6 Banū 
ʿAbdūn

al-Yāburī 
al-Laḫmī

8E 3931 Šuʿayb b. ʿĪsà b. ʿAlī b. Ğābir b. ʿAdī b. Ğābir 
al-Ašǧaʿī al-Yāburī, Abū Muḥammad 538/1143 - al-Ašǧaʿī 

al-Yāburī

9E 7204 ʿAyyāš  b. Faraǧ b. ʿAbd al-Malik b. Hārūn 
al-Azdī, Abū Bakr 540/1145 Banū 

ʿAyyāš al-Azdī

Anexo 59. Ulemas de Badajoz (família e nisba)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

1BAD 2908 Ḥasan (al-Ḥasan) b. Šuraḥabīl, Abū ʿAlī 300/912-3 - -

2BAD 3570 Saʿīd b. ʿUṯmān 300/912 - -

3BAD 3599 Saʿīd b. Karsilīn, Abū ʿUṯmān 300/912 - -

4BAD 3880 Sahl b. Qāsim 300/912 - -

5BAD 5599 ʿAbd Allāh b. Nūr, Abū Umayya 300/912 - -

6BAD 6396 ʿAlī b. al-Ḥasan (Ḥasan), Ibn Šabūqa 300/912 - -

7BAD 9578 Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. Suwayda al-
Qaysī, Abū ʿAbd Allāh 300/912 - al-Qaysī

8BAD 11837 Yūsuf b. Sufyān al-Qurašī al-Baṭalyawsī, 
Abū ῾Umar (Abū Muḥammad) 301/913 - al-Qurašī 

al-Baṭalyawsī

9BAD 2886 Ḥazm (b.) al-Aḥmar, Abū Wahb 305/917 - -

10BAD 11037 Munḏir b. Ḥazm b. Sulaymān, al-Barālīh, 
Abū al-Ḥakam 306/918 - -

11BAD 5807 ʿAbd al-Mālik b. Fahd b. Baṭṭāl al-Qaysī, Ibn 
Abī Tayyār, Abū Marwān 308/920 - al-Qaysī
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ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

12BAD 5853 ʿAbd al-Mālik b. Marwān b. Ruzayq 
(Zurayq), Ibn al-Ġaššāʾ, Abū Marwān 309/921-2 Banū 

al-Ġaššāʾ -

13BAD 394 Abū al-Ġamr 310/922 - -

14BAD 11383 Waṭūf b. Masarra, Abū Mūsà 315/927 - -

15BAD 10948 Muṭarrif b. Faraǧ b. ʿAlī, Abū Suhūla, Abū 
al-Qāsim 323/935 Banū 

Faraǧ -

16BAD 3683 Salmān b. Qurayš b. Salmān al-Qāḍī, Abū 
ʿAbd Allāh 329/940 - -

17BAD 2849 Ḥubāb b. Zakariyyāʾ, Abū al-Qāsim 331/942 - -

18BAD 10236 Muḥammad b. Ġānim 339/950 - -

19BAD 10515 Muḥammad b. Marwān b. Ruzayq, Ibn 
al-Ġaššāʾ, Abū ʿAbd Allāh 339/950 Banū 

al-Ġaššāʾ -

20BAD 11668 Yaḥyà b. Muḥammad b. Marwān
 b. Ruzayq, Ibn al-Ġaššāʾ 339/950 Banū 

al-Ġaššāʾ -

21BAD 3066 Ḫalāṣ b. Manṣūr b. Samalatun al-Bazzāz, 
Abū al-Qāsim 380/990 - -

22BAD 11290 Hāšim b. Yaḥyà b. Ḥaǧǧāǧ al-Baṭalyawsī, 
Abū al-Walīd 385/995 - al-Baṭalyawsī

23BAD 3561 Saʿīd b. ʿUṯmān b. Abī Saʿīd 389/998 - -

24BAD 10751 Muḥammad b. Yazīd, Abū ʿAbd Allāh 390/999 - -

25BAD 3822
Sulaymān b. Muḥammad b. Baṭṭāl
 al-Baṭalyawsī, al-Mutalamis, al-ʿAyn Ǧūdī, 
Abū Ayyūb

404/1013 - al-Baṭalyawsī

26BAD 7058
ʿUmar b. Lubb b. Abī ʿAmr (Abī ʿUmar) 
b. Aḥmad al-Bakrī, Ibn al-Ḥaṣār, Ibn Abī 
ʿAmr, Abū Ḥafṣ

420/1029 - al-Bakrī

27BAD 2611 Ayman b. Ḫālid b. Ayman al-Anṣārī, Abū 
Saʿīd 432/1040 Banū 

Ayman al-Anṣārī

28BAD 3032 Ḫālid b. Ayman al-Anṣārī, Abū Bakr 434/1042 Banū 
Ayman al-Anṣārī

29BAD 5685
ʿAbd al-Muʿṭī b. ʿAbd al-Qawī al-
Baṭalyawsī, Ibn Qawī, Abū ʿAmr (Abū 
ʿUmar)

435/1043 - al-Baṭalyawsī

30BAD 388 Abū al-ʿAbbās b. al-Bayn 450/1058 - -

31BAD 8728 Muḥammad b. Buhlūl al-Kafīf, Abū ʿAbd 
Allāh 460/1067 - -

32BAD 9697
Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. 
Maslama al-Tuǧībī al-Muẓaffar Ibn al-Afṭas, 
Abū Bakr

460/1067 Banū 
al-Afṭas al-Tuǧībī

33BAD 10588 Muḥammad b. Mūsà b. Fatḥ al-Anṣārī, Ibn 
al-Ġurāb, Abū Bakr 460/1068 - al-Anṣārī



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

388

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

34BAD 6319 Alī b. Aḥmad Ḥamdūn al-Baṭalyawsī 
al-Muqriʼ, Ibn al-Laṭīna, Abū al-Ḥasan 466/1073 - al-Baṭalyawsī

35BAD 4086 ʿĀmir b. Aḥmad b. Ḫāliṣ, Abū al-Ḥasan 469/1076-7 - -

36BAD 3765
Sulaymān b. Ḫalaf b. Saʿd b. Ayyūb b. Wāriṯ 
al-Tuǧībī al-Bāǧī al-Mālikī al-Ḥāfiẓ al-Qāḍī, 
Abū al-Walīd

474/1081 -
al-Tuǧībī  
al-Bāǧī  
al-Mālikī

37BAD 6720 ʿAlī b. Muḥammad b. al-Sayyid al-Naḥwī 
al-Baṭalyawsī, al-Ḫayṭāl, Abū al-Ḥasan 480/1087 - -

38BAD 7502 Faraǧ b. Ḥadīda/Ḥudayda al-Muqriʼ 
al-Ẓāhirī 480/1087 - al-Ẓāhirī

39BAD 5095 ʿAbd Allāh b. Ḫatāb b. Yūsuf b. Hilāl 
al-Māridī 484/1091

Banū 
Hilāl 
al-Māridī

al-Māridī

40BAD 5287 ʿAbd Allāh b. ʿUmar b. Muḥammad, Ibn 
al-Ḫarrāz, Abū Muḥammad 487/1094 - -

41BAD 7093

ʿUmar b. Muḥammad b. Maslama b.  
ʿAbd Allāh Abī Muḥammad al-Manṣūr 
b. Muḥammad b. Maslama al-Tuǧībī, 
al-Mutawakkil, Ibn al-Afṭas, Abū 
Muḥammad

487/1094 Banū 
al-Afṭas al-Tuǧībī

42BAD 2847 Ḥāmid b. Nāhiḍ al-Umawī, Abū Šākir 492/1098 - al-Umawī

43BAD 4073 ʿĀṣim b. Ayyūb, al-Adīb Abū Bakr 494/1100 - -

44BAD 8691
Muḥammad b. al-Mufarriǧ b. Ibrāhīm b. 
Muḥammad al-Muqriʼ, Abū Abd Allāh (Abū 
Bakr)

494/1100 - -

45BAD 6995 ʿUmar b. Ḫaṭṭāb b. Yūsuf b. Hilāl al-Māridī, 
Abū Ḥafṣ 501/1107

Banū 
Hilāl 
al-Māridī

al-Māridī

46BAD 1128 Aḥmad b. ʿAbd al-Raḥmān b. ʿAbd Allāh b. 
Maydān 510/1116-7 - -

47BAD 3469
Saʿīd b.Aḥmad b. Saʿīd b. ʿAbd al-Barr 
b. Muğāhid al-Anṣārī al-Baṭalyawsī, Ibn 
Zarqūn, Abū al-Ṭayyib

520/1126-7 Banū 
Zarqūn

al-Anṣārī 
al-Baṭalyawsī

48BAD 4736 ʿAbd al-ʿAzīz b. Saʿīd b. ʿAbd al-ʿAzīz 
al-Kātib, Ibn al-Qabṭūrnah, Abū Bakr 520/1126 Banū 

Qabṭurna -

49BAD 5320 ʿAbd Allāh b. Mālik al-Aṣbaḥī, Abū 
Muḥammad 520/1126 - al-Aṣbaḥī

50BAD 5392 ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. al-Sīd al-
Baṭalyawsī al-Naḥwī, Abū Muḥammad 521/1127 - al-Baṭalyawsī

51BAD 11000 Mufarriǧ b. Salama b. Aḥmad al-Qaysī, 
Abū Ḫalīl 536/1141 - al-Qaysī
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Anexo 60. Ulemas de Alcântara (Cáceres) (família e nisba)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

1ALC 3148 Ḫalaf b. Faraǧ b. Ḫalaf b. ʿĀmir b. Faḥalūn 
al-Qanṭarī, Ibn al-Ruyuh Abū al-Qāsim 530/1135 - al-Qanṭarī

Anexo 61. Ulemas de Mérida (família e nisba)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

1M 4233 ʿAbd al-Raḥmān b. Ṭarīf al-Yaḥṣubī, Abū al-Fatḥ 172/788 - al-Yaḥṣubī

2M 7726 Mālik b. Maʿrūf, Abū ʿAbd Allāh 264/877 - -

3M 563 Abū ʿAbd Allāh Ibn Makāda 275/888 - -

4M 5866 ʿAbd al-Mālik b. Numayr al-Fārisī 290/902 - al-Fārisī

5M 229 Ibrāhīm b. Muḥammad b. Ṯābit, Abū Isḥāq 541/1146 - -

Anexo 62. Ulemas de Beja (família e nisba)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

1B 4155
ʿAbd al-Ǧabbār b. ʿAbd Allāh Abī Salama 
b. ʿAbd al-Raḥmān b. ʿAwf al-Qurašī 
al-Zuhrī

93/711 Banū Yaʿīš al-Zuhrī 
al-Qurasī

2B 7163 ʿAmr b. Šarāḥīl b. Muḥammad 
al-Maʿāfirī (al-Ġafārī) 138/756

Banū 
Šarāḥīl 
al-Maʿāfirī

al-Maʿāfirī 
(al- Ġafārī)

3B 9045
Muḥammad (b. Saʿīd) b. Bišr/Bašīr b. 
Šarāḥīl (Isrāqīl) al-Maʿāfirī al-Qāḍī, Abū 
ʿAbd Allāh

198/813
Banū 
Šarāḥīl 
al-Maʿāfirī

al-Maʿāfirī

4B 3603 Saʿīd b. Muḥammad (b. Saʿīd) b. Bišr/
Bašīr b. Šarāḥīl al-Maʿāfirī 210/825

Banū 
Šarāḥīl 
al-Maʿāfirī

al-Maʿāfirī

5B 53 Ibrāhīm b. Ishāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid 
b. Yazīd, Abū Isḥāq 268/881 Banū Ḫālid -

6B 9447

Muḥammad b. ʿAbd Allāh (b. 
Muḥammad) al-Ḫawlānī al-Bāǧī 
al- Išbīlī, Ibn al-Qawq (al-Qawn), Abū 
ʿAbd Allāh

307/919 - al-Bāǧī 
al-Ḫawlānī

7B 11225 Naṣr b. Šākir b. Ǧanāḥ 308/920 Banū Ğanāḥ -

8B 11168 Mawhab b. ʿAbd al-Qādir b. Mawhab 310/922 - -

9B 3099 Ḫalaf b. Ǧāmiʿ b. Ḥāǧib 320/932 Banū Ḥāǧib -

10B 7838 Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà 
b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd 328/939 Banū Ḫālid -
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ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

11B 9153 Muḥammad b. Šākir b. Ğannāḥ 329/940 Banū Ğanāḥ -

12B 204
Ibrāhīm b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. 
Isḥāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd 
al-Bāǧī, Abū Isḥāq

350/961 Banū Ḫālid al-Bāǧī

13B 5359
ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. 
Isḥāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd, 
Abū Muḥammad

369/980 Banū Ḫālid -

14B 1563 Aḥmad b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. 
Isḥāq, Abū al-Qāsim 373/983 Banū Ḫālid -

15B 9021 Muḥammad b. Saʿdūn (Saʿd) Ibn 
al-Zanūnī, Abū ʿAbd Allāh 392/1002 - -

16B 9204

Muḥammad b. ʿAbbād (b. Muḥammad) 
b. Ismāʿīl (b. Muḥammad b. Ismāʿīl) b. 
Qurayš b. ʿAbbād ʿAmr b. Islam b. ʿAmr 
b. ʿAṭṭāf b. Nuʿaym

488/1095 - -

17B 9207
Muḥammad b. ʿAbbād b. Muḥammad 
b. ʿAbbād, al-Muʿtamid ʿalā Allāh, Abū 
al-Qāsim

488/1095 - -

18B 7126 ʿAmr b. Yaḥyà b. al-Faḍl, Ibn Ṣāḥib 
al-Ṣalāt, Abū Ḥafṣ 530/1135 - -

19B 8338 Muḥammad b. Aḥmad b. Ṭāhir al-Qaysī, 
Abū Bakr 542/1147 Banū Ṭāhir al-Qaysī

20B 1800
Aḥmad b. Muḥammad b. ʿAbd al-
Raḥmān b. Ḫaṭṭāb b. Zahr (Zāhr), Abū 
al-ʿAbbās

547/1152 - -

Anexo 63. Ulemas de Marachique (Castro da Cola) (família e nisba)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Família Nisba

1MCH 9452
Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān b. ʿAlī 
b. Saʿīd b. ʿAbd Allāh b. Šabrīn al-Qāḍī 
al-Ğuḏāmī, Abū ʿAbd Allāh

503/1109 - al-Ğuḏāmī

2MCH 11078 Mūsà b. Aḥmad b. Mūsà b. al-Ḥasan, 
Ibn Qintuluh, Abū al-Ḥasan 509/1115 - -

Anexo 64. Ulemas de Silves (família e nisba)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Família Nisba

1SIL 10917 Masʿūd b. Mufarriǧ b. Masʿūd b. Sanʿūn 
b. Sufyān, al-Qanṭarī, Abū al-Ḫiyār 437/1045 Banū al-

Qanṭarī -

2SIL 1988 Aḥmad b. Masʿūd b. Mufarriǧ b. Ṣanʿūn 
b. Sufyān, Abū ʿAmr 478/1085 Banū al-

Qanṭarī -
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ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Família Nisba

3SIL 9233 Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān Ibn 
al-Milḥ, Abū Bakr 500/1106 Banū 

al-Milḥ -

4SIL 8466
Muḥammad b. Aḥmad b. Masʿūd b. 
Mufarriǧ b. Masʿūd b. Ṣanʿūn b. Sufyān, 
Abū ʿAbd Allāh

501/1108 Banū al-
Qanṭarī -

5SIL 7152 ʿImrān b. Yaḥyà b. Aḥmad b. Yaḥyà 
al-Šilbī, Abū Muḥammad 512/1118 - al-Šilbī

6SIL 7901
Muḥammad b. Ibrāhīm b. Ġālib b. ʿAbd 
al-Ġāfir b. Saʿīd al-ʿĀmirī (ʿĀmir b. 
Liwà) al-Ḫaṭīb al-Naḥwī, Abū Bakr

532/1138 - al-ʿĀmirī

7SIL 12834
Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. Aḥmad 
b. Nuhayk al-Zuhrī al-Lablī, Abū 
al-Ḥusayn

545/1151 Banū 
Nuhayk al-Zuhrī

8SIL 4971 ʿAbd Allāh b. Aḥmad b. ʿAmrūs (ʿAmr) 
(b. Lubb) b. Qāsim, Abū Muḥammad 546/1151 Banū 

ʿAmrūs -

9SIL 7238
ʿĪsà b. Ḥabīb b. Lubb b. Ibrāhīm b. 
Lubb b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. Muṭarrif 
al-Maʿāfirī, Ibn Hayba, Abū al-Ḥasan

547/1152 - al-Maʿāfirī

10SIL 8906 Muḥammad b. Ḫalaf b. Saʿd al-Ġassānī, 
(Ibn) al-Lablī, Abū al-Ḥasan 547/1152 - al-Lablī

11SIL 5296
ʿAbd Allāh b. ʿĪsà b. ʿAbd Allāh b. Aḥmad 
b. Sulaymān b. Saʿīd Ibn Abī Ḥabīb, Abū 
Muḥammad

548/1153
Banū 
Abī 
Ḥabīb

-

12SIL 10530 Muḥammad b. Masʿūd b. Ḫāliṣ, 
al-Amrūšī, Abū Bakr 549/1154 - -

13SIL 11791
Yūsuf b. Aḥmad b. ʿAbd al-ʿAzīz b. Abī 
ʿAyšūn al-Wazīr al-Kātib, al-Šilbī Abū 
Baḥr

550/1155-6 - al-Šilbī

Anexo 65. Ulemas de Santa Maria al-Ġarb (família e nisba)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Família Nisba

1SMG 7417 Ġālib b. Muḥammad b. Abī Naṣr 
al-Sahmī al-Muqriʼ, Abū Tammām 469/1076 - al-Sahmī

2SMG 11843
Yūsuf b. Sulaymān b. ῾Īsà b. 
Sulaymān al-Naḥwī al-Šantamarī, 
al-A῾lam, Abū al-Ḥaǧǧāǧ

476/1083 Banū al-Aʿlam
al-Šantamarī -

3SMG 10779 Muḥammad b. Yūsuf b. Sulaymān 
b. ʿĪsà, Abū ʿAbd Allāh 500/1106 Banū al-Aʿlam

al-Šantamarī -

4SMG 6968
ʿAmr b. Ismāʿīl b. ʿAmr 
(Muḥammad) b. Ismāʿīl al-Muqriʼ, 
Abū Ḥafṣ

536/1141 - -

5SMG 2801 Ǧaʿfar b. Muḥammad b. Yūsuf b. 
Sulaymān b. ʿĪsà, Abū al-Faḍl 546/1151 Banū al-Aʿlam

al-Šantamarī -
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Anexo 66. Ulemas de São Brás de Alportel (família e nisba)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Família Nisba

1SBA 10117
Muḥammad b. ʿAmmār b. Ḥusayn 
b. ʿAmmār al-Andalusī al-Mahrī, Ḏū 
al-Wizāratayn, Abū Bakr

477/1084 - al-Andalusī 
al-Mahrī

Anexo 67. Ulemas de Saltés (família e nisba)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Família Nisba

1SAL 5211
ʿAbd Allāh b. ʿAbd al-ʿAzīz b. 
Muḥammad Abī Zayd b. Ayyūb b. 
ʿAmr al-Bakrī al-Wazīr, Abū ʿUbayd

487/1094 Banū 
al-Bakrī al-Bakrī

Anexo 68. Ulemas de Niebla (família e nisba)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Família Nisba

1N 4004 Ḍarġām b. ʿArwa b. ʿAmr b. Ḥaǧǧāǧ b. 
ʿAbī Qarīʿa (Farīʿa) Yazīd (Zayd) 138/756 - -

2N 4476 ʿAbd al-Raḥīm b. Ġayṯ 238/852-3 Banū Ġayṯ -

3N 2749 Ğābir b. Ġayṯ, Abū Mālik 299/911 Banū Ġayṯ -

4N 10177 Muḥammad b. ʿAmr b. Muḥammad b. 
Ayyūb b. ʿAmr al-Bakrī, Abū al-Qāsim 366/976 Banū al-Bakrī al-Bakrī

5N 9042 Muḥammad b. Saʿīd b. Isḥāq b. Yūsuf 
al-Umawī, Abū ʿAbd Allāh 418/1027 - al-Umawī

6N 11726 Yazīd b. al-Ǧadd al-Fihrī, Abū Ḫālid 438/1046 Banū al-Ǧadd al-Fihrī

7N 11520
Yaḥyà b. ḏū al-wizāratayn Abī 
Muḥammad b. al-Ǧadd al-Fihrī, Abū 
Bakr

475/1082 Banū al-Ǧadd al-Fihrī

8N 11585 Yaḥyà b. ʿAbd Allāh b. al-Ǧadd al-Fihrī, 
Abū Bakr 507/1113 Banū al-Ǧadd al-Fihrī

9N 2946 Ḥusayn b. ʿAbd al-Raḥmān b. Nām b. 
ʿAbd Allāh b. Nām al-Bahrānī, Abū ʿAlī 515/1121 Banū Nām al-Bahrānī

10N 9487 Muḥammad b. ʿAbd Allāh al-Fihrī 
al-Aḥdab, Ibn al-Ǧadd, Abū al-Qāsim 515/1121 Banū al-Ǧadd al-Fihrī

11N 3438 Saʿdūn b. Masʿūd al-Murādī, Abū 
al-Fatḥ 520/1126 - al-Murādī

12N 4825 ʿAbd al-Ġafūr b. Ismāʿīl b. Ḫalaf 
al-Sakūnī, Abū Muḥammad 540/1145 Banū Ḫalīl 

al-Sakūnī al-Sakūnī

13N 7160
ʿAmr b. Zakariyyāʼ b. Zakariyyāʼ b. 
Baṭṭāl al-Bahrānī al-Muqriʼ, Abū 
al-Ḥakam

549/1154 - al-Bahrānī



FONTES, ESTUDOS E RECURSOS ELECTRÓNICOS

393

Anexo 69. Disciplinas
Disciplina Transliteração Tradução

دب
أ
ا لأ al-adab Humanidades

الاعتقاد al-iʽtiqād Dogma

عراب الإإ al-iʽrāb Sintaxe desinencial

صول
أ
الأ al-uṣūl Fundamentos (do Direito ou da Religião)

الرأي al-ra’y Opinião pessoal em matéria de Direito

وط الشرر al-šurūṭ Contratos

الشعر al-šiʾr Poesia

الحديث al-ḥadīṯ Tradição

الحساب al-ḥisāb Cálculo

بية العر al-ʿarabiyya Língua árabe

الفتيا al-futyā Fátua (emissão de)

الفرض al-farḍ (?) Cálculo de heranças

الفقه al-fiqh Direito islâmico

القراءات al-qirā’āt Leituras corânicas

اللغة، اللغات al-luġāt Lexicografia

[ المذهب ]المالكيي al-maḏhab [al-māliki] Escola maliquita

المسائل al-masā’il Questões jurídicas

النحو al-naḥw Gramática

ئق الوثاا al-waṯāʼiq Formulários/ documentos jurídicos

Anexo 70. Actividades
Actividade Transliteração Tradução

أديب adīb Letrado/humanista

أستاذ ustāḏ Professor

از ز بز� bazzāz Comerciante de tecidos

شاعر šāʿir Poeta

وط عاقد للشرر ʿāqid al-šurūt Redactor de contratos

عالم ʿālim Perito em ciências islâmicas

فقيه faqīh Alfaqui

كاتب kātib Secretário

لغوي luġawī Lexicógrafo

محدث muḥaddiṯ Tradicionista

مدرس mudris Preceptor

مقرىء muqri’ Almocri

وي
ح

نح naḥwī Gramático
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Anexo 71. Cargos
Cargo Transliteração Tradução

أحكام aḥkām magistrado de categoria inferior ao cádi

إمام imām director da oração

حكام
أ
صاحب الأ ṣāḥib al-aḥkām magistrado de categoria inferior ao cádi

طبة /خطيب صاحب اخلخ ṣāḥib al-ḫuṭba/ ḫaṭīb encarregado do sermão

طة صاحب الشرر ṣāḥib al-šurṭa encarregado da polícia

صاحب الصلاة ṣāḥib al-ṣalāt encarregado da oração preceptiva

ي
قاضي� qāḍī cádi/ juiz

ماعة ي اجلج
قاضي� qāḍī al-ǧamāʿa cádi/juiz supremo

مشاور mušāwar conselheiro do cádi

حكام
أ
ي الأ

�
مشاور في mušāwar fī al-aḥkām conselheiro do cádi

ي
مفتي� muftī mufti

ئب انا nāʾib juiz substituto

وزرير wazīr vizir/ministro

Anexo 72. Ulemas de Sintra (educação, actividade e cargo)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1SIN 3686
Salama b. Umayya
 b. Wadīʿ al-Tuǧībī 
al-Imām, Abū al-Qāsim

442/1050 - - - imām

Anexo 73. Ulemas de Lisboa (educação, actividade e cargo)
ID 
G

ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Activi-
dade Tipo Cargo

1L 281

Ibrāhīm b. Hārūn b. 
Ḫalaf b. ʿAbd al-Karīm 
b. Saʿīd al-Maṣmūdī, 
(Ibn) al-Zāhid, Abū 
Isḥāq

360/970 - - - - -

2L 4145 ʿAbd al-Barr b. Hišām 
b. ʿAbd al-Barr al-Bakrī 500/1106 - - - - -

3L 10735

Muḥammad b. Yaḥyà 
b. Muzāḥim al-Muqriʼ 
al-Anṣārī al-Ḫazraǧī, 
Abū ʿAbd Allāh

501/1108 - - muqrī religioso -
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Anexo 74. Ulemas de SAntarém (educação, actividade e cargo)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1SAN 5432

ʿAbd Allāh b. 
Muḥammad b. 
Sāra (Ṣāra) (Ğāra) 
al-Bakrī, Abū 
Muḥammad

517/1123 - - adīb; šāʿir; 
luġawī; ustāḏ

literário; 
outro -

2SAN 9983

Muḥammad b. ʿAlī 
b. Dūna/Ḏūna/
Ẓana/Ẓūna al-Sahmī 
al-Šantarīnī, Abū 
ʿAbd Allāh

528/1133 - - - - -

3SAN 7331

ʿĪsà b. Muḥammad 
b. ʿAbd Allāh b. ʿĪsà 
b. Muʾammal b. Abī 
al-Baḥr al-Zuhrī 
al-Šantarīnī, Abū 
al-Aṣbaġ

530/1135 - faqīh; 
comerciante

religioso; 
outro -

4SAN 3186

Ḫalaf b. Yūsuf b. 
Furtūn al-Šantarīnī 
al-Naḥwī, Ibn 
al-Abraš, Abū 
aI-Qāsim

532/1138 - naḥwī literário -

5SAN 5281 ʿAbd Allāh b. ʿAlī, 
Abū Muḥammad 540/1145 - - - -

6SAN 9753

Muḥammad b. 
ʿAbd al-Mālik 
al-Šantarīnī, Ibn 
al-Sarrāğ, Abū Bakr

545/1150 - - - -

Anexo 75. Ulemas de Alcácer do Sal (educação, actividade e cargo)

ID 
G

ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1AS 2208

Ismāʿīl b. Aḥmad b. 
Masʿūd b. Muḥammad 
al-Ruʿaynī, Abū 
al-Qāsim

526/1132 - - - - -
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Anexo 76. Ulemas de Évora (educação, actividade e cargo)

ID 
G

ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1E 5119

ʿAbd Allāh b. Riḍā b. 
Ḫālid b. ʿAbd Allāh 
b. Riḍā al-Kātib, Abū 
Muḥammad

429/1038 - Kātib literário -

2E 3145

Ḫalaf b. Fatḥ b. 
Nādir (Ǧūdī) al-Qaysī 
al-Yāburī, Ibn Abī 
al-Mawtà, Abū 
al-Qāsim

434/1043 - - - -

3E 1017

Aḥmad b. Saʿīd b. 
ʿAbd Allāh b. Ḥakam 
al-Sakūnī al-Yāburī, 
Abū al-ʿAbbās

459/1066-7 - - - -

4E 5178

ʿAbd Allāh b. Ṭalḥa 
b. Muḥammad b. 
ʿAbd Allāh al-Yāburī, 
Abū Bakr, Abū 
Muḥammad

516/1122 - - - -

5E 7000

ʿUmar b. Ḫalaf b. 
Muḥammad b. ʿAbd 
Allāh Yāburī, Ibn 
al-Yatīm, Abū Ḥafṣ

527/1132 al-uṣūl 
al-iʿtiqād religioso - - -

6E 5675

ʿAbd al-Maǧīd 
b. ʿAbd Allāh b. 
ʿAbdūn al-Fihrī, ḏū 
al-wizāratayn, Abū 
Muḥammmad

529/1134 - adīb; šāʿir literário -

7E 11760

Yaʿīš b. Al-Mufarriǧ 
(Mufarriǧ) b. Saʿīd 
al-Laḫmī al-Yāburī, 
Abū Muḥammad, Abū 
al-Baqāʾ

530/1135-6 - - - -

8E 3931

Šuʿayb b. ʿĪsà b. 
ʿAlī b. Ğābir b. ʿAdī 
b. Ğābir al-Ašǧaʿī 
al-Yāburī , Abū 
Muḥammad

538/1143 - - - -

9E 7204

ʿAyyāš b. Faraǧ b. 
ʿAbd al-Malik b. 
Hārūn al-Azdī, Abū 
Bakr

540/1145 - muqri’ religioso imām
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Anexo 77. Ulemas de Badajoz (educação, actividade e cargo)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1BAD 2908
Ḥasan (al-Ḥasan) 
b. Šuraḥabīl, 
Abū ʿAlī

300/912-3 - faqīh; 
muḥaddiṯ religioso muftī

2BAD 3570 Saʿīd b. ʿUṯmān 300/912 - - -

ṣāḥib 
al-ṣalāt; 
ṣāḥib 
al-ḫuṭba

3BAD 3599 Saʿīd b. Karsilīn, 
Abū ʿUṯmān 300/912 al-ʿarabiyya literário faqīh religioso -

4BAD 3880 Sahl b. Qāsim 300/912 al-qirā’āt religioso - - -

5BAD 5599 ʿAbd Allāh b. Nūr, 
Abū Umayya 300/912 al-maḏhab 

[al-māliki] religioso - - -

6BAD 6396
ʿAlī b. al-Ḥasan 
(Ḥasan), Ibn 
Šabūqa

300/912 - - - - -

7BAD 9578

Muḥammad b. 
ʿAbd Allāh b. 
Suwayda al-Qaysī, 
Abū ʿAbd Allāh

300/912 - - faqīh; 
ʿālim religioso -

8BAD 11837

Yūsuf b. Sufyān 
al-Qurašī 
al-Baṭalyawsī, 
Abū ῾Umar (Abū 
Muḥammad)

301/913 - - faqīh; 
muḥaddiṯ religioso -

9BAD 2886
Ḥazm (b.) 
al-Aḥmar, Abū 
Wahb

305/917
al-ra’y; 
al-farḍ; 
al-masā’il

religioso faqīh; 
muḥaddiṯ religioso muftī

10BAD 11037

Munḏir b. Ḥazm 
b. Sulaymān, 
al-Barālīh, Abū 
al-Ḥakam

306/918 al-ra’y religioso - -

ṣāḥib 
al-ṣalāt; 
ṣāḥib 
al-aḥkām

11BAD 5807

ʿAbd al-Mālik b. 
Fahd b. Baṭṭāl 
al-Qaysī, Ibn 
Abī Tayyār, Abū 
Marwān

308/920
al-iʽrāb  
al-šiʿr 
al-luġāt

literário muḥaddiṯ religioso -

12BAD 5853

ʿAbd al-Mālik b. 
Marwān b. Ruzayq 
(Zurayq), Ibn 
al-Ġaššāʾ, Abū 
Marwān

309/921-2 - - - - -

13BAD 394 Abū al-Ġamr 310/922 - - - - -

14BAD 11383 Waṭūf b. Masarra, 
Abū Mūsà 315/927 - - - - -

15BAD 10948
Muṭarrif b. Faraǧ 
b. ʿAlī, Abū Suhūla, 
Abū al-Qāsim

323/935 - - - - -
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ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

16BAD 3683
Salmān b. Qurayš 
b. Salmān al-Qāḍī, 
Abū ʿAbd Allāh

329/940

al-ra’y; 
al-šurūṭ; 
al-waṯāʼiq; 
al-ḥadīṯ

religioso -
ṣāḥib 
al-ṣalāt; 
qāḍī

17BAD 2849
Ḥubāb b. 
Zakariyyāʼ, Abū 
al-Qāsim

331/942 al-futyā religioso - - muftī

18BAD 10236 Muḥammad b. 
Ġānim 339/950 - - - - -

19BAD 10515

Muḥammad b. 
Marwān b. Ruzayq, 
Ibn al-Ġaššāʾ, Abū 
ʿAbd Allāh

339/950 - - - - -

20BAD 11668

Yaḥyà b. 
Muḥammad b. 
Marwān
 b. Ruzayq, Ibn 
al-Ġaššāʾ

339/950 - - - - -

21BAD 3066

Ḫalāṣ b. Manṣūr 
b. Samalatun 
al-Bazzāz, Abū 
al-Qāsim

380/990 - - bazzāz outro -

22BAD 11290

Hāšim b. Yaḥyà 
b. Ḥaǧǧāǧ 
al-Baṭalyawsī, Abū 
al-Walīd

385/995 - - - -

23BAD 3561 Saʿīd b. ʿUṯmān b. 
Abī Saʿīd 389/998

al-šiʽr; 
al-ʿarabiyya; 
al-ḥisāb

literário; 
outro adīb; šāʿir literário

ṣāḥib 
al-šurṭa; 
qāḍī

24BAD 10751
Muḥammad b. 
Yazīd, Abū ʿAbd 
Allāh

390/999 - - - -

ṣāḥib 
al-ṣalāt; 
ṣāḥib 
al-ḫuṭba

25BAD 3822

Sulaymān b. 
Muḥammad b. 
Baṭṭāl
al-Baṭalyawsī, 
al-Mutalamis, 
al-ʿAyn Ǧūdī, Abū 
Ayyūb

404/1013 - - šāʿir; faqīh religioso; 
literário -

26BAD 7058

ʿUmar b. Lubb 
b. Abī ʿAmr (Abī 
ʿUmar) b. Aḥmad 
al-Bakrī, Ibn 
al-Ḥaṣār, Ibn Abī 
ʿAmr, Abū Ḥafṣ

420/1029 - - - - -

27BAD 2611
Ayman b. Ḫālid b. 
Ayman al-Anṣārī, 
Abū Saʿīd

432/1040 - - - - -
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ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

28BAD 3032
 Ḫālid b. Ayman 
al-Anṣārī, Abū 
Bakr

434/1042 - - - - -

29BAD 5685

ʿAbd al-Muʿṭī 
b. ʿAbd al-Qawī 
al-Baṭalyawsī, Ibn 
Qawī, Abū ʿAmr 
(Abū ʿUmar)

435/1043 - - faqīh religioso -

30BAD 388 Abū al-ʿAbbās b. 
al-Bayn 450/1058 - - - - -

31BAD 8728
Muḥammad b. 
Buhlūl al-Kafīf, 
Abū ʿAbd Allāh

460/1067 - -
preceptor 
(dos filhos 
do rei)

outro -

32BAD 9697

Muḥammad b. 
ʿAbd Allāh b. 
Muḥammad b. 
Maslama al-Tuǧībī 
al-Muẓaffar Ibn 
al-Afṭas, Abū Bakr

460/1067 - - - - -

33BAD 10588

Muḥammad b. 
Mūsà b. Fatḥ 
al-Anṣārī, Ibn 
al-Ġurāb, Abū 
Bakr

460/1068 - - - - -

34BAD 6319

Alī b. Aḥmad 
Ḥamdūn 
al-Baṭalyawsī 
al-Muqriʼ, Ibn 
al-Laṭīna, Abū 
al-Ḥasan

466/1073 - - muqri’ religioso -

35BAD 4086
ʿĀmir b. Aḥmad 
b. Ḫāliṣ, Abū 
al-Ḥasan

469/1076-7 - - - - qāḍī

36BAD 3765

Sulaymān b. Ḫalaf 
b. Saʿd b. Ayyūb 
b. Wāriṯ al-Tuǧībī 
al-Bāǧī al-Mālikī 
al-Ḥāfiẓ al-Qāḍī, 
Abū al-Walīd

474/1081 - - - - qāḍī

37BAD 6720

ʿAlī b. 
Muḥammad b. 
al-Sayyid al-Naḥwī 
al-Baṭalyawsī, 
al-Ḫayṭāl, Abū 
al-Ḥasan

480/1087 - - naḥwī literário -

38BAD 7502
Faraǧ b. Ḥadīda/
Ḥudayda al-Muqriʼ 
al-Ẓāhirī 

480/1087 - - muqri’ religioso -

39BAD 5095
ʿAbd Allāh b. 
Ḫatāb b. Yūsuf b. 
Hilāl al-Māridī

484/1091 - - - - -
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ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

40BAD 5287

ʿAbd Allāh 
b. ʿUmar b. 
Muḥammad, Ibn 
al-Ḫarrāz, Abū 
Muḥammad

487/1094 - - - - -

41BAD 7093

ʿUmar b. 
Muḥammad 
b. Maslama b.  
ʿAbd Allāh Abī 
Muḥammad 
al-Manṣūr b. 
Muḥammad 
b. Maslama 
al-Tuǧībī, 
al-Mutawakkil, 
Ibn al-Afṭas, Abū 
Muḥammad

487/1094 - - - - -

42BAD 2847
Ḥāmid b. Nāhiḍ 
al-Umawī, Abū 
Šākir

492/1098 - - - - qāḍī

43BAD 4073 ʿĀṣim b. Ayyūb, 
al-Adīb Abū Bakr 494/1100 - - adīb literário -

44BAD 8691

Muḥammad 
b. al-Mufarriǧ 
b. Ibrāhīm b. 
Muḥammad 
al-Muqriʼ, Abū Abd 
Allāh (Abū Bakr)

494/1100 - - muqri’ religioso -

45BAD 6995

ʿUmar b. Ḫaṭṭāb 
b. Yūsuf b. Hilāl 
al-Māridī, Abū 
Ḥafṣ

501/1107 - - - - -

46BAD 1128
Aḥmad b. ʿAbd 
al-Raḥmān b. ʿAbd 
Allāh b. Maydān

510/1116-7 - - - - -

47BAD 3469

Saʿīd b.Aḥmad 
b. Saʿīd b. 
ʿAbd al-Barr b. 
Muğāhid al-Anṣārī 
al-Baṭalyawsī, 
Ibn Zarqūn, Abū 
al-Ṭayyib

520/1126-7 - - - - -

48BAD 4736

ʿAbd al-ʿAzīz 
b. Saʿīd b. ʿAbd 
al-ʿAzīz al-Kātib, 
Ibn al-Qabṭūrnah, 
Abū Bakr

520/1126 - - Kātib literário -

49BAD 5320
ʿAbd Allāh b. Mālik 
al-Aṣbaḥī, Abū 
Muḥammad

520/1126 - - - - -
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ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

50BAD 5392

ʿAbd Allāh b. 
Muḥammad b. 
al-Sīd al-Baṭalyawsī 
al-Naḥwī, Abū 
Muḥammad

521/1127 - - faqīh; 
naḥwī

religioso; 
literário -

51BAD 11000
Mufarriǧ b. 
Salama b. Aḥmad 
al-Qaysī, Abū Ḫalīl

536/1141 - -
luġawī; 
naḥwī; 
ustāḏ

literário; 
outro -

Anexo 78. Ulemas de Alcântara (Cáceres)  
(educação, actividade e cargo)

ID G ID PUA Nome (latino) Data 
morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1ALC 3148

Ḫalaf b. Faraǧ b. 
Ḫalaf b. ʿĀmir b. 
Faḥalūn al-Qanṭarī, 
Ibn al-Ruyuh Abū 
al-Qāsim

530/1135 - - - - -

Anexo 79. Ulemas de Mérida (educação, actividade e cargo)

ID 
G

ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1M 4233

ʿAbd 
al-Raḥmān 
b. Ṭarīf 
al-Yaḥṣubī, 
Abū al-Fatḥ

172/788 - - - - qāḍī 
al-ǧamāʿa

2M 7726
Mālik b. 
Maʿrūf, Abū 
ʿAbd Allāh

264/877 - - - - -

3M 563
Abū ʿAbd 
Allāh Ibn 
Makāda

275/888 - - - - muftī

4M 5866
ʿAbd al-Mālik 
b. Numayr 
al-Fārisī

290/902 al-fiqh; 
al-futyā religioso muḥaddiṯ religioso

ṣāḥib 
al-ṣalāt; 
muftī

5M 229

Ibrāhīm b. 
Muḥammad 
b. Ṯābit, Abū 
Isḥāq

541/1146 - - - - -
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Anexo 80. Ulemas de Beja (educação, actividade e cargo)
ID 
G

ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1B 4155

ʿAbd al-Ǧabbār b. ʿAbd 
Allāh Abī Salama b. ʿAbd 
al-Raḥmān b. ʿAwf al-
Qurašī al-Zuhrī

93/711 - - - - -

2B 7163
ʿAmr b. Šarāḥīl b. 
Muḥammad al-Maʿāfirī 
(al-Ġafārī)

138/756 - - - - qāḍī

3B 9045

Muḥammad (b. Saʿīd) 
b. Bišr/Bašīr b. Šarāḥīl 
(Isrāqīl) al-Maʿāfirī 
al-Qāḍī, Abū ʿAbd Allāh

198/813 - - - -
qāḍī 
al-ǧamāʿa

4B 3603
Saʿīd b. Muḥammad 
(b. Saʿīd) b. Bišr/Bašīr b. 
Šarāḥīl al-Maʿāfirī

210/825 - - - -
qāḍī 
al-ǧamāʿa

5B 53
Ibrāhīm b. Ishāq b. ʿĪsà 
b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. 
Yazīd, Abū Isḥāq

268/881 - - - -
ṣāḥib 
al-ṣalāt

6B 9447

Muḥammad b. ʿAbd 
Allāh (b. Muḥammad) 
al-Ḫawlānī al-Bāǧī 
al- Išbīlī, Ibn al-Qawq 
(al-Qawn), Abū ʿAbd 
Allāh

307/919 - -
faqīh; ʿāqid 
al-šurūṭ

religioso muftī

7B 11225 Naṣr b. Šākir b. Ǧanāḥ 308/920 - - - - -

8B 11168
Mawhab b. ʿAbd 
al-Qādir b. Mawhab

310/922 - - - - -

9B 3099 Ḫalaf b. Ǧāmiʿ b. Ḥāǧib 320/932 - - - - muftī

10B 7838
Muḥammad b. Ibrāhīm 
b. Isḥāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ 
b. Ḫālid b. Yazīd

328/939 - - faqīh religioso
ṣāḥib 
al-ḫuṭba; 
muftī

11B 9153
Muḥammad b. Šākir b. 
Ğannāḥ

329/940 - - - - -

12B 204

Ibrāhīm b. Muḥammad 
b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. 
ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. 
Yazīd al-Bāǧī, Abū Isḥāq

350/961
al-luġāt; 
al-naḥw

literário šāʿir; faqīh
Religioso; 
literário

ṣāḥib 
al-ṣalāt; 
muftī

13B 5359

ʿAbd Allāh b. 
Muḥammad b. Ibrāhīm 
b. Isḥāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ 
b. Ḫālid b. Yazīd, Abū 
Muḥammad

369/980 - - - -
ṣāḥib 
al-ṣalāt; 
muftī
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ID 
G

ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

14B 1563
Aḥmad b. Muḥammad 
b. Ibrāhīm b. Isḥāq, Abū 
al-Qāsim

373/983 - - faqīh religioso -

15B 9021
Muḥammad b. Saʿdūn 
(Saʿd) Ibn al-Zanūnī, 
Abū ʿAbd Allāh

392/1002 - - - - -

16B 9204

Muḥammad b. ʿAbbād 
(b. Muḥammad) b. 
Ismāʿīl (b. Muḥammad 
b. Ismāʿīl) b. Qurayš b. 
ʿAbbād ʿAmr b. Islam b. 
ʿAmr b. ʿAṭṭāf b. Nuʿaym

488/1095 - - - - -

17B 9207

Muḥammad b. ʿAbbād b. 
Muḥammad b. ʿAbbād, 
al-Muʿtamid ʿalā Allāh, 
Abū al-Qāsim

488/1095 - - - - -

18B 7126
ʿAmr b. Yaḥyà b. al-Faḍl, 
Ibn Ṣāḥib al-Ṣalāt, Abū 
Ḥafṣ

530/1135 - - - - -

19B 8338
Muḥammad b. Aḥmad b. 
Ṭāhir al-Qaysī, Abū Bakr

542/1147 al-ḥadīṯ religioso - - -

20B 1800

Aḥmad b. Muḥammad 
b. ʿAbd al-Raḥmān b. 
Ḫaṭṭāb b. Zahr (Zāhr), 
Abū al-ʿAbbās

547/1152 - - - - -

Anexo 81. Ulemas de Marachique (Castro da Cola)  
(educação, actividade e cargo)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1MCH 9452

Muḥammad b. ʿAbd 
al-Raḥmān b. ʿAlī b. 
Saʿīd b. ʿAbd Allāh 
b. Šabrīn al-Qāḍī 
al-Ğuḏāmī, Abū ʿAbd 
Allāh

503/1109 - - - - qāḍī

2MCH 11078

Mūsà b. Aḥmad b. 
Mūsà b. al-Ḥasan, 
Ibn Qintuluh, Abū 
al-Ḥasan

509/1115 al-šiʿr literário
adīb; faqīh; 
mudris

literário; 
religioso; 
outro

ṣāḥib 
al-ḫuṭba
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Anexo 82. Ulemas de Silves (educação, actividade e cargo)

ID G
ID 
PUA

Nome (latino)
Data 
morte

Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1SIL 10917

Masʿūd b. Mufarriǧ b. 
Masʿūd b. Sanʿūn b. 
Sufyān, al-Qanṭarī, Abū 
al-Ḫiyār

437/1045 - - faqīh religioso
qāḍī; 
mušāwar

2SIL 1988
Aḥmad b. Masʿūd b. 
Mufarriǧ b. Ṣanʿūn b. 
Sufyān, Abū ʿAmr

478/1085 al-ra’y religioso - -
qāḍī; 
muftī

3SIL 9233
Muḥammad b. ʿAbd 
al-Raḥmān Ibn al-Milḥ, 
Abū Bakr

500/1106 - - - -

ṣāḥib 
al-ṣalāt; 
ṣāḥib  
al-ḫuṭba

4SIL 8466

Muḥammad b. Aḥmad 
b. Masʿūd b. Mufarriǧ 
b. Masʿūd b. Ṣanʿūn b. 
Sufyān, Abū ʿAbd Allāh

501/1108 - - faqīh religioso muftī

5SIL 7152
ʿImrān b. Yaḥyà b. 
Aḥmad b. Yaḥyà al-Šilbī, 
Abū Muḥammad

512/1118 -
faqīh; 
ustāḏ

religioso; 
outro

6SIL 7901

Muḥammad b. Ibrāhīm 
b. Ġālib b. ʿAbd al-Ġāfir 
b. Saʿīd al-ʿĀmirī 
(ʿĀmir b. Liwà) al-Ḫaṭīb 
al-Naḥwī, Abū Bakr

532/1138 - - naḥwī literário
ṣāḥib 
al-ḫuṭba

7SIL 12834

Muḥammad b. ʿAbd 
Allāh b. Aḥmad b. 
Nuhayk al-Zuhrī al-
Lablī, Abū al-Ḥusayn

545/1151 - - - - -

8SIL 4971

ʿAbd Allāh b. Aḥmad 
b. ʿAmrūs (ʿAmr) 
(b. Lubb) b. Qāsim, Abū 
Muḥammad

546/1151 - - - - -

9SIL 7238

ʿĪsà b. Ḥabīb b. Lubb 
b. Ibrāhīm b. Lubb b. 
Ibrāhīm b. Isḥāq b. 
Muṭarrif al-Maʿāfirī, 
Ibn Hayba, Abū 
al-Ḥasan

547/1152 - - faqīh religioso
qāḍī; 
mušāwar

10SIL 8906
Muḥammad b. Ḫalaf b. 
Saʿd al-Ġassānī, (Ibn) 
al-Lablī, Abū al-Ḥasan

547/1152 - - - -

qāḍī; 
mušāwar 
fī 
al-aḥkām

11SIL 5296

ʿAbd Allāh b. ʿĪsà b. 
ʿAbd Allāh b. Aḥmad 
b. Sulaymān b. Saʿīd 
Ibn Abī Ḥabīb, Abū 
Muḥammad

548/1153 - - - - qāḍī
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12SIL 10530
Muḥammad b. Masʿūd 
b. Ḫāliṣ, al-Amrūšī, 
Abū Bakr

549/1154 - - - - -

13SIL 11791

Yūsuf b. Aḥmad b. ʿAbd 
al-ʿAzīz b. Abī ʿAyšūn 
al-Wazīr al-Kātib, 
al-Šilbī Abū Baḥr

550/1155-6 - - kātib literário wazīr

Anexo 83. Ulemas de Santa Maria al-Ġarb  
(educação, actividade e cargo)

ID G
ID 
PUA

Nome (latino)
Data 
morte

Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1SMG 7417
Ġālib b. Muḥammad b. 
Abī Naṣr al-Sahmī al-
Muqriʼ, Abū Tammām

469/1076 - - muqriʼ religioso aḥkām

2SMG 11843

Yūsuf b. Sulaymān 
b. ῾Īsà b. Sulaymān 
al-Naḥwī al-Šantamarī, 
al-A῾lam, Abū 
al-Ḥaǧǧāǧ

476/1083 - - naḥwī literário -

3SMG 10779
Muḥammad b. Yūsuf b. 
Sulaymān b. ʿĪsà, Abū 
ʿAbd Allāh

500/1106 - - - - -

4SMG 6968
ʿAmr b. Ismāʿīl b. ʿAmr 
(Muḥammad) b. Ismāʿīl 
al-Muqriʼ, Abū Ḥafṣ

536/1141 - - muqriʼ religioso -

5SMG 2801
Ǧaʿfar b. Muḥammad 
b. Yūsuf b. Sulaymān b. 
ʿĪsà, Abū al-Faḍl

546/1151 - -
šāʿir; 
faqīh; kātib

religioso; 
literário

qāḍī; 
mušāwar; 
ṣāḥib 
al-ṣalāt; 
ṣāḥib 
al-ḫuṭba

Anexo 84. Ulemas de SÃO Brás de Alportel  
(educação, actividade e cargo)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1SBA 10117

Muḥammad 
b. ʿAmmār b. 
Ḥusayn b. ʿAmmār 
al-Andalusī 
al-Mahrī, Ḏū 
al-Wizāratayn, 
Abū Bakr

477/1084 - - adīb; šāʿir literário nāʼib
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Anexo 85. Ulemas de Saltés (educação, actividade e cargo)

ID G ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1SAL 5211

ʿAbd Allāh b. ʿAbd al-ʿAzīz 
b. Muḥammad Abī Zayd 
b. Ayyūb b. ʿAmr al-Bakrī 
al-Wazīr, Abū ʿUbayd

487/1094 - - adīb literário wazīr

Anexo 86. Ulemas de Niebla (educação, actividade e cargo)
ID 
G

ID 
PUA Nome (latino) Data 

morte Educação Tipo Actividade Tipo Cargo

1N 4004
Ḍarġām b. ʿArwa b. ʿAmr 
b. Ḥaǧǧāǧ b. Abī Qarīʿa 
(Farīʿa) Yazīd (Zayd)

138/756 - faqīh religioso -

2N 4476 ʿAbd al-Raḥīm b. Ġayṯ 238/852-3
al-šiʿr; 
al-ʿarabiyya; 
al-adab

literário - - -

3N 2749 Ğābir b. Ġayṯ, Abū Mālik 299/911 al-ʿarabiyya literário - - -

4N 10177

Muḥammad b. ʿAmr b. 
Muḥammad b. Ayyūb 
b. ʿAmr al-Bakrī, Abū 
al-Qāsim

366/976 - - - - qāḍī; 
wazīr

5N 9042
Muḥammad b. Saʿīd b. 
Isḥāq b. Yūsuf al-Umawī, 
Abū ʿAbd Allāh

418/1027 - - - - -

6N 11726 Yazīd b. al-Ǧadd al-Fihrī, 
Abū Ḫālid 438/1046 - - - - -

7N 11520
Yaḥyà b. ḏū al-wizāratayn 
Abī Muḥammad b. al-Ǧadd 
al-Fihrī, Abū Bakr

475/1082 - - - - -

8N 11585 Yaḥyà b. ʿAbd Allāh b. 
al-Ǧadd al-Fihrī, Abū Bakr 507/1113 - - - - mušāwar

9N 2946
Ḥusayn b. ʿAbd al-Raḥmān 
b. Nām b. ʿAbd Allāh b. 
Nām al-Bahrānī, Abū ʿAlī

515/1121 - - - - -

10N 9487
Muḥammad b. ʿAbd Allāh 
al-Fihrī al-Aḥdab, Ibn 
al-Ǧadd, Abū al-Qāsim

515/1121 - - faqīh; kātib religioso; 
literário

mušāwar; 
muftī; 
wazīr

11N 3438 Saʿdūn b. Masʿūd 
al-Murādī, Abū al-Fatḥ 520/1126

al-adab; 
al-ʿarabiyya; 
al-fiqh

literário; 
religioso - - qāḍī

12N 4825
ʿAbd al-Ġafūr b. Ismāʿīl 
b. Ḫalaf al-Sakūnī, Abū 
Muḥammad

540/1145 - - - - -

13N 7160

ʿAmr b. Zakariyyāʼ b. 
Zakariyyāʼ b. Baṭṭāl 
al-Bahrānī al-Muqriʼ, Abū 
al-Ḥakam

549/1154 - - muqri’ religioso qāḍī
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Anexo 87. Ulemas de Sintra (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1SIN 3686
Salama b. Umayya
 b. Wadīʽ al-Tuǧībī 
al-Imām, Abū al-Qāsim

442/1050
Sevilha sakana; 

tuwuffiya

Oriente raḥala

Anexo 88. Ulemas de Lisboa (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1L 281

Ibrāhīm b. Hārūn b. 
Ḫalaf b. ʿAbd al-Karīm b. 
Saʿīd al-Maṣmūdī, (Ibn) 
al-Zāhid, Abū Isḥāq

360/970 Córdova kana bi

2L 4145 ʿAbd al-Barr b. Hišām b. 
ʿAbd al-Barr al-Bakrī 500/1106 - -

3L 10735

Muḥammad b. Yaḥyà 
b. Muzāḥim al-Muqriʼ 
al-Anṣārī al-Ḫazraǧī, Abū 
ʿAbd Allāh

501/1108

Toledo sakana

Oriente raḥala

Egipto kāna bi

Badajoz tuwuffiya

Anexo 89. Ulemas de Santarém (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1SAN 5432
ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. 
Sāra (Ṣāra) (Ğāra) al-Bakrī, Abū 
Muḥammad

517/1123
Sevilha sakana
Granada sakana
Almería tuwuffiya

2SAN 9983
Muḥammad b. ʿAlī b. Dūna/Ḏūna/
Ẓana/Ẓūna al-Sahmī al-Šantarīnī, 
Abū ʿAbd Allāh

528/1133
Oriente raḥala
Alexandria kāna bi
Meca ḥaǧǧ

3SAN 7331
ʿĪsà b. Muḥammad b. ʿAbd Allāh 
b. ʿĪsà b. Muʾammal b. Abī al-Baḥr 
al-Zuhrī al-Šantarīnī, Abū al-Aṣbaġ

530/1135
Salé sakana
Ceuta kāna bi
Oriente raḥala

4SAN 3186
Ḫalaf b. Yūsuf b. Furtūn 
al-Šantarīnī al-Naḥwī, Ibn al-Abraš, 
Abū I-Qāsim

532/1138

Ceuta sakana
Fez -
Algeciras sakana
Córdova tuwuffiya
Granada -

5SAN 5281 ʿAbd Allāh b. ʿAlī, Abū Muḥammad 540/1145 Salé sakana

6SAN 9753 Muḥammad b. ʿAbd al-Mālik 
al-Šantarīnī, Ibn al-Sarrāğ, Abū Bakr 545/1150

Sevilha sakana
Oriente raḥala
Iémen kāna bi
Egipto tuwuffiya
Meca ḥaǧǧ
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Anexo 90. Ulemas de Alcácer do Sal (circulação)

ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1AS 2208
Ismāʿīl b. Aḥmad b. Masʿūd b. 
Muḥammad al-Ruʿaynī, Abū 
al-Qāsim

526/1132 - -

Anexo 91. Ulemas de Évora (circulação)

ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1E 5119
ʿAbd Allāh b. Riḍā b. Ḫālid b. 
ʿAbd Allāh b. Riḍā al-Kātib, Abū 
Muḥammad

429/1038 Sevilha tuwuffiya

2E 3145
Ḫalaf b. Fatḥ b. Nādir (Ǧūdī) 
al-Qaysī al-Yāburī, Ibn Abī 
al-Mawtà, Abū al-Qāsim

434/1043 Córdova sakana

3E 1017
Aḥmad b. Saʿīd b. ʿAbd Allāh 
b. Ḥakam al-Sakūnī al-Yāburī, 
Abū al-ʿAbbās

459/1066-7 - -

4E 5178

ʿAbd Allāh b. Ṭalḥa b. 
Muḥammad b. ʿAbd Allāh 
al-Yāburī, Abū Bakr, Abū 
Muḥammad

516/1122

Sevilha sakana

Mahdiyya kāna bi

Egipto sakana

Meca raḥala

5E 7000
ʿUmar b. Ḫalaf b. Muḥammad 
b. ʿAbd Allāh Yāburī, Ibn 
al-Yatīm, Abū Ḥafṣ

527/1132 Alcácer do Sal tuwuffiya

6E 5675

ʿAbd al-Maǧīd b. ʿAbd 
Allāh b. ʿAbdūn al-Fihrī, 
ḏū al-wizāratayn, Abū 
Muḥammmad

529/1134 - -

7E 11760
Yaʿīš b. Al-Mufarriǧ (Mufarriǧ) 
b. Saʿīd al-Laḫmī al-Yāburī, 
Abū Muḥammad, Abū al-Baqāʾ

530/1135-6

Sevilha -

Alexandria -

Oriente -

8E 3931
Šuʿayb b. ʿĪsà b. ʿAlī b. Ğābir 
b. ʿAdī b. Ğābir al-Ašǧaʿī 
al-Yāburī, Abū Muḥammad

538/1143 Sevilha sakana

9E 7204 ʿAyyāš b. Faraǧ b. ʿAbd al-Malik 
b. Hārūn al-Azdī, Abū Bakr 540/1145 Córdova sakana
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Anexo 92. Ulemas de Badajoz (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1BAD 2908 Ḥasan (al-Ḥasan) b. Šuraḥabīl, 
Abū ʿAlī 300/912-3

al-Andalus tuwuffiya

Córdova kāna bi

2BAD 3570 Saʿīd b. ʿUṯmān 300/912 Oriente raḥala

3BAD 3599 Saʿīd b. Karsilīn, Abū ʿUṯmān 300/912 Córdova kāna bi

4BAD 3880 Sahl b. Qāsim 300/912

Oriente raḥala

Síria kāna bi

Meca ḥaǧǧ

5BAD 5599 ʿAbd Allāh b. Nūr, Abū Umayya 300/912

Córdova kāna bi

Oriente raḥala

Meca ḥaǧǧ

6BAD 6396 ʿAlī b. al-Ḥasan (Ḥasan), Ibn 
Šabūqa 300/912

Córdova kāna bi

Sevilha tuwuffiya

7BAD 9578
Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. 
Suwayda al-Qaysī, Abū ʿAbd 
Allāh

300/912 - -

8BAD 11837
Yūsuf b. Sufyān al-Qurašī 
al-Baṭalyawsī, Abū ῾Umar (Abū 
Muḥammad)

301/913
al-Andalus tuwuffiya

Córdova kāna bi

9BAD 2886 Ḥazm (b.) al-Aḥmar, Abū Wahb 305/917

al-Andalus tuwuffiya

Córdova kāna bi

Badajoz tuwuffiya

10BAD 11037 Munḏir b. Ḥazm b. Sulaymān, 
al-Barālīh, Abū al-Ḥakam 306/918

al-Andalus tuwuffiya

Badajoz dufina

11BAD 5807
ʿAbd al-Mālik b. Fahd b. Baṭṭāl 
al-Qaysī, Ibn Abī Tayyār, Abū 
Marwān

308/920 - -

12BAD 5853
ʿAbd al-Mālik b. Marwān 
b. Ruzayq (Zurayq), Ibn al-
Ġaššāʾ, Abū Marwān

309/921-2 - -

13BAD 394 Abū al-Ġamr 310/922 Córdova kāna bi

14BAD 11383 Waṭūf b. Masarra, Abū Mūsà 315/927
Córdova raḥala

Ǧillīqiyya kāna bi

15BAD 10948 Muṭarrif b. Faraǧ b. ʿAlī, Abū 
Suhūla, Abū al-Qāsim 323/935 - -
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ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

16BAD 3683 Salmān b. Qurayš b. Salmān 
al-Qāḍī, Abū ʿAbd Allāh 329/940

Córdova sakana; 
dufina

Oriente raḥala

Meca ḥaǧǧ

Sanaa kāna bi

Iémen kāna bi

17BAD 2849 Ḥubāb b. Zakariyyāʼ, Abū 
al-Qāsim 331/942

Córdova kāna bi

Badajoz tuwuffiya

18BAD 10236 Muḥammad b. Ġānim 339/950
Oriente raḥala

Bagdade kāna bi

19BAD 10515
Muḥammad b. Marwān b. 
Ruzayq, Ibn al-Ġaššāʾ, Abū 
ʿAbd Allāh

339/950

Oriente raḥala

Iraque kāna bi

Bagdade kāna bi

Egipto kāna bi

Badajoz dufina

20BAD 11668
Yaḥyà b. Muḥammad b. 
Marwān b. Ruzayq, Ibn 
al-Ġaššāʾ

339/950 Córdova sakana

21BAD 3066 Ḫalāṣ b. Manṣūr b. Samalatun 
al-Bazzāz, Abū al-Qāsim 380/990

Córdova sakana

Oriente raḥala

Meca ḥaǧǧ

Egipto kāna bi

22BAD 11290 Hāšim b. Yaḥyà b. Ḥaǧǧāǧ 
al-Baṭalyawsī, Abū al-Walīd 385/995

Oriente raḥala

Córdova kāna bi

Meca kāna bi

Jerusalém kāna bi

Gaza kāna bi

Egipto kāna bi

Trípoli kāna bi

Alexandria kāna bi

Qayrawan kāna bi

Beja (Magrebe) kāna bi

Badajoz tuwuffiya

23BAD 3561 Saʿīd b. ʿUṯmān b. Abī Saʿīd 389/998 Córdova kāna bi

24BAD 10751 Muḥammad b. Yazīd, Abū 
ʿAbd Allāh 390/999 - -
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ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

25BAD 3822

Sulaymān b. Muḥammad b. 
Baṭṭāl
al-Baṭalyawsī, al-Mutalamis, 
al-ʿAyn Ǧūdī, Abū Ayyūb

404/1013

Córdova sakana

Elvira sakana; 
tuwuffiya

26BAD 7058

ʿUmar b. Lubb b. Abī ʿAmr (Abī 
ʿUmar) b. Aḥmad al-Bakrī, 
Ibn al-Ḥaṣār, Ibn Abī ʿAmr, 
Abū Ḥafṣ

420/1029

Egipto kāna bi

Meca ḥaǧǧ

Oriente raḥala

27BAD 2611 Ayman b. Ḫālid b. Ayman 
al-Anṣārī, Abū Saʿīd 432/1040 - -

28BAD 3032 Ḫālid b. Ayman al-Anṣārī, Abū 
Bakr 434/1042

Córdova kāna bi

Toledo kāna bi

29BAD 5685
ʿAbd al-Muʿṭī b. ʿAbd al-Qawī 
al-Baṭalyawsī, Ibn Qawī, Abū 
ʿAmr (Abū ʿUmar)

435/1043 Córdova kāna bi

30BAD 388 Abū al-ʿAbbās b. al-Bayn 450/1058 - -

31BAD 8728 Muḥammadb. Buhlūl al-Kafīf, 
Abū ʿAbd Allāh 460/1067

Iniesta kāna bi

Uclés -

32BAD 9697

Muḥammad b. ʿAbd Allāh 
b. Muḥammad b. Maslama 
al-Tuǧībī al-Muẓaffar Ibn 
al-Afṭas, Abū Bakr

460/1067 - -

33BAD 10588
Muḥammad b. Mūsà b. Fatḥ 
al-Anṣārī, Ibn al-Ġurāb, Abū 
Bakr

460/1068
Córdova kāna bi

Badajoz tuwuffiya

34BAD 6319
Alī b. Aḥmad Ḥamdūn 
al-Baṭalyawsī al-Muqriʼ, Ibn 
al-Laṭīna,  Abū al-Ḥasan

466/1073 - -

35BAD 4086 ʿĀmir b. Aḥmad b. Ḫāliṣ, Abū 
al-Ḥasan 469/1076-7 - -

36BAD 3765

Sulaymān b. Ḫalaf b. Saʿd 
b. Ayyūb b. Wāriṯ al-Tuǧībī 
al-Bāǧī al-Mālikī al-Ḥāfiẓ al-
Qāḍī, Abū al-Walīd

474/1081

Šarq al-Andalus sakana

Bagdade raḥala

Mossul raḥala

Almería tuwuffiya

Oriente raḥala

Meca (4 vezes) ḥaǧǧ

Síria raḥala

Egipto raḥala

Damasco raḥala

Kufa raḥala

37BAD 6720
ʿAlī b. Muḥammad b. al-Sayyid 
al-Naḥwī al-Baṭalyawsī, 
al-Ḫayṭāl, Abū al-Ḥasan

480/1087 Calatrava la Vieja tuwuffiya
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ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

38BAD 7502 Faraǧ b. Ḥadīda/Ḥudayda 
al-Muqriʼ al-Ẓāhirī 480/1087

Meca ḥaǧǧ

Sevilha -

39BAD 5095 ʿAbd Allāh b. Ḫaṭṭāb b. Yūsuf 
b. Hilāl al-Māridī 484/1091 - -

40BAD 5287
ʿAbd Allāh b. ʿUmar b. 
Muḥammad, Ibn al-Ḫarrāz, 
Abū Muḥammad

487/1094 - -

41BAD 7093

ʿUmar b. Muḥammad b. 
Maslama b.  ʿAbd Allāh Abī 
Muḥammad al-Manṣūr b. 
Muḥammad b. Maslama 
al-Tuǧībī, al-Mutawakkil, Ibn 
al-Afṭas, Abū Muḥammad

487/1094 - -

42BAD 2847 Ḥāmid b. Nāhiḍ al-Umawī, 
Abū Šākir 492/1098 - -

43BAD 4073 ʿĀṣim b. Ayyūb, al-Adīb Abū Bakr 494/1100 - -

44BAD 8691

Muḥammad b. al-Mufarriǧ 
b. Ibrāhīm b. Muḥammad 
al-Muqriʼ, Abū Abd Allāh (Abū 
Bakr)

494/1100

Oriente raḥala

Almería kāna bi; 
tuwuffiya

Meca kāna bi

Damasco kāna bi

Jerusalém kāna bi

Egipto kāna bi

Algeciras kāna bi

45BAD 6995 ʿUmar b. Ḫaṭṭāb b. Yūsuf b. 
Hilāl al-Māridī, Abū Ḥafṣ 501/1107

Sevilha -

Jerez -

46BAD 1128 Aḥmad b. ʿAbd al-Raḥmān b. 
ʿAbd Allāh b. Maydān 510/1116-7 - -

47BAD 3469

Saʿīd b.Aḥmad b. Saʿīd b. ʿAbd 
al-Barr b. Muğāhid al-Anṣārī 
al-Baṭalyawsī, Ibn Zarqūn, 
Abū al-Ṭayyib

520/1126-7

Sevilha sakana

Marraquexe -

48BAD 4736
ʿAbd al-ʿAzīz b. Saʿīd b. 
ʿAbd al-ʿAzīz al-Kātib, Ibn 
al-Qabṭūrnah, Abū Bakr

520/1126 - -

49BAD 5320 ʿAbd Allāh b. Mālik al-Aṣbaḥī, 
Abū Muḥammad 520/1126 - -

50BAD 5392
ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. 
al-Sīd al-Baṭalyawsī al-Naḥwī, 
Abū Muḥammad

521/1127

Saragoça -

Toledo -

Valência sakana; 
tuwuffiya

51BAD 11000 Mufarriǧ b. Salama b. Aḥmad 
al-Qaysī, Abū Ḫalīl 536/1141 Sevilha sakana
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Anexo 93. Ulemas de Alcântara (Cáceres) (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1ALC 3148
Ḫalaf b. Faraǧ b. Ḫalaf b. ʿĀmir 
b. Faḥalūn al-Qanṭarī, Ibn al-
Ruyuh Abū al-Qāsim

530/1135

Badajoz sakana

Oriente ḥaǧǧ

Meca kāna bi

Anexo 94. Ulemas de Mérida (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1M 4233 ʿAbd al-Raḥmān b. Ṭarīf 
al-Yaḥṣubī, Abū al-Fatḥ 172/788 Córdova kāna bi

2M 7726 Mālik b. Maʿrūf, Abū ʿAbd Allāh 264/877
Córdova kāna bi

al-Andalus tuwuffiya

3M 563 Abū ʿAbd Allāh Ibn Makāda 275/888 Oriente raḥala

4M 5866 ʿAbd al-Mālik b. Numayr 
al-Fārisī 290/902

Oriente raḥala

Meca ḥaǧǧ

5M 229 Ibrāhīm b. Muḥammad b. Ṯābit, 
Abū Isḥāq 541/1146 Córdova sakana

Anexo 95. Ulemas de Beja (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1B 4155
ʿAbd al-Ǧabbār b. ʿAbd Allāh 
Abī Salama b. ʿAbd al-Raḥmān 
b. ʿAwf al-Qurašī al-Zuhrī

93/711
al-Andalus kāna bi

Badajoz sakana

2B 7163 ʿAmr b. Šarāḥīl b. Muḥammad 
al-Maʿāfirī (al-Ġafārī) 138/756

Córdova sakana

al-Andalus kāna bi

3B 9045

Muḥammad (b. Saʿīd) b. 
Bišr/Bašīr b. Šarāḥīl (Isrāqīl) 
al-Maʿāfirī al-Qāḍī, Abū ʿAbd 
Allāh

198/813

Córdova -

Egipto -

Oriente raḥala

Meca ḥaǧǧ

4B 3603
Saʿīd b. Muḥammad (b. 
Saʿīd) b. Bišr/Bašīr b. Šarāḥīl 
al-Maʿāfirī

210/825 Córdova -

5B 53 Ibrāhīm b. Ishāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ 
b. Ḫālid b. Yazīd, Abū Isḥāq 268/881 - -
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ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

6B 9447

Muḥammad b. ʿAbd Allāh 
(b. Muḥammad) al-Ḫawlānī 
al-Bāǧī al-Išbīlī, Ibn al-Qawq 
(al-Qawn), Abū ʿAbd Allāh

307/919

Sevilha sakana

Córdova kāna bi

Oriente raḥala

Meca kāna bi

Egipto kāna bi

7B 11225 Naṣr b. Šākir b. Ǧanāḥ 308/920 - -

8B 11168 Mawhab b. ʿAbd al-Qādir b. 
Mawhab 310/922

Oriente raḥala

Egipto -

Tunes tuwuffiya

9B 3099 Ḫalaf b. Ǧāmiʿ b. Ḥāǧib 320/932 - -

10B 7838 Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq 
b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd 328/939 - -

11B 9153 Muḥammad b. Šākir b. Ğannāḥ 329/940
Oriente raḥala

Meca kāna bi

12B 204

Ibrāhīm b. Muḥammad b. 
Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. 
Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd al-Bāǧī, 
Abū Isḥāq

350/961 - -

13B 5359

ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. 
Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. 
Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd, Abū 
Muḥammad

369/980 Córdova kāna bi

14B 1563 Aḥmad b. Muḥammad b. 
Ibrāhīm b. Isḥāq, Abū al-Qāsim 373/983

Meca ḥaǧǧ

Oriente raḥala

15B 9021 Muḥammad b. Saʿdūn (Saʿd) 
Ibn al-Zanūnī, Abū ʿAbd Allāh 392/1002

Moura sakana

Córdova kāna bi

Egipto kāna bi

Meca kāna bi

Badajoz tuwuffiya; 
dufina

Oriente raḥala

16B 9204

Muḥammad b. ʿAbbād (b. 
Muḥammad) b. Ismāʿīl (b. 
Muḥammad b. Ismāʿīl) b. 
Qurayš b. ʿAbbād ʿAmr b. Islam 
b. ʿAmr b. ʿAṭṭāf b. Nuʿaym

488/1095 Agmat tuwuffiya

17B 9207

Muḥammad b. ʿAbbād b. 
Muḥammad b. ʿAbbād, 
al-Muʿtamid ʿalā Allāh, Abū 
al-Qāsim

488/1095 Agmat tuwuffiya
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ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

18B 7126 ʿAmr b. Yaḥyà b. al-Faḍl, Ibn 
Ṣāḥib al-Ṣalāt, Abū Ḥafṣ 530/1135 - -

19B 8338 Muḥammad b. Aḥmad b. Ṭāhir 
al-Qaysī, Abū Bakr 542/1147 Sevilha sakana

20B 1800
Aḥmad b. Muḥammad b. ʿAbd 
al-Raḥmān b. Ḫaṭṭāb b. Zahr 
(Zāhr), Abū al-ʿAbbās

547/1152 Sevilha kana bi

Anexo 96. Ulemas de Marachique/Castro da Cola (circulação)

ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1MCH 9452

Muḥammad b. ʿAbd al-
Raḥmān b. ʿAlī b. Saʿīd b. 
ʿAbd Allāh b. Šabrīn al-Qāḍī 
al-Ğuḏāmī, Abū ʿAbd Allāh

503/1109

Saragoça -

Silves -

Sevilha tuwuffiya

2MCH 11078
Mūsà b. Aḥmad b. Mūsà b. 
al-Ḥasan, Ibn Qintuluh, Abū 
al-Ḥasan

509/1115
Silves -

Córdova -

Anexo 97. Ulemas de Silves (circulação)

ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1SIL 10917
Masʿūd b. Mufarriǧ b. Masʿūd 
b. Sanʿūn b. Sufyān, al-Qanṭarī, 
Abū al-Ḫiyār

437/1045 - -

2SIL 1988 Aḥmad b. Masʿūd b. Mufarriǧ b. 
Ṣanʿūn b. Sufyān, Abū ʿAmr 478/1085 - -

3SIL 9233 Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān 
Ibn al-Milḥ, Abū Bakr 500/1106 - -

4SIL 8466

Muḥammad b. Aḥmad b. 
Masʿūd b. Mufarriǧ b. Masʿūd 
b. Ṣanʿūn b. Sufyān, Abū ʿAbd 
Allāh

501/1108

Sevilha kāna bi

Córdova kāna bi

5SIL 7152 ʿImrān b. Yaḥyà b. Aḥmad b. 
Yaḥyà al-Šilbī, Abū Muḥammad 512/1118

Córdova -

Múrcia -

6SIL 7901

Muḥammad b. Ibrāhīm b. Ġālib 
b. ʿAbd al-Ġāfir b. Saʿīd al-
ʿĀmirī (ʿĀmir b. Liwà) al-Ḫaṭīb 
al-Naḥwī, Abū Bakr

532/1138 - -
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7SIL 12834
Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. 
Aḥmad b. Nuhayk al-Zuhrī 
al-Lablī, Abū al-Ḥusayn

545/1151 Beja tuwuffiya

8SIL 4971
ʿAbd Allāh b. Aḥmad b. ʿAmrūs 
(ʿAmr) (b. Lubb) b. Qāsim, Abū 
Muḥammad

546/1151

Sevilha -

Córdova -

Almería -

9SIL 7238

ʿĪsà b. Ḥabīb b. Lubb b. Ibrāhīm 
b. Lubb b. Ibrāhīm b. Isḥāq 
b. Muṭarrif al-Maʿāfirī, Ibn 
Hayba, Abū al-Ḥasan

547/1152 - -

10SIL 8906
Muḥammad b. Ḫalaf b. Saʿd 
al-Ġassānī, (Ibn) al-Lablī, Abū 
al-Ḥasan

547/1152

Córdova kāna bi

Oriente raḥala

Meca ḥaǧǧ

Alexandria kāna bi

Mahdiyya kāna bi

11SIL 5296
ʿAbd Allāh b. ʿĪsà b. ʿAbd Allāh 
b. Aḥmad b. Sulaymān b. Saʿīd 
Ibn Abī Ḥabīb, Abū Muḥammad

548/1153

Córdova kāna bi

Alexandria kāna bi

Egipto kāna bi

Meca ḥaǧǧ

Iraque kāna bi

Bagdade kāna bi

Khurasan kāna bi

Nishapur kāna bi

Balkh kāna bi

Herat tuwuffiya

Mahdiyya kāna bi

Sevilha -

Oriente ḥaǧǧ

12SIL 10530 Muḥammad b. Masʿūd b. Ḫāliṣ, 
al-Amrūšī, Abū Bakr 549/1154 Amorosa -

13SIL 11791
Yūsuf b. Aḥmad b. ʿAbd al-ʿAzīz 
b. Abī ʿAyšūn al-Wazīr al-Kātib, 
al-Šilbī Abū Baḥr

550/1155-6
Elvira sakana

Granada sakana
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Anexo 98. Ulemas de Santa Maria al-Ġarb (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1SMG 7417
Ġālib b. Muḥammad b. Abī 
Naṣr al-Sahmī al-Muqriʼ, 
Abū Tammām

469/1076 - -

2SMG 11843

Yūsuf b. Sulaymān b. ʿĪsà 
b. Sulaymān al-Naḥwī al-
Šantamarī, al-A῾lam, Abū 
al-Ḥaǧǧāǧ

476/1083

Córdova raḥala

Sevilha tuwuffiya

3SMG 10779
Muḥammad b. Yūsuf b. 
Sulaymān b. ʿĪsà, Abū ʿAbd 
Allāh

500/1106 - -

4SMG 6968
ʿAmr b. Ismāʿīl b. ʿAmr 
(Muḥammad) b. Ismāʿīl 
al-Muqriʼ, Abū Ḥafṣ

536/1141

Oriente raḥala

Meca ḥaǧǧ

Egipto kāna bi

5SMG 2801
Ǧaʿfar b. Muḥammad b. 
Yūsuf b. Sulaymān b. ʿĪsà, 
Abū al-Faḍl

546/1151

Sevilha sakana

Niebla kāna bi

Marraquexe kāna bi

Santa Maria 
al-Ġarb tuwuffiya

Anexo 99. Ulemas de São Brás de Alportel (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1SBA 10117

Muḥammad b. ʿAmmār 
b. Ḥusayn b. ʿAmmār 
al-Andalusī al-Mahrī, Ḏū 
al-Wizāratayn, Abū Bakr

477/1084

Silves kāna bi

Múrcia kāna bi

Carmona kāna bi

Saragoça kāna bi

Sevilha tuwuffiya

Anexo 100. Ulemas de Saltés (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1SAL 5211

ʿAbd Allāh b. ʿAbd al-ʿAzīz b. 
Muḥammad Abī Zayd b. Ayyūb 
b. ʿAmr al-Bakrī al-Wazīr, Abū 
ʿUbayd

487/1094

Córdova sakana; 
dufina

Niebla -

Almería kāna bi
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Anexo 101. Ulemas de Niebla (circulação)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Cidades visitadas Relação

1N 4004
Ḍarġām b. ʿArwa b. ʿAmr b. 
Ḥaǧǧāǧ b. Abī Qarīʿa (Farīʿa) 
Yazīd (Zayd)

138/756 Oriente kāna bi

2N 4476 ʿAbd al-Raḥīm b. Ġayṯ 238/852-3 - -

3N 2749 Ğābir b. Ġayṯ, Abū Mālik 299/911 Córdova sakana

4N 10177
Muḥammad b. ʿAmr b. 
Muḥammad b. Ayyūb b. ʿAmr 
al-Bakrī, Abū al-Qāsim

366/976 Córdova sakana

5N 9042 Muḥammad b. Saʿīd b. Isḥāq b. 
Yūsuf al-Umawī, Abū ʿAbd Allāh 418/1027

Córdova sakana

Oriente raḥala

Qayrawan kāna bi

Ḥiǧāz kāna bi

Egipto kāna bi

Sevilha sakana

Meca ḥaǧǧ

6N 11726 Yazīd b. al-Ǧadd al-Fihrī, Abū 
Ḫālid 438/1046

Córdova sakana

Valência tuwuffiya

7N 11520
Yaḥyà b. ḏū al-wizāratayn Abī 
Muḥammad b. al-Ǧadd al-Fihrī, 
Abū Bakr

475/1082 - -

8N 11585 Yaḥyà b. ʿAbd Allāh b. al-Ǧadd 
al-Fihrī, Abū Bakr 507/1113 Sevilha sakana

9N 2946
Ḥusayn b. ʿAbd al-Raḥmān 
b. Nām b. ʿAbd Allāh b. Nām 
al-Bahrānī, Abū ʿAlī

515/1121 - -

10N 9487
Muḥammad b. ʿAbd Allāh 
al-Fihrī al-Aḥdab, Ibn al-Ǧadd, 
Abū al-Qāsim

515/1121 Sevilha sakana

11N 3438 Saʿdūn b. Masʿūd al-Murādī, 
Abū al-Fatḥ 520/1126

Silves sakana

Málaga sakana

Córdova kāna bi

12N 4825 ʿAbd al-Ġafūr b. Ismāʿīl b. Ḫalaf 
al-Sakūnī, Abū Muḥammad 540/1145 Oriente tuwuffiya

13N 7160
ʿAmr b. Zakariyyāʼ b. Zakariyyāʼ 
b. Baṭṭāl al-Bahrānī al-Muqriʼ, 
Abū al-Ḥakam

549/1154 - -
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Anexo 102. Ulemas de Sintra (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1SIN 3686 Salama b. Umayya b. Wadīʽ’ al-Tuǧībī 
al-Imām, Abū al-Qāsim 442/1050

Anexo 103. Ulemas de Lisboa (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1L 281
Ibrāhīm b. Hārūn b. Ḫalaf b. ʿAbd 
al-Karīm b. Saʿīd al-Maṣmūdī, (Ibn) 
al-Zāhid, Abū Isḥāq

360/970 2

2L 4145 ʿAbd al-Barr b. Hišām b. ʿAbd al-Barr 
al-Bakrī 500/1106

3L 10735 Muḥammad b. Yaḥyà b. Muzāḥim al-Muqriʼ 
al-Anṣārī al-Ḫazraǧī, Abū ʿAbd Allāh 501/1108

Anexo 103A
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

1L 281 Ibrāhīm b. Hārūn b. Ḫalaf b. ʿAbd al-Karīm b. Saʿīd 
al-Maṣmūdī, (Ibn) al-Zāhid, Abū Isḥāq 360/970

Professores:
‒	Ouviu de Qāsim b. Aṣbaġ b. Muḥammad b. Yūsuf b. Nāṣiḥ b. ʿAṭāʾ al-Bayyānī al-Qurṭubī, Abū 

Muḥammad - ID PUA 7567 (m. 340/951)
‒	Ouviu de Muḥammad b. ʿAbd al-Mālik b. Ayman b. Faraḥ (Faraǧ), Abū ʿAbd Allāh - ID PUA 

9765 (m. 330/942)

Anexo 104. Ulemas de Santarém (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1SAN 5432 ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. Sāra (Ṣāra) 
(Ğāra) al-Bakrī, Abū Muḥammad 517/1123

2SAN 9983
Muḥammad b. ʿAlī b. Dūna/Ḏūna/
Ẓana/Ẓūna al-Sahmī al-Šantarīnī, Abū 
ʿAbd Allāh

528/1133

3SAN 7331
ʿĪsà b. Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. ʿĪsà 
b. Muʾammal b. Abī al-Baḥr al-Zuhrī 
al-Šantarīnī, Abū al-Aṣbaġ

530/1135

4SAN 3186 Ḫalaf b. Yūsuf b. Furtūn al-Šantarīnī 
al-Naḥwī, Ibn al-Abraš, Abū I-Qāsim 532/1138 4

5SAN 5281 ʿAbd Allāh b. ʿAlī, Abū Muḥammad 540/1145

6SAN 9753 Muḥammad b. ʿAbd al-Mālik 
al-Šantarīnī, Ibn al-Sarrāğ, Abū Bakr 545/1150
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Anexo 104A
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

4SAN 3186 Ḫalaf b. Yūsuf b. Furtūn al-Šantarīnī al-Naḥwī, Ibn al-Abraš, 
Abū I-Qāsim 532/1138

Alunos:
‒	Transmitiu de Aḥmad b. Muḥammad b. ʿAlī b. Muḥammad b. Saʿīd b. Masʿada al-ʿĀmirī al-

Ġarnāṭī, Abū Ǧaʿfar ID PUA 1854 (m. 537-1142)
‒	Tomou de ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān (b. Muḥammad b. ʿAbd Allāh) b. Abī 

Zamanīn al-Murrī, Abū Ḫālid, Abū Muḥammad ID PUA 5452 (m. 544/1150)
‒	Transmitiu de ʿAlī b. Ḫalaf al-Muḥāribī al-Barbaṭālī, al-Ṭanğī, Abū al-Ḥasan ID PUA 6450 (m.?)
‒	Ouviu de ʿAlī b. ʿAbd Allāh b. Ṯābit b. Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān al-Anṣārī al-Ḫazraǧī, del 

linaje de ʿUbāda b. al-Ṣāmit, Ibn Samurāʾ, Abū al-Ḥasan ID PUA 6576 (m. 539-1145)

Anexo 105. Ulemas de Alcácer do Sal (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1AS 2208 Ismāʿīl b. Aḥmad b. Masʿūd b. 
Muḥammad al-Ruʿaynī, Abū al-Qāsim 526/1132

Anexo 106. Ulemas de Évora (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1E 5119 ʿAbd Allāh b. Riḍā b. Ḫālid b. ʿAbd Allāh 
b. Riḍā al-Kātib, Abū Muḥammad 429/1038

2E 3145 Ḫalaf b. Fatḥ b. Nādir (Ǧūdī) al-Qaysī 
al-Yāburī, Ibn Abī al-Mawtà, Abū al-Qāsim 434/1043

3E 1017 Aḥmad b. Saʿīd b. ʿAbd Allāh b. Ḥakam 
al-Sakūnī al-Yāburī, Abū al-ʿAbbās 459/1066-7

4E 5178
ʿAbd Allāh b. Ṭalḥa b. Muḥammad b. 
ʿAbd Allāh al-Yāburī, Abū Bakr, Abū 
Muḥammad

516/1122 1

5E 7000 ʿUmar b. Ḫalaf b. Muḥammad b. ʿAbd 
Allāh Yāburī, Ibn al-Yatīm, Abū Ḥafṣ 527/1132

6E 5675
ʿAbd al-Maǧīd b. ʿAbd Allāh b. ʿAbdūn 
al-Fihrī, ḏū al-wizāratayn, Abū 
Muḥammmad

529/1134

7E 11760
Yaʿīš b. Al-Mufarriǧ (Mufarriǧ) b. Saʿīd 
al-Laḫmī al-Yāburī, Abū Muḥammad, 
Abū al-Baqāʾ

530/1135-6

8E 3931
Šuʿayb b. ʿĪsà b. ʿAlī b. Ğābir b. ʿAdī 
b. Ğābir al-Ašǧaʿī al-Yāburī, Abū 
Muḥammad

538/1143 1

9E 7204 ʿAyyāš b. Faraǧ b. ʿAbd al-Malik b. Hārūn 
al-Azdī, Abū Bakr 540/1145
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Anexo 106A
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

4E 5178 ʿAbd Allāh b. Ṭalḥa b. Muḥammad b. ʿAbd Allāh al-Yāburī, Abū 
Bakr, Abū Muḥammad 516/1122

Alunos:
‒ Ouviu de ʿAbd Allāh b. Ṣadaqa (Ṣadafa) al-Sulamī, Abū Muḥammad ID PUA 5173 (m.?)

Anexo 106B
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

8E 3931 Šuʿayb b. ʿĪsà b. ʿAlī b. Ğābir b. ʿAdī b. Ğābir al-Ašǧaʿī 
al-Yāburī, Abū Muḥammad 538/1143

Alunos:
‒	Iǧāza ʿAbd al-Munʿim b. ʿAlī b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. ʿAbd al-Raḥmān b. al-Ḍaḥḥāk 

al-Fazārī, Ibn al-Baqrī (al-Nafzī), Ibn al-Ḍaḥḥāk, Abū Muḥammad ID PUA 5890 (m. 606/1209)

Anexo 107. Ulemas de Badajoz (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1BAD 2908 Ḥasan (al-Ḥasan) b. Šuraḥabīl, 
Abū ʿAlī 300/912-3

2BAD 3570 Saʿīd b. ʿUṯmān 300/912

3BAD 3599 Saʿīd b. Karsilīn, Abū ʿUṯmān 300/912 4

4BAD 3880 Sahl b. Qāsim 300/912

5BAD 5599 ʿAbd Allāh b. Nūr, Abū Umayya 300/912

6BAD 6396 ʿAlī b. al-Ḥasan (Ḥasan), Ibn Šabūqa 300/912

7BAD 9578 Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. Suwayda 
al-Qaysī, Abū ʿAbd Allāh 300/912 2 1

8BAD 11837
Yūsuf b. Sufyān al-Qurašī al-
Baṭalyawsī, Abū ῾Umar (Abū 
Muḥammad)

301/913 3 1

9BAD 2886 Ḥazm (b.) al-Aḥmar, Abū Wahb 305/917

10BAD 11037 Munḏir b. Ḥazm b. Sulaymān, 
al-Barālīh, Abū al-Ḥakam 306/918 6 4

11BAD 5807 ʿAbd al-Mālik b. Fahd b. Baṭṭāl 
al-Qaysī, Ibn Abī Tayyār, Abū Marwān 308/920 7

12BAD 5853 ʿAbd al-Mālik b. Marwān b. Ruzayq 
(Zurayq), Ibn al-Ġaššāʾ, Abū Marwān 309/921-2

13BAD 394 Abū al-Ġamr 310/922

14BAD 11383 Waṭūf b. Masarra, Abū Mūsà 315/927
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ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

15BAD 10948 Muṭarrif b. Faraǧ b. ʿAlī, Abū Suhūla, 
Abū al-Qāsim 323/935 2

16BAD 3683 Salmān b. Qurayš b. Salmān al-Qāḍī, 
Abū ʿAbd Allāh 329/940 Anexo 107P 3

17BAD 2849 Ḥubāb b. Zakariyyāʼ, Abū al-Qāsim 331/942

18BAD 10236 Muḥammad b. Ġānim 339/950 Anexo 107P

19BAD 10515 Muḥammad b. Marwān b. Ruzayq, 
Ibn al-Ġaššāʾ, Abū ʿAbd Allāh 339/950 3+ Anexo 

107P 1

20BAD 11668 Yaḥyà b. Muḥammad b. Marwān b. 
Ruzayq, Ibn al-Ġaššāʾ 339/950

21BAD 3066 Ḫalāṣ b. Manṣūr b. Samalatun 
al-Bazzāz, Abū al-Qāsim 380/990 1

22BAD 11290 Hāšim b. Yaḥyà b. Ḥaǧǧāǧ 
al-Baṭalyawsī, Abū al-Walīd 385/995 4+Anexo 

107P

23BAD 3561 Saʿīd b. ʿUṯmān b. Abī Saʿīd 385/995 2

24BAD 10751 Muḥammad b. Yazīd, Abū ʿAbd Allāh 390/999

25BAD 3822
Sulaymān b. Muḥammad b. Baṭṭāl 
al-Baṭalyawsī, al-Mutalamis, al-ʿAyn 
Ǧūdī, Abū Ayyūb

404/1013 1

26BAD 7058
ʿUmar b. Lubb b. Abī ʿAmr (Abī 
ʿUmar) b. Aḥmad al-Bakrī, Ibn 
al-Ḥaṣār, Ibn Abī ʿAmr, Abū Ḥafṣ

420/1029

27BAD 2611 Ayman b. Ḫālid b. Ayman al-Anṣārī, 
Abū Saʿīd 432/1040

28BAD 3032  Ḫālid b. Ayman al-Anṣārī, Abū Bakr 434/1042

29BAD 5685
ʿAbd al-Muʿṭī b. ʿAbd al-Qawī 
al-Baṭalyawsī, Ibn Qawī, Abū ʿAmr 
(Abū ʿUmar)

435/1043

30BAD 388 Abū al-ʿAbbās b. al-Bayn 450/1058

31BAD 11078 Muḥammad b. Buhlūl al-Kafīf, Abū 
ʿAbd Allāh 460/1067

32BAD 9697
Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. 
Muḥammad b. Maslama al-Tuǧībī 
al-Muẓaffar Ibn al-Afṭas, Abū Bakr

460/1067

33BAD 10588 Muḥammad b. Mūsà b. Fatḥ 
al-Anṣārī, Ibn al-Ġurāb, Abū Bakr 460/1068

34BAD 6319
Alī b. Aḥmad Ḥamdūn al-Baṭalyawsī 
al-Muqriʼ, Ibn al- Laṭīna,  Abū 
al-Ḥasan

466/1073

35BAD 4086 ʿĀmir b. Aḥmad b. Ḫāliṣ, Abū 
al-Ḥasan 469/1076-7
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ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

36BAD 3765
Sulaymān b. Ḫalaf b. Saʿd b. Ayyūb 
b. Wāriṯ al-Tuǧībī al-Bāǧī al-Mālikī 
al-Ḥāfiẓ al-Qāḍī, Abū al-Walīd

474/1081 6

37BAD 6720
ʿAlī b. Muḥammad b. al-Sayyid 
al-Naḥwī al-Baṭalyawsī, al-Ḫayṭāl, 
Abū al-Ḥasan

480/1087

38BAD 7502 Faraǧ b. Ḥadīda/Ḥudayda al-Muqriʼ 
al-Ẓāhirī 480/1087

39BAD 5095 ʿAbd Allāh b. Ḫatāb b. Yūsuf b. Hilāl 
al-Māridī 484/1091

40BAD 5287 ʿAbd Allāh b. ʿUmar b. Muḥammad, 
Ibn al-Ḫarrāz, Abū Muḥammad 487/1094

41BAD 7093

ʿUmar b. Muḥammad b. Maslama 
b.  ʿAbd Allāh Abī Muḥammad 
al-Manṣūr b. Muḥammad b. Maslama 
al-Tuǧībī, al-Mutawakkil, Ibn 
al-Afṭas, Abū Muḥammad

487/1094

42BAD 2847 Ḥāmid b. Nāhiḍ al-Umawī, Abū Šākir 492/1098

43BAD 4073 ʿĀṣim b. Ayyūb, al-Adīb Abū Bakr 494/1100

44BAD 8691
Muḥammad b. al-Mufarriǧ b. 
Ibrāhīm b. Muḥammad al-Muqriʼ, 
Abū Abd Allāh (Abū Bakr)

494/1100 1

45BAD 6995 ʿUmar b. Ḫaṭṭāb b. Yūsuf b. Hilāl 
al-Māridī, Abū Ḥafṣ 501/1107

46BAD 1128 Aḥmad b. ʿAbd al-Raḥmān b. ʿAbd 
Allāh b. Maydān 510/1116-7

47BAD 3469

Saʿīd b.Aḥmad b. Saʿīd b. ʿAbd 
al-Barr b. Muğāhid al-Anṣārī 
al-Baṭalyawsī, Ibn Zarqūn, Abū 
al-Ṭayyib

520/1126-7

48BAD 4736 ʿAbd al-ʿAzīz b. Saʿīd b. ʿAbd al-ʿAzīz 
al-Kātib, Ibn al-Qabṭūrnah, Abū Bakr 520/1126

49BAD 5320 ʿAbd Allāh b. Mālik al-Aṣbaḥī, Abū 
Muḥammad 520/1126

50BAD 5392
ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. al-Sīd 
al-Baṭalyawsī al-Naḥwī, Abū 
Muḥammad

521/1127 3

51BAD 11000 Mufarriǧ b. Salama b. Aḥmad 
al-Qaysī, Abū Ḫalīl 536/1141



ULEMAS DO ĠARB AL-ANDALUS NO SÉCULO DAS TAIFAS (5 H. /xi D. C.)

424

Anexo 107A
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

3BAD 3599 Saʿīd b. Karsilīn, Abū ʿUṯmān 300/912

Professores:
‒	Ouviu de Ibrāhīm b. Muḥammad b. Bāz, Ibn al-Qazzāz, Abū Isḥāq ID PUA 228 (m. 274/887)
‒	Ouviu de Ayyūb b. Sulaymān (b. Hāšim) b. Ṣāliḥ b. Hāšim b. Ġarīb b. ʿAbd al-Ǧabbār b. 

Muḥammad b. Ayyūb b. Sulaymān b. Ṣāliḥ b. al-Samḥ al-Maʿāfirī, Abū Ṣāliḥ ID PUA 2620 
(m. 302/914)

‒	Ouviu de ʿUmar b. Mūsà (b. ʿAbd al-Karīm b. Bišr b. Mūsà) al-Kinānī, Abū Ḥafṣ ID PUA 7114 
(m. 254/868)

‒	Ouviu de Muḥammad b. Waḍḍāḥ b. Bazīʿ, mawlà ʿAbd al-Raḥmān b. Muʿāwiya b. Hišām b. 
ʿAbd al-Mālik b. Marwān, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 10645 (m. 287/900)

Anexo 107B
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

7BAD 9578 Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. Suwayda al-Qaysī, Abū ʿAbd Allāh 300/912

Professores:
‒	Ouviu de Ibrāhīm b. Muḥammad b. Bāz, Ibn al-Qazzāz, Abū Isḥāq ID PUA 228 (m. 274/887)
‒	Ouviu de Muḥammad b. Muḥammad b. Muḥammad b. Aḥmad b. Quṭba al-Dawsī, Abū 

al-Qāsim ID PUA 10465 (m.?)
Alunos:
‒	Ouviu de Muḥammad b. Marwān b. Ruzayq, Ibn al-Ġaššāʾ 19BAD, ID PUA 10515 (m. 339/950)

Anexo 107C
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

8BAD 11837 Yūsuf b. Sufyān al-Qurašī al-Baṭalyawsī, Abū 
῾Umar (Abū Muḥammad) 301/913

Professores:
‒	Ouviu de Ayyūb b. Sulaymān (b. Hāšim) b. Ṣāliḥ b. Hāšim b. Ġarīb b. ʿAbd al-Ǧabbār b. 

Muḥammad b. Ayyūb b. Sulaymān b. Ṣāliḥ b. al-Samḥ al-Maʿāfirī, Abū Ṣāliḥ ID PUA 2620 (m. 
302/914)

‒	Ouviu de Muḥammad b. Aḥmad b. ʿAbd al-ʿAzīz b. ʿUtba b. Ḥumayd (Ğumayl) b. ʿUtba b. Abī 
ʿUtba b. Abī Sufyān Ṣahr (Muḥammad) b. Ḥarib (ʿUbayd Allāh) b. Umayya (Yazīd) b. ʿAbd Šams 
(Abī Yazīd b. Abī Sufyān b. Ṣahr b. Ḥarib al-ʿUtbī, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 8223 (m. 254/868)

‒	 Ouviu de Munḏir b. Ḥazm b. Sulaymān, al-Barālīh, Abū al-Ḥakam 10BAD, ID PUA 11037 (m. 306/918)
Alunos:
‒	 Transmitiu de Muṭarrif b. Faraǧ b. ʿAlī, Abū Suhūla, Abū al-Qāsim 15BAD, ID PUA 10948 (m. 323/935)

Anexo 107D
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

10BAD 11037 Munḏir b. Ḥazm b. Sulaymān, al-Barālīh, Abū al-Ḥakam 306/918

Professores:
‒	 Ouviu de Ibrāhīm b. Qāsim b. Hilāl b. Yazīd b. ʿImrān al-Qaysī, Abū Isḥāq ID PUA 179 (m. 282/895)
‒	Ouviu de Ibrāhīm b. Muḥammad b. Bāz, Ibn al-Qazzāz, Abū Isḥāq ID PUA 228 (m. 274/887)
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‒	Ouviu de Ibrāhīm b. Yazīd b. Qulzum (b. Aḥmad) b. Ibrāhīm b. Muzāḥim, mawlà ʿUmar b. 
ʿAbd al-ʿAzīz, Abū Isḥāq ID PUA 297 (m. 268/881)

‒	Ouviu de Qāsim b. Muḥammad (b. Qāsim b. Muḥammad) b. Sayyār (Yasār), al-Bayyānī 
al-Qurṭubī al-Maġribī, Ṣāḥib al-waṯāʾiq, Abū Muḥammad ID PUA 7624 (m. 278/891)

‒	Ouviu de Muḥammad b. ʿAbd al-Salām b. Ṯaʿlaba (b. Zayd) b. al-Ḥasan b. Kalb (Kulayb) b. Abī 
Ṯaʿlaba al-Qurṭubī al-Ḫušanī, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 9380 (m. 286/899)

‒	Ouviu de Muḥammad b. Waḍḍāḥ b. Bazīʿ, mawlà ʿAbd al-Raḥmān b. Muʿāwiya b. Hišām b. 
ʿAbd al-Mālik b. Marwān, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 10645 (m. 287/900)

Alunos:
‒	Transmitiu de Muṭarrif b. Faraǧ b. ʿAlī, Abū Suhūla, Abū al-Qāsim 15BAD, ID PUA 10948 

(m. 323/935)
‒	Ouviu de Yūsuf b. Sufyān al-Qurašī al-Baṭalyawsī, Abū ʿUmar (Abū Muḥammad) 8BAD, ID 

PUA 11837 (m. 301/913)
‒	Ouviu de Muḥammad b. Marwān b. Ruzayq, Ibn al-Ġaššāʾ, Abū ʿAbd Allāh 19BAD, ID PUA 

10515 (m. 339/950)
‒	Ouviu de Ismāʿīl b. Muṭarrif b. Faraǧ b. ʿAlī  ID PUA 2265 (m. ?)

Anexo 107E
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

11BAD 5807 ʿAbd al-Mālik b. Fahd b. Baṭṭāl al-Qaysī, Ibn Abī 
Tayyār, Abū Marwān 308/920

Professores:
‒	Ouviu de Ayyūb b. Sulaymān (b. Hāšim) b. Ṣāliḥ b. Hāšim b. Ġarīb b. ʿAbd al-Ǧabbār b. 

Muḥammad b. Ayyūb b. Sulaymān b. Ṣāliḥ b. al-Samḥ al-Maʿāfirī, Abū Ṣāliḥ ID PUA 2620 
(m. 302/914)

‒	Ouviu de Saʿd b. Muʿāḏ b. ʿUṯmān b. Uṯmān (b. ʿAffān) b. Ḥassān b. Yuḫāmir b. ʿUbayd 
b. Muḥammad (b. Muḥammad) b. Afnān al-Šaʿbānī, Abū ʿAmr (Abū ʿUṯmān) ID PUA 
3423 (m. 308/920)

‒	Ouviu de Saʿīd b. Ḫumayr (Ḥumayr, Ḥamīd) b. Marwān (Hārūn /ʿAbd al-Raḥmān) b. Sālim 
al-Ruʿaynī, Abū ʿUṯmān, Abū Zayd ID PUA 3511 (m. 301/913)

‒	Ouviu de Saʿīd b. ʿUṯmān (b. Saʿīd) b. Sulaymān b. Muḥammad b. Mālik b. ʿAbd Allāh 
al-Tuǧībī, al-Aʿnāqī (al-ʿAnāqī) Abū ʿUṯmān ID PUA 3557 (m. 305/917)

‒	Ouviu de Muḥammad b. Ibrāhīm b. Ḥayyūn al-Ḥiǧārī, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 
7849 (m. 305/918)

‒	Ouviu de Muḥammad b. Aḥmad b. ʿAbd al-Mālik b. Sallām, Ibn al-Zarrād, Abū ʿAbd Allāh ID 
PUA 8259 (m. 304/916)

‒	Ouviu de Muḥammad b. ʿUmar b. Lubāba al-Qurṭubī, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 10149 (m. 314-926)

Anexo 107F
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

15BAD 10948 Muṭarrif b. Faraǧ b. ʿAlī, Abū Suhūla, Abū al-Qāsim 323/935

Professores:
‒	Transmitiu de Munḏir b. Ḥazm b. Sulaymān, al-Barālīh, Abū al-Ḥakam ID PUA 11037 

(m. 306/918)
‒	Transmitiu de Yūsuf b. Sufyān al-Qurašī al-Baṭalyawsī, Abū ʿUmar (Abū Muḥammad) ID PUA 

11837 (m. 301-913)
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Anexo 107G
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

16BAD 3683 Salmān b. Qurayš b. Salmān al-Qāḍī, Abū ʿAbd Allāh 329/940

Professores:
‒	Ouviu de Muḥammad b. Waḍḍāḥ b. Bazīʿ, mawlà ʿAbd al-Raḥmān b. Muʿāwiya b. Hišām b. 

ʿAbd al-Mālik b. Marwān, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 10645 (m. 287/900)
‒	Mestres não-andaluzes – Anexo 107P
Alunos:
‒	Ouviu de Muḥammad b. Ismāʿīl b. Hišām, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 8573 (m. 338/949)
‒	Transmitiu de Hārūn b. Banğ b. ʿUṯmān b. Hārūn, Abū Mūsà ID PUA 11265 (m. 374/984)
‒	Ouviu de ʿAbd al-Raḥmān b. ʿĪsà b. Muḥammad b. Midrāğ, Abū I-Muṭarrif ID PUA 4471 (m. 363/974)

Anexo 107H
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

19BAD 10515 Muḥammad b. Marwān b. Ruzayq, Ibn al-Ġaššāʾ, Abū 
ʿAbd Allāh 339/950

Professores:
‒	Ouviu de Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. Suwayda al-Qaysī, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 9578 (m. 300/912)
‒	Ouviu de Munḏir b. Ḥazm b. Sulaymān, al-Barālīh, Abū al-Ḥakam 10BAD, ID PUA 11037 (m. 

306/918)
‒	Mestres não-andaluzes – Anexo 107P
Alunos:
‒	Ouviu de Al-Ḥakam b. ʿAbd al-Raḥmān al-Nāṣir li-Dīn Allāh b. Muḥammad b. al-amīr ʿAbd 

Allāh b. Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān al-Awsaṭ b. al-Ḥakam al-Riḍà b. Hišām al-Riḍà b. 
ʿAbd al-Raḥmān al- Dāḫil b. Muʿāwiya b. Hišām b. ʿAbd al-Mālik b. Marwān b. al-Ḥakam, 
al-Mustanṣir bi-llāh, Abū al-ʿĀṣī ID PUA 12491 (m. 366/976)

Anexo 107I
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

21BAD 3066 Ḫalāṣ b. Manṣūr b. Samalatun al-Bazzāz, Abū al-Qāsim 380/990

Professores:
‒	Mestres não-andaluzes – Anexo 107P

Anexo 107J
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

22BAD 11290 Hāšim b. Yaḥyà b. Ḥaǧǧāǧ al-Baṭalyawsī, Abū al-Walīd 385/995

Professores:
‒	Ouviu de Qāsim b. Aṣbaġ b. Muḥammad b. Yūsuf b. Nāṣiḥ b. ʿAṭāʾ al-Bayyānī al-Qurṭubī, Abū 

Muḥammad ID PUA 7567 (m. 340/951)
‒	Ouviu de Muḥammad b ʿAbd Allāh b. ʿAbd al-Mālik b. Abī Dulaym, Abū ʿAbd al-Mālik ID PUA 

9606 (m. 338/950)
‒	Ouviu de Muḥammad b. ʿAbd al-Mālik b. Ayman b. Faraḥ (Faraǧ), Abū ʿAbd Allāh ID PUA 9765 

(m. 330/942)
‒	Mestres não-andaluzes – Anexo 107P
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Anexo 107K
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

23BAD 3561 Saʿīd b. ʿUṯmān b. Abī Saʿīd 385/995

Professores:
‒	Ouviu de Qāsim b. Aṣbaġ b. Muḥammad b. Yūsuf b. Nāṣiḥ b. ʿAṭāʾ al-Bayyānī al-Qurṭubī, Abū 

Muḥammad ID PUA 7567 (m. 340/951)
‒	Ouviu de Wahb b. Masarra b. Mufarriǧ b. Ḥakīm (Ḥakam) al-Tamīmī al-Ḥiǧārī, Abū al-Ḥazm 

ID PUA 11427 (m. 346/957)

Anexo 107L
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

25BAD 3822
Sulaymān b. Muḥammad b. Baṭṭāl al-Baṭalyawsī, 
al-Mutalamis, al-ʿAyn Ǧūdī, Abū Ayyūb 404/1013

Alunos:
‒	Transmitiu de Aḥmad b. Ayyūb b. Abī al-Rabīʿ al-Ilbīrī al-Wāʿiẓ, Abū al-ʿAbbās ID PUA 859 

(m. 432/1041)

Anexo 107M
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

36BAD 3765 Sulaymān b. Ḫalaf b. Saʿd b. Ayyūb b. Wāriṯ al-Tuǧībī 
al-Bāǧī al-Mālikī al-Ḥāfiẓ al-Qāḍī, Abū al-Walīd 474/1081

Alunos:
‒	Transmitiu de Aḥmad b. ʿAlī b.  ʿAmr, Abū Bakr ID PUA 1388 (m.?)
‒	Iǧāza Mūsà b. ʿĪsà b. Saʿīd al-Anṣārī al-Qāḍī, al-Manzilī, Abū ʿImrān ID PUA 12565 

(m. 473/1080)
‒	Iǧāza ʿĪsà b. Mūsà b. ʿĪsà b. Saʿīd al-Anṣārī al-Balansī al-Manzilī, Abū al-Aṣbaġ ID PUA 7363 

(m. 563/1167)
‒	Tomou de Ḥusayn (al-Ḥusayn) b. Muḥammad b. Aḥmad al-Ġassānī, al-Ğayyānī, Abū ʿAlī ID 

PUA 2936 (m. 498-1105)
‒	Transmitiu de Aḥmad b. Ibrāhīm b. Muḥammad (Aḥmad) b. Ḫalaf b. Ibrāhīm b. Muḥammad, 

Ibn Abī Laylà, Abū al-Qāsim ID PUA 726 (m. 514/1120)
‒	Ouviu de Hišām b. Aḥmad b. Hišām al-Hilālī al-Qāḍī, Ibn Baqwà (Baqwa), Abū al-Walīd ID 

PUA 11316 (m. 530/1135)

Anexo 107N
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

44BAD 8691 Muḥammad b. al-Mufarriǧ b. Ibrāhīm b. Muḥammad 
al-Muqriʼ, Abū Abd Allāh (Abū Bakr) 494/1100

Alunos:
‒	Tomou de ʿAbd al-Raḥmān b. Abī Rağāʾ al-Balawī al-Muqriʾ al-Ḫaṭīb, al-Labassī (al-Labaššī), 

Abū al-Qāsim ID PUA 4257 (m. 545/1150)
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Anexo 107O
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

50BAD 5392 ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. al-Sīd al-Baṭalyawsī 
al-Naḥwī, Abū Muḥammad 521/1127

Alunos:
‒	Transmitiu de Aḥmad b. Muḥammad b. ʿAlī b. Muḥammad b. Saʿīd b. Masʿada al-ʿĀmirī al-

Ġarnāṭī, Abū Ǧaʿfar ID PUA 1854 (m. 537/1142)
‒	Transmitiu de ʿAbd Allāh b. Mūsà b. Muḥammad b. Mūsà b. Ṣāmit al-Anṣārī, Abū Muḥammad 

ID PUA 5592 (m. 570-1174)
‒	Escreveu-lhe Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥīm b. Muḥammad b. (al-)Faraǧ b. Ḫalaf b. Saʿīd b. 

Hišām al-Anṣārī al-Ḫazraǧī, Ibn al-Faras, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 9373 (m. 567-1171)

Anexo 107P - Mestres não-andaluzes

16BAD (ID PUA 3683, m. 329/940)

كة ز بمم ن عبد العز�يز عليي بن�

كة ي عبيد بمم كتب أبي�

كة ي جعفر اخلخصيب المعروف بسيف السنة بمم  أبي�

ن محمد الكشوري بصنعاء عبيد بن�

18BAD (ID PUA 10236, m. 339/950)

ن محمد البغوي ببغداد أبو القاسم عبد الله بن�

ي ببغداد
ي داود السجستا�ني ن أبي� أبو بكر بن�

ن سماعة ببغداد ن محمد بن� ىيىحيح بن�

19BAD (ID PUA 10515, m. 339/950)

ي ببغداد
ي داود السجستا�ني ن أبي� أبو بكر بن�

ن بنت منيع ببغداد ابو القاسم آبن�

ن سماعة ن محمد بن� ىيىحيح بن�  

أبو طلحة الفزاري

صر د بمم ن زايا آبن�

21BAD (ID PUA 3066, m. 380/990)

، أبو بكر زاعيي فع اخلخ ن انا جرّّي، أبو الحسن محمد بن�
آ
ن� الآ ن الحسين كة: أبو بكر محمد بن�  بمم

ن سهل ن أحمد بن� ن محمد بن� أحمد بن�

ن الفضل، أبو ، أبو قتيبة سلم بن� ي
ن محمد الكنا�ني ن السكن، حمزة بن� صر: أبو عليي ابن�  بمم

ن شعبان ن القاسم بن� إسحاق محمد بن�
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22BAD 11290 (385/995)

كة  ي بمم عرابي�
أ
ن الأ أبو سعيد بن�

كة  ن فراس بمم أبو إسحاق بن�

كة  ن حامد البغدادي بمم أبو رجاء محمد بن�

كة  فع بمم ن انا أبو الحسن بن�

كة  زار بمم ن عبد الله اخلخ أبو أحمد محمد بن�

كة  ن عبد الله المقري بمم ن عبد الرحمان بن� ىيىحيح محمد بن� أبو 

كة  ي بمم
ن أسد الكازرو�ني أبو محمد عبد الرحمان بن�

كة  ي بمم
ن معروف الصيد�نيلا محمد بن�

كة  أبو العباس الكندي بمم

كة  ي بمم ن أشتة المغربي� ابن�

كة  ي بمم ن حمدان التسترر ن محمد بن� أبو يعقوب إسحاق بن�

كة  ي بمم
ا�ني ن أحمد الاصبهه أبو الحسن عليي بن�

كة  أبو بكر الدينوري بمم

ي ببيت المقدس 
ن عبيد الله الهاشمي� الفضل بن�

اهيمم السراج ببيت المقدس  إربر

أبو سعيد ببيت المقدس 

ن الغزي ببيت المقدس  محمد بن�

صر  ي بمم ن العلاء القشرير ن محمد بن� بكر بن�

صر  ي بمم
حمزة الكنا�ني

صر  زاذ الفارسيي بمم ن بهه أبو الحسن بن�

صر  ي بمم
ن مليح الطرائفي� أبو عليي بن�

صر  ن السكن بمم ابن�

صر  ن شعيب بمم ن أحمد بن� أبو موسى عبد الكريمم بن�

صر  ن سلمونة الرازي بمم عبد الرحمان بن�

صر  اميي بمم أبو طاهر اجلج

صر  ن الورد بمم ابن�

صر  أبو العباس الرازي بمم

صر  ن أحمد الزهري بمم يد بن� أبو عبد الرحمان ز

طرابلس  ن دحمان المصيصيي ابا أبو بكر بن�

ية  أبو القاسم العلاف بلاسكندر

ية  أبو العباس العطار بلاسكندر

وان  لقرير ن مسرور العسال ابا محمد بن�

وان  لقرير بيع ابا ن الر حبيب ابن�

وان  ي سعيد بباجة القرير ن أبي� ن محمد بن� أبو أحمد محمد بن�

وان  ن الصباغ بباجة القرير بن� ن� بعرف ابا أبو الحسين

وان  ن فطيس بباجة القرير أبو محمد عبد الله بن�
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Anexo 108. Ulemas de Alcântara (Cáceres)  
(transmissão de conhecimento)

ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1ALC 3148
Ḫalaf b. Faraǧ b. Ḫalaf b. ʿĀmir b. 
Faḥalūn al-Qanṭarī, Ibn al-Ruyuh 
Abū al-Qāsim

530/1135

Anexo 109. Ulemas de Mérida (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1M 4233 ʿAbd al-Raḥmān b. Ṭarīf 
al-Yaḥṣubī, Abū al-Fatḥ 172/788

2M 7726 Mālik b. Maʿrūf, Abū ʿAbd Allāh 264/877

3M 563 Abū ʿAbd Allāh Ibn Makāda 275/888

4M 5866 ʿAbd al-Mālik b. Numayr al-Fārisī 290/902

5M 229 Ibrāhīm b. Muḥammad b. Ṯābit, 
Abū Isḥāq 541/1146

Anexo 110. Ulemas de Beja (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1B 4155
ʿAbd al-Ǧabbār b. ʿAbd Allāh Abī 
Salama b. ʿAbd al-Raḥmān b. ʿAwf 
al-Qurašī al-Zuhrī

93/711

2B 7163 ʿAmr b. Šarāḥīl b. Muḥammad 
al-Maʿāfirī (al-Ġafārī) 138/756 1

3B 9045
Muḥammad (b. Saʿīd) b. Bišr/
Bašīr b. Šarāḥīl (Isrāqīl) al-Maʿāfirī 
al-Qāḍī, Abū ʿAbd Allāh

198/813

4B 3603 Saʿīd b. Muḥammad (b. Saʿīd) b. 
Bišr/Bašīr  b. Šarāḥīl al-Maʿāfirī 210/825 1

5B 53 Ibrāhīm b. Ishāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. 
Ḫālid b. Yazīd, Abū Isḥāq 268/881

6B 9447

Muḥammad b. ʿAbd Allāh (b. 
Muḥammad) al-Ḫawlānī al-Bāǧī 
al- Išbīlī, Ibn al-Qawq (al-Qawn), 
Abū ʿAbd Allāh

307/919 3 5

7B 11225 Naṣr b. Šākir b. Ǧanāḥ 308/920

8B 11168 Mawhab b. ʿAbd al-Qādir b. 
Mawhab 310/922

9B 3099 Ḫalaf b. Ǧāmiʿ b. Ḥāǧib 320/932

10B 7838 Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. 
ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd 328/939 1 1
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ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

11B 9153 Muḥammad b. Šākir b. Ğannāḥ 329/940

12B 204
Ibrāhīm b. Muḥammad b. Ibrāhīm 
b. Isḥāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. 
Yazīd al-Bāǧī, Abū Isḥāq

350/961 4

13B 5359
ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. 
Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. 
Ḫālid b. Yazīd, Abū Muḥammad

369/980 2 1

14B 1563 Aḥmad b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. 
Isḥāq, Abū al-Qāsim 373/983 3

15B 9021 Muḥammad b. Saʿdūn (Saʿd) Ibn 
al-Zanūnī, Abū ʿAbd Allāh 392/1002 1

16B 9204

Muḥammad b. ʿAbbād (b. 
Muḥammad) b. Ismāʿīl (b. 
Muḥammad b. Ismāʿīl) b. Qurayš 
b. ʿAbbād ʿAmr b. Islam b. ʿAmr b. 
ʿAṭṭāf b. Nuʿaym

488/1095

17B 9207
Muḥammad b. ʿAbbād b. 
Muḥammad b. ʿAbbād, al-Muʿtamid 
ʿalā Allāh, Abū al-Qāsim

488/1095

18B 7126 ʿAmr b. Yaḥyà b. al-Faḍl, Ibn  Ṣāḥib 
al-Ṣalāt, Abū Ḥafṣ 530/1135

19B 8338 Muḥammad b. Aḥmad b. Ṭāhir 
al-Qaysī, Abū Bakr 542/1147 1 3

20B 1800
Aḥmad b. Muḥammad b. ʿAbd 
al-Raḥmān b. Ḫaṭṭāb b. Zahr (Zāhr), 
Abū al-ʿAbbās

547/1152

Anexo 110A
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

2B 7163 ʿAmr b. Šarāḥīl b. Muḥammad al-Maʿāfirī (al-Ġafārī) 138/756

Professores:
‒	Transmitiu de ʿAbd Allāh b. Yazīd al-Maʿāfirī, al-Ḥubulī, Abū ʿAbd Allāh, Abū ʿAbd al-Raḥmān 

ID PUA 5632 (m. 100/718)

Anexo 110B
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

4B 3603 Saʿīd b. Muḥammad (b. Saʿīd) b. Bišr/Bašīr  b. Šarāḥīl 
al-Maʿāfirī 210/825

Alunos:
‒	Ouviu de Yaḥyà b. Yaḥyà b. Kaṭīr Abī ʿĪsà b. Wislās (Wislāmas/Wislāsan) b. Šamāl b. Manqāyā 

(Mangāyā) al-Maṣmūdī al-Layṯī, Abū Muḥammad ID PUA 11714 (m. 234/849)
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Anexo 110C
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

6B 9447 Muḥammad b. ʿAbd Allāh (b. Muḥammad) al-Ḫawlānī 
al-Bāǧī al- Išbīlī, Ibn al-Qawq (al-Qawn), Abū ʿAbd Allāh 307/919

Professores:
‒	Ouviu de Abān b. ʿĪsà b. Dīnār b. Wāqid b. Rağāʾ b. ʿĀmir b. Mālik al-Ġāfiqī, Abū al-Qāsim ID 

PUA 9 (m. 262/876)
‒	Ouviu de Muḥammad b. Aḥmad b. ʿAbd al-ʿAzīz b. ʿUtba b. Ḥumayd (Ğumayl) b. ʿUtba b. Abī 

ʿUtba b. Abī Sufyān Ṣahr (Muḥammad) b. Ḥarib (ʿUbayd Allāh) b. Umayya (Yazīd) b. ʿAbd Šams 
(Abī Yazīd b. Abī Sufyān b. Ṣahr b. Ḥarib al-ʿUtbī, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 8223 (m. 254/868)

‒	Ouviu de Yaḥyà b. Ibrāhīm b. Muzayn, mawlà Ramla bt. ʿUṯmān b. ʿAffān, Abū Zakariyyāʼ ID 
PUA 11453 (m. 259/873)

Alunos:
‒	Ouviu de Ḫālid b. Saʿd, Abū al-Qāsim ID PUA 3036 (m. 352/963)
‒	Ouviu de Ibrāhīm b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd al-Bāǧī, 

Abū Isḥāq 12B, ID PUA 204 (m. 350/961)
‒	Ouviu de Muḥammad b. ʿUmar b. ʿAbd al-ʿAzīz b. Ibrāhīm b. ʿĪsà b. Muzāhim, Ibn al-Qūṭiyya, 

Abū Bakr ID PUA 10143 (m. 367/977)
‒	Transmitiu de ʿUmayr b. ʿUmayr (ʿAmr) b. Ḥabīb b. ʿUmayr, Abū al-Qāsim ID PUA 7184 (m.?)
‒	Ouviu de ʿUṯmān b. Aṣbaġ, al-Ṭamāṭī (al-Ṭaḥākī), Abū al-Aṣbaġ ID PUA 6131 (m.?)
‒	Ouviu de ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. ʿAlī b. Šarīʿa b. Rifāʿa b. Ṣaḫr b. Samāʿa al-Laḫmī, 

al-Bāǧī (Ibn al-Bāǧī), Abū Muḥammad ID PUA 5503 (m. 378/989)

Anexo 110D
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

10B 7838 Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd 328/939

Professores:
‒	Transmitiu de Muḥammad b. Ǧunāda b. ʿAbd Allāh b. Abī Ǧunāda (b.) Yazīd b. ʿAmr al-Ilhānī, 

Abū ʿAbd Allāh ID PUA 8766 (m. 295/907)
Alunos:
‒	Transmitiu de Yaḥyà b. Mūsà b. ʿUbayda al-Tamīmī, Abū Bakr ID PUA 12146 (m. 707/1307)

Anexo 110E
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

12B 204 Ibrāhīm b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. 
Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd al-Bāǧī, Abū Isḥāq 350/961

Professores:
‒	Ouviu de Aḥmad b. Ḫālid b. Yazīd b. Muḥammad b. Sālim b. Sulaymān, Ibn al-Ğabbāb, Abū 

ʿUmar ID PUA 934 (m. 322/934)
‒	Ouviu de Ayyūb b. Sulaymān (b. Hāšim) b. Ṣāliḥ b. Hāšim b. Ġarīb b. ʿAbd al-Ǧabbār b. 

Muḥammad b. Ayyūb b. Sulaymān b. Ṣāliḥ b. al-Samḥ al-Maʿāfirī, Abū Ṣāliḥ ID PUA 2620 
(m. 302/914)

‒	Ouviu de Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd 6B, ID PUA 9447 
(m. 307/919)

‒	Ouviu de Muḥammad b. ʿUmar b. Lubāba al-Qurṭubī, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 10149 (m. 314/926)
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Anexo 110F
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

13B 5359 ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. ʿĪsà b. 
Aṣbaġ b. Ḫālid b. Yazīd, Abū Muḥammad 369/980

Professores:
‒	Transmitiu de Qāsim b. Aṣbaġ b. Muḥammad b. Yūsuf b. Nāṣiḥ b. ʿAṭāʾ al-Bayyānī al-Qurṭubī, 

Abū Muḥammad ID PUA 7567 (m. 340/951)
‒	Transmitiu de Muḥammad b. ʿAbd al-Mālik b. Ayman b. Faraḥ (Faraǧ), Abū ʿAbd Allāh ID PUA 

9765 (m. 330/942)
Alunos:
‒	Transmitiu de Ibrāhīm b. Muḥammad al-Sahlī al-Ġarnātī, Abū Isḥāq ID PUA 191 (m. 740/1339)

Anexo 110G
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

14B 1563 Aḥmad b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. Isḥāq, Abū al-Qāsim 373/983

Professores:
‒	Transmitiu de Aḥmad b. Ḫālid b. Yazīd b. Muḥammad b. Sālim b. Sulaymān, Ibn al-Ğabbāb, 

Abū ʿUmar ID PUA 934 (m.  322/934)
‒	Ouviu de Ṣumayl b. Ibrāhīm b. Isḥāq ID PUA 3996 (m.?)
‒	Transmitiu de Muḥammad b. ʿUmar b. Lubāba al-Qurṭubī, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 10149 

(m. 314/926)

Anexo 110H
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

15B 9021 Muḥammad b. Saʿdūn (Saʿd) Ibn al-Zanūnī, Abū ʿAbd Allāh 392/1002

Professores:
‒	Ouviu de ʿUmrān b. ʽUbayd Allāh b. Saʿīd al-ʿUtaqī, Ibn Qubayluš, Abū Muḥammad ID PUA 

7146 (m.?)

Anexo 110I
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

19B 8338 Muḥammad b. Aḥmad b. Ṭāhir al-Qaysī, Abū Bakr 542/1147

Professores:
‒	Transmitiu de Abū Bakr Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān al-Azdī al-Faḫḫār ID PUA 12199 (m.?)
Alunos:
‒	Transmitiu de ʿAbd al-Munʿim b. Abī Bakr Yaḥyà b. Ḫalaf b. al-Nafīs al-Ḥimyarī al-Ġarnāṭī, 

lbn al-Ḫalūf, Abū al-Ṭayyib, Abū Muḥammad, Abū al-Qāsim ID PUA 5899 (m. 586/1190)
‒	Iǧāza ʿAbd al-Munʿim b. Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥīm b. Muḥammad (Aḥmad) b. Faraǧ b. 

Ḫalaf b. Saʿīd b. Hišām al-Ḫazraǧī al-Anṣārī al-Qāḍī al-Mālikī al-Ġarnāṭī, Ibn al-Faras, Abū 
Muḥammad ID PUA 5894 (m. 597/1201)

‒	Transmitiu de ʿAbd al-Munʿim b. ʿAlī b. Muḥammad b. Ibrāhīm b. ʿAbd al-Raḥmān b. al-Ḍaḥḥāk 
al-Fazārī, Ibn al-Baqrī (al-Nafzī), Ibn al-Ḍaḥḥāk, Abū Muḥammad ID PUA 5890 (m. 606/1209)
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Anexo 111. Ulemas de Marachique/Castro da Cola 
 (transmissão de conhecimento)

ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1MCH 9452
Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān b. 
ʿAlī b. Saʿīd b. ʿAbd Allāh b. Šabrīn 
al-Qāḍī al-Ğuḏāmī, Abū ʿAbd Allāh

503/1109

2MCH 11078 Mūsà b. Aḥmad b. Mūsà b. al-Ḥasan, 
Ibn Qintuluh, Abū al-Ḥasan 509/1115 3

Anexo 111A
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

2MCH 11078 Mūsà b. Aḥmad b. Mūsà b. al-Ḥasan, Ibn Qintuluh, Abū 
al-Ḥasan 509/1115

Professores:
‒	Ouviu de Ḥusayn (al-Ḥusayn) b. Muḥammad b. Aḥmad al-Ġassānī, al-Ğayyānī, Abū ʿAlī ID 

PUA 2936 (m. 498/1105)
‒	Ouviu de Muḥammad b. Aḥmad b. Aḥmad (Muḥammad) b. Rušd al-Faqīh al-Mālikī, Abū 

al-Walīd ID PUA 8086 (m. 520/1126)
‒	Ouviu de Abū ʿAbd Allāh b. Faraǧ ID PUA 12345 (m. ?)

Anexo 112. Ulemas de Silves (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1SIL 10917
Masʿūd b. Mufarriǧ b. Masʿūd b. 
Sanʿūn b. Sufyān, al-Qanṭarī, Abū 
al-Ḫiyār

437/1045 1

2SIL 1988 Aḥmad b. Masʿūd b. Mufarriǧ b. 
Ṣanʿūn b. Sufyān, Abū ʿAmr 478/1085 4

3SIL 9233 Muḥammad b. ʿAbd al-Raḥmān Ibn 
al-Milḥ, Abū Bakr 500/1106

4SIL 8466
Muḥammad b. Aḥmad b. Masʿūd 
b. Mufarriǧ b. Masʿūd b. Ṣanʿūn b. 
Sufyān, Abū ʿAbd Allāh

501/1108

5SIL 7152 ʿImrān b. Yaḥyà b. Aḥmad b. Yaḥyà 
al-Šilbī, Abū Muḥammad 512/1118

6SIL 7901
Muḥammad b. Ibrāhīm b. Ġālib b. ʿAbd 
al-Ġāfir b. Saʿīd al-ʿĀmirī (ʿĀmir b. 
Liwà) al-Ḫaṭīb al-Naḥwī, Abū Bakr

532/1138

7SIL 12834
Muḥammad b. ʿAbd Allāh b. Aḥmad 
b. Nuhayk al-Zuhrī al-Lablī, Abū 
al-Ḥusayn

545/1151

8SIL 4971 ʿAbd Allāh b. Aḥmad b. ʿAmrūs (ʿAmr) 
(b. Lubb) b. Qāsim, Abū Muḥammad 546/1151 X
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ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

9SIL 7238
ʿĪsà b. Ḥabīb b. Lubb b. Ibrāhīm b. 
Lubb b. Ibrāhīm b. Isḥāq b. Muṭarrif 
al-Maʿāfirī, Ibn Hayba, Abū al-Ḥasan

547/1152

10SIL 8906 Muḥammad b. Ḫalaf b. Saʿd 
al-Ġassānī, (Ibn) al-Lablī, Abū al-Ḥasan 547/1152

11SIL 5296
ʿAbd Allāh b. ʿĪsà b. ʿAbd Allāh b. 
Aḥmad b. Sulaymān b. Saʿīd Ibn Abī 
Ḥabīb, Abū Muḥammad

548/1153

12SIL 10530 Muḥammad b. Masʿūd b. Ḫāliṣ, 
al-Amrūšī, Abū Bakr 549/1154

13SIL 11791
Yūsuf b. Aḥmad b. ʿAbd al-ʿAzīz b. Abī 
ʿAyšūn al-Wazīr al-Kātib, al-Šilbī Abū 
Baḥr

550/1155-6

Anexo 112A
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

1SIL 10917 Masʿūd b. Mufarriǧ b. Masʿūd b. Sanʿūn b. Sufyān, 
al-Qanṭarī, Abū al-Ḫiyār 437/1045

Alunos:
‒ Transmitiu de Aḥmad b. Masʿūd  b. Mufarriǧ b. Ṣanʿūn b. Sufyān, Abū ʿAmr 2SIL, ID PUA 

1988 (m. 478/1085)

Anexo 112B
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

2SIL 1988 Aḥmad b. Masʿūd b. Mufarriǧ b. Ṣanʿūn b. Sufyān, Abū ʿAmr 478/1085

Professores:
‒ Ouviu de ʿAbd Allāh b. Saʿīd b. Lubbāğ al-Umawī, al-Šantağālī, Abū Muḥammad ID PUA 5141 

(m. 436/1045)
‒ Ouviu de ʿAlī b. Muḥammad b. Aḥmad b. ʿAbd Allāh b. Muḥammad b. ʿAlī b. Šarīʿa al-Laḫmī 

al-Bāǧī, Abū al-Ḥasan ID PUA 6706 (m. 462/1070)
‒ Tomou de Muḥammad b. Aḥmad b. ʿĪsà b. Muḥammad b. Manẓūr b. ʿAbd Allāh b. Manẓūr 

al-Qaysī, Abū ʿAbd Allāh ID PUA 8318 (m. 469/1077)
‒ Transmitiu de Masʿūd b. Mufarriǧ b. Masʿūd b. Sanʿūn b. Sufyān, al-Qanṭarī, Abū al-Ḫiyār 

1SIL, ID PUA 10917 (m. 437/1045)

Anexo 112C
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

8SIL 4971 ʿAbd Allāh b. Aḥmad b. ʿAmrūs (ʿAmr) (b. Lubb) b. Qāsim, 
Abū Muḥammad 546/1151

Alunos:
‒ Ouviu de Mūsà b. Qāsim b. Zakariyyāʼ, Abū al-Ḥasan ID PUA 11132 (m.?)
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Anexo 113. Ulemas de Santa Maria al-Ġarb  
(transmissão de conhecimento)

ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1SMG 7417 Ġālib b. Muḥammad b. Abī Naṣr 
al-Sahmī al-Muqriʼ, Abū Tammām 469/1076

2SMG 11843
Yūsuf b. Sulaymān b. ῾Īsà b. 
Sulaymān al-Naḥwī al-Šantamarī, 
al-A῾lam, Abū al-Ḥaǧǧāǧ

476/1083 1

3SMG 10779 Muḥammad b. Yūsuf b. Sulaymān b. 
ʿĪsà, Abū ʿAbd Allāh 500/1106

4SMG 6968 ʿAmr b. Ismāʿīl b. ʿAmr (Muḥammad) 
b. Ismāʿīl al-Muqriʼ, Abū Ḥafṣ 536/1141

5SMG 2801 Ǧaʿfar b. Muḥammad b. Yūsuf b. 
Sulaymān b. ʿĪsà, Abū al-Faḍl 546/1151

Anexo 113A
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte

2SMG 11843 Yūsuf b. Sulaymān b. ῾Īsà b. Sulaymān al-Naḥwī 
al-Šantamarī, al-A῾lam, Abū al-Ḥaǧǧāǧ 476/1083

Alunos:
‒	Tomou de Yūsuf b. ʿAbbād al-Muradī, al-Aʿrağ, Abū al-Ḥaǧǧāǧ ID PUA 11850 (m. 500/1106-7)

Anexo 114. Ulemas de São Brás de Alportel 
(transmissão de conhecimento)

ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1SBA 10117
Muḥammad b. ʿAmmār b. Ḥusayn 
b. ʿAmmār al-Andalusī al-Mahrī, 
Ḏū al-Wizāratayn, Abū Bakr

477/1084

Anexo 115. Ulemas de Saltés (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1SAL 5211
ʿAbd Allāh b. ʿAbd al-ʿAzīz b. 
Muḥammad Abī Zayd b. Ayyūb b. 
ʿAmr al-Bakrī al-Wazīr, Abū ʿUbayd

487/1094
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Anexo 116. Ulemas de Niebla (transmissão de conhecimento)
ID G ID PUA Nome (latino) Data morte Professores Alunos

1N 4004 Ḍarġām b. ʿArwa b. ʿAmr b. Ḥaǧǧāǧ 
b. Abī Qarīʿa (Farīʿa) Yazīd (Zayd) 138/756

2N 4476 ʿAbd al-Raḥīm b. Ġayṯ 238/852-3

3N 2749 Ğābir b. Ġayṯ, Abū Mālik 299/911

4N 10177
Muḥammad b. ʿAmr b. Muḥammad 
b. Ayyūb b. ʿAmr al-Bakrī, Abū 
al-Qāsim

366/976

5N 9042 Muḥammad b. Saʿīd b. Isḥāq b. Yūsuf 
al-Umawī, Abū ʿAbd Allāh 418/1027

6N 11726 Yazīd b. al-Ǧadd al-Fihrī, Abū Ḫālid 438/1046

7N 11520
Yaḥyà b. ḏū al-wizāratayn Abī 
Muḥammad b. al-Ǧadd al-Fihrī, Abū 
Bakr

475/1082

8N 11585 Yaḥyà b. ʿAbd Allāh b. al-Ǧadd 
al-Fihrī, Abū Bakr 507/1113

9N 2946
Ḥusayn b. ʿAbd al-Raḥmān b. Nām 
b. ʿAbd Allāh b. Nām al-Bahrānī, Abū 
ʿAlī

515/1121

10N 9487 Muḥammad b. ʿAbd Allāh al-Fihrī 
al-Aḥdab, Ibn al-Ǧadd, Abū al-Qāsim 515/1121

11N 3438 Saʿdūn b. Masʿūd al-Murādī, Abū 
al-Fatḥ 520/1126

12N 4825 ʿAbd al-Ġafūr b. Ismāʿīl b. Ḫalaf 
al-Sakūnī, Abū Muḥammad 540/1145

13N 7160
ʿAmr b. Zakariyyāʼ b. Zakariyyāʼ b. 
Baṭṭāl al-Bahrānī al-Muqriʼ, Abū 
al-Ḥakam

549/1154
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